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REVISTA DO BRASIL 

PUBLICACÃO MENSAL 

yn- Diwctor; - MONTEIRO LOBATO 

Secretaf-ío: ALARICO F. CAIUBY 

Aviso ao publico 

Em virtude da alta crescente do papel, esta publicação vê-se 
forçada a alterar os preços' da assignatura e da venda avulsa, 
para não voltar a utilisar-se do papel de jornal, como nos annos 
anteriores, visto como a maioria dos assigrnantes, pessSas de bom 
gosto, prefercn)-na mais cara, porém impressa no optimo papel 
actual, do que mais barata e com a feição antipathica que lhe 
dava o papel antigo. 

ASSIGNATURAS 

Anno . . . . ■ . 
Semestre ... . . 
Para o exterior, anno 
NUMERO AVULSO . 

20$000 
12$000 
ZSSOOO 

ISSOO 

Assignaturas sob registro postai, mais 2$400 por anno. 
As assignaturas cometam em qualquer tempo e terminam 

em junho ou dezembro. . 

Não se devolvem os originaes. 

REDACÇAO K ADMINISTRAÇÃO; ' ; 

RUA DA BOA VISTA, 52 (sdbr.) — CAIXA POSTAL 2-B 

_ SAO PAULO 

Succursal no Rio: R. Rodrigo Silva, 28 (2.° andar), a cargo do 
sr. DEZEMBRINO SILVA. : 
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BYINGTON & CIA. 

Engenheiros, Elccíricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 

terial electrico como: 

MOTORES TRANSFORMADORES 
FIOS ISOT^ADOa ABATJOmtS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 
HOCKETR SWITCHES 

CHAVES A OLEO 
VJíNTILADOPaOS 

PARA RAIOS 
PETiRO DE ENGOMMAIl 

LAMPADAS ISOLADORES 
ELECTRICAS 1|2 AVATT TELEPHONES 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-EIectricas completas, Bondes, 
Electricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

Westinghouse Electric & Mftg. C. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & CO. 

Telephone, 745-Central — S. PAULO 

LARGO DA MISERICÓRDIA, 4 



ETABLISSEMENTS 

.S0CÍ.1Í Bloch 

Anonyme 

au Capital de 4.500.000 fracs.   

FAZENDAS 

E TECIDOS 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. 14 

 PARIS - 26, Cité de Trévise  



Officinas e Garage Modelo 

DIAS CARNEffiO & C 

Six 

ÚNICOS IMPORTADORES DOS 

Aiitomoveis OVERLAND e 

WILLYS KNIGHT 

Grande stock de acoessorios para 

automoveis. 

DEPOSITO PERMANENTE DOS 

PNEUMATICOS "FISK", 

Mechaiiicíi — Pintura — Sellaria 

Carrosserie — Vulcanisação — 

Electricidaíle. 

Executa-se qualquer encommenda com 

rapidez 
TBLEPHONES: 
ESCRIPTORIO Ct. N. 3479 
GARAGE Cd. 5411 
CAIXA POSTAL N. 534 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "ALDICAR" 

liüA 7 DE ABRIL N. 38 QJq 

AV. SÃO JOÃO Ns. 18 e 20   

CANTO LIBERO BADARO' 



The Brítísh Bank of Sondi America Ltd. 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 

Filial em S. Paulo; RUA S. BENTO, 44. 

Capital Snbscripto £ 2.000.000 8UCCÜRSAKS : - Manchester, 
n J 1 /W» nnrt Bahia, Blo de Janeiro, Porto Capital IteaUsado £ 1.000.000 Montevldéo, Rosário 
Fnndo de Reserva £ 1.000.000 do Santa Fé e Baenos Aires. 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes cidades 
da Europa, Estados Unidos da America do Norte, 
Brasil e Rio da Prata, como também na Australia, 
Canadá, Nova Zelandia, África do Sul, Egypto, Sy- 
rla e Japão. Emittem-se saques sobre as succursaes 
do Banco e seus correspondentes. 
Encarrega-se de compra e venda de fundos como 
também do recebimento de dividendos, transferen- 
cias telegraphicas, emissão de cartas de credito, ne- 
gociação de cobrança de letras de cambio, coupons 
e obrigações sorteados e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA 

CORRENTE E A PRAZO EIXO, ABO- 

NANDO JUROS CUJAS TAXAS PODEM 

SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 
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COMO VENUS SAIIIU DAS ONDAS, 

O VIGOR SAHE DO "BIOTONICO" 

Eminentes médicos aífirmam aiie o íííOXO.MCíj ó o 
mais completo fortiflcante. Exerce acíâo boneíica sobre todos 
ós orgãos, produzindo sensação de bem OKt:ir, do vida, do saúde 
C) TÍTOI^OIVTTÍ^O cura todas as torniaa de anemia. 

fradueaa muscular. Cura 
fraqueza nervosa. Augmenta a força e a resi.stencla. Torna 
as mulheres bollas e os homens viris. Jntuiidü novo vigor 
aos organismos gastos ou enfraquecidos por moléstias, por 
excesso ou por qualquer outra ccusa. 

E' notável sua acção jios orj^aiiismos amea- 

çados pela tuberculose. 



WLSON SONS & CO, LTD. 

Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 

CAIXA POSTAL, 523 — ENDEREÇO TELEGK.: "ANGIilCÜS" 

Armazéns de mercadorins e depósitos do carvão 
com desvios particulares no Braz e na Moóca. 

——«.XXXX3— 

AGENTES DE 

Alliance Assurance Co. Ltd., Ijondres 
J. B. White & Bros. Ltd., Londres. . 
Wm. Pearson Ltd., Hull  
T. B. Ford Ltd., Loudwater  
Brocke, Bond & Co. Ltd., Londres . . 
Read Bros. Ltd., Londres  
Andrew Usher & Co., Bdinburg . . . 
J. Bollinger, Ay Champagne . . . 
Holzapfels, Ltd., Newcastle-on-Tyne. 
Major & Co. Ltd.. Hull  
Curtls's & Harvey, Ltd., Londres . . 
Ghotham Co. Ltd., Nottlngliam . . . 
P. Vlrablan & Cie., Marselha .... 
Platt & Washburn, Nova York . . . 
Horace T. Potts & Co., PhiladelpUla . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE 

SAL LEGITIMO EXTRANGEIRO PARA GADO MARCA 
"LUZENTE". SUPERIOR POLVORA PARA CAÇA MARCA 
"VEADO", EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZÜ- 
liALVO", O MELHOR ANIL DA PRAÇA. 

IMPORTADORES DE 

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS E OLEOS, MATBRIAES 
PARA FUNDIÇÕES E FABRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
CHIMICOS PARA INDUSTRIAS, LOUÇA SANITARIA, ETC. 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creollna 
Mataborrao 
Chá da índia 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de Madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
Ladrllhos 
Óleos lubrificantes 
Ferro em barra e em cliapas 



MACHINAS E ACCESSORIOS 

Fahiea(iD e Importarão 

FABBICAMOS MACHINAS 
l'ARA A LAVOUIIA K AS INDUSTltlAS, C03I0 SEJAJI : 

Ma(;hiiia "Amaral" de beneficiar café, 

o iiiíiior successo da industria meclianica na- 

cional ; macliiiias completas para o l)eneficio 

de arroz e de algodão; ideni para a fabrica- 

(,!ão do farinha de mandioca; idem para a 

fabi-icação do oleos de mamona; macliinas 

completas para serrarias; ditas para cylin- 

dvar sola. 

Importamos todas as classes de machi- 
nas. Temos sempre em deposito todos os ar- 

tigos consumidos na lavoura. Os nossos 

oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 

machinas são os mais práticos e efficientes, 

Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre- 

cisarem de alguiria cousa, peçam-nos preços 
c informações, sem compromisso. 

Martins Barros & Co. Limitada 

CAIXA POSTAL, 6 
END. TELEGRAPHICO; "rROGKÍÍDIOU" 

Rua Lopes de Oliveira N.° 2 a 10 

Rua Boa Vista, 46 

SÃO PAULO 



PORCELLANAS 

CRISTAES 

ARTIGOS DE CHRISTOFLE 

OBJECTOS DE ARTE 

PERFÜWARIAS 

O melhor sortúnento 

Casa franceza de 

L GRUIHBACH & CIA. 

Rua de São Bento N.° 89 e 91 

SÃO PAULO 
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o MOMENTO 

D. LUIZ 

Falleceu, inesperadamente, em Cannes, D. Luiz de Orlcans e 
Bragança,— falleceu no exílio onde purgava o crime de ser neto 
de Pedro Segundo. Herdara as qualidades do avô, sua nobreza 
d'alma, seu coração, seu amor ás letras. Deixou na memória de 
quantos o conheceram a marca indelevel que só consegue impri- 
mir a crcatura eleita da elevação moral; e na memória de 
quantos o leram, a admiração por um talento de escol. Ten- 
tou, mas não conseguiu, pisar a terra da sua patria. O republica- 
nismo ridiculo de Affonso Penna barrou-lhe o passo. Tentou, 
mas não conseguiu, penetrar na Academia de Letras. Essas duas 
mesquinharias, porém, só conseguiram amesquinhar o governo 
e a Academia. Um perdeu optima occasião de mostrar largitesa 
de vistas; outra, a melhor opportunidade de .homenagear o .seu 
verdadeiro creador, Pedro Segundo. D. Luiz foi mantido no c.vilio 
porque não cabia cá. Não cabia cá da mesma forma que não cabe 
aqui a princeza Isabel, essa megera que assignou a lei aurea, nem 
o Conde d'Eu, esse máo homem que poz fim á Guerra do Para- 
guay. A Republica è coherente. Feita para uso e goso duma me- 
diocracia rapinante, recebe de braços abertos os Caillaux e os 
Bolo-Pachá, mas não permitte desembarque aos grandes expoen- 
tes da Honra, do Brio, da Intelligencia e da Grandeza d'alma. 
A presença delles envergonharia o nosso barrete phrygio... 

A VICTORIA DE XIMENÉS 

No concurso para o monumento do Ypiranga venceu o cava- 
lheiro Ximenes, como estava escripto, a lápis azul, no livro do 
Destino, com dois annos de antecedencia. Ximenes, como o Ma- 
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rechal Ney, é um filho querido da Victoria. Sabe vencer, conhe- 
ce as receitas que manipulam os primeiros hugares. Veio para 
vencer e venceu. Trouxe com a sua maquctte uma boa carga 
de "psycologia", convencido, por experiencia própria, de que 
mais vale um kilo de "psycologia" do que uma tonelada de arte. 
Na Italia, em concurso aberto em Milão, para um monumento a 
Garibaldi, operou com os mesmos truques, e venceu. E venceu, 
entre outros, ao grande Bistolfi, que é o mais legitimo orgulho 
da moderna esculptura italiana. A indignação, porém, foi tama- 
nha, na critica, nos meios artísticos e no povo, que os concurren- 
tes preteridos cotizaram-se e fizeram fundir em bronze a obra 
maravilhosa de Bistolfi, doando-a á municipalidade para que, 
posta num palacio pttblico, ficasse, ab-eterno, como um protesto 
eloquentissimo contra a "psycologia" desairosa aos creditas da 
terra. 

Ora, si lá, na terra classica da arte, o cavalheiro Ximenes con- 
segue legalizar seus grillos por meio duma "actuação" opportu- 
na, que não será aqui, neste ambiente ingênuo, abridor de bocca, 
destituído ainda de todo o senso esthetico ? Era fatal sua victo- 
ria. 5*0 a não admittiam, com antecipação, meia dúzia de homens, 
desses que trazem a cabeça no mundo da lua. 

Ha na Italia uma florescência copiosa de artífices do mármo- 
re e do pincel. São obreiros hábeis que copiam com mão lesta, 
reproduzem na perfeição e abarrotam o mundo com seus mar- 
moresinhos e gessos, vendidos na rua, em taboleiros, como aqui 
se vendem cocadas e pés-de-moleque. Na pintura, a mesma coisa. 
Milhares de pintadores ganham a vida com quadrinhos bonítínhos, 
engraçadinhos, catitínhas, lambídinhos, reproduzidos ao infinito 
para a bufarinhagem barata das ruas. 

Por entre essa fauna rasteira de cosinheiros de Appollo soer- 
guem-se os verdadeiros artistas, como jequítibás em meio da 
macega. Detentores d'uma alta e segura technica posta a serviço 
d'uma sensibilidade de eleição, os artistas fazem a coisa suprema 
que è crear. 

Os outros copiam. 
Tocados da centelha divina, os artistas pairam nas regiões mais 

altas da expressão esthetica e, inspirados, arrancam ao mármore 
fôrmas de immortal belleza. 

Os outros roem a pedra, como o rato roe o queijo. 
Deante da obra do artista o homem pára, extactíco, empolga- 

do por um mysterioso quid que é o segredo perturbador da ver- 
dadeira obra d'arte. 
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Em face do outro o jreguez, na rua, saca do bolso uma lira, 
regateia uma Venus de Medicis, compra-a por metade, e vae 
para casa convicto de que foi roubado. 

Um é a idéa, a expressão, o sentimento, a bellesa eterna de 
todos os tempos e de todos os paizes; outro é a superficie, o po- 
lido, a maneira, o vazio, a insignificação, o bonitote, o "psyco- 
logico". 

Um é a aguia real, de remigios majestosos; outro é tico-tico 
no farelo. 

Um é o artista; outro o "artistone". 
Um é Nicola Rollo; outro é o cavalheiro Ximenes. 
No emtanto, por deficiencia do vocabulario humano, uma 

mesma palavra — esculptura — designa a "Eva" de Rodin e 
o anjo deplorativo dos cemiterios. Mas não importa. Ninguém 
os confunde, nenhuma pessoa fina confunde o que é arte com o 
que é fancaria. Em parte nenhuma do mundo isso se dá, salvo... 
em S. Paulo. Aqui — tão rudimentar é ainda a sensibilidade es- 
thetica do nosso officialismo — entre um- Rodin não assignado 
e um anjo de marmorista ha 8 probabilidades pró-anjo contra 2 
pró-Rodin. 

Não ha exaggero nisto. Documenta-se o asserto. 
Ha tempos nossa municipalidade ornamentou o parque da 

Avenida com umas coisas exquisitas, figurando estações do 
anno, obra dum ^xapateiro do Piques. Tal era o disparate que 
deu na vista de todo o mundo, e surgiram protestos indignados. 
As figuras não tinham, siquer, medida; havia joelhos localisados 
nas cannelas, e umbigos onde é o seio; havia pernas com incha- 
ços pedintes de bisturi e cabeças deslocadas do pescoço. Abortos 
de gesso, em summa, teratologia abacadabrante, fugida dos mu- 
seus de medicina. Entretanto, os vereadores mantiveram o seu 
acto, e os mostrengos lá ficaram a "educar o povo", annos se- 
guidos, até que, por coacção do publico e da imprensa discutiu- 
se-lhes a retirada. Pois verificamos, com grande assombro, que 
uma parte da vereança se oppunha á limpeza, convencida de que 
as estatuas eram uma coisa maravilhosa. Borborigmou-se, mes- 
mo, um aparte que merece registro em versai: 

Quisilias de jornalistas. 
De modo que, para uma parte do S. Paulo official, uma perna, 

um palmo maior que outra, um nariz torto, um femur em lugar 
de uma tibia, um tornozello localizado na testa, um olho orbita- 
0,0 no calcanhar não constituem offensas á anatomia humana 
e Sim... intrigas da opposição ! — Quizilias de jornalistas!... 

Vê-se d aqui quanto os elementos officiaes da mui nobre e leal 
Pculicea inda lascam pedra em matéria appolinea, facto que expli- 
ca, sobejamente, a victoria de azas nos pês, mercurina, do cava- 
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Iheiro Ximenes. Crack internacional de concursos, vence á força 
de "psychologia". Venceu na Italia, mas ficou com a sombra de 
Bistolfi a lhe roer a gloria. Venceu aqui, mas eternamente esma- 
gado por Nicola Rollo. Vencerá na Laponia, quando a gratidão es- 
quimó erguer uma estatua a algum urso branco benemerito; mas 
ainda lá lhe ha de sombrear a victoria alguma phoca de gênio, 
concorrente ao certamen. Vencerá em toda a parte, porque a psy- 
chologia dos paredros é em toda a parte a mesma e o cavalheiro 
Ximenes é o maior dos "psychologos" vivos. 

Rollo teve a votação unanime da cidade de S. Paulo com ex- 
cepção apenas de quatro pessoas que, por coincidência, formavam 
a commissão julgadora. Ximenes teve estes votos e mais os applau- 
sos de um grupo escolar. Elle mesmo, em entrevista, conta a emo- 
ção de que foi victima quando os meninos o victoriaram com 
abraços e beijos. O presepe encantoíi devéras a criançada; e leval- 
a-ia ao delirio si o esculptor tivesse tido a idéa de lhe aggregar 
uma distribuiçãosinha de pequenos bustos de chocolate. 

A sentença que deu victoria a Ximenes não veiu precedida de 
considerandos justificatorios; a commissão limitou-se a erguer o 
dedo, espichal-o para o gesso, e dar um veredictum de pontaria- 
Não representará, pois, jamais, a eleição sincera do povo paulista- 
no, e sim a altitude disciplinada de quatro respeitáveis furabolos. 



A DEMOCRACIA FUNCCIONAL 

NA RÚSSIA 

POR 

José Ingenieros 

I — Uma nova fihilosophia política. — 11/4 
Revolução Franccza e a Soberania Popular. —III 
Technica actnal da representação. — IV Partidos 
Politicos e Funcções Sociaes. — V Rumo á repre- 
sentação funccional. — VI Federalismo politico 
e federalismo funccional. — VII A Representa- 
ção funccional na Rússia. — VIII Presente e 
Porvir. 

~ UMA NOVA PHILOSOPHIA POLÍTICA. 

A humanidade acaba de assistir ao pavoroso espectaculo de morte, de 
vioilenda, de odio, de intriga, provocado por insanos governantes que 
arrastaram os povos a uma catastrophe mundial. Alguns epilogos da 
mesma origem perturbarão, todavia a quietude da "geração da guerra", 
que assistirá ao nascimento de novas formas de equiübrio politico e 
social; não alcançará ella, porém, gosar dos seus benefícios, reservados 
para a immediata " geração da paz 

Na vida social, como na domestica, compete a cada geração preparar 
a sorte da seguinte, educando-a para viver adaptada ao meio que inces- 
santemente se renova. O nivel moral dos povos pode medir-se pelo seu 
zelo, pelo Porvir, que é solidariedade prolongada no tempo, e pelo seu 
sentimento de Fraternidade, que é solidariedade projectada no espaço. 

Para os homens que possuem essa Ethica superior, os problemas so- 
ciaes da hora presente são dignos de estudo profundo e de s«rena medi- 
tação. Não é possivel cerrar os oJhos na esperança de que a realidade 
desappareça com não ser vista. E a realidade é muito simples: em todas 
as nações civilisadas se accelerou o rithmo da evolução sociologica, de 
conformidade com as exactas previsões dos homens estudiosos. Novos 
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princípios de Direito se manifestaram e já estão no periodo de experi- 
mentação, tanto na ordem nacional como na internacional; sem prejulgar 
do seu destino futuro, podemos dizer que elles representam uma nova 
philosophia política, encaminhada para o aperfeiçoamento do systema 
democrático representativo federal. 

A transformação das instituições e as reformas constitucionaes são 
factos freqüentes em as nações civilisadas. Variam sem cessar as func- 
ções internas de uma sociedade e suas redações externas; essa variação 
determina a utilidade de modificações institucionaes, destinadas a co- 
ordenar em formas de equilibrio eternamente instáveis o funcciona- 
mento social. A successão dessas formas constitue o Progresso, que não 
significa estabilidade, mas incessante mutação. 

Os que estudaram sociologia sabem que se não conhece uma única 
sociedade humana cujas instituições politicas hajam permanecido fixas; 
nenhuma assembléa de legisladores illustrados compoz jamais uma Cons- 
tituição suppondo que seria inaperfeiçoavel ou eterna. As instituições 
servem os interesses sociaes em um momento dado; quando deixam de 
servir, são substituídas por outras mais bem adaptadas ao novo rithmo 
das funcções. Não se poderia affirmar sua invariabilidade sem negar ás 
sociedades toda possibilidade de aperfeiçoamento interno e externo, isto 
é, nacional e internacional. 

As pessoas de instinctos fortes e raciocínio fraco costumam julgar os 
phenomenos sociologicos atravez das suas paixões e appetites de momen- 
to; isso acontece nas classes enriquecidas tanto quanto em as necessita- 
das, porque a fortuna ou a miséria não podem dar serenidade de julga- 
mento a quem as não adquiriu nas severas disciplinas do estudo e da 
meditação. Disso provêm as exaltações absurdas dos ignorantes, a pro- 
posito de toda nova experiencia social; por isso mesmo são merecedores 
de perdão, tanto quanto se manifestam em temores convu'sivos e em 
perseguições estereis, como quando se traduzem por optimismos illuso- 
rios e por esperanças illegitimas. 

Nas experiencias sociaes contemporâneas só podem ver claro os que 
não têm taes paixões e appetites de momento, que impedem de analysar 
o seu sentido e de desentranhar os princípios de Direito Político em 
que se inspira a experiencia. 

São conhecidos os factos historicos que nos propomos analysar. Após 
dois annos de infatigavel diffamação radio-telegraphica, o povo da Rús- 
sia. continua experimentando um systema po'itico substancialmente novo, 
cujas características socíologicas são geralmente ignoradas. Em vão as 
agencias telegraphicas, ao serviço de governos interessados, espalharam 
mentirosamente horrores sobre horrores, infamias sobre infamías, de- 
fendendo por esses meios immoraes o pagamento de emprestímos nego- 
ciados com a autocracia dos czares; em vão os enriquecidos de cada paiz 
pretenderam explorar contra o povo russo a inquietação e o medo pro- 
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duzidos pelos seus proprios conflictos economioos internos; em vão em- 
prezas jornalísticas ao serviço do capitalismo sem patria espalharam fa- 
bulas terroristas de que poderiam estar já envergonhadas, se a sua obs- 
seção aos interesses creados as não tomasse incapazes de vergonha; em 
vão, emfim, se exploraram, em toda parte, as tradiciomaes razões do pa- 
triotismo, a religião e a ordem, sem maior resultado do que enfurecer a 
muitos impulsivos e intimidar a alguns covardes. Em vão. Os que honra- 
mos os nossos concidadãos com boas abras, sabemos que o bom patrio- 
tismo é o que busca a Justiça de todo o povo e não o que escora o pri- 
vilegio de alguns traficantes; os que vivemos tão virtuosamente quanto 
pregamos, cremos que a boa religião é a que anhela unir os homens para 
realisar Fins Moraes e não a que encadeia consciências por meio de 
dogmas; os que dissipamos o chãos dos cerebros incultos, dizemos que 
a boa ordem é a que nasce da Cooperação de todas as forças sociaes e 
não a que opprime a liberdade de muitas victimas para assegurar a im- 
punidade de poucos verdugos. 

A mentira organisada logrou parte do seu objectivo, cegando os que 
não dese.iam estudar os factos historicos actuaes. Os que observam e 
pensam, em compensação, puderam tomar conhecimento de factos incon- 
trovertiveis. 

1.° — Que o povo russo logrou adaptar-se a uma nova organisação 
política, tão estável actualmentc como a de qualquer outro povo europeu, 
sem excepção. 

2° — Que esse mesmo povo, em armas para defender o seu direito de 
livre determinação politica e economíca, pôz em fuga alguns traidores, 
mercenários do ouro de capita'istas estrangeiros: Yudenitch, Koltchak e 
Deníkíne. E em meio da poeira levantada pelos aventureiros fugitivos, o 
povo em armas avançou cantando a Marselheza eterna, até Odessa e 
Arkangel, até o Caucaso longínquo, até a remota Vladivostock; e á sua 
passagem, — cem vezes mais triumphal do que a da admirada Revolução 
Franceza — populações inteiras fizeram côro á canção redemptora, en- 
toando-a como augurio de uma era de Paz e de Justiça. 

Ante esses factos — inoccultaveis já — começam a cantar a vergonhosa 
palinodía os mesmos governos que mais se distinguiram pela sua obsti- 
nação diffamatoria (1). 

(1) A 13 de Fevereiro de 1920 o diário "La Nacion" publicou o seftuinte tele- 
granima do seu correspondente especial em Londres, com o título: Novo ponto de 
vista britannico sobre o maximalisnío: 

"Ixindres. 12. — E' indubitavel que ultimamente se modificou consideravelmente 
a opinião politica britannica a respeito do maximalismo. As cousas mudaram e agora a 
opinião publica é quem guia a imprensa, e não como antes a imprensa á opinião 
publ'ca. 

"E* provavelmente certo que alguns diários no seu vivo desejo (expontâneo ou 
não) de convencer os seus leitores de que a situação da Rússia sob os maximalistas 
é horrorosa, têm feito um esforço supremo, porém esse esforço não teve êxito com- 
pleto. Em todo caso. as informações que se publicam agora, enviadas por correspon- 
dentes especiaes enviados á Rússia sovietista, não fazem menção das atrocidades que 
antes constituiam o thema principal das correspondências. 
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Não cremos, entretanto, que os novos " pontos de vista" da diploma- 
cia mercantil exprimam um honesto respeiito pela verdade, nem sequer 
o remorso de ter mentido propositadamente; nem tão pouco é crivei que 
as mova a rectiíicar suas opiniões a mera convicção de que os ideaes do 
povo russo são invenciveis pelas armas dos traidores e mercenários. 
Seu mea culpa é entoado pelas razões anaJogas ás que antes os impelli- 
ram ao crime da mentira systematica: os velhos governos, occupados até 
agora em politicar venaes interesses, começam a soffrer fome e necessi- 
tam ser auxiliados com os abastcimentos que sobram na Rússia nova, 
onde o povo se occupou em organisar-se para trabalhar de conformidade 
com seus ideaes e aspirações (1). 

Independentemente do juízo que possam merecer esses factos e attitu- 
des históricas, a nova experiencia politica ensaiada na Rússia tem um 
valor ideologico que interessa ao philosopho. Por detraz dos aconteci- 
mentos circumstanciaes se percebe uma nova philosophia politica, cujos 
princípios se vão definindo á medida que o regimen sovíetista se appro- 
xima do seu estado de equilíbrio, depois das incertezas e tropeços pro- 
prios da phase inicial. 

II — A REVOLUÇÃO FRANCEZA E A SOBERANIA POPULAR. 

Os systemas po.iticos effectívos são sempre o resultado da experiencia; 
nunca improvisações inventadas por chimericos utopístas. Porisso é ne- 
cessário recorrer ao methodo genetico, pois só elle permitte estabele- 
cer o significado historico de um principio ou uma doutrina, e em certos 
casos ajuda a determinar seu grau de legitimidade. 

"Naturalmente, pode argumentar-se que os maximistas commetteram taes atrocida- 
des que chegaram a exterminar todos os seus adversarios; mas, por outro lado, grandes 
correntes de opinião sustentam que a maior parte das atrocidades attribuidas aos 
maximalistas foram invenções dos rcaccionarios e dos que pelas razões financeiras ou 
de outra ordem esperavam exaltar as nações occidentaes da Europa contra os maxi- 
malistas, com o fim de obter dellas ajuda militar para restabelecer a monarchia. Estas 
opiniões, ainda que arriscadas, merecem ser tidas em conta, ao menos pelo facto de 
que quasi todos os relatorios de horrores maximalistas procediam de gente que não 
não tinha visto o que narrava e que sempre tinha chegado ao lugar dos successos im- 
mediatamente depois de produzidos. 

**De todos os modos é improvável que o afastamento entre as grandes potências 
e a Rússia continue por muito tempo, porém se reconhece que o restabelecimento de 
relações de algum genero com a Rússia, assim como cora a Allemanha, contribuiria em 
ato grau para o melhoramento da situação economica geral das grandes potências al- 
liadas; não menos que da Rússia e da Allemanha mesmas. 

"E' digno de notar-se que The Times, cuja attitude ante o maximalismo tem sido 
até agora tão' aggressiva quão intransigente, publique um artigo do seu correspondente 
especial na Rússia «ovietista, no qual se não fala de atrocidades. O correspondente se 
limita a descrever a situação desse paiz, que julga comparavel á de outros paizes eu* 
ropeus que aitida não provavam do maximalismo 

"To^os essw indícios permittem crer que entre a Europa occidental e a Rússia 
sovietista se creará uma situação menos tensa, muito antes do que se acreditava 
possivel". * 

(1) Todos os capitalistas gritam em unisono que para reparar os estragos da guerra 
é necessário trabalhar, porém se encontram em difficuldades porque não dizem quem 
d€ve trabalhar nem para quem. O único paiz europeu que em 1919 logrou organizar o 
trabalho c a Rússia, por duas razões: disse que todos devem trabalhar e que ninguém 
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Os princípios básicos da Revolução Russa têm sido formulados como 
aiperfeiçoamentos de outros já firmadas pelas revoluções anteriores: a 
soberania popular, a abolição dos privilégios feudaes, o systema de 
governo representativo. Não é nossa intenção — nem seria aqui oppor- 
tuna — estudar o desenvolvimento historico dos princípios políticos que 
foram a norma fundamental dos paizes cívilisados, durante o século 
XIX. Digamos, somente, que se costuma tomar como seu symbolo a 
Revolução Franceza, e recordemos brevemente sua significação na evo- 
lução do direito político (1). 

Só merece o nome de Revolução uma mudança de regimen que impli- 
que fundas transformações das idéias ou radicaes desequilíbrios entre 
as classes que coexistem no Estado; por um vicio de linguagem costu- 
mam confundir-se com ella os motins e pronunciamentos em que se 
cansa a historia de certos povos. 

Sob o chamado antigo regimen o poder da monarchía havia alcançado 
cm França a sua culminação, anullando todas as outras fontes de auto- 
ridade e inhibindo politicamente as forças localisadas feudaes, conglo- 
meradas já em a nação, cujos representantes deixaram de convocar-se 
desde 1614. O poder monarchíco conceituava-se de direito divino, livre 
de toda coparticipação directa ou indirecta com o povo e a ninguém 
sobre a terra tinha de prestar conta de seus actos. A phílosophia política 
deste regimen, concretisou-a Bossuet, o menos original dos grandes pen- 
sadores francezes e o mais respeatoso dos interesses creados. A theoria 
catholica do poder absoluto encontrou seu propheta no violento perse- 
guidor dos christãos dissidentes; concebido o monarcha como represen- 
tante de Deus na terra, e governando em seu nome, justo lhe pareceu 
que só a Deus tivesse que dar conta de seu governo. Bossuet não eludira 
nenhuma das conseqüências lógicas dessas premissas. Concebendo todas 
as mudanças que occorrem no mundo como obra da vontade divina, a 
historia chegou a parecer-lhe constituída por golpes de estado da Pro- 
videncia. K sendo o dever essencial dos reis servir a causa de Deus, de- 
duzia que elles deviam estar ao serviço da Igreja; isto é, daquelle dos 
Deuses em que elle cria e daquella das igrejas em que elle militava, com 
exclusão de qualquer outra. 

Absolutismo de direito divino: era a phílosophia política do antigo re- 
gimen. Imposta pela omnipotencia da realeza, não era acatada sem pro- 

deve trabalhar para manter ociosos. Se estas formulas, tão simples e honradas, se ado- 
ptassem nos outros paizes, desappareceriam immediatamente todos os conflictos econo- 
micos que affligem aos pobres capitalistas. 

Ver o folheto de LEON TR0T2KY: Trabalho, Ordem e Dtsdphna salvarão a Re- 
publica Socialista. 

Ver as Duas Cartas a Romaiit Holland, por JACQUES SADOUL, membro da 
Commissão Militar Franceza na Rússia, e Uma obra gigantesca realisada por gigantes, 
do mesmo autor. 

(1) Ver, com mais extensão, o capitulo Duas Philosophias Políticas, em nosso livro 
''A Evolução das Idéias Argentinas", Vol. I: "A Revolução". 
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testos. Na ausência de Constituição ou de leis geraes, que determinas- 
íem os direitos e deveres reciprocos das classes e entidades administra- 
tivas que conviviam no Estado, cada uma dellas — nobreza, clero, muni- 
cipio, corporações — brigava de facto o absolutismo do poder. Em certo 
momento, e pela convcrgencia de factores numerosos, o regimen da mo- 
narchia absoluta vacilou na França. Convocaram-se os Estados Geraes. O 
processo eleitoral foi um chãos, como era natural, após varias séculos 
de feudalismo militar, ecclesiastico e administrativo. Desde a sua reu- 
nião se pôde comprehender que não ia reformar-se um regimen, mas 
substituir um mundo por outro; logo se viu o relampago de uma verda- 
deira Revolução em toda ordem social, que implicava o advento de outra 
philosophia politica. 

Desde Grocio o direito publico vinha apartando-se nitidamente da 
Theologia que antes o envolvera, buscando seus fundamentos em a natu- 
reza, de accordo com a razão humana; a uma nova concepção do governo 
se havia chegado, quando escreveu Montesquieu, e em pouco se dif fun- 
diram nas minorias illustradas os princípios de soberania popular incor- 
porados á realidade legislativa pela Revolução Norte-Americana. A As- 
sembléa Geral franceza consagrou-os na memorável " Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão". 

Seus postu'ados theoricos, diffundidos ccín maior efficacia por Rous- 
seau, foram a liberdade e a igualdade politicas de todos os homens, con- 
cebidas, uma e outra, como bases imprescriptiveis da legitimidade dos 
governos e da validade das leis. 

A' philosophia politica da monarchia feudal, fundada no absolutismo 
por direito divino e na desigualdade de c'asses, se oppôz a philosophia 
politica da democracia, radicando na soberania popular toda autoridade 
legitima, prescindindo de qualquer outro principio politico ou religioso. 
Por uma, só podia exercer autoridade quem a tivesse de Deus; pela 
outra, só quem a recebesse do Povo. 

Era, pois, a Revolução do século XIX o conflicto de duas ordens de 
idéias theoricamente inconciliáveis. Por outro lado, novas condições de 
vida social, incompatíveis com o antigo regimen politico fizeram que o 
facto novo violasse o direito velho, renovando ab-imis as relações jurí- 
dicas entre os governados e seus governantes. 

III - TECHNICA ACTUAL DA REPRESENTAÇÃO. 

Se prescindimos de alguns grupos sociaes nos quaes se podem conce- 
ber a deliberação e a execução directas, estas funcções se especialisam em 
organs cada vez menos imperfeitos; por muito que variem o principio e 
a forma da representação, as autoridadies pretendem ser representativas. 
Nas sociedades militares, dos exercitos; nas re'igiões, da divindade; 
nas feudaes, da espada e da cruz ao mesmo tempo. Mas, ainda que exis- 
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Hssem assembléas deliberativas, o dirdto de representação esteve limitado 
a castas privilegiadas. 

A' medida que os limites da sociedade se extenderam da tribu e do 
município á provincia e á nação, as sociçdades particulares unificadas no 
Estado, expressaram com firmeza o direito d« deputar representantes 
aos corpos deliberativos. Assim nasceram as assembléas modernas, ex- 
tendendo-se variamente o direito de representação aos diversos feudos, 
ordens e classes. 

Embora restricta, a representação aspirava a ser funccional. Os senho- 
res feudaes tinham interesses proprios perante a realeza, da mesma 
forma que a igreja e o "terceiro estado". Nas republicas e municípios 
medievaes existiu, quasí sempre, a representação nitidamente funccional, 
mediante aggremiações e syndicato^s profissionaes; foi, entretanto, limi- 
tada a capacidade deliberativa, por se reservar o príncipe ou as classes 
privilegiadas as funcções mais amplas e o monopolio do poder executivo. 

Este processo historico geral corresponde a princípios socioIogicos 
muito simples As sociedadts cujas funcções estão pouco differenciadas, 
adaptam-se ao meio effectuando reacções geraes; quando as funcções se 
especializam, a coordenação das partes entre si e a adaptação do oon- 
juncto ao meio, convertem-se em funcções especiaes servidas por insti- 
tuições apropriadas. A representação é o modo natural de coordenar as 
funcções para toda acção conjuncta; antepondo a deliberação á execução, 
diminuem as reacções irreflexivas e ínadaptadas aos seus fins. 

A soberania popular foi firmada como um direito individual e contra 
os privilégios de classe; como consequencia desse critério, se tendeu a 
distribuir a representação quantitativamente, dividindo o povo soberano 
em tantas secções eleitoraes quantos representantes devia eleger. Elle per- 
mittiu desaggregar os privilégios que viciavam as precedentes assem- 
bléas ; mas, ao mesmo tempo, supprimiu o caracter funccional da repre- 
sentação, em vez de augmental-o. 

Reduzida á saia mais simples schema, a technica adoptada no século 
XIX para tomar effectiva a soberania popular, apres^entou duas cara- 
cterísticas. 

1° Extensão dos direitos eleitoraes a um numero de indivíduos cada 
vez maior e proporcionalidade numérica entre a população e a represen- 
tação. Para obter esse resultado se experimentaram diversas technlcas 
eleitoraes. Os partidos políticos não estão de accordo sobre as technicas 
preferíveis, porque subordinam seu critério á conveniência de seus in- 
teresses creados; os homens de estudo, entretanto, parecem accordes 
em que o systema de siuffragio universal sem distincção de sexos, o voto 
secreto, a representação proporcional dos partidos e o ministério parla- 
mentar, seriam as formas menos imperfeitas de ass'egurar a representa- 
ção quantitativa da soberania popular. 
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2° Substituição do critério funccional na representação, por um crité- 
rio topographico e quantitativo; dividiu-se a sociedade em zonas ou dis- 
trictos sem funcção difíerenciada, cujos representantes não o são de ne- 
nhuma funcção social, ainda que pretendam sel-o de todas ao mesmo 
tempo (1). Esta technica da representação é a mais illogica e primitiva 
de todas as possíveis dentro do suffragio universal; a sociedade não está 
representada por funcções naturaes, mas por secções artificiaes. Sua 
manutenção pode ser considerada como uma hábil arteirice de maus polí- 
ticos para impedir os benefícios da ampliação progressiva do corpo elei- 
toral. O systema de representação parlamentar, vigente um secdo depois 
de firmar-se a soberania popular, tem burlado a universalidade do suffra- 
gio. A technica eleitoral corrompeu o principio político. 

Ainda chegando ás formas que se reputam menos imperfeitas, o regi- 
men parlamentar actual estaria muito longe d^e representar as funcções 
effectivas das sociedades contemporâneas. Esta affirmação poderá pare- 
cer exaggerada ás pessoas que confundem as meudas aventuras eleitoraes 
com os grandes ideais políticos; é entretanto, uma vulgaridade para to- 
dos os estudiosos de sociologia. As opiniões que expomos carecem da 
mínima originalidade (2). 

A forma de representação parlamentar, em todos os paizes — menos 
em a nova Rússia — está viciada de resíduos do antigo regimen político 
das sociedades feudaes. Um pouco a corrigiu a ampliação do corpo eleito- 
ral pelo suffragio cada vez mais lato; um pouco, a proporcionalidade 
numérica entre a população e os representantes, tão resistida em certos 
paizes pela sobrevivência de antigos regionalismos; um pouco, emfím, 
o systema da representação proporcional, obstinadamente contrariado em 
toda parte pelos partidos menos liberaes. Mas mesmo dando por effe- 
ctuados esses remendos, o systema parlamentar actual falseia a repre- 
sentação. 

Sua critica já está feita; sóe considerar-se profundamente desacredita- 
do em todos os paizes, ainda que opinem o contrario os politicos, que só 
representam suas respectivas clientelas. O descredito é merecido; ©par- 
lamentarismo actual levou ao governo representativo quasi todos os vi- 
cios e defeitos que seus partidarios reprochavam aos governos absolu- 
tos. Nem sequer é o governo de classes privilegiadas ou enriquecidas; 
peior do que isso: é governo de " rings" formados por profissionaes 
audazes, sem mais ethica ou doutrina que não o êxito individual dentro 

(1) Em qualquer paiz o deputado de uma Província, Districto ou Circumscripção, 
representa ao mesmo tempo os interesses dos banqueiros, dos agricultores, dos laaroes. 
dos rendeiros, dos acrobatas, dos pedreiros, dos rufiões, dos pharmaceuticos, dos juizes, 
etc., radicados á sua jurísdicção eleitoral. 

(2) Ver sua amplíssima demonstração na Introducção á Sociologia, do eminente 
GUILHERME DE GREEF, Vol. II; e no seu ensaio Regimen Parlamentar e Regi- 
men Representativo, que deveriam saber de cór todos os "representantes" do povo. 
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do êxito do grupo. A soberania popular, firmada pela Revolução France- 
za, é indignamente usurpada no actual systema representativo. 

Não esqueçamos que o resultado essencial da soberania popular — se- 
gundo Montesquieu e Rousseau — devia ser a equilibraçâo dos poderes 
do Estado, tirando ao Executivo o privilegio das funcções deliberativas 
e judiciaes; durante meio século se chamaram " constitucionalistas" os 
partidos que defendiam o Legislativo e " absolutistas" os que obedeciam 
ao Executivo. Qual foi o resultado, cem annos depois ? Com o systema 
representativo actual, o Poder Executivo não exprime em nenhum paiz 
democrático a vontade do povo soberano, mas a de perigosas camarilhas 
profissionaes; a falta de representação funccional tem desautorado ás 
assembléas deliberantes, permittindo que o Executivo se sobreponha em 
toda parte ao Legislativo e ao Judicial, sustentaido por maiorias parla- 
mentares sempre dispostas a servir ao único anno do Estadt». 

A expensas da soberania popular se formaram novas "castas privile- 
giadas com o nome de corpos Legislativos, e novos " aíbsolutismos 
com o predomínio dos Executivos. 

I 

IV — PARTIDOS POLÍTICOS E FUNCÇÕES SOCIAES. 

Todos os cultores das sciencias sociaes que escreveram as palavras 
" politica scientifica" têm coincidido em dizer que esta só será possível 
quando os partidos representem expressamente os interesses correspon- 
dentes ás diversas funcções sociaes. Dahi nasceu a tendencia ou a aspi- 
ração a formar partidos economicos definidos, o que apenas logrou rea- 
lisar-se antes da guerra em mui poucos Estados. 

O maior obstáculo a esse progresso tem sido o regimen actual de re- 
presentação, puramente quantitativa e indifferenciada; não se teve em 
consideração que "o povo" é um conjuncto de funcções sociaes distin- 
ctas e que para represental-as efficazmente é necessário " organisar" o 
povo, pois as zonas ou districtos heterogeneos são absolutamente irre- 
presentaveis. A essa expressão bruta do suffragio universal se chamou 
Democracia, sem outro resultado senão desacreditar o vocábulo; o actual 
parlamentarismo, em vez de representar necessidades e aspirações bem 
determinadas, exprime vagas tendencias da vontade social, correntes de 
interesses indefinidos, mal canalisados e sempre expostos a transbordar. 
Por isso os representantes, se interpretam em um ponto o pensamento 
de seus representados, estão obrigados a contradizel-o em outros cem, 
sobre os quaes devem deliberar sem ter para isso representação expressa. 

Os partidos parlamentares têm por finalidade assenhorear-se do poder 
ou participar delle, em proveito dos representantes do povo, mais e me- 
lhor do que em beneficio do soberano representado. Os que mais falam 
de patriotismo, são, geralmente, os de conducta menos patriótica; não 
tratam de cooperar com os demais para o bem-estar commum, mas de 
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combatel-os systematicamente para monopolizar o poder; a rixa dos par- 
tidos mantém a sociedade em estado de guerra; cad'a grupo impõe aos 
seus pro-homens uma estricta cumplicidade que azeda o caracter e im- 
pelle á intolerância, resultando disso a esterilidade das funcções delibera- 
tivas. 

Deste fracasso do regimen vigente, muitos ignorantes, e não poucos 
maliciosos, desejariam deduzir a maldade do suffragio universal e do 
systema representativo, sonhando que pode desandar a historia vivida e 
tornar aos systemas inconstitucionaes ou absolutos. Confundem o " sys- 
tema representativoque pode ser excellente, com a sua " actual forma 
parlamentar", que é detestável. "O parlamentarismo — diz Degreef — só 
c uma phase histórica e transitória da representação; nem sempre existiu e 
é provável que deixe de existir. A representação dos interesses sociaes, em 
cambio, é um elemento essencial em toda sociedade; está implicita em toda 
organisação collectiva e é eterna, porquanto toda «ociedade, no passado, 
no presente e no futuro, funcciona e funccionará necessariamente de 
conformidade com algum systema de representação". A traves do 
desenvolvimento historico, o máximo de liberdade politica e social con- 
corda com o máximo de organisação da representação collectiva. 

Não diremos, pois, que é mau o systema representativo, mas a sua 
forma parlamentar. E' um dos inconvenientes que se não previram ao 
estabeleoer-se o suffragio universal, mas esse erro de technica não inva- 
lida de maneira alguma o principio. 

O aperfeiçoamento da vida politica consistirá em marchar para formas 
cada vez mais efficazes do systema representativo, procurando que todas 
as funcções da sociedade tenham uma representação nos corpos delibe- 
rativos. 

Sabe-se perfeitamente quaes são as funcções essenciaes para a socie- 
dade, internas ou nacionaes, umas, externas ou internacionaes, outras. Sa- 
be-se que ellas têm variado em todo tempo, de onde se infere que suas 
formas actuaes estão destinadas a variar. Sabe-se que o desenvolvimento 
dos meios de communicação e intercâmbio, augmenta a solidariedade entre 
os grupos componentes de cada sociedade politica (estado) e entre todas 
as sociedades do mundo (humanidade). 

As actuaes assembléas pajrlamentares representam as funcções diversas 
com que a actividade social satisfaz suas necessidades actuaes e prepara 
a satisfação das futuras ? Quem representa a producção, a circulação e o 
consumo das riquezas, e quem a agricultura, a industria, o commercio, os 
bancos? E dentro de cada funcção quem representa os capitalistas e quem 
os trabalhadores ? Essas funcções economicas não são, entretanto, as 
únicas necessarias á vida social, ainda que costumem predominar. Quem 
representa as funcções reproductivas, isto é, a familia, as mães, os filhos, 
cujos interesses como taes são primordialissimos na sociedade ? Quem re- 
presenta as funcções educativais, moraes e jurídicas ? Quem as funcções 
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culturaes e estheticas, as Universidades, os Institutos scientificos, as le- 
tras e as artes ? Todas essas funcções, e outras muitas, carecem de repre- 
«entação explicita nos parlamentos politicos profissionaes que deliberam 
sobre a vida e a morte da sociedade inteira. 

O cidadão é um zero á esquerda, depois de eleger como representantes 
os politicos profissionaes que dirigem o partido de suas sympathias. O 
eleitor não lhes confere a representação de funcções definidas; os eleitos 
não necessitam de comipetencia especialisada para representar nenhuma 
funcção. O parlamento, em sua forma actual, não representa a sociedade; 
é um organismo parasitario e nocivo para o funccionamento das activida^ 
des «ociaes (1). 

V — RUMO Á REPRESENTAÇÃO FUNCCIONAL. 

Pouco temos que dizer para explicar em que consistiria um sys- 
tema representativo funccional que não trahisse os vários interesses 
da sociedade, cujo direito de representação está implicito na sobe- 
rania popular. Principio essencial: nos organismos deliberativos não 
devem ser representadas jurisdicções políticas nem partidos poli- 
ticos, mas sim as partes interessadas nas funcções sociaes; de 
accordo com o principio da soberania popular todo ser humano no 
exercício de sua capacidade civil, sem distíncção de sexo, tem di- 
reito de ser representado no grupo ou grupos funccionaes de que 
faz parte. Principio derivado; os organismos executivos não devem 
representar a maioria inorganica dos habitantes, e sim a organísa- 
ção das funcções sociaes. 

Estes princípios não são de todo theoricos; foram já objectos de 
tímidos ensaios em diversas épocas e paizes, não chegando, toda- 
via, ás assembléas legislativas. Uma das suas mais antigas manifes- 
tações, não extincta de todo, foi a representação por meio de grê- 
mios nos corpos Tnunícipaes. A esse fim tendiam os Estados Geraes, 
cuja representação não era numérica, mas ordenada em clero, no- 
breza e terceiro estado, ordens estas que, para as idéas da época, 
constituíam as funcções basícas da sociedade. Durante o século 
passado, em muitos paizes, deu-se aos paes de família representa- 
ção nos corpos directores escolares. E a Conferencia do Trabalho, 
recem-reunída nos Estados Unidos, não teve representantes de 
jurisdicções ou partidos politicos, e sim de capitalistas, operários e 
publico, o que signfica adopção da representação funccional em ver 
da quantitativa indífferencíada. 

A representação funccional lutou um século para penetrar no 

(1) Explica-se que Spencer e muitos individualistas tivessem horror ao Estado e 
ao excesso de legislação: julgaram-no pelo systema representativo vigente, sem pensar 
oa possibilidade de um systema representativo funccional. 
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Poder Legislativo, embora sob formas imperfeitas, compativeis com 
o parlamentarismo politico. Tiveram essa significação os partidos 
agrarios, industriaes, livre-cambistas, proteccionistas que lograram 
representar-se nas assembléas deliberativas confundindo, embora, 
a cada passo, os interesses heterogeneos de capitalistas e de proletários. 

São concordes os sociologos em estabelecer que a "politica 
scientifica" só se possibilizaria quando as assembléas se compuzes- 
sem de representantes de funcções sociaes não de partidos políti- 
cos indefinidos. (^) 

A representação funccional no Executivo iniciou-se indirecta- 
mente com a creação de corpos e institutos technicos, encarregados 
de assessorar os ministros, com a particularidade que estes variam 
com as mudanças poUticas ao passo que os assessores podem per- 
manecer, como veros gestores de funcções sociaes determinadas. 

A estes representantes technicos attribuiu-se um papel relevan- 
tissimo nos organismos internacionaes creados pelos recentes tra- 
tados de Paz. Essa tendencia para a representação funccional accen- 
tuar-se-á nos futuros tratados que hão de firmar os povos anciosos 
de paz, em substituição dos urdidos pelos governos ensangüentados 
na guerra, facto que se dará em seguida aos graves acontecimentos 
Internacionaes facilmente previsíveis hoje. A coordenação dessas 
representações funccionaes de ordem internacional tende a esta- 
belecer, sobre as de ordem nacional, um corpo que, num systema 
federal de boa fé estará para os Estados como estes estão para as 
Provinicas, estas para os Departamentos, e ainda estes para as Com- 
munas. Por meio ddle procurar-se-á eliminar, aos poucos, as solu- 
ções antijuridicas dos conflictos internacionaes, abrindo uma porta 
por onde passarão mais coisas do que se pensa. 

Uma funcção social existe — o Ensino Universitário — cujo de- 
senvolvimento pode servir-nos para esclarecer o principio e a 
technica do systema representativo funccional, na constituição dos 
organismos deliberativos e executivos. As mais recentes reformas 
ensaiadas na Universidade de Buenos Aires tem o valor duma ex- 
periencia cuja legitimidade não se atrevem a negar inda os que 
a combatem com intrigas, embora colhendo-lhe os resultados. 

Nas antigas Universidades medievaes o organismo deliberativo e 
executivo representava a autoridade politica ou ecclesiastica que 
o constituia. Desde a Revolução Francesa, esses organismos, em 

(1) Os partidos socialistas nasceram propondo-se uma organisaçâo nitida- 
mente funccional; afastaram-se disso, ao^ adaptar-se aos diversos ambientes 
eleitoraes, organisando-se por districtos politicos. Desta forma abandonou-se uma 
das características do Socialismo, a qual se conservou na organisação de partidos 
laboristas e das federações syndicaes. As circumstancias approximaram socialistas 
€ syndicalistas, em muitos paizes; n'outros, fortes grupos laboristas acceitarara 
a luta poHtica, incorporando-se ao socialismo e devolvendo-lhe, em parte, sua 
organisação funccional. 
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geral, passaram a representar a vontade da nação, por acto dele- 
gativo das autoridades constitucionaes. Deu-se, mais tarde, ao pro- 
íessorado das Faculdades, alguma representação, creando-se con- 
selhos acadêmicos privilegiados que se integravam por si mesmos. 
Tornou-se, logo evidente a necessidade de estender o direito de re- 
presentação a todo o corpo de professores, o qual constituiu os 
corpos deliberativos e elegeu as autoridades executivas, alcançando 
a chamada autonomia universitária. 

Viu-se logo, não obstante, que essa passagem da representação 
politiica á techinca era incompleta, sob o ponto de vista funccional; 
e nalguns paizes, com acerto, estendeu-se o direito de representa- 
ção nos organismos deliberativos aos professores supplentes e 
alumnos. Caminhou-se, pois, para formas de representação cada vez 
mais funccionaes, prescindindo-se de todo o critério quantitativo. 

Trata-se, como é sabido, de reformas inda em inicio de experi- 
mentação; o tempo dará a forma que equilibre e coordene as di- 
versas funcções representadas. Está firmado o principio, e elle se 
consolidará á medida que a experiencia vá suggerindo melhora- 
mentos technicos e habilitando as partes representadas a bem 
comprehender seus direitos e deveres. (1) 

Não damos, entenda-se, a estas manifestações do systema repre- 
sentativo funccional outro valor que não o de indiciar as novas 
formas que vão tomando as instituições sociaes. Indícios, nada 
mais; entretanto, muito antes de ver terra adquiriu Colombo a 
certeza da sua proximidade observando os passaros e plantas flu- 
ctuantes, com frequencia progressiva, em torno das suas desespe- 
radas caravellas. 

VI — FEDERALISMO POLÍTICO E FEDERALISMO FUNCCIONAL 

O federalismo político, cuja legitimidade foi indiscutível ao cele- 
brarem-se pactos feudaes para constituição de uniões nacionaes, 
pode considerar-se já inapto para a representação funccional da 
sociedade. E' certo que, em suas origens, os municípios, feudos ou 
províncias constituíram sociedades differerites e hecterogeneas, com 
certa especificidade funccional bem clara; o feudalísmo feudal era, 
ao nascedorio, mais ou menos funccional. Desde que se adoptou, 
porem, a technica representativa por zonas ou distríctos, e nas^cc- 

(1) Os Conselhos Escolares da nova Rússia sâo compostos de representantes 
dos professores, do» paes, dos alumnos, do município e do Conselho de Deputados 
(So^et); o systema íoi adoptado muitos mezes antes da Reforma Universitária 
ae Buenos-Aires, o que fez pensar, inexactamente, que o ministro Salinas inspi- 
rou-se nas concepções progressistas do ministro russo Lunacharsky. 
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ram os partidos parlamentares, a representação perdeu o caracter 
fiinccional convertendo-se em peça de representação política artificial. 

E' illusão crêr que as deficiências do regimen parlamentar e a gravi- 
tação do poder executivo possam remediar-se com o alento das auto- 
nomias, liberdades e foros municipaes ou provinciaes; esses remedios 
não correspondem aos males que deviam curar, porque os interesses 
e aspirações sociaes não dependem de razões topographicas. 

Muito se ha escripto sobre a matéria e, como sempre, os scientistas 
demonstraram o contrario do que interessava aos politicos de pro- 
fissão. "As relações economicas, hoje, bem como ás familiares, intel- 
lectuaes, moraes e juridicas, differem muito das do passado, seja quan- 
to á extensão ou intimidade, seja quato á complexidade e especialisa- 
çío. Os grupos de interesses agricolas, industriaes e commerciaes que, 
e'1 ultima analyse, constituem as relações naturaes dos grupos politi- 
cos, requerem hoje formas políticas adaptadas á sua nova estructura." 
E' isto que escapa aos partidarios duma descentralização política 
"por zonas ou dístrictos politicos", differenciados topographícamente, 
complicação que de nenhum modo nos approximaria da representação 
"por funcções sociaes". A illegítimidade funccíonal do velho federalis- 
mo augmenta de anno para anno; cada via-ferrea, cada fio de telegra- 
pho, cada jornal ou livro que vá duma aldeia a outra tende a attenuar 
o regionalismo que diffículta a unidade nacional dos estados homogê- 
neos. E, á medida que o conjuncto se homogenísa, os interesses dei- 
xam de ser oommuns, topographícamente, para serem funccionalmen- 
te; os agricultores de qualquer província teem interesses distinctos de 
farmacêuticos de seus respectivos lugares; o mestre-escola em toda 
a parte já desempenha a mesma funcção e nada tem de commum 
com seus vísinhos rendeiros ou veterinários. 

Quando ha unidade nacional, ha funcções nacionaes. E são estas as 
que tem interesses communs acima das zonas e dístrictos, competin- 
do-lhes ter representação na assembléa deliberativa. 

E' impossível o equivoco. O feudalísmo político torna-se cada vez 
mais illegitímo; para ser federalísta, no futuro, é mister pôr mira 
num federalismo funccíonal. "Comprehende-se — diz Degreef — que 
as subdivisões políticas, eleitoraes, percam ímportancia neste novo 
systema; as divisões regionaes só poderiam ter representação dis- 
tincta quando correspondessem a divisões funccionaes. Politicamente, 
em a nova organísação, formam-se uniões nacionaes, fóra e acima 
das communas, dos cantões, dos departamentos, das províncias, e, 
queremos crel-o, dos Estados; todas estas uniões, que cooperam em 
uma mesma funcção, estarão representadas, em vez das divisões po- 
líticas que nos actuaes parlamentos só reprsentam a justaposição 
quantitativa de elementos heterogeneos e antagonicos. Novas agru- 
prções naturaes, fundadas na similaridade das profissões e das func- 
ções devem, insensivelmente, substituir os antigos grupos politicos que 
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em sua origem foram determinados por naturaes illações de casta, vi- 
zinhança ou officio, mas que já perduram a significação. O orgão, hoje 
não corresponde á funcção; e é mister que venha harmonizar-se com 
ella uma variação estructural do orgão. Não é forçoso insistir para 
que os espiritos claros comprehendam o immenso alcance que esta 
transformação natural e internacional tem para a unificação da hu- 
manidade. Esses grupos e essas relações existem; porque, pois, fugir 
de reconhecel-a ? porque não organizar á imagem delia a represen- 
tação social ? porque continuar a vida de ficções e mentiras, ves- 
tindo-nos com trajes velhos e demasiadamente apertados?" Resu- 
mindo: o ideal consiste em effectivar a representação social, pas- 
sando no suffragio universal indiferenciado e incoherente ao suffragio 
un:versal funccionalmente organizado. Para isso é necessário re- 
nunciar ao inútil federalismo politico e ensaiar um federalismo 
funccional adaptado aos interesses effectivos que coesistem em cada 
sociedade. 

E' possivel isso ? Que organização technica teria ? 
Não queremos imitar os utopistas; a impossibilidade de prever as cir- 

ci-.mstancias em que tal organização poderá effectuar-se, ohriga-nos, a 
não dar um plano apriorista, que, seguramente, viria a ser impraticá- 
vel no momento historico opportuno. 

Podemos, todavia, formu'ar conjecturas, para demeonstrar que o syste- 
ma novo é possivel e é menos imperfeito que o actual. 

Entremos, pois, em terreno imaginativo. 
Supponhamos que na cidade de X. a Legislação Sanitaria incumbe a 

deputados politicos de varias províncias heterogeneas, e a Funcção 
Executiva a um departamento de Hygiene, composto de dez pessoas 
tiradas pelo presidente do Estado dentre seus amigos politicos, ante- 
pondo-se assim esta condição á de competencia technica. 

Um bello dia cae o governo e seu successor resolve que a Legisla- 
ção Sanitaria e a Funcção Executiva fiquem a cargo dum departamen- 
to de Hygiene composto de dez pessoas que representem: 1.° Acade- 
mia de Medicina; IP Faculdade de Medicina ou seus professores de 
Hygiene e Epidemologia; 3.° Associação de Médicos d^ X; 4 ° Asso- 
ciação do pessoal technico do departamento de Hygiene; 5° Federa- 
ção das communas onde reinem moléstias endemicas; 6° Represen- 
tantes de saúde maritima dos estados visinhos; 7° Corporação muni- 
cipal de X.; 8° Corporação de engenheiros sanitarios ou Faculdade de 
Engenharia; 9.» Departamento de Estatistica e Demographia; 10. Syn- 
dicato central de Asylos e Hospitaes (ou outros corpos technicos, vin- 
culados á funcção de preservar a hygiene publica). 

Será desasisado affirmar que este departamento de Hygiene, formado 
pela representação funccional de corpos technicos, seja menos compe- 
tente que o actual, formado por delegação do Executivo com dez membros 
de sua clientela politica ? 
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Está aqui uma expressão de representação funccional. Si cada syndicato 
ou corporação representada fosse, por sua vez, constituída e dirigida 
com o mesmo critério representativo, o departamento de Hygiene se- 
ria uma repartição publica cada vez mais adaptada aos seus fins, e 
mais util á sociedade. 

Este exemplo, embora hypothetico, está de accordo com as aspi- 
rações legitimas já expressas na Argentina e em outros paizes pelo 
professorado secundário e pelo mestre-escola, os quaes podem con- 
siderar-se como o mais illustrado dos grêmios. Com unanimidade 
notoria reclamam nossos educacionistas que nos Conselhos Primá- 
rios e Secundários — municipaes, provinciaes e nacional — tenhara 
representação technica os proprios professores, eliminando-se os 
elementos politicos que actualmente gravitam como factores de in- 
competência e immoralidade. A federação dos Conselhos escolares 
technicos conduziria á formação d'um Conselho Nacional de Educa- 
ção conforme aos principios representativos que caracterizam a 
actual organização sovietista russa; incumbiria a esse corpo technico 
— conjunctamente com os mais, secundários, artisticos, universitá- 
rios e especiaes — a designação dum Ministro ou Commissario Geral 
de Educação, com funcções desenvolvidas dentro do poder executivo 
em que estivessem representadas as demais funcções da sociedade. 

Supponhamos, finalmente, que todas as repartições publicas, assim 
organizadas, deputam representantes para constituir a Assembléa 
Deliberativa do Estado, e teriamos representadas nella, em vez de 
partidos politicos, todas as funcções e necessidades sociaes organi- 
zadas como serviço publico. 

Esse Corpo Deliberativo poderia confiar a vários dos seus mem- 
bros o cumprimento de suas deliberações formando, assim, um Poder 
Executivo collegiado. não representativo de partidos politicos e sim 
de funcções sociaes. (^) 

Aqui está um bosquejo do que, conjecturalmente, poderia ser um 
Estado regido pelo systema representativo funccional. 

VII — Ã representação FUNCCIONAL NA RÚSSIA. 

Estamos a ouvir que esta digressão filosofica nos afastou da Re- 
volução Russa. Mas não é assim; a chamada "republica federal so- 

(1) Exemplifica-se neste caso a organisaçâo do Estado Socialista, tal como 
tende a realizar-se no chamado "Systema dos Sovieta". Para comprehendel-o é 
preciso não olvidar que se trata duma coordenação technica de orgãos technicos; 
emquanto pensarmos na representação por partidos e destrictos geographicos, 
permaneceremos no federalismo artificial, que é a antithese do funccional. 

Desde 1918 que o systema eleitoral russo excluiu explicitamente "o velho 
systema de assembléas territoriaes bem como a indicação previa de candidatos 
pelos directorios centraes dos partidos**, com o objectivo de assegurar a eleição 
<le deputados technicos e competentes. 
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cialista dos soviets" não é, com effeito, outra cousa sinão uma expe- 
riencia do systhema representativo funccional. Com todas as suas 
naturaes imperfeições, erros do momento inicial, e difficuldades 
dum ensaio inédito, o principio básico do novo systhema politico 
russo é a substituição da representação indifferenciada e quantita- 
tiva pela representação technica e organizada. 

Em principio, um "soviet" não passa duma corporação technica 
de esculptores, economistas, músicos, hygienistas, íerro-viarios, ar- 
chitectos, sapateiros, sociologos, aviadores; um "soviet municipal" 
e um Conselho Deliberante composto de representantes de todas 
essas funcções especializadas, em vez de politicos, de cada districto 
eleitoral ou dos paredros omniscientes que os partidos elegem. 

Os 'soviets regionaes ou provinciaes" não se formam com repre- 
sentantes de destrictos politicos, e sim com representantes de func- 
ções communs a todas as regiões ou provincias. Os pro-ductores de 
cereaes, exemplifiquemos, duma região agricola, formam "um soviet 
geral de agricultores", composto dos representantes de todos os 

soviets agricolas" da região; e os representantes dos s.oviets re- 
gionaes formam o Conselho Nacional de Agricultura, que nomeia um 
Ministro ou Conselheiro Geral desse ramo. Aspira-se, da mesma 
forma, á organização federalista de cada ramo das actividades so- 
ciaes, aproveitando todas as excellencias intellectuaes e todas as 
competências, (i) 

Na organização inicial (.\bril de 1918) a representação foi confor- 
mada de accordo com quatro critérios convergentes. 

1- Os cidadãos da Republica dos Soviets" nomeiam deputados 
por grupos funccionaes; a massa desses deputados sae dos labora- 
tórios, das officinas, das escolas, dos centros ferroviários, das asso- 
ciações scientificas e artisticas, etc. No caso particular de Moscow, 
capital do Estado, também se representa o pessoal technico das re- 
partições centraes. "Assim se impede, desde o começo, o nascimento 
de profissionaes da politica". Viza ainda este fim o facto de se tor- 
narem demissiveis e substituiveis os delegados. ^ 

2.° "Por sua especial capacidade economica, ora como productores 
ora como consumidores". Nos soviets locaes, de cidade ou camipo, 
existe uma subcommissão economica, que delega um deputado á sua 
respectiva Federação; esta, por sua vez, é representada na Assem- 
bléa Geral do Soviet, onde constitue a Secção Economica, conjun- 

Robins (1919), de New York, as reportagens de Raymond 
snhrí.tt,V!.r missão que a Cruz Vermelha americana mandou á Rússia. Ler 
entre a Robins com Lenine, na qual elle explica as differençaa 
systema Politica burgueza (quantitativa de typo norte americano), e o 
na Russi ® representação qualitativa (funccional e technica, adoptada 
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ctamente com technicos especialistas (economistas, agronomos, es- 
tadigraphos, etc.). 

.3.® Através dos partidos politicos. "O numero dos representantes 
eleitos com este critério é muito pequeno comparado com o dos 
representantes directos de corporações technicas. Levou-se em 
conta que os leaders politicos podem ser úteis nos serviços públi- 
cos; sua cooperação, quando possuem conhecimentos technicos 
é necessaria no periodo de transição e reconstrucção." 

4.° Todo "soviet" local ou seccional mantém representação com 
"soviets" geraes da mesma especialidade. 

E' provável que este systema, não de todo funccional, se tenha 
aperfeiçoado em 1919, anno em que na Rússia se produziu o maior 
esforço de organização economica, intellectual e politica conhecido 
na historia europea desde o tempo de Solon e Pericles. (i) 

Não é intento nosso illudir a ninguém, suggerindo que essa aspi- 
ração já está realizada; mas estamos muito longe, como se vê, de 
ccmpartir a opinião de certas pessoas interessadas em definir o 
"Sovietismo" como associação de ignorantes ou malfeitores pre- 
postos a assassinar e roubar os ricos, sem prejuizo de fazer o mesmo 
aos pobres. 

Repetimos, pois,, que o plano theorico não corresponde ainda, estri- 
ctamente, á realidade do regimen Sovietista russo, tal como pôde elle 
firmar-se em dois annos apenas de ensaio, numa Sociedade devastada 
pela guerra e minada pela intriga. 

Muito de industria temo-nos abstido de falar doutro aspecto 
característico da Revolução Russa; não que tencionassemos dei- 
xamol-o de lado, mas para melhor frisar o sentido político da re- 
presentação funccional. Suspeitareis, sem duvida, que nos referimos 
ao novo regimen economico, tendente a empossar os trabalhado- 
res nos meios technicos do trabalho. 

Trata-se, apenas, do regimen annunciado e preparado ha 70 
annos, por todos os escriptores e politicos socialistas, regimen que 
gira em torno da socialização das forças productoras, ideal que 
figura em todos os programmas socialistas do velho e do novo 
mundo. Os representantes dos partidos socialistas tem o mandato 
explicito de propugnar essa reforma, embora por motivos de op- 

(1) "I^ Prensa" publicou em 10 de março deste anno este expressivo tele- 
gran-ira: 

"LONDRES, março, 9 (Ass.). — Informações radiographicas de Mos:ow an- 
nuncíam a primeira sessão do "soviet** recentemente eleito naqueMa cidade. Vota- 
ram, atinuncta-se, 507.00Ü eleitores, ou sejam 87 ®/® do total dos eleitores alista- 
dos. O numero dos habitantes que carecem de voto c de 588.000, dos quaes 
468.000 são creangas, e o resto criminosos e pessoas cujos meios de vida nâo são 
obtidos pelo traba ho. Sob o regimen do czar o numero dos que votavam não exce- 
dia de 15.000. No tempo de Kerensky votaram 45.000.** 
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portunidade prescindam delia n'alguns paizes e se limitem a travar 
escaramuças sobre questões alheias aos princípios cardeaes do so- 
cialismo. Pouco antes de seu trágico fim, Jaurés, commentando a 
equivoca attitude d'alguns socialistas do parlamento francez, dizia: 
"Uma vez mais vos advertimos que abandonaes o socialismo se 
renunciaes á propugnação da socialização das forças productoras; 
si não o desejaes ou não o credes realizavel o vosso lugar é fora 
das nossas fileiras, para as quaes trareis somente desordem e con- 
fusão; intitulai-vos republicanos ou radicaes, mas não usurpeis o 
qualificativo de socialistas, visto como nada tendes que fazer ao 
nosso lado e nós nos declaramos vossos inimigos na única finali- 
dade que justifica o nosso titulo de socialistas." 

Os socialistas russos, favorecidos por circumstancias especiaes, 
tiveram fácil accesso ao poder, e procuraram cumprir as promessas 
de meio século, inspirando-se nos princípios diffundidos por Karl 
Marx e seus continuadores. 

Para isso tiveram que substituir a velha machina parlamentar 
pelo systema representativo funccional (i) e, conseqüentes, priva- 
ram do voto as pessoas .que não desempenham nenhuma funcção 
social. O aphorismo "quem não trabalha não come" foi natural- 
mente completado por este outro igualmente justo: "quem não 
trabalha não vota". Seria logico que vadios e parasitas dispuzessem 
do trabalho alheio ? 

Quem quererá trabalhar sabendo que se permittem essas injus- 
tiças ? A única attenuação desses principios poderá vir da inca- 
pacidade moral ou physica para o trabalho: em uma organização 
socialista os que não querem ou não podem trabalhar terão a vida 
assegurada em hygienicos manicomios ou floridos hospitaes. 

VIII — PRESENTE E PORVIR. 

Quem leu a historia d'uma Revolução sabe que as grandes refor- 
mas institucionaes não se realizam em lapsos curtos, e que não e 
possível evitar episodíos desagradaveis, tanto para os que as promo- 
vem como para os que as combatem. Mas é necessário pensar 
tendo em vista os admiraveis exemplos das Revoluções Francesa 
e Americana — que ellas não vizam augmentar a quietação e o 

(1) Os capitalismoa internac'onaes (.-icompanhados nesse erro pelos socialistas 
mal informados) repetem que s5o inimigos dos revolucionários socialistas russos 
porque estes se oppoem á convocacSo da Assemhlca Constituinte, eíelta conforme 
o antigo systema político parlamentar. Náo percebem que já funcciona em lugar 
delia uma Constituinte nova e'elta conforme o novo systema representativo 
funccíoral, ' 

Pedir convocação da antiga Assembléa significa renunciar ao regimen político 
socialista para regressar á politicagem do regimen capitalista burguez. 
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teclio dos contemporâneos e sim conquistar novos direitos e liber- 
dades para os porvindouros. Por isso é natural que ellas sejam 
admiradas e aproveitadas pelos filhos de certos paes egoístas que 
as combateram e difamaram. A vida individual é demasiado curta 
para que uma mesma geração semeie e colha; só podem acceitar os 
sacrifícios da semeadura os homens generosos que deixam para os 
filhos a compensação da colheita. 

Não o ignoram os idealistas da Rússia. Elles não são tontos. 
Procuram o bem estar dos adultos, porque estes formam o povo 
actual cuja cooperação lhes é necessaria; mas sabem que a rotina 
lhes constitue um óbice quasi invencível para que se adaptem ao 
systema da Democracia Funccional. Em virtude disso depositam 
todas as esperanças nos meninos e preoccupam-se em educal-os 
numa moral de amor e solidariedade que os prepare para uma 
vida limpa de maldade e odio que envenenam os envelhecidos sob 
o regimen autocratico. (i) 

O augmento da felicidade não é para a murcha geração da guerra, 
e sirn para a futura geração da paz. As épocas revolucionárias não 
tiram a felicidade do nada, e implicam angustia para todos. 

Mas, si as creanças ficam sem dentes porque doem ao nascer, e 
as mulheres se negam a supportar as dores do parto, a humanidade 
desappareceria muito antes do que pensam os timidos e os estereis. 

E' preciso frisar que os mais graves inconvenientes da revolução 
não se devem aos revolucionários, sinão á insensata resistencia 
dos reaccionarios. O caso da Rússia é idêntico ao da classica Revo- 
lução Francesa. A força do habito e da rotina, a educação em ideas 
falsas que se suppõem eternas, os interesses de classes e indivíduos, 
a descollocação da immensa massa parasitaria ou privilegiada, tu- 
do se somma em pessoas com pratica do poder, hábeis ao manejo 
de suas innumeraveis peças. Tal convergência de interesses e pre- 
juízos, contrários a todo o progresso, logra, necessariamente, or- 
ganizar uma opposição tanto mais formidável quanto mais inno- 
vadores são os princípios revolucionários. E' sabido, ainda, que os 
elementos conservadores tem á sua disposição a proteica rhetorica 
do tradicionalísmo, da religião, do patriotismo, o que não impede 
de solicitar a cooperação do ouro e das armas estranjeiras, as quaes 
açodem copiosamente ao appello, porque os conservadores de todos 

(1) Merece a attenção dos educacionistas a organização do ensino na Rússia 
nova. Em o **Tjie School Life**, (1919), publicação offictal do Ministério do Interior 
dos E. U., pode-se ler um informe sobre a educação das creanças na Republica 
Socialista Russa. Mostra que se estão applicando todos os princípios da pedagogia 
scientifica, estudados no século passado, e com uma amplitude extraordinaria; **0 
envenenamento da reclusão e as angustias do exame foram substituídas por uma 
verdadeira educação para a vida em sociedade". 

Existe um livro "A Escola Laborista", publica<io por Lunacharsky, Commissario 
de Educação e Artes, mas não o lemos ainda. 



A DEMOCRACIA FUNCCIONAL NA RÚSSIA 27 

OS paizes formam uma tacita Internacional em defeza dos privilé- 
gios communs. Os vehiculos de publicidade e informação permit- 
tem-lhes falsificar o espirito revolucionário, bastando para este 
fim narrar os episodios desagradaveis, exaggerando-os, si existem, 
ou inventando-os, si não existem. Com o auxilio estranjeiro forjam 
conspirações; isolam e bloqueiam os povos que lutam pela Justiça 
Social; tramam vis intrigas diplomáticas; tecem combinações para 
corromper os princípios básicos da própria revolução. Foi o que 
succedeu ha um século na Francesa e na Argentina, e occorre hoje 
na Russa. Como estranhar, pois, os actos defensivos de Robespierre 
e Marat, de Moreno e Rivadavia, de Trotsky e Lenine ? A violên- 
cia não é finalidade das revoluções, sinão a dolorosa defesa imposta 
pe'las circumstancias contra a ameaça dos reaccionarios. 

Não é tudo. As revoluções sempre foram obra de minorias edu- 
cadoras, como também são minorias os partidos reaccionarios. A 
grande massa de povo é neutra e constitue sempre um obstáculo 
a qualquer especie de progresso que a arranque dos seus hábitos. 

A mudança de governantes, embora se opere com violência, não 
encontra essa resistencia passiva, porque se limitam a substituir 
um elenco pessoal por outro; as revoluções verdadeiramente ba- 
seadas em principios, ao contrario, attingem a todos e molestam 
os amorphos, cujo ideal único é continuar na digestão pacifica, com 
os olhos fechados a todo os benefícios futuros. 

Essa enorme somma de forças contrarias só pode ser vencida 
por um factor decisivo: o tempo. A historia desenvolve-se em func- 
ção do tempo. Todas as innovações, si são justas, triumpham, de- 
pois, porém, de alcançada a manutenção natural. Os homens, si têm 
consciência histórica de sua época, encaram com serenidade o que 
está para vir, e tratam de amenizar a dôr do inevitável advento; si 
não comprehendem o sentido dos acontecimentos desenvolvidos 
em redor delles, mettem hombnos á corrente e suscitam turbilhões 
que aggravam as dores próprias e as dos demais. 

As nações civilizadas caminham para uma Democracia Funccio- 
nal. Educar os espirites nessa orientação é obra intelligente de 
Paz; obstruir o curso da historia é obra louca de Guerra. 



PASSEIO AO CÉO 

POR 

Godofredo Rangel 

A creada esquecera perto da cama a bacia grande, onde as 
creanças lavavam os pés ao deitar-se. Lucas pensou em mandar 
retirai-a, mas antes que esta idéa tivesse passado da phase men- 
tal para a das execuções, o somno traiçoeiramente colheu-o. Dor- 
miu, e, por associação de idéas a agua da bacia fel-o sonhar que 
estava a caçar picapaus, na matta á beira do açude do Valerio. 

Elle habituara-se a ir caçar nessa matta de tres em tres mezes, 
pontualmente, isto é, no dia do sorteio de supplentes, para o jury, 
afim de esquivar-se á eventualidade de uma intimação possivel. 

Por ser vespera de jury, o medo do recrutamento fôra um de 
seus sentimentos dominantes no dia, e nada extranhavel que vol- 
vesse em sonho. 

No sonho, o pequeno capão de matto da beira do açude to- 
mara as proporções de uma floresta virgem. 

Lucas trazia a tiracollo sua temivel caçadeira, que tão mira- 
bolantes façanhas, em seu dizer, já havia praticado, façanhas em 
que ninguém cria, e que, a serem verdadeiras, fariam que ella 
fosse digna de figurar num museo bellico ao lado da queixada 
de Samsão e do bisturi dum Dr. Coisa, meu conhecido, que tam- 
bém já commetteu proezas inauditas na pelle de seus finados 
clientes. 

Logo á chegada viu dois picapaus, ao alto, a picarem rythmi- 
camente o mesmo galho. 

Lucas engatilhou cautelosamente a espingarda. 
— Toe... toe... continuavam as aves. 
Um grande estrondo e uma fumarada cegante. 
Apatetado com o estampido inusitado de sua arma, Lucas não 

comprehendia bem o que se passara, como se momentaneamente 
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perdera o accordo de si, mas dahi a instantes, ao dissipar-se a 
nevoa, vendo no chão dois corpos de aves, já inertes, compre- 
hendeu que as fulminara de um tiro único. 

Era proeza rara, que o enchia de pasmo. 
— Vá eu contar isto a alguém murmurou elle, e dirão, como 

de costume, que é potoca. 
E sentia uns assomos de indignação antecipada, tanto mais 

que lhe remordia a consciência a lembrança de ter favorecido 
seu descredito com uma congerie de narrativas fabulosas. Las- 
timava não ter alli uma testemunha de vista. 

Ao abaixar-se para tomar os dois corpos e mettel-os na 
saccola, surprehendeu-o o rumor de uma tosse. 

Seria talvez a tão desejada testemunha ? 
Voltou-se rápido e viu entre as arvores, vindo em sua direi- 

tura, embrulhado num grande chalé manta, á guiza de túnica, 
uma figura de velho. Tinha uma verruga preta sob o nariz, 
exactamente entre as duas ventas e umas grandes barbas bran- 
cas, que lhe davam um ar biblico. 

— Ora viva, sr. Lucas 1 exclamou o velho, a titulo de sau- 
dação; O sr. é quem illustra e eu quem paga as custas I 

Lucas fitou-o com extranheza. Aquellas barbas, aquella frase, 
até a verruga no nariz, lembraram-lhe uma pessoa muito conhe- 
cida, que naquelle momento não lhe acudia quem fosse. 

— Não me conhece ? perguntou o velho, dando tento de sua 
perplexidade. 

— Parece-me... 
— Sou São Pedro. 
— Ah ! 
Neste "ah !" não havia um espanto accomodado ás circums- 

tancias. A Lucas parecia successo comezinho o deparar-se-lhe 
um santo naquella matta. Coisas de sonho ! Não sentiu impeto 
de fugir, nem de cahir de joelhos; seu sentimento único naquel- 
le instante, era uma curiosidade comichenta de saber com quem 
se assemelhava aquella cara. 

— Bonito tiro sr. Lucas ! louvou S. Pedro, contemplando os 
dois picapaus inteiriçados. 

— Regular... 
— Bonito, sustento-lhe eu! E S. Pedro acariciava com a 

ponta do dedo a verruga do nariz, o que nelle parecia indicio 
de satisfacção. Esse gesto também era de outra pessoa, o Lucas 
não sabia quem. 

De sorte que o senhor viu, disse o Lucas, e se não acredi- 
tarem ... 
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— Affirmarei que é a verdade, respondeu S. Pedro, mas com 
a condição, Lucas, de me prometteres que de hoje em dia nunca 
mais contarás casos poucos verídicos. 

O caçador baixou a cabeça com um ar confuso que era uma 
confissão de culpa. 

— Prometto, murmurou com vexame. 
Conversaram ainda um bocado commentando o feliz tiro. 

Por fim, como si acordasse de obrigação momentaneamente 
esquecida, S. Pedro despediu-se: 

— Está bom, Lucas, adeus. 
— Para onde vae ? perguntou o caçador. 
— Para o céo, 
— E é longe ? 
— Um bom pedaço. 
Ageitando sobre o bombro uma ponta do seu chalé manta, 

S. Pedro concebeu uma idéa: 
— Olha, Lucas, porque não vens commigo ? Não estás hoje 

de folga ? 
— Estou fugindo ao recrutamento do jury. 
— Pois então ! E' occasião boa para espairecer, indo ver lá 

no alto como é aquillo. 
— Mas, como ? 
— Eu te carregarei. 
— Pois então, tópo. 
A estas palavras S. Pedro passou-lhe o braço pela cinta, 

arrebatando-o para o espaço. O insolito do que succedia não 
privara a Lucas das suas faculdades de analyse. Via a face da 
terra fazer-se chata e remota; via as pontas do chalé manta do 
santo adejarem ruidosamente, servindo-lhe de asas. Contem- 
plava-lhe as barbas, o rosto, a verruga. Só então, numa fulgu- 
ração instantanea, percebeu com quem se parecia. Era, sem 
tirar nem por, o João Nunca, o meirinho. Só então teve medo, 
um medo duplo, porque fez este raciocinio: "Se de facto é o 
João Nunca, é capaz de não saber suster-se nos ares e me largar 
nestes abysmos e estou perdido; ou então usou de esperteza e 
vae levar-me para a sala das audiências. 

Assim receou; mas o santo voava cada vez mais alto, por 
isso a suspeita em breve se desvaneceu. 

Chegaram á parede do céo. Era lisa e convexa como uma 
casca de ovo. Ao attingir o lugar da porta, S. Pedro bateu na 
testa: , 

— O' raio desta cabeça! Esqueci as chaves na terra... Toca 
a' buscal-as. 
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Era um transtorno. Para descer com a carga, S. Pedro, pelos 
modos não podia, pois estava a pôr os bofes pela bocca. Alli, por 
sua vez, naquella casca lisa, não havia onde uma pessoa se agar- 
rasse. Mas havia, dependurada sobre o abysmo, a corda de um 
sino. 

— Olha, Lucas, disse S. Pedro, eu amarro-te nesta corda e 
vou lá abaixo buscar as chaves. 

Lucas acquiesceu, na falta de outro recurso. 
Então o santo enrolou-lhe a corda na cinta, amarrando-o 

solidamente; e, deixando-o a oscillar sobre o vácuo, baixou á 
terra, agitando as grandes pontas de seu chale manta. Lucas 
esperou-o a principio com alguma tranqüilidade, mas depois com 
impaciência, porque S. Pedro tardava. Pensaria em gritar-lhe 
que voltasse logo, se a enormidade da distancia não lhe mos- 
trasse a inutilidade desse acto. 

Ora nesse momento de espectativa aborrecida, elle viu virem 
subindo da Terra dois pontos pouco perceptíveis. Esses dois 
pontos foram depois avultando e por fim Lucas reconheceu 
muito visivelmente que eram os dois picapaus que elle matara. 
Alli vinham os dois, resuscitados, a despedir dos olhos umas 
chispas vingativas. Voaram até acima do Lucas, que não os 
perdia de vista e abi puzeram-se a bicar a corda que o prendia: 
"Toe, toe"... 

— S. Pedro ! 
Este brado do Lucas indicava o principio do medo. 
Sobre seu corpo baloiçante no ether as duas aves proseguiam 

com fúria na faina de cortar a corda que o sustinha no espaço; 
"Toe, toe, toe, toe"...- 

Lucas olhava em ancias para baixo. Quando viria o santo ? 
Ora, S. Pedro largal-o alli ! 

Agora, sim, com essa demora, tinha certeza; fôra mystifi- 
çado pelo seu companheiro. Era o João Nunca. A alcunha dizia- 
lhe a lerdice conhecida. Esperar que João Nunca viesse ou já 
saber que não viria nunca, era a mesma cousa. 

— João Nunca ! 
Estaria naquella hora a dar trela aos jurados sorteados, muito 

ancho, a acariciar a verruga preta, sem lembrar-se da situação 
afflictiva em que o deixara. 

Emquanto Lucas o evocava, os picapaus proseguiram rythmi- 
camente: 

— Toe, toe, toe, toe... 
Parecia-lhe estar a ouvil-o, a saudar a um e a outro: 

Ora viva, senhor Macuco ! Como vae passando ? Sim 
senhor, sr. Carrinho 1 O senhor é quem paga as custas ! 
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E, num gesto habitual, traçava no hombro a ponta rebelde de 
seu velhíssimo chalé manta que lhe servia de cobertor nas dili- 
gencias, desde tempos immemoriaes e que de dia era adhesivo 
sobre sua pessoa como um emplastro permanente, fazendo ■ parte 
do seu "eu", dando-lhe physionomia particular. 

Os picapaus, inexoravelmente, pròseguiram na sua obra de 
vingança. A corda cedia. Estava por um dos rarhaes. 

Partiu um novo appelo de angustia: 
— João Nunca ! 
Lucas esgazeou o olhar para baixo. Nada 1 apenas divisara, 

numa nevoa cinzenta, a Terra longinqua, onde o açude da matta 
apparecia como uma mancha circular. 

— Toe, toe, continuavam os picapaus, de cujos olhos fuzi- 
lava uma alegria infernal. 

A corda estava por um fio. 
— João Nunca ! ainda exclamou o Lucas numa voz débil, 

sem timbre, preza de um pavor inaudito. 
— Zupt ! 
Despencou. Foi instantaneo e vertiginoso. Como uma seta, 

zuniu perpendicularmente e cahiu de mergulho no açude da 
matta. * . 

Lucas despertou aos berros: é que despencara da cama dentro 
da bacia de banho que a creada esquecera no quarto, 

E não ficou só nesta calamidade; no dia immediato sahiu 
sorteado, e, antes que pudesse fugir, recebeu a intimação. 







NA MORTE DE ANTEU 

a' memória de OLAVO BILAC 
FOR 

Álvaro IVIaia 
"  Para encher e animar aquelle infinito de 

léguas, aportarão, como aportaram e estão aportando, 
densas levas de homens de outros climas e de outras 
raças, outras . tradições, outras linguas, outros costu- 
mes: é a invasão de uma patria por outras patriasf — 
Porque cada emigrante leva comsigo a sua patria, la- 
vando o seu idioma e o seu deus... 
  Abr'.mos o Brasil a todo mundo; mas quere- 

mos que o Brasil seja o Brasil. Queremos conservar a 
nossa raça, o nosso nome, a nossa historia, a cultura 
latina em que nascemos e em que nos criamos, e, prin- 
cipalmente, a nossa lingua, sacrario inviolável, que é 
o nosso sangue, a nossa alma, a nossa religião.... 
Daqui a cem annos, cem milhões de brasileiros aben- 
çoarão . 0 nosso esforço, e cada um desses .brasileiros 
dirá á patria, como eu hoje a digo, a oração fervorosa 
do seu amor e da sua fé, articulada na suave e pode- 
rosa lingua portuguesa." 

Olavo Bilac (Abril de 1916, discurso em Lis- 
bôa.) 

I 

Patria é uma illusão real em verdades contida... 
E' a terra que viu abrir as tristes vistas 
Para o prazer do sonho e a embriague:: da vida... 

Patria é o tecto isolado, a nesga de horizontes, 
que me despertou nalma as primeiras conquistas, 
ao ver o alvor do céu espelhado nas fontes; 

o remaiiso do rio, o sol rindo em morrnaços, 
a solidão do valle, a encosta da montanha, 
em que, tacteando ainda, eu dei meus virgens passos; 

E' a estellifera ronda, a vertigem dos campos, 
que vêm contintiamente, em volúpia tamanha, 
os meus olhos mortaes, — immoveis pyrilampos; 



34 REVISTA DO BRASIL 

E' O rumor da cachoeira, o éco dos arvoredos, 
o grito da procella, a reiinião dos gemidos, 
todo o fundo pavor dos dementes segredos, 

Qtie, numa confusão ■ de torvos atropellos, 
chegam, filhos da fúria, áí cryptas dos ouvidos, 
como um féro clarim de infernaes pesadellos; 

E' a charrua que o solo em vallas dilacéra, 
o surto da energia, o anceio do trabalho, 
a fabrica desfeita em fumo para a esphera; 

E' a lagrima da réga, o esforço do operário, 
o bosque desvendado em clarissimo atalho, 
a mina a refulgir no sinistro sacrario; 

E' a raça de que vim, — fusão de marinheiros, 
negros e indios, — trazendo, em loucuras e maguas, 
o atavismo fatal de escravos e pioneiros, 

— Raça de Prometheus e de Hercules divinos, 
que o almo rio do Tempo, em suas brancas aguas, 
ungiu, purificou para immortaes destinos; 

E' a cadeia estendida entre mortos e vivos, 
— refulgente rocal de mysteriosas lendas, 
absconditas legiões de espectros redivivos; 

E' a minha religião, herança do passado, 
Tupan ou Jesus Christo, hóstias ou offerendas, 
holocaustos num templo ou num monte sagrado; 

E' o triumpho excepcional que as cabeças remotas 
conquistaram a rir em livros e combates, 
— Biblia feita de sol sem laivos de derrotas; 

E' o hymno turbilhonante, a esplendida aitriflamma, 
que nas dobras astraes, beijadas nos embates, 
leva exemplos de audacia e paginas de chamma; 

E' o orgulho espiritual das pétalas, — o aroma, 
a humilde hera a enfeitar os frisos de um palacio, 
e, sobretudo, Patria è a opulencia do idioma; 
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E' a língua, — via-lactea, oceano de alvas bolhas, 
veio, galho triumphal, que da arvore do Lado 
rebentou para nós numa explosão de folhas, 

— Língua de assombração, fino heptacordio dc andas, 
de que a tragédia humana espirala em rebentos, 
entontece de perto, embebeda ás distandas, 

E tem o som do oceano, a potência das covas, 
o arremesso da vaga, a inquietação dos ventos, 
o rythmo da palmeira, o olor das frondes novas; 

E' a lingua melodiosa, harmonia do universo, 
que exhibe a turma heril dos deuses da palavra, 
com os arrojos da prosa e os remigios do verso, 

— Língua do amor, da paz, do mar, das descobertas, 
Chanaan cheia de trigo ao arado que a lavra, 
millionaria Chanaan de radiosas offertas, — 

Língua de sensações, cofre de melopéas, 
que scíntilla e troveja ao vigor da pronuncia 
para accordar o ouvido á expressão das idéas, 

E, em syllabas resoando, estúa e se desata 
num hausto de oração, num prantear de renuncia, 
numa orchestra de bronze em florestas de prata... 

II 

E em todo esse colosso, e em todo esse infinito, 
e em todo esse pais de heróes e bandeirantes, 
teu cântico estrondou, como um tufão bemdito... 

Estendeu pela raça os deveres ímmotos 
aprendidos na Historia, em phrases scintíllantes, 
que são para o estrangeiro áureos fructos do Lotus... 

O atticísmo interior desses hymnos eleitos 
o espirito agrílhôa a densos labyrinthos, 
a ruas de crystal, a caminhos perfeitos... 
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Rebentam em clarões, cobertas de apotheoses, 
as rebelliões da vida, as gritas dos ins tine tos, 
— sentimentos subtis, lentas metamorphoses... 

III 

Tudo rola cm teu verso... Homens de velhas éras 
buscando pelo oceano Atlantidas sublimes,' 
de pé, dentro da noite, á prôa das galeras, 

Exterminios brutaes de Roma e de Carthago, 
— mortes e destruições, abordagens e crimes, 
mundos a desabar num revoltante estrago... 

Ttido lembra teu canto... A Patria, que exaltaste, 
derramando sobre ella o teu regio thesouro, 
querendo-a no defeito, amando-a no contraste; 

O entardecer de Maio, em que gargantas roucas 
acclamaram, num brado, as suas praias de ouro, 
abertas, como um rio, a cem tnilhões de boccas; 

A raça primitiva, as bronzeas raças dúbias, 
que urravam na ignorancia, estrugiam na brenha, 
e voavam para o encontro ao rebôo das inubias, 

— Escorços de Titans, de belluarios desnudos, 
em que achou o invasor uma lucta ferrenha, 
oppondo á flexa a adaga, aos peitos os escudos; 

A ousada exploração por bandeiras incultas, 
que enxertaram com sangue os germens do futuro 
e deram amplitude ás riquezas sepultas, 

— Homéridas viris, mixto de reis e parias, 
que pontuavam o cháos do territorio escuro 
com a reticencia atróz das ossadas mortuarias; 

As matas virginaes, cortadas de receios, 
guardando á sombra hostil, sentinellas do solo, 
gigantes e avejões, fadas e gênios feios, 

E, emfim, a vastidão destas barbaras sonas, 
onde, em bravos corceis, de arcos a iiracollo, 
corriam, num fragor, nossas mães Amasonas... 
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IV 

Cantaste, ardendo em febre, essas gloriosas phases, 
desde a costa a emergir da cambraia das brumas 
e a varia povoação dos soberbos oásis, 

Até os dias de agora, em que ao mundo brotamos 
com industrias a crescer, frotas rasgando espumas, 
até o ferreo porvir para que caminhamos... 

Depois... pediste ao céu o verbo do propheta, 
e flammejaste a voz cheia de mil theorbas, 
jorrando pelo lábio a revolta secreta... 

Olhaste a indifferença, a sede de dominio, 
o desprezo da Patria a sanguinarias hordas, 
á indolência, ao massacre, ao luxo e ao latrocinio, 

O olvido do passado e das victorias castas 
por fracas gerações sem amor de justiça, 
e a violação da lei por mãos de iconoclastas... 

E, vendo a obra ruir sob o aculeo das iras, 
desceste, allucinado, aos distúrbios da liça, 
e accendeste o civismo em vigorosas pyras... 

Mostraste á gente nova a alma do Brasil novo, 
coheso para ser alto, alto para ser grande, 
e interpretaste em rima os desejos do povo... 

Giiiaste a Patria hercúlea á forte trajectoria, 
e ella, com a distensão da força que se expande, 
brilhou, fulgiu, cresceu para só ver a gloria... 

V 

Em teus versos, Anteu, ha vozes prodigiosas: 
o farfalho sensual dos ventos nas florestas 
e a excelsa orchestração das igneas nebulosas... 

Reunem-sc na cadência, em notas erradias, 
espasmos de prazer, garganteios de festas, 
corpos a soluçar em sangrentas orgias... 
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Outras vezes, emtanto, evocam revôos de aves, 
sedoso roçagar de pennas hirundinas, 
gorgeios infantis entre hranduras suaves... 

E relembram também lentos choros amigos, 
nocturnos de Chopin nos ermos das ruínas, 
mil violinos tinindo em triclinios antigos... 

O amor ardente, o amor ideal, o amor fecundo, 
o amor, que esconde o céu dentro do proprio inferno 
e abre, em pleno deserto, os principios dum mundo, 

O amor, base essencial das delicias supremas, 
deu-te á vida o fulgor de tudo quanto é eterno, 
e, arroio marulhante, escorre de teus poemas... 

Mas... teu perpetuo amor foi o amor sacrosanto 
da lingua e do paiz em que tiveste o berço, 
e ergueste com teu vulto, e ergueste com teu canto... 

Foi o perpetuo amor, que em myrrha se transforma, 
de haveres projectado um monumento terso 
para o ritual da Idéa e incensario da Forma... 

VI 

Voaste á immortalidade, onde, entre harpas, descanças. 
Enchem o espaço, em fulvo ondeio, os fulvos astros 
de transfigurações e bemaventuranças... 

Ha rendas de marfim sobre as verdes espaldas 
das montanhas, que, ao luar, são blocos de alabastros... 
E, em tudo, esparge a lua incêndios de esmeraldas... 

Mas... não morreste... A flamma espalha-te nos raios, 
nas mansas refracções, nos lúcidos ardores, 
óra em beijos de pompa, óra esfeita em desmaios... 

Palpitas nas canções, nas odes parnaseanas, 
que escreveste soffrendo: irão, por onde fores, 
aureolando-te a fronte, as prittiicias humanas... 

Teus passos seguirão, como um leve navio 
as ondas que formou, ou as cores o arco-iris, 
ou o humillimo heliantho o sol que o seduziu... 



VERSOS 39 

E entre rosas de fogo, ao tatalar de palmas, 
da treva irromperão, toda vez que siirgires, 
com um lirio profano, a desvairadas almas... 

Quando, em branda surdina, uma fala tranquilla 
murmura um verso, o Orpheu, que o idealisou chorando, 
anima-se piedoso, exsurge para ouvil-a... 

E teu verso é uma prece, uma oblata celeste 
de uma jovem nação, que a repete cantando, 
e pensa o que pensaste, e diz o que disseste.. ■ 

Foste para esta Patria mn doce Anteu de crenças... 
Na peregrinação, se espinhos supportavas, 
no óbice apresentado ás desgraças immensas, 

Encontravas em prêmio, esvoaçando da terra, 
o impulso da tormenta, a ardentia das lavas, 
e, num gesto pagão, reiniavas a guerra... 

Teu cerebro sorvia os dynamos latentes 
de vegetaes embryões num terreno revolto, 
de searas germinando á evulsão das sementes... 

Semeavas... E semeaste o cultivo da graça 
e o espletidor da belleza... E esse humus desenvolto 
fundiu a solidez juridica da raça... 

Em tua perfeição de transviado rhapsodo, 
sabias perceber a musica das cousas 
e dar brilhos de opala aos resíduos do lodo... 

Dorme! Um pouco do pó de teus despojos hirtos, 
um só resquicio teu rejuvenesce as lousas 
e desparze em redor parasitas e myrtos... 

Dorme... Surgem do mundo, emquanto, em poeira, dormes, 
um escrinio de sons, que, em volutas, se eleva, 
e uma formosa cruz de braços proteifarmes... 

E ha nenias de saudade... E ha prantos de abandono... 
São teus versos de amor sonorisando a treva... 
E' o Cruzeiro do Std, que te acalenta o somno... 

I MANÁOS 
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o LADRÃO 
POR 

Amando Caiuby 

Perdido entre o campo e a capoeira, n'uma baixada que o 
escondia, era quasi desconhecido o bairro do Jerivá. Cercado 
d'uma floresta de estipites esguios, nada lhe quebrava o torpor 
dos dias eguaes. Grande pasmaceira nas casinhas agrupadas 
entre chiqueiros e hortas, e uma preguiça, das boas, nas gentes 
e nas cousas. 

Raras tropas e poucos carros espertavam-lhe a modorra com 
o azucrinante dos cincerros ou o rechino pachorrento da ca- 
breúva sem sabão. 

A soalheira amolentava tudo. Jerivá, entretanto, criava porcos 
e gallinhas. Coalhavam-se os brejos de cupis escuros e os cam- 
pos sarapintavam-se de aves. Nos terreiros mal varridos, em 
horas de mormaço, só cães estirados á sombra ou creançada 
aos pererécos atraz de alguma gallinha choca. Um espreguiça- 
mento voluptuoso entorpecia-lhe a vida, parecendo, sob sol caus- 
ticante, suar o proprio corrego. 

A' tardinha surgiam rapazes, de jacás de milho ás costas, e 
logo se reunia, choramingante, toda a porcada. As mulheres 
acudiam pintos desguaritados, emquanto, das roças, vinham 
chegando caboclos. Cumprimentavam-se: 

— Que tempo não lhe deito os olhos !.., 
— Negocios fóra. Vendi a capadaria... 
— Dinheiro bom ? 
— Assim, assim.. . 
Escarranchadas ás portas, com creanças ranhentas nas mamas 

flacidas, mulheres, de cigarrinho, indagavam: 
— Cadê a Emilia ? 
— Por ahi, no eito, decerto... 
— E o homem ? 
— Pitando, na rêde... 
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Era assim — tudo pitava. Uns, na cama; outros, na porta; 
raros, no trabalho das roças. A fumaça nas boccas, deixava as 
casinhas socegadas. Um prenuncio de incêndio, ou fogueira 
abafada, envolvia os puxados n'uma nuvem negra, á hóra de 
comida, aggrumando picumans nas paredes e no tecto preto. 

Um dia a vida de Jerivá arrepiou-se. Já as mulheres se le- 
vantavam para cochichos, mãos nas cadeiras encaroçadas pela 
saia arrepanhada — desvendando dois palmos de perna esguia; 
os homens paravam, em commentarios, esgaravatando com a 
unha do indicador as falripas do queixo; e as creanças negacia- 
vam, resabiadas, por traz das cercas. 

Facto grave perturbava o marasmo; furtos de gallinhas. An- 
davam gatunos por alli, aos quaes os jerivaenses chamavam 
ladrões. 

O inspector de quarteirão, Nho Fidencio, sempre a suspender 
a calça que lhe ameaçava escorregar pelo abdômen abaixo, espera- 
va os arranchados para uma conferencia, passeando, pensativo, 
em frente á casa. 

Cada sujeito que chegava, ouvia: 
Boas tardes. Vá entrando... O negocio é lá dentro. 

Comparecidos todos os moradores de peso, sentaram-se os 
mais velhos ao redor da mesa, em compridos bancos mal appa- 
relhados. 

Fecha a porta, Dicto !... E' em segredo de justiça... 
O rapaz levantou-se. Falante, vinte annos, esperto, gosava a 

regalia de filho varão, futuro continuador do chefe em sua in- 
spectoria e política. 

Nho Fidencio, fincando os cotovelos na mesa tosca, sobre» 
cenho fechado, um vinco forte na testa, correu os olhos pela as- 
sistência. Um frêmito a fez pestanejar. Vinte e poucos chefes 
de familia, espremidos, os velhos sentados nos bancos, outros, em 
tamboretes e tripeças, coçando a cabeça, o queixo ou a barriga, 
esperavam, contrangidos, a mensagem do presidente ou a fala 
do throno. E o inspector falou: 

— Não quiz resolver sem consulta. Sempre Jerivá foi a mais 
ordeira da zona. Não por minha autoridade; o povo é que é 
bom. Agora, não sei... Tenho parafusado... Quero ouvir as 
"opiniães"... 

Silencio. Os inferiores, como sempre, não expõem com fran- 
queza as suas idéas deante dos magnatas. Nho Fidencio in- 
sistiu : 

Que é que acha, seu Laurindo? 
Laurindo era um barbaças contemporâneo de Mathusalem. 

Branco té os óssos, tinha ainda as pernas rijas. Tossiu e res- 
pondeu: 
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— E'... Nunca vi dessas coisas... 
— Quem será o ladrão?... 
— Qualquer... 
— Scisma de alguém? 
— De um, não scismo... Falando verdade, não scismo... 
E quedou-se absorto, olhos fitos na esteira do forro, n'uma 

perfurante sondagem de outros oitenta futuros. 
— Compadre Simeão, que diz?... 
— Homem... Tenho visto coisas, mas com esta, não atino... 

O Redugélo, casca de ferida, não é... Aquelle tranca do Bel- 
miro... 

— Esse garanto!... atalhou outro barbaças. 
— E o "sojeitinho", o Tonico? !... 
— Ranheta não presta. Mas crime dessa ordem, não sei... 
— Não é gente nossa!... affirmou um megathério, embru- 

lhado n'um chalé manta de suar. 
Os velhos concordaram, á uma; 
— Não é gente nossa, não! O Jerivá está limpo!... 
Os demais membros da convenção, continuando a pitar os 

eternos cigarrões, sacudiram comprobativamente a cabeça. 
Nisto, levantou-se de um cêpo, ao canto, um caboclo magro, 
côr de cuia, bigode ralo cahido de um lado e arrebitado do ou- 
tro, como cabo de réfe. Cuspinhou pela falha de um canino, e: 

— Assim não se pôde continuar! Desculpem; mas a verdade 
é essa. A gente cria os porcos com tanta "compaixão", dá co- 
mida, derruba coqueiro, arranja lavagem, planta róça e vae um 
"sojeito" cóme o porco sem licença... 

— Não cóme, carréga... 
— Tóca, mata, carréga, o diabo!... esbravejou o Liberato, 

furioso com o aparte. 
(O Liberato sempre fôra assim. Era magro de tanto deses- 

pero. Qualquer coisinha o ralava. Um curandeiro garantiu, uma 
vez, que elle era "neurasthémico", mas o Dicto, filho do ins- 
pector, dizia que aquillo era miséria. E para proval-o contava 
que de uma feita o Liberato, viajando com seu pae, parou de 
repente, levou a mão á cabeça, deu um ai e apeou-se do cavallo. 
Olhou para o chão, procurando nervosamente alguma coisa. 

— Que é, Liberato? 
— Vamos campear... 
E voltou atraz dois kilometros, puxando o animal, esbrave- 

jando quando elle empacava, sempre de olho fincado no chão. 
Afinal, como o sapato lhe apertasse o dedão e o sói torrasse, 
deu um suspiro, desconsolado: 

— Pr'as almas... Feliz de quem encontrar.., 
— Que perdeu, Liberato? 
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— O tôco de cigarro... 
Agóra estrillava com aquelle aparte que lhe vinha estragar 

um improviso ha tanto ruminado. Continuou, pois, fogoso: 
— A gente "amamenta" os capados. Quando vae ver, qu'é 

dos bichos ? Um safado levou 1... As mulheres, só pensam nas 
gallinhas. Qualquer comidinha que sóbra é quit, quit, quit, e lá 
se vae o jantar dos camaradas... E' ninhada para cá, ovo 
choco para lá, nosso fumo feito formicida nos jacás e piolho por 
todo o canto... Um inferno! Acóde pinto na trovoada, gasta 
pólvora nos Carácará, afóga no poço gallinha choca... Tanta 
trumenta" p'ra quê ? Para um malvado encambulhar os fran- 

gos !... 
Muito bem! Tem razão... E' isso mesmo!... applaudiu 

um convencional sem bigode, com capulhos esparsos pelo mento, 
legitimo cará ou meio-páo natural. 

— Precisamos acabar com a bandalheira!... proseguiu o 
caboclo. Cadeia não foi feita p'ra cachorro! Nho Fidencio que 
e mspector, prenda o assassino !... 

— De que geito ? 
— Unhando o tal!... 
O inspector fulminou-o, como o "leader" do governo a um 

opposicionista. 
O Dicto, no silencio sepulchral que succedeu ao desabafo, 

a vitrou que um dia vigiassem os porcos, n'outro, as gallinhas. 
ois sitiantes que passassem a noite, de olhos arregalados, 

ouvmdo os sapos do brejo, e a creação estava salva. Por pro- 
posta do chale-manta, essa tarefa seria attribuida aos moços, 

quarteirão", depois d'uma pausa, promulgou, afinal: 
Fica resolvido em conselho: o Quim e o Triste espiam a 

porcada de hoje em diante. Scismando, fogo no ladrão! Olho 
aberto! Estão ouvindo? 

Estava resolvido o caso; e, tranquillos, orgulhosos da sabia 
medida, os convencionaes retiraram-se para as casas, reacceu- 
dendo, no isqueiro, os cigarrões apagados. Iam dormir. 

* 
* * 

I 
A medida policial de Jerivá deu bom resultado durante uma 

quinzena. Depois, as atalaias, cançadas, entraram a resmungar 
que não eram "secretas" nem guarda-nocturnos e relaxaram o 
serviço. Começou, então, a pilhéria. 

Uma noite em que guardavam gallinhas, desappareceram 
porcos. Grande barulho na manhã seguinte: 
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— Qual ! O Triste só sabe tocar sanfona... Se ao menos o 
deixassem massacrar um choro no instrumento... 

— Nunca! Avisava o ladrão e acordava os capados.. E porco 
acordado emagrece... 

Emquanto Jerivá philosophava, os furtos recrudesciam. O 
povo exasperou-se, por fim, uma noite em que o mais gordo 
suino do bairro foi surripiado, apezar dos vigias agora se reve- 
zarem. A cólera explodiu. Houve ajuntamento na porta do 
inspector, berreiro de mulheres, chôro de creanças, latir de 
cães apavorados. 

Da soleira da porta, Nho Fidencio, n'um gesto largo, 
arengava: 

— Paciência, pessoal!... Já agüentamos meio mez! Have- 
mos de fuzilar o bandido... Roma não se fez n'um dia... 

— O roubo é de noite... 
— Espere, Liberato !... Não se apoquente. Devagar se vae ao 

longe. Hei-de mostrar ao ladrão de que páo é a canoa... Agóra, 
é olho aberto em cima dos porcos... Como jacaré que chóca 
os óvos. Não durmam de noite!... P'ra que serve o dia? 

— Vigiar, como se fosse creança nóva? 
— Isso mesmo! Não se retira a vista!... 
O argumento foi convincente e a vigilancia redobrada; mas, 

inda assim, continuaram os furtos inexplicáveis. Nóvos ajunta- 
mentos, n'um dos quaes Liberato se atracou com o mathusalem, 
o Triste levou um rombo de páo na sanfona e o Zico sahiu com 
o nariz mellado. O "quarteirão" atacou cavallaria no "mee- 
ting", cachorrada, acompanhada de cacete. Cessado o tumulto, 
arnicados e ensalmourados os altercantes, o inspector determi- 
nou reforço de policiamento nocturno com uma ronda movei. 

Durou pouco a expectativa. Dias depois, com ronda e tudo, 
lá se foi uma dúzia de gallinhas peitudas do Simeão. A exaspe- 
ração foi tamanha, que não explodiu. Limitou-se, em cada habi- 
tante, a olhares enviezados ao parceiro. As mulheres estil- 
lavam lagrimas de odio em cima dos filhinhos acarrapatados 
ao eólio, os homens pitavam furiosamente, estirados nas rêdes, 
e a criação, resabiada, entocava-áe por de baixo das tripéças. 

O Liberato teve uma idéa. Pediu emprestada uma espin- 
garda, na cidade, e, mais esgrouviado do que nunca, assegurou: 

— Vão ver!... Nada de garruchas desmoralizadas... Com- 
migo agóra é allü... Bacamarte no bandido... 

Frenético, parecia ter tomado uma injecção de cassununga. 
A sua confiança na pica-páo despertou um zum-zum de 
mamangavas pelas habitações. Levantaram-se os homens das 
rêdes. Discutiram, agitaram-se. E nesse corropio de "quem 
será, quem não será, é este, é aquelle", sómente a Bellinha, 
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filha única do Liberato, murmurava, indifferente, aos póvos 
de Jerivá: 

— Deus que me perdoe... Parece fim de mundo. Tanta 
bulha p'r'amor de uns bichos atôa... 

— Não ultraje, filha! Deixe a heresia!... declamava o pae, 
hirsuto, olhos esbogalhados, dedo fincado em riste para o céo 
e cavanhaque para a terra. — Isso até parece maçonaria!... 

A Bellinha, n'um muxoxo superior, continuava descrente. 
Pequena, corada, cabellos negros e fartos, nem parecia filha 
do caboclo. De olhos travessos, passinho léve, quando o Dicto 
a via passar, não se continha. 

— Como vae, coração ? ! 
—Desenxabido !... 

Zangadinha, hein? Assim é que eu gósto... Conhece cor- 
ruira do brejo? Tem ninho de gravetos do tamanho de um cupi. 
Por qualquer cousa faz um barulhão, assusta os coelhos e a 
saparia. A gente agarra a faca, vae ver, é um nadinha, do 
pórte do cagasêbo... 

Só? engraçado!... Viu hoje passarinho verde? 
; Vi a minha corruira rosada... Não zangue... Venha cá. 

^ida o casorio. Até quando hei de esperar? 
O Liberato que os ouvisse... Filha única, elle procurava um 

genro de negocio. Uma vez que lhe falaram no Dicto, bufou : 
^ão quero que me olhe para aquelle tranca... disse á 

ilha. Que cresça e appareça!... 
tíellinha contou isso ao namorado, que jurou enriquecer, 
edm terras ao pae. Respondeu-lhe o inspector que dividir para 
3-r, nunca: brejo não precisava divisão. Plantasse róça, fizesse 

o que quizesse. Terra estava ahi. 
rs-paz entristeceu. Poz-se a trabalhar e a criar porcos. Era 

1 ficil formar rapidamente um patrimonio. Foi á villa. Andou 
conferencia com os compradores de fóra. Sempre triste, 

agóra, com os furtos, emmudecera. 
O Liberato desesperava. Não conseguia experimentar a espin- 

garda. Certa vez, em que o Triste entrava de supplente, para 
a ronda, com o filho do Simeão, insistiu: 

— Hoje é das gallinhas!...' Cuidado I Olho nos óvos... 
Cahia a noite. Nuvens negras saracoteavam pelos céos. Um 

vento sul prenunciava chuva. A creação, tratada, accomodou-se. 
vez em quando um frango despencava de uma ou outra 

arangeira que lhe servia de poleiro. 
9® guarda-nocturnos, temendo a tempestade, procuraram 

abrigo. Afinal, choveu. Ao primeiro cantar dos gallos, n'uma 
sstiada, um tiro quebrou o silencio. Cães ganiram, de envolta 
com a vóz do Liberato, que trovejava: 
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— Conheceu, bandido? Commigo é alli!... 

Na manhã seguinte, segnindo o rastro de sangue que se 
perdia no guaximal, o caboclo explicava aos curiosos, com 
gestos bruscos: 

— Não havia garantia! não me fiei nos guardas... Fechei 
negócio dos porcos, não podia ser roubado. A's tantas, de 
tocaia, "nhué, nhué, nhué", um gemeu. E' agóra. Divulguei um 
vulto. Pum! e o malvado sumiu... 

Cruzavam-se os commentarios. Mulheres esguias acotove- 
lavam caboclos apalermados. O "quarteirão" chegou, exami- 
nou, suspendeu a calça que cahia, reparou no cachaço ainda 
manotado, seguiu o rumo, coçou a cabeça e convidou: 

— Reunião em casa, Belmiro! Chame tudo... Vamos! Já!... 
Estrondou então a noticia: o Dicto estava doente. Uns 

diziam que era perna destroncada, cabeça de prégo arruinada, 
outros que era chumbo. Chegaram todos. Nho Fidencio, sorum- 
batico, um vinco forte na testa, cabellos emmaranhados, pas- 
seava no terreiro, mandando entrar. Mais tarde, 

— Puxa d'ahi, creançada! Não quero espião!... 
Vendo a miuçalha muscar-se e ouvindo o zum-zum maman- 

gavico em sua sala, entrou, carrancudo, indireitando as fraldas. 
Sentou-se na cabeceira e com um gesto acenou aos velhos para 
que se abancassem. Falou-lhes baixo, grosso, devagar, com 
olhos maguados: 

— Sou antigo no Jerivá. Todos são amigos, me conhecem. 
Só quero a paz e o progresso. Agóra, estou desmoralizado, com 
a cara suja. Quem fala, não tem crime. O Liberato descobriu 
o ladrão: é o Dicto, esse filho de quem nunca- esperei essa 
vergonha. Matou minhas barbas... 

— Não é nada, compadre!... Coragem... acudiu o maga- 
thério. Também temos filho... E' sina o desgosto, Nho Fiden- 
cio. Mas p'ra tudo ha remedio... 

— De que geito? Posso continuar como autoridade? Digam, 
falem... A justiça começa por casa. 

O Fidencio relanceou um olhar suppHcante á assembléa. 
— O inspector é de confiança... E' chefe. Pôde continuar  

garantiu o chale-manta. 
— Por mim, desisto do porco... aparteou um prejudicado. 
— Eu também... 
— Também eu... disseram os outros. 
— Não contava mais com as gallinhas... Perdoei... afir- 

mou o Simeão. 
— Queremos que Nho Fidencio fique e o Dicto crie juizo. 

Elle era bom rapaz, tão trabalhador... 
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— Ah!... suspirou o inspector. Deverei esse favor ao Jerivá. 
Mas juro que hei de corrijir o malvado !... E' fácil- Sujou-se 
por causa do coração. Quiz casar, mas o pae da moça não 
consentiu porque elle era pobre. Desesperado, enlouqueceu. 
Se eu soubesse d'isto, tinha evitado tudo... Agóra, já foi... 
O delegado, uma vez, garantiu que gente peior, sendo por 
causa de moça, indireita. E' questão de assentar o amor, casar. 
Chama-se regeneração. Casamento, cadeia, jury, padre, sol- 
dado, tudo é feito para a regeneração... 

O inspector gostava do termo. Era o mais "difficil" do seu 
vocabulario. E tão bem manobrou com elle, que o congresso re- 
solveu salvar o bairro — casando o Dicto. 

Liberato, porém, endureceu. Os convencionaes procura- 
ram amacial-o, e, nada. Os barbaças intervieram e Liberato 

fim. resmungando que precisava conversar com o 

^Acabemos com isto, Liberato 1... Queremos dormir so- 
ega os... Tudo quer dormir: nós, a creação, os guardas... 
^olva agóra mesmo, depréssa... 

db palavras não o demovessem, invadiram o quarto do 
,1^^" trazendo-o a braços, amarello, para que pedisse perdão ao seu crime. 

Tenha dó, seu Liberato... grunhiu o misero. 
— tíem feito, patife! 
— Não aggrave, perdoe... 

ce sente cria os porcos, "amamenta" os leitõesinhos, vê cres- r um por um, faz-lhes cócegas na barriga, fica-lhes querendo 
e no fim, um "sojeito" derruba o coitado e mette-lhe a faca 

gente^^'^^"' * assassino, peior que os bugres que comem ' 

*"3^0 fizeram cara de que era "demais" a compa- 

^ Liberato continuou; 
j' Fidencio, que sabe, garante que ha remedio; e eu, 

que e para salvar um proximo — rapaz que prestou, cedo — 

com uma condição... . i 4 p 
 Quero casar com Bellinha... lamuriou o Dicto. 

O primeiro e depois appareça!... 
os d lastimável estado, poz-se a suspirar e a estalar 
accj ^ ' ^esesperadamente, de retorno ao quarto. Vendo-o 

mathusalem sentenciou: 
grave. Complicou com gemido... 

IjQci ^ ^^Pois levantou-se, mas sem coragem de ir á casa do ca- 
mou-ih envergonhado. Nho Fidencio, furioso, arru- ® P ra cima com a mais tremenda descompostura de que 
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ha memória em Jerivá; berrou que ia buscar de novo a pica- 
páu. Os visinhos acudiram; e o Dicto, muito desconchavado, 
sahiu em procura do pae de Bellinha. 

Encontrou-o com um lenço vermelho prendendo folhas de la- 
ranja na tésta, a queixar-se de dôr de cabeça: 

— Sente, Dicto... disse, carrancudo. — Então? 
— Seu Liberato, juro que sou homem de bem... O meu mal 

é que preciso casar... 
— Hein?... 
— Trabalho, hei de ser rico... Mas se não casar, acabo com 

tudo... 
— Com os porcos? ! 
— Co' a vida... 
— Olhe, rapaz... Sei que foi loucura... Voce é bom, é de 

boa raça... Perdôo tudo, mas com uma condição!... 
— Qual é? 
— Pagar os porcos furtados!... 
O rapaz esperára por tudo, menos por aquella: 
— Não diga!... Os donos perdoaram!... 
— Eu também perdôo as gallinhas, mas os porcos, não! Se 

quer assim, consinto. Se não, rua !... 
O moço cahiu, boquiaberto, n'um cepo; e o caboclo, matreiro, 

chamando a filha, disse: 
— Vem ver o Dicto... Eu consinto, mas do geito que elle 

sabe... e sahiu esfregando as mãos e concertando as folhas 
da tésta. 

Logo que Bellinha assomou á porta, o rapaz baixára a cabeça, 
enleado. Ella approximou-se, meigamente: 

— Sarou? 
Elle ergueu para ella os olhos compungidos: 
— Melhor... Perdôe... Foi por sua causa. Meu pae não me 

quiz dar o sitio... 
— E agóra? 
— Agóra? Agóra o seu quer que eu pague os porcos. E' 

muita cousa, não pósso... 
A moça poz-se a scismar, emquanto o infeliz namorado aren- 

gava que se ella o abandonasse, estava tudo perdido, furava os 
miolos com um tiro — não havia que ver. Assoando-se depois, 
ruidosamente, com os olhos marejados d'agua: 

— Voce me deixa, "corruira? 
Ella apiedou-se e, carinhosa, passando-lhe a mão pelos ca- 

bellos, falou-lhe baixinho. Discutiram. Meia-hóra decorrida, ao 
se despedirem no_terreiro, combinavam o casamento. 

Liberato sarou da dôr de cabeça e á noite, radiante, disse á 
mulher: 
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— Bom arranjo. Furtou? pois pague!... Depois case... Isto 
éque é regeneração! 

E dava risadinhas pelo lado arrepiado do bigode, em cabo de 
réfe, philosophando. 

— Olhe: você faz com as gallinhas o mesmo que Deus com 
os homens. Cêdo, quit, quit, quit, e ellas avançam no milho ati- 
rado. As espertas comem tudo, as bobas ficam de banda. No 
fim, umas engordam, outras continuam magras. Você vende as 
gordas e para as magras, panélla... Assim é Deus. Espalha a 
felicidade. Os espertos enriquecem, os trouxas, panélla. O Dicto 
que pague os porcos !... 

Dormiu e teve sonhos deliciosos. Na manhã seguinte, levan- 
tou-se, sorridente, cantarolando. A mulher estranhou-lhe a 
alegria... 

— E' hoje!... Oito capados de seis arrobas, a dez mil réis, 
faça a conta... Um dinheirão!... Bellinha que deixe de bo- 
bagem e fique firme!... 

Sahiu para o terreiro assobiando uma aria da sanfona do 
l^riste. Espiou o chiqueiro, conversando com os suinos. A ma- 

drugada desabrochava na mais linda manhã d'aquelle mez. 
O SÓI raiava no horisonte, por entre os tufos dos jerivás. Tudo 
resplandecia. 

Liberato sentou-se n'um tôco, olhando as aves irriquietas, 
dispersas no pasto estriado de sépia e rebrilhante no vidrilho 
do orvalho. Aquelles pingos rutilos despertaram-lhe a idéa da 
riqueza, fazendo-o repetir, de memória, o calculo: oito capados 
de seis arrobas a dez mil réis... Oito vezes seis... 

Um sujeitinho que se approximava, aos pinótes, distrahiu-o: 
— Ué! o filho do Adão por aqui a estas hóras... Que será? 
Nesse momento surgia correndo, descabellada, a sua mulher, 

gritando: 
— Acuda, Liberato! Ella fugiu!... 
O caboclo, ao dar um salto do tóco, esbarrou com o moleque: 
— Sae, tição! 
— Seu Liberato! "Escuite"!... O Dicto mandou dizer que 

foi regenerar a nha Bellinha... 
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I!I — CONCLUSÃO 

Do Tratado de Medicina Social, que é a sua obra por excellen- 
cia, do ponto de vista scientifico, o livro que mais se resente deste 
grosso materialismo originário, é a sua Psico-Patologia Forense, 
(^) em que o perigo de certas theses tinha, por força, que ser 
abordado. Entretanto, é preciso ver que já neste livro não se 
repete somente um bom combate contra os exageros da chamada 
Escola Positiva, em matéria criminal. O pragmatismo de Afranio 
Peixoto se revela em plenitude de força. Assim, elle proprio 
chama pragmatica a escola eccletica a que se liga (2), e entre o 
que chama a hypothese philosophica do livre arbitrio e a do de- 
terminismo, procura um padrão para a responsabilidade e faz da 
pena a reacção elementar que a incurável tendencia finalistica 
chamou reacção de defesa, como se ameba — diz Afranio — um 
corpusculo micelular, podesse prever a acção bôa ou má que é 
preciso repellir ou acceitar. 

A razão não mudaria com a complexidade dos organismos. 
Attracções fisicas e afinidades quimicas explicam os tropismos ou 
tendencias rudimentares e d'ahi ao instincto e á vontade, por infini- 
tas complicações. Como attracções e afinidades ha repulsões e an- 
tagonismos de substancia, tropismos negativos; uma acção provoca 
uma reacção positiva e negativa. Isto quer dizer que Afranio, 
sem esquecer mesmo a differença que vae de normalidade biolo- 
gica á normalidade social, tudo reduz a uma sintples dôr de dente, 
isto é, ififinitas complicações fazem parecer somente diversa a 
dôr de quem precisa de um dentista e a que levou Othelo ao 

(1) Afr. Peixoto — Psico Patologia Forense — Livr. Francisco Alves — 1916. 
(2) Psico Patologia Forense — 66. 

i 
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crime. O que acho curioso é como um homem de intelligencia tão 
clara, tão viva como a de Afranio Peixoto, chega a enganar-se a 
si proprio com tanta facilidade. Para Afranio a sociedade que, 
atravez de infinitas complicações, fére o que se chama um cri- 
minoso, tem, no fundo, a mesma graça da beldade que esmaga a 
pulga, como nos versos do poeta hespanhol- 

Diz Afranio, mais de uma vez, que theologos, philosophos e 
juristas complicaram sem necessidade a comprehensão de um 
problema fácil (!!) que lhes legara resolvido, a experiencia de 
todos os tempos da humanidade. E' elle, entretanto, quem resolve 
tudo com substituir theorias filhas, quando mais não forem, de 
irnmenso esforço intellectual, por esta, engraçadissima, das infi- 
nitas complicações, que marcam a distancia que vae dos tropis- 
mos ao instincto e á vontade. 

A estas infinitas complicações deve o homem muito trabalho e, 
entre outros, o de escrever Psico-Patologias Forenses, que a Sr." 
Ameba jamais lerá... Gosto muito da razão mas, seriamente, 
quando vejo que ella trata com o mesmo despreso, ou com o 
niesmo respeito, os velhos Hamurabi, Lycurgo, Solon e a senho- 
ra Ameba, quando vejo que ella confunde no seio do Universo 
o Código de Manu' e a secreção de um protista monocelular qual- 
quer, se já não a tivesse perdido de vista, era capaz de dar-lhe 
uma surra ou quebrar-lhe os occulos de vidros tão grossos. 

Emfim, explicada a repulsa de Afranio Peixoto, ao livre ar- 
bítrio, explica-se tudo o mais que vem nos seus livros, neste 
dominio das idéas geraes, e fôra inútil discutir. 

Apezar da critica serrada que faz aos que tudo prendem a uma 
necessidade moral, que é nos proprios termos, incomprehensi- 
vel, fica-se a imaginar o que, para elle proprio, Afranio, é a 

responsabilidade moral, que faz derivar da personalidade sã e 
normal, susceptivel de se determinar pelas representações do jus- 
to e do injusto (i). 

Que representações, serão as do justo e do injusto, para tal 
homem — oh! manes de Sócrates! — se elle logo em principio, 
não esquece Pascal e os Pyreneos. 

Diz Afranio que o livre arbitrio é uma hypothese philosophi- 
ca que nada demonstra e não é necessaria ao fundamento da res- 
ponsabilidade. Antes delia — diz elle — o homem já era respon- 
sável publicamente, moralmente, criminalmente. (^). Ora, isto é 
confundir o facto com as theorias sobre o facto, confundir o fun- 
damento natural de uma lei com as explicações dadas sobre tal 
fundamento. 

(1) Psico Patologia Forense — 69. 
(2) Obr. cit. 66. 
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Que O sol existe, existe; que o que se tem dito sobre o sol é 
tudo verdadeiro, não juro. E antes de formular o homem uma 
hypothese sobre o sol, não foi menor a influencia do calor e da 
luz sobre a sua vida. Afranio Peixoto, que ideou typos natu- 
raes diversos, deu depois, como origem da vida social — vida 
de restricção das actividades — reacções elementares, puramente 
egoistas ou indifferentes do ponto de vista moral. (1) E se 
assim lhe parecia fácil explicar o porque da responsabilidade, 
sobre a base de um padrão biologico do justo e do injusto, era 
dever seu explicar também como a noção do dever veio a desta- 
car-se de moveis puramente egoistas e porque só no homem se 
armou de tantas complicações... Parece isto cousa de extrema 
simplicidade mas não é. Nunca jamais — a quem não crê em 
Deus como legislador supremo — foi fácil explicar o porque cem 
egoismos juntos criaram uma regra de direito nem muito menos 
uma regra de moralidade, porque é preciso não a confundir. 

O medo ou o temor de represalias não explica a sujeição dos 
mais fortes nem pode ser origem de vida moral, mesmo porque, 
quando se faz de um tal elemento base de moralidade, esquece-se 
que já, de ante mão, se admitte organisada a sociedade, pois só 
assim se comprehende a efficacia do numero contenda os ím- 
petos das unidades mais fortes. A formação de tal sociedade é 
que é difficil explicar e um contracto prévio, por exemplo, já 
subentende também gráu de moralidade muito elevado. Não é 
isto o que se chama um circulo vicioso ? 

Se as affirmações da philosophia que verifica no mundo o facto 
da liberdade, são "affirmações simplistas de fé", não sei de que 
simplicidade nasce o pedantismo scientifico, a que todos nós pa- 
gamos maior ou menor tributo e nos dá por paga do que nos 
rouba de ingenuidade um rabinho de papel com hierogliphos... Ro- 
demos sobre nós mesmos e decifremos o que está escripto na 
cauda mysteriosa. Dizem que é o roteiro das minas de Salomão 
mas, até agora, a ninguém foi possivel decifrar cousa alguma. 
Andam os patos sem sapatos — eis o que lá está talvez, penso 
eu, pois me lembra do velho Bernardes o conto de um sábio que, 
ante uma phrase tão simples e verdadeira, empacou para sempre. 
E por falar em patos veiu-me a lembrança agora esta palavra de 
Schelling: "Quando vemos as verdades que muitos antepõem 
aos thesouros de sabedoria e sciencia occultos no Christo, invo- 
luntariamente nos recordamos daquelle rei de quem fala Sancho 
Pança, que vendeu o seu reino para comprar um rebanho de 
patos"- 

(1) Obr. cit. 61. 
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* * » 

E' preciso notar que quando falo do scepticismo de Afranio 
Peixoto, me refiro ao scepticismo scientifico que, muitas vezes, 
a 51 mesmo se ignora e a todo nome attende, menos ao que lhe é 
próprio. Afranio Peixoto é sceptico como são todos os positivis- 
tas, por exemplo, ou, mais modernamente, os pragmatistas de todos 
os matizes, isto é, todos aquelles que tem como verdade única a 
relatividade de nossos conhecimentos. Nós só conhecemos uma 
verdade absoluta: a da relatividade de nossos conhecimentos. 

Taes homens, a contra gosto, se resentem de tão perigoso des- 
caso da consciência, e se resentem em todas as ordens de sua 
actividade intellectual. E' isto que os leva a ter por indignos os 
argumentos chamados de autoridade, esquecendo que a historia 
seria impossivel se da autoridade não fiássemos, e que uma só 
verdade que nos toque conceber — por exemplo: a da relatividade 
absoluta de nossos conhecimentos — não poderia entrar em circu- 
lação, se da autoridade não partisse, se, porque da autoridade, não 
fosse acceita. 

_ A religião que, quando mais não fosse, pela sua extenção e 
irnmemoravel historicidade é problema á parte em nossa vida, 
podem taes homens olhal-a com ral e profundo respeito, e não 
haveria, depois disto, problema moral ou historico, ou facto social 
Presente, sempre producto de um passado em que a lei religiosa 
foi o elemento unificador, por .excellencia, a que elles possam 
julgar com a gravidade da consciência que, antes do mais, re- 
conhece que ha entre si própria e o mais que existe o véo do 
ttiysterio religioso. Em verdade, este vco, se é martyrio da intel- 
ligencia, é, em compensação, de onde irradia a singularissima luz 
que nos obriga a encarar tudo quanto nos rodeia com mais alto 
e comprehensivel respeito. 

O horror á autoridade faz destes homens simples rebeldes mas 
de uma credulidade tal que causa surpresa aos mais fervorosos 
crentes. Todas as suas rebeldias só visam, entretanto, a religião. 
Elles repetem a curiosa historia de todos os fanatismos: fogem 
á verdadeira autoridade e se entregam de mãos e pés atados a 
chefes obscuros e rudes, encontrados, por acaso, em derredor da 
primeira fogueira nos desvãos da terra selvagem. E as historias 
mais absurdas, com tanto que lhes acarinhem a descrença nas sa- 
gradas verdades, são ouvidas em postura humilde e depois repeti- 
das com entonações de mais simples e profunda convicção. Não é 
certo que tal multidão de sábios teve hallucinações visuaes e audi- 
tivas, em que o Bathibius lhes apparecia de azas abertas, num halo 
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cie luz claríssima, a falar-ihes da origem da vida ? Não é certo que 
mil outros sábios, no afan de fazerem evoluir um macaco, não va- 
cilariam em lhe dar uma filha a casamento ? Não é certo que um 
prestigiador de Gênova, e outros tantos sábios, fez curvar a cabeça, 
ante a verdade das almas, que elle mostrava estampada nas as- 
semetrias de uma porção de faces ? 

A litteratura de Gabriel Tarde garantia successo a toda ousa- 
dia, por mais ridicula que fosse. Se um homem de lunetas agi- 
tava um rabo de mosquito e gritava que descobrira a verdade — 
era uma caça infernal aos mosquitos e, todos desrabados, fica- 
vam como prova eloqüente de que a verdade — pequena cousal 
— podia estar num rabo de mosquito. Se não estava, explicava- 
se o amolimento... Uma lei scientifica arrastava aquelles sábios 
á imitação de um sábio' de mais personalidade. Fôra esta a de 
um idiota — pouco importava: o mundo todo já repetia, com- 
movidamente, o grande nome, e a gloria não é cousa que se 
perca, depois de ganha. Nem judas a perdeu, que a gloria é fama 
of pouco mais. Um sábio, no sentido vulgar, contemporâneo, 
é assim o irmão mais velho de todo aquelle que, como dizia Veuil- 
Ict. altivo deante de Deus, arrogante para com a Igreja, não se 
ajoelha senão ante si mesmo "et le maítre dont il porte Ia li- 
vrée"... (^) 

Mas julgo eu, e Deus me perdoe se érro, é isto ainda signal 
de vida no coração de taes homens e, sem que tal supponham, 
formam elles escola de creanças neste mundo, e são também de- 
fensores da ingenuidade humana. O sceptico que salta de galho 
em galho, atrás de fructos de oiro, dá-nos, pelo menos, um es- 
pectaculo animado e animador. Se não cahir da arvore pode bem 
ser que olhe uma vez o céo. Macaco medonho de ver-se é o que 
já não sobe ás arvores da floresta, nem olha para cima, porque 
não crê em fructos de qualquer especie, quanto mais em fructos 
de oiro. 

Sustenta-se de folhas sêccas e tem os dentes alvissimos de mor- 
der a areia humida das sombrias galerias do bosque. Estes, os 
philosophos, únicos que podem chegar a este estado de absoluta 
negação — negam a própria vida que vivem. Para que a espe- 
rança ? Para que a actividade ? Para que a intelligencia ? Não 
vale um caracol a sabedoria dos homens e ainda vale menos todo 
esforço em busca da felicidade. 

A sciencia, pelo menos, não cria nunca homens de tal natureza. 
Ella é uma fé também, leva á acção, requer a pratica. Pode des- 
orientar mas não cretinisa ninguém. Pode fazer ridiculo mas não 

(I) Lecigue — Veuillot — 198. 
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é o ridículo o que ha de menos util neste mundo. E é por isto 
que, na arena scientifica, não é raro encontrar-se individuos que, 
não tendo olhos Para avistar uma só estrella no horizonte, são, 
entretanto, capazes de trabalhar utilmente na extincção de formi- 
gueiros ou na fabricação de tira-callos. E a verdadeira sciencia é, 
official, esta, que reconhece só ter que lutar com factos, num 
domínio, este sim, de pura relatividade. A Sciencia com í grande, 
a que lhe dá os princípios, as verdades índemonstraveís, com que 
ha de illuminar seu caminho, em èusca das verdades a demons- 
trar, esta tem que escapar, por força, á preoccupação de noventa 
por cento dos verdadeiros homens de sciencia. Porque Sciencia 
com j grande é philosophia, a verdadeira philosophia, illumínada 
pela fé, e que se não deve confundir também com a prostituta 
de Vdltaire nem com aquella íngleza secca e esteríl com que se 
amasíou Em. Kant, esquecido o bom do virgínal allemão que a 
mocidade ella a esbanjara, improduotivamente, com David Hume 
e outros. 

Afranio Peixoto não fugiu, de todo, á tentação de philosophar, 
dentro do campo das sciencías. Não creio que ande muito satis- 
feito com o que fez. 

Uma cousa, porem, são as suas idéas geraes, outra são os seus 
trabalhos de pura sciencia. Desta fé tem sido um dos mais ab- 
negados apostolos, e o Brazil que eu ainda defenderei de concei- 
tos seus, deve-lhe já muitos serviços. Em dez annos de profes- 
sorado, mais do que isto, de apostolado pedagogico, tem Afranio, 
como Professor da Faculdade de Medicina, da Faculdade de Sci- 
encías Jurídicas e Socíaes, da Faculdade de Philosophia e Let- 
tras, como Director do Serviço Medico Legal, como Director da 
Instrucção Publica do Districto Federal, dado provas de uma 
rara capacidade de trabalho e de um ainda mais raro s-nso de 
penetração das nossas necessidades neste sentido. A elle devemos 
o melhor de quantos trabalhos possuímos sobre Medicina Legal 
(1) e o nosso primeiro comiiendio didático de Hygiene (i). 
Estes livros, ao lado da sua Psico-Patologia Forense formam o 
seu Tratado de Medicina Publica (2), em que ás noções geraes 
se allíam os dados particulares que importam ao nosso paiz. Este 
methodo tem toda a sua pujança na Hygiene, mas é o que segue 
o autor no desenvolvimento de toda a obra. 

Não são livros estes que me caiba julgar nos seus detalhes, 
mas da "Higiene", um dos livros de mais agradavel leitura que 
já se ha escripto no Brazil — do seu valor scientifíco dizem bas- 

(1) Afr. Peixoto — Medicina Legal. Livr. Francisco Alves — a 3.» ed. é de 
1918. 
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tante as autorisadissimas palavras do Prof. Rocha Faria, recom- 
mendando no seu curso na Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro- 

Uma cousa se faz logo notar, porém, nesta obra: é que a 
Afranio repugnam todas as formas tradicionaes do pensamento e 
da actividade humana, em todas as suas manifestações, e á pró- 
pria Medicina desacredita, e levanta como bandeira de misericór- 
dia do mundo, uma sciencia nova ou melhor, uma applicação pra- 
tica de todas as sciencias, isto é, a Hygiene. 



Valentim Magalhães 

Fundador da cadeira n. 
7. Nasceu no Rio de Ja- 
neiro a 16 de Janeiro de 
1859 e falleceu a 17 de 
Maio de 1903, na m snta 
cidade. Foi quem escolheu 
Castro Alves como pa- 
trono. 

Bibliographia 

1 IDÉIAS DE MOÇO, ensaios (coll. com Silva Jardim), 67 pags. S. 
Paulo, Typ. Commercia!, 1878. 

2 GENERAL OSORIO, verso e prosa, coll. com Silva Jardim, S. Pau- 
lo, 1879. 

3 CANTOS E LUCTAS, poesias, 86 pags., S. Paulo, Typ. da Tribuna 
Liberal, 1879. 

4 A VIDA DE SEU JUCA, poema comico (parodia á morte de D. 
João, de Guerra Junqueiro) — 296 pags. Rio, Typ. Seraphim José 
Alves, 1880, (coll. com Henrique de Magalhães) 

5 COLOMBO E NÊNÊ, poemeto, 43 pags. Rio, Typ. da Gazeta de 
Noticias, 1880, (publicado antes nesse jornal). 

6 QUADROS E CONTOS, contos, 225 pags. — S. Paulo, Typ. Dolivaes 
Nunes — 1882. 

7 NOTAS A' MARGEM DOS ÚLTIMOS HARPEJOS — critica ao 
livro de versos de Sylvio Romero — 85 pags. Rio, Typ. da Escola de 
Seraphim José Alves — 1884 (artigos escriptos antes na Gazeta de 
Noticias 1883). 
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8 VINTE CONTOS — contos — 2." edição (a 1." edição, feita pela "A 
Semana " appareceu em 1886) — 233 pags., Laemmert & C.* — 1895. 

9 NOTAS A' MARGEM — opusculos quinzenaes de critica — 7 fasci- 
culos — Rio Typ. Moreira Maximino & C.' e Typ. Carlos Gaspar da 
Silva, 1887-1888, (publicados antes na Gazeta de Noticias). 

10 HORAS ALEGRES — contos e phantasias — 216 pags. Rio, Laem- 
mert & C." 1888. 

11 O ESCANDALO — pamphieto — (coll. com Lúcio de Mendonça), 
ns. 1 a S, 20, 16, 16, 16, 16, pags. Rio Typ. J. Assis Climaco dos Reis, 
1888, havendo tres edições. 

12 IGNACIA DO COUTO — comedia (parodia a D. Ignez de Castro), 
87 pags., Rio — Laemmert & C.* 1889. 

13 ÁLBUM DA REPUBLICA — 3 números (biographias)—Rio, Laem- 
mert & C." 1890. 

14 NOTAS políticas — pamphieto — n. 1-29 pags.. Rio, C.* Editora 
Fluminense 1891. 

15 O GRAN GALEOTO — traducção em verso do drama de Echegaray 
(coll. com Filinto de Almeida) 2.' edição — 135 pags. — Rio, Laem- 
mert & C.' — 1896, representado pela l." vez no Theatro Recreio 
Dramatico, em 6-6-1884. 

16 ESCRIPTORES E ESCRIPTOS   critica — 2.* edição — 205 
pags. — Rio, Typ. Domingos de Magalhães, 1894. 

17 PHILOSOPHIA DE ALGIBEIRA (pseudonymo Marcos Valente) 
— 98 pags.— Rio, Laemmert & C.' 1895. 

18 A LITTERATURA BRASILEIRA — critica — 300-VII pags.— 
Lisboa, Livr. Antonio Maria Pereira — 1896. 

19 BRIC-A-BRAC — contos — 288 pags. Rio, Laemmert & C." — 1896. 
20 FLOR DE SANGUE — romance — 384 pags., Rio, Laemmert & C.' 

— 1897. 
21 O CONSELHEIRO   comedia vaudeville — 3 actos — 29 pags., 

Rio, Casa MonfAlverne — 1897 (musica de Nicolino Milano). 
22 DOUTORES — comedia em 3 actos — 91 pags. Rio, Casa MonfAl 

veme, 1898 — representada no Theatro S. Pedro de Alcantara a 
18-10-1898. 

23 ALMA — contos (paginas intimas) — 154 pags.— Rio Laemmert & 
C.* — 1899. 

24 RIMARIO — poesias — 243 pags. Paris, Aillaud & C." — 1900. 
25 LICÇÕES DE PEDAGOGIA — 1.' parte — Psychologia — 51 pags. 

Rio, Typ. Laemmert & C." — 1900. 
26 DISCURSO NA ESCOLA NORMAL — de pags. 83 a 115 — Rio, 

Typ. do Instituto Profissional — 1902. 
27 NO SEIO DA MORTJE — trad. em verso do drama de D. José 

Echegaray (col. Filinto de Almeida), representado no Theatro Re- 
creio Dramatico pela C.* Dias Braga (inédito). 
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28 UM CASAMENTO NULLO—comedia original em 3 actos (inédita). 
29 A VIDA NA ROÇA — comedia em 5 actos (em coll. com Alfredo 

de Souza) (inédita). 
30 O QUE NÃO SE PODE DIZER — trad. em prosa do drama " Lo 

que no puede decir-se" de D. José Echegaray (em coll. com Filinto 
de Almeida) representada no Theatro Recreio Dramatico pela C* 
Dias Braga. 

31 AMOSTRA DE SOGRA   comedia em 1 acto (em coll. com Fi- 
linto de Almeida), representada no Th. Recreio Dramatico (inédita). 

32 O GATO MORREU — comedia (inédita). 
33 A MULHER HOMEM — revista comico-phantastica dos aconteci- 

mentos de 1885 (em coll. com Filinto de Almeida) representada em 
1896 no Theatro Sant'Anna pela C." Jacintho Heller (inédita). 

34 ABOLINDEM-REPGOTCHIMDEGO' — revista dos acontecimen- 
tos do anno de 1886 (em coll. com Filinto de Almeida) representada 
em 1888 no Theatro Lucinda (inédita). 

35 O GRUDE — revista dos acontecimentos de 1890 (em coll. com Hen- 
rique de Magalhães) (inédita). 

36 O DR. RAMEAU — drama extrahido do romance de George Ohnet 
(em coll. com Henrique Magalhães) (inédito). 

37 A MOSCA AZUL — peça phantastica em 3 actos (musica de Abdon 
Milanez) coll. de Henrique Magalhães (inédita). 

38 O TAL SENHOR, comedia em 1 acto, imitada do francez (inédita). 
Existe também uma plaquette publicada pela Typ. Occidental do Porto, 

em 1894, cuja edição constou de 50 exemplares. E' um poemeto dedicado á 
memória de sua filha Valentina. Não consegui ainda um exemplar. 

Euclydes da Cunha refere-se a um opusculo " Grito na tréva" que não 
existe. Trata-se de um conto escripto de collaboração com Silva Jardim, 
o qual faz parte integrante das " Idéias de moço ". 

Além das obras citadas, Valentim Magalhães deixou muitas outras iné- 
ditas e possue cabedal nas paginas dos jornaes em que collaborou, para 
augmentar de muito a sua bagagem litteraria. O seu filho primogênito deve 
se incumbir dessa tarefa, emquanto vivem os amigos do pae. Sacramento 
Elake menciona: "O equilibrista", romance de costumes e "Novas poe- 
sias ". O autor annunciou: " Na Brecha ", perfis, criticas, opiniões; " No- 
ções de Economia Politica"; "Fóra da Patria " (carteira de um viajante) ; 
'■ Educação Civica "; conferências feitas no Pedagogium, de Maio a Outu- 
bro de 1896. Raymundo Corrêa citou: "Novos contos", " Outomnoro- 
mance inacabado; " Dudu' ", historia de uma alma. 

Elle redigiu, durante a phase acadêmica, " Entre-acto", publicação pe- 
riódica, de parceria com Ezequiel Freire (S. Paulo 1881); "A comedia", 
publicação diaria, juntamente com Silva Jardim, G. J. Pinto Pacca, Ad. 
Carneiro de Almeida Maia e Eduardo Prado (S. Paulo, 1881); "O bohe- 
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mio com Raymundo Corrêa e antes com Eduardo Prado. Collaborou no 
"Amolador", jornal humorístico de S. Paulo, de Gaspar Alves Meira, an- 
tes, em 1877, quando se matriculou na Faculdade de Direito foi eleito peloa 
collegas redactor do "Labarum", juntamente com Eduardo Prado, e da 
" Revista de Direito e Lettras "; escrevia folhetins no " Republica orgão 
do Club Republicano, mantido por Manhães de Campos e Lúcio de Men- 
donça. 

Escreveu também, emquanto estudante, artigos e folhetins na " Provincia 
de S. Paulo", no "Correio Paulistano", na "Tribuna Liberal", na "Evo- 
lução", com Júlio de Castilhos e Assis Brasil, na "Gazeta de Noticias", 
do Rio, cujos redactores o convidaram por telegramma a collaborar na folha 
carioca onde escreveu " Colombo e Nênê " e o conto " O exquisitão " 
(22-11-1880). 

Depois de formado collaborou na "Gazeta de Noticias" (1883), fundou 
"A Semana" (1885), escreveu em "O Paiz ", no "Jornal do Commercio", 
em "A Noticia", no "Globo", na "Gazeta da Tarde", na "Tribuna", na 
"Rua do Ouvidor" e em quasi todos os jornaes da época. Em 1893 reap- 
pareceu a " Semana com o auxilio de Max Fleiuss. 

Escreveu ainda na " Revista Brasileira" (2.* phase) : Camões, poesia 4.® ^ 
vol. pag. 452; Sons de magoa, poesias 5° vol. pg. 237; O vigário, poesia 7* 
vol. pag. 67; (3.* phase, de José Veríssimo) '.Prefacio a um livro de versos, 
tomo 8.° pags. 351; na " Gazetinha " de Arthur Azevedo, no " Almanack das 
Senhoras ", de Lisboa, onde publicou a traducção da Canção do exilio. de 
François Coppée (1882); na "Mala da Europa". 

Encontra-se o seu retrato em " Rimario", Litteratura Brasileira, Litté- 
rature Brésilienne de V. Orban, Lyra Popular, Almanack Garnier 1905, 
A Rua do Ouvidor (31-1-1903). Almanack Popular Brasileiro e em muitas 
outras publicações. 

Fontes para o estudo critico 

1 EUCLYDES DA CUNHA — Discurso, elogio na Academia Brasi- 
leira de Letras, n.° 4 da Revista da Academia. 

2 SYLVIO ROMERO — Valentim Magalhães (opusculo). 
" " — Novos estudos de litteratura contemporânea. 
" " — A litteratura brasileira (Revista Brasileira, 

tomo XII, pag. 251). 

3 JOSE' VERÍSSIMO — Estudos de litteratura brasileira, vol. I, pg. 
107 e vol. III. 

" " — Revista Brasileira (3.* phase) vol. IV pag. 
320. 

4 COELHO NETTO — A bico de penna, pag. 329. 
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5 RAYMUNDO CORRÊA — Valentim Magalhães (Almanack Popu- 
lar Brasileiro). 

" " — Flôr de Sangue (deus artigos em " O 
Paiz", 1897). 

6 EZEQUIEL FREIRE — Livro posthumo, pag. 254. 
7 SILVA RAMOS — Bric-à-brac (Revista Brasileira, 3.* phase, vol. 

7.», pag. 137). 
8 TEIXEIRA BASTOS — Poetas brasileiros, pags. 41 e 51. 
9 ALVARO GUERRA — Palestras com a mocidade, pags. 95 e 99. 

10 SACRAMENTO BLAKE — Diccionario bibliographico. 
11 VICTOR ORBAN — Littérature brésilienne, pag. 144. 
12 EUGENIO WERNECK — Anthologia brasileira, pag. 432. 
13 MAX FLEIUSS — A Semana, (folheto). 
14 PEREIRA DE CARVALHO — Os membros da Academia Brasi- 

leira em 1915. 
15 FILINTO DE ALMEIDA — A Semana, vol. 2.°. pag. 341. 
16 LÚCIO DE MENDONÇA — O Album, pag. 257. 
17 MONTEIRO RAMALHO — O Occidente, 10—9—1901. 
18 MEDEIROS E ALBUQUERQUE — A Noticia. 
19 M. BOTELHO — Revista Moderna, vol. II, pag. 666. 

Noticia biographica e subsidios para um estudo critico 

Valentim Magalhães constitue, no meio litterario do Brasil, um caso sin- 
gular. Escreveu muito; manteve-se na arena durante 25 annos, em labor 
activo e incessante; empunhou o bastão de commando dos novos; doutri- 
nou em assumptos litterarios; mas não nos legou obra compatível com o 
seu mérito e o talento de que era dotado. A sua bagagem é extremamente 
leve; é superficial o valor do acervo de livros e opusculos que escreveu. 

Explica-se €sse phenomeno pelo seu temperamento nervoso e irrequie- 
to, a volubilidade de sua vocação e instabilidade dos planos formulados. O 
escriptor disseminou a sua prodigiosa actividade por todos os generos lit- 
terarios, desperdiçou considerável parcella de energia na vida do jornalis- 
mo, não conseguiu methodisar a leitura nem ponderar as idéias. Foi es- 
crevendo a esmo, numa ancia de producção febril e amontoou rumas de li- 
vros e resmas de papel, sem que deixasse uma única obra representativa 
da sua intelligencia robusta. 

A causa do seu renome reside na assiduidade com que escrevia nos jor- 
naes, fazendo-se sempre lembrado dos leitores, o espirito combativo que 
revelou em varias campanhas, como nas polemicas com Sylvio Romero, 
Carlos de Laet e Ferreira de Araújo e na lucta sustentada entre "A Se- 
mana" e "A Vida Moderna" de Luiz Murat. Cooperou na formação de 
sua gloria ephemera a sua attitude de critico adventicio, surgindo inespe- 
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radamente na " Gazeta de Noticias " e continuando o tirocinio na aprecia- 
ção perfunctoria da obra alheia, nas paginas d'"A Semana" e d'"A No- 
ticia além do espirito de iniciativa, propenso sempre a causas sympathi- 
cas, devotado a themas liberaes e generosas idéias. 

Embora semeiasse o^dios e malquerenças entre os representantes do ro- 
mantismo decadente, entre alguns contemporâneos e principalmente no 
seio da geração nova, elle grangeou muitos amigos, vários por temor e 
muitos conquistados pela sua alma affectiva, impregnada de bondade, e 
seu coração palpitante de devotamento. 

Valentim Magalhães foi um polygrapho, na verdadeira accepção do vo- 
cábulo; dedicou-se a todos os generos litterarios e ainda dispoz de tempo 
para cuidar da carreira commercial, exercer a profissão de advogado e 
até encontrou lazer para aspirações politicas. Escreveu poesias, contos, ar- 
tigos de critica litteraria, pamphletos politicos e biographicos, peças thea- 
traes, romance, chronicas e dispersiva contribuição jornalística, philoso- 
phia, pedagogia e sciencia social. 

Como poeta deixou os seguintes livros: " Idéias de moço", livro mixto 
de prosa e verso em que Silva Jardim escreveu os ensaios criticos e col- 
laborou no conto phantastico " Um grito na trévaao sabor dos que 
constiteem " A noite na taverna" de Alvares de Azevedo. A parte dos 
versos, dos 18 e 19 annos de idade, pertence a Valentim Magalhães que já 
se inspirava em Victor Hugo e ensaiava a reacção contra os românticos. 

No mesmo anno de 1878, com o mesmo collega Silva Jardim, escreveu 
General Osorio, folheto publicado no anno immediato, contendo um poe- 
meto elegiaco de sua lavra. Succedeu-lhe, sem interrupção, o livro " Can- 
tos e luctas publicado a expensas do collega Assis Brasil e ao mesmo 
dedicado. Accentuam-se o caracter humanista dos themas sociaes e a fei- 
ção reaccionaria do joven inspirado no autor de " Les Chatiments" e de 
" Legendes des sièdes", em Anthero de Quental, Guerra Junqueiro, Cas- 
tro Alves, Gomes Leal e Guilherme de Azevedo, sonhando a liberdade, e 
advento da republica e combatendo preconceitos religiosos. Nota-se o ly- 
rismo incipiente e o ensaio da poesia objectiva. 

Em 1880 appareceram dous livros subordinados a outro feitio " A vida 
de seu Juca ", poema comico parodiando " A morte de D. João ", de Guer- 
ra Junqueiro, com o concurso de seu irmão Henrique de Magalhães. E' a 
primeira manifestação do estylo faceto do escriptor que tanto contribuiu 
para amenisar a leitura dos jornaes. Não se observa a característica do 
humorismo nem mesmo da satyra; o sabor é accentuadamente propenso á 
chalaça, com algum espirito e certa dóse de facecia. E " Colombo e Nê- 
nepoemeto que sobrepuja o antecendente, em graça e delicadeza. 

O melhor repertorio de versos do autor, por onde se pode julgar o poeta, 
é a collectanea " Rimario ", que abrange a producção escolhida desde 1878 
até 1899. 
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Ha nesse livro versos de valor, inspirados e de forma attrahente e cor- 
recta. O processo do poeta subordina-se á simplicidade, seja nos versos 
lyricos ou nos descriptivos, seja nos heroicos ou nos facetos. 

Destacam-se vários sonetos e poesias recommendaveis nas quatro partes 
em que se divide o livro: "Tabernaculo", "Rimas do amor", "Rimas he- 
róicas" e "Toda a gamma 

" Rimario" e " Vinte contos" são as melhores producções de Valentim 
Magalhães. 

Os seus contos foram enfeixados nos volumes " Quadros e contos 
" Vinte contos ", " Horas alegres ", " Bnic-à-brac" e " Alma " (paginas 
intimas). 

São na maioria despretenciosos, ligeiros, escriptos em linguagem sim- 
ples e correcta, com as cambiantes necessarias a exprimir as idéias do 
autor, descrever o meio ou definir personagens. Entre elles ha alguns com 
intensidade dramatica, como " O enforcado" dos " Quadros e cantos 
mas a nota predominante é a cômica, mixto de humorismo e de graça. 
Nesse livro, o primeiro publicado, foi incluido o conto " O exquisitão " que 
havia sahido na " Gazeta de Noticias", segundo a citação errônea de Sa- 
cramento Blake, com as proporções de um romance. 

Em " Vinte contos " aprimoram-se as qualidades do contcur, sempre ads- 
tricto ao seu processo: — a simplicidade na linguagem, em narrar episo- 
dios e descrever scenas e paisagens, typos e personagens. Ha no volume 
contos apreciaveis, como "Trinta annos depois" entre outros. 

As " Horas Alegres " compõem-se de phantasias cômicas, criticas de cos- 
tumes e chistosos contos acadêmicos. E' o mais fraco dos cinco livros do 
genero preferido. 

" Bric-à-brac" define o caracter da obra do escriptor, variado e volúvel, 
superficial e espirituoso, mas deixando transpirar talento, como em todas 
as producções do poeta que se deixou transtornar pelo vicio do jornalis- 
mo. Foram o jornal e o temperamento irrequieto e sofrego de Valentim 
Magalhães que lhe prejudicaram o valor da obra. 

"Alma" reflecte as qualidades affectivas do homem, é um livro intimo, 
inteiramente devotado á familia. 

A parte da critica litteraria, além da que ficou olvidada nas paginas dos 
jornaes, principalmente de " A Noticia", encerra-se em " Notas á mar- 
gem"Notas á margem dos Últimos Harpejos", critica acerba a Sylvio 
Romero poeta, " Escriptores e escriptos" e " Litteratura brasileira", li- 
vros de divulgação das nossas lettras em Portugal, pois reúne as confe- 
rências que realisou quando esteve em Lisboa. 

Nas suas criticas de mera apreciação de qualidades e defeitos dos livros 
lidos, Valentim Magalhães revelou bom gosto e sempre manifestou seve- 
ridade, pelo que foi temido pelos estreiantes. 

Deixou publicado " O escandalo", pamphleto de critica litteraria e ar- 
tística, de politica e de costumes, em collaboração com Lúcio de Mendon- 
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ça; "Notas políticas", apreciação dos actos do governo provisorio; "Ál- 
bum da Republica", tres números, contendo as biographias de Deodoro 
da Fonseca, Benjamin Constant e Ruy Barbosa. 

Na litteratura theatral, sem me referir ás peças inéditas que constam 
da bibliographia, umas originaes, outras traduzidas e algumas em colla- 
boração com Filinto de Almeida, Alfredo de Souza e Henrique de Ma- 
galhães, ha a citar " Ignacia do Couto ", parodia em 3 actos á tragédia D. 
Ignez de Castro, em versos soltos, com o auxilio de Alfredo de Souza; 
" Doutores", comedia em 3 actos, representada no Theatro S. Pedro de 
Alcantara, por iniciativa do Centro Artístico; " O Conselheiro", peça de 
costumes nacionaes, com musica de Nicolino Milano, representada no 
Theatro Recreio Dramatico em 22—S—1897; e a bella traducção em verso 
do drama " El gran galeoto", exhibida no palco do Theatro Recreio Dra- 
matico a 6—6—1884. 

Não se distinguiu no theatro, ficando até nós como poeta e conteur. 
Infeliz foi a sua estreia no romance, com a edição de " Flôr de san- 

gue ", livro por todos atacado e que só encontrou a amizade de Raymundo 
Corrêa para o elogio e a defesa. 

José Veríssimo fez a justa apreciação da obra em um artigo, sob a epi- 
graphe " Litteratura apressada 

Ainda nos legou " Philosophía de algibeira", sob o pseudonymo de 
Marcos Valente, " Licções <le pedagogiaprimeira parte (Psychologia) 
de curso professado na Escola Normal do Rio, e discurso de paranympho 
no mesmo estabelecimento de ensino. 

Nasceu Antonio Valentim da Costa Magalhães na cidade do Rio de Ja- 
neiro, á rua do Conde d'Eu n. 58 (hoje Frei Caneca), no dia 16 de Janei- 
ro de 18S9. Erafilholegitimo de Antonio Valentim da Costa Magalhães, de 
nacionalidade portugueza, e D. Maria Custodia Alves Meira, carioca, fi- 
lha de abastados negociantes . 

Com um anno de idade perdeu o carinho materno e permaneceu sob os 
desvelos do extremoso pae que o criou com muitos mimos, por ser a 
criança débil, de compleição franzina. 

O ensino primário foi dirigido pelos tios Dr. João Alves Meira e D. 
Maria Quíteria Alves Meira, até ser matriculado no collegío " Perseve- 
rança " do Dr. Fábio Reis de onde passou para o Internato S. Francisco 
de Paula (collegío Belmonte), sito no antigo Largo do Rocio. Ahí se ma- 
nifestou a sua vocação lítteraría, escrevendo aos 13 annos de idade ver- 
sos para um jornal de caricaturas, mantido no Rio Grande do Sul pelo seu 
tio Gaspar Alves Meira. 

O distincto clinico Dr. Rubião Alves Meira possue uma poesia de Va- 
lentim, escripta aos 9 annos de idade. 

Em 1876 veio completar os preparatórios em S. Paulo, matriculando-se 
no anno seguinte na Faculdade de Direito. 
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Distinguiram-n'o, logo no primeiro anno do curso, os seus collegas, 
elegendo-o redactor de " Labarumcom Eduardo Prado. Dedicou-se, 
como já foi dito, á vida jornalistica. 

Casou-se, quando devia cursar o 4.° anno, com D. Adelina da Costa 
Magalhães. 

Foram seus companheiros do " Entr'acto" e do " Bohemio", ambos il- 
lustrados por Narcizo Figueiras e Raul Pompeia, os collegas Assis Brasil, 
Theophilo Dias, Ezequiel Freire, Fontoura Xavier, Augusto de Lima, 
Randolpho Fabrino e Henrique de Magalhães. Os pseudonymos de Valen- 
tim eram Vicente Mindello, Victor Malin e Piff. 

Bacharelou-se em Novembro de 1891 e mudou-se com a familia, mulher 
e um filho, para o Rio de Janeiro, indo advogar em Pirahy, no escripto- 
rio do seu tio Dr. João Alves Meira. 

Em 1883 fixou residencia definitiva no Rio, em cujo meio litterario já 
era conhecido, contando muitos amigos. Foi, então, que appareceram dia- 
riamente as notas á margem, apreciando homens e factos do tempo, com 
fina graça e capacidade critica. 

Proclamada a Republica, Valentim deixou-se absorver pela febre do 
encilhamento e fundou a " Educadoracom o fim humanitario de facili- 
tar o problema da educação, e mais tarde a " Economica", companhia de 
seguros. A primeira foi depois incorporada á " Sul-America". 

Também surgiram-lhe as aspirações politicas e em 1903 pleiteou a eleição 
a uma cadeira de deputado pela Capital Federal, sem conseguir o succes- 
so almejado. 

Na "Tribuna" escrevia os folhetins criticos, sob o pseudonymo de 
Marcos Valente, e na " Noticia" redigia a secção " Semana litteraria 

Em 1896 foi incluido entre os membros fundadores da Academia Bra- 
sileira de Letras. 

Foi nomeado professor de pedagogia da Escola Normal em 1884; em- 
prehendeu a primeira viagem á Europa em 1894, percorrendo Portugal, 
Hespanha, França e Italia, e pela segunda vez, quatro annos depois, afim 
de visitar a exposição de Paris e conhecer a Inglaterra e a Bélgica. 

No anno de 1899 enviuvou, restando-lhe dous filhos. 
Era socio correspondente da " Sociedade de Geographia de Lisboa", 

membro do " Comitê de patronnage de Ia Revue du bienredactor da 
" Encyclopedia Portugueza Illustrada. " 

Alem dos inéditos a que atraz alludi, deixou ainda " Cousas da vida", 
e " Águas passadas ", livros de prosa, e prometteu: " Deus em viagem 
poema, " Aqui, alli, acolá", estudos artísticos e litterarios e " Scenas e 
typos 

Caracterisavani o homem a sinceridade, a coragem, a honestidade, tem- 
peramento combativo, sentimentos affectivos e muita capacidade de tra- 
balho. Como escriptor distinguiam-se-lhe a desenvoltura do estylo, a verve. 



66 REVISTA DO BRASIL 

as qualidades de polemista, de prosador elegante e fluente, e de poeta 
imaginoso. 

A sua principal feição litteraria é a de poeta, distinguindo-se também 
como contcur e chronista ou folhetinista. 

Falleceu no dia 17 de Maio de 1903, victima de uma infecção intestinal 
que encontrou o organismo enfraquecido, porquanto nos últimos tempos 
soffria os effeitos de uma dyspepsia nervosa. 

Foi sepultado no cemiterio de S. Francisco Xavier, fallando Rodrigo 
Octavio á beira do tumulo, como representànte da Academia; Raymundo 
Corrêa e Lúcio de Mendonça, em palavras simples e commovidas, envia- 
ram-lhe o derradeiro adeus. 

Summario para um estudo completo. 

A phase fagueira da existencia — O estudante escriptor — A vida jor- 
nalistica — Ceei tuera eda — O folhetinista ou chronista — Alma de 
poeta — Feição dos contos e narrativas — Attrahido pela luz da ribalta — 
As apreciações criticas — Fracasso no romance — O publicista — Suas 
idéias políticas e philosophicas — O professor e a pedagogia — Politico 
incipiente — Vida afanosa, actividade sem par — O homem affectivo. 
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CASTRO ALVES 

Patrono da cadeira n. 7. 
Nasceu em Curralinho 
{comarca de Cachoeira) 
na fazenda das Cabacei- 
ras, no Estado da Bahia, a 
14 de Março de 1847 e fal- 
Icccu em S. Salvador a 6 
de Julho de 1871, sendo 
enterrado no cemiterio do 
Campo Santo. 

Bibliographia 

1 GONZAGA OU A REVOLUÇÃO DE MINAS — drama em 4 
actos, representado pela 1." vez no Theatro S. João da Bahia a 7 de 
Setembro de 1867 — 88 pgs.— Rio, Typ. da Escola de Serafim José 
Alves. 

2 ESPUMAS FLUCTUANTES — poesias — 259 pgs.— prefacio de 
Franklin Tavora — Rio, H. Garnier (nova edição) 1901 — A 1.* edi- 
ção é de 1870. 

3 A CACHOEIRA DE PAULO AFFONSO — poema — 1." edição— 
122 pgs. — Bahia, Imprensa Economica — 1876. 

4 FRAGMENTOS DOS ESCRAVOS, sob o titulo de Manuscripto de 
Stenio — Bahia, 1876. 

5 ESCRAVOS, poema brasileiro — precedido da biographia por Mucio 
Teixeira — Rio, Serafim José Alves — 1883. 

6 NAVIO NEGREJRO, tragédia no mar, — opusculo — Sahiu antes 
na " Illustação Brasileira ". 

7 VOZES D'AFRICA E O NAVIO NEGREIRO — Rio, 1880. 
8 A CACHOEIRA DE PAULO AFFONSO — (manuscripto de Ste- 

nio Gonzaga ou a revolução de Minas — Cartas ás senhoras bahia- 
nas), contendo as cartas de José de Alencar e Machado de Assis   
352 pgs. H. Granier (nova edição). 
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9 POESIAS POSTHUMAS — prefacio de Homero Pires — 122 pgs., 
Bahia — Livraria Catilina. 

Sacramento indica os seguintes inéditos: Calhau, poema sobre um facto 
historico da Bahia; Don Juan, drama: O Diablo-niundo de Espronceda, 
traducção incluida nas " Poesias posthumas 

Escreveu nos seguintes jornaes: Diário da Bahia (1861), Jornal do Re- 
cife (1862)j A Primavera, orgão dos acadêmicos de Recife (1863), O Fu- 
turo (1864), onde publicou uma apreciação sobre as "Poesias" de Augus- 
to de Mendonça, "Luz" (Recife), Estreita d'Alva, (Bahia), Ypiranga (S. 
Pauio), Independendo (S. Paulo), O Abolicionista, etc. Foram publicados, 
trabalhos seus em todas as selectas e anthologias e no Almanack Garnier 
de 1907 (duas poesias inéditas). 

Ha vários retratos do poeta, occorrendo-me os que constam em " Vida 
e obra de Castro Alves " por Mucio Teixeira, na Lyra Popular e na Litté- 
rature brésilienne de Victor Orban. 

FONTES PARA O ESTUDO CRITICO 

1 Ruy Barbosa — Elogio a Castro Alves. 
2 Joaquim Manoel de Macedo — Supplemento do Anno biographico, 

pa. 59. 
3 Teixeira de Mello — Ephemerides nacionaes, pag. 9, vol. 11. 
4 Joaquim Nabuco — Castro Alves, artigos publicados na Reforma. 

Rio, 1873. 
5 Augusto Alvares Guimarães — Biographia na Gazeta Litteraria do 

Rio, ns. de 15 de Outubro e 1 de Dezembro de 1883. 
6 Sylvio Romero—Historia da Litteratura Brasileira, vol. 2°, pag. 587. 

" " —Livro do Centenário, vol. 1.°, pag. 80. 
" " —Evolução do lyrisrao brasileiro. 
" " —Quadro synthetico da evolução dos generos. 
" " —e João Ribeiro—Compêndio de Litteratura Brasilei- 

ra, pag. 242. 
7 Sacramento Blake — Diccionario biblographico. 
8 Jo-sé Verissimo—Estudos de litteratura brasileira, vol. 2°, pag. 147. 

" " —Estudos brasileiros, vol. 1°, pag. 183. 
" " —Historia da Litteratura Brasileira, pag. 329. 

9 José de Alencar — Carta na Cachoeira de Paulo Affonso e na Litte- 
ratura pantagruelica — Os abestruzes no ovo e no espaço. 

10 Machado de Assis — Idem, Idem. 
  — Critica, pag. 44. 

11 Franklin Tavora — Prefacio das Espumas fluctuantes. 
12 Euclydes da Cunha.— Discurso (elogio) n. 4 da Revista Acadêmica 

Brasileira de Letras. 
— Castro Alves e o seu tempo, conferencia. 
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13 Xavier Marques — A vida de Castro Alves. 
14 Lúcio de Mendonça — A Republica, do Rio, Outubro 1872. 
15 Homero Pires — Prefacio das Poesias Posthu-mas. 

" " — Castro Alves, poeta social. 
16 JuIio Barbuda — Litteratura brasileira, pag. 369. 
17 Mucio Teixeira — Vida e obra de Castro Alves. 
18 Afranio Peixoto — Paixão e gloria de Castro Alves, na Revista do 

Brasil n. 23 e Poeira da estrada, pag 197. 
19 GuÜherme Bellegarde — Subsidios littcrarios, pag. 334. 
20 Alfredo de Carvalho — Castro Alves rm Pernambuco, 190S. 
21 Pedreira Franco — Castro Alves (Visita á casa onde nasceu o poeta) 

Bahia 1890. 
22 Álvaro Guerra — A mocidade brasileira, png. 59 e 63. 
23 Victor Orban — Littérature brésilienne, pag. 89. 
24 Spencer Vampré—Castro Alves e seus amores — Panoplia (revista). 
25 Eugênio Werneck — Anthologia brasileira, pag. 475. 
26 Almachio Diniz — Anthologia da língua vernacula, pag. 367. 
27 Ronald de Carvalho — Pequena historia da litteratura brasileira. 
28 José Oiticica — Um ponto de litteratura brasileira ("Jornal do Com- 

mercio" de 25-12-1913). 
29 Eunapio Deiró — Diário da Bahia. 
30 Guilherme Bellegarde — Conferencia — 32 pags. 1881. 
31 Alexandre Herculano Ladislau—Esboço biographico de Castro Alves. 
Em 1881 o Grêmio Litterario Castro Alves publicou um livro em home- 

nagem ao poeta, no qual escreveram 53 homens de lettras. 

NOTICIA BIOGRAPHICA E SUBSÍDIOS PARA UM ESTUDO 

CRITICO 

Poeta da Justiça e da Verdade pôde ser assim appellidado o joven quí 
se devotou á redempção da raça captiva, que dirigiu um o!har de compai- 
xão ao povo sem patria, repellido de todos por um estigma de herança, 
que se compadeceu da miséria humana, que defendeu opprimidos e venci- 
dos e apaixonou-se pelas idéas elevedas e os sentimentos nobres. 

" O que faz a sui grandeza, são essas qualidades, superiores a todas as 
escolas, que. em todos os estados da civilisação, constituiram e hão de 
constituir, o poda, aqiielle que, como o pae da tragédia grega, possa dedi- 
car as suas obras "ao Tempo": sentiu a natureza; teve a inspiração uni- 
versal e humana; encarnou artisticamente nos seus cantos o grande pensa- 
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mcnto da sua épocaForam essas palavras proferidas pelo grande Ruy 
Barbosa, quando teceu o elogio de Castro Alves, por occasião do decenna- 
rio de seu fallecimento. 

Possue a obra do artista todas as cambiantes, desde o lyrismo terno e 
suave aos hymnos entoados á Natureza, do amor subjectivo e sublime aos 
inspirados arroubos épicos do poeta social e humanista. A sua lyra chora a 
desgraça dos afflictos e a triste sorte dos necessitados e vibra sonora 
quando canta os sentimentos da alma e descreve as scenas da natureza 
tropical, do nosso Brasil. 

Como Victor Hugo, o poderoso gênio da palavra, elle sonha a liberdade 
dos povos, aspira o progresso social, vaticina a grandeza da America, 
pugna pela abolição do captiveiro, em antitheses arrojadas, versos heroicos, 
tropos de eloquencia e imagens de enlevo. 

A obra de Castro Alves é sufficientemente conhecida no Brasil; excuso- 
me, portanto, de definil-a com mais detalhe. E' difficil, a''iás, a tarefa de 
enquadrar esse vulto nos estreitos limites dos escorços ligeiros que traço 
para a " Revista do Brasilcomo se verifica em relação a muitos outros 
escriptores. 

Vejamos o resumo da sua biographia e terei ensejo de fazer referencias 
ás producções do notável poeta bahiano. 

Era filho legitimo do Dr. Augusto José Alves, lente da Faculdade de Me- 
dicina da Bahia, e de D. Clelia Brasília da Silva Castro. Nasceu na fazenda 
das Cabaceiras, próxima a Curralinhos, na comarca da Cachoeira. 

Com 7 annos de idade acompanhou a familia que fixou residencia na ca- 
pital da Provincia da Bahia, onde seu pae foi exercer o magistério. 

Obteve matricula, com seu irmão José, no collegio Sebrão, em 1856, e 
ahi se distinguiu pela precocidade do talento. 

Dous annos depois foi transferido, como semi-ipensionista e mais tarde 
interno, para o Gymnasio Bahiano onde manifestou aptidão para pintura e 
escreveu os primeiros versos, com a idade de 12 annos. 

Em 1860 o director do collegio, o conhecido educador Dr. Abilio César 
Borges (Barão de Macahubas) publicou, contra a vontade paterna, os pri- 
meiros versos no folheto "Poesias e allocuções" (recitados nos outeiros 
ou festas litterarias e patrióticas, havidas no Gymnasio da Bahia, a 2 de 
Julho e 7 de Setembro de 1860). 

Transferiu-se para Recife, com o intuito de concluir os exames prepara- 
tórios e matriculou-se na Faculdade de Direito em 1862, juntamente com 
o seu irmão José, também apreciado poeta. Continuou a escrever poesias e 
dedicou-se ao genero de caricaturas. 

Só dous annos depois logrou a matricula no curso juridico e tornou-se 
conhecido, escrevendo chronicas litterarias e theatraes e recitando em 
publico as suas producções poéticas; captou a amizade de Tobias Barreto. 
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A attracção pela vida litteraria, a antipathia de um lente e, principalmen- 
te, a paixão que lhe inspirou a actriz Eugenia Camara, da companhia Fur- 
tado Coelho, foram a causa de haver sido approvado simplesmente nas ma- 
térias do 1° anno do curso acadêmico. 

Não se conformou com a nota inferior ao seu mérito e repetiu o anno, 
sempre a publicar e recitar poesias e a improvisar discursos de incentivo 
aos voluntários que seguiam para defender a Patria na campanha do 
Paraguay. 

Acclamado o primeiro poeta da academia, teve de sustentar lucta porfia- 
da com Tobias Barreto que, além de adversario, lhe votou inimizade e con- 
stituiu um grupo de admiradores da actriz Adelaide do Amaral, contra os 
que applaudiam Eugenia Camara, em torno de Castro Alves. 

Verificaram-se, então, os desafios e os improvisos no Theatro, com a 
superioridade do poeta bahiano, apesar de só contar 18 annos de idade. 

Em 1866, quando cursava o segundo anno, continuou accesa a lucta par- 
tidaria que se deslocou dos camarotes do Theatro S. Isabel para as co- 
lumnas da imprensa: o poeta bahiano na Lus e o sergipano na Revista Lit- 
teraria. 

Ausentando-se a companhia Furtado Coelho de Recife, permaneceu em 
companhia do poeta a actriz preferida que foi morar com elle na casinha 
•de Barro, pittoresco arrabalde da capital de Pernambuco. 

Em Recife escreveu a melhor parte de sua obra: quasi todo o poema dos 
"Escravos", da "Cachoeira de Paulo Affonso", o drama "Gonzaga" e 
muitas poesias avulsas enumeradas por Sylvio Romero, na " Historia da 
" Litteratura Brasileira ". 

Sobre os seus amores e incidentes da vida acadêmica, recommendo a 
leitura da bella conferencia de Afranio Peixoto " Paixão e gloria de Castro 
Alves" e as biographias completas elaboradas por Xavier Marques e 
Mucio Teixeira. 

A influencia de Eugenia Camara foi perniciosa ao poeta embora lhe em- 
prestasse inspiração para grande parte das suas poesias lyricas; absorveu-o 
completamente, a ponto de determinar a interrupção dos estudos quando 
Castro Alves voltou á Bahia (1867), em companhia da amante, vivendo 
ostensivamente com ella. Na terra natal fez representar o seu drama " Gon- 
zaga " no Theatro S. João, a 7 de Setembro do mesmo anno, recebendo a 
maior das consagrações, coroado em scena aberta e conduzido em trium- 
pho ao hotel onde os seus admiradores lhe offereceram um banquete. 

Durante a permanencia na Bahia compoz muitas poesias, recitou no Grê- 
mio Litterario, no Theatro São João e recebeu as homenagens a que faziam 
jus os seus successos em Recife. 

No anno immediato (1868) dirigiu-se ao Rio de Janeiro, com destino a 
S. Paulo, levando a felizarda actriz. Ahi foi recebido com honras pelo 
mundo litterario e pela imprensa. 
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Obteve a consagração de José de Alencar, Machado de Assis, Pinheiro 
Guimarães, Francisco Octaviano, Quintino Bocayuva, Joaquim Serra, Fa- 
gundes Varella, Augusto Emílio Zaiuar, Rosendo Muniz, Salvador de 
Mendonça, César Muzzio, Ferreira de Menezes e muitos outros homens 
de lettras a quem leu o drama representado na Bahia. 

Matriculou-se no 3.° anno da Faculdade de S. Paulo e teve a mais cari- 
nhosa recepção por parte da mocidade acadêmica e da imprensa. Recitou 
em os saráus litterarios e mereceu, depois dos triumphos, a consagração 
de primeiro poeta brasileiro de seu tempo. 

Approvado plenamente nas cadeiras do 3.° anno, matriculou-se no imme- 
diato e separou-se da actriz que o abandonou, deixando-o taciturno e con- 
templativo. 

Em um dos passeios campestres na Consolação, attrahido pelo prazer da 
caçada, disparou casualmente a espingarda no calcanhar, produzindo um 
ferimento grave. 

Teve de ir ao Rio, afim de ser operado pelo Dr. Matheus de Andrade e 
foi-lhe amputado o pé ferido. 

Sobrevieram-lhe os primeiros symptomas da tuberculose pulmonar e, em 
Novembro de 1869, regressou á Bahia onde se occupou em organisar o seu 
livro de versos "Espumas fiuctuantes ". 

Permaneceu em companhia da familia até Fevereiro de 1870 e procurou 
o clima do interior, na fazenda de Santa Isabel (Curralinho). Conseguiu 
nielhoras sensiveis e continuou a escrever, no afan de augmentar a sua 
producção litteraria. Regressou no mez de Setembro á capital onde ainda 
brilhou e recebeu muitas homenagens do publico e dos litteratos. Appareceu, 
então, o volume das "Espumas fluctuanies " cujo successo foi geral, de 
sul a norte. 

Novas conquistas amorosas, pois o joven poeta era disputado pelas 
filhas de Eva e invejado pelos rapazes. 

A u tima vez que sahiu de casa, foi para recitar a poesia " No meeting 
do Comitê du Pain " no theatro, a pedido da colonia franceza. Teve uma 
ovaç.o delirante e sentiu-se peior, sem poder subir a escada de sua casa. 

Continuou a trabalhar, presentindo a morte próxima e lamentando não 
viver mais dois annos para completar a obra e limar as poesias que escre- 
vera. Publicou a "Carta ás senhoras Bahianasem prol dos captivos e 
no dia 15 de Junho escreveu os últimos versos " Gesso e bronze", ainda 
inéditos. 

Na vespera da morte, quando soou meia-noite, disse: — Ainda mais um 
dia de soffrimento!— E falleceu, com 24 annos de idade, ás 3 1|2 horas da 
tarde do dia 6 de Ju'ho de 1871, cercado dos entes caros. No dia seguinte 
foi sepultado no cemiterio do Campo Santo, sendo o feretro acompanhado 
de immenso cortejo fúnebre. A' beira do tumulo o Dr. Rozendo Muniz 
proferiu um discurso e João Brito recitou a poesia "Castro Alves". 



ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 73 

A obra do poeta tem sido julgada com louvores por todos os críticos e 
muitos representantes da intellectualidade brasileira. 

E' talvez o poeta preferido entre os românticos, ao lado de Gonçalves 
Dias, Casemiro de Abreu, Fagundes Vare la e Alvares de Azevedo, o me- 
lhor representante da denominada escola condoreira. 

As " Espumas fluctuantes " já tiveram 18 edições, a " Cachoe/ra de Paulo 
Affonso'' logrou 7 edições com titulos diversos (Vid. Afranio Peixoto — 
"Poeira da estrada", nota da pag. 24S). 

O seu mestre favorito foi Victor Hugo e, entre os autores predilectos, 
contam-se Lamartine, Byron, Espronceda, Musset, Gonçalves Dias, Case- 
miro de breu e Fagundes Varella. 

A melhor parte da sua obra é incontestavelmente a que lhe deu a classi- 
ficação de poeta social: "As vozes d'Africa", "O navio negreiro 
"Pedro Ivo", "O Livro e a America", " Dous de Julho", "Quem dá aos 
pobres empresta a Deus ", etc. 

As suas poesias abolicionistas, além das citadas, são: " canção do Afri- 
cano", "Adeus, meu canto", "A orphã na sepultura", "A tragédia no 
lar ", " A visão dos mortos ", " A cruz da estrada ", " O remorso ", " Ban- 
dido negro ", " A supplica ", " O Sybarita romano ", " Mater dolorosa ", 
" Ao romper d'alva " A creança ", " Confidencia " America ", " Anti- 
these " e o drama " Gonzaga ". 

A influencia de Eugenia Gamara se fez sentir em "Dalila", "O vôo do 
gênio ", " A uma actriz, " Os tres amores ", " Fatalidade ", " O gondoleiro 
do amor", "Canção do bohemio", " Hymno ao somno", " Bôa noite", 
"O tonei das Danaides", " Immensis orbidus anguis", " E' tarde", 
"Adeus", "Anjos da meia-noite" (em que a actriz é Fabiola), "Uma pa- 
gina da escola realista " e " Onde estás ? 

Outras poesias compoz elle inspirado nos amores que teve em Pernam- 
buco, Bahia e S. Paulo. 

O condoreiro é emphatico, heroico e ás vezes épico e sublime; abusa de 
antitheses arrojadas e de imagens arrebatadoras. Bastava o poema dos 
"Escravos", a sua feição predilecta, para dar-lhe o renome que possue. Mas 
não se limitou a cantar a triste sina e os soffrimentos dos captivos; apre- 
ciou os destinos da África, condoeu-se da França derrotada em 70, mani- 
festou sympathia pelos filhos de Israel, foi compassivo para com os or- 
phãos e os pobres, cantou o heroismo de Pedro Ivo, o martyrio de Lincoln 
e a acção de catechese dos jesuitas, defendeu a liberdade em todos os dia- 
pasões e aspirou a proc amaç"o da repub ica no Brasil. 

E' indispensável a leitura do livro prestadio de Xavier Marques "Vida 
■de Castro Alves ", além do conhecimento da obra poética que nos legou o 
notável bahiano, para se conhecer um dos melhores poetas que já teve o 
Brasil. 
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SUMMARIO PARA UM ESTUDO COMPLETO 

A iafancía — O collegial — Primeiras manifestações poéticas — Periòdo 
áureo no Recife — Na Bahia—Consagração no Rio de Janeiro — Successo 
em S. Paulo — De regresso á terra natal — No sertão — Ultimo periodo — 
O poema dos escravos—O poeta social e humanista—Os amores de Castro 
Alves — Poesia lyrica e descriptiva — Gonzaga ou A revolução de Minas 
— Espumas fluctuantes, A Cachoeira de Paulo Affonso e as Poesias Pos- 
thumas — A esthetica da obra. 

ARTHUR MOTTA. 
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PEQUENOS TRECHOS — Octa- 
viano de Mello — Eds. Weissfiog 
Irmãos — S. Paulo — 1920. 

O presente volumesinho, desti- 
nado a servir de livro de leitura 
supplementar nas escolas primarias, 
resente-se da mesma falha que ca- 
racterisa a mór parte dos seus con- 
gêneres adoptados quer em S. Pau- 
lo, quer em outros pontos do Bra- 
sil onde igualmente se cuida da 
instrucção publica — é árido. Os 
assumptos, muito bem escolhidos, 
muito bem coordenados, em relação 
ás exigencias dos programmas of- 
íiciaes, não vestem, comtudo, aquel- 
la forma peculiar da boa literatura 
infantil, que, pela naturalidade do 
estylo, pela ausência de termos de 
complexa significação, pela appa- 
rencia de singeleza das noções 
transmittidas — constitua para as 
creanças antes um recreio de ledos 
attractivos, que não, propriamente, 

■uma disciplina. Aliás, culpa não ca- 
be toda ao A., obrigado a ter sem- 
pre em vista, ao escrever o seu tra- 
balho, o cingir-se ás normas estrei- 
tíssimas e asperas que represen- 
tam, em a instrucção primaria, 
aquelles citados programmas offi- 
ciaes. De uma complexidade e am- 
plidão inconcebíveis em se tratan- 
do de instrucção primaria, taes 

programmas, abarcando nas suas 
garras conhecimentos scientificos e 
historicos, conceitos moraes e prin- 
cipies sociologicos, que transcen- 
dem apavorantemente da delicada 
mentalidade infantil — tornam ine- 
xequivel a elaboração de um bom li- 
vrinho de leitura que apresente os 
predicados a que atraz alludimos. 
Dahi a aridez acabrunhadora que 
forma a eiva de quantos volumes 
por ahi apparecem, constrangidos á 
tarefa de ajudar pobres mestres- 
escolas a martyrisr inermes crean- 
cinhas com enormidades como — 
" Myopia e presbyopia ", " Metaes 
e metalloides " Chlorophylla ", " A 
ancylostomose", " Hygiene do 
exercício " A combustão , Func- 
ções da raizHygiene do syste- 
ma nervoso", " Funcções das fo- 
lhas ", " Pressão atmospherica", 
" Phenomenos physicos e chimi- 
cos", e outros e outros, com que, 
nos " Pequenos trechos ", o A. houve 
que entremeiar as lições restantes, 
em que ainda ha uma certa dóse de 
suavidade. 

A edição dos "Pequenos Tre- 
chos " está cuidadosamente execu- 
tada, acompanhando as lições ex- 
cellentes gravuras, que, com a níti- 
da impressão do texto, dão ao vo- 
lume elegante e agradabílíssirao 
aspecto. 
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NOVA SEIVA — Ed. da "Revista 
Feminina" — Typ. d'" O Estado 
de S. Paulo". — S. Paulo, 1920. 

Com o intuito de offerecer ás 
creanças brasileiras, tão carecidas 
de livros deste genero, um volume 
de historias moraes, de sadia, ame- 
na, attrahente e proveitosa leitura, 
os editores da " Revista Feminina " 
emprehenderam a elaboração desta 
collectanea de contos, com a qual 
plenamente conseguiram o seu in- 
tento. 

"Nova Seiva" é um bello livro 
de historias infantis, muito criterio- 
samente coordenadas e primorosa- 
mente illustradas, estando executado 
com notável esmero e gosto, quan- 
to á parte graphica, elemento de im- 
prescindivel, consideração em tra- 
balhos dessa natureza. Com ecrca 
de ISO paginas, de grande formato, 
impressas nitidamente em optimo 
papel e solidamente encadernadas 
em elegantíssimo volume, "Nova 
Seiva" constitue um brinde valioso, 
que lia de fazer as delicias de todas 
as creanças que o tiverem por mimo, 
e a sua leitura ha de produzir os 
mais salutares effeitos na mente dos 
pequeninos leitores a que se destina. 

Um valioso serviço prestou assim 
a "Revista Feminina" á geração in^ 
fantil, proporcionando-lhe, com o 
volume que editou, o prazer que pa- 
ra uma creança constitue a posse 
de um encantador livro de hsitorias 
com lindas figuras. 

BOLHAS DE ESPUMA — João 
Pinto da Silva. — Barcelhs, Bcr- 
faso & C. — Porto Alegre — 
1920. 

O sr. João Pinto da Silva, co- 
nhecido e apreciado literato e jor- 

nalista rio-grandense, reuniu sob o 
titulo expressivo de — " Bolhas de 
Espuma um punhado de chronicas 
e commentarios bordados á esmo e 
á margem dos mais diversos factos 
occorridos durante o periodo de 
1916-1919. 

Em todas ellas, com um estylo 
desembaraçado e elegantíssimo, e 
demonstrando, de par com não rara 
cultura, uma adoravel verve de iro- 
nista bem-humorado — reponta sem- 
pre uma nota original, um conceito 
não banal, ou uma comparação sug- 
gestiva, que fazem com que estas 
chronicas, escriptas para jornal, não 
percam senão muito pouco do seu 
brilho, com o distanciar-se da época 
em que se deram os feitos e casos 
que nellas são glosados. 

Além disso, o A. em muitos des- 
ses trabalhos, que de natureza são 
essencialmente alleatorios, soube en- 
cartar com muita arte bellas e bsllas 
paginas descriptivas, que se lêm com 
prazer e que se relêm com não me- 
nor agrado. 

Assim, a proposito de um delicto 
rural, descreve elle o curiosissimo 
typo pampeano do — ladrão de ga- 
do, compondo esta pagina: 

O ladrão de gado, o de verdade, é 
sempre um miserável. Sahe, quasi 
invariavelmente, da classe malandra 
dos " aggregados ". O " aggregado " 
é, no sul do Continente, uma das 
figuras mais interessantes da vida 
caniponeza. Tem qualquer coisa dos 
vagabundos de Gorky, desde o no- 
madismo nostálgico até á noção hy- 
pertrophiada da fatalidade, que o 
desfibra. 

Apparece, periodicamente, ora 
numa estancia, ora noutra, nas es- 
tancias fartas, é claro, onde sabe que 
o churrasco é abundante e o amargo 
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não falta nunca. Obedece, instincti- 
vamente, ao conselho do sábio e cy- 
nico " viego" Viscacha, do incom- 
paravel Martin Fierro: 

Nunca Ueguâs á parar 
a donde veas perros ftacos.,. 

Cachorro magro é, assim, na sy- 
nonimia pittoresca e barbara do 
gaúcho, demonstração ambulante e 
latidora de miséria... 

Por isso, logo de entrada, o "ag- 
gregado" sabe si no estabelecimen- 
to se come bem ou não: examina, 
ainda a cavallo, a cachorrada que 
o foi receber, lá adeante, na portei- 
ra, ladrando, colérica e teimosa. 
Si os cães estão gordos, sorri, de 
satisfeito, atira para a nuca o som- 
brero de abas larguissimas, apeia, 
e só abandona o pouso quando o 
enxotam, ou, então, quando descon- 
fia, com o seu faro especial de va- 
dio chronico, que lhe vão dar algum 
trabalho... 

No caso contrario, si a cainçalha 
parece querer usar as costellas por 
fóra do couro, a sua demora é in- 
significante. Muita vez nem desce 
do cavallo. Finge que não conhece 
o caminho, diz que se perdeu, soli- 
cita informações e sahe, ao tranco, 
com fome e, portanto, mal-humo- 
rado. 

Esse typo de parasita profissional 
comido de preguiça, é infallivel nos 
romances e contos gaúchescos e seu 
papel é sempre o mais antipathico 
nos pittorescos e violentíssimos dra- 
mas crioulos. 

Expulso ,um dia, definitivamente, 
das estancias e, dessas fôrma, sem 
hábitos sadios de trabalho, sem ter 
nada de seu além do pingo meio 
exhausto e duns aperos pobríssimos, 

de que elle é incapaz de se des- 
fazer, o " aggregado " lança mão do 
ultimo recurso: rouba, por necessi- 
dade. " 

A política da gleba — Fi- 
dclis Reis — Casa Lcuzinger — 
Rio de Janeiro — 1919. 

Essa obra é um reflexo da vida 
publica do autor, que é deputado em 
Minas, onde dirige com admiravel 
tino e elevação de vistas a Socieda- 
de Mineira de Agricultura. Abre 
com estas nobres palavras, á guisa 
de lemma ou motto de bandeira: 
" Façamos a politica na sua nobre 
idealisação, a politica do bem social, 
a civilisadora politica da paz e do 
trabalho, do progresso e da felici- 
dade, que é o que reclama o Bra- 
sil ". E Fidelis Reis, atravez de qua- 
si trezentas paginas, de olhos postos 
nesse alevantado ideal, vae apontan- 
do com grande enthusiasmo e clari- 
videncia as soluções que reputa me- 
lhores aos nossos mais importantes 
problemas nacionaes. Não revela 
nenhum pessimismo nem desanimo 
se bem que não procure disfarçar as 
nossas falhas e mazellas. Analysa- 
as, muito ao contrario, com verda- 
deiro desassombro, para alvitrar os 
remedios ou alexiterios reclamados 
pela gravidade da situação. Sua 
orientação em face das necessidades 
prementes do paiz é a mesma de 
Martini Francisco e de Cincinnato 
Braga — augmentar a producção, 
organizando o trabalho technico. Fó- 
ra dessa rota não vê elle salvação 
possível. Ao passo que com a re- 
dempção economica virão por ac- 
crescimo ou de crescenças todos os 
demais progressos e melhorias, que 
de feito, a olhos avisados, não dei- 

I 
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xam de apparecer senão como que 
em funcção (passe a imagem mathe- 
matica, visto se tratar de um enge- 
nheiro) da riqueza publica. Oxalá 
que os sábios conselhos do publicista 
mineiro floresçam e fructififiquem 
em copiosas e beneficas realidades. 

DICCIONARIO DE QALLICIS- 
MOS — Carlos Góes — Livraria 
Alves — 1920. 

O apêgo ao puro fallar dos ante- 
passados é a pedra de toque da vi- 
talidade de uma raça. Emquanto 
houver entre nós paladinos do clas- 
sicismo, cruzados da san e lidima 
loquela portugueza, haverá esperan- 
ças de triumpho, apezar das torren- 
tes alluviaes de advenas e immigra- 
dos. Grande obra de patriotismo se- 
rá pois todo esforço intelligente or- 
denado a pôr um dique á influencia 
nefasta do francez, que tanto des- 
figura o nosso formosíssimo idioma. 
E ahi está porque merece applausos 
o infatigavel polygrapho dr. Carlos 
Góes, por haver enriquecido as nos- 
sas lettras com um " Diccionario de 
Gallicismosrecentemente publi- 
cado. 

Depois da obra classica de fr. de 
S. Luiz, raros ensaios de tão real 
valor se têm destinado a dar com- 
bate a semelhante praga. Ha nelle 
muita ordem, clareza e precisão, de 
envolta com reflexões inteiramente 
novas. Para não nos extendermos 
em citações, limitamo-nos aqui a 
chamar a attenção dos últimos 
abencerragens do puris mas para 
a rehabilitação, admiravelmente 
fundamentada pelo autor, do vocá- 
bulo " voluptuosidade condemna- 
do por Bluteau e geralmente tido 

como espúrio e estygmatizado na 
própria lingua donde o julgam 
erradamente originário. Que tal opi- 
nião não resiste á menor analyse 
mostra-o o conhecido escriptor de 
modo convincente, cotejando-o com 
" graciosidade " religiosidade 
" licenciosidadee outros muitos 
substantivos emergentes de adjecti- 
vos com a apposição do suffixo 
dadc. 

Pequenos são os reparos que se 
poderiam fazer em relação á obra 
tão util. O mais importante delles 
consistiria em lamentar que o autor 
não lhe desse grandes proporções, 
registrando maior copia de vocábu- 
los e modismos francezes. Vê-se, po- 
rém, pelo simples manuseio do volu- 
mezinho que se trata apenas de uma 
arremettida inicial, destinada a am- 
pliar-se cada vez mais, nas numero- 
sas edições que se hão de seguir. 
Nellas serão certamente feitas algu- 
mas rectificações de certos enganos, 
devidos talvez á pressa da revisão. 
Assim que, não é verdade que " ti- 
tere" sôe a gallicismo. Já escreveu 
Bernardes, na Nova Floresta, pala- 
vra Alma, tit. III, cap. XXI: "Uma 
só alma grande assistia de fóra a 
todos os corpos, regendo-os e mo- 
vendo-os, bem como (podemos ex- 
plical-o assim) um engenheiro bole 
com os titeres ". Além disso tal pa- 
lavra é registrada por todos os dic- 
cionaristas e já deitou, de ha muito, 
boa filharada: " titerear, titereiro, 
titeriteiro... " Mas é provável que 
a observação do illustre philologo 
atirasse a marionette e só por um 
lapso fosse inquinado de francezia o 
clássico titere. De fóra parte taes 
distrações (Quandoque bônus...), o 
novo trabalho do sr. Carlos Góes 
mantem-se á altura de seu festejado 
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nome e é além de tudo, como valen- 
te defesa da nossa língua, um bello 
acto de patriotismo. 

O PROFESSOR JEREMIAS—Lío 
Vaa — Ed. "Rev. do Brasil". — 
S. Paulo, 1920. 

Se, porventura, não julgasse eu 
que á critica não cabe contar o en- 
trecho dos livros que analysa, pois 
é tirar ao leitor, com o imprevisto, 
o maior encanto da leitura, estaria 
agora em difficuldades para o fa- 
zer. Este livro não tem enredo. E' 
um romance, espelho da vida, e por 
tal forma fiel ao seu destino, que 
desdenha de alterar a realidade, 
curvando-a ás necessidades de uma 
acção seguida e predeterminada. Se- 
parou-se o Professor Jeremias da 
mulher, esposa incommoda e atra- 
biliaria, que lhe levou o filho. E' a 
este filho, ausente e desconhecido 
que o velho professor escreve a sua 
auto-biographia, passeando uma lon- 
ga experiencia e um espirito subtil 
pelo microcosmo de Ararucá. Fôr- 
ma o livro como que um collar de 
contos incisivos e curtos, tão curtos 
quanto profundos, tão incisivos 
quanto naturaes. Logo de inicio des- 
creve a mulher: "a D. Antoninha 
tocara ao nascer um lote de imagi- 
nação lamentavelmente reduzido. Só 
via as coisas isoladamente, em abso- 
luto. Carregava o eixo do mundo 
comsigo e essa carga tornava-lhe o 
gênio desagradavel. A vida, que pô- 
de ser assistida com prazer, median- 
te alguma despreoccupação, sabia- 
lhe ininterruptamente a tragédia e 
eram lances trágicos os mais insi- 
gnificantes lances de nossa vida em 
S. André. " Divorciado " semanas 
mais tarde li nos jornaes a minha 

demissão, seguida da designação 
desta escola de Ararucá, para onde 
vim continuar a minha faina de 
mestre publico, " a bem dos inte- 
resses do ensino" diziam os papeis 
da Secretaria. Mas eu bem vi nes- 
ses interesses o dedo de D. Antoni- 
nha, que possuia espirito vingativo; 
e a idéa de que afinal ella terá co- 
lhido alguma satisfação desse feito 
me consolou do transtorno. E já lá 
vão onze annos! como se suspira 
nos dramas." Installado em Araru- 
cá, entre a escola onde professava 
e a pharmacia onde discreteava, de- 
cide-se o professor a escrever as 
suas memórias. E começam então 
esses contos, ás vezes deliciosos de 
graça e de imprevisto, que formam 
o trama do livro. Vem de muito lon- 
ge do dia da sua vinda ao mundo. 
"Não me lembro de ter nascido. E' 
uma acção cuja realidade sou for- 
çado a basear em informações 
alheias, mais ou menos convincentes 
sem poder fazer delia uma demons- 
tração inatacavel. Assim procedo 
com a prudência de quem é filha a 
sabedoria e sobrinha a sciencia. 
Quem seria hoje Euclydes si se ti- 
vesse preoccupado, mais do que 
manda a razão, com a realidade do 
seu postulado? Talvez um cogi- 
tabundo embalsamador de mortos. 
Emquanto isso, um seu visinho mais 
sensato, a quem occorresse a mes- 
ma idéa, escreveria o tratado. E se- 
ria hoje para o visinho de Eucly- 
des, e não para Euclydes a admira- 
ção dos preparatorianos de Geo- 
metria. Suppõe que esse visinho 
usurpador se chamasse por exemplo 
Thalotés. Seria o nome de Thalotés 
e não o nome do Euclydes o que re- 
ceberia o preito das notas de fim de 
pagina, nos compêndios. Por isso. 
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meu filho, aprende a não insistir 
despropositadamente pela seguran- 
ça das verdades humanas E assim 
nessa voz tranquilia e surda, nesse 
espirito de ironia transcendente, 
nessa expressão familiar e pura, sem- 
pre natural e elegante, desfia o au- 
tor o seu rosário de capitulos, em 
cujos titules já transparece a sug- 
gestão do conteúdo: Os foguetes, 
93, A voz do Sangue, Um Socco, As 
Bolinhas, o Tabique, Um Reboliço, 
A Historia do Violino, Os. Peixi- 
nhos, Ajudem-se os Santos, Sotero 
o Altruista, As Duas Irmãs, Festa 
das Formigas, e tantos mais. 

Alguns desses capitulos como " Os 
Peixinhos", imagem viva da ques- 
tão social, "Ajudem-se os Santos" 
ou " As Duas Irmãs ", de uma deli- 
ciosa psychologia, " Os Foguetes ", 
"93", satyra admiravel de nossa vi- 
da politica, " Sotero, o Altruista" 
ou " O Suicídio" são pequenos en- 
cantos literários. 

O processo mais commum do au- 
tor é raciocinar sobre o fundo das 
coisas, por meio das apparencias. 
Raras vezes vai directamente ao 
centro de uma idéa. Toma uma 
imagem, emprega uma analogia, 
compõe um apologo, sempre fugindo 
ás affirmaçSes, a não ser as parado- 
xaes e aos juizos categoricos e sim- 
ples. Soccorre-se a todo o momento 
do contraste entre a intenção e a 
acção, entre a idéa profunda e ge- 
ral e a sua expressão prosaica e 
particular. No manejar esse con- 
traste, muito mais árduo do que pa- 
rece, usa em geral de uma technica 
quasi firme, de uma arte verdadeira 
e de gosto seguro. 

O gosto é caracteristico e natural 
no autor. E' o sentimento do equi- 
líbrio na belleza, feito de modera- 

ção, naturalidade simples, harmonia, 
discreção e subtileza. 

Nem sempre impede o sacrificio 
da belleza, moderando todos os im- 
pulsos e quebrando a energia, que é 
o elemento talvez essencial do bello. 
Ha verdadeiro gosto neste livro fei- 
to em surdina, em phrases curtas e 
simples, sem amplificações nem mo- 
vimento apparente, com uma harmo- 
nia toda interior e apenas com os 
defeitos de uma estréa, em genero 
tão difficil. O autor é um timido, 
cioso do seu mundo interior, fugin- 
do á expressão dos sentimentos, en- 
tre um olhar de orgulho mal conti- 
do e um sorriso velado de cynismo. 
Accentúa justamente um absoluto 
desprendimento por todas as coisas 
vulgares do sentimento, refugiando- 
se na razão pura. O sr. Léo Vaz é 
um homem para quem o mundo ex- 
terior existe apenas na intelligen- 
cia humana. Dahi um profundo des- 
dem e uma grande piedade pelas 
coisas humanas. Mas a piedade é 
profunda, ao passo que o desdem é 
superficial. Nem uma nem outro 
são apparentes. O que mostra é uma 
perfeita seriedade, quasi a severi- 
dade do " humour ". Transparente 
como é essa gravidade apenas ex- 
terior, deixa ver ao fundo o pessi- 
mismo do autor. Esse puro intelle- 
ctual, para quem a realidade é uma 
apparencia, e a razão humana pa- 
rece a única certeza, zomba da pró- 
pria razão, mostrando, nessa deli- 
ciosa historia do louco de Juquery, 
o absurdo da lógica inflexível, que 
se não adapta ás circumstancias da 
vida e raciocina pelas simples de- 
ducções do espirito. Será possível, 
depois disso, af firmar que a intel- 
ligencia é a única fé do sr. Léo 
Vaz? A única certeza deste livro é 
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a duvida, a única fé a daquella 
" eterna passagem de dia a dia, de 
minuto a minuto" de que nos fala 
Montaigne, a continua evanescencia 
das coisas, que Anatole France ex- 
primiu em uma phrase admiravel ao 
lembrar que'"même les cieux que 
nous croyions incorruptibles ne con- 
naissent d'éternel que Téternel écou- 
lement des cliosesPorque não 
lembrar que foi esse talvez o cerne 
do pensamento hellenico, desde o 
espirito apollineo de Homero que 
comparava a geração dos homens ás 
das folhas, que o vento espalha pelo 
solo para que a floresta de novo 
germine, até o baixo espirito dyo- 
nisiaco de Luciano, para quem a vi- 
da humana era tal qual essas frá- 
geis bolhas de espuma, produzidas 
pelas cascatas, irisadas ao sol e logo 
evaporadas ? 

O espirito desse livro do sr. Léo 
Vaz, ao mesmo tempo que natural- 
mente espontâneo e local, liga-o ás 
grandes idéas immortaes, tanto é 
certo que para o verdadeiro cara- 
cter das obras de arte é mistér não 
lhes tirar a essencia humana. 

Ao fundo de toda aquella nega- 
ção, encontrou o sr. Léo Vaz o sor- 
riso da resignação. Foi a flôr que o 
professor Jeremias colheu de sua 
ironia substancial, feita de desenga- 
no e piedade. Sentindo a vaidade de 
todas as coisas, o ridiculo ás vezes 
sublime da acção, o transito ephe- 
mero dos homens pela terra, bebeu 
essa lição de conformidade, sem re- 
volta violenta senão pelo desdem ri- 
sonho que a tudo vota. Foi o que 
lhe ensinou o velho cão, a que um 
brinco de creança amarrara uma 
lata á cauda: — " Um cão bem cão 
é sempre vagabundo: conserva a in- 
dependencia primitiva... Indepen- 

dencia relativa, porém, que apenas 
se refere aos animaes da tua espe- 
cie. Quanto ao resto, a mesma fata- 
lidade que tange os da tua, tange 
os da nossa. Viver é depender. — 
Não admira portanto, ironisei, que 
para ahi andes vexado por essa 
carga humilhante... — Que? Isso?... 
respondeu estirando o beiço para a 
lata, é isso que te impressionou? 
Não é mais humilhante do que o 
resto: é apenas mais visivel... Sem- 
pre é verdade que o primeiro jui- 
zo é tão imperfeito e falso nos 
homens como nos cães. Sim, por que 
a principio quando o pequeno ahi da 
casa me atou a esse tijolo, senti- 
me realmente indignado. Dei alguns 
arrancos que me magoaram a cauda, 
uivei, arremessei, mordi a minha pró- 
pria cauda... Mas afinal acabei por 
me conformar. E ri... " 

E' o que nem todos os tães sa- 
bem fazer, e morrem alguns, talvez 
os melhores, luctando contra a lata 
prosaica e indiscreta... 

Mas nem aos proprios sábios per- 
mitte a vida descanço. Quando me- 
lhor dissertava o discreto animal so- 
bre a philosophia da adaptação, ou- 
ve-se um " ruido áspero de folha 
esfregada. Era o cachorro que fu- 
gia, ganindo a uma caneca dagua 
fervendo que lhe arremessara D. 
Antoninha, inimiga de vagabundos 
mesmo cães 

E' mister observar no sr. Léo Vaz 
uma circumstancia que é certamen- 
te, uma das chaves do grande en- 
canto que desperta. Nunca accentúa 
as palavras de espirito, nem geral- 
mente demora na significação dos 
seus symbolos. E' um signal de ver- 
dadeiro artista e que nem sempre se 
encontra em nossa literatura. Outro 
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ponto curioso da arte do sr. Léo 
Vaz é a ausência de paizagtm. Não 
ha sequer uma arvore nesse livro. 
Reduz ao minimo as descripções, li- 
mitando-se aos traços essenciaes e 
indispensáveis. Pois bem, com toda 
essa ausência de natureza, com todo 
o laconismo da caracterisação do 
meio, com esse intellectualismo fun- 
damental que o distingue, é profun- 
damente verdadeiro e verídico o li- 
vro. A vida pacata e monotona des- 
se povoado do interior, os typos 
ephemeros da pharmacia ou da es- 
cola, as mulheres que passam de 
relance por essas paginas mysogi- 
nas, são observadas com uma rara 
agudeza de visão e expressas com 
um excepcional talento de artista. 
Como observador, é um impressio- 
nista, procurando nas coisas a nota 
caracteristica. Como artista, pelo 
contrario, foge das tintas vivas, ao 
exprimir as suas observações que 
vêm sempre envoltas num symbolis- 
mo transparente e discreto, onde 
quasi tudo é subtileza e surdina. 

Romances ha que dispõem de todos 
os requisitos para ter vida e não a 
tem. São movimentados, commoven- 
tes, coloridos, imaginosos variados e 
no entanto nunca passam de um ag- 
glomerado de condições favoraveis 
mallogradas. Falta-lhes aquella har- 
monia profunda e inexplicável, que 
faz de um conjuncto de orgãos e 
funcções um ser vivo. Essa scente- 
Iha, que se diz divina, e que biolo- 
gicamente combina os elementos vi- 
taes para os transformar em vida, é 
também indispensável em arte, para 
espiritualisar a matéria ou a palavra. 
Na physiologia, como em esthetica, 
o movimento é a base da vida, mas 
não basta o movimento para pro- 
duzir a vida. E assim também não 

bastam luz, som, calor, o que tudo 
afinal a movimento se reduz. Mas 
é aquella mysteriosa harmonia das 
vibrações vitaes que faz viver a obra 
de arte. A este livro falta movi- 
mento apparente, falta fantazia, fal- 
ta paisagem, falta variedade, falta 
commoção, falta luz, parecem fal- 
tar todos os elementos do romance, 
e no entanto vive, vive intensamente 
dessa vida que se prolonga e man- 
tém em nossa memória feita de vi- 
bração interior, de pensamento agu- 
do, de ambiencia mais presentida 
que provocada, de realidade profun- 
da nas personagens e nos factos, de 
pequenas minúcias luminosas e si- 
gnificativas como de imagens admi- 
ravelmente expressivas, adequadas e 
originaes. Não é isento de defeitos 
sempre leves. 

Poderia, por exemplo, ser ainda 
mais conciso, e ás vezes menos for- 
çado e tortuoso. Mas nada disso 
affecta a essencia do livro. O que 
ainda ha a destacar nesse volume é 
a língua em que é vasado. Sem um 
termo deslocado, sem uma construc- 
ção preciosa, ou vulgar, sem rheto- 
ríca nem desleixo, é um estylo puro, 
elegante e preciso ,de rara persona- 
lidade e caracter. 

O professor Jeremias, como se vê, 
é uma alma compassiva e debíl de 
apparencía, com uma ironia profun- 
da e risonha, uma grande convicção 
da vaidade profunda das coisas, e, 
justamente por isso, um verdadeiro 
carinho por todas as formas e as- 
pectos ; libertado de preconceitos, 
sybarita e pyrrhonico, irmão daquel- 
les typos que Anatole France e Ma- 
chado de Assis immortalisaram, in- 
capazes de acção espontanea, opti- 
mistas por desengano integral e fru- 
ctos de uma civilisação requintada e 
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decadente. Figuras como essa, em 
nossa literatura, são perfeitamente 
expressivas do momento intellectual 
que atravessamos. Não ha nella imi- 
tação ou desejo de originalidade se- 
não uma suggestão profunda de ata- 
vismo. Podemos dizer, sem receio 
de errar, embora sem vaidade, que 
ainda permanecemos em um gráu 
de civilisação grosseiro e incipiente, 
apenas capaz, portanto, de produzir 
typos literários elementares e ar- 
dentes, com o amor das cores vivas 
e das affirmações categóricas, a in- 
consciencia e a alegria da infancia 
immoderada e ruidosa. E é nessè 
meio e nesse momento propicios ás 
figuras do sr. João do Rio, que sur- 
gem esses typos de admiravel e ape- 
nas prematuro equilíbrio de Macha- 
do de Assis, dos srs. Afranio Pei- 
xoto e Lima Barreto e agora do sr. 
Léo Vaz, cuja estréa, ao que parece, 
é uma formosa revelação. Da estir- 
pe intellectual de J. P. Richter, de 
Sterne, de France, de Machado, 
conquista, com este livro, um posto 
de certo relevo em nossa literatura.' 
Pensamento subtil e profundo, de 
admiravel ductilidade e aguda obser- 
vação da alma humana, imaginação 
engenhosa e adequada, com elegan- 
cia e gosto na expressão, pouco lhe 
ha de faltar para vir a ser o iro- 
nista que pretende. Do principio ao 
fim do volume, ao par da duvida 
optimista que faz a ironia, encon- 
tra-se essa mobilidade do pensamen- 
to e da palavra que faz a graça. E' 
um livro de authentico atticismo, 
sem desradicação. Pelo contrario, 
está perfeitamente enraizado no tor- 
rão, pela ambiencia physica, pelo 
meio social, pelos acontecimentos, 
pelas imagens, pelos estados de es- 
pirito, pela fôrma. Assim deve ser 

o verdadeiro caracter nacional das 
obras de arte. Sem sacrificiar o pen- 
samento humano e eterno ás contin- 
gências de uma região, devem rece- 
ber dessas contingências, já então 
profundas e necessarias, todo o pro- 
cesso de manifestação sensivel do 
pensamento. E' o que se encontra, 
além dos outros caracteres e en- 
cantos apontados, no livro do sr. 
Léo Vaz, que incontestavelmente é 
um dos melhores do momento. 

Tristão dc Athaydc. 
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desUxvada famulagem vão baixar de cota' 
Ção nos arraiaes políticos... 

Onde estão — oh! deuses tutelares das 
Montanhas! — os grandes satyr^cos da 
nossa raça, os Antânios Dinises, os Gre* 
gorios de Mattos, os Monteiros Lobatos, 
para descreverem o divertidissimo "salve* 
se quem puder" deste quadro digno de 
tentar a penna de um Swiftf! Venha a 
anthropo-mymercologia litteraria emboccaf 
a tuba joco-seria que está a pedir esta 
hyssopaida e cante-nos, ou assobie, a ba* 
trachomyomachia assignalada dos politi- 
cões que, no afan de serem homens, nada 
mais conseguem do que ser compadres... 
Aqui é um que annuncia aos quatro ven» 
tos, por complacencUt de um amigo jor* 
nalista, ruidoso "camelot" do telegrapho, 
das niofinas e dos "consta", que na orga- 
nicação ou desorganisação de um phan* 
tastico directorio "Yahu" foi votada uma 
moção de applauso e solidariedade acom- 
panhada da indefcctivel saudação das sete 
reverendas: — Ickpling ghfftorbb sgnnt- 
senmm bliopm lashmalt, swin tnodbalk- 
guffk slhiephad gusdelubb asht. Alli é 
outro, absolutamente inoffensivo, que após 
triennios e triennios de ex-tigre se ima* 
gin^i de go^pe dotado de diabólicas ga- 
danhas e assoalha o proximo appareci- 
mento de uma gaseta — ogra, sepultu- 
reira de prestigios e desvalijadora de boas 
reputações. Mais além é um truanas ar- 
timanhoso que agita, como avelorios, aos 
olhos deslumbrados de "payayás", "cara- 
murús" e "jeca-tatús" não se sabe bem 
que vagas promessas de uma ponte ou 
estrada de ferro, que ha de espirrar da 
cornucopia governamental, mercê de seu 
grande valKmento. E é um nunca acabar 
de thurificações e "bandar-loguices" mais 

JOSE' INGENIEROS 

A "Revista do Brasil" publica neste 
numero um notável estudo sobre a situa- 
ção socUjI russa devido á penna do gran- 
de sociologo argentino José Ingenieros. 
Convidado ha tempos para honrar a Re- 
vista com a sua preciosa collaboração, dC' 
feriu nosso pedido e hoje a inicia com 
esse trabalho devéras notável e que tanta 
luz derrama sobre a revolução encabeçada 
por Lenine. 

E temos esperança de que não ficará 
ahi, continuando a projectar a luz da sua 
alta mentalidade por intermédio da nossa 
publicação, contribuindo, dess'arte, para o 
estreitamento das relações intellectuaes 
entre as duas grandes nações sul-ameri- 
canas, que mais amigas serão quanto 
mais se conhecerem. 

NOTA política 

MINAS COMDEMNA OS PINGÜINS 

Se Gulliver fizesse uma visita á ban- 
cada mineira, na Camara Federal, não 
seria maior o pavor. Maior nem mais 
comico. Excepção feita de algumas per- 
sonalidades de incontestável valor, — "ra- 
ri nantes in gurgite vasto" — os mais, 
que só devem a sua posição ó sabujice e 
ó ardileza, estão literalmente aterrados 
com o programma, desfraldado pelo sr. 
Arthur Bernardes, da "mise en valeur" 
(.perdoem-nos a pedantesca francezia) da 
cultura, da intelligencia e -do labor inde- 
fesso. Doravante a devassidão elegante, 
o charuto á bocca e o exercido da mais 
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que sufficicntes para os afastar irremeáia^ 
velmente de todos os parlamentos "mU 
rins" ou "guassús'^, de Uganda ou Ble- 
fuscu, quanto mais destes Brasis não "ca' 
xingós"... 

Graças a Deus, tão burlescas attitudes 
só servem de ag.gantar, por contraste, a 
saneadora varredura que, segundo se «n- 
nuncia, vae restituir á gloriosa e civilisa- 
dora Minas o seu prestigio de outróra. 
Tomáramos vcl-a imitada nessa obra de 
renovação por todos os demais Estados da 
RepubVxa, pois cá e lá suas fadas ha. 
"Fiquem" no congresso só os que estu- 
dem os nossos problemas e procuram re- 
solvel-os, "para o bem geral da nação." 
"Fiquem" os cidadãos realmente dotados 
de caracter e de intelligencia, os mais 
capazes e mais úteis, — os homens em- 
fim, uma vez que os nossos grandes elei- 
tores ainda não receberam do Altissymo 
a virtude thaumaturgica que foi outorga- 
da ao velho S. Médard, de transformar 
com a aspersão de uma pouca d'agua a 
natureza "silenciosa" dos pingüins... Mui 
ao contrario, tem sido a applicação do rAo 
inverso a causa do rebaixamento da nossa 
vida publica. Porque o processo mágico, 
usado até agora, com algumas raras e 
honrosas exccpções, pelos *'espiritos pa- 
rcdros" (vá a expressão demonologica de 
Bernardes) cifra-se em tomar entre mãos 
uma joven esperança da^ patria e pronun- 
ciar sobre ella a famosa apostrophe litur- 
gica: "Ego te baptizo carpam".., E aqui 
entra não só a carpa, senão as mais hu- 
m.ldes, submissas e orelhudas variedades 
da fauna hrasiliense. 

Mas já surgem os gritos de alarma. E 
Minas, "non }gnara mali", promctte dar 
o bom exemplo, chcia ainda daquella no- 
bre e santa indignação, que lhe fez brotar 
do coraçco, com o sangue generoso. de 
seus hcroicos filhos, as palavras de oiro 
do poeta mantuano: "Libertas quae sera 
taiuen" .. 

7. A. NOGUEIRA. 

ARIEL 

E' caso digno de nota, que quando uma 
nação attrahída pela grandeza ou pelos 
progressos de outra pertencente a raça di- 
versa da sua é levnda a imitar sem peias, 
seus traços caracteristicos e nacionaes, 

procura assimilar especialmente as quali- 
dades nocivas e as menos compativeis com 
a sua Índole. 

Assim deu-se na Grécia quando alli pe- 
netraram os costumes orientaes, assim 
deu-se em Roma quando esta foi conquis- 
tada pela cultura hellenica e tem-se dado 
em todos os paizes que preferem perder 
seus caracteres nacionaes a deixar de im« 
portar costumes exoticos. Assim está se 
dando em toda a America Latina com re- 
lação á cultura dos Estados Unidos. No 
Brasil o habito de macaquear tudo quanto 
c extrangeiro, é, pode-se dizer, o única 
que não tomamos de nenhuma outra na- 
ção. E', pois, o único traço caracteristico 
que já se pôde perceber nessa sociedade 
em formação que se chama: o povo brasi- 
leiro. 

Arraigou-se de tal forma esse habito em 
nossos patricios que já antes de expirar 
entre nós o regimen ao qual devemos se- 
tenta annos de prosperidade, os propagam- 
distas davam como principal razão a favor 
do novo regimen, a da exccpçâo na Ame- 
rical Entretanto, a nação que, pelos seus 
progressos conseguiu attrahir melhor as 
sympathias do governo e do povo brasi- 
leiro foi justamente a menos digna de 
nossas sympathias, a ma's imprópria para 
ser imitada; foi a republica dos Estados 
Unidos. Foi essa sympathia e consequente- 
mente essa imitação, que creou em nós 
uma attracção infreme pelo ufHtarismo 
yankee. Um outro factor que influiu so- 
bremodo para o desenvolvimento do utili- 
tarismo no povo brasileiro e dessa nossa 
tendencia natural para ira*tar tudo que é 
extrangeiro, foi a importação do regimen 
republicano. A Strauss não passou des- 
percebida a superioridade da monarchia 
sobre a republica, na formação e no des- 
envolvimento intellectual de uma naciona- 
lidade. 

A Suissa depende intellectualmente da 
Allemanha como os Estados Unidos da 
Inglaterra. Notara o grande philosopho 
germânico que a seus patricios apparccem 
aquellas republicas, dotadas de um realis- 
mo grosseiro, de um emp;r"smo frio e pro 
saico e que, ao serem elles transportados 
a seu solo, falta-lhes essa atmosphera deli- 
cada que haviam respirado em sua patria. 
Nos Estados Unidos, ha, além do mais, 
um ar infecto de corrupção que se exhala 
das classes que governam, difficil de ser 
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«ncontrado na Europa. O utilitarísmo e a 
preoccupação de ganhar dinheiro, a anri 
sacra famcs, conquistaram os norte-ameri- 
canos em detrimento do espirito intelle- 
ctual, da moralidade politica e da própria 
liberdade individual. Isso deu aso a que 
Schopenhauer os qualificasse -de proletá- 
rios da humanidade. Seu caracter proprio, 
diz elle, é a vulgaridade sob todas as 
formas: moral, intellectual, esthetica, vul- 
garidade que se manifesta não somente na 
vida privada mas também na vida pu- 
blica. O auctor de Die IVelt ais Wille 
attribu'a essa vulgaridade em parte á con- 
Btituiçâo republicana dos Estados Unidos 
e em parte, á sua origean, isto é, a terem 
«ido no principio uma colonia penitencia- 
ria ou por possuirem por ascendentes, "ho- 
mens que tinham razões para fugir da 
Europa." 

Seja qual fór a causa, o certo é que 
o utilitarismo mais do que o de qualquer 
outro, já dominou o espirito do povo 
norte-americano. O nosso caminho a se- 
guir devera ser o mais conforme a nosso 
temperamento. Náo possuimos a activida- 
de, a disposição a certos trabalhos, de mo- 
do tão accentuado, como os habitantes das 
terras frias. 

O utilitarísmo yankee não se coaduna 
absolutamente com a indole do povo bra- 
sileiro, que não tem semelhança alguma 
com a do norte-americano da qual e o 
extremo opposto. 

A sua intuordcção entre nós levar-nos- 
ia, naturalmente a veredas diversas das 
que dirigiam os norte-americanos. E' uma 
ülusão, crêr-€e que a adopção delle dar- 
nos-ia o vigor e a activ.dade naturacs nos 
yankees. Do connubio entre individuos 
pertencentes a raças oppostas^ sahe, na 
melhor das hypotheses, o albino. Imagi- 
ne-se o pandemonio que nasceria do en- 
trelaçamento de duas civilisaçÕes comple- 
tamente differentes. Tanto a reunuo en- 
tre individuos de raças diversas como en- 
tre civilisaçÕes oppostas é sempre mon' 
etruosa, os seus productos não o po<lem 
»cr menos. Só o desenvolvimento das qua» 
lidades naturaes de um povo pode tornal-o 
prospero e feliz. A actual civilisação dos 
Estados Unidos é um exemplo disso. Os 
germens do utilitarismo já os levaram 
comsigo os passageiros do Mayflower e 
os colonisadores da Virgínia. Desenvol* 
veram-se naturalmente tornando-o numa 

qualidade innata e intrinseca, na nação 
norte-americana. Ora, não ha quem dei' 
xe de admirar o extraordinário poder de 
iniciativa, a considerável actividade phy- 
sica, a incomparavel força de organisa» 
ção que caracterisam o povo norte-ame* 
ricano. Não ha quem, intimamente, deixe 
de admiral-o, embora poucos sejam 09 
que podem estimal-o. 

No proprio Brasil ha homens que têm- 
se mostrado avesso á mania de america- 
nisação de tudo quanto é nacional em des* 
proveito na nossa própria individualidade. 

Um delles, José Veríssimo, dizia, ha 
tempos: 

"Eu confesso, não tenho pela desmar* 
cada e apregoadiss^ma civilisação ameri- 
cana, sinão uma medíocre inveja. E, no 
fundo do meu coração de brasileiro algu- 
ma cousa ha que desdenha daquella nação 
tão excessivamente pratica, tão eminente- 
mente, perdoem-me a expressão, strug* 
forlisia." 

Em outro lugar díz o notável critico doa 
Estudos de Lítteratura: "Admiro grande- 
mente aquelle egregio povo, mas não o 
invejo e, sobretudo — e isto para nós é o 
principal — não creio applicavel utilmente 
ao Brasil quanto lhes fes o progreso ad' 
tniravel nem quanto os desvanece a elles 
mesmos." 

Caso a civilisação yankee fosse applíca» 
vel a nosso paiz, o seu substractum, o 
que a torna grandiosa em sua pátria nun- 
ca aportaria nas plagas brasileiras, por- 
quanto a indole de um povo não se mo- 
difica tão facilmente á simples acção do 
agentes externos. Demais, as nossas con- 
dições clLmatericas impediriam que isso es 
désse. 

Quando muito seguiríamos a regra ge- 
ral importando apenas as exterioridades 
dessa civilisação, quero dizer, os defeitos, 
que ella possue e que não podia deixar 
de possuir dado o seu caracter empha» 
tico e exagerado. Apenas serviria, — se 
isso s'gnifica servir — para fazer crescer 
as nossas desventuras, parasitar esta ci- 
vilisação já doentia e desídíosa, tirando- 
nos, mais, o caracter de povo livre moral- 
mente, caracter que já quasi não possui- 
mos e accelerar a formação, de que não 
estamos longe, de um cadinho aberto aos 
defeitos de todos os povos, no qual só 
ficará de nacional a propriedade de satu- 
rar-se delles. 
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O nosso desiderandum é o caminho que 
nos traçou a natureza, só elle nos fará 
prosperos e felizes, só elIe nos dará um 
caracter nacional de que tanto carecemos. 
E o caminho que nos traçou a natureza 
é o que nos conduzirá a Ariel, sempre 
mais nobre e mais digno do que Caliban. 

Ariel, o gênio do ar, em The Tempcst 
de Shakespeare, representa a espirituali- 
dade em contraposição a Caliban, symbolo 
do utilitarismo, e que além do mais é um 
savagc and deformcd slave. 

Ariel, diz Clarin, no estudo publicado 
como Prologo, á magnífica obra do notá- 
vel pensador urujjuayo José Enrique Ro- 
<Íó, recentemente fallecido, Ariel "ama a 
intelligencia por si mesma, a belleza, a 
graça e os puros mysterios do infinito." 

E o velho e venerando mestre a que 
solam chamar Prospero, por allusão ao 
sábio mago da "A tempestade" de Shakes- 
peare, assim dizia á mocidade sul-ame- 
ricana prognosticando a victoria, entre 
nós, de Ariel sobre Caliban; 

"Costumo embriagar-me com o sonho do 
dia em que a realidade fará pensar, que 
a cordilheria que se ergue sobre o solo 
da America, foi talhada para ser o pe- 
destal definitivo desta estatua (a de 
Ariel), para ser a ara immutavel de eua 
Teneração." 

Sérgio Buarquc de Hollanda 

ZEPHA 

Não nos importa bater na mesma tecla 
amarellecida pelo tempo e ferir as mes- 
mas cordas frouxas do desuso. Por muito 
estudados os nossos costumes sertanejos 
encontramos, sempre, um sabor novo e 
exquisito em qualquer facto, typo ou as- 
pecto, relembrando o sertão que nos caia 
sob os olhos. 

Que o leitor deixe, pois, o aconchego 
da cidade e venha viver uns instantes, 
comnosco, a muitas léguas d'ahi, á 
margem de uma dessas correntes gran- 
diosas e pestilentas, que são o nosso in- 
consciente orgulho e o terror das popu- 
lações marginaes , restos miserandos das 
endemias múltiplas e dizimadoras, ca- 
talogadas nos quadros nosologicos e ti- 
das no sem-apreço ou indifferença cri- 
minosa dos governantes. 

Terras goyanas, mui próximas das do 
Cuyabá, nas cercanias das aguas que se 
bipartem pelos quadrantes de norte e 
sul... Sertão adusto e bravio, despido de 
conforto e cheio de calamidades, pleo- 
nastico na repartição rythmica de des- 
graças. 

Atravessemos o Paranahyba e vamos, 
ribeirinho, aguas a cima, por um dos 
seus numerosos affluentes da direita seja 
o Claro, o Verde, o Corrente, o Aporé ou 
do Peixe (que possue na passagem da 
barca, no caminho de Sant'Anna ao Ja- 
tahy, uma lagoa thermo-sulphurosa de 
grande valia na cura de moléstias de 
pelle, rheumaticas e catharraes), ou qual- 
quer outro e vencendo o estalão das cha- 
padas, ganhando os espigões, rodeando 
as cabeceiras, descendo as vasantes, es- 
tadeando nas alfombras dos buritys, pal- 
milhando os massapés, vencendo os 
areaes, approximemo-nos das cabeceiras 
dos fios d'agua primordiaes do Ara- 
guaya — o mais bello e soberbo e empol- 
gante espectaculo da natureza no Brasil 
— inclinando para sudoeste cm busca do 
"divortium acnuarium** do Rio da Prata, 
pela bacia do Paraguay e Paraná, terras 
cuyabanas, outr*ora do patrmionio e do- 
mínio dos descobertos de Bartholomeu 
Anhanguera. Abi, em qualquer núcleo de 
tres ou quatro casas — ranchos de páo á 
pique, cobertos de capim, andayá, sapó 
ou baguassu' — onde vivem familiaa 
aparentadas —muito aparentadas mesmo 
— paremos para contemplar os quadros 
tristes e desoladores de misérias inenar- 
ráveis, não sentidas e, até, ignoradas. 

O embrutecimento faz o claro escuro 
da miséria material, mais sobresahindo 
o quadro no bello das tintas com que a 
natureza o sobredoira, offerecendo na 
perspectiva dos contrastes o bello e o 
horrível das "antimonia« entrechocan- 
tes", ferindo a visão do observador, ba- 
ralhando-lhe a deducção, perturbando as 
suas conclusões, nullificando os proces- 
sos da psycologia... 

Tivemos occasião de ver muitos mem- 
bros da mesma família, promiscuamente 
entrelaçados com o desenvolvimento in- 
tellectual retardado á custa das taras 
hereditárias. Tres delles não contavam 
além de quatro, dois não conheciam a 
moeda-papel ou metallica, todos eram 
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analphabetos; apczar de um delles ter 
freqüentado quatro annos de "mestre**. 

Fossemos transcrever todas as anno- 
tações do nosso registo de viagem, e que 
nos cahiram sob o lápis, debaixo do pon- 
to de vista ethnico psychico pathologico, 
e muito se alongariam estas paginas. 

O sertanejo é uma victima da sua for- 
mação e de estados morbidos mediatos 
ao meio, augmentados, grandemente, 
pelas taras subsequentes vindas de pa- 
rentescos consanguineos, em uniões suc- 
cessivas e discriteriosamente arranjadas 
pelo egoismo sordido e supina ignorân- 
cia. 

Deixemos, porem, dessas considerações 
e falemos da companheira do Geca — a 
Zepha —desde que o grarde typo, magis* 
tra'mente acabado, mereceu especial re- 
toque do autor dos Urupés, e nada pode- 
ríamos accrescentar-lhe. 

A mulher de Geca Tatu* é Zepha, ap- 
pellido de famílias no dim»nut'vo cari- 
nhoso que lhe puzeram o& irmãos e pri- 
mos, quando ao tempo dos brincos da 
infancia, andava pela-s ribas dos córregos 
e no campo, â cata de gabyrobas e jabo- 
ticabas. E' carne da mesma carne, tutano 
do mesmo osso, e, por isso, não deve ser 
separada do seu companheiro. 

Mais sensível, porem, mais "gente", 
antecede-o na desgraça, e a semicons- 
ciencia augmenta-lhe a sombra dos in- 
fortúnios, sentindo a silhueta do infeliz 
T.itu* a se prolongar, emparelhada com a 
sua, no verme'ho do barro das estradas e 
a desmanchar-se pelas grotas e socavões 
á hora do sol poente, rubro, a se precipi- 
tar num mar de chammas... 

N*alma o abysmo apavorador de cala- 
midades que não define nem explica,mas, 
parece, comprehender. 

O casame^^to de Zepha ora adeus !, co- 
mo a maioria das cousas, não passou de 
um incidente sem importancia: uma bra- 
ganha de sendefros. uma troca de Ze- 
bu's, uma compra de terras mereceriam 
mais atterção. 

Um casamento ! Todas casavam assim, 
a modo de rrz p^ra o corte, Zepha não 
seria ma's pintada... 

Filha de retireiros da fazenda da St- 
cupira — vasto latifund-o de viuva apa- 
tacada possuindo dezenas de léguas de 
terrenos superiores e alguns mllhciros 

de cabeças de gado — fora offerecida em 
casamento ao Geca , em troca do Chico 
da Donanna que se casaria com a Carola, 
irmã caçula do noivo; outro interesse 
não moveu este enlace que "apertar** os 
nós de amizade das fami'ias respectivas, 
já aparentadas, e conservar dous ou tres 
garrotes, patrimonio da nubente. 

E, sem amor, sem affectos, sem curio- 
sidade ao menos, indifferentes e muito 
natural, receberão os noivos as bênçãos 
do senhor Vigário quando este appare- 
cer, mezes ou annos depois, pela desobri- 
ga, já o casal accrescido de um ou dous 
rebentos, tendo ouvido as palavras do 
juiz, no casamento da lei, ceremonial da 
posse do Geca sobre os encantos e dote 
de Xannica, que em nada lhe impressio- 
nara; além do arrojado "catira** e do 
brodio monstro de que falaram, semanas 
a fio, todos os convidados e as comadres 
linguareiras, Geca de mais nada se re- 
corda. 
Casados vão viver juntos: a mulher, 

besta de carga, para o serviço estafante 
da casa e da roça; o Geca, preguiçoso 
por Índole, na madraçaria enervante, 
dormindo, comendo e, quanta vez ? ex- 
plorando a mulher que lhe dá filhos para 
o trabalho e cuja paternidade não dis- 
cute, indifferente, desprezador, martiri- 
sante da infeliz a quem não estima. 

Zepha, na impressão moral da sua des- 
ventura, sem uma ponta de céo azul, se- 
reno, ou o verde de uma esperança es- 
maecida, tenue e fugaz, cultiva, no en- 
tanto, no rochedo nu' e áspero da sua 
vida de desditas, a flôr do cardo verme- 
lha, dos seus desejos, esperar do a esmo- 
la carinhosa da lagrima do amorl... 

E* a co'sa, é o traste, é a mulher de 
Geca, nurca a sua companheira e espo- 
sa, e d ahi a infelicidade que a acompa- 
nha. Incomprehendida e martyr no sa- 
crificio heroico de seu destino, resigna- 
da ou cheia de revoltas, vi 'ga-se dura- 
mente, ás vezes, não raro d;ixa escapar 
qucixumes profundos e o pranto ró'a, a 
fío, pelas faces precocemente avelhanta- 
tas, nadando em lagrimas os grandes 
olhos negros, rasgados, profundos e tris- 
tes; porque a sertaneja goyana é um ty- 
po de belleza impress*ona^te ro seu mo- 
re-^o claro de feições agradaveis, sympa- 
thicas e correctas; porte altivo, erecto. 
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lembrando a palmeira gracil da varzea; 
cabeüos abundantes, longos, de cor ne- 
gra ou castanha; dançando-Ihe na bocca 
de cereja um adoravel sorriso, e, no co- 
ração, os mysterios de um sentimentalis- 
mo innato. 

A mulher é uma e única: escrava ou 
princeza, Sóror Marianna, Madame de 
Stael, uma sertaneja ou mesmo cabocla, 
sem os requisitos da civilisação e tons 
das avenidas. 

A mesma escala musical de sentimen- 
tos faz vibrar-lhe o coração; e, o homem 
que a comprehender será o artista—mais 
venturoso que el^a mesma — a despertar 
ondas de harmonias adormecidas na sua 
alma vibratil ás emoções de amor sin- 
cero. 

Apreciemos, porem, na companhia do 
Tatu', a desventurada Zepha. 

Mais intelligente, mais "ladina" e "sa- 
gaz", ella, nas trocas e braganhas, com 
as comadres e visinhos, é de esperteza 
sem nome e retentiva notável, guardan- 
do lembranças de miudezas insignifican- 
tes e indifferentes a qualquer, recordan- 
do-se de tudo, trabalhando pe'o marido e 
por toda a casa, até mesmo assumindo 
responsabilidades de serviços estranhos 
á sua habilidade, força e mister. Compra 
pelas lojas e mascates e tem credito; 
abonando o Geca em muita situação dif- 
ficil. 

Zepha trata de todos os serviços casei' 
ros: desde a varredura da casa, de onde 
sae, cada vez, um rór de terra e lixo — 
cascas de quanta mandioca, fructa, ma- 
deira; palhas, detrictos e outras ím- 
murdisies — cosinha, cuida dos filhos, 
trata dos porcos e criação miúda, faz a 
salga dos gados, a ordenha das vaccas, 
a lavagem da roupa; fabrica o sabão, o 
azeite, a farinha, o polvilho, e, ainda 
mais, trabalha na roça; capina, planta e 
colhe o producto da lavoura. E* a provi- 
dencia do lar: besta de carga que o ma- 
rido explora e maltrata. 

A vida da mulher no sertão é uma fa- 
talidade que ella acceita resignada. O 
marido é um "coisa" che'o de preguiça e 
de vic*os. Parasita dos compadres e dos 
patrões, dos quaes tolera os atiques á 
sua honra como uma compensação, e vae 
vivendo "maginando a vida", numa hi- 
bernação de arganaz. 

Zepha, a par das qualidades de dona de 
casa, apresenta a sombra do seu des- 
asseio e desmazelo, proprios do meio e 
da educação, que, se fossem outros, lhe 
dariam a directriz na vida, tornando-a 
uma mulher adoravel de seducção e 
boas qualidades; porque Zepha é muito 
bonita, formosa até e de virtudes; mas, 
maltratada como a vemos, cheia de des- 
presos, suja, sórdida, causa repugnancia 
e dó. A pelle é fina, porém, está mancha- 
da do vermelho ferrugineo da terra e 
pelo carvão e go-rdura das panellas que 
lhe roeram, até o sabugo, as unhas ro- 
sadas. A garganta é de linhas accentra- 
das oíide vincos parallelos marcam o 
porejar do suor e a adherencia da poeira. 
Rosto macerado, triste e mesmo assim, 
cheio de formosura. Descalça, veste saia 
df azulão, riscado, ou de americano tinto 
de mussambé e tijuco, escorrida, sem os 
babados das roupas domingueiras; cami- 
sa de algodãosinho branco, mangas cur- 
tas e sem rendas, na golla, um debrunho 
crtreito, pospontado a mão, franzida 
para se accommodar em semi-circulo, 
muito descida deixando ver a cova dos 
seios — "as maminhas"—que o filho su- 
ga mui gulosamente e ella, despudorada, 
tira a cada instante para satisfazel-o 
sem se importar com quem esteja pre- 
sente. De resto, se a fôrma, o molde, da 
taça de Meneláu produziu a guerra de 
Troya, nos parece que o seio da mulher, 
entre matutos não vale o risco de uma 
ponta de faca. 

O collo, os braços, nu's e desasseiados, 
como os pés que adquiriram uma "tiriri- 
ca damnada", colleante pelas pernas, e 
que sómente pedra de sabão será capaz 
de destruir, têm fôrma e linha, mas... 
repugnam. 

E' tagarella, resmungona, estopenta, 
ou cheia de birras, marimbunda e em- 
burrada, mesmo assim, trabalha como 
um boi. 

Arruma a casa, cuida da cosinha e dos 
filhos, trata dos "bichos" e da horta ou 
quintalejo de onde tira as verduras. 
Muito ralhadeira fala alto com o "titio", 
cãosinho felpudo e de estima que lhe 
lambe os pratos "olho no padre, olho na 
missa", emquanto Zézé, filho mais velho, 
grita pela passoca e a filhinha acalenta 
o pequetito. 



90 REVISTA DO BRASIL 

Zepha como um velho marujo, pita ci- 
garro ou cachimbo, c dahi o estrago nos 
seus dentes que foram bellos... 

Pela tarde, acabado o serviço, a labu- 
ta, cose rendas á sombra da choça, em- 
quanto seu marido dorme ou ponteia a 
viola. E ao bater dos bilros ella vae, em 
surdina e numa toada triste e merenco- 
rea, recordando vtlhas modas do tempo 
dc solteira. 

Quando a tarde mais e mais se appro- 
xima, Zepha deixa aquelle trabalho que 
lhe parecia tão agradavel, para preparir 
o "quibebe** de aboboras e a sopa—angu' 
ou pirão melhormente poderia chamar-se 
— que Ceca e os filhos "batem duro", 
limpando os beiços, ao final, com a man- 
ga da camisa. 

A' noite agasalhados os filhos a um 
canto, sobre uma "garra de couro", dor- 
mem, marido e mulher, em uma cama de 
varas — o giráo — forrada de folhas, pa- 
lha e capim mumbeca. E* emquanto o ma- 
rido tira dos peitos os roncos de baryto- 
no, ella vae acalentando o filho pequeni- 
no, repousado na rede de taboca suspen- 
sa do tecto, e que ella baloiça, cantando, 
em melopéa, repetidamente: 

Dorme nêçem, 
O bicho lá vem, 
Papae tá na roça, 
Mamãe logo vem; 

até que adormece e sonha um palacio en- 
cantado, em festas, pelo casamento de 
uma princeza roubada pelo filho do rei 
que muito bem lhe queria... 

E por isso, não raro, muita infeliz se 
atira pelo plano inclinado da deshonra, 
libertando-se de um contacto que a eno- 
ja e amesquinha, preferindo o abysmo 
que a absorve ao cemiterio de seus idcaes 
c sonhos de "menina e moça". 

Matto Grosso — URBINO VIANNA 

O antídoto do TEJUASSU' 

Os sertanejos do Ceará contam que o 
tejuassu' é inimigo figadal da cobra. Se- 
gundo o que affirmam, esse lagarto, que 
gosta immensamente de se aquentar ao 
sol do meio-dia, nas veredas "dos tabolei- 
ros ou sobre os folhiços, mal presente 
uma cascavel ou jararaca, prepara-se 

para lhe dar combate, sahindo muitas 
vezes vencedor. 

Contra a sua feroz inimiga dispõe de 
varias armas: as unhas, o latego espi- 
nhento da cauda, que manobra com rara 
habilidade, e os dentes. A serpente só 
pôde mordel-o e, consequentemente, cn- 
venenal-o. 

Mas o matuto assegura que o veneno 
da cobra, por mais violento que seja, na- 
da pode contra o valente tejuassú. Este, 
logo que se sente mordido, tem por ins- 
tincto a sciencia de ter sido empeçonha- 
do e procufa, na vasta e riquíssima phar- 
macia vegetal que o rodeia, o antídoto 
com que salvará a vida. 

Estava enrovellado com a serpe. Aban- 
dona ímmediatamente a lucta e corre 
em procura da raiz chamada "cabeça de 
negro", conforme uns, e "batata de por- 
co", conforme outros. Cava o sólo. Des- 
enterra-a. Come-a. E volta ao logar do 
combate. Si a cobra mal ferida não pôde 
fugir, acaba -de matal-a. Si não, procura- 
a pelos folharaes até a encontrar e reco- 
meçar a briga. 

Dizem que, muitas e muitas vezes, o 
lagarto experto procura a tal raiz ou ba- 
tata, de momento a momento, tanto o 
ophídío o morde. 

Uma feita, disse a um vaqueiro, que 
me garantia a veracidade da existencia 
do antídoto do tejuassu', que elle devia 
dar a tal fecula ou a tal raiz a comer a 
todas as pessoas mordidas de cobra. Elle 
deu um muchocho e respondeu-me: 

— Qual, seu moço, "batata de porco" e 
"cabeça de negro" só fazem effeitd cm 
tejuassú. E' sabido. 

Sempre puz de quarentena essa histo- 
ria, embora todo o mundo no sertão da 
minha terra acreditasse nella. Nunca as- 
sisti a briga do tejuassú com jararaca 
nem coíiheci jamais quem lhe tivesse as- 
sistido. Todos os que me falavam a esse 
reipeito vinham sempre com o eterno 
"ouvi dizer" do povo do nosso interior, 
locução que é a formula sertaneja do 
profundo sentimento nacional do horror 
das responsabilidades. 

Entretanto, essa lenda não é peculiar 
ao nosso sertão do nordeste. Ella veiu 
com mil outras cousas talvez da velha 
Europa, nossa avó. Applícaram-na ao te- 
juassú e á cobra, que eram os animaes 
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do paiz que a es<sa applícação mais se 
prestavam. 

No decurso de minhas leituras tenho 
encontrado dezenas de casos similhantes 
ao da "cabeça de negro". 

Leonardo da Vinci conta no seu inte« 
ressante "Volucrario" que Peladan tra- 
duziu, e pôz em ordem por conta do 
"Mercúrio da França**, vários casos quasi 
idênticos. Certamente, como eminente ob- 
servador que era, colheu-os nas crenças 
populares e annotou-os nos seus curioson 
manuscriptos, onde vibra toda a sua im- 
mensa alma. Não creio, porém, que de to 
do lhes desse fé. Não os commentou e, 
creador do methodo experimental que foi, 
não os commcntaria pró ou contra antes 
de os ter verificado. 

Escreveu elle que o milhafre, quando 
vê os filhotes no ninho engordando de- 
masiadamente, lhes dá surras com o bi- 
co e deixa-os tempos sem comer, afim 
de que emmagreçam. Que o Íbis — "ave 
parecida com a cegonha" — ao sentir-se 
enfermo, enche o seu comprido pescoço 
de agua e, com o longo bico, dá em si 
próprio um clyster, com o qual fica qua- 
si sempre bom. 

Esta é mais admiravel ainda que a do 
antidoto do lagarto brasileiro. 

Accrescenta Leonardo da Vinci que o 
corvo, depois de matar o cameleão, afim 
de se purificar, toma um purgativo, co- 
mendo as folhas do loureiro, que produ- 
zem formidável cffeito. 

Hoje em dia quem devora as folhas do 
louro são certos poetas e o effeito tra« 
du2-se em livros estupendos... 

O autor da Gioconda diz mais que a ce- 
g'»nha, ficando velha, é sustentada pelos 
filhos; que, setindo-se enferma, bebe agua 
do mar e fica inteiramente bôa. De ma. 
neira que a agua salgada é a panacéa dai 
cegonhas, uma como Maravilha Curat^a 
de Humphreys nos noSsos sertões.., 

Quando os filhos da andorinha nascem 
cegos, a sua mãe vôa á procura duma 
pedra preciosa chamada celidonia. Tiai-a 
ao bico, com ella esfrega lentamente os 
olhos fechados das avesinhas e está rea» 
lisado o milagre. Abrem os olhos e vêem! 
No entanto, foi por ter recebido qualquer 
cousa das andorinhas na vista que o ve- 
lho e respeitável pae de Tobias, conforme 
narra a Biblia, ficou cego duma hora 
para outra. 

. Por fim, Leonardo nos dá um exemplo 
completamente cgual ao do teiui^sú e 
da cobra. Diz que a luserta detesta a 
serpente. Provoca-a. Bate-se com ella. 
E, quando se sente mordida, come a ci- 
cerbita, que é um antidoto poicroso, e 
escapa ao veneno do réptil. " 

E, como Guerra Junqueiro nos pinta o 
meiro assassinando com um galhinho de 
herva venenosa os seus filhos prisioneiros, 
o "Volucrario" diz que o passaro chama- 
do pelos italianos cordellino dá peçonha 
á prole engaiolada. 

Ora, todos esses exemplos claramente 
mostram que o sertanejo não inventou a 
fabula; limitou-se a appÜcal-a a animaes 
do seu meio. Chamo fabula, porque não 
creio na veracidade do raconto e a expe- 
riência ainda não provou as virtudes an- 
ti-ophidicas da "batata de uu da 
"cabcça de negro", sendc uue esta ultima 
já a pharmacopéa ind''t,Lna aproveitou na 
fabricação dum dos muitos elixires forti- 
ficantes ou depurativos que por ahi an- 
dam apregoados como maravilhas. 

Mas ninguém jámais convencerá o ser- 
tanejo de que o tejuassu*, como qualquer 
outro lagarto, não entende de medicina e 
não se cura por <si... 

JOÃO DO NORTE 
(Correio Paulistano). 

O JOGO DO BICHO PELO TELEGRA- 
PHO SEM FIO 

O triângulo estrangeiro Brasil, Argcntl" 
na... Atlântico 

Os senhores, com ccrteza vão sorrir, 
suppondo que é uma "blague". Mas não 
é. E' tudo <juanto ha de mais verdadeiro, 
de mais experimental, de mais verificado. 
Neste momento, em que a policia não in- 
commoda o "bicho", essa admiravel e 
estupenda creação brasileira faz o Prata 
e o Oceano Atlântico curvarem-se ante 
o Brasil, como dizia a canção famosa. Pô- 
de ser uma vergonha, mas também é 
sensacional. 

O "bicho" zomba de tudo e vence ga- 
lhardamente. Que importa que um ou 
outro Chefe de Policia mova guerra a 
essa instituição, que foi creada para at- 
testar eternamente o poder da intelligen- 
cia nacional ? 
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Que adianta que, em um dado momen- 
to. um homem como o sr. Aurelino Leal 
bata no peito, affirmando que deu um 
combate de morte ao jogo do bicho ? 
Nada 1 Apenas serve para fazer sorrir a 
quem conhece a capacidade ubiquitaría. 
do venerando invento do innolvidavel 
Barão de Drummond, antigo director do 
Jardim Zoologico. • 

O jogo do bicho é como o ar atmosphe- 
rico c a fumaça; por mais que se persi- 
ga, por mais que se tranque dentro dis 
quatro paredes de uma prisão, sempre 
encontra uma valvula de escapamento e, 
morto aqui, resurge immediatamente 
acolá. Por isso elle é uma instituição 
mais maclssamente nacional do que a ca* 
poeiragem, em decadencia depois da ulti- 
ma demonstração do Cyriaco, e, sem of- 
fensa ao modo de pensar das nossas gen- 
titiss-mas "torcedoras", tem um circulo 
de admiradores, muito mais vasto e de- 
voto do que o "foot-ball". 

Certos viajantes, que vêm do Acre e de 
outros cafundós mais reconditos deste 
paiz immenso, contam, espantados, como 
encontram o jogo do b'cho cm toda a 
parte. Entretanto, para isso, nunca se 
organizou uma embaixada de ouro, que 
tivesse por olj'ecto único fazer a sua 
propaganda. 

Mesmo porque o Lahanca c outros ban- 
queiros não têm interesse em que o jogo 
se difunda pelo mundo, visto aqui já dis- 
porem de um campo sufficientemente 
amplo para as suas operações. Apezar 
disso, o bicho vae fazendo a volta do 
mundo, rápido... como o pensamento que 
o concebeu genialmente ha perto de trin- 
ta annos. 

Em Paris, em Bruxellas, em Gênova e 
em outras cidades da Europa, era com- 
mum, ha aleuns annos, o transeunte pa- 
rar diante dos mostruar^os brasHeiros e, 
depo's de um olhar enfastiado pelos nos- 
sos productos. procurar com interesse o 
moço do escriptorio para saber como era 
"essa historia do jogo do bicho, de que 
se contava cousas tão bizarras**. 

E o bicho foi andando, cada vez com 
mais vitalidade, mostrando disposição de 
atravessar, victoriosamente, toda a nossa 
historia. 

Até aqui, entretanto, o jogo só era fei- 
to dentro das fronteiras do Brasil. 

Mas tudo muda, tudo evolue, tudo se 
desenvolve e decae. O jogo do bicho, 
cheio de viço e de communicabilidade, 
tambcm está evoluindo e tomando des» 
envolvimento, espalhando-se pelo estran- 
geiro, como que para contrabalançar a 
influencia de cousas estranhas e exóti- 
cas, que estão invadindo o Brasil. 

Um intelligente e observador homem 
do mar, que viaja freqüentemente para a 
Europa e para o Prata, contou-nos que o 
jogo do bicho hoje domina o Atlântico, 
da linha do Equador ás nossas costas e á 
Republica Argentina, formai do uma es- 
pecie de triângulo estrategico. 

Mas como ? 
Ah I a informação é curiosiss!ma ! 
O jogo é feito pelo telegrapho sem fio. 

A's tres horas da tarde, de um dos 
nossos quartéis, talvez do próprio quar- 
tel general ou de uma fortaleza, um sar- 
gento, sabendo **o bicho que deu", passa 
um radio para a Amaralina e para a ilha 
de Ferrando de Noronha, onde um posto 
militar o recebe ás 3 1|2 horas di tarde. 

Ahi ha uma pequena pausa. Depois de 
fazer a importante communicação aos 
banqueiros d.i ilha, o radiotelegraphista 
mi'itar toca no apparelho e faz o signal 
de — "attenção geral I". Em todos os 
vapores que disprem de apparelhos ra- 
diographfcos as orelhas dos telegraphis- 
tas ficam attentas. Faz-se uma attenção 
religiosa dentro das camaras dos opera- 
dores, emquanto, sob o céo azul ou sob 
a tolda de chumbo do máo tempo, os jo- 
gadores e os banqueiros de bordo ancio- 
samente esperam a corrmunicação. Essa 
chcga até o 2.® gráo de latitude, na linha 
do Equador I 

A bordo, as listas são entregues ao 
banque'ro, que é sempre nm graduado 
membro da tripulação, em enveloppe fe- 
chado. Quando o r-d ographisti faz a sua 
importante communfração aos passagei- 
ros, estes pux^m o relogio e ar.nunciam: 

— Hora brasi'eira ! Faltam dez minu- 
tos para as quatro horas da tarde ou 
para as dezeseis horas ! 

Em Buenos A-res. sibe-se ames das 
quatro horas, o bicho que deu e a com- 
municação não prec'sa ser fe'ta por um 
sarger^to. que se iitirsa do appirelbo de 
um estabe!edime"to militar; qualqnf- te- 
legraphista civil a transm"tte dirccta- 
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mente para a capital platina, onde o jogo 
do bicho começa a despertar grande in- 
teresse na população. 

O Tenente-Ccronel Legong, membro da 
missão militar franceza e que acaba de 
chegar para servir como chefe do gabine- 
te do General Gamelin, declarou ha 
dias a um vespertino que, theoricamcnte, 
os ofíiciaes brasileiros em nada são in- 
feriores aos seus collegas francezes e 
que, em Paris, o Coronel Magnin lhe dis- 
sera maravilhas sobre a coragem e a au- 
dacia dos nossos aviadores militares. 
Essa manifestação do distincto militar 
francez, nos deve encher de orgulho, pois 
ninguém ignora o papel que a aviação 
desempenha na guerra moderna. 

Mas ao lado dessa virtude, possuimos 
outra que não pôde nem deve ficar em 
esquecimento. 

Todos sabem que a facilidade de com- 
municações é outro recurso que traz van- 
tagens extraordinarias ao belligerante. 
No começo da guerra, a Allemanha era o 
paiz que estava mais bem apparelhado 

, desse recurso precioso. As suas estradas 
de ferro estratégicas, abundantes em to- 
do o seu territorio, lhe permittiam jogar 
rapidamente os seus exercitos em todas 
as fronteiras, fazendo frente victoriosa- 
mente a todos os inimigos. 

Por outro lado a sua estação radiogra- 
phica de Nauen, a mais poderosa de todo 
o mundo, dava aos seus grandes navios 
de guerra, no começo da conflagração e 
depois aos seus submarinos, o conheci- 
mento exacto de tudo o que se passava 
nos mares, reduzindo, assim, as suas 
perdas navaes, que, sem isso, teriam sido 
ciíormes. 

Nós ainda não possuimos uma estação 
radiographica de tal poder; mas cami- 
nhamos seguramente para lá; basta que 
o Sr. Ministro da Guerra saiba aprovei- 
tar os prestimos e as aptidões do obscuro 
sargento que descobriu o meio de fazer 
a propaganda do Brasil, informando, an- 
tes das 4 horas, todos os banqueiros e 
jogadores que navegam no Atlântico "do 
bicho que deu**, ás 3 da tarde. 

Uma lal intelligencia não pôde ficar 
perdida no fundo de um quartel... 

("A Rua" — Rio). 

O TYPO LOURO 

Um physiologista inglez emprehendeu 
demonstrar que os homens louros vão 
desapparecer do mundo. "Os olhos azues 
e os cabellos louros**, diz elle, serão 
mais que uma recordação daqui a du- 
zentos .annos, e a existencia do louro 
"gretchen** passará por extravagante 
imaginação poética em demencia. 

Se tal se dér, a culpa será dos homens. 
Elles preferem a morena, á loura. Uma 
estatistica escrupulosa estabeleceu que 
na Inglaterra em cem louras, apenas cin» 
coenta e cinco conseguem casar-se; em- 
quanto que, em cem morenas, setenta e 
nove encontram maridos. Basta esta ra- 
zão para justificar a opinião segundo a 
qual o typo louro está condemnado a 
perecer. 

Mas por outro lado, a historia vem em 
apoio desta these. Por toda a parte, des- 
de os tempos mais remotos, vêm-se os 
louros ceder o logar aos morenos. 

A Illiada falia, a todo o instante em 
guerreiros e mulheres de cabellos louros; 
os ribeirinhos do archipelago tem hoje 
os cabellos pretos; os gaulezes, no tempo 
dos romanos, eram um povo louro; os 
germanos, os sca.ndinavos, os anglo-sa- 
xonios, por sua vez, passavam por ser 
raças quasi inteiramente louras. O nu- 
mero dos morenos augmenta todos os 
dias na Allemanha, na Hollanda, na Sué- 
cia e na Inglaterra. Neste ultimo paiz já 
se não encontram hoje senão dois louros 
em tres morenos. 

Não tardará, portanto, a chegar a épo- 
ca em que, na feira, se exhibirá como um 
phenomeno, o ultimo dos louros. 

E o leitor brasileiro, depois de ler o 
que pensa um inglez pernostico do typo 
louro (e esse typo com certeza é louro), 
torcerá o nariz cheio de incredulidade e 
dirá com os seus botões:— Depois da 
agua oxigenada, o louro não acabará 
mais. O Brasil está cheio de mulatos e 
creoulos... louros, como libras esterlinas; 
os avôs são da Costa d'Africa e as netas 
parecem filhas legitimas da... Groe» 
landia. 

(Do "Espelho do Brasil**, Rio). 
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CARICATURAS DO MEZ 

EXPOSIÇÃO DE CARICATURA DE YANTOK 

As ex... victimas do Yantok, vão a Exposição, visitar as suas 
novas collegas. 

Perdigão (D. Qnixoie, Rio). 

RECENSEAMENTO NA ROÇA 

— ... E do masculino, quantos filhos a sra. tem? 
— Nenhum. Eu cá só tenho filhos do meu marido; nunca vi este 

'tá" de "Marculino". 
(D. Quixote, Rio). 



DE CASTIGO 

"O sertão bahiano está apaziguado, mas as tropas interventoras 
continuam em pé de guerra". 

(D. Quixote, Rio). 

II trionfatore — Lascia che cantino gli avversari. M'ero messo 
tutto in alto perchè tessero scalzarmi! 

VoltoUno {.Pasquino, S. Paulo). 

CARICATURAS DO MEZ 

o MONUMENTO — XIMENEZ 





PPIHOIORES 
«SocitoAoeAhonywtwita 

MOVEIS DE COURO 

MAPPIN STORES 

R. S. BENTO, esq. R. DIREITA — S. PAULO 

Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro- 

nas dos "Clubs" Londrinos. " 

São empregados couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 

Exposições na Secção de Moveis 



TUTlKUCUIiOSK ANKAflA UACHITISMO 
I.VAPPKTEXCIA KS( 'KOIMIULOHE. 

O Vinho Keconstitiiinte 
líccojíiinctiíiíMlo prcft;rl(i<» juir Qil-rTQ Av»on iVv 
ominoníes cliiuros brasileiros. OllVcl xxlclLl.jvJ 

"excelleiite ])rep{ira(lo que ^ oni- 
pregrado^coni a nuixinia confian- 
ça e com efflcacla nos 
caâort a<lCf! u;i clf).s ", 

1 
Vrof MÍGUKL rOtJTÜ. 

"é um propcirado que merece a 

mínliR inteira confiança". 

l'rof. MIÍSUKf. PKÍIKIUA. 

"excellente tonJci» nervino e 
Uernatogeiuico applicavel a to- 
dos os casos (l(í ilebilidade ge- 
ral e do quáUiuer moléstia in- 
fectuosa. 

IVof. A. AUSTUKGESIU:). 

"de preparados analoços, ""ne- 
nlunn a iik u v«ír. ilie é wuperior 
e j)ouc.*os o Ig-ualani, Ht-jaift na- 
oionaes ou cxtrariíroiros; a to- 
dos, ijoríun o i>refiro sem he- 
sitação, pela effieacia e pelo 
meticuloso cuidado de seu pre- 
paro ao par do sabor affradavel 
ao paladar de todos os doentes 
convalescentes". 

Prof. ItOCMA FATIIA. 
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Em 25 de Maio 
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OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PARTE 

AClDO Urico - URICE/WIA. 

CYSTITES - BEX1GA-R1N5' 

RHEUMATISMO - CÁLCULOS 

AREIAS - PyELlTES-UREWJA 
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Ferragens, louças, 
phantasias e gran- 
de sortlmento do 

artigos domés- 
ticos. 

Ofílcina de enca- 
namentos o funi- 

laria. 

Concertos de aqae- 
ce<lores e fogões 

a gaz. 

RUA MAKECHAIi 
PEODORO, 2fl 

LARGO DA SE' 

Telepli. Central: 
1421. 

FIGURINOS KOVOS 

AGENCIA 

^üs e/ipmô-wnoi'S.pm 

05 MELH0RE5 FIGURINOS 00 MU/ÍDO 

Pedidos pelo telephone 
— 3130 Central — 

Edições da 

Revista do Brasil 

Acaba de iipparecer 
a segunda edição do 

Prof. Jeremias 

de Leo Vay. e 

Sem Crime 

de Papi Jnnior. 

Pedidos para a Caixa 2-B 
—^  $. PAÜLO 
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INDICADOR 

iVD VOGADOS: 
Dra. SPENCER VAMPRB' 

SOARES DE ARAÚJO, JAYME, 
CNILO e CEZAR DE VASCON- 
CELLOS — Rua Direita, 35, Sa.o 
Paulo — Rua do Rosário, 85, 
Rio de Janeiro. 

Drs. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FIbHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala, 3). 

Dr. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA — Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica, especialmente 
das creanças. Res.: Rua Bella 
Cintra, 139. Cons.: Rua José Bo- 
nifácio, 8-A, das 15 ás 16 horas. 

Dr. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista em moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás IC horas. Rua Barão de 
Itapetlninga, 9, Telephone, 2296. 

TABELIiLlES: 
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR. 

RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
GABRIEL MALHANO — Cor- 

redor oíficial, cambio e titulo» 
— Escriptorio: Travessa do Com- 
mercio, 7 —' Telephone, 393. 

Dr. ELOY CERQUEIRA PI- 
LHO — Corretor oíficial — Es- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio, 5 — TeL 323 — Res.: Rua 
Albuquerque Lins, 58. Tel. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEONI- 
DAS MOREIRA — Caixa Postal, 
174. End. Telg. "Leonldas", SSo 
Paulo. Telephone, 626 Central. 
— Rua Alvares Penteado — Sáo 
Paulo. 

yUiFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO. — 

EMÍLIO ROCCO — Novidades em 
casemira ingleza — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel, 20, 
esíQuina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 Cidade — S. Paulo. 

Livraria Drumraond "e Direto, ria, Litteratui*a-Revi«taa-Mappaa-Material Escolar. 

ED. DRUMMOND & CIA. 

RUA DO OUVIDOR, 76 — TELEPHONE, NORTE B667 — Endereço Tolegr.; 
"LIVROMOND". — CAIXA POSTAL, 785. RIO DE JANEIRO.   

Peçam á "REVISTA DO BRASIL" os Annaes de Euge- 

nia, grosso volume com todos os trabalhos, con- 

ferências e estudos da Sociedade Eugenica de 

S. Paulo. - Preço: 8$000, incluído o porte. 

IJESCOJITO UK 20 »|» AOS ASSIGNANTKS K IIKVBNUISUOUBH, 



Moveis e Tapeçarias 

Fino gosto 

e preços admiraveis 

São Paulo 

1^ua do l^osario /^. 19 

CASA PAULISTA 

DE 

Moyses Gandelhman 

Moveis, Tapeçarias e outros artigos 

Facilitam-sc os Pagamentos 

Tiua Barão de Ifapefininga, 14-R 

Telephone Cidade, 4408 = S. PRÜI^O 



V y 1 r - ■ - T ^ -r §rh 
iV-^-^rONICA 
VEBRIfüGA E APPERITíVA 

INDICADA m ANÍMIA.DÍÕIUDADÍ..^ 
\mPALUDI$M0ÍC0NVÁlt5CiNÇSS 

fe -fx 

EXIJAM A 

NOSSA MARCA" 

RECUSEM AS IMITAÇÕES 

HENO-KOLA GKANÁDO 
LmiTIDA ■ GKjLW.IJUk.IiA 

Formula do Dr. Fãriã Lobato — Poçoi dc Cftldat 

VANTr*0 RSCâNSYirUlKTSf VXTAIjISAKTS 
XNXROICO* ANTINBURABTHBNXCO, ANTIAKBWCO. 



AS MACHINAS 

LIDGERWOOD 

para Gafé, Mandioca, Assucar, 

Arroz, Milho, Fubá.     

São as mais recQmmendaveis pa- 

xa a lavoura, segundo experien- 

cias do ha mais de 50 annos no 

Brasil. 

GRANDE STOCK dé Caldeiras, Motores a 

vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac- 

cessorios para a lavoura. 

Correias - Óleos — Telhas de zinco - 

Ferro em barra - Canos de ferro gal- 

vanisado e mais pertences. 

CLING SUKFACE massa sem rival^ para 

conservação de cbrreias. 
i . ' ... . 

IMPORTAÇAO . DIRECTA de quaesquer 

macliinas, canos dc ferro batido galva- 

nisado para onoamentos de agua, etc. 

r ^ 
PAKA INFORMAÇÕES. PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC.^ 

DIRIGIR-SE A ^ 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

•tO^ÂÒ OCOkHAk »' NTA60 Dt «..PAMIO" 
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pi o PUBLIÇAÇÃO MENSAL 

Dipector: MONTEIRO LOBATO 

Secretario: ALARICO F. CAIUBY 

ASSIGNATURAS 

1 ;?■" 1- 
H:/ ^ 

Anno'. 
a 

Semestre 

20$000 

USOOO 

Para o exterior, anno . ; „ 25$000 

NUMERO AVULSO . 

Assignaturas sob registro postal, mais 2$400 por anno. 

As assignaturas começam em qualquer tempo e terminam 

em junho ou dezembro. - 

N2o se devolvem os originaes. 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO; 

RUA DÀ BOA VISTA, 52 (sobr.)—CAIXA POSTAL 2-B | 

SAO PAULO . ^ 



BYINGTON & CIA. 

Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 

terial electrico como: 

MOTORES TRANSFORMADORES 
FIOS ISOLADOS ABATJOIÍRS LUSTRKS 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS SWITCHES 

CHAVES A OLEO 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERRO DE ENGfOMMAR 

LAMPADAS ISOLADORES 
ELECTRICAS 112 WATT TELEPHONES 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes, 
Electricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

Westinghouse Electric & Mftg. C. 

11.1^ 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & CO, 

Telephone, 745-Central — S. PAULO 

LARGO DA MISERICÓRDIA, 4 



ETABLISSEMENTS 

Bloch 
Socictc 

Anonymc 

au Capital dc 4.500.000 fracs. 

FAZENDAS 

E TEcroos 

RIO DE JANEIRO 

(Í6, Rua da .Alfandega 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. 14 

 PARIS - 26, Cite de Trévise  



Officinas e Garage Modelo 

DIAS CARNEIRO & C. 

Six 

ÚNICOS IMPORTADORES DOS 

Aiitomoveis OVERLAND e 

WILLYS KNIGHT 

Grande stock de accessorios para 

automoveis. 

DEPOSITO PERMANENTE DOS 

PNEUMATICOS "FISK" 

Mcclianica — Pintura — Sellaria 

CaiTOSserie — Vulcanisação — 

Elcctricidade. 

Executa-se qualquer encommenda com 

rapidez 
TELEPHONES: 
ESCRIPTORIO Ct. N. 3479 
GARAGE Cd. 5411 
CAIXA POSTAL N. 534 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "ALDICAR" 

RUA 7 DE ABRIL N. 38 

AV. SÃO JOÃO Ns. 18 e 20 

CANTO LIBERO BADARO' 

São Paulo 



The Brilish Bank of Sonlh America Ltd. 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 

Filial em S. Paulo; RUA S. BENTO, 44. 

Capital Snbscripto £ 3.000.000 
Capital Realisado £ 1.000.000 
Fando de Reserr» £ 1.000.000 

SUCCtJRSAES : ■ Manchcster, 
Bnliia, Rio de Janeiro, Porto 
Alegro, Montevidéo, Rosário 
de Santa F6 e Buenos Aires. 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes cidades 
da Europa, Estados Unidos da America do Norte, 
Brasil e Rio da Prata, como também na Australia, 
Canadá, Nova Zelandia, África do Sul, Egypto, Sy- 
ria e Japáo. Emittem-se saques sobre as succursaes 
do Banco e seus correspondentes. 

- Encarrega-se de compra e venda de fundos como 
também do recebimento de dividendos, transferen- 
cias telegrapbicas, emissão de cartas de credito, ne- 
gociação de cobrança de letras de cambio, coupons 
e obrigações sorteados e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA 

CORRENTE E A PRAZO FIXO, ABO- 

NANDO JUROS CUJAS TAXAS PODEM 

SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 



WILSON SONS & CO, LTD. 

Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 

CAIXA POSTAIi, 523 — ENDEREÇO TEIíEGB.: "ANGLICÜS" 

Armazéns de mercadorias e depósitos de carrão 
oom deflvioH particulares no Brax o na Moóca. 

AGENTES DE 

Alllance Assurance Co. Ltd., Londres 
J. B. Whito & Bros. Ltd., Londres. . 
Wm. Pearson Ltd., Hull  
T. B. Ford Ltd., Loudwater .... 
Brocke, Bond & Co. Ltd., Ijondres . 
Read Bros. Ltd., Londres  
Andrew Usher & Co., Edlnbure . . . 
J. Bolllnger, Ay Champagne . 
Holzapfels, Ltd., Newcastle-on-Tyne. 
Major & Co. Ltd., Hull  
Curtl8'a & Harvey, Ltd., Londres . . 
Ghotham Co. Ltd., NottlnETham . . . 
P. Virabian & Cie., Marselha .... 
Platt & Washburn, Nova York . . . 
Horace T. Potts & Co.. Philadelphia . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE 

,SAL LEGITIMO EXTRANGEIRO PARA GADO MARCA 
"liUZENTE". SUPERIOR POLVORA PARA CAÇA MARCA 
"VEADO", EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZU- 
liAIiVO", O MELHOR ANIL DA PRAQA. 

IMPORTADORES DE 

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS E OLEOS, MATERIAES 
PARA FUNDIÇÕES E FABRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
CHIMICOS PARA INDUSTRIAS, LOUCA SANITARIA, ETC. 

Seguros contra togo 
Cimento 
Creollna 
Matat>orrS,o 
Chá da índia 
Cerveja Gulnness 
Whisky 
Chainpasne 
Tintas preparada» 
Preservativo de Madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
Ladrilhos 
Óleos lubrificantes 
Ferro em barra e em chapas 

!?■ 



The Brítísh Bank of South America Ltd. 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 

Filial em S. Paulo; RUA S. BENTO, 44. 

Capital Snbscripto £ 2.000.000 
Capital Beaüsado £ 1.000.000 
Fundo de Reserva £ 1.000.000 

SUCCÜBSAES : - Manchester, 
Bahia, Bio de Janeiro, Porto 
Alegre, Montevidéo, Bosarlo 
de Santa Fé e Buenos Aires. 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes cidades 
da Europa, Estados Unidos da America do Norte, 
Brasil e Rio da Prata, como também na Australia, 
Canadá, Nova Zelandia, África do Sul, Egypto, Sy- 
ria o Japão. Emittem-se saques sobre as succursaes 
do Banco e seus correspondentes. ^ 
Encarrega-se de compra e venda de fundos como 
também do recebimento de dividendos, transferen- 
cias telegrapbicas, emissão de cartas de credito, ne- 
gociação de cobrança de letras de cambio, coupons 
e obrigações sorteados e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

REOEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA 

CORRENTE E A PRAZO FIXO, ABO- 

NANDO JUROS CUJAS TAXAS PODEM 

SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 
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"LUZENTE". SUPERIOR POLVORA PARA CAÇA MARCA 
"VEADO", EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZU- 
IjAÍVO", O MELHOR ANIL DA PRAÇA. 

IMPORTADORES DE 

rERRAGENS EM GERAL, TINTAS E OLEOS, MATERIAES 
PARA FUNDIÇÕES E FABRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
CHIMICOS PARA INDUSTRIAS, LOUÇA SANITARIA, ETC. 

Seguros contra foso 
Cimento 
Creolina 
Mataborrao 
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Whisky 
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Tintas preparada» 
Preservativo de Madeiras 
Dynamlte 
Gesso estuque 
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Óleos lubrificantes 
Perro em barra e em chapas 

■1., 



COMO VENUS SAHIU DAS ONDAS, 

O VIGOR SAHE DO "BIOTONICO" 

Eminentes médicos affirmam que o RIOTONICO é o 
mais completo fortificante. Exerce acQão benefica sobre todos 
os orgãos, produzindo sensação de bem estar, de vida, de saúde. 
n TiTATnMTrri todas as fôrmas de anemia. U 15AU J-UINxvyVi Cura a fraqueza muscular. Cura 
fraqueza nervosa. Augmenta a força e a resistencia. Torna 
as mulheres bellas e os homens viris. Infunde novo vigor 
aos organismos gastos ou enfraquecidos por moléstias, por 
excesso ou por qualquer outra cousa. 

E' notável*sua acção nos organismos amea- 

çados pela tuberculose. 



MACHINAS E ACCESSORKfô 

Fabricação e Importado 

FABRICAMOS MACHINAS 

PARA A I.AVOURA E AS INDUSTRIAS, COMO SEJAM : 

Machina "Amaral" de beneficiar café, 

o maior successo da industria mechanica na- 

cional; machinas completas para o beneficio 

de arroz e de algodão; idem para a fabrica- 

ção de farinha de mandioca; idem para a 

fabricação de oleos de mamona; machinas 

completas para serrarias; ditas para cylin- 

drar sola. 
Importamos todas as classes de machi- 

nas. Temos sempre em deposito todos os ar- 

tigos consumidos na lavoura. Os nossos 

oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 
machinas são os mais práticos e efficientes, 

Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre- 

cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 

e informações, sem compromisso. 

Martins Barros & Co. Limitaiia 
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EVISTA-^DD 

o MOMENTO 

Si a acção conjugada de Epitacio Pessoa e Washington Luis, 
dois homens honestos, conseguirem pôr termo á horrorosa chaga 
do suborno da imprensa, esses dois presidentes terão prestado ao 
Brasil o mais assignalado de todos os serviços. Porque não ha 
maior crime do que suffocar o pensamento humano, e subornar 
a imprensa é suffocar, matar o pensamento humano. 

E' a obra lethal por excellencia, a que conduz um pais á mais 
completa degradação moral. 

O povo tinha como garantia suprema dos seus direitos a vos 
dos jornalistas. Sempre na estacada, erão elles os gansos do Capi- 
tolio, os guardiães da liberdade, a própria vos do povo articulada 
de fôrma hábil. Compral-a, subornal-a, vale tanto como asphy- 
xial-a, e outra cousa não tem feito a serie escandalosa dos gover- 
nos republicanos. Com o dinheiro do povo, arrancado sob fôrma 
de pesados tributos, elles envenenam, adulteram, amordaçam a 
vos do povo. E este, desnorteado, perde o único meio até aqui in- 
ventado de escapar ao despotismo, meio que revolucionou o mun- 
do e constitue a característica mais accentuada dos tempos mo- 
dernos. 

Além disso, o suborno á imprensa significa a apotheose duma 
inversão de valores moraes. Significa o castigo do homem hones- 
to e o prêmio generoso da pirataria. 

Quanto mais venal fôr o jornalista, mais infame sua alma, mais 
de sevandija seu caracter, mais proventos colherá. E' a prostitui- 
ção masculina, o aluguel ascoroso do cerebro para a manipulação 
do alcalóide da mentira com que se envenena o povo ingênuo. 

E' o bordel mental vestido com apparatos de casa de virtude. 
E' a sociedade entregue ao governo dos piratas. E' o Pactolo do 
■erário publico ao pé das Sanches de calças. 



98 REVISTA DO BRASIL 

E é também o reverso disso, o esfmgamento dos honestos, dos 
sinceros, dos verdadeiros amigos do pais, dos bem intencionados, 
dos patriotas puros, das almas abnegadas que põem o bem publi- 
co acima de todas as cousas. Nossos governos não protejem as ar- 
tes, não estimulam as scienciass—nunca ha verba para isso. Mas 
gastam contos de reis, aos milheiros, na engorda, té á obesidade, 
de quanto escrevedor crapuloso consegue extirpar-se da con- 
sciência, do brio, da vergonha, para abrir prostibulario de idéas. 

Nesta veniaga o prejuizo menor da nação é o dinheiro esban- 
jado nella, ascendam, embora, as sommas, a algarismos phantas- 
ticos   porque muito maior prejuizo representa o effeito moral 
do acto na consciência do paiz- Os paes ja não sabem em qu& 
principios ethicos educar os filhos. Ensinar-lhes as virtudes an- 
tigas. a honestidade sobretudo, é conduzil-os a um naufragio cer- 
to. Éducal-os de accordo com a "moral" nova,, e criar deliberada- 
mente bandidos. Nesta angustiosa apertura os paes sensatos illu- 
dem a questão não lhes ensinando coisa nenhuma'. Ia se avenha 
a prole com a vida, e conduza-se com o opportunismo que lhe in- 
dicar o temperamento. Ora, isto é mortal. Não pode uma nacio- 
nalidade subsistir alijando na form^ação da mocidade todas as 
velhas bases da moral. Proseguir na senda é caminhar para um 
apachismo collectivo que nos levará á ruina. 

No emtanto, a attitude dos governos para com a imprensa, não 
conduz a outro objectivo. Ou vendes a consciência e terás tudo, 
ou permaneces honesto e serás esmagado. E' este o dilemma... 

E para metter o Brasil neste dilemma saqueia-se, criminosa- 
mente, o thesouro publico! 

exílio e profanação 

Visitei São Vicente de Fóra, em Lisboa, verificando a e.rhibi- 
ção que por alguns centavos, as autoridades portuguesas conti- 
nuam a permittir, na sala macabra onde, em companhia de 
alguns principes de Bragança, se encontra o nosso D. Pedro II. 

Não pretendo renovar a descripção d'esses ataudes enfilèira- 
dos pelo solo ou pelo alto, numa desrespeitosa promiscuidade 
de defuntos esquecidos successivamente á autópsia por tempo de 
peste. Fel-a. Gastão Doria com os carinhos de sua tocante ve- 
neração. 

Nos arredores de São Gabriel, no Rio Grande do Sul, surpre- 
hendi-me certa vez perante um monte de ossadas humanas al- 
vejadas no pampa pelas soalheiras e minuanos, que as desgas- 
tavam. Achavam-se confundidos no ultimo entreverá os cavalle' 
rianos e peleadores nos galopes de alguma insurreição gancha. 
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Na mesma rajada, que ali os houvesse ajuntado, dissolviam-se 
em poeira sem guardar a lembrança de um nome sequer. Era 
fúnebre, mas o vento, os sarandys, a agua da sanga, tudo o que 
bafejava ou rodeava esses despojos como que os consagrava 
numa especie de communhão latente da terra com os seus agi- 
tadores ferozes e esquecidos. 

Os ossos innumeraveis arrojados aos subterrâneos das antigas 
pedreiras de Paris contristam. Mas, se tratam dos vestígios de 
populações que, embora dispostos impropriamente no seu jazigo 
de cambulhada e refugo repousam em immensas galerias onde 
ha, pelo menos, a conveniência de longos silêncios por unia 
ireva adequada. 

Na catacumba siciliana o frio horror dos exhumados que a 
terra esturricou, e lá se vêem pendurados a um muro, é uma lição 
tremenda em que parece confirmar-se o tredo programma de uma 
expiação prolongada para além da campa. 

Nada, porém, d'essas impressões no antigo convento lisboeta. 
Ali a morte é rebaixada a uma marmota barata, repulsiva e sa- 
crilega. Trepando a uma escada o visitante mais irrespeitosâ 
e malandro tem o direito de metter os olhos dentro do feretro 
imperial e regalar-se de vêr como apodrece um ancião inanime, 
na sua majestade coroado de limos e tortulhos... 

Com que sentimentos discordantes e vários, da piedade a re- 
pugnancia, contemplará esse morto solenne a galeria dos que se 
inclinam sobre o seu rosto em que já não se mascara a putre- 
facção ! 

De que maneira vibrarão ante o esquife do monarcha, decahi- 
do até da commiseração que leva a dar-se sepultura a gatos e^ a 
cães, o labrego portuguez que o encara por uma senha de tostão, 
ou o inglez duro, formalista e furão, que todos pelo mesmo 
preço, compram esse direito f O coração dos brasileiros, sei-o 
por mim, ha de pulsar em sobresaltos de pejo e de revolta, con- 
siderando esse velho patricio maltratado em publico pe os ee 
mentos de uma decomposição incoercivel, talvez por nao poder 
mais assignar uma promoção ou crear um emprego... 

E' então assim que se hospeda o cadaver de um augusto exila- 
do, tornando-o objecto de uma exploração a 7 inten.<; para 
repasto da curiosidade publica ? Na torre indiana do i encto 
davam-se os mortos ao pasto dos abutres, não se os deixava 
insepultos para attrahir gorgetas ou engordar o eiario com 
propinas a gatos pingados. Desvelada no museu do Cairo a face 
de Raméses II tem a desculpa de ser quasi prehistorica. A de 
D. Pedro II, que ainda se não petrificou nessa massa de que são 
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oleiro os longos séculos imprecisos, corrompe-se na passividade 
hodierna de dous pobres povos... 

Arrepelo-me contra a exposição do corpo apodrentado do 
principe no desterro, porque d'aquelles todos reunidos na sala 
funeraria é elle o único castigado e extranho. E não é curial que 
se abram excepções de indiscrição ao hospede da casa em pleno 
sacrifício... 

Não deve durar mais a degradação d'esse espectaculo de S. 
Vicente de Fóra. Se é impotente o meu pais para recolher á 
patria o filho que tanto a beneficiou e honrou, e se não pôde a 
Republica portuguesa mandar vedar a transparência do vidro 
por onde è dado a toda gente contemplar, n'aquelle estado de 
múmia que falhou, o nobre, o grande Imperador do Brasil, e 
nem tão pouco o governo lusitano deixar de cobrar um obulo á 
afronta profanadora d'essa inspecção vulgar e quotidiana, que 
aliás já soube prohibir sobre o esquife de D. Carlos, então que a 
filha e netos de D Pedro recorram aos sete palmos de terra de 
uma valia caridosa, emquanto não ha remedio ao Esquecimento 
e á birra do Pouco Caso do Brasil para com o seu grande amigo 
e antigo soberano. 

Não merecia, com effeito, a alma d'esse magnifico vulto, que 
nos governou limpidamente por mais de quatro decennios, e foi 
comparado {sem subvenção do Thesouro Publico) â flôr dos 
Antoninos, a irreverencia da situação de abandono entre 
extranhos, aos vexames da matéria que se transforma sem o 
recato ao menos de uma cova rasa. Demais não se proscrevem 
mortos. A Razão d'Estado que a isso obrigasse seria bem des- 
arrazoada... 

Mas, sejam qjíaes forem os motivos pelos quaes o poder 
publico brasileiro ainda não decidiu remover o corpo de 
D. Pedro, sua responsabilidade é grande. Não ha lugar á Poli- 
tica quando se presuppõe a questão do decoro a um cadaver... 

Se isso fosse um motivo para a consulta ao Suffragio popular, 
estou certo de que os brasileiros sensíveis ao remorso de um 
dever postergado, e pelo menos superiormente misericordioso e 
christianissimo, não deixariam de dar o seu voto a essa transla- 
dação com a qual não só arrancaríamos o grande morto ao mais 
incomprehcnsível dos superbanimentos, mas também se extin- 
guiria uma réles exposição de varejo na qual se rebaixa a cul- 
tura elementar de duas nações irmans. 

Um projecto de lei recente marcou para solemnisar o cente- 
nário da Independencia Nacional a transferencia dos restos 
imperiaes. 
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Na sua furiá de commemoração o legislador reclamou atê as 
cinzas de D. João VI, dispensando as de sua mulher, a megera 
e adultera real, mas injustamente glosando as do filho, o Pro- 
clamador d'essa Independencia que se intenta celebar mexendo 
atê com- os ossos do Rei da Primeira Palmeira... Dous annos 
para fazer da remoção do ultimo monarcha uma fita de cinema 
no festival de um século /... 

Permittido me fosse fallar em nome do respeito pelos mortos 
e da commoção d'esses transeuntes e compatricios que testemu- 
nham aquelle abuso e impiedade de Lisboa, exclamaria. Basta 
de exílio e cesse a profanação! Sejam os restos do brasileiro 
D. Pedro de Alcantara devolvidos sem mais tardança á sua 
terra, e haja emfim no Brasil uma pedra de sarcophago para seu 
leito de paz e immortalidade ! 

ALBERTO RANGEL 



ARTE RELIGIOSA NO BRASIL 

POR 

M. Moraes de Andrade 

EM MINAS GERAES 

Vibravam os últimos accordes do século 17 quando os nos- 
sos centros de progresso sofreram o grande abalo do desen- 
volvimento da mineração. Os bandeirantes paulistas voltavam 
— quando voltavam ! — dum sertão misterioso, humedecidos 
ainda da cabeça aos pés no ouro liquido dos ribeirões, tendo 
descoberto só por detraz das brancas serranias, na cerrada 
região das florestas sombrias o mirifico Eldorado de Piz- 
zarro. Logo se partia toda uma multidão variegada de brasi- 
leiros e reinais em busca dessas paragens de ouro massisso; 
e sobre o ouro massisso dessas paragens engastavam a pouco 
e pouco os brilhantes das povoaçÕes. Rapidamente cresceram, 
explodiram, em faiscas de civilização fictícia, para decairem, 
um século mais tarde, marasmadas no cansaço, mórbidas na 
desilusão, exauridas no esforço sem lazer. Suportando as 
aventuras des'fea malta flutuante algumas cidades consegui- 
ram sobreviver, depauperadas embora pelo ciúme brusco da 
terra, a qual recolheu os seus ouros, que a gente ignara em 
vez de aproveitar para a grandeza de trabalhos seculares, es- 
perdiçava no quarto-de-hora dum orgulho, dum ágape, dum 
amor. Castigo! Villa Rica, — centro de fausto, Marianna — 
centro de instrucção, S. João d'El Rei — centro de heroici- 
dade, perfilaram-se num mutismo sem desdem,numa inércia 
triste, apenas amostrando ao escasso viajor que corre as 
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aventuras de estradas de ferro innomináveis, levantando a 
medo o pesado manto de destêrro em que se embuçaram um 
coruscar de glórias mortas. Foi nesse meio oscillante de in- 
constancias que se desenvolveu a mais caracteristica arte 
religiosa do Brasil. A Igreja poude ahi, mais liberta das in- 
fluencias de Portugal, proteger um estylo mais uniforme, 
mais original, que os que abrolhavam podados, áulicos, sem 
opinião própria nos dois outros centros. Estes viviam de ob- 
servar o fardim luso que a miragem do Atlântico lhes apre- 
sentava continuadamente aos olhos; em Minas, si me per- 
mittirdes o arrojo da expressão, o estylo barroco estilizou-se. 
As igrejas construídas quer por portugueses mais aclimados 
ou por autoctonos algumas, provavelmente, como o Aleijadi- 
nho, desconhecendo até o Rio e a Bahia, tomaram um caracter 
mais bem determinado e, poderíamos dizer, muito mais na- 
cional. 

A própria matriz de Caeté, famosissima, cujo traço foi tra- 
zido do reino, não tem a importancia artística do Carmo de 
S. João d'El-Rei ou da inacabada S. Pedro de Marianna. O 
grande mal do barroco é ter o mesmo defeito do estylo dos 
romanos: ao passo que por uma nobre unidade estética, no 
estylo grego ou no gótico, o elemento decorativo reside na 
parte intrínseca da construcção, o romano costumava de ele- 
var os seus monumentos para depois recobrir-lhes por com- 
pleto a estructura como os brocateis de abundante decoração. 
Como o artista heleno fallando ao alumno que esculpira uma 
Venus arreiada de enfeites e de túnicas, póde-se dizer do es- 
tylo romano que elle fez construcçÕes ricas por não poder 
faze-las bellas. O barroco também procede assim, com a cir- 
cumstancia pejorativa de ser nelle a própria decoração que 
determina o estylo. Ora, na arquitectura religiosa de Minas 
a orientação barroca — que é o amor da linha curva, dos ele- 
mentos contorcidos e inesperados — passa da decoração para 
o proprio plano do edifício. Ahi os elementos decorativos não 
residem só na decoração posterior, mas também no risco e 
na projecção das fachadas, no perfil das columnas, na forma 
das naves. 

Com esse caracter assume a proporção dum verdadeiro 
estylo, equiparando-se, sob o ponto de vista histórico, ao 
egípcio, ao grego, ao gótico. E é para nos um motivo de or- 
gulho bem fundado que isso se tenha dado no Brasil. 

Das capelas primitivas, poucas tem algum interesse artís- 
tico, isso mesmo porque foram varias vezes reformadas. 
Nomearei a de S. João possuidora do famoso crucifixo de 
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marfim que é uma das mais perfeitas obras de arte do Bra- 
sil. Não me foi possivel visitar a capela de N. S. do Parto 
onde existe um altar "cuja riqueza é quasi phantastica" no 
dizer do sr. Furtado de Menezes. Conjectura o mesmo escri- 
ptor ter sido esse altar ainda construído sob as vistas daquellc 
pedinchão padre Faria, sobre o qual informam os engraçados 
versos, que começam assim: 

Pregava o padre Faria, 
E logo ficou patente 
Que o sermão acabaria 
Pedindo dinheiro á gente. 

Entre os monumentos catholicos de maior vulto que a 
phantasia mineira levantou, a matriz de Ouro Preto é das 
mais importantes. A' feição dos grandes templos da edade- 
media ella foi se modificando pouco a pouco, perdendo quasi 
a austera aparência primitiva á medida que a estesia dum 
novo artista ajuntava-lhe uma nova parte, fossem columnas 
ou torres. Sendo uma das mais antigas, ella inicia a série das 
construcções phantasistas, apresentando uma nave elipsoide 
de muito arrojo e rara graça. E' perfeitíssima a sua obra de 
talha, sendo talvez somente sobrepujada pelo altar-mor de 
N. S. do Bom Successo em Caeté. 

A matriz de Marianna, contemporânea da de Ouro Preto, 
conserva ainda a sua primitiva fachada e traz o seu interior 
dividido em 3 naves, exceptuando-se assim da disposição em 
nave singela das igrejas mineiras. Nella deparei um quadro 
que me pareceu, á luz do dia plúmbeo em que o examinei, 
duma extraordinaria perfeição. Busquei saber-lhe o autor e 
a época em que ahi fôra collocado, não logrando obter infor- 
mação satisfactoria. Nem sua excia. revma. o grande arce- 
bispo D. Silverio, tão amigo das obras de arte da sua terra, 
o soube dizer. Guardo-me para, em mais descançada viagem 
por essa Minas que tanto amo, responder a esta inter- 
rogação. 

A matriz de Caeté, que para Diogo de Vasconcellos rompeu 
a marcha gloriosa do impulso mais artistico dado ao barroco 
jesuitico em Minas, é monumento ciclopko, duma grandeza 
e duma imponência extraordinarias, e, o que rnais vale, de 
proporções tão felizes que passa despercebida ao observador 
fugaz a sua massa foirmidavel. Na cimalha que ladeia o fron- 
tão e as torres podem largamente passear, de mãos dadas, 
tres pessoas. E' obra ingente, verdadeira maravilha de pro- 
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porção e de força. Entramos depois numa phase em que se 
construem os mais formosos templos do Brasil. Não vos as- 
susteis com a ousadia desta afirmativa, vós que vedes a nossa 
Paulicéa recobrir-se de matrizes novas, infelizmente feitas 
com tanta rapidez! Estas poderão ser boas matrizes, poderão 
mesmo ser bellas, mas — insisto — não são brasileiras. A 
própria Minas, aliás, já rechassa as suas tradições! Nesse 
encantado reino do silencio que é Bello Horizonte a matriz 
será gótica e a actual igreja de que se servem os cidadãos 
não vos poderei dizer o que é, porque resume todos os estylos. 
Orgulha-se com a pedanteria de ser uma enciclopédia... Nessa 
phase que, partindo do segundo quartel do século dezoito, 
vae alcançar os confins delle, elevam-se as torres dos Carmos de S. 
Jcão d'El-Rei, de Marianna e de Ouro Preto, do Rosário de Ouro 
Preto e, engendrada pelo gênio ático do Aleijadinho, S. Francisco 
de Assis. E' nesse estádio que, em vertiginosa subida, o barroco 
atinge a sua feição mais acertada e mais nobre. No proprio projecto 
do Castelli para o Duomo de Milão elle se escurenta com o mesmo 
erro estético da arquitectura romana; já no espirito destes mineiros 
ousados a comprehensão do estylo é menos exterior e ao passo que 
a decoração se simplifica a phantasia curva reflecte-se nos pla- 
nos. Si as proporções nem sempre são observadas com fino 
gosto: fachadas de maior harmonia apresentará a arquite- 
ctura nacional superando a igreja de Antonio Francisco Lis- 
boa? Quem com maior ousadia, em nossa terra, delineou um 
plano como o da igreja de Chico Rei? Quem poliu columnas 
mais phantasiosas, e no entanto bellas, que as que suportam 
o côro da S. do Carmo ?... 

Carece-m;e o tempo para que vos descreva ao menos essa 
igreja de S. Francisco de Assis onde eu pude sobre tudo amar 
o gênio do Aleijadinho e orgulhar-me delle. 

Antonio Francisco Lisboa é o único artista brasileiro que 
eu considero genial, em toda a eficácia do termo. Esse mes- 
quinho, que atravessou toda uma vida insulado na dor de ser 
feio e repellente, buscando dia a dia na sua biblia a consola- 
dora recompensa de se ver amado por um Deus, procurando 
na afeição do seu escravo Mauricio, como um Camões da es- 
culptura, um éco das amizades que lhe recusara o mundo, 
sem meios para uma viagem de estudos ao Rio ou á Bahia 
sómente, na sujeição constante das formas que vencia tirando 
da pedra ou da madeira os seus santos e os seus anjos, esse 
mesquinho considero-o eu um mesquinho genial. Por certo 
que não vou encontrar nas figuras que esculpiu a obra de 
arte impulsionadora onde a alma fogosa do artista se alinda 
com a lição do passado, a alma criadora do gênio vivia nelle. 
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fáltava-lhe a instrucçao. Toda arte rudimentar deriva ou para 
a observação fiel da natureza ou, em razão das suas poucas 
forças, para a idealização do que não pode reproduzir todo 
gênio inculto tende para o realismo ou para a estilização. O 
artista das cavernas préistóricas foi assim. O Aleijadinho, 
em ultima análise também assim foi; apenas a sua potência 
criadora, si tantas vezes produziu obras dum realismo incor- 
recto, póz uma alma dentro de cada pedra que desbastou. 

Si a funcção do gênio é criar instruindo, descobrindo fei- 
ções novas á arte ou a sciencia, norteando~a'S diferentemente 
dos pósteros, Antonio Francisco não seria gênio; mas essa 
funcção altruistica si é a melhor, socialmente fallando, não 
é a única. O arquitecto de S. Francisco ficou só, num meio 
inculto não criou prosélitos, nem deu uma faceta diferente 
á sua arte; mas a sua força foi tamanha, mas o abalo que 
causou foi tão grande que até hoje em Minas vibra a memória 
delle como si elle morrera hontem. 

Toda a Minas religiosa está tão impregnada da sua genia- 
lidade, que se tem a impressão de que tudo nella foi criado 
por elle só. Esse misero, feíssimo, corcunda, baixote, sem 
mãos, amarrando nos côtos dos braços os instrumentos com 
que fazia exploir da pedra sabão as visagens dos seus roma- 
nos e borboletear o sorriso alado dos seus arcanjos, reduziu 
Minas num só artista: elle! Si o escultor dos prophetas vi- 
vesse numa outra sociedade mais culta, e pudesse instruir-se 
na contemplação das obras antigas elle seria sem duvida um 
dos grandes da arte, criaria discipulos, deixaria escola tal a 
genialidade que se lhe descobre na observação atenta da obra. 
Mas apenas crente humilde, alforriando-se da escravidão^ da 
vida com as oitavas de ouro que lhe a Igreja pagava, viveu 
esculpindo o seu sonho de fé — beatos e infiéis — dando 
aquelles todo o amor da sua piedade, sonegando a estes, num 
ódio innocente, a belleza que lhes pudera dar. Si em S. Fran- 
cisco de Assis deixou a sua obra mais perfeita, em Congonhas 
do Camipo está a sua obra mais grandiosa. Ahi levantam-se 
os doze profetas de pedra, já bastante damnifiçados pda 
populaça que accorre annualmente as festas do Santuario; 
ahi vivem as 74 figuras de madeira, tamanho natural, repre- 
sentando os passos da Paixão. Congonhas do Campo é o maior 
museu de escuiptura que existe no Brasil. O revmo. padre Jú- 
lio Engracia nas engraçadas considerações que faz sobre arte 
na Relação Chronologica de S. Bom Jesus de Congonhas pede 
com insistência que se destruam essas imagens; cotitou-me 
o actual zeloso sacerdote que dirige o Santuario que, lá che- 
gado, encontrou um artífice sem nomie encarregado de con- 
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certar as figuras de Antonio Francisco por serem demasiado 
feias. Vandalismo! Mas que comprehensão temos nos da arte, 
pois que queremos destruir um herege hediondo ou um S. 
Jorge de má catadura que o Aleijadinho esculpiu? Não é 
exacto, como assevera o historiador do Santuario que todas 
as figuras sejam igualmente feias. Si o historiador também 
é feio, devemos nos expulsa-lo da nossa terra? O! progres- 
sos da Eugenia! Embora como na Flagellação ou na Coroa- 
ção de espinhos haja figuras deploráveis, que se dizer do S. 
João dormindo? e o Christo do Jardim das Oliveiras? e as 
mulheres da ísubida ao Golgota? E o maravilhoso Christo 
pregado á cruz? e os dois ladrões tão bem caracterizados? e 
a adoravel criança do cravo? e a esplendida figura do centu- 
rião? Quasi todas as madonas da escola flamenga são hór- 
ridas e pansudas; na escola allemã, Lochner, Schougauer, 
Cranach, Holbein pintaram rostos de santos com feições 
avernais; na própria Italia, senhores, o Giotto da Santa Croce, 
o Mantegna do Jardim das Oliveiras, das santas mulheres do 
Calvario, e o Verrochio e o Filippino Lippi, e o Bellini da 
Pietá e o Crivelli tem santas feíssimas; na França elegante 
o mestre de Avinhão e o João Fouquet, os escultores góticos 
fizeram monstrengos por santos: mas é no Brasil que se não 
toleram os santos feios! Havemos de eternamente gosar só 
com a arte sem arte dos cromos e dos santinhos de tostão? 
Porque o Aleijadinho para se vingar do escarninho João Ro- 
mão dá ao S. Jorge as feições abarrigadas daquelle, ou para 
se vingar de infiéis maltrata-os por sua vez, ou foi menos fe- 
liz num rosto de Jesus: que lhe destruam as obras, fazendo 
desapparecer junto com hediondezes, beWezas incessantes? 
Vandalismo! Um trabalho para ser designado como obra 
prima não implica inteira perfeição, basta aproximar-se delia. 
Si obra-prima fosse synonimo de perfeição, nenhuma haveria 
no mundo; todos nós herdamos de Eva. Descobrem-se defei- 
tos no Apoio do Belveder como no Miguelanjo da Sixtina; 
ha senões na Iliada como os ha no Tristão! quem ousara ne- 
gar-lhes o titulo de obras primas? O Aleijadinho uma deixou: 
S. Francisco de Assis. Ahi tudo que é esplendido é delle. A 
planta é sua como a harmoniosa e nobre fachada; são delle 
os dois púlpitos de pedra; a porta; o taumaturgo recebendo 
os estigmas do medalhão exterior; a obra de talha é delle 
e dos seus 3 escravos; e é deille finalmiente a fonte da sacristia 
— o trabalho que mais me orgulha de toda a arte nacional. S. 
Francisco immortaliza o homem que a imaginou. O Aleija- 
dinho deixou uma obra immensa, espalhada por toda Minas: 
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Junto delle os outros artistas obumbram-se por completo. 
Poderíamos ainda citar o Francisco Pomlbal da Matriz de 
Antonio Dias, um João da Silva Madeira que se celebrizou 
nos púlpitos da matriz de Ouro Preto... Na pintura Minas 
lembra dois nomes; Viegas, do qual apenas vi, certamente 
seus, dois trabalhinhos que me não impressionaram, no pa- 
lacio arquiepiscopal de Marianna e esse notabilissimo Ataíde 
que deixou na Penitencia dessa mesma cidade as mais admi- 
ráveis pinturas á cola de Minas. 

Necessário se fez restringir assim o meu trabalho: não 
tomasse elle proporções ingentes. Submetí-o a um leito de 
Procusto para não causar a vossa piedade. Ainda assim: tal- 
vez a minha audacia de encontrar genuinas obras de arte 
nacional na colonia seja tida por vesania ou tomada á guisa de 
exaltado patriotismo. Asseguro-vos que não agi assim. Vi, 
com olhos de ver, o que por ahi havia de defeitos e qualidades. 
Num trabalho que não é positivamente critico, eu não poderia 
esmiuçar nem estas e muito menos aquellas. Limitei-me a 
contar-vos que ha por este grande Brasil lindas coisas, que 
á Igreja devemos, e que podem ser vistas, não só com olhos 
sentimentaes de patriota, com olhos humildes de crente, mas 
com olhos enlevados de artista. Não censuro o brasileiro que 
quer ver Paris, desejaria apenas que elle visse a Bahia, o Rio 
das vielas estranguladas que ladeiam a Avenida Central e 
principalmente abrisse o Sésamo acolhedor e encantado de 
Minas. 

OS NOSSOS TEMPOS 

Mostrei-vos o que fez a Igreja no domínio das principaes 
artes plásticas antes da nossa independencia... Um século 
vae esta fazer: poder-se-hia afirmar que as artes religiosas 
progrediram também e já proclamaram o seu grito de liber- 
dade? Não. Concordou a grande maioria dos nossos prelados, 
respondendo a um inquérito de jornal, de que informa F. Ba- 
daró na "Revista do Brasil", que a religião catholica progride 
em nossa terra, sem siquer ter sofrido o abalo da separação 
que lhe impoz a Republica. E' inegável que o estado da nossa 
confissão religiosa e do clero melhoram dia a dia; mas no 
dominio da arte, além da decadencia, os elementos de que 
dispomos dispersam-se, orientam-se por idéas diversas ' e er- 
rôneas. Em vez de continuarmos a suave ascenção que tri- 
lhamos, buscando na tradição o trigo alimentar, procuramos 
outros estilos, outras fórmulas como se pudessem estes co- 
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movidamente fallar á alma do povo. Aliás o que se passa 
entre nós é mais ou menos o reflexo do que se passa nos 
proprios centros de arte europeus; apenas, pcjr uma circuns- 
tancia natural neste estado de cousas, o reflexo é maior que 
a luz. Na Europa cada paiz esforça-se por conservar as suas 
tradições artisticas, ao passo que entre nós, também aqui- 
nhoados com uma tradição, embora parca, o que impera é o 
desejo de "épater le bourgeois" com formas exóticas. O povo 
tem no seu fundo hereditário uma corda sentimental que 
vibra intensamente a certas visões do passado. A nossa gente 
é quasi tão saudosa como a lusitana e ainda accentua essa 
inclinação pelo sangue da raça escrava e da raça expulsa que 
lhe corre nas veias. Seria demais aproveitar a Igreja todos 
esses preconceitos ancestrais para influenciar o nosso povo, 
utilizando-se do pouco de arte que nos ficou do passado, re- 
novando-o com intelligencia, criando enfim uma arte tradi- 
cional que desperte em nós uma recordação de épocas mor- 
tas? Não. Inspira-nos acaso alguma saudade feliz: um portal 
romanico, uma cúpula etrusca? Não. Cobrir-se-ha de frutos 
a macieira transplantada para o Equador? Não. Tudo não. 
Neste orgulhoso estado de S. Paulo, que se não podia, com 
justiça, contentar com as igrejas velhas, pardieiros a esfran- 
galhar-se, foi necessário substituir tudo. Onde fomos buscar 
inspiração? Em Portugal, que nos deu o que possuimos? ou 
nos progressos dessa dádiva, realizados na vastidão do Bra- 
sil? Nada disso. Queriamos ser progressistas, reformadores, 
cubistas, fomos buscar o que não era nosso, imitamos sem 
altivez, copiamos sem engenho, é possivel que ainda acceite- 
mos como templo uma imitação de Kamak, um plagio de 
Santa Sophia; e, porque as paróquias não possuiam o dinheiro 
necessário ás construcções sumptuosas, nem nos poderiamos 
contentar com obras demoradas, levantámos igrejas que se 
limitam a ser o que são velhotas faceiras e pobretonas: uma 
imitação, lacrimável, embranquecida a polvilho, enfeitada com 
diamantes de mil reis. O erro nosso de construir igrejas nos 
mais estrangeiros dos estylos propaga-se com rapidez per- 
niciosa por todo o Brasil. Quebrou-se bruscamente a cadeia 
da arte religiosa nacional: todos os estylos penetraram a 
praça numa sarabanda de mistificações. Na Bahia, em Minas, 
na Capital Federal, no Rio Grande do Sul, em toda parte, si 
houver uma capellinha por construir, é preciso que seja he- 
lenica ou sessessionista. E o nosso barroco?... 

No entanto elle, aproveitado segundo as necessidades do 
presente, não poderia apresentar obras esplendidas? O cri- 
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terio com que certos paizes europeus pretendem reconstruir 
as suas villas e cidades e os seus monumentos públicos é todo 
outro. 

A Allemanha não irá buscar na Cochinchina uma tradição 
que já tem; nem a França na Bretanha o typo de casas com 
que reconstituirá as aldeias da Alsacia, como o demonstram 
já cabalmente os interessantes trabalhos do sr. Paul de Rutté. 
Na Hespanha os estudos de Antonio Gandi, de Artigas, de 
Puig y Cadafalch tendem para essa nacionalização da arqui- 
tectura. Em Portugal, Raul Lino endireita-se pela mesma 
senda... Olhai agora para a igreja de S. José de Bello Ho- 
rizonte. Estamos em pleno carnaval. E' apavorante, descon- 
certante, acabrunhadora, inconcebivel na disparidade das co- 
res e dos estylos: é a realização arquitectonica daquella es- 
pantosa Chica da Silva, do Tijuco. Acabrunha, senhores. En- 
trai-ihe o pórtico manuelino, vereis a obra-prima do mau 
gosto. Nas suas paredes encontrareis todos os mil e um ara- 
bescos que os miouros imaginaram, vereis todas as passagens 
da escriptura, todas as vidas de canonizados, as onze mil vir- 
gens e, que sei lá? E' sumptuosissima, grande: falta-lhe a 
magestade, falta-lhe a unção, tem o ar mofento do museu, é 
uma orquestra que se afina antes do concerto. Qualquer outra 
capella de Minas é mais piedosa e mais bella. 

Os grandes monumentos podem ser construidos nos es- 
tylos que se universalizaram mais ou menos pela sua belleza. 
Não modifica a feição duma cidade brasileira que lhe seja 
a cathedral de estylo gótico. A justificação da nossa estaria 
nas próprias palavras do sr. Ricardo Severo, apóstolo do es- 
tylo tradicional, quando diz; "o caracter duma cidade não lhe 
é dado pelos seus monumentos, coUocados em pontos domi- 
nantes, grandes praças ou lugares históricos. Ligam esses 
locaes as ruas e avenidas marginadas por casas de variado 
destino, e são estas que dão a característica arquitectonica da 
cidade". Poderíamos collocar as igrejas paroquiaes no rol des- 
ses monumentos? Certamente que não. A cathedral é a con- 
firmação universalizada duma crença, abrigando alem de to- 
dos os cidadãos, os forasteiros; a igreja paroquial responde 
ás necessidades diarias duma povoação, é a lareira onde se 
reúne a familia, nos domingos, para cantar o Credo consola- 
dor. O seu estylo deve ser regional e tradicional: Ligar-se ao 
passado, correspondendo ás inclinações do presente. Nós já 
estamos mais ou menos habituados a esta diversidade de es- 
tylos que dá a nossa urbe um aspecto de exposição interna- 
cional ; é nas cidades antigas que melhor se percebe esse erro. 
Na rua de S. José, em Ouro Preto, toda ella ladeada de casas 



ARTE RELIGIOSA NO BRASIL 111 

velhas, respeitáveis, religiosas, um futurista qualquer construiu 
agora uma casa cinzenta, exótica, moderna. E ^ de ver-se o papel 
que faz essa dissonancia, esse edificio esquipatico, anti-clencal, 
parecido com o sr. Medeiros e Albuquerque no meio de todas 
aquellas velhinhas engelhadas, crentes, desfiando o seu terço 
para o azul do céu tão perto ! r j 

Não quero porem terminar este trabalho com frases de 
pessimista. E' certo que a arte religiosa, embora perseveran- 
do nesse grave erro tem acabado alguns trabalhos ^ e va or. 
A matriz de Campinas encerra entalhaduras das mais pertei- 
tas, obra de 3 artistas bahianos, cujo chefe foi Vitoriano dos 
.A.njos. Bounard elogiou sem reservas a fabrica romanica 
duma das nossas matrizes; a Capella do Santissimo no Mos- 
teiro de S. Bento é obra sem falhas, admiravel, apesar de ter 
desagradado a grande maioria do publico, que, como era na 
tural, não a poude entender. Faremos para terminar^ uma re- 
ferencia toda especial ao projecto, em via de execução, do sr. 
Pzirembel para a futura capella do Monserrate, em Santos. 
O artista soube beber na fonte tradicional, criou um delicioso 
projecto onde nem faltam os azulejos, que os nossos arqui- 
tectos em tão boa hora reabilitaram. 

Deixai-me esperar por um melhor futuro! O tradidona- 
lismo agita-se em nossa terra. Esta boa cidade de S. Paulo 
já possue artistas que procuram descobrir nas paginas de 
pedra das igrejas centenárias o credo dum novo estylo. Tal- 
vez nós mesmos possamos ainda ver renovar-se no fundo 
sempre verde das nossas paisagens a igreja simples e nobre, 
a capella risonha e sentimental que nos aponte no passado 
o heroismo branco dos Anchietas, o heroismo rubro dos ca- 
tolicos bandeirantes! Veremos elevar-se nos flancos da Sempre- 
Amada novos templos brasileiros que serão como um eco des- 
sas igrejas avitas, que se coloraram com a pedra rósea do Ita- 
colomy. Esta querida e grande ara de cabellos auri-verdes Jia- 
de cantar ainda, na voz da saudade, as cantigas da tradição . 
E' de crer que a Igreja, quando se acentuar com mais firmeza 
esse movimento nacionalista da arte, que ainda vage nos H- 
nhos da infancia, enfim realizando o bello arquitectonico^ de 
fundo tradicional, é de crer que á Igreja saiba se aproveitar 
delle e nos dê ainda templos nossos, capellas brasileiras onde 
a comoção religiosa da raça palpite, como num lar a\oengo, 
desfiando, sob a protecção do nosso catolico passado, o rosá- 
rio das oblações ao Senhor. 



MÃO PATERNA 

POR 

Mario Sette 

No esmorecer da feira de um domingo, o coronel Tinoco 
trocara umas palavras asperas com o Jóca, pobre homem, já 
sexagenario, que vivia de uma pequena olaria, da outra banda 
do rio, a fabricar pótes, moringas e panellas de barro, muito 
•grosseiras, muito sem geito mas que se vendiam pela voga que 
ganharam como duradouras. 

A rixa entre os dois homens — um o poderoso chefe politico 
da localidade, outro, humilde morador da zona — datava de 
uma eleição em que o Jóca se negara a votar contra o general 
Dantas Barreto, cujos feitos de coragem, em Canudos, a sua 
imaginação recebera numa narrativa, para nunca mais amor- 
tecerem no seu enthusiasmo lealdoso. O coronel não esqueceu 
a "rebeldia" e, embora o velho não a provocasse, "cuidando da 
sua terra e da sua gente, que já não era pouco..começou a 
perseguir o matuto, veladamente, em pequeninas cousas, 
procurando acirrar um gesto de revolta que justificasse vio- 
lências. 

Jóca, experiente na idade, fechava os olhos ás pirraças que 
ainda lhe não remexiam "lá dentro", nem "lhe engulhavam o 
estomago..O diabo era si bolissem com o "seu povo", com 
a sua Marianna, uma mocetona airosa, ou com o seu filho Lu- 
cas, rapaz de deseseis annos, franzino, que ajudava o pae na 
olaria, o "seu braço direito", como costumava dizer. 

— Aquelle homem! Aquelle homem! Não ha que fiar: al- 
guma arte elle arma! — monologava o Jóca, ás escondidas, 
temendo assustar os filhos. 
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E, de feito, em Fevereiro, o coronel vingou-se: metteu, inde- 
vidamente, o Lucas no rói dos alistados para o exercito, lista 
que era feita no Paço da cidade, nella entrando apenas os que 
menos dóse de sympathia merecessem, e o rapaz foi sorteado. 
Debalde o pae fez vêr que o filho tinha apenas 16 annos e que, 
fraquinho, não poderia "sentar praça". Recorreu até ao vi- 
gário, que o batisara, porem este, na esperança de uma cadeira 
na futura deputação estadoal, torceu a cara, desconversou. O 
pobre velho viu-se desamparado: ia perder por longo tempo o 
seu companheiro, quasi parar o trabalho, pois, quando andasse 
fóra, a vender os seus pótes, quem ficaria amassando e cosendo 
o barro, em casa ! E o seu Lucas, assim "movido" agüentaria 
aquelles "repuxos" do quartel? Já de uma feita elle não botara 
sangue dos peitos ?! E depois, com essas novidades de guerra! 
Não se engasgava, não! Ia dar de cára com o coronel, dizer-lhe 
umas verdades, custasse o que custasse. Medo só dos castigos 
de Nosso Senhor. 

Na vespera, sob pretexto de se não haver apresentado em 
tempo, Lucas foi preso na olaria quando mettia nas fôrmas 
uns tijollos de encommenda e arrastaram-no sem que ao menos 
se despedisse do pae que tomava sentido á bôcca do fòrno. Foi 
Marianna quem, da porta de casa, deu o alarme. E Jóca tomou 
a resolução de se entender com o coronel, no outro dia, a qual- 
quer hora, em qualquer canto... 

A feira se acabava; ao escurecer. No pequeno pateo da igreja 
pouca gente se movia: uns bois focinhavam restos de fructas, 
palhas de milho, bagaços de cannas. Uma velha arrastava um 
carrinho tosco em que o marido, paralytico, chagado, esmolava. 

Todos procuravam galgar a ponte grande quando o bate bôc- 
ca" do "seu coroné Tinôco" com o "Jóca da Olaria teve 
principio. Era commovedora a indignação do velho e irritante 
o sarcasmo do chefe politico. Deste, as palavras sibilavam como 
as cobras que se escondem nas capoeiras; daquelle, as phrases 
borbulhavam como as aguas do açude quando sangrava... O 
ancião clamava a injustiça do sorteio a colher o seu filho doente, 
apenas com 16 annos; mostrava como o seu trabalho humilde, 
de poucos ganhos, ia parar sem a ajuda do rapaz. Seria a maior 
miséria, seria a fome. Quem ficaria "socando o barro nos dias 
em que elle sahia pelas feiras dos arredóres?! 

As lamúrias, embora sem humilhação, chocavam a quem as 
■escutava. Só o coronel sorria, sorria, rosnando, por fim, como 
gracejo, um insulto ao pudor de Marianna: 
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  Ora, meu velho. Qual fome, qual nada! Você ainda tem 
uma filha bonita... , 

A mão tremula de Jóca riscou no ar e plantou-se, rapida, na 
face do chefe politico. Houve o tumulto do pânico que se segue 
ao silencio da estupefacção, Dois guardas municipaes agar- 
raram o "criminoso", que lá se foi para a prisão, sereno, o olhar 
brilhante de vingança, as palpebras batendo de emoção. Sabia 
bem do que lhe aconteceria na cadeia — um casarão cheio de 
cubiculos escuros, onde os detentos mergulhavam em banhos 
de lama, as raparigas donzellas andavam núas e muitos "desap- 
pareciam", mysteriosamente, como o Toinho do Brejo, o Chico 
dos Imbús, até a Severina lavadeira que não quisera "dormir" 
com o Carneiro, amigo do peito do coronel. Quanto mais elle, 
que lhe déra na cára! Que geito! Morrer, quando já se é velho, 
é "bobagem": — o que lhe custava era deixar a Marianna no 
abandono, cubiçada por aquella gente sem escrupulos. E o 
rapaz? Que lhe succederia no "mundo", com a farda ás costas? 
Tinha duas lagrimas, pelos filhos. 

De noite fechada, o coronel veio vel-o, na cadeia, na saleta 
suja em que o haviam trancado. Um "alcoviteiro" de kerozene, 
mortiçamente, recortava os vultos. Acompanhavam-no dois 
soldados, o promotor, o delegado, até o vigário... Ia ser um 
castigo solemne; o coronel mandou buscar a palmatória da 
escola próxima. O professor trouxe-a elle proprio, em curva- 
turas. E a Lucas, também trasido de outra saleta, ordenaram 
as praças, sinistramente, que désse vinte bolos no pae, na pró- 
pria mão que esbofeteara o "eminente" politico. O rapaz, ater- 
rorisado, côr de cêra, recuou até o genitor, achegando-se-lhe 
como em creança quando tinha medo do lobishomem. Bater na 
mão que o abençoava!! Nem por Nossa Senhora!... 

Houve uns segundos de silencio. Novas ordens, nova recusa 
de cabeça, porque os lábios brancos nem uma supplica balbu- 
ciavam. O tronco rachitico e sumido do rapaz arfava descom- 
passadamente. O constrangimento da cumplicidade naquella 
scena covarde, fizera já se afastarem dali o professor e o vi- 
gário. Somente o promotor, que andava de olho numa remoção 
proveitosa, dava mostras de solidariedade... E Lucas a 
recusar-se, apesar dos empurrões, apesar dos réfles que lhe 
roçavam o corpo. 

O coronel Tinôco exasperava-se; cochichou uma ordem ao 
delegado que Jóca comprehendeu; o filho iria para a enxovia 
das surras, a mesma de onde nunca mais sahiram, vivos, o Toi- 
nho do Brejo, a Severina lavadeira. Diziam que até as paredes 
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'choravam", de humidade! O pobresinho não "aturaria" até 
de manhãsinha. Já vivia tossindo! Custava dar gosto áquella 
gente, custava!! Mas, também, vêr seu filho apanhar de facão, 
feito ladrão de cavallo! Nunca!... 

E Jóca, amarello como defunto, avisinhou-se do rapaz, que 
os soldados brutalmente arrastavam, e estirando-lhe a mão per- 
gaminhada, crusada de veias grossas, bem aberta, ordenou: 

Dê, meu filho, dê. Quem manda é seu pae... 

TERRA CAHIDA 

A respeito deste phenomeno muito commnm 
no Amazonas, e popularisado num poemeto de 
Catullo Cearense, dá o naturalista Walter Bates, 
em sua obra "The Naturalist on the River Amazo- 

nas", o seguinte interessante testemunho: 

pnoeiros do Alto-Amazonas vivem apavorados com as "terras 
anidas , ou desmoronamentos que repetidamente se dão nos altos bancos 

vp sempre quando o rio se enche. Embarcações de vulto são ás esmagadas por esta avalanche de terra e arvores. Eu teria como 
- ugeradasas noticias do phenomeno sidurante minha viagem não fosse teste- 

presencial do facto. Certa madrugada fui despertado antes do nascer 
ton por um barulho semelhante ao troar da artilharia. Eu estava só no po a cabma, reinava a escuridão e todos companheiros dormiam. Puz- 

era ^ Os sons vinham de longe e o estrondo que me despertara 
re outros menos violentos. A primeira hypothese que me occor- u toi a de um terremoto, porque, embora estivesse calma a noite, o largo 

mostrava-se muito agitado e a embarcação jogava pesadamente. De re- 
en e nova explosão, apparentemente mais próxima do que a primeira; e ou- 

s em seguida.^ O estrondo do trovão rolou, ondulado em altos e baixos, 

na? ° t de vir de perto, ora de longe. Si o interrompia uma P sa, logo voltava, num roncar surdo. Ao segundo estampido, Vicente, que 

cre™TU acordou e disse-me que era " terra cahida ". Custei a 
t Is hora depois do phenomeno, qoaando rompeu o dia, vimos o 
ma ^ destruição n'um rombo de tres milhas rasgado na outra blocos de floresta, mostrando arvores colossaes 
dpnt j altura, oscillavam como ebrios, revirando, afinal, para ro da agua. Após cada avalanche a onda determinada por ella voltava- 

contra o bloco de terra ferida e num baque tremendo provocava novos 
esmoronamentos. A linha da costa escalvada por elles mediria duas miilhas, 

escondida por uma ilha que nos tirava a vista. Era um 
pectaculo imponente; as derrocadas erguiam nuvens de folhas e gravetos; 

^ u rupturas se davam e assim se perpetuava o phenomeno 
nnic de termo. Quando o perdemos de vista, duas horas de- Qc erguer-se o sol, a destruição inda continuava sua obra." 



OLIVEIRA LIMA INTIMO 

POR 

Mario Mélo 

Embora pernambucano de nascimento, Oliveira Lima formou o 
seu espirito no velho Portugal, para onde se transportou aos 6 
annos de idade, aperfeiçoou-o nos centros mais adeantados da 
Europa, com a virtude, porém, de nunca se ter esquecido da patria 
longínqua, cuja historia estudava. Prova disto é que seu trabalho 
de estréa foi dedicado ao seu berço — Pernambuco,^ seu desenvol- 
vimento histórica. Apesar de escripto por um joven de vinte e tres 
annos de idade, ainda hoje é considerado o melhor livro de historia 
sobre Pernambuco. Também outra prova de afeição pela sua terra 
natal é ter procurado numa família pernambucana a feliz compa- 
nheira de seus dias e visitar periodicamente o Estado que se orgu- 
lha de o ter como um dos mais distinctos filhos. 

A principio devido á carreira diplomatica, presentemente em 
virtude de ter de dedicar-se ao professorado nos Estados Unidos 
que disputam o seu saber e o seu mérito, Oliveira Lima vem a 
Pernambuco somente "matar saudades". 

Aqui se hospeda numa chacara de Parnamirim ou no engenho 
Cachoeirinha. 

Parnamirim — Paranâ-mirim, o riosinho — é um arrabalde do 
Recife, a cinco kilometros do centro da cidade, servido outróra 
pela via-ferrea suburbana e hoje pelos carros electricos da Per- 
nambuco Tramways. Está á margem esquerda do Capibaribe, cor- 
tado pelo riacho que lhe deu nome e que se tornou celebre na 
primeira phase da guerra contra os hollandezes. O clima é ahi 
amenisado pela grande quantidade de arvores fructiferas que 
circundam a casa em que habita — propriedade de pessoa de sua 
família. 

No Parnamirim passa o grande escriptor a maior parte do tempo 
de suas visitas á terra natal. Dahi lhe sairam os origínaes da 
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Historia da Revolução de 1817, do Na Argentina e da Historia 
da Civilisação, prestes a apparecer. 

Cachoeirinha é um antigo engenho de assucan movido a agua, 
systema que no século XVII, conforme frei Vicente do Salvador, 
era a perfeição das fabricas dessa natureza. 

Est.á situado entre os municípios da Victoria e Escada, a uns 
vinte kilometros de cada uma das cidades que lhes servem de séde 
— para o norte em demanda da primeira e para o sul em demanda 
da segunda — ambas cortadas por linhas ferreas, distantes apenas 
dez léguas da capital. 

A propriedade é banhada pelo rio Pirapama. de agua limpida, 
crystalina, o qual cascateia de decHve em declive duma altitude 
de quatrocentos metros, formando pequenas cachoeiras em sua 
marcha vigorosa para o Atlântico. 

A "casa grande" — denominação colonial das antigas habitações 
dos proprietários de engenhos para differençar esses palacetes das 
moradias dos lavradores ou das antigas senzalas — confortável, 
hygienico e espaçoso edificio de solida construcção, está situada na 
encosta de uma colina, á margem direita do Pirapama, com a fa- 
chada para o oriente, recebendo a viração constante que sopra pelo 
valle do rio. 

_ Ahi se gosa de uma temperatura branda, muito diversa da do 
litoral em que está edificada a cidade do Recife, quasi ao mesmo 
nivel do mar. 

Solar de um dos rebentos do florentino Cavalcanti que tanto 
contribuio para a opulencia da nobreza pernambucana, Cachoeiri- 
nha é propriedade commum da sogra, esposa e cunhados de Olivei- 
ra Lima. Ahi, quando Pernambuco tem a ventura de o hospedar, 
passa elle algum tempo; mormente na quadra em que a temperatu- 
ra mais se eleva no litoral, ou quando está a escrever trabalho de 
maior vulto. 

Em Cachoeirinha concluio Oliveira Lima o seu famoso D. João 
ha uma década; ahi reviu as provas da Historia da Civilisação 

em vesperas de sair do prelo de uma casa editora de S. Paulo e ahi 
está elle agora a braços com a Historia da Independencia, mo- 
numento com que a literatura nacional vae commemorar o primeiro 
centenário de nossa emancipação politica. 

Tendo a ventura de privar da intimidade desse grande brasileiro 
— o maior pernambucano de nossos dias — e de ter gosado por 
mais de uma vez das delicias que Cachoeirinha offerece aos que 
consomem seus dias no borborinho da vida intensa das capitaes, 
não queremos deixar a outro a indiscreção de divulgar os seus 
hábitos. 
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Oliveira Lima é, sobretudo, um homem methodico, com extra- 
ordinaria capacidade de trabalho. Dahi a sua grande victoria intel- 
lectual. Tem tempo para tudo, sem faltar também aos deveres de 
sociedade e sem privar o espirito de umas tantas diversões. 

Outro traço característico de sua vida é a bondade de sen cora- 
ção, seleccionando amizades — como elle sabe ser amigo! — mas 
acolhendo a todos, amparando os fracos, animando os que come- 
çam, incentivando os que trabalham, elevando sempre o mérito dos 
outros, sem ciúmes nem rivalidades. 

Entre estudantes é quasi um collegial. Se o convidam para qual- 
quer solemnidade acadêmica, para qualquer reunião intellectual, 
elle esquece que é o principe de nossas letras e sem insistência par- 
ticipa das festas do talento. Entre literatos que começam, faz-se 
de quasi estreiante nas letras. Freqüenta as tertúlias e ampara os 
plumitivos diminuindo-se sem falsa modéstia para que relevo te- 
nham os que procuram encarreirar-se. Vimol-o assim tomando 
parte em festas collegiaes de distribuição de prêmios, nas sessões 
do Centro Acadêmico de Direito, nas reuniões do Congresso de 
Estudantes, nas apotheoses de neo-literatos, com a mesma bo- 
nhomia com que freqüenta as sessões do Instituto archeologico 
pernambucano. 

Oliveira Lima dorme habitualmente ás 21 horas e acorda ás 5. 
Inicia logo o trabalho que mais attenção lhe está despertando e só o 
interrompe ás 7 horas para o café levado ao gabinete. Se está na 
cidade lê> em poucos minutos, os jornaes de sua sympathia. 

A's 8 horas vae ao banho e continua, ao regressar, o seu trabalho 
até ás 10, quando o almoço estará impreterivelmente á mesa. 

Recomeça o trabalho ás 11 horas e só o deixa ás 16, quando lhe 
servem o jantar. 

Se está na cidade e tem qualquer trabalho externo ou alguma 
reunião, sae entre 13 e 16 horas, demorando alguns minutos no 
Diário de Pernambuco, de que é collaborador, e na Livraria Con- 
temporânea onde se abastece do material de escriptorio. 

Raramente sae á noite, nem mesmo para espectaculos... a fim 
de não perturbar o somno reparador dos criados. Sempre que é 
possivel, faz suas visitas aos domingos, durante o dia. 

Terminado o jantar, não mais escreve. Na capital, põe uma ca- 
deira de balanço no oitão leste da sua casa do Parnamirim e con- 
versa com a familia até ás 20 horas. Quando se distrae, cochila 
alguns minutos. No campo, vae para o terraço da "Casa grande" 
e ahi se conserva até ás 20 horas, quando se recolhe ao gabinete, 
lê ainda durante uma hora e dorme á larga. 

Quem vê Oliveira Lima com toda sua adiposidade, quasi roliço, 
a pezar 144 kilogrammas, julgará que ali está o prototypo da gas- 
tronomia. Puto engano. Poucos terão, como elle, tanta sobriedade á 
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mesa. Pela manhã toma uma chavena de café e uma torrada. Ao 
almoço raramente se serve de peixe, carne ou aves; em geral toma 
alguns legumes, fructas, bolos e doces. O jantar^ é sua refeição 
principal; mesmo assim não se serve de mais de dois pratos peixe, 
carne ou aves. Se ao almoço se tem servido de qualquer destes, ou 
delles se abstem ou não toca em mais de um e com a maior parci- 
mônia. Não dispensa, porém, ao jantar, le^mes, fructas, doces, 
bolos e queijo. Remata sempre o almoço ou jantar com uma cnica- 
ra de chá. A' noite não toma gilimento algum, nem mesmo cha. 
Abomina o álcool sob qualquer fôrma. Após as refeições fuma 
bons charutos bahianos. 

Oliveira Lima teve a rara felicidade de encontrar para compa- 
nheira uma virtuosa senhora. Além de uma dona de casa completa, 
é uma intelligencia clara e uma illustração admiravel. Conhec^ a 
fundo portuguez, francez, hespanhol, italiano, inglez e allemaOi 
linguas que fala com a maior naturalidade. 

Em contraste com a calligraphia do marido que elle proprio não 
entende no dia seguinte, como tem confessado, possue d. Flora de 
Oliveira Lima uma letra masculina, de traços fortes, muito igual, 
muito legivel, capaz de enganar qualquer graphologo sobre o sexo 
e a profissão de seu possuidor. 

A illustrada senhora accumula a profissão de dona de casa com a 
de secretaria do marido. E' uma grande collaboradora dos últimos 
livros de Oliveira Lima e de seus artigos de imprensa, bem como de 
suas conferências. 

Elle estuda, medita e rascunha sósinho o trabalho que o preoc- 
cupa, confiando-o a uma meia-folha de papel almaço, sem lauda e 
sem espaço para emendas. Depois, tendo em mãos aquelle 
hieroglypho, dita o texto definitivo á sua secretaria. _Sae ^'^tão 
um trabalho limpo, perfeito, completo, sem que na revisão se lhe 
precize pôr uma virgula se quer. 

Oliveira Lima não deixa carta sem resposta, venha donde vier. 
Somente as abre com uma tesoura ou canivete, para não estragar 
a sobrecarta. Depois de respondida, põe-nas em ordeni e no fim 
de cada anno as colleciona. As respostas são protocolladas. Quan- 
do o correio extravia alguma, pode com segurança dizer o dia 
em que a escreveu, o assumpto de que tratou e a data approx^ 
mada em que a expedio. Das mais importantes deixa copia. O 
mesmo é usado em relação aos telegrammas. 

Os livros são o maior encanto de Oliveira Lima. Teem, assim, 
tratamento especial. Quando de qualquer delles precisa para uma 
consulta pu citação se vale de sua esplendida memória e nada lhe 
falta. Embora não muito admirador de jornaes, arruma-os depois 
da leitura e por certo tempo os colleciona. 

Em matéria de religião. Oliveira Lima diz-se catholico-his- 



120 REVISTA DO BRASIL 

torico: nasceu num paiz cathdlico e nessa crença foi educado. 
Considera das mais puras a moral catholica e não mudará de 
religião. Assiste com o maior respeito as solennidades de qual- 
quer religião. E' tolerante para todos os credos, o que lhe ia quasi 
valendo uma ex-communhão de uma parte do clero pernambu- 
cano por ter trabalhado para que a Associação Christã de Moços 
tivesse sede própria no Recife. Como brasileiro, attendendo aos 
serviços que ao Brasil colonial prestaram os missionários catho- 
licos, especialmente os jesuitas, não pode deixar de ter as maio- 
res sympatias pelo catholicismo- 

Toda a liturgia lhe merece attenção. Até mesmo a pratica com- 
mum no interior de " fechar o corpo" com benzedura ou ajustar 
"espinhela caida" com orações e signaes cabalisticos. Espirito 
superior, Oliveira Lima tanto se distrae com as diversões da alta 
sociedade como com as das nossas tradições populares. Applaude 
uma modinha brasileira acompanhada a violão, em noite de luar, 
com prazer maior do que um trecho clássico de Wagner, Verdi 
ou Massenet. Agora mesmo, na época de natal, promoveu a vinda 
a Cachoeirinha de um grupo de pastoras, para realização de 
uma festa tradicional do norte. E era um encanto vêr que aquelle 
grande espirito se deliciava tanto apreciando cinco mulheres igno- 
rantes, sem vozes educadas, sem estudos coreographicos, sem mi- 
mica, a cantarem versos como 

A flor do ananaz 
E' Abacaxi quando vae crescendo 
Abacaxi, Abacaxi 
Viva a folia deste pastoril 

a saltarem, a gesticularem num improvisado palco de taboas soltas 
sobre barricas de bacalhau, com acompanhamento de gaita e 
zabumba, como se deante dos olhos estivessem Pawlova e Dun- 
can no Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Ou a apreciar pelo 
carnaval, também por elle atraido para o engenho, um maracatú 
de uma povoação próxima, com as suas vestes esquisitas, as suas 
dansas exóticas, a sua orchestra original, a entoar lôas como 

Deus no ceu e rei na terra 
E na escada o seu barão; (♦) 
A nação Cambida-Nova 
E' a primeira nação 

t * 

(•) Barão de Suassuna. 



OLIVEIRA LIMA INTIMO 121 

Si existisse ao tempo de Plutarco, Oliveira Lima teria sido 
um de seus varões. E' talvez, entre os brasileiros da actualidade, 
o único caracter que não se amolda ás conveniências do momento. 
Diz o que pensa, como pensa e porque pensa, sem lhe incommodar 
com as conseqüências. A pailavra para elle não é um subterfugio 
do pensamento, mas a traducção fiel do seu pensar. 

Os seus inimigos —■ inimigos que surgem das divergências no 
analisar corn a sua liberdade os homens e os factos — só lhe 
teem encontrado um defeito na vida, o único que lhe atiram á 
face no calor das discussões, quando feridos pela sua penna «cin- 
tilante : Ser gordo de mais 1... 

Cachoeirinha (Pernambuco) Fevereiro de 1920 



o "CROISÉE" 

POR 

Godofredo Rangel 

Quando constou que o Binho do Pião ia fazer uma defesa, a 
noticia causou muxoxos e hilaridade. 

"Ora o Binho!" Foi o commentario unanime do povo. 

O rapaz mexia com os livros, era falante, mas ter o topete 
de subir em uma tribuna em Sant'Anna do Barril Furado e 
d'alli arengar os jurados, em pleno funccionamento augustis- 
simo do jury! Era fazer pouco da justiça e ter-se numa conta 
excessivamente alta. Todo o mundo lastimava antecipadamente 
o réo que ia prestar-se para sua estréa. Tomava o máximo, 
pela certa. Inda mais em Barril Furado, cujo corpo de jurados 
era constituido dos mais terríveis "criminalistas" de que ha 
noticia. 

Sabe o leitor que significa esta palavra? Soube-o eu um dia 
com surpresa. Da vez primeira que assisti no interior a um 
jury, a pessoa solicita que me iniciava nas cousas e hábitos 
locaes apontou-me certo individuo batoque, de camisas de 
duvidoso asseio, calça esgarçada, explicando-me: 

— Aquelle é um "criminalista". 
Enchi-me de espanto. O facto pareceu-me incrivel e por isso 

exigi repetição da affirmativa. Quando a obtive, fixei a vista 
admirando naquelle homem. Quem tal diria! exclamei comr 
migo. Ver um individuo d'aquelles, com o ar modesto de um 
fazendeiro vulgar, por cujos lumes interiores nada daríamos 
e achar-se envolta nessa apparencía roceira a alma d'um cri- 
minalista insigne! Garofalo de polainas! Ferri travestido em 
coronel da briosa! 

— E' o Tonho Baptísta, continuou meu "cicerone". Conselho 
em que elle entra, é certo o réo tomar no máximo. Por isso os 
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advogados o recusam sempre, salvo quando não receiam que 
a urna estoure. 

Nesse momento como que lhe vi as orelhas asininas se fa- 
zerem grandes azas e levados pelos adejos dellas Ferri e Ga- 
rofalo subirem e se desvanecerem no espaço, ficando apenas 
alli o Tonho Baptista, da camisa ensebada e da consciência 
quiçá mais ensebada que a camisa. 

E em Barril Furado, de fôro recem-creado os jurados se 
mediam pela bitola do terrivel Tonho, o que tornava mais fri- 
sante o arrojo, o desiplante, o intromettimento do Binho a se 
fazer de rabula, um chichemirriche d'aquelles! 

Pois o Binho .não era tolo. Tinha lá suas razões de aven- 
turar-se a taes alturas. A razão mais ponderosa era um certo 
"croisée", exhumado do canastrão avoengo, antiqualha vene- 
ravel, de odor secular, que o revestia todo com a sua solem- 
nidade. 

No dia da estréa, quando o Binho a principio meio sumido 
no fundo da tribuna se foi pondo de pé, e emfim mostrou em 
toda a evidencia o prodigioso "croisée" um arrepio de vene- 
ração e espanto lavrou no dorso dos jurados e demais especta- 
dores. Enorme que era, aquelle "croisée" absorvia em si a in- 
significancia physica e moral do Binho, dominando com seu 
prestigio centenário, pesando nas consciências como um 
"provará" irresistível. Resultado: a estréa do novel advogado 
foi uma absolvição unanime. Fosse caso de suggestão colle- 
ctiva, de bestificamento em massa — expliquem o caso como 
queiram — a realidade era aquella. Aquelle "croisée" exer- 
ceu um poder de fascinação sobre o auditório e o Binho do- 
minou o conselho de criminalistas. 

Dizer que esse dia marcou o inicio de uma série de trium- 
phos, torna-se agora prefeitamente comprehensivel. 

Causava assombro semelhante êxito. Falliu pela primeira 
vez o preceito de sabedoria popular: "ninguém é propheta 
em sua terra". Elle alli conseguiu ser advogado e, se quizesse, 
seria propheta no Barril Furado, como Diogenes fôra philo- 
sopho em outro barril historico. Binho ganhou fama. Ganhou 
consideração. Ganhou dinheiro. Réo que elle defendesse, ia 
para a rua. Sua palavra revolvia as consciências, predispondo- 
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as a absolver, como certas massas magnéticas, entranhadas na 
terra determinam a direcção de uma agulha imantada. E com 
que 'aprumo, com que solenne impertigamento elle sabia er- 
guer-se e dizer os latinorios do officio aos "Senhores do Con- 
selho de Sentença!" Berrava o "testis unus, testis nullus" 
com uma convicção ruidosa, reforçada a punhadas na tribuna, 
por signal que dizia; "testus unus". Encarrilhava o "fero fers", 
o "scire leges", o "ad rem" com um espevitamento inegua- 
lâvd 

o único que não ia com a onda era o Milote. Para elle o 
Binho era sempre o Binho do Tião. Buscava desacredital-o 
macaqueando-lhe os modos. Pura inveja! ^ j k j 

Conta-se que de uma feita chegava ao salão quando o advo- 
gado", revestido de seu "croisée" como uma múmia de sua 
faixa, trovejava com todas as impetuosidades de seu verbo. 

— Aos aleives da douta promotoria publica, senhores do con- 
selho, responderei "ad rem", baseado no direito e nas provas 
dos autos! 

E vae o Milote, aparteia num grupo: 
  Vejam só! Que enjôamento! Este Binho não vale seu 

"ad rem" pelo avesso! 
A virulência d'esses ditos, longe de deprimir, concorria a 

realçar a preeminencia do illustre advogado barrilense. 

* 
* ^ 

Mas occorreu um facto lastimavel. O caso é que um dia 
houve um baile de negros e certo trocista assentou de o ir 
"esculhambar". Estava-se mais ao menos pelo entrudo. O tal 
trocista, primo do Binho, foi-lhe ao vestiário e tomou-lhe a 
occultas o "croisée". Obteve de outro um chapéo coco, e de 
um terceiro uns botarroes abracadabrantes. Metteu na cara 
um nariz postiço, dois rodelões de couro á guiza de oculos, e, 
sem mais, arrastando bagaço e tinindo esporas, foi entrando 
pela sala do baile. Com o revoluteio das dansas ahi já se es- 
palhavam os perfumes das dezenas de axillas dos valsantes, 
misturando-se entre si fraternalmente, a ponto de fazer-se uma 
fragrancia uniforme e, a bem dizer, compacta, o que eqüivale 
a dizer que ia em seu auge o enthusiasmo dos pares. 

A negrada não viu com bons olhos a chegada do moço, que 
irrompera pelo meio de uma "quadria animadíssima, ^mar- 
cada aos urros de francez do Congo, uns "alavancate tu , 
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"chédedame", que punham em delírio a ipretalhada folienta; 
sem tirar o chapéo coco, puzera-se a dansaricar um miudinho 
assanhado no meio da sala. 

Fôra ousadia. A negrada amontoou, esmurraçando-lhe o chapeo 
e pinchando-o fóra da casa a ponta-pés violentos. O engraçado 
fez "goal" porta fóra, encalçado pela turba yociferante. l-oi 
então que no meio do vozeio indignado se ouviu sua voz sup- 

— Não estraguem o "croisée" que é do Binho fazer defesas! 
E, insensivel á dor, era todo gestos de protecção a alfaia 

preciosissima, que bem surrada sahiu do tal pagode. 

* 
* * 

Foi o azar, para o Binho. Nessa época morreu o seu prestigio. 
Teve exacta consciência d'isso, na primeira sessão de jury que 
se seguiu. Condemnaram-lhe todos os réos. Era inútil a sua 
empafia, quando a deitar murro na tribuna, elle desfiava o 
"testus unus" e mais latins, a grande reforço de copos d'agua 
e de "senhores do conselho de sentença! Não o tomavam mais 
a serio. Mostravam-no a ponta de dedo, no salão, murmurando 
em tom de chacota; 

— Olhem o "croisée" do pagode! 
Fallindo o "croisée", falliu seu prestigio; era aquelle que 

suppria com suggestão, as suas deficiências mentaes. Porque 
afinal o mérito do Binho não era d'elle, mas toda de seu "croi- 
sée". 

No dia em que lhe condemnaram um 303, sem prova, e um 
outro caso de "privação", bem caracterizada, Binho compre- 
hendeu sua derrota irremissivel. Samsão perdera os cabellos: 
o "croisée" ficara, desmoralizado! 

Então largou a advocacia, definitivamente, e hoje tem ven- 
dinha, numa encruzilhada. 

* 
* * 

Do "croisée", sabe-se que findou ahi sua carreira gloriosa. 
Hoje — suprema degradação! serve, tarnbem na róça, para 
vestir espantalhos defensivos das plantações. 

Vestiram-no num grande boneco, ao qual penduraram, como 
judas, sobre um arrozal. 
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Mas, como se alguma cousa lhe houvesse ficado do antigo 
officio, quando dá o vento ainda se vê agitarem-se-lhe as man- 
gas em gestos amplos, que lembram o bracear solenne de seu 
dono, nos áureos tempos, quando, do alto da tribuna judiciaria, 
berregava com todo o entono o "testus nullus", ao conspecto 
de seus conterrâneos bestificados de admiração e espanto. 



o ABOIO 

(NORDESTE DO BRASIL) 

A CLOVIS BEVILAQUA 

Ah! como é triste o aboio! ah, como é triste o canto 
Sem palavras — tão vago! ■— a saudade exprimindo 
Das selvas do sertão, no mes de junho rindo 
Pelos olhos asues das creanças, emquanto 
No tamarindo verde, azas abertas, trina 
A' beira dos curraes, o gallo-de-campina ! 

A' tarde, ao por do sol, do vento ao brando açoite, 
O robusto camponio, o velho sertanejo. 
Envia a alma ao Azul, deixa-a ir num adejo; 
Pede a Deus que ella alcance o coração da noite 
Porque somente a sombra exprime essa incerteza 
Que padece, a tremer, em face á Natureza. 
Sae-lhe do seio nú, em expansões sonoras, 
A lembrança feliz de todas as auroras 
E a funda vibração de todas as saudades. 
Essa maguada voz que acorda as soledades, 
Essa tremula queixa, é o gemido e o brado 
De uma raça infeliz, cuja longo passado 
Symbolisa o clamor da miséria e da fome, 
Procurando exprimir tanta angustia sem nome. 
Inda agôra repete, ao incêndio do poente. 
Ao sombrio pallor da tarde que se esvâe, 
— Emquanto na Egrejinha a saudade resôa — 
O cântico sem fim desolado e tremente 
Que ha séculos — oh! Deus! — dissimula num ai! 
Por isso, quando a voz do sertanejo entoa 
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O lamentoso àboio, a gente queda e scisma; 
O nosso coração silencia e se abysma 
No pêgo da saudade e, lá do fundo, arranca 
Não sei que doce flor emmurchecida e branca. 
A lettra da canção ninguém, ninguém conhece, 
Mas sabemos que alli chora e geme uma prece 
Desolada e subtil, cuja modulação 
Si coubesse n'um rythmo, era o do coração. 
E, quando o sertanejo, a larga fronte núa, 
Voltada para o céo, de onde sorri a lua, 
Diz no cântico vago o que a su'alma encerra, 
Ah, nós sentimos bem que fala a nossa terra! 
E' a raça cabocla, a lusa e a africana 
Procurando expressar tanta dor sobrehumana. 
Essa dorida vos, de ondulações extranhas 
Triste atravéz do espaço e através das montanhas, 
E' a mesma que veio entoando pelos mares 
As orações de fé da patria portuguesa; 
Que, na língua tupy, em incertos cantares, 
Primeiro celebrou a nossa natureza; 
Que, depois de soffrer as amarguras do eito. 
Pobre raça infeliz, nos embalou no leito! 
E como exprime bem o sussurro das mattas! 
O soluço do vento e o gemer das cascatas! 
O mugido do gado e o mysterio da selva! 
A voz do passaredo, a cantar sobre a relva, 
E o zizido do insecto e o gemer da araponga 
Cujo brado de dor nas quebradas se alonga 
E vác-se pelo espaço, errante e dolorido, 
E vâe-se pelo azul, fundo como um gemido t 
O sertanejo diz, na rude litania, 
Que lhe sâe da garganta, o que outr'ora dizia 
O curvo bisavô, vendo chegar ao aprisco 
O manso gado nédio, o gado manso ou arisco. 
Conta que é bom o Inverno e o tempo da Fartura 
Quando, provido o lar, bem junto á companheira, 
Passa a noite narrando, ao clarão da fogueira, 
As lendas da carocha aos filhos pequeninos 
Que levantando, a rir, os olhitos divinos 
Procuram ver em cima, á luz dos astros brancos, 
O Cruzeiro do Sul, abrindo os braços francos... 
Lembra os dias azues de socego e de calma 
Quando os carnahubaes, movendo a verde palma. 
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E as juremas, em flor, cantam hymnos á Vida 
Pela vóz sem egual da graúna sentida. 
E a noite immorredoira, a noite de S. João, 
Toucada de jasmins, cravo e mangericão, 
A sonhar, a sonhar no seio bom da viola 
Onde pulsa a alegria e a saudade se estiola; 
E a noite de Natal, num hymnario que é um mixto 
Da alegria e da dor de Maria e de Christo! 
Tudo passa na vóz do pobre sertanejo 
Como passa no lábio a caricia de um beijo! 
Depois, — quanta amargura! — a vos dorida exprime 
A historia mais pungente e a mxiis brutal de um crime 
Do sol, — o creador da Existência e da Morte! 
O filho dos sertões dessas terras do Norte 
Engeitado da patria, ao dilatar-se o Estio, 
Vendo o leito seccar das lagoas, do rio, 
O panasco desfeito, o mimoso acabado. 
Os filhos semi-nús, morto de fome o gado, — 
Somnambulo da dor, phantasma louco e incerto. 
Foge, deixando o lar para sempre deserto. 
Lucta primeiro, lucta, heroico e destimido. 
Contra o sol, contra o céo, contra o desconhecido 
Trava o combate audaz dos guerreiros inermes: 
Quer a Morte vencer e, da gula dos vermes 
A ninhada arrancar, vida da própria vida. 
Moribundo clarão de uma aurora esquecida. 
Quando não pode mais, buscando o Firmamento, 
Fita o concavo azul; sobre as azas do vento. 
Lá vôa para Deus! Ora contricto, reza, 
Vencido em frente ao nada e em frente á Natureza! 
Para o ceu abrazado, amarello, de jalde. 
Levanta as mãos em prece... Embalde, embalde, embalde! 
Sente-se, emfim, exhausto. O olhar grave e profundo, 
Tem allucinações de quem está n'um mundo 
Onde o sol é de fogo e a lua, tão fria, 
Recorda o miserere extranho da agonia. 
Jaz a enxada no chão, improductiva a um canto; 
Ergue-a desconsolado e — a face torva em pranto — 
Fere-a de encontro ao sólo, entre cardos e pedra, 
Para atirar ahi, onde a vida não medra, 
Não o germen da flor, luz de invisivel brilho, 
Mas dois olhos azues: os do primeiro filho. 
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E' então que elle parte: agóra a enxada antiga 
Já não pode servir como uma boa amiga; 
E' o instrumento máu que ha de ajudar á Sorte 
Para rasgar-lhe o seio e para dar-lhe a morte. 
Encoraja a mulher; pede a Deus, de mãos postas, 
Que o ampare ao transpor essas velhas encostas 
Onde outr'ora brincou, ridente e pequenino. 
Cheio dos sonhos bons dos tempos de menino. 
E é partir, é partir! 

No alpedre derrocado 

No rosto as duas mãos, rememora o passado 
Ao sinistro clamor dos hirtos arvoredos 
Em cujos ramos nús diz o vento segredos. 
Tudo'por terra jas estarrecido e morto: 
Não soffreu mais Jesus lá, nas sombras do horto. 
Desfeita, extincta a fé, exhaurida a esperança, 
O rude luctador chora como creança: 
Pois quem é que resiste á agonia sem nome 
De sepultar os seus, mirrados pela fomef 
E' partir, é partir! 

Põe um filhinho ao hombro. 
Cede um outro á mulher, cheia de medo e assombro, 
Lança a vista em redor... Do alto de uma collina 
Nesse transe infeliz contempla o lar amado, 
O musgoso perfil da capellinha em ruina, 
A casa onde nasceu, junto ao rio prateado, . 
Onde a verde oiticica e o antigo joaseiro 
Davam sombra e repouzo á manada e ao vaqueiro 
— "Adeus, serras azues! Adeus, serenos montes, 
A subir para o cêo, rasgando os horisontes! 
O' clareiras sem fim no dorso das quebradas, 
Onde grita a jandaia, e as manhãs orvalhadas 
Fulgem, quando sorri, na doce paz dos campos, 
A serrana gentil, á luz dos céos escampos! 
Moitas de mussambê, florindo em julho e agosto 
No leito do riacho, ao morrer do sol posto! 
Ninhos de jassanãs, á beira das lagoas, 
Onde mugem os bois, almas rudes e boas, 
E floresce o jucá, na sonora alegria 
Dos mezes festivaes do amor e da Invernia! 
Adeus, noites de abril, negras como o velludo, 
Varzeas, adeus também, e montanhas e tudo!" . 
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E' isso o que nos diz, ás horas da trindade, 
A vos do sertanejo, andando de saudade. 
Nessa triste canção, doce como uma prece, 
Cuja lettra ninguém advinha ou conhece, 
Mas cujo pensamento, ungido de emoção. 
Si coubesse n'um rythmo, era o do coração! 

Henrique Castriciano 
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CONTRASTE 

FRANCISCO GASPAR. 

Mez de Setembro. Surge a primavera. 
Manhã ridente. Como brilha a aurora! 
Quem me dera ter saúde, quem me dera, 
Para sahir cantando — campo em fóra!... 

O céo de opala, escampo reverbera. 
Ha vida em cada ramo c^ue se enflora. 
Quem me dera ter saúde, quem me dera, 
Para, em vez de chorar, sorrir agora! 

A luz irisa a espuma da cascata. 
Ha frêmitos de ninhos pela matta. 
Só nos meus olhos resplandecem prantos! 

As aves cavatinam na floresta!... 
E emquanto fulge a natureza em festa 
A minha lyra plange em tristes cantos! 

SAUDADE 

FRANCISCO GASPAR. 

Quem não sentiu ainda, ao tíbio lime 
Da tarde, a vos desse anjo peregrino 
Que soluça nas cordas de um violino 
E se eleva de manso num perfume? 

A alma, exhalando um intimo queixume, 
Que é a extrema nota querula de um hymno, 
De joelhos abre o esquife crystallino 
Onde alguém dorme, alguém que um céo resume! 

De tudo guardo candida saudade: 
De uma illusão, de um beijo, da belleza 
De uns olhos de celeste claridade... 

De tudo o que passou, que já não vive... 
E tenho até, nas horas de tristeza. 
Saudade das saudades que já tive! 
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HARMONIA DAS CORES 

ATHAYDE PARREIRAS. 

Branca, recorda uma alma como Ophelia, 
Symbolo celestial de virgindade; 
Aaid, a melodia da harpa celia, 
Hymnos tangendo pela immensidade. 

É rosea a magua santa de Cordelia, 
A abandonar o pae na velha edade; 
Rôxa, não tem o amor de uma cam^lia, 
Mas, o triste alaúde da saudade. 

E brama o desespero na amarella, 
Das almas dos eternos revoltados, 
Dos que vivem em intima procella. 

A vermelha — a bombarda das cohortes, 
Abraça a negra, — irmã dos rebellados, — 
E cantam juntas os missaes das Mortes... 

OS PERFUMES 

ODILON NESTOR. 

Ha perfumes siibtis, que, em tardes langorosas, 
pairam no azul dormente, em torno dos jardins: 
aromas que provêm do coração das rosas 

e dos sensitivos jasmins. 

E ha perfumes também, que, nas noites serenas, 
como fluidos de amor, andam suspensos no ar: 
odor de bogari, effliivio de verbenas, 

por noites ledas de luar. 

Outros ha que eu não sei se vêm das tuberosas, 
das glycinias em flôr, de alguma flôr fatal. 
São cssencias, talves, de plantas venenosas, 

em lindos frascos de crystal. 

Quer esvoacem na mesa e do festim na sala, 
quer na sombra da alcovh, entre beijos febris, 
com elles a alma canta e no prazer se embala.. 

perfumes ha que são gentis. 
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Voltejando na loisa, onde a saudade cresce, 
ou por sobre um altar, dos incensos no véo, 
os perfumes na dôr, na tristeza e na prece, 

são como um balsamo do céo. 

Recatados alguns, quantos ha tentadores, 
ora occultos num seio, ora em froixo roupão... 
Companheiros do sonho e dos loucos amores, 

loucura e sonho é que elles são. 

Ãs vezes, quando vêm de um leque abandonado, 
de imi cofre que se abriu, da luva que se usou, 
recordam vagamente as festas do passado 

e o sonho azul que se sonhou... 

Perfumes! eu vos amo, attrahe-me o vosso encanto, 
sois a alma da bonina aberta no arrebol! 
Ao vosso sopro bom se enxuga muito pranto, 

tal como o orvalho á luz do sol. 

WAGNER 

ARAÚJO FILHO 

II mondo pareva diminuito di valore. 

Gabriele d'Annunzio. 

Para a revelação maior do entendimento 
Da Arte em que foi senhor, mister fôra outro mundo: 
— Um céo mais claro, um sol sem mancha, um firmamento 
Calmo, em contraste a um mar mais forte e mais profundo! 

Uma noite sem astro e sem termo!... Um segundo 
Cahos!... E, triste, a gemer em mão presagio, o vento... 
E feras a luctar em desespero fundo... 
E outra disposição de fôrma e sentimento! 

Como em pequeno vaso uma planta amortece... 
(Este vaso!?... Esta planta!?... Em chão feraz, quem sabe 
A vida desta planta, o encanto desta flôr?!...) 

Assim Wagner — o Deus da alta harmonia — desce 
A' Morte! Este orbe aqui, como o vaso, não cabe 
A grandeza de sons do seu sonho interior! 
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POR 

J. A. Nogueira 

XXXII 

Ângelo entrara em seus aposentos depois de um dia afanoso. 
Tinha ido em companhia do advogado Pinto da Silva ao cartorio 
civil, onde extrahira a certidão de edade de Gina, que na realidade 
já orçava pelos vinte e dois annos. E após uma série de diligencias 
e formalidades, auxiliado pelo esperto legicrepa de olhos irrequie- 
tos e pontudos, vingara pôr termo ao processo em que se vira des- 
graçadamente envolvido seu ingênuo irmão. 

Pobre Leonardo ! Com o correr do inquérito desvendára-se toda 
a trama infernal de que fôra victima. Era Pataracchi uzeiro e 
vezeiro em tirar proveito dos mais generosos sentimentos, arte 
diabólica em que revelava ás vezes um profundo conhecimento do 
coração humano. Em parte para se descartar da rapariga, de quem 
já andava fatigado, mas acima de tudo por uma certa vaidade e 
prazer em triumphar sempre a poder de astucias e artimanhas, 
quizera, mais por desporto do que por qualquer outro motivo, 
brindar regiamente com imi casamento rico a humilde operaria. 
Depois não lhe parecia de todo em todo improvável que o êxito de 
seus planos lhe trouxesse também alguns lucros e proventos mate- 
riaes, — razão por que, mezes antes, havia habilmente conseguido 
que Leonardo cahisse nas garras das duas mulheres. 

Enganára-se, porém, desta feita. Jogára demais com a ingenui- 
dade e generosidade do rapaz, suppondo que o mesmo, a ef feito de 
evitar escandalo e poupar vexames á moça. se promptificaria a 
casar, sem maiores delongas nem perigosas verificações... Vendo, 
entretanto, que falhára a sua previsão, comprehendeu logo que o 
processo seria fatalmente archivado, visto como a prova da menori- 
dade, indispensável para a acção do ministério publico, não pode- 
ria ser obtida. Aconselhou-as então a desistirem da chantagc 
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(Oh ! manes do professor Viriato !) e, descobrindo talvez na 
cachopa alguma nova utilidade, fel-a seguir secretamente para o 
Rio, onde ia montar, com um jornal ruidosamente politico, uma 
grande machina digna de emparelhar com a pedra philosophal. 

Estava Ângelo a considerar com indignação misturada de nôjo 
em todas essas infamias, que lhe chegára ao conhecimento por 
indagações e conjecturas, quando deu com os olhos em uma gazeta 
do Kio, aberta sobre o divan. E leu, mesmo á distancia, os seguin- 
tes titulos em letras garrafaes : 

COMÍCIO NO LARGO DE.S. FRANCISCO 

Impressionante discurso do jornalista Luciano Aymoré da Penha 

VIOLÊNCIAS POLICIAES 

"Que estará fazendo no Rio o pobre Luciano ?" pensou. Tomou 
a folha e, abrindo-a, leu com assombro a longa e minuciosa noticia 
que se segue. 

XXXIII 

"Atravessamos um periodo anormal, o mais triste talvez de toda 
a historia. O Rio continua em seu perpetuo estado de sitio. As 
mais legitimas manifôstações da opinião, na imprensa ou na tribuna, 
são abafadas a golpes de sabres e a patas de cavallo. Hontem, 
porém, a policia foi impotente para impedir de uma arrancada 
que um homem singular, que acaba de chegar de S. Paulo, profe- 
risse um discurso impressionante, um libello terrivel contra o 
nosso desgoverno, em pleno largo de S. Francisco e perante uma 
multidão numerosa. Trata-se de um dos últimos abencerragens 
do jornalismo nobre, livre e independente, o qual vendo-se ludi- 
briado por trapaceiros que mercadejam com os mais nobres senti- 
mentos de patriotismo e de honra, como se lhe fechassem todas as 
portas da publicidade, tal qual como se deu com o "Inimigo do 
Povo", de Ibsen, recorreu ao comicio na praça publica. Chama-se 
elle Luciano Aymoré da Penha e foi, na Paulicéa, redactor de uma 
revista patriótica intitulada "Vida Nova". Infelizmente a agitação 
mórbida em que se achava prejudicou bastante a sua oração, que 
mais parecia um delirar de possesso. Teria sido, ao parecei Je 
muitos, uma scena cômica e até ridicula, se as conhecidas violências 
da nossa policia não lhe tivessem conferido o quer que seja de 
doloroso e quasi trágico. Procuraremos dar. aqui, com a maior 
fidelidade possivel, o que disse o excentrico orador. 
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Mercê de umas notas tachygraphicas tomadas por um nosso 
repórter, que, por feliz acaso, se achava presente, podemos offere- 
cer aos nossos leitores uma compte-rendue exacta do que foi o 
discurso do plumitivo paulista. 

— Meus patricioSi — bradou elle ex-abrupto, fallando da escada 
da escola Polytechnica, com a cabelleira revolta e agitando o 
chapéo com uma verdadeira "fúria sonorosa", — meus patricios, 
vedes deante de vós um homem que tem vivido só de amar a sua 
terra e a sua gente... Desde muito creança que me habituei a 
adorar a minha patria e nunca fiz outra cousa do que procurar 
engrandecel-a, empregando toda a minha energia, toda a minha 
mocidade, todas as minhas forças em trabalhar para a sua gloria... 
Alimentei, meus irmãos, o sonho louco de ser um humilde artifice 
do futuro de minha patria... Identifiquei-me com ella, amei-a 
como o meu tudo na vida. Nunca tive outra affeição. Não cheguei 
a conhecer meus paes, nem jamais um carinho de mulher entrou 
em minha existencia. Entretanto não me sentia só> porque o amor 
da minha terra substituia para mim todos os outros amores. O meu 
lar era o nosso céo estupendo, a luz doirada do nosso sol, o verde 
das nossas matas, o esplendor da nossa natureza... Decorei a 
nossa historia, como quem escuta as palavras e aprende o passado 
de uma mãe... Que quereis, meus patricios... Por mais estranho 
que isto vos pareça, tendes deante de vós um homem que nunca 
experimentou na vida a mais pequenina emoção e alegria que não 
a recebesse desse único e absorvente amor. Trago nas veias —■ e 
o digo com orgulho — o sangue das tres raças que se encontraram 
no seio das nossas florestas. João Fernandes Vieira. Camarão e 
Henrique Dias vivem dentro em mim, num mesmo impeto de amor 
á terra brasileira... 

— Que está cantando esse doido... gritou uma voz gaiata. Mas 
ficou só, porque a figura do pobre jornalista impressionava a 
todos. Lembrava um energúmeno infinitamente desgraçado que 
alli viesse gritar uma dôr irreprimível. E havia na multidão tal 
curiosidade que não deixava logar a outros sentimentos. Todos 
suspensos — perguntavam — se aquelle sujeito não seria, mais do 
que louco, um desgraçado digno de respeito e compaixão. A alma 
varia e indecisa da turba oscillava entre os extremos. A vaia e o 
applauso, a troça cruel e a sympathia enthusiastica mediam forças, 
dentro da só impressão da estranheza do espectaculo. Aquella hora 
o mais arguto psychologo não poderia dizer qual o acolhimento que 
ia ter o orador. A apotheose e a lapidação eram egualmente 
possíveis. 

O homem estava livido, o olhar desvairado, os lábios exangues. 
— Amei a minha terra e quiz trabalhar desinteressadamente pela 

sua grandeza. Mas fui, meus patricios, enganado, humilhado, 
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cuspido no rosto ignobihnente. A minha liberdade de pensamento 
e de acção tornou-se illusoria. Impuzeram-me silencio e, como eu 
repellisse indignado uma proposta torpe, como me revoltassem o 
quererem subornar a minha penna e a minha palavra, enxotaram- 
me como um cão e cobriram-me de baldões e escarneos. .. Almas 
pequeninas e vis ! Almas immundas e sacrilegas ! 

Nisto varias praças da força policial, que se haviam postado nas 
proximidades, procuraram acercar-se do orador. Evidentemente 
tinham recebido ordem de impedirem a continuação do discurso. 

Elle espumava, literalmente. Dos cantos dos lábios borbulhavam- 
Ihe como ondas de leite. O rosto, de lividez cadaverica, tressuava, 
chegando a ensopar a gola do frack. A cabelleira emmaranhada 
crescia á semelhança de uma selva eriçada e louca. 

— Miséria das misérias! continuava numa agitação sem limites. 
Todo o meu sonho cahiu por terra... Tudo está podre de alto a 
baixo... Reinam os instinctos mais sordidos, as paixões mais 
ignóbeis e inconfessáveis... Ambição, ladroeiras, sabujices, servi- 
lismos, arrogancias e mentiras, eis o quadro hediondo que temos 
ante os olhos. "Amar a patria" parece não ser mais do que uma 
figura de rhetorica destinada a disfarçar os interesses mais mesqui- 
nhos. Só ha por toda a parte lama, covardia e miséria moral... 

— Faça o favor de calar-se, bradou uma voz imperiosa. Se não 
quizen prendam-n'o. Dispersem o povo. 

Era a autoridade que intervinha. Mas o homem, vendo approxi- 
marem-se os guardas, a envez de amedrontar-se, redobrou-de fúria. 

— Não ha força humana que me ate a lingua neste momento. 
Matem-me, mas faliarei até o ultimo alento. Não, senhores... Ha 
uma força superior á força bruta e é para essa força que eu 
appello...Appello para a consciência dos que me ouvem, appello 
para o meu paiz, appello para a historia gloriosa das nossas liber- 
dades, para a alma altiva da nossa raça e do nosso povo... 

A excitação tinha chegado ao auge. O pobre jornalista parecia 
ter enlouquecido. 

Mal, porém, os policiaes fizeram menção de segural-o, explodiu 
do meio da multidão uma voz colérica : 

— Não pôde... Não pôde... 
E foi como o desencadear-se de uma tempestade. De todos os 

lados, em todos os tons, como um só grito tumultuoso e potente, 
partindo da consciência de todo um povo, irrompeu com inaudita 
violência o mesmo protesto : 

— Não pôde... Não pôde... Não pôde... 
E como os soldados, interdictos ante a onda populai que se 

agitava, recuassem á espera de confirmação da ordem dada, o 
o grito collectivo avolumou-se assombrosamente, propagando-se 
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até ás ruas próximas e retumbando como uma ameaça tremenda e 
tonitruante : 

— Não pôde... Não pôde... Não pôde... 
Durante esse tempo o homem não cessára de fallar um momento 

sequer. Não se lhe ouvia a voz, mas viam-se os gestos desmesu- 
rados e as visagens de indignação sobre-humana. 

Os guardas afastaram-se e permaneceram a alguns passos, em 
attitude de expectativa. O delegado havia reconsiderado o seu acto. 
O orador podia continuar. Cessou aos poucos a grita da multidão 
e f oram-se distinguindo novamente as palavras candentes que 
proferia. 

— Eu quizera, meus patricios, ter o poder de vos fazer sentir e 
apalpar as realidades horriveis que se escondem atraz das apparen- 
cias enganadoras... Quizera apontar-vos com o dedo as forças 
hostis que avançam para nos escravizarem e esmagarem... Não 
vos illudaes com a belleza triumphal desta cidade, com o aspecto 
grandioso dos nossos mares, das nossas florestas e dos nossos 
céos... Não pareis á superficie das cousas... Que nos importa a 
nôs todo esse esplendor, se estamos fadados á escravidão e ao 
anniquillamento ! Aqui tendes deante de vós um homem vencido e 
conspurcado porque amovt a sua patria e quiz salval-a... Oh ! 
como é triste ver que nos afundamos, que sossobramos, que des- 
apparecemos, sem que se possa clamar por salvação, se ainda fôr 
tempo... O estrondo pavoroso das torpezas que nos rodeiam 
afoga-nos a voz, enche de lama a boca que quer gritar, cobre de 
treva os olhos que, espavoridos, commetteram o crime de ver a 
sombra immensa que se approxima... Ha uma fatalidade má que 
nos dissolve o sangue nas veias, que nos mata e anniquilla de modo 
assustador... O Brasil está transformando-se num vasto hospital, 
uma terra de aleijados e mutilados moraes... Crise de caracter, 
crise de ideal, carência de energia, ausência quasi absoluta do mais 
elementar instincto de conservação... Não vos digo que o inimigo 
está ás portas dos nossos lares, á espreita de tudo o que temos de 
santo no passado, para o destruir insidiosamente... Digo-vos mais, 
porque o nosso mal é ainda mais tremendo... Os nossos inimigos 
já estão em nós mesmos, como uma praça conquistada. As forças 
da dissolução trabalham noite e dia no interior dos nossos organis- 
mos, no fundo das nossas almas... O' Terra de Santa Cruz, 
ousados navegantes, nossos paes, heróes das luctas gloriosas com 
os hollandezes e com o Paraguay, erguei-vos todos, sombras do 
passado, e vinde dizer a este povo o que o espera de momento para 
momento... Vêde este largo e tenebroso festim de embriagados e 
somnambulos, que não ouvem o ruido das algemas que se lhes 
preparam. Acordae-os, se o podeis... Despertae-os do torpor e da 
morte... Communicae-lhes a vossa força e os vossos sonhos... 
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Ensinae-lhes a defender o legado do vosso suor e dos vossos 
sonhos... 

E atirando ambas as mãos para o ar, para o meio da praça, num 
gesto súbito e violento, apontou para a estatua de José Bonifácio, 
que emergia solemnemente dentre as multidões, como se fôra todo 
o passado que accorria a seu appello na immobilidade fosca do 
bronze. 

— Olhae... Olhae, meus patricios... E' a patria que nos 
contempla e julga... E' o patriarcha da independencia que se 
ergue á beira do abysmo, que se levanta aqui no meio de nós, como 
que para conjurar o futuro e defender a sua obra... Vêde, meus 
patricios... E' o Brasil de outróra que contempla, tranzido de 
horror, o Brasil de hoje... Cubramos os rostos de vergonha e de 
dôr, que os seus olhos nos veem e o seu gesto se estende como uma 
maldição... Estamos mortos, grande sonhador, estamos mortos... 
(Aqui a voz do orador sahia travada de soluços). Nada em nós se 
agita mais... Vossa effigie se eleva inutilmente em face da nossa 
indifferença, como deante de um tumulo. Somos uma assembléa 
de mortos, glorioso libertador desta terra... Somos uma assembléa 
de mortos... Sois o único vivo entre milhões de mortos... Que 
fazeis aqui onde não reconheceis mais os vossos sonhos e os vossos 
ideaes ? • Não está longe o dia em que a vossa imagem será varrida 
das praças publicas, como já o foi do coração e da memória do povo 
que amastes... Maldição das maldições ! Essa estatua vae saltar 
de seu negro pedestal, para não ver passar as theorias dos escravos 
e dos vencidos contentes com a escravidão e a derrota, sorrindo 
de inconsciencia e de miséria... A patria que amastes agoniza aos 
vossos pés, ó grande José Bonifácio... 

O estranho onador tinha arrancos de allucinado. Dir-se-ia que 
elle corporisava alli no espaço, aos olhos de todos, a historia inteira 
do paiz. Era como uma procissão de vultos, de factos, de acções 
heróicas e gloriosas que passavam tremendo, no ar parado, sob o 
gesto enigmático do bronze sagrado, para julgarem os tempos 
presentes com uma severidade de cousas silenciosas e de ha muito 
mortas na memória dos homens. Um mal-estar doloroso pesava 
por sobre a multidão. Aquelle desvairado parecia ter immobilisado 
subitamente a vida da cidade. Os raros gritos e ruido de vehiculos 
que ainda se ouviam davam a impressão de virem de um outro 
mundo, que não tinha nada de commum com o que alli se passava. 

— E' a agonia, meus patricios, a agonia de um povo e de uma 
raça que vedes em redor de vós e em vós mesmos... Que me 
importavam a mim milhões de supplicios e de mortes, se eu pudesse 
esperar que uma parte de mim mesmo escaparia ao anniquilla- 
mento. Mas todo o fundo secreto de nossa alma irá comnosco para 
a poeira do sepulchro... Todas as visões relampagueantes do 
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passado, todas as forças, tradicções, soluços, dôres e glorias —■ 
tudo se esvae em fumo e vácuo... Que nos faz a nós patrícios, 
que o futuro reserve a esta terra uma grande ciivilização, se essa 
civilização nada guardar de nós mesmos? Quando esse futuro 
fosse um paraizo, elle faria estremecer os meus ossos de raiva e de 
dôr, far-me-ia agitar-me no tumulo, porque nada haveria de com- 
mum entre a minha patria amada e esse esplendor frio e estranha 
esse espectro inintelligivel e barbaro, essa visão hedionda, que é 
preciso afastar... 

Aqui como um urro de dôr sahiu-lhe do peito arfante. Sua voz 
grossa e rouca, num esforço supremo, conseguiu troar com potên- 
cia assombrosa. 

— Não, irmãos... Não devemos morrer... O passado que vive 
em nós ainda tem talvez reservas de forças occultas, accumuladas 
por nossos paes... Creemos um ideal e tentemos uma vasta 
reforma dos nossos costumes... Luctemos até o derradeiro 
instante... Sejamos senhores e não servos em nossa terra... 
Independencia ou... 

A ultima palavra não poude ser pronunciada. Faltou-lhe o 
alento e elle cambaleou, tomado de súbito deliquio. Populares ampa- 
raram-n'o pressurosos, compungidos. 

De repente começou um grande tumulto. 
— A cavallaria ! A cavallaria ! 
Era o reforço que chegava com ordem de varrer a espadeiradas 

c a patas de cavallo a multidão embasbacada. Chegára tarde, 
porque a policia, que não esperava tomasse taes proporções o 
comicio improvisado, não se havia apparelhado para conter em 
respeito os "agitadores e desordeiros". As autoridades estavam 
indignadas. Apenas conseguiram chegar a tempo de deportar para 
o Acre um quasi cada ver." 

Ângelo estava realmente commovido. quando terminou a leitura. 
■"Pobre, pobre e querido Luciano !" pensou. Não foi uma revira- 
volta, porque elle ama com delirio o seu paiz e continua a ter fé 
nos seus destinos. Foi um grande movimento de revolta e de 
indignação, que ha de passar. Vê-se que o que mais feriu o seu 
coração puro, o seu coração de oiro não foram tantos os pequenos 
desenganos pessoaes, — senão o aspecto da vasta mentiraria orga- 
nizada, com os mais pomposos nomes, para dar ganho de causa ás 
forças da decadencia e da dissolução. Mas esse mal é de todos o.= 
povos, nesta hora agitada que atravessa o mundo. Esta grande 
patria, este meu grande amor não pôde morrer..." 

( Continúa ) 
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A caitsa real da nossa apathia está na igno- 
rância do nosso meio e de nós mesmos. 

Alberto Torres — A Organisação Nacional 
pag. XXIV. 

Espíritos que a si mesmos se intitulam práticos, na phase aguda 
de utilitarismo, no prurido de americanisação que vamos atraves- 
sando, estão concorrendo para tornar dia a dia mais accentuado o 
preconceito de que — tradição e progresso — são idéias que se 
contrapõem em vez de se completarem, duas entidades incompa- 
tíveis, duas forças antagônicas que não podem coexistir na marcha 
ascencional do desenvolvimento de um povo. 

Partindo desta noção duplamente perniciosa — por ser errada 
e por ser de empréstimo — não admira que já comecem de se 
lhe fazerem sentir os ef feitos nocivos, dentre os quaes avulta, em 
destaque, o desprezo pelo nosso passado, pelo estudo da nossa 
historia, pelo zelo da nossa tradição, talvez porque o tempo nos 
seja escasso para a nossa classica admiração basbaque por tudo 
quanto nos vem de fóra, com o rotulo do "Made in England", a 
etiqueta do "Made in Germany", a réclame dos 3 fr. 50 parisien- 
ses ou os estupendos bluffs que caracterisam a pratica do pocker. 

O progresso só é inimigo da tradição quando implica o esqueci- 
mento criminoso do que é nacional para se reduzir, como tem suc- 
cedido entre nós, a uma imitação caricata das instituições, leis, há- 
bitos e costumes dos povos mais adiantados. Para termos progres- 
so, pensam muitos que nos basta possuir avenidas que compitam 
com as principaes artérias europeias, uma lei basica tão macaquea- 
da quanto inadaptavel, mallevel e desrespeitada e o nome pomposo 
— o nome sobretudo — de democracia. 

Esta faina de tudo imitar das nações mais adiantadas, com pre- 
juízo do que é genuinamente nacional, longe de nos dar o procla- 
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tnado progresso, é, bem ao contrario, um elemento dissolvente 
da nacionalidade, sobretudo nos centros em que domina o cosmo- 
politismo — poderoso factor de desaggregação, produzido pelas 
lévas de immigrantes que afluem ás nossas plagas sem encontrar 
aqui uma força assimiladora que os incorpore á população nacio- 
nal, dada a precaria diffusão do nosso ensino primário. 

Não se comprehende progresso, na verdadeira accepção do ter- 
mo, sem estar elle baseado no passado, nas tradições, sem impli- 
car a adopção de instituições adaptaveis ao "nosso" meio, sem o 
estudo da "nossa" historia, sem o cultivo diffundido da "nossa" 
lingua, sem o zelo cioso por tudo quanto é "nosso". 

O edificio do progresso, para ser solido, deve assentar sobre 
os alicerces do passado. Este, por não estar sujeito ás incertezas 
do presente nem exposto ás vicissitudes e vacillações do futuro, 
é o esteio mais solido das civilisações. Uma nação que despreza 
suas tradições e, apezar disto, pavoneia progresso, assemelha-se 
a uma arvore cu]a copa se balançasse ufana nos ares esquecida 
do muito que deve ás raizes mergulhadas no seio da terra. 

Como povo novo, não podemos por emquanto ter vida absoluta- 
mente autonoma, sobretudo n'uma época em que a internacionali- 
sação das relações commerciaes, cada dia mais estreitas, e as mu- 
tuas dependencias financeiras e economicas tendem a fazer rumar 
cada vez mais para o dominio da fantasia a idéia das nações abso- 
lutamente independentes. Precisamos do concurso das velhas civi- 
lisações, não para lhes imitar servilmente os moldes e feitios, trans- 
plantando muita vez para cá o que ellas teem de peior, mas para 
assimilar o que ellas nos possam fornecer de bom e aproveitável, 
sem prejuízo da nossa nacionalidade. 

Pelos nossos antecedentes ethnicos e culturaes, só podemos ser 
devotados amigos do passado. 

Portugal, si não morreu com o progresso da sua republica, ê 
porque sempre foi um paiz cioso do seu passado e, si ainda sonha 
renascer, é porque crê nesse passado que, de tão relembrado, é um 
verdadeiro presente, a estimular as novas gerações, propellindo-as 
para futuro risonho. A França, de que a cada momento nos con- 
fessamos devotados "filhos mentaes", tem o seu solo juncado de 
tradições e o seu passado immortalisado nas melhores paginas da 
sua litteratura. 

Dir-se-íia, deante disto, sermos um povo fadado a só herdar 
os vicios e defeitos dos nossos ancestraes e a só adoptar o lado 
máo dos nossos proclamados "tutores mentaes". 

De Portugal não herdámos o amor ás tradições, mas herdámos 
o conservantismo ferrenho, o chamado "pé de boi", que nos tem 



144 REVISTA DO liRASIL 

entorpecido, e o sentinientalismo morbido, que faz do portuguez 
uni prolongamento da guitarra como faz do nortista um comple- 
mento da rede e da viola, minando e embotando, na indolência 
tropical, as energias de um povo novo. 

Da França não quizemos receber o culto do passado: — prefe- 
rimos copiar Paris no que elle tem de peior: nos cafés-concertos, 
onde esquecemos o nosso "folk-lore" para aprender cançonetas 
extrangeiras; na vida de ostentação das avenidas e houlevards; no 
"can-can", nos apaches, no requinte (no raffiné, como lá dizem 
elles) da corrupção, na dissolução da familia pelo adultério — 
prato obrigado de resistencia da sua litteratura moderna que, como 
dizia Eça de Queiroz, gyra toda ella em torno de um leito; nos 
theatros e nos cinematographos onde, dia a dia, se perverte o gosto 
6 o senso moral e esthetico do publico com o desenrlar de films 
kilometricos, emmaranhados em enredos pouco edificantes. 

E como a quadra é toda de reclame, de cartaz e de propaganda á 
yankee, tudo isto corre com a taboleta de "cultura latina" e as 
suas conseqüências com o rotulo de "vícios chics" dos hyper-civi- 
lisados, de que o Jacintho de "A cidade e as Serras" é o acabado 
prototypo. 

Esta tendencia para querer começar por onde acabam sempre 
as nações velhas, cançadas e gastas é que já nos fez merecer de 
um escriptor pátrio a observação de que o Brasil se assemelha a 
um individuo, que começa a envelhecer sem nunca ter sido moço. 

Si a tendencia para imitar o que é máo é signal de decadencia, 
a febre de imitar, mesimo o que é bom é symptoma de fraqueza e 
incapacidade creadora. 

■Em vez de cobrirmos de labéos infamantes os povos que custam 
a se deixar assimilar, deveríamos adm'iral-os e imitar-lhes a orga- 
nisação pujante pois qtie só se desnacionalisam facilmente os po- 
vos organicamente fracos. 

Não faltam entre nós individuos sempre dispostos, com uma so- 
licitude característica, a se afrancezarem, a "se anglicanisarem e 
agora que as perturbações da guerra e suas conseqüências os pu- 
zeram quasi incommunicaveis com os respectivos modelos, parece 
que um verdadeiro instincto — que poderia ser chamado instincto 
vital da imitação — os está arrastando á macaqueação completa 
dos Estados Unidos, de onde passamos a importar tudo, desde o di- 
nheiro e os "trusts", imitados pelos açambarcadores que monopo- 
lisam nossos generos, até a "caraboo", e as danças "cake-walk", 
"one-stepp", "two-stepp"; desde os bluffs, que por emquanto aqui 
chamamos fitas até o modo (ou a moda) de cortar o cabello e 
usar o rosto glabro; desde o jogo do pocker até a leitura do Nick- 
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Carter; desde as peripedas de detectives e criminosos, nos films 
policiaes, até os paletós curtos e cintados com uma superabun- 
dancia de bolsos abotoados sobre à escassez da fazenda. 

Esse verdadeiro fanatismo pelo extrangeiro, a quem nos escra- 
visamos a troco de um sentimentalismo piégas com que elle nos 
engoda e explora, forçosamente só nos poderá levar a extremos 
lamentaveis. 

Assim, vemos brasileiros que conhecem melhor as façanhas bel- 
licas e amorosas de Napoleão do que os factos da nossa historia; 
brasileiros que, incapazes de escrever com correcção sua lingua, 
timbram vaidosamente em arranhar francez, rascando emphati- 
camente os rr porque... é chic; brasileiros que mais facilmente 
offerecem ao extrangeiro seus serviços de aviador e de soldado 
do que á própria patria; que escrevem para o nosso theatro peças 
em francez; que açodem pressurosos, com avultados donativos 
para todas as Cruzes Vermelhas extrangeiras, deixando para soc- 
correr minguadamente os nossos irmãos cearenses, acossados pela 
fome e pela sede, somente depois de terem generosamente satis- 
feito as sympathias de fóra. 

Urge que recuemos desse caminho perigoso que nos está redu- 
zindo ao estado que Alberto Torres analysou e definiu, chamando- 
nos "uma nação sem nacionalidade". 

Para isto basta que sejamos mais brasileiros do que temos sido 
até agora. 

Não façamos do Brasil um grande cáes para onde a Europa ou 
a America do Norte nos mandem, empacotado no fundo de seus 
navios, o peior das suas civilisações. Volvamo-nos sobretudo para 
as nossas regiões nortistas e centraes—as mais brasileiras do Brasil 
— que estão sendo esquecidas, com prejuizo das nossas culturas 
e o abandono das nossas riquezas, para congestionarmos a orla do 
Httoral, onde mais intensa palpita uma civilisação ficticia, pos- 
tiça, artificial, de ademanes e arremedos, com seu cosmopolitismo 
aventureiro e dissolvente da nossa nacionalidade. 

De que servem avenidas quando por ellas perambulam, como 
um escarneo, mendigos esmolando? De que servem fachadas des- 
lumbrantes de edificios grandiosos quando, nos degraus de suas 
escadarias, pernoita a miséria abandonada? De que serve decan- 
tarmos nossas riquezas em estylo Rocha Pitta si até palitos e 
cabos de vassoura importamos de Portugal? De que serve um solo 
rico e uberrimo quando sobre elle se arrasta uma população que 
vive faminta, maltrapilha e analphabeta e que morre dizimada 
pela ankylostomose, pelo impaludismo endêmico, pelo cataclysmo 
cyclico das seccas do nordeste ou pela polynephrite e o beriberi 
amazonicos ? 

De nada absolutamente. 



U6 REVISTA DO BRASIL 

E' tempo de abandonarmos de vez essa obsessão pelo que nos 
vem de fóra, essa verdadeira paranóia do extrangeiro, para ser- 
mos antes e acima de tudo genuinamente e visceralmente brasi- 
leiros — brasileiros pelo culto do nosso passado, que jaz tão 
descurado; pelo estudo do nosso presente, que nos ofíerece uma 
serie de problemas vitaes a resolver; pelas aspirações do nosso 
futuro — que merece ser grandioso o desta terra ainda pouco es- 
tudada. 

Façan^os aqui uma civilisação brasileira e não uma civilisação 
transatlantica. 

Apreciemos, visitemos e aprendamos com o extrangeiro, sem 
nos desnacionalisarmos, como fizeram Rio Branco e Affonso 
Arinos. Propaguemos pela imprensa a nossa litteratura naciona- 
lista — Euclydes da Cunha, Rio Branco, Affonso Arinos, João 
Francisco Lisboa, Eduardo Prado, Alencar, Macedo, Coelho 
Netto, Alberto Rangel, Sylvio Romero e tantos, tantos outros — 
em vez de estamparmos diariamente, em folhetins de roda-pé no 
nosso periodismo — que é o livro do grande publico — romances 
estrangeiros, atravez de traducções muitas vezes mal feitas e 
quasi sempre bem pagas. 

Reergamos o nosso theatro, em vez de alimentarmos dansarinas 
de segunda ordem e fazermos da nossa terra o paraiso dos artistas 
improvisados ou em estado de... aposentadoria. 

• Substituamos o patriotismo dos passeios e das paradas, o pru- 
rido da farda conseguido a cócegas de rhetorica, o patriotismo 
de apparato sob a forma medieval e aggressiva da guerra, pelo 
patriotismo mais modesto porém mais fecundo da paz, pelo patrio- 
tismo do culto do dever, da iniciativa, da honestidade, do trabalho 
e da ordem. 

Diffundamos a nossa instrucção, apresentando o Brasil aos nos- 
sos patricios analphabetos; zelemos pelo nosso idioma — principal 
vinculo da nossa nacionalidade—^proscrevendo os que o deturpam 
com os aleijões de peregrinismos inúteis. 

Volvamo-nos para o nosso passado, a que já demos por demais 
as costas; veneremos nossas glorias e tradições com o estudo da 
nossa historia e o culto civico aos grandes vultos da nossa nacio- 
nalidade. 

Alguém, attentando na lentidão proverbial das nossas decisões, 
já entendeu appellidar-no's o paiz clássico do "amanhã". 

Sejamos, de preferencia, o paiz do "hontem", defensor de suas 
tradições, cioso de suas reminiscencias, zeloso de sua historia. 

No dia em que nortearmos a nossa orientação para esse rumo, 
o progresso deixará de ser o pretendido inimigo da tradição e o 
culto do passado nos rehabilitará aos olhos do mundo civilisado. 



UM E OUTRO 

POR 

FIRMINO COSTA 
C/1o cmínenle phihlogo João Ribeiro) 

1. O determiinativo um e outro concorda com o substantivo do 
singular ou do plural; — "Que entre nm e outro manjar se ale- 
vantavam". Camões, Lusíadas, X, 5. "Desfazendo-se os céus vem 
agua de uma e outra parte." Fr. Luiz de Souza, Vida do Arce- 
bispo, IT, 138, "Não eram bem despedidos de um e outro Arce- 
bispos." Ibidem, 174. "Contra um e outro avisos do Céu." Manoel 
Bernardes, Vários tratados, II, 423. Cumpre notar que é hoje mais 
corrente a primeira construcção. 

2. Pôde dar-se a repetição de outro, conforme estes exem- 
plos: — "Por palavra, obra e pensamento, contra um e outro e 
outro mandamento." Manoel Bernardes. Exercícios Espirituaes, 
I, 50. 

"Um Ethiope ousado se arremessa. 
A ella, por que não se lhe escapasse; 
Outro e outro lhe saem." Lusíadas, V, 32. 
3. Antep5e-se ás vezes o substantivo a outros,—"Uma cousa 

e outra fazia todos os dias." Fr. Luiz de Souza. Vida Arcebispo, 
I, 94. "Vendo sempre de uma banda e da outra muitos e muito 
nobres cidades." Fernão M. Pinto, Excerptos, I, 167. 

4. O adjectivo um e outro, quando serve de sujeito, leva o 
verbo a qualquer dos números: — "Uma e outra coisa lhe desa- 
grada." Bernardes, Nova Floresta, II, 288. "Daqui nasceu que 
um e outro mau affecto o cegaram." Bernardes, Estimulo Pra" 
tico, 3J1. 

" Um e outro é sagaz e presentido; 
"Um e outro aos ladrões declaram' guerra." 

Castilho, Fastos, III, 19. 
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E' de rigor a concordância no plural em exemplos como este: 
■— "Um e outro gemem, amante e dama." F. M. de Mello, Feira 
dos annexins, 84. 

5.Si o sujeito é nem um nem outro, também se pôde pôr o ver- 
bo no singular ou no plural; — "Nem um nem outro me agrada." 
Gonçalves Lage, Grammatica, 132. "Porém nem wn nem outro o 
seguem para toda a parte que ella vae. Bern., Estimulo, 69. 

6. Construcção usual e curiosa é a dos seguintes exemplos, 
em que se dá a ellipse do sujeito na primeira proposição, e a do 
verbo na segunda: — "Despedindo-se Floriano de Amalta, elle 
enfadado e ella saudosa, se apartaram um do outro." F. de Mo- 
raes, Palmeirim, I, 413. "Gostaram um do outro". Machado de 
Assis. Quincas Borba. 261. 

7. A grammatica de Freire da Silva, pag. 358, e a de Paulino 
de Souza, pag. 365, condemnaram o uso da expressão um outro, 
mas os exemplos abonadores desta são muitos e valiosos. Citarei 
os seguintes:— 

"Viu apartar-se de uma outra vontade, 
"Que nunca poderá ver-se apartada." 

Camões, II, 13. ed. Juromenha. 

"Nota-se na Hollanda um outro phenomeno quasi desconheci- 
do em Portugal." Ramalho Ortigão, A Hollanda, 450. "Ignoram 
que um outro golpe feria a alma do Brotero naquella occasião." 
Machado de Assis, Paginas recolhidas, 116. "O romano não sa- 
crificava o bem estar na terra ás promettidas delicias de uma ou- 
tra vida, depois da morte." Coelho Netto, Palestras da tarde, 31. 

8. Ainda quando um e outro determina substantivo do sin- . 
guiar, colloca-se no plural o adjectivo, que está em relação, pre- 
dicativa: — "E desceu outra vez, e o cão atraz, sem entender 
nem fugir, um e outro alagados, confusos." Machado de Assis, 
Quincas Borba, 428. "Nem uma nem outra coisa; ou antes, uma 
ê' outra coisa juntas." Ruy Barbosa, Replica, 83, n. 175. Entre- 
tanto, Vieira assim se exprime em Sermões selectos, I, 336: — 
"Tal foi o fim de Niceforo, tal o de Sapricio; digno um e outro 
da fé de ambos." 

9. Como correlativos, um e outro conser\'am-se na fôrma mas- 
culina, referindo-se a substantivos pertencentes a mais de um 
gênero: — "O Menino e a Senhora, ambos um do outro se nu- 
triam." Bernardes, Vários tratados, I, 215. 

"Amo a paz juntamente e o perigo; 
"E em amar um e outr,o não me engano." 

, Camões, II, 105. 
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Em casos como este impõe-se o uso das duas formas ge- 
nericas: 

"As mulheres e filhos, que se matam, 
"Daquelles que vão presos, onde estava 
" O Saniorim, se aqueixam, que perdidos 
"Uns teem os paes, as outras os maridos." 

Camões, I.usiadas, IX, 11. 

10. Com referencia ao numero anterion é de notar que a in 
fluencia do adjectivo obriga ás vezes a fôrma feminina, confor- 
me este exemplo, em que o qualificativo gloriosa exigm o empre- 
go de umas — "Daqui veio aos athenienses estimarem mais o 
conselho de Solon que a victoria de Themistocles, porque a uma, 
ainda que gloriosa, teve o fim acelerado, e o outro, ainda que 
de menos fama, aproveitou perpetuamente. Francisco de Mo- 
raes, Diálogos, 2°, 25. 

11. E' curiosissima esta construcção da Replica, pag. 185. em 
que o sr. Ruy Barbosa conserva invariavel um e outro, fazendo-o 
variar logo em seguida: — ''A exposição é o jornal vivo, como o 
jornal é a exposição impressa Num e noutro se conteem obras 
scientificas, litcrarias e artísticas; mas nem um nem a outro são 
obras artísticas, literarias ou scientificas." 

12. Os adjectivos um e outro são usados nas enumerações: 
— "A saleta tem tres portas: uma que abre para o corredor; 
outra que diz para a alcova; e a terceira que leva á camara dos 
esposos." Camillo, Livro de Consolação, 244. 

"Um na cabeça cornos esculpidos, 
"Qual Júpiter Ammon em Lybia estava; 
"Outro num corpo rostos tinha unidos... 
"Outro com muitos braços divididos... 
"Outro fronte canina tem de fora..." 

Lusíadas, VII, 48. 

13. Antigamente empregava-se o artigo antes de um e outro: 
— "Então serão conhecidos os uns e os outros. Heitor Pinto, 
Imagem da vida christan, II, 167. "Falavam ambos a lingua ita- 
liana, o um por ser sua natural, o outro pola ter acquirida." Ibidem, 
I, 30'5. "Abriram as portas da torre, e sairam delia duas donas, a 
uma acompanhada como pessoa de preço, a outra só sem mais com- 
panhia que um pequeno donzel." Francisco de Moraes, Palmeirim, 
I, 220. 

14. Em certos casos conserva-se hoje o artigo antes de outro: 
"Porque um domina as suas paixões, o outro as serve." 
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Bernarcles, Nova Floresta, II, 255. "Mas onde a differença, ainda 
linear, capiliar, microscópica entre um e os outros, entre a minha 
emenda e os modelos do mestre?" Ruy Barbosa. Replica, 133, n. 
U 5. "Mas bem não vae a lei, em que o sentido e a expressão en- 
tre si collidirem. E porque não os afinarmos um ao outro?" 
Ibidem, 142, n. 288. 

15. Existem vestígios da anteposição do artigo ao indefinido 
uma: — "A' uma hora em ponto." Camillo, Bohemia do Espirito, 
224. "Pela uma hora da tarde tinhamos descido a montanha." 
Eça de Queiroz, Minas de Salomão, 121. "E levantando clamor 
todos á uma, espertado mais com vários e sonoros instrumentos, 
morreu afogado em nuvens de fumo." Bern, Floresta, I, 167. 

16. As expressões um a um, um por um, a um e um, um e 
um, significam cada um por sua vez: — "Retirando, um a um, 
tijolos e pedras." C. Netto, Palestras da tarde. 46. "E colha nas 
feições imia por uma o transumpto do esposo." Garrett, Dicc. 
Aulete. "Arrostar-vos com as difficuldades a uma e %ima, até as 
levardes todas de vencida." Castilho, Colloquios aldeões, 50. 
"Vão as naus imia e uma rodeando." Lusiadas, 2.", 106. » 

17. O indefinido um, antes de nomes proprios, tem sentido 
apreciativo ou depreciativo: — "E nesta fôrma bem podia um 
S. Francisco entender que elle era o péssimo de todos os nasci- 
dos." Bernardes, Ltiz e Calor, 263. "As suspeitas do crime re- 
cairam sobre um João Pereira." Moraes, Dicc. 

18. Os clássicos antepunham ás vezes o adjectivo outro aos 
indefinidos algum e nenhum, o que hoje não se usa: — "Em 
logar destes dons, e de outros alguns, que poderá haver, lhe da- 
remos infinitos." Diogo de Paiva, Casamento perfeito, 394. 
"Não ha outro nenhum reparo, sinão sabellos escolher." Ibi- 
dem, 426. 

19. O indefinido um era usado como sujeito, exprimindo 
um ser indeterminado, nos casos em que hoje empregamos a 
gente, a pessoa: — "E quanto ao ponto de que a discrição e ta- 
lento proprio basta para um se vigiar das traições do inimigo, 
e adeantar-se nas virtudes, abertamente digo ser falso." Ber- 
nardes, Floresta, I, 165. "E claro está, que quanto um se asse- 
melhar mais a Deus, e participar da sua natureza, tanto será mais 
perfeito." Idem, Luz e Calor, 80. 

20. Paulino de Souza, em sua "Grammaire Portugaise", 
pag. 429, seguido neste ponto por Júlio Ribeiro e Freire da Sil- 
va em seus compêndios, pag. 244 e 367, estabelece differença 
entre o adjectivo wwí e outro e o adjectivo ambos, affirmando 
que este ultimo não pode ser usado com substantivos, que desi- 
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gnem coisas entre si oppostas. Em vez de ambos os advogados, 
si elles são de partidos adversos, dirse á iim e outro advogado 
ou os dois advogados. Os tres illustres grammaticos não teem 
nenhuma razão, em vista dos factos da linguagem attestados por 
estes exemplos;—"O sábio não queria muita riqueza,nem muita po- 
breza, porque em ambos estes estados ha tentações." Amador 
Arraiz, Diálogos, 75. "Ambas estas duas partes, prêmio e pena. 
ha de ter quem toma na mão o leme de republica." Heitor Pin- 
to, Imagem da Vida Christan, I, 155. "O que me admira é que 
tomem dous advogados uma demanda entre mãos e entre den- 
tes; este pelo autor, e aquelle réu, e que ambos affirmem a am- 
bas as partes que teem justiça." Manoel Bernardes, Os últimos 
fins, 304. "Muitas vezes os dous espíritos, o da luz e o das tre- 
vas, vestem fôrmas humanas: são dous inimigos mortaes que se 
guerream, e que ambos se chamam nossos amigos." A. Hercu- 
lano, O Monge de Cister, I. 112. "Seria sem duvida alliciado 
por ambos os partidos contendores." Ibidem, 115. "Não estava 
ligado a nenhum dos dous partidos, conservando em ambos pre- 
ciosas amizades." Machado de Assis, Helena, 6. "Abrange ambos 
òs dominios, o da matéria e o do espirito." Camillo, Scenas da 
Foz, 138. 



A HYGIENE NO RIO GRANDE DO SUL 

POR 

ALCINDO SODRÉ 

O MEIO 

A Terra GaTicha, nos seus 236.553 km2 de superfície, apresenta co- 
mo o seu habitante, um cunho regional e distincto. Situada na zona 
temperada do parallelo 36.°, 46', sua divisão physica territorial, 
acompanha de um modo absoluto a divisão politica. Na costa, ao des- 
pontar a fóz do Mampituba, limite interestadoal, a Serra do Mar ex- 
pira bruscamente, dando lugar ás dunas de areia que se delinêam 
por todo o littoral rio-grandense até o Chuy. No limite norte do Es- 
tado, as mais altas serras catharinenses ao declinarem para o rio 
Uruguay acompanhando as aguas do rio do Peixe, destacam os li- 
mites naturaes, pouco após a travessia d'aquelle rio, surgindo então 
o verde ondeado das cochilhas sem fim. E' a chamada "Região Ser- 
rana" do Rio Grande". Esta região, no emtanto, não dá ao espe- 
ctador a Impressão de serra; os horizontes são mui vastos, e as pas- 
tagens se succedem com ausência de mattas robustas e espessas; é 
quasi sempre o mesmo panorama da "Região da Campanha", embo- 
ra a altitude seja ás vezes de cinco a oito centenas de metros. De- 
"Cima da Serra" para a "Campanha", a continuidade do terreno é, 
em geral, tão suave, que só attenta observação o faz perceber. As- 
sim, o Rio Grande do Sul, releva-se caracteristicamente das demais 
zonas brazileiras, pelas campinas extensas onde pasce metade do re- 
banho nacional. O clima, de grande salubridade, apresenta as duaa 
estações antagônicas, definidas e intensas: muito frio no inverno e 
quente no verão. As altas temperaturas, porém, apresentam-se pe- 
riódicas, diversamente de outros pontos do Norte. No quatriennio de 
1908 a 19J2, o quadro climatologico da capital do Estado, em cotejo 
com o do Rio e S. Paulo, apresentou as seguintes variantes (1): 

Média-Maxima-Minima-Humidade-média 
Porto-Alegre  19 38 0,3 68,1 

Rio   22 37 12,9 77,5 
S- Paulo   18 34,4 0,2 80 

1) Boletim da Directorla de Estatística do Ministério da Aigricultura 
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O frio, em outras localidades do Estado, attinge commummente até 
10." abaixo de zéro! A geada é então freqüente em todo o seu terri- 
tório, e em "Cima da Serra" a neve não é rara, cahindo em flócos e 
juxtapondo-se em camadas de cinco centímetros. "Esta província, por 
Qualquer lado que se olhe, é uma das mais bellas de todo o Brasil; 
eeu clima é geralmente agradavel e tão excellente, como bem se pôde 
avaliar pela variedade e exhuberancia de suas producções; puros 
ares que dão sau'de; muitos rios perennaes, duas grandes lagôas a 
humedecem; na parte superior densas e sombrias florestas; tem lar- 
guissimas campinas que se tapizam de mui graciosas pastagens; me- 
dra em rebanhos, os de gado armentio já são fóra de algarismo; 
abunda em fructos, e depara deleitoso entretimento em pescarias, 
veagão e passarinhagem; e para dar ainda idéa mais exacta do seu 
temperamento, segundo as observações que fiz na capital, no verão o 
calor chegou a 87.° e a 88." do thermometro de Fahirenheit, e no in- 
verno, quando sopra o Oéste, tem marcado 44."' e 40.» no mesmo ther- 
mometro. (1)" O homem, tem ahí dous typos: o gaúcho e o colono. O 
gaúcho, como todo habitante do sertão brazíleiro, é um producto 
hybrído do portuguRZ, índio e nescro. E' o "guasca". Isolado da civi- 
lisação, na vida sadia da Estancia, apresenta compleição robusta, 
sem nenhuma enfermidade que o debilite. Carnívoro por excellencía, 
contrabalança a superabundancia de ácido urico que o "churrasco 0 
xarque lhe trazem, pelos exercidos das lides campeiras e os goles 
quentes do diuretico matte "chimarrão"- "E, rompendo pelas cochi- 
Ihas, arrebatado na marcha do redomão desensoffrido, calçando as 
botas rnssilhonas, em que retinem as rosetas das esporas de prata; 
lenço de seda encarnado ao pescoço, coberto pelo sombreiro de enor- 
mes abas flexíveis e tendo á cinta, rebrílhando, presas pela guaíaca, a 
jiistóla e a faca — é um victorioso .lovial e fórte." (2) O colono é o 
agricultor italiano ou allemão. Aquelle, em maior numero; este, de 
preferencia na actividade commercial das cidades. A salubridade do 
sólo, attrahio, desde o 2," Império, a immigração européa, e esta re- 
gião conjuntamente com Santa Catharina, foi a preferida pelo ele- 
mento allemão. A Allemanha, é sabido, sonhava com a organisação 
no Sul, de um paiz de 30 a 40 milhões de tudescos. 

Estes colonos, nos campos, adaptam-se ao sólo em melhóres con- 
dições que no pátrio, e o desenvolvimento e riqueza das colonias ita- 
lo-teutas do Rio Grande são tão grandes, que tres quartos de sua 
producção são consumidos pela União! Na região agrícola-pastoril do 
Estado, onde a população vive desseminada, não ha enfermidades 
epidemicas ou endemicas que a definhem. Agora, que tanto se falia 
no saneamento do Brazil, forçoso é destacar a situação climatologica 
privilegiada, do Rio Grande do Sul. Não ha mistér verifícar-se os ar- 
gumentos oalumnioaos de antanbo, sobre o clima tropical; já se não 
discute a importancia diminuta das enfermidades dos climas quentes, 
ante a enorme cifra de moléstias universaes que anniquillp.m a hu- 
manidade sob todos os climas e que justamente mais nos enfraque- 
cem. Está consagrado o principio bioIogico de que as especies foram 
creadas não para um genero de vida determinado, mas sim para um 

(1) Euclydes da Cunha — Os Sertões. 
2) Visconde de Sâo Leopoldo — Anna«s da Província de SSo Pedro, 2.a 

edigão 1839. 
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genero de vida nas circumstancias em que se achem collocadas. 
"Quanto airadattamento e airacclimatamento deireuropeo nei paesi 
caldi, tutto si riduce a una questione d'igiene." (3) Todas as zonae 
brasileiras de São Paulo para o Norte, têm sido assoladas pelas va- 
rias enfermidades "civilisadas", aqui proliferadas, umas, pelo estado 
actuál do meio, outras, em maioria, pelo facto do homem ainda ee 
não achar identificado physiologicamente com a terra, conservando 
hábitos dos seus ancestraes de além Atlântico. Quanto ao estado 
actual do meio, vemos ante nós a lucta gigantesca que iniciamos e 
ainda se nos depara, de zonas paludicas como a Amazônia, onde a 
maior bacia fluvial do mundo, é alimentada a maior das vezes de 
rios instáveis, esparramando alagadigos por toda parte: "o homem 
ali, é ainda um intruso impertinente. Chegou sem ser esperado nem 
querido — quando a natureza ainda estava arrumando o seu mais 
vasto e luxuoso salão. E encontrou uma opulenta desordem". .. 4) 
Este estado actual, todavia, será ephemero; o trabalho do Madeira- 
Mamoré o attesta, e a situação sanitaria actual da Capital Fedgral é 
exemplo edificante. Quanto á aclimatação, temos a revelação pujante 
do nordeste, onde a raca, cessada a immigração, começa a apresen- 
tar-se typica e resistente como sóe acontecer com os cearenses, úni- 
cos que habituados aos castigos do seu sertão, povoam galhardamen- 
te a Amazônia. Infelizmente, as moléstias flagellam todo o Brazil 
Central e extremo Norte, em virtude dos phenomenos inexoráveis do 
meio e aclimatação, e o problema, só no tempo e na lucta encontra- 
rá solução. Resta-nos o Sul, com um clima saluberrimo e um estado 
sanitario excellente na zona rural, contrastando vivamente com o 
quadro desolador das cidades, onde pullulam todas as affecções que 
o meio permitte. 

A HYGIENE 

o coefficiente mortuario por mil habitantes, da capital do Estado, 
comparado com mais quatro cidades brazileiras, duas situadas em 
zona tropical, onde grassam as moléstias por nós chamadas "flagel- 
lantes", e outras duas situadas em zona temperada, apresenta os se- 
cuintes números:5) 

/Porto-Alegre — 29,07 
Rio — 20,58 
Bello-Horizonte — 17,15 
Curityba — 17,0 
São Paulo — 16,86 
A mortalidade infantil de Porto-iAlegre, na sua maioria devida a 

colites, apresenta no mesmo coefficiente o algarismo 255,7. E não 
podemos cotejar as cifras decrescentes destas cidades, com as da 
enorme mortalidade gaúcha, uma vez que o Governo do Estado não 
consente sejam registadas as "causa mortis"! O Relatório da Hygie- 
ne riograndense, restringe-se a divulgar cifras, cifras estas que em 

■ 3) Filiippo Rho — Prefacio das "Malattie dei paesi tropicale" fle C. 
Mense, 

4) Euclyde-s da Cunha — A' marg-em da historia. 
6) Annuario Demographico da Directoria do Serviço Sanitario do Es- 

tado de S, Paulo (1D16). 
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1907 collocavam Porto-Alegre no 2-° lugar das cidades brasileiras de 
maior mortalidade- Assim, o Delegado de Saúde do porto do Rio 
Grande, não tem por seu lado, fornecido as informações precisas que 
o cargo obriga, á Repartição federal a que pertence. E' sabido, que 
em virtude de innumeras razões, não temos estatísticas exactas; mas, 
uma vez realisadas com a persistência das mesmas causas de erro, a 
orientação e resultados d'ellas advindos, são por Isso de grand,e uti- 
lidade. E' pena, não possamos confrontar cifras gaúchas, com "causa 
monis"; entretanto, daremos no quadro abaixo, algarismos das qua- 
tro cidades brazileiras a que já nos referimos, para evidenciar, gra- 
ças á sua Hygiene, o estado relativamente pequeno e decrescente do 
tieu coefficiente mortuario, coefficiente este, de quatro enfermidades 
"flagellantes" e duas enfermidades que se estabeleceram no Rio 
Grande do Sul:G) 

São Paulo 

Typho Paludismo 
165 8 
294 18 
156 20 

97 13 

Ancylosto- 
Variola móse Peste Dysenteria 

17 
16 

1 
O 

4 
5 

11 1 
9 O 

40 
49 
48 
27 

1913 
1914 
1915 
1916 

Rio 
75 

100 
172 
177 

264 
213 
406 
342 

118 
1.230 

258 
121 

85 
80 
51 
51 

13 
1 
2 
O 

169 
178 

1913 
1914 
1915 
1916 

Curitiba 
29 
32 
45 
27 

Hélio Horizonte 5 
12 
10 

22 
19 
12 
18 

9 
7 

11 

1913 
1914 
1915 
1916 

1913 
1914 
1915 

Os constituintes rio-grandenses, ante a velha e debatida these "O 
Estado deve viver para os indivíduos, ou estes para o Estado?", adop- 
taram como doutrina a ultima proposição e a ella se affeiçoaram de 
modo intenso. Não admittem que as duas formulas se completem, se 
harmonisem ante a relatividade das cousas e preferem os principies 
absolutos. Pretendem que o Estado não se deve immiscuir na evolu- 
ção da sociedade, fiscalisando o indivíduo, e assim, a Hygiene, céga 
aos interesses da conectividade, não se julga com direitos de orien- 
tar a ignorancia individual. Protegidos pelo sonho perenne de român- 
ticos homens públicos, que persistem em praticar formulas philoso- 
phicas praticamente perniciosas, as enfermidades brotam e se esta- 
belecem nas cidades rio-grandenses em carácter definitivo. Ahi cam- 
pôam a peste bubônica, a varíola, o typho e a dysenteria. Este aspe- 
cto lamentavel ainda mais resalta, ao vêf-se um meio onde a ancy- 
lostomóse, o impaludismo e a febre amarella não conseguiram ger- 
minar, e onde, prenhe de moléstias cuja prophylaxia é conhecida e 

(i) Aniiuarlos demograiphioos doe referidos Estados. 
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de resultados efficacissimos, as cidades oppõem-se clamorosamente 
com o estado sanitario dos campos cuja situação dos habitantes não 
permitte estes effeitos lastimaveis. Dá-se um caso de peste: a Hygie- 
ne manda saber se a família do pestoso consente no isolamento, ou, 
em caso de mórte, na deslnfecçâo. Uma vez negada a permissão para 
qualquer das hypotheses a Hyglene julga-se desobrigada perante... 
a consciência. "O clima mais são da terra, segundo Saint-Hilaire. — 
Dizem os modernos que muito tem mudado para peor, mas não ne- 
gando que haja mudado, o que nos parece verdadeiro é que a popula- 
ção, a constituição medica, decaíram. E' triste o engano de suppo- 
rem os homens de hoje que a nossa terra peorou quando elles é que 
degeneraram". (1) Tal é a explicação, que absolutamente não subscre- 
vemos, do então homem publico da situação gaúcha, Alfredo Varella. 
As cidades, máo grado o gosto architectural da corrente immigrató- 
ria, sabiamente aproveitado por S, Paulo, não merecem attenção; as 
construcções são pesadas, inestheticas e anti-hygienicas. Posturas 
municipaes que não permittem construcções sem concreto, sem de- 
terminadas dimensões de aposentos e com alcovas, não são cumpri- 
das. Generos alimentícios deteriorados, são vendidos impunemente; 
do calçamento ruidoso, elevam-se nuvens suffocantes de pó e excre- 
mento dos animaes de tracção. E os charlatães exploram a medicina, 
garantidos pela liberdade de profissão. Porto Alegre, cidade de cen- 
to e oitenta mil habitantes, possue serviço de aguas e exgottos deíi- 
cientissimo, este ultimo só existindo no centro da cidade, sendo noa 
outros trechos feito por meio de cubos e fossas. . . Porque essas misé- 
rias? "Porque o indivíduo não é obrigado a comprar generos dete- 
riorados, nem a chamar um charlatão". . . "Porque o Estado não po- 
de ser "curador". . . 

Tal é a situação sanitaria da riquíssima circumscripção nacional 
que é o glorioso Estado do Rio Grande do Sul. Estado de grande res- 
ponsabilidade na Federação, já pelo trabalho de seus habitantes, já 
pelas maravilhas do seu meio, é de esperar não continue a se preju- 
dicar com princípios de governo demasiado philosophicos e mui con- 
trários á bôa evolução humana. Oxalá, o esclarecimento íllumíne 
seus dirigentes para que em breve reconheçam os malefícios desses 
princípios que tanto lhe tem retido o adiantamento que apezar dos pezar 
res é ahi notável, e possa accelerar o brilhante futuro que ao progres- 
sista quão nobre povo gaúcho está reservado, na marcha víctorlosa 
da Patría Brazíleira. 

(1) Alfredo Varella — Rio Grande do Sul — 1897. 
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Euclydes da Cunha 

Succcssor de Valentim 
Magalhães na cadeira n. 7. 
Nasceu no Estado do Rio 
de Janeiro, na fazenda da 
Saudade, do Município de 
Cantagalh (Santa Rita do 
Rio Negro), a 20 de Ja- 
neiro de 1868 e falleceu na 
cidade do Rio de Janeiro 
a IS de Agosto de 1909, 
victima de um covarde 
assassinato. 

Bibliographia 

1 SERTÕES — (Campanha de Canudos) — 3.* edição 618 pags. — 
Rio, Laemmert & Cia. — 1905 (A primeira edição é de 1902, a 2.' 
de 1903, a 4.* de 1911 e a 5." de 1914). 

2 RELATORIO DA COMMISSAO MIXTA BRAS1I,E1RA-PE- 
RUANA de RECONHECIMENTO NO ALTO PURU'S — (Pos- 
suo o que foi publicado em o n.° 12 da Revista da Academia Brasilei- 
ra de Letras; foi publicado pela Imprensa Nacional em 1906). 

3 CONTRASTES E CONFRONTOS — prefacio de José Pereira de 
Sampaio, 527 pgs. Porto, Empreza Litteraria e Typographica, 1907 
2.* edição de 1907, 3." de 1912 e 4.* de 1918. 

4 PERU' VERSUS BOLÍVIA — 201 pags. Livraria Francisco Alves 
— 1907 (foi traduzido para o hespanhol com o titulo "La question 
de limites entre Bolívia y Perú"). 

5 CASTRO ALVES E SEU TEMPO — discurso proferido no Centro 
Acadêmico Onze de Agosto de S. Paulo — 44 pags. — Rio, Imprensa 
Nacional, 1907; 2." edição é de 1917. 

6 A' MARGEM DA HISTORIA — 390 pags. — Porto, Livraria 
Chardron de Leilo & Irmão — 1909. A 2." edição é de 1913. 
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O Grêmio Euclydes da Cunha promette a publicação da dous vo'u'mcs, 
encerrando os inéditos: "Versos e cartas" onde provavelmente será in- 
cluída a collecção de poesias " Ondasescriptas aos 17 annos e " Fra- 
gmentos e relíquiascom um prefacio de Afranio Peixoto. Escreveu 
dous prefácios: Preâmbulo do Inferno Verde de Alberto Range! e an- 
tes dos versos dos Poemas e canções, de Vicente de Carvalho. 

Encontram-se ainda trabalhos seus na " Revista da Academia Brasi- 
leira de Letras ": Discurso de elogio a Valentim Magalhães, vol. 4.°, pag. 
429. Reconhecimento do Alto Purús (relatório da Commissão Mixta Bra- 
sileira-Peruana) vol. 12, pag. 173 — As catas — poesia, vol. 5, pag. 56; 
na." Revista Americana" : Amazônia, anno I n. 2 (é o Preâmbulo do 
"Inferno Verde" de Alberto Rangel), da Independencia á Republica, n. 
3 pag. 311 e n. 4, pag. 97 (foi publicado pela primeira vez no "Estado 
de S. Paulo" e figura como um dos capítulos do livro " A' margem tia 
historia", Observações sobre a historia da geographia do Purús, tomo 
3". fase. 1, pg. 34; Um soneto, tomo 3.°, fase. 1, pag. 95; O povoamento 
e a navegabiüdade do rio Purús, tomo IV, fase. 1-2, pag. 128. 

" Revista Brasileira " (3." phase): A guerra do sertão vol. XIX, 
pag. 270; 

"Almanack Garnier" de 1909: Um rio abandonado. 
Os primeiros trabalhos que escreveu na adolescência e na mocidade 

foram publicados pelo "Grêmio Litterario Euclydes da Cunha" na 
" Revista do Grêmio " e na " Homenagem ". 

Collaborou na "Província de S. Paulo" (1888) onde escreveu 13 ar- 
tigos, no "Estado de S. Paulo", no "Jornal do Commercio" onde es- 
creveu artigos sobre o Atlas do Brasil, de Homem de Mello, e na revista 
" Kosmos". 

Escreveu na " Gazeta de Noticias" (duas cartas) e na " Revista do 
Instituto Historico", Discurso de posse — Novemlbro de i903. 

As suas primícias litlerarias foram publicadas em um pequeno jornal 
'"Democrata", quando elle contava 18 annos de idade. 

A reproducção de sua photographia é numerosa; cito, entre muitas, no 
livro " A' margem da historia", " Littérature Brésilieunede Victor 
Orban, " Dous egressos da farda " de Felíx Pacheco e em vários números 
da Revista do Grêmio Euclydes da Cunha. 

Fontes para o estudo critico 

1 Sylvío Romero — Discurso em o numero 4 da Revista da Academia, 
reproduzido em " Provocações e debates". 

" " — Euclydes dá Cunha, ns. 9 e 10 da Rev. da Aca- 
demia. 
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Araripe Júnior — Discurso em o n. 7 da Revista da Academia 
" " — Dous grandes estylos nos " Contrastes e con- 

frontos 
" —. Dous vrfcões extinctos (E. da Cunha e R. 

Pompeia) Setembro de 1909. 
— Os Sertões, "Jornal do Comraerciode Feve- 

reiro de 1903. 
Afranio Peixoto— Discurso em o n. 7 da Revista da Academia, re- 

produzido em a "Poeira <Ia Estrada". 
" " — Dom e arte do estylo, conferencia promovida 

pelo Grêmio E. da Cunha. 
José Verissimo — Estudos de literatura brasileira, vol. X'. pg. 73. 

" " — Um historiador dos sertões, no Correio da Ma- 
nhã (1903). 

José P. Sampaio — Prefacio de "Contrastes e confrontos". 
Feüx Pacheco — Dous egressos da farda. 
Souza Bandeira — Paginas litterarias, pags. 5 e 22. 
Alberto Rangel — E. da Cunha (Um pouco do coração e do cara- 

cter) conferencia por inicitiva do Grêmio E. da 
Cunha, reproduzida no livro " Rumos e perspe- 
ctivas ". 

Bazilio de Magalhães •— Feição brasileira da obra de Euclydes da 
Cunha, a editar-se. 

Araújo Jorge — Euclydes da Cunha — Revista Americana, anno I, 
n. 1 pag. 114. 

" " — O ultimo livro de E. da Cunha, Revista Ameri- 
na, tomo III. fase. 1 pag. 64. 

" " —• Ensaios de historia e critica. 
Cândido Junqueira — Revista Americana, tomo ITI. fase. 3, pg. 450. 
Eugênio Werneck — Anthologia brasileira, pag. 57. 
Pereira de Carvalho — Os membros da Academia B. de Letras 

em 1915. 
Francisco Vcnancio Fillio — Euclydes da Cunha (notas biographi- 

cas) 1915. 
Cortes Júnior — Discurso de inauguração da herma de Cantagallo. 
Ignacio 'de Loyo!a —"Um philosopho nacionalista. 
Waldomiro Silveira — Euclydes da Cunha, — "m" A Tribuna de 

Santos", Agosto de 1909. 
Viriato Corrêa — Artigo na " Illustração Brasileira" de 15 de Agos- 

to de 1909. 
João Pinto da Silva — Diante do Orestia, em "Bolhas de espuma". 
Adalgiso Pereira — Artigos em o "Estado de S. Paulo", 1918. 

11 
12 
13 

14 

15 
16 
1/ 

18 

19 
20 
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21 Roquette Pinto — 3. da Cunha naturalista, na Revista do Brasil, n. 
29 e em folheto. 

22 Vicente de Carvalho — Revista do Brasil n. 28 
23 Homenagens a E. da Cunha — Revista do Brasil n. 38. 
24 Almanack Garnier (1909) pag. 171. 
25 Revista do Grêmio Euclydes da Cunha (annuario) de 1914 a 1919. 
26 Homenagem do Grêmio Litterario Euclydes da Cunha. 
27 Por protesto e adoração — in memoriam de E. da Cunha, vol. de 2S0 

■pgs. e muitos clichês, a sahir no cor- 
rente mez. 

28 Juízos criticos sobre " Os Sertõespublicação da casa Laemmert. 
29 Arnaldo da Cunha — Conferencia na Bahia — na Revista do Insti- 

tituto Historico da Bahia — 1919. 
30 Oliveira Lima — Euclydes da Cunha, artigo no "Estado de S. Pau- 

lo 1912. 
31 Coelho Netto — Discurso pronunciado em 16 de Agosto de 1909, na 

Camara dos Deputados. 
— Os Sertões, artigo em 1903. 

32 Medeiros e Albuquerque — Chronica litteraria (J. Santos) Noticias 
de 12-12-1902. 

33 J. da Penhà — Um livro; na "Gazeta de Noticias" de 14 e 18-12-902 
34 Jornal do Commercio. de 24-12-1902: Os Sertões. 
35 Mucio Teixeira — Os Sertões, Jornal do Brasil, 1903. 
36 Moreira Guimarães — O livro de E. da Cunha, no Correio da Ma- 

nhã, 1903. 
37 Camipos de Novaes — Artigo na Rev. do Centro de Sciencias e Le- 

tras de Campinas, 1903. 
3S Vicente de Carvalho — Paginas soltas. 
39 Manoel Bernardes — Artigo. 
40 João Luso (Armando Erse) — Dominicaes do Jornal do Commer- 

cio, 1909. 
41 Affonso Celso — Almanack Garnier de 1910. 
42 Eurico de Góes — Artigo nas "Horas de lazer". 
43 Miguel de Mello — Prestigio súbito — Jornal do Commercio, 1910. 

" " " — (ja Cunha — Gazeta de Noticias, Julho 
de 1918. 

44 Dyonisio Cerqueira — Artigo no Jornal do Commercio, 1912. 
45 Escragnolle Doria — Artigo no Jornal do Commercio, 1913. 
.46 F. V. F. — A data do nascimento de Euclydes da Cunha, Jornal do 

Commercio, 1913 e 20 de Janeiro de 1914. 
47 Ignacio Amaral — Artigo no " Impaircial". 1916. 
48 José Maria Bailo — Estudos criticos, 1917, pag. 171. 
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Noticia biographica e subsidios para um estudo critico 

Tarefa difficil, senão de impossível êxito, afigura-se-me apreciar a 
obra de Euclydes da Cunha, embora em juizo synthetico e summario, co- 
mo comportam os artiguetes ou perfis litterarios dedicados aos vultos 
eminentes da litteratura nacional. ■■ 

Só definir "Os Sertões", livro capital do escriptor fluminense, faria 
ultrapassar os limites dos subsidios para o estudo critico. 

A obra é dividida em oito capitulos de que os dous primeiros assumem 
cestacada relevancia, pela feição geral de bases pára o estudo dos meios 
physico e social do núcleo do Brasil. O autor, em um relance de obser- 
vação, ao penetrar o sertão da Bahia, em missão jornalística, desprovido 
de instrumentos e apparelhos scientificos, com a intervenção exclusiva de 
solidos conhecimentos de sciencias naturaes e as leituras que emprehen- 
dera em memórias de viajantes, obras de investigadores e chronicas so- 
bre a immensa região brasileira, conseguiu esboçar um quadro perfeito 
da formação geologica da terra ignota, estudando a climatologia variada 
e o phenomeno das seccas periódicas. 

O mundo physico do planalto central é descripto com o carinho que 
sentem os pantheistas privilegiados que conhecem, sem minúcias, os segre- 
dos da Natureza. 

iNa segunda parte aborda o problema ethnologico, em fiincção do meio 
physico e de outros factores influentes na formação das raças e sub-raças. 
Estuda as feições do jagunço, do vaqueiro, do gaúcho e de outros typos 
embryonarios da nacionalidade brasileira, segundo o fades actual e atra- 
vez da evolução histórica, definindo o genesis dos mestiços. 

Nas partes subsequentes analysa com precisão e rara capacidade crítica 
c caso do Canudos, desde os primordios ás consequencías; intervem com a 
psychologia precisa da multidão de fanaticos, jagunços e cangaceiros, e 
estygmatiza os sentimentos de vingança e de barbaridade do elemento 
vencedor, em verdadeira scena dantesca. 

E um quadro triste e vergonhoso da nossa historia, em o qual a igno- 
rância faz sobresahir a animalidade no mais elevado grau e a sêde de 
vindicta se manifesta com os horrores dos instinctos subalternos do 
homem. 

Si o objectivo do autor estava adstricto a narrar as occorrencias do 
movimento sedicioso, explicando as origens e as consequencías e des- 
crevendo as incursões das forças expedicionárias, elle excedeu cs seus in- 
tuitos e oifereceu-nos um livro vigoroso, mixto de sciencia e arte, onde 
a cultura formidável de um espirito de eleição se allia á esthetica de um 
artista consagrado. As explicações de phenomenos da natureza servem 
de fundamento ao estudo de um povo, intervindo com solidos conheci- 
mentos das theorias ethnographicas e os elementos indispensáveis ás de- 
ducções a que chegou. 
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E' um livro vigoroso e de extraordinário valor que lhe grangeou me- 
recida reputação de escriptor consummado. Constituiu a sua estreia e 
abriu-lhe caminho fácil para a gloria. 

Até então vivia o engenheiro quasi na obscuridade. 
Filho legitimo de Manoel Rodrigues Pimenta da Cunha e D. Eudoxia 

Moreira da Cunha, nasceu Euclydes a 20 de Janeiro de 1866 na fazenda 
da Saudade, em Santa Rita do Rio Negro, município de Cantagallo. Per- 
dendo o carinho materno aos 3 annos de idade, foi transferido para 
Theresopolis, confiado aos cuidados de uma tia, em cuja companhia só 
esteve durante dous annos, sendo transferido novamente para S. Fidelis 
onde esteve em casa de outra tia até concluir o estudo das primeiras 
lettras com o velho professor Caldeira. Quando o seu pae retirou-se, em 
1876, para o Rio de Janeiro, levou-o e matriculou-o successivamente nos 
collegios Victorio da Costa, Anglo Brasileiro e Aquino. 

Emquanto concluia os estudos preparatórios, lia e fazia versos, pre- 
parando a collecção " Ondaspoesias sobre vários assumpt03, principal- 
mente sociaes, cujo original se acha em poder do Grêmio Euclydes da 
Cunha. Também se lhe despertou a vocação pelo estudo de mathematica e 
fez a sua estreia no "Democrata", jornalzinho em que escreveu os pri- 
meiros fragmentos de prosa e os versos da adolescência. 

Com 20 annos de idade assentou praça na Esco'a Militar da Praia 
Vermelha e ahi adquiriu o cabedal scientifico que soube desenvolver com 
talento e devoção ao estudo. 

Então escreveu a "cjmedia de 15 actos" "Observando", notas de 15 
dias da vida acadêmica na Escola Militar e deixou-se empolgar pela 
propaganda leal de Benjamin Constant, até praticar o celebre acto de 
indisciplina perante o ministro da guerra Thomaz Coelho, a 4 ae Novem- 
de 1888. 

Narra Afranio Peixoto as peripecias do incidente, desde o inicio, ao 
desrespeitar o chefe do exercito, até a magnanimidade do Imperador, 
fazendo-o desligar das fileiras, graças á benevola intervenção de Fran- 
cisco de Castro que lhe attribuiu um accesso de loucura, e a uma " varia " 
do Jornal do Commercio, que ensinuou a deliberação tomada. 

Dirigiu-se logo após para S. Paulo onde iniciou a sua carreira jor- 
nalística na " Provincia", a 22 de Dezembro de 1888. 

No anno seguinte cursou a Escola Polytechnica do Rio, com o fim de 
concluir o curso de engenharia: mas, ao proc'aniar-se a republica, apre- 
sentou-se ao Marechal Deodoro e foi reintegrado no exercito, no posto 
de alferes-alumno. 

Em 1892 Floriano Peixoto promoveu -o a 1.° tenente e offereceu-lhe 
uma commissão, á sua esco'ha. Modestamente contentou-se com o que lhe 
facutava a lei, conseguir um anno de pratica na E. F. Central do Bra- 
sil, com residencia em Caçapava. 

Por occasião da revolta de 1893 foi incumbido de construir trin- 
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cheiras na Saúde e, quando o Senador João Cordeiro propoz a execução 
dos culpados, ao se encontrar uma bomba na redacção do "Tempo", elle 
escreveu duas cartas á " Gazeta de Noticiasprotestando contra a ten- 
tativa criminosa. Viu-se então obrigado a retirar-se para Campanha e, 
terminada a revolta, dirigiu-se para Descalvado, afim de exercer a pro- 
fissão de engenheiro, depois de conseguir reforma a 13 de Julho de 1896. 

No anno seguinte partiu para Canudos, a serviço do jornal "Estado 
de S. Paulo" que publicou a sua correspondência sobre a campanha ver- 
gonhosa. 

'Nomeado engenheiro de districto da Directoria de Obras Publicas de 
S. Paulo, teve ensejo de reconstruir a ponte de S. José do Rio Fardo 
e, em um barracão de madeira que lhe servia de escriptorio, concebeu e 
redigiu "Os Sertões", de 1899 a 1901. 

Apezar do successo causado em leitura intima e do enthusiasmo de 
Garcia Redondo que recommendou o autor do livro a Lúcio de Mendonça, 
não conseguiu Euclydes da Cunha a publicação no "Estado de S. Pau- 
lo ", nem no " Jornal do Commercio" do Rio. Entregou o manuscripto 
á livraria Laemmert que resolveu editar a oibra, expondo-a á venda em 
1902. 

A consagração foi súbita, tal o enthusiasmo que despertou perante os 
criticos, a imprensa e os leitores. Exgottou-se promptamenle a primeira 
edição, succedeu-lhe outra sem interrupção e abriram-se-lhe as portas do 
Instituto Historico e da Academia Brasileira de Letras, era 1903. 

Adquiriu amigos sinceros, como Machado de Assis, Coelho Netto, 
Garcia Redondo, Lúcio de Mendonça, Araripe Júnior, Sylvio Romero e 
Oliveira Lima e voltou a trabalhar em S. Paulo até 1904. 

Demittindo-se da Directoria de Obras Publicas, foi indicado por Oli- 
veira Lima ao Barão do Rio Branco e começou a trabalhar no Ministério 
do Exterior, onde permaneceu até 1909. A principal incumbência que re- 
cebeu, consistiu no reconhecimnto do A'to-Purús, na qualidade de mem- 
bro da Commissão Mixta Brasileiro-Peruana, e o modo por que desem- 
penhou a missão que lhe conferiu o Barão do Rio Branco, tem como 
attestado o relatorio publicado em 1906 pela Imprensa Nacional. 

Teve ahi ensejo de estudar a região amazônica, proporcionando-lhe 
as suas observações os ensaios magistraes, incluídos nos vo'umes "Con- 
trastes e confrontos" e "A' margem da historia" e no preâmbulo do 

Inferno verde" de Alberto Rangel. Projectou ainda uma obra de maior 
folego — "Paraizo Perdido", em que, á maneira de "Os Sertões" 
estudaria a Amazônia, em conjuncto harmonico, de accôrdo com idéias 
e factos expendidos em monographias isoladas. Desse livro já possuía 
o primeiro capítulo prompto, segundo a declaração feita a Coelho Netto, 
pouco tempo antes de ser assassinado. 

A 18 de Dezembro de 1906 verificou-se a sua posse na Academia onde 
recebido por Sylvio Romero, pronunciou um admiravel discurso de elo- 
gio a Castro Alves e Valentim Magalhães. 
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A 15 do mesmo mez e anno foi covardemente asssassinado por deus 
rapazes que lhe roubaram a honra do lar e ao Brasil um dos melhores es- 
criptores contemporâneos. Morreu com 41 annos de idade, em pleno viço 
de talento, interrompendo bruscamente a sua obra, pois além do " Parai- 
20 Perdido" e dos artigos que deixou esparsos, delineara o arcabouço 
de um romance " Homens bonssegundo allusão feita a Affonso de 
Taunay e Vieira Fazenda. 

Desdobram-se duas feições distinctas no homem que se integram no 
escriptor: o espirito scintillante do intelectual e o conjunto de qualida- 
des moraes q»e serviam de ornamento ao seu caracter adamantino e sem 
jaça. A primeira se consegue na leitura de suas obras e a segunda se 
oibtem dos informes dos que com elle privaram, amigos e indifferentes, 
com especialidade os que escreveram sobre a sua feição moral, como 
Alberto Rangel, Afranio Peixoto e outros. 

Ha, porem, uma fonte completa, sob todos os pontos dê vista: é o 
Grêmio Euclydés da Cunha onde se congregaram alguns dos seus admi- 
radores, na expansão de qualidades e attributos que dignificam esses 
moços de valor, a reunir pacientemente todos os dados que definam a 
vida do escriptor brasileiro, todos os elementos que completem a sua 
individualidade moral, t£>dos os objectos que lhe pertencem, em verda- 
deiro culto de saudade e admiração por esse ente privilegiado, que em 
curto prazo, de 1902 (publicação d'"Os Sertões") a 1909, empolgou a 
admiração de todos os coevos, de sul a norte do paiz, e mesmo de mui- 
tos extrangeiros. 

Esse Grêmio tem dedicado a sua memória uma revista annual onde se 
reúnem todos os trabalhos que deixou o inolvidavel escriptor, e as re- 
ferencias a elle feitas, alem da correspondência intima e outras curio- 
sidades. Vae agora dilatar a homenagem, editando um^ volume consa- 
grado ao autor de "Os Sertões": "Por protesto e adoração". 

Euclydes da Cunha era de temperamento excessivamente nervoso e 
manifestava a desconfiança do caboclo; mas acima de tudo era um bom, 
um justo, um honesto e um corajoso, isto é, um homem de caracter in- 
tegro e indomável. 

Summario para mn estudo completo 

Acíversidade na infancia — Educação — O revoltado   Primeiras 
manifestações de talento — Apparição que offusca — O valor d'" Os 
Sertões" — O estylo de um artista ignorado — seus méritos scientificos 
— O engenheiro — A serviço do Brasil — O valor moral do homem 
— O escriptor em varias modalidades — Reconhecimento do Alto Pu- 
rüs e Perú versus BoMvia — Contrastes e confrontos e A' margem da 
historia Como critico — O poeta — A obra interrompida — Como se 
detem a marcha de um astro fulgurante — Infortúnio no fim da exis- 
tencia. 



Mme. POMMERY — Hilário Tá- 
cito — Revista do Brasil — São 
Paulo, 1920. 

S. Paulo inaugurou o anno com 
duas revelações literarias dos mais 
finos quilates. O Prof. Jeremias já 
fez carreira no publico, que o ab- 
sorveu e absorve com avidez con- 
soladora. 

O mesmo está suc;edendo a M"^". 
Pommery, sjatyra forlmidavt^l aos 
costumes paulistanos. O assumpto 
é escabroso, mas com tal arte sou- 
be avir-se o A. que o mais arrepia- 
do moralista o lê sem cara feia. 
Historia a vida em S. Pau'o d'uma 
mundana creadora de costumes. 
Por manhas e artimanhas de tal 
matrona formou-se uma escola no- 
va de extorquir dinheiro aos ho^ 
mens por meio de pelle feminina e 
effluvios de champagne. 

Como chegou ella a esse resulta- 
do, depois d« sabias auscultações da 
psychologia dos nossos ricaços da 
cidade, e dos " coronéis" do interi- 
or, é coisa que H. T. desfia com 
uma graça infinita, em esty'o joco- 
serio, do mais fino sabor humoris- 
tico, misturando salida erudição 
classica, e citações biblicas ás maio- 
res patifarias camaes de nossa alta 
í?omma. Mas o argumento do livro 
é coisa de somenos. Esse mesmo 
argumento, tratado por um espirito 
vulgar, daria ou obra chilra ou por- 
nographica. 

Salvou-o a maneira do A., sua eru- 
dição, seu bom gosto literário, seu 
senso innato do verdadeiro humo- 
ur, suas quaMdades deveras notá- 
veis de equilibrio e sOvoir faire. E 
tão notavelmente attico se revelou 

na factura da satyra que para 
encontrar coisa irmã temos de dar 
busca no tesouro das letras patrias 
e soccorrer-nos dos nossos mais^ a- 
purados estylistas. Mesmo asstim, 
no genero, não sabemos de livro 
nosso, emparelhavel com este. O 
pub ico, que tem faro, percebeu logo 
o advento d"um escriptor de escol, 
desses que raro em raro apparecem, 
um ou outro em cada geração. E 
antes que a critica se manifestasse, 
fez ao livro honras invulgares em 
nosso meio. Desde que sahiu até 
hoje a Mme. Pommery constitue 
um thema forçado de palestra, não 
fazendo ninguém restricções á arte 
inegualavel do A. Mais estréas co- 
mo esta, e S. Paulo ajuntará á sua 
hegemonia economica, mais uma, a 
literaria. 

O PANSEXUALISMO — Franco 
da Rocha — Rothschild & Cia 
— S. Paulo, 1920. 

Completando, ou antes, desenvol- 
vendo um trabalho anterior, feito 
para seus alumnos da Faculdade de 
Medicina, folheto que suscitou mui- 
to interesse, mesmo fóra das rodi- 
nhas scientificas, o A. dá-nos hoje, 
em volume de 190 pgs., um magní- 
fico estudo sobre a doutrina de 
Freud. Este sábio lança todos os 
actos do homem á conta de mani- 
festações directas ou indirectas, 
próximas ou remotas, do instincto 
sexual, instincto que por sua vez 
é uma decorrente do instincto 
de conservação da especie. Que jo- 
guete é o homem nas mãos da na- 
tureza ! Seu livre arbítrio, sua li- 
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berdade é o que ha de mais deter- 
minado pelas injuncções despoticas 
do instincto ! Come e ama. Só faz 
isso, apparentando fazer mil coisas 
diversas. ^Jão ha acto seu que, exa- 
minado ao arrepio, de élc em élo, 
não entronque nos dois imiierativos 
ultra-categoricos impostos pela mãe 
Natura a todos os seres vivos: o 
que zela da conservação do indiví- 
duo e o que zela da conservação da 
especie. A psychoanalyse de Freud 
nada mais é do que a dissecação 
desse instincto té o olho d'agua pri- 
mitivo. Franco da Rocha superior- 
mente explana a theoria — com o 
desempenho e garbo a que já nos 
acostumou. Sua maneira de tratar o 
assumpto é a dos que assimilam in- 
tegralmente; é correntia como a dos 
sábios de bons quilates e não mas- 
cada, arrumada, arranjada, como a 
dos demi-savants. 

O PATRIARCHA DA IMPREN- 
SA — José Eduardo dà Fonseca 
— Livraria Editora Leite Ribeiro 
&• Maurillo — Rio, 1920. 

O Auctor, membro da Academia 
Mineira de Letras e seu orador of- 
ficial, acaiba de enfeixar em livro 
uma serie de discursos por elle 
pronunciados em Bello Horizonte. 
O primeiro, que abre o volume e 
lhe dá o titulo, é um bello e original 
estudo sobre a personalidade de E- 
varisto da Veiga. Nesse trabalho, 
como nos subsequentes, o autor re- 
vela admiravel capacidade de syn- 
these, graças á qual o insigne jor- 
na"ista da Regencia apparece-nos. 
sem nenhum encarecimento, á ma- 
neira de um alto relevo historico, 
tal o vigor com que é magistralmen- 
te modelada a sua grande figura. 

E o estylo do panegyrista é sim- 
ples, deliciosamente simples, dessa 
simplicidade que, no dizer de Ana- 
tole, encerra, como a luz branca, a 
virtude de todas as demais mo'da- 
lidades do espectro solar. Seus pe- 
rioidos são amplos, sonoros, cauda- 
losos e ao mesmo tempo tão límpi- 
dos que fazem pensar em agua de 
rocha. D'ahi as paginas de alto e 

fervoroso louvor com que Augusto 
de Lima enaltece, em formoso pre- 
facio, a obra do escriptor mineiro. 

Já dizia Buffoti que qualquer ho- 
mem culto pôde traçar pensamentos, 
mas só os consegue gravar quem 
possua estylo. E José Eduardo é 
sem duvnda um desses privilegia- 
dos. Porque dá as idéas que expõe 
um cunho personalíssimo. Veste-as 
de festa. Torna-as vistosas, sem 
vulgaridade, — ricas, sem demasias 
de omato nem preciosismos ridí- 
culos. E tem mietaphoras que não 
esquecem mais. Assim é que, para 
elogiar uma oibra de Arinos, cha- 
ma-lhe " lívro-veronica, em que se 
estampou a imagem da Patria". 

Não é, porém, esse o único aspe- 
cto interessante do trabalho a que 
nos referimos. De fóra parte as 
bellezas estríctamente literarias ha 
ne'le largos descortinos de ordem 
sociologica ou política, tomada esta 
palavra em sua mais nobre accepção-. 

Basta-nos dizer que o publicista 
toma do estudo da " Aurora Flu- 
minense " occasião para condemnar 
as tenazes remanescencías do par- 
lamentarismo cm nossa vida publi- 
ca, attítude acertadíssima, que lem- 
bra a*gumas das mellwres paginas 
de Alberto Torres. Mais além, ácer- 
ca do tão decantado e quasi nunca 
sincero programma de aproveita- 
mento das capacidades, cita não sem 
humour, o versículo do Corão, que . 
reza: " O governo que nomeia um 
hoimem para um emprego, havendo 
nos seus domínios outro homem 
melhor, attenta contra o Estado e 
contra Deus ". E verbera a proposí- 
to em phrases cheias de fogo a 
ignorancia, a inépcia, a estreiteza 
de horizontes dos nossos homens 
públicos. E nesse particular — ai 
de nós! — tem elle sobejas razões 
para levar até o rubro-branco as 
incendidas ascuas de sua critica, 
E faz bem, porque, mesmo naquel a 
região descripta pelo grande Alco- 
fnbas, onde as próprias palavras se 
congelavam no ar, lá vmh? um bel- 
lo dia de serenidade em que, fnn- 
dindo-se ao calor ambiente, eram 
a final ouvidas e meditadas. 
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A SEAIANA — Machado de Assis 
Livraria Garnier -- Rio, 1920. 

Bom presente faz o Garnier ás 
letras, editando em grosso volume 
de 456 pgs. as chronicas que Macha- 
do de Assis publicou na Gaseta de 
Noticias. A Semana, ohamava-se a 
sua secção nesse jornal, onde a 
manteve com regularidade, demons- 
trativa de grande capacidade de 
trabalho, durante cinco annos, de 
abril de 92 a março de 97. Machado 
revela-se ahi o Machado de sem- 
pre, chronista subtil, e critico cheio 
de atticismo. E mais que em nenhum 
outro livro, entremostra ao publico 
todas as suas idéas a respeito dos 
homens e das cousas. Quem quizer 
conviver umas horas com a mais 
bella intelligencia jamais desabro- 
chada no Brasil, leia A Semana, 
leia-a aos poucos, sybaritamente, e 
nunca se arrependerá do tempo 
gasto nisso. Não ha prazer que va- 
lha o prazer mental. Todos os mais 
são passageiros, e deixam borras 
amargas. 

O prazer mental, porem, perfu- 
ma-nos o cerebro, irisa-o, e recon- 
cilia-nos com a vida. Ora, é Macha- 
do de Assis o maior mestre que 
temos na arte subtilissima de nos 
proporcionar ao espirito este pra- 
zer dos deuses. Lel-o é arejarmos o 
cerebro, como si abríssemos uma ja- 
nella para um jardim de Armida. 
Prefacia o livro Mario de Alencar, 
o generoso cultor da sua memória, 
dando notas preciosas para o bom 
entendimento do livro. 

AO VENTO — Simão Jimior — 
Casa Mayença — S. Paulo, 1920. 
Collecção de chronicas publicadas 

no " Correio Paulistano " nas quaes 
o A. philosopha sobre a vida. Se a 
profissão dum auctor trae-se na 
obra, como o querem certos críti- 
cos, affirmariamos que S. J. ou é 
ou já foi um sacerdote... Talvez 
erremos, talvez seja ere um bacha- 
rel em direito ou corrector da pra- 
ça, mas ha em seu livro um "quê- 
sinho" denunciativo de coiôa... A- 
quelle amargor de Posskloniio, uns 

vagos rompentes de quem procura 
sacudir-se de peias e mil coisinhas 
mais arrastam-nos a crer n'uma 
'bellissima vocaç'o literaria, bem 
humana, bem sadia, que se estorce 
dentro dum borzeguim de ferro. E 
é pena. 

Escrevedores ha-os por ahi, ás 
duziias, mas escriptores de facto, 
desses cujas phrases caem da penna 
sempre de pé, como os gatos, ha 
poucos. E é doloroso, ao topar com 
•um delles, sentil-o atado, como Gul- 
liver, numa teia bem differente da 
de Gulliver, por que é quasi inque- 
brável. .. 

BEATOS E CANGACEIROS — 
Xavier de Oliveira — Typ. Rev. 
dos Tribunaes — Rio, 1920. 

Livro tristíssimo, este. Revela 
uma doença social, a mais, entre 
tantas que torturam o nosso paiz; 
o Cangaço. E' doença do Norte, e 
endemica nos sertões. A causa é 
a ignorancia em que vive atolado 
aquella gente e o mandonismo coro- 
nelicio, que impede a acção da jus- 
tiça. Para extirpar o beato e o 
cangaceiro só ha um recurso: car- 
tilha e juizes, coisas de que esta- 
mos, por lá, muito longe ainda. 

O livro do Sr. X. de O. faz a chro- 
nica dos successos mais memorá- 
veis dessa especialidade brasileira 
de banditismo. Apparecem as figu- 
ras tetricas do Beato da Cruz, Ma- 
ne Coco Secco, Zé Pedro, Calangro 
Quintino etc, gente conformada toda 
por um mesmo molde, filhos da 
iniqüidade e da ignorancia. Seu es- 
tylo é desalinliavado, e dos mais 
afastados do"equi ibrio esthetico que 
a arte de escrever exige; mas a 
obra vale como um documento pre- 
cioso da coisa cahotica, informe, 
dolorosa que é o Brasil por dentro. 
Denunciado este phenomeno, pela 
primeira vez, por Euclydes da Cu- 
nha, X. de O. traz mais um depoi- 
mento sobre a mazela, decorrente 
do desequilíbrio de civilisação en- 
tre os litorâneos e os centraes. Es- 
tes estão menta'mente num atrazo 
de séculos so.bre aquelles... 
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A' VOLTA DO MUNDO — Bd. 
Navarro dc Andrade — Roths- 
child âr Cia. — S. Paulo, 1920. 

Viajar, para a brasileira gente, é 
synonimo de ir a Paris, cair lá na 
farra, dedilhar a gamma inteira dos 
prazeres bordelengos e voltar com 
os bolsos vazios e o cerebro amo'le- 
cido. E' assim, e acabou-se. O mun- 
do é Paris, e acabou-se. 

Esta fôrma nacionalissima de im- 
becilidade já vae cançando, de modo 
que é com alivio que se nos depara 
um Hvro destes, de viagem, mas 
não á moda sandia. O A. apezar de 
brasileiro, não é to'o — abre exce- 
pçlo á regra. Tem a coragem inau- 
dia de viajar pelo Oriente! E 
porque é um homem de espirito 
frio e viajou fóra da zona estraga- 
da, seu livro lê-se com especial 
encanto. 

O A. leva-nos aos E. U., ao Ja- 
pão, á índia, a Java, á Colonia do 
Cabo; leva-nos pe'o braço, de cigar- 
ro á bocca, na frescata dum pyjama 
conversando com a maior despreoc- 
cupação deste mundo. Conta-nos 
como resingou com os criados, que 
más coisas deram-lhe nos hotéis, 
que ruim gente é o nosso diplo- 
mata, e como se su'a por lá. Suou 
á bessa, nessas regiões queridas do 
sol, e grande parte do livro transpi- 
ra os seus suadouros forçados. Mal 
feito o mundo! Gente a morrer tor- 
rada nos tropicos, e de frio, nos 
polos! Si não era tão razoavel rate- 
ar ge'o e sol, de modo a termos 
uma primavera de polo a polo! A- 
pezar disso, o livro confirma uma 
vez mais a delicia de viajar. Si 
porem, t delicia viajar, viajar em 
companhia do A. é delicia dupla. 
E gozal-a-á quem der duas horas 
de attenção ao seu livro, que não é 
literatura (ifeíizmente), nem sc(i- 
cncia peroibesca (ora graças!), nem 
attitude hlasée de turista entendido, 
e sim palestra amavcl, graciosa, ane- 
dotica, instructiva e inteliigente. E 
o A. a impregna de tal fôrma da 
sua maneira pessoal que em muitos 
trechos se fica na duvida de estar 
a lel-o em livro ou a ouvil-o em 

carne, osso e sotaque coimbrão, 
naquelle encantado paraiso dos eu- 
calyptos que é o Horto do Rio Cla- 
ro. Bem vindos sejam os livros as- 
sim ! 

SANDRO BOTTICELLI — Moi- 
sés Kantor — Drama em 3 actos 
dc Ia época dei Renacimiento — 
Edição de "Nosotrus" — Btu- 
nos Aires — 1919. 

O volume que traz este titulo en- 
feixa mais dois dramas — Griseld<', 
lenda dramatica da Edade Media, 
em um acto e Noche dc Resurre- 
ción, drama em tres actos da epo- 
cha moderna. 

Sandro Botticelli é sem favor uma 
obra prima do theatro moderno, 
não se distanciando delia as outras 
duas, nas quaes o auctor, abordan- 
do themas absolutamente diversos, 
desdobra a sua mu'tipla individua- 
lidade. Abeberado, sem duvida, dos 
bons ensinamentos do theatro clás- 
sico e de boa philosophia, que em 
toda a obra se respira, emprehendeu 
na primeira das tres peças a res- 
tauração dos tempos áureos da Re- 
nascença, á luz da mais encantado- 
ra perspectiva philosophica. E de 
que o conseguiu nos assegura logo 
a primeira leitura. Com admirav^;! 
percepção artistica, entrelaçadas as 
figuras históricas de Alessandro 
Botticelli e Savonarola, bastante 
conhecidas cada qual no seu papel 
tão afastado do outro — mestre da 
pintura aquelle, prégador e martyr 
o segundo — como que uma revela- 
ção se nos apresenta: — todo o 
dualismo da edade media em dis- 
solução, trabalhada pelo renasci- 
mento da arte pagan sobre os mo- 
tivos christãos e pelo despertar da 
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razão sobre o abastardamento da 
fc e dos costumes. Nessa grande 
moldura, cabendo toda a Renas- 
cença. com os seus contrastes, as 
suas incertezas e desequilíbrios, per- 
feitamente cabe cada um de seus 
personagens, representação typica, 
nitidamente acabada, dos elementos 
s.ociaes de época: Loureíiço Medi- 
ei, o magnifico senhor de Flo- 
rença, Marcilio Ficino, o philoso- 
pho, Benvenuto Gritti, o medico, 
Fra Maria.no, o monge, Frances- 
china e Mona Giovanna, Ni- 
colo, o rico mercador e amador das 
bellas artes, o marujo que se vae 
juntar a Colombo e Paolo Allegri, 
o demagogo, outros tantos ty- 
pos, que dão a perfeita ceracterisa- 
ção do tempo. Entre o discipulo de 
Platão e o physico delineia-se o 
distanciar da sciencia. desprehendi- 
da da especulação metaphysica, 
mais felizes as duas que a arte e 
o mysticismo, então e ainda hoje, 
talvez, conjugadas no substratum 
em que se fundem os sentimentos 
hiunanos. Fra Mariano e Paolo são 
dois antipodos — o frade hypocri- 
ta e o condottieri, democrata em 
política e religião, ardente e rebel- 
de, com uma maldição prompta pa- 
ra todos os Ídolos e um applauso, 
para toda a bravura. 

Manejando tão bello material, 
Moisés Kantor traça o drama com 
admiravel penetração, apropriando- 
se dos factos historicos, consor- 
ciajido-os e levemente corrligindo- 
os. E, assim, o effeito é surprehen- 
dente de verdade e de arte. Savo- 
narola rebelado, implacavel como 
um justo e um illuminado e Botti- 
ceHi acossado por ideaes antagôni- 

cos, a sua inspiração com raizes 
profanas no amor de Giovanna e o 
seu sentimento mystico, que o leva 
ao fanatismo, aos pés do propheta 
— eis o trama que os conduz a am- 
bos á morte; um á fogueira e o ou- 
tro ao duplo suicídio, primeiro do 
artista, pela cremação de suas te- 
las nos autos de fé do reformador 
dos costumes, depois do proprio 
homem, incapaz para a vida sem o 
seu amor e a sua gloria, bem como 
o artista, sem a paz interior e o an- 
ceio para a perfeição. 

Por tudo isso, o attiscismo da lin- 
guagem, a naturalidade das situa- 
ções, a nenhuma emphase, senão 
a da acção dramatica e, sobretudo, 
a força, a vitalidade e o chocante 
das scenas, algumas della.í magis- 
traes como as do studio", entre 
Botticelli e o mercador e, depois, 
entre o artista e o seu modelo, en- 
tre o mesmo e Savonarola, encadea- 
das seguidamente, com extraordiná- 
rio poder de contraste. Para citar 
todas, reproduziríamos o drama, 
porém, não deixaremos sem men- 
ção a scena IV do 3." acto, no- 
tas á margem, pittorescas e pro- 
fundas, de psycholo^gia infantil, 
proporcionadas por um grupo de 
garotos, comiparsas obrigados de 
todas as expansões pub'ica de 
" piangoni " e de " arrabiati "... 

O quadro que nos desenha com 
sunima sobriedade, linhas geraes 
destacadas, pormenores raros e 
bem engastados no conjunto, é com- 
pleto e do mais encantador impres- 
sionísmo. Suggestivo, não ha como 
não pensar, após a leitura, na im- 
mensidade e complexidade da al- 
ma humana, descarnada e posta em 
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toda a sua nudez, sobretudo nos 
períodos de transição qual o dessa 
esp"endida Renascença, tão bella e 
fortemente reconstituída por esse 
bello artista que é Moisés Kantor. 

* 

Em Griselda, pequena joia litera- 
ria, quanta belleza! A lenda medie- 
val do XIII século toma, nas mãos 
deste nietzscheano com tons accen- 
tuados de determinista, todas as 
cambiantes dramaticas de que é ca- 
paz um espirito eminentemente 
creador. 

Por sua natureza, mais literário 
rhetorico que o primeiro, é o pe- 
queno drama, por isso mesmo, a pe- 
dra de toque do artista, que, aliás, 
guardando medidas justas, o quan- 
to possiivel em obra de pura ficção, 
attinge o ápice da dramaticidade. 
Mixto de piedade christan, a mais 
sublitne e diluida piedade e da hir- 
suta rebeldia do super-homem, im- 
piedoso, livre € barbaro em seu re- 
quintado orgulho, realisa o mesíno 
milagre esthetico da dualidade nu- 
ma alma de nossos dias. E' forte, e 
impressionante, mesmo cantando, 
como canta, o amor sobre todas as 
coisas. 

RECORDAÇÕES DE GUERRA 
E DE VIAQEM — Visconde de 
Taunay — Ed. Weiszflog Irtnãns 
— 5. Paulo, 1920. 

Com a edição do presente volu- 
me. de cerca de duzentas paginas, 
acaba de prestar-se excellente ser- 
viço ás letras. O Visconde de Tau- 
nay não é auctor cujos manuscri- 
ptos se percam, por menos valia 
que aipparentcm, o que, aliás, não é 
o caso destes. Contendo em parte 
notas para ulterior desenvolvimen- 
to, são o mais fiel testemunho de 
observações immediatas, de incon- 
testável valor historico. Referentes 
á ultima phase da guerra do Pa- 
raguay, guardam a frescura e es- 
pontaneidade peculiares ás primei- 
ras impressões. A segunda parte, 
correspondências da Europa, publi- 
cadas em 1878 e 1879 no Jornal do 
Commercio, têm o mesmo particu- 
lar encanto. 

Numa e noutra ha muito que ler 
e apreciar. Contribuição valiosissi- 
ma para o estudo completo dessa 
grande personalidade literária, que 
é o auctor da Retirada ca Laguna 
e de Innocencia, dois dos nossos 
mais caros monumentos. Recorda- 
ções de guerra e de viagem em boa 
hora vem figurar na bibliotheca 
brasileira, ao lado das duas obras- 
primas como illustração valiosa. 



VASOS DE... IGí^OMINIA 

Se o autor da "Arte de Furtar" 
fosse desta época e deste pais, é 
bem provável que, ao invés dessa 
famosa satyra, escrevesse a "Arte 
de Adular". Porque aqui os adula- 
dores não hão mister dissimular 
as suas baixesas. Estaáeiam-n'as, 
não só nas praças, senão também 
por via da grande publicidade dos 
jornaes e agencias telegraphicas, 
patenteando a todos com um des- 
pudor de rascoeiras as sabujices 
quotidianas com que se degradam, 
conspurcando ao mesmo tempo os 
seus chamados amigos e chefes. 

E é sobretudo no terreno dos cos- 
tumes politicos que mais sc desen- 
volve e braceja a lisonja. Grande 
obra de patriotismo será o denun- 
ciar-lhe sempre os torpes manejos, 
o assobial-a, o votal-a ao desprezo 
publico, onde quer que ensaie dei- 
tar as patas de velludo. Importa 
que não só os louvaminheiros, se- 
não também os que se deixam lou- 
vaminhar, qttando em postos de go- 
verno, sejam dcspiedosamente jus- 
tiçados pela opinião. 

E' verdade que a lisonja é velha 
como o mundo. Pois 3.000 annos 

antes de Christo, 50 séculos atras 
de nós, já os hieroglyphos da épo- 
ca dos constructores das pyramides 
lhes registravam os donaires cor- 
tesãoà. "Sua magestade, sempre 
que vou beijar o solo, m'o veda, 
dando-me a honra de roçar-lhe os 
pés com os meus lábios", gaba-se 
um summo sacerdote de Memphis, 
cm uma inscripção cinco veses mil- 
lenaria, ao parecer com o mesmo 
aprumo com que o deputadilho 
Menippo (procurese a chave em 
La Bruyère) ,nos inforjiia de que 
como valido e familiar nos paços 
imperiaes, logra o prcvilcgio — ora 
viva o compadrego! —■ das gran- 
des entrées luis-quinsescas conver- 
tidas em nacionalissimas pancadi- 
nhas no hombro... 

A ancianidade, porém, de uma 
miséria de modo algum a justifi- 
ca. Homens... homcnsl não ha 
duvida... Mas est modus in rebus. 
E entre nós a impudencia no exer- 
cido da famulagem sóc diariamen- 
te em insolencias tão espantadoras, 
que só com metaphoras tomadas á 
escatalogia se pode dar combate á 
despejada alcaleia dos arrivistas 
sem nenhum outrn mérito mais que 
o de poderem offerecer ás suas vi- 
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climas daqucUes obséquios que os 
Bastos, os Souzas e os Pittas da 
"Hyssopaida" se gozavam de pres- 
tar ao bispo de Elvas... 

Metaiphorizemos, pois, a antiquis- 
sima e saniosa masella. 

Refere Luciano de Samosata, 
em sua Historia Verídica, que na 
extremidade do Zodiaco, enire as 
Hyadas e as Pleiades, existe uma 
republica das Lampaias, as quaes, 
a estylo de homens, enchem as 
praças publicas, mantêm parlamento, 
administração, policia, âtstinguin- 
do-se em grandes e pequeninas, 
luminosas como pharóes e mai es- 
pevitadas que nem fogos fatuos. 
Entre as mais illustres teve elle en- 
sejo de encontrar-se, no pagado da 
justiça com a boa lamparina de sua 
casa, com quem travou amistosa pa- 
lestra ácerca de objecic-s domésti- 
cos mui familiares a ambos. 

Pois, sem havermos mister ir até 
os asterismos longínquos, aqut 
mesmo, debaixo da I.ua, descobri- 
mos, com grande estranheza, em 
certa viagem á de Maistre, a exis- 
tência incontestável de vma cidade 
dos Vasos — Civitas vas-orum — 
B havia-os de ouro, de prata, de 
ferro e até de lata. E havia-os de 
eleição e de... ignominia. Havia-os 
de todos os feitios e com todos os 
conteúdos... Quando chegamos, rei- 
nava uma como exaltação renova- 
dora. Dizia-se que a politica ali- 
mentar dos caldeiros, a.';sim como 
a de agua chilra dos potes e bilhas, 
estava condemnada a ivacuar o 
ágora.. Ia começar uma nova era, 
— a das amphoras de oiro com in- 
crustrações de pedrarias. Fomos 
também ao palacio do Concelho e 

lá tivemos occasião de ouvir uma 
immensa taça transbnrdar.te de ira 
e de esplendor a declamar contra o 
predominio de umas terras-cottas, 
outrora tributadas pelo imperador 
Vespasiano. Havia, porém, umas 
cousas que empcstavam o ambien- 
te com a sua nauseante e insuppor- 
tavel graveolencia. Quisemos então 
grilar pelos encarregados da lim- 
peza publica. Mas um esquisito per- 
sonagem de louça, especic de aga- 
lari de serralho ou mestre de ceri- 
monias, teve-nos mão, explicando: 
"E' verdade que taes vasos entram 
aqui a poder de intrigas de recama- 
ra, a expensas do mérito e do sa- 
ber. E nada desmoralisa mais um 
povo do que o êxito de semelhantes 
sórdidas. Mas são commodos e dif- 
ficilmente a dispensam nas artes. 
Como haviatn então os reis e minis- 
tros de lubrificar e polir as 
suas adamantinas paredes interio- 
res? Depois intitulam-se arrogante- 
mente amphoraes e angustaes. Seria 
um sacrilégio tocar-lhes... " 

E como, arregaçando a pretexta, 
sahissemos correndo para fóra das 
portas, appareceu-nos em uma nu- 
vem a deusa Higia, como Venus a 
Enéas, e honrou-nos com um lati- 
norio, que na realidade acabou em 
peixe: Macte animo generoso puer! 
Novus inripit ordo, graças ao abun- 
dante emprego que vou fazer do... 
formol. 

Tres vezes prostrámo-nos como 
supplicantes e tres vezes elevámos 
as mãos supinas para os céos. 

J. A. NOGUEIRA. 
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RECENSEA^fENTO 

Desde que o governo deliberou cum- 
prir o dispositivo constitucional que 
manda realizar de dtz em dez annos o 
reoenseamento geral da Republica, a Re- 
partição Geral de Estatistica, empenhada 
em dar comipleto êxito a esse serviço de 
fôrma a se poider computar com segu- 
rança os nossos progressos em um século 
de fndeí>endencia, vem de vários modos 
incitando a população a auxilial-a neste 
sentido. 

Todos os que comprehendem as van- 
tagens que advirão de um tal serviço 
applaudem e approvam tudo que possa 
servir á sua vulgarização. 

A imprensa, as associações de todos os 
ffeneros, e até o proprio cinematographo 
prestarão, como já vêm prestando, um 
grande aux-lio á diffusão do que é e 
para que serve o recenseamento. 

No emtanto, cremos que se aqui na ca- 
pital o povo chegará á boa comprehensao 
desta necessidade, já o mesmo não se da- 
rá no interior. O sertanejo não verá com 
bons olhos qualquer serviço de censo, 
cujo fim elle não apanha e não discerne 
do sorteio militar. 

Todos sabemos o que tem sido em al- 
gumas localidades o alistamento militar. 
A' própria mensagem presidencial reco- 
nhece falhas e senões a corrigir, e nós 
aqui já temos varias vezes apontado irre- 
gularidades, publicando reclamações e pro- 
testos que se frizam em geral no facto 
de serem as juntas de alistamentos forma- 
das de elementos políticos locaes que se 
servem do sorteio como meio de coacçao 
quando não de exploração eleitoral. 

E* preciso que se esclareça bem a con- 
sciência da população do interior que o 
recenseamento será um elemento contra 
esses abusos e que constituirá uma prova 
a mais contra as arbitrariedades que por- 
ventura se derem no al-stamento militar. 

O governo, ao invés de nomear homens 
de influencia política, deverá preferir os 
de influencia moral que possam exigir 
a maxima voracidade nas informações. 
Concomm-tantemente, procurar quanto an- 
tes cohíbir e dar mostras evidentes que 
se interessa em cohíbir essas falhas, afim 
de estimular o povo ao maior escrupulo 
nos seus informes. 

De outra forma não conseguirá o gover- 

no do nosso cabloco, que ainda guarda de 
oitíva a lembrança do recenseamento da 
guerra do Paraguay e de experiencia pró- 
pria conhece o actual alistamento militar, 
aquillo que elle mais necessita para levar 
a effeito com suocesso esse importante 
serviço. 

iDo "Jornal" — Rio) 

EMÍLIO DE MENEZES 

A satiira, modalí4ade combativa, só 
podia nascer, — dil-o um historiador — 
de um povo bellicoso. Ella é uma arma 
oomo a espada, como a lança, como a 
flexa, como os mais perigosos instrumen- 
tos de guerra. A civilização grega, que 
deu Ar stophanes, não supportaria a bru- 
talidade de Marcial. As azas de ouro do 
espirito athenisnse, tombariam, rotas, ao 
peso de uma sentença de Horacío. O gê- 
nio latino, que levantou o Colyseu, en- 
chemdo-se de feras, estava mais apto á 
creação de um genero literário que se po- 
dia transformar, de súbito, em especta- 
culo sanguinolento. 

Entre o humorista e o satírico apro- 
funda-se um fosso insoterravel. O humo- 
rista zomba do mundo, e de si mesmo. 
São-lhe defesos a lísonja, o louvor, o elo- 
gio individual. O sat*ríco zomba do ho- 
mem, seleccionando os indivíduos e pô- 
de ser lísonjeíro, áulico, palaciano. Juve- 
nal faz o panegyríco de Catullo e respei- 
ta a austerí-dade a Adriano. Rabelais, o 
"patriarcha do humorismo" não encontrou 
um antídoto humano para o ridículo de 
Pantagruel. Examinando o trig^al, o sa- 
tírico escolhe as esp'ffas, separando-as. 
O humorista amaldiçoa, ou abençoa, a 
seára, no seu conjuncto. O pão do primei- 
ro, é feito com o joio. O segundo tritu- 
ra, para o seu pão, o joio e o trigo. 

Exercida genialmente, como o foi. por 
Juvenal, a satira pôde ser, na família 
ameaçada, a sentinella da virtude. De- 
nunciando o vicio atrevido, amendrontan- 
do o crime inisolente, assignolando, rápi- 
do, com um traço de fogo, as feridas do 
caracter, on<le ellas mostrem os bordos, o 
satírico é um dos elementos indispensá- 
veis á disc-plina dos instínctos, dos cos- 
tumes, das instituições. A satira é, mes- 
mo, o freio de ouro das sociedades de- 
eambestadas. 
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Sob esse aspecto, Emílio dc Menezes 
foi, no seu tempo, incomparavel, A sua 
irrevencia, caustica, mordaz, dilacerante, 
encheu vinte annos da vida carioca. Nin- 
guém o ultrapassou no epigrarnma, na sa- 
tira, no dito opportuno e pittoresco. A 
língua portugueza não teve, jámais, en- 
tre nós, de um só homem, tão copiosa 
contribuição de pervieTis.iíd>ade puirjdora, 
dentro das possibaUdades da raça. A fa- 
ina da sua mordacidaide foi tão dilataida, 
que el!e se queixava, nos últimos annos, 
— como succede, aliás, a todòs os satíri- 
cos — da responsabil -dade, que lhe atira- 
vam, de todas as irreverencias que sur- 
gia.ni. 

As flores da sua perversidade era-m, 
entretanto, ínconfundiveis. E essa pro- 
ducção corre mundo, faiscante, ferina, 
fraccionadia, cora^o um punhado de nava- 
lhas sem cabo, em que se deve peg-ar com 
cuidado. As suas laminas têm, quasi sem- 
pre um destino previsto. As flexas deste 
soldado de AmphipoHs levavam endereço, 
geralmente, ao olho dh-eíto de Felippe. 
E vós sabeis como clle as atirava á rua, 
entre os dedos ationymos da multidão. 
Em uma roda de amigos, na rua do Ou- 
vidor. na Avenida, nas mesas da Confei- 
taria Paschoal ou Colombo, a conversa 
recahia, extemporânea, sobre um typo 
ou sobre um facto. Dc repente. Enullo, 
que preferia ouvir a contar, abria em 
forquilha o indicador da mão esquerda, 
sustentava com elle o bigode farto, e de- 
satava a rir, num riso sacudido, sem es- 
trepito, que era, sempre, á perspicacia 
dos conhecidos, o annuncio seguro de 
que a machitia terminara a manufactura 
de mais uma lamina. 

Certa vez, por exemplo, dLscutia-se um 
e.9cr'ptor eminente, notável, entre nós, 
pela variedade e abundancía das suas 
manifestações literarias. 

— E' um gênio — dizia, alguém. Elle 
faz versos, chronicas, romances, contos, 
critica Uterarria; é jornalista, orador, 
politico; emfim, trata de tudo. 

Sim   atalhou Emilio; mas é prédio 
da Avenida. 

E, como o apo-logista lhe pedisse o se- 
gredo da ooniparíição, caiplict^u: 

— Muita frente e pouco fundo I 
• Alguns dos nossos homens eminentes 

foram, pcir nm'to tempo, o objectivo per- 
manente da sua ironia. Eram uma espe- 
cie de alvo em que elle se exercitava, a- 

certando a mão, ou melhor, a língua, sem- 
pre que lhe faltavam typos novos, posto» 
sob a sua pontaria pela fatalidade dos 
acontecimentos. Entre esses martyres ha- 
via um historiador illustre, sábio respeita- 
dissimo, cm torno do qual se creára, in- 
justamente, uma lenda de desleixo, de 
abandono proprio e, mesmo, de falta de 
hygiene. Utllisando essa versão popular, 
contava, então, o poeta: 

— Uma vez elle mandou ã tinturaria, 
para ser lavado, um terno com que an- 
dava ha doze annos. Uma semana depois 
apparece-lhe á porjla um empregado do 
tintureiro, e entrega-lhe um embruJho 
pequenino, que lhe cabia na mão. 

E, como lhe perguntavam o que seria, 
Emilio concluía, invariavel: 

— Eram os botões, menino 1 
A roupa, de poida e velha, havia ®e 

dissolvido na agua. 
Uma tarde, estava um de vós, temível 

jrontsta, ao lado do poeta, quando passou 
perto, arrogante, um cavalheiro conhecido 
na cidade pela sua aversão ao pagamento 
das dividas. Ferido pela soberba do typo, 
Emil-o voltou^ para o companheiro, per- 
guntando-lhe, á queima-roupa; 

— Em que se parece aquelle sujeito 
com um botão? 

O outro não atinou com o chave do 
encima, e elle completou, perverso; 

— E* que elle também não paga a casa 
cm que mora... 

Um co-llecionadcr anonymo dos seus 
ditos excellentes, registrou, delle, uma 
serie copiosa de "maldades'* do gênero. 

Havia no Rio um jornalista de mi 
fortuna, d'rector de um periodtco oppor- 
tunista, que claudicava de uma perna, 
aleijada por uma inxação chronica, e que 
vivia, então, da exploração, mais ou me- 
nos intelliíyente, da vaidade alheia. Uma 
tarde passava este ho-mem de imprensa 
ou de negoc"os, pela rua do Ouvidor, ar» 
rastando, tardo, a perna eníerma, quando 
um int;mo de Emilio de Menezes lhe cíia- 
mou a attenção; 

— Admira — diz — como aquelle ho- 
mem, com tamanho defeito, seja tão 
"cavador",.. 

— Pois a mim não me admira, — con- 
trapoz o poeta. 

E voltando-se para o companheiro: 
— Elle não tem uma perna "inchada"? 
Ha vinte annos era famoso no Rio, 

pelos seus processos de adquirir dinheiro, 
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um bohemio cuja habilidade se tornou 
proverbial. A sua formula para promover 
a elasticidade das bolsas, era commoda e 
commovente. Cbegava-se a um amigo, e 
lastimava-se: 

— Veja SÓI Eu já tive uma fortuna 
regular, com os meus prédios, as minhas 
apólices, a minha caderneta de banco... 
E hoje, sou istol 

E, após uma pausa; 
— Você, que me viu tão feliz, não me 

poderá "passar" uma de cinco mil réis? 
Commetntando esse meio de vida, Emi- 

lio explicava: 
— Coitado do Rochal O que elle diz 

é verdade. Elle teve postção, fortuna. 
Hoje, vive do "passado**... 

Já enfermo, apoiando-se ao bengalão 
que sempre o acompanhava, ia o poeta, 
uma tairde, pela Aveni-da, quando delle se 
acercou um dos parasitas do seu conhe- 
cimento. 

— Boa tarde, Emílio I Como vae a saú- 
de? 

— Vae indo. Mas, que é que desejas? 
Dize, que eu tenho pressa. 

O parasita, gentil, maneir<'so, appro- 
ximou-se do poeta, passou-lhe as mãos 
pelo teclado de botões do *'frak" preto, 
sacudÍTido as partículas de uma poeira 
imaginaria. De repente, descobríndo-lhe 
na golla um f apo branco olvidado pela 
escova, tomou-o com os dedos, lançando-o 
ao solo, emquanto dava o assalto: 

— Estou, Emilío, em um dos meus pco- 
res dias; arranja-me uns dez mil réis.,. 

— Dez mil réis! — trovejou a victima, 
recuando. 
. E apontando para a golla do "frack": 

— Põe já o fiapo aquil 
O seu orgulho esteve sempre, alHado á 

sua moTdacidade. Ninçuem lhe feria o 
brio de homem, mesmo a titulo de gra- 
cejo, sem soffrer, promptamente, a repre- 
sália. Pretendendo fazer espirito, um de- 
putado convidou-o para um apperitivo: 

— Quero dar-te a honra da minha com- 
panhia... Vamos tomar alguma coisa... 

E o poeta, com um sorriso de p-edade: 
— A honra?... Ohríq:ailo, meu velho: 

você já está tão desfalcado!?... 
As suas definições possuíam um cunho 

inoonfundivel, pelo pittoresco, pela novi- 
dade, pela graça imprevista. 

Um dos seus amigos, o padre Sever'ano 
de Rezende, de regresso de Paris, onde 
deixara a batina, surgiu, um dia, deantc 

do poeta, á rua Gonçalves Dias, trajando 
jaquetão claro, chapéo de palha, flôr á 
lapella, mas tendo á mão, em conflicto 
com aquella meia eleganoia, um guarda- 
chuva de cabo torcido. 

— Estás bello, padre, assim, á paisana! 
— Achas? 
— De certo. 
E olhando melho^r: 
— Agora, é só a bengala que traja á 

clerical. 
— Que bemgala? — estranhou o ex- 

sacerdote. Isto é um guarda-sol... 
E Emílio: 
— Pois e isso mesmo; que é um guarda- 

sol sanão uma bengala de batina? 
De um funccionario do governo que 

se queixava de não receber os vencimen- 
tos ha seis mezes, e que vivia na penúria, 
dizia elle, penalizado: 

Coitado! Ja tem teias de aranha no 
céo da bocca!... 

Em uma roda de literatos, um delles, 
discutindo poesia, procurou amesquinhar 
Machado de Assis, observando, lev ano: 

— Era um péssimo poeta. O ultimo 
verso dos tercettos "A uma creatura**, 
tem onze syllabas; é um verso de pé que- 
brado! 

Emílio, que tinha uma religiosa admi- 
ração pelo Mestre, franziu a testa pro- 
phetica, e protestou, soturno: 

— Os boms versos não têm pés; têm 
azas! 

As anecdotas puramente anonymas de 
Emil o de Menezes, isto é, aquellas que 
não visavam a individuos, nem eram 
actual'zadas com a intercalação de nomes 
proprios, constituirão, no futuro, um 
dos mais finos cabedaes do reperiorio da 
língua. 

Não ha literatura mais rica, mais opu- 
lenta do que essa de anecdotas, que cir- 
cula pelo mundo nas paginas cosmopoli- 
tas dos almanaques. Lendo esses reposito- 
rios, sobem a centenas, a milhares, os di- 
tos, os trocadilhos, as facécias que fariam 
honra aos espiritas mais escrupulosos e 
agudos. Queir. terá lançado, entretanto, 
á campina sem dono, essas flores mara- 
vilhosas? Que mão mysteriosa terá passado 
na treva, semeando, no silencio da noite, 
esse trigo de ouro, de que se alimenta, 
sem susto, a alegria innocente do povo? 
Quem atirou ao oceano esses punhados 
de pérolas, que vêm enfeitar, entre o es- 
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panto dos pescadores que passam, o collo 
arfante das praias? 

Emílio de Menezes foi um desses per- 
dular'os. A sua jovialidade era uma agua 
miraculosa que elle dava a beber a toda 
a gente, e que ainda lhe extravasava, das 
mãos. Essa agua, pura e fresca, irá, mais 
tarde, como a dos rios, perder-se no 
mar. Identífiquemol-<a, entretanto, em- 
quanto se não dá, de todo a fusão da tor- 
rente do oceano. 

Certa vez, ia o poeta cm um bonde, 
quando se sentaram no banco immediato. 
em frente, duas senhoras de gramdes ba- 
nhas, que difficilmente puderam penetrar 
no vehiculo. Com o peso das duas ma- 
tronas, o banco, que era frágil, range, es- 
tala, geme, estranhando a carga. Emilio, 
que observa o caso, leva a mão a bocca 
no seu gesto selencioso, no seu riso sacu- 
dido e interior. E, como o companheiro 
o olhasse, explicou: 

— Sim, senhor! E* a primeira vez que 
eu vejo um banco quebrar por excesso 
de fundos!... 

E desatou a rir, de novo, sustemtando 
o bigode nas mãos. 

No discurso que Emilio de Menezes pre- 
tendia proferir á entrada desta casa, elle 
queixava-se, amargo, da deslealdade dos 
ironistas amigos, que se apropriavam das 
pennas zombeteiras co-m que fazia cócegas 
no nariz do proximo, e que lhe attribui- 
am, ainda, em paga, o manejo da ortiga, 
irritadora da pelle. 

No trabalho meticuloso em que Fabre 
rehabilita a cigarra, malsinada por La- 
fonta"ne, interprete secular do despeito 
dos gregos, demonstra esse entomologísta 
a falsidade da tradição que attribue a este 
insecto, filho do sol, o defeito da impre- 
videncia. E no restabelecimento da ver- 
dade, na reintegração dos seres na natu- 
reza e no conceito dos homens, conta 
que a cigarra nos dias de verão, se ap- 
proxima de um ramo fresco e tenro, faz- 
lhe uma pequena cizura e pÕe-se a sugar, 
tranquilla e honesta a seiva deliciosa da 
planta Acossadas pela canicnla, sem uma 
gotta de orvalho no cal-ix das flores ou 
na taça verde das folhas, as formgas, 
correm, de longe, ao aviso da bohemia. 
E assiste-se, então, a esta scena surpre- 
hendente: emquanto a cigarra canta, be- 

bendo, saciando-se á custa da própria te- 

nacidade, as formigas dessedentam-se no 
liquido que ella derrama, e, na disputa, 
mordem-n'a, procurando afugental-a, para 
&e apos^sarem do mel que lhe sobra! 

Emilio foi no seu tempo sob esse as- 
pecto a cigarra deste formigueiro Mal- 
sinado pelas formigas, que viveram da 
seiva que elle arrancava, cantando, ainda 
encorntrou, na morte, como a sua irmã 
de Verão, a injustiça de Lafontainel 

Pondo Emilio de Menezes os cães aci- 
ma dos homens, o seu espirito se revolta- 
ria, talvez, no mundo rm que repousa, se 
eu evocasse, a proposito da sua memória» 
as outras figuras da especie. Parece-ine 
preferivel, pois, nesta desped-da, recor- 
dar, em uma imagem final, uma sabida 
anecdota do seu agrado. 

No cerco de Paris, em 1870, a fome 
atormentava a população. Os cavallos fo- 
ram com'dos, um a um.. Os gatos desap- 
pareceram do5 telhados, os cães deserta- 
ram as ruas, e os ratos, mesmo, foram ca- 
çados nos esgotos. Por esse tempo, Char- 
les Monselet, que então escrevia no "Fi- 
garo**, correu ás trincheiras, imcorporan- 
do-se, com o seu "loulou", o ^'Azor'*, em 
um batalhão de voluntários. Durante vin- 
te dias supportou Monselet heroicamente 
o regimen do batalhão, comendo ratos e 
gatos, cujos ossos o cão, depois, triturava 
tios dentes. 

Um dia faltaram os felinos « os roe- 
dores, e o jornalista resolveu um sacri- 
ficio pérfido; comer o cachorro. A' noi- 
te, em uma casa vizinha ás trincheiras, 
foi o cão abatido, esfolado, posto a 
terver com especiarias estimulantes e 
transformado, por um milagre de caçarola, 
no mais saboroso dos guiz.idos militares. 
Terminado o jantar, Monselet reuniu em 
um prato os ossos da victima e gemeu, 
enxugando os olhos: 

— Pobre "Azor"! Que jantar perdeste 
hojel... 

E* esta, mais ou menos, agora, a excla- 
mação que me cabe: 

—Ah! Em-lio! Que pilhérias nos darias 
tu, neste momento, se estivesses presente 
a esta solemnidade! 

{Humberto de Campost discurso na 
Academia de Letras). 
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A PYRAMIDE DO PIQUES. 

Si a ci(Íiide de S. Paulo conservasse o 
aspecto colonial — como as velhas cidades 
fn-neiras — apresentaria como distinctivo, 
notável pobreza de obras d'arte. O tecto 
da Igreja de S. Francisco, onde um pin- 
ta-monos parece ter passado horas diver- 
tidas, é dos únicos exemplares da pin- 
tura religiosa. Na architectura o cstylo 
barroco apresentava a sua expressão mais 
primitiva. Nuas de ornamentos, de gran- 
des curvas pesadas, pr'vadas quasi sem- 
pre até da nota risonha dos azulejos, 
nem uma só das Igrejas escapou ao in- 
sonso typo appellidado jesu-tico. 

Tudo isso desappareceu. A leal e herói- 
ca cidade procedeu como sujeito enri- 
quecido em relação aos parentes pobres, 
embora lhes deva o que é: trata de es- 
condei-os. S. Paulo iPanlicêa lembra 
uma casa de doces) quiz esquecer o 
seu passado mater"almente modesto, mas 
honradamente honesto. Um rincão pare- 
cia esquccido, furtando-se ás vistas dos 
reformadores. Seguramente — a segu- 
rança cm Historia, como em todos os 
conhecimentos humanos, encerra noven- 
ta probabilidades de erro — ha mais de 
50 annos os poderes públicos respeitavem 
rel^'osamente a pyramide do Piques e 
respectivo jardim. Sacer est locus: é 
sagrado o lugar. "O largo da Memória 
esse então, é, com imperceptivciis altera- 
ções o mesmo que eu conheci quando 
estudante de preparatórios em 1870; o 
mesmo paredão desenxabido os mesmos 
pés de cicuta enrolados ssm poder trepar, 
a pyramide desconsolaia, e até alguns 
moradores que eu cumprimentava quando 
menino." Escreve Martioi Fiancisco, Com 
certeza — aquella certeza ali de cima — 
isso contribuiu para que as imaginações 
ociosas creassem as mais absurdas Icn- 
das a respeito do monumento. Comme- 
mora a fundação dos Cursos Jurídicos, 
dizia um bacharel, sem attentar para a 
antecedencia de 14 annos; outros desfam 
a complicada historia dumis jóias enterra- 
das; depois que ali foram encontrados 
pedaços de cano de papelão betumado, 
entendeu-se que fixava a data do pri- 
meiro serviço de aguas. De pouco valeu 
que o venerando sodalicio pela voz com- 
petentissima de seu secretario, Dr. Af- 
fonso de Freitas, esgotasse o assumpto. 
Tornemos a elle, com a licença de Ho- 

racio, repetindo o que já foi dito, olhos 
fitos em seu parecer de que as repeti- 
ções agradam. O que é mister, pois a 
pyramide tem histeria Jesenxabida como 
uma menina de saia cumprida e salto 
baixo. 

A Consolação, hoje caminho obrigado 
aos que fazem a grande viagem, já o 
foi para os viajantes que demandavam 
Ytú, Camp'nas, etc. Aos viajantes e aos 
cargueiros portadores de assucar e ou- 
tros generos, commercio de importancia 
çuasi rival ao da marmelada no século 
17. Pela estrada do Pe. Jo^sé seguiam 
os cargueiros para Santos, e de lá nosso 
assucar ia adoçar a bocca dos visinhos 
do Pacif co, e engrossar a fortuna do 
velho Figueiredo e outros portuguezes 
espertos. Cada camarada tinha a seu car- 
go um lote de bestas, e a tropa com- 
punha-se de vários lotes. Que typo curio- 
so o tropeiro! Bohemio infatigavel anda- 
rilho, venc'a diariamente tres a quatro 
léguas, distancia entre dois poisos. Do- 
tado de espantosa sobriedade, da cosinha 
cuidava um menino, denominado Juis; 
seus petrechos um caldeirão para o fei- 
jão. O Juiz, como tantos outros de ver- 
dade, não tinha espada nem balança para 
manipular o toicinho, condimento uníco 
da iguaria. Tres paus fincados em terra 
e cruzados em cima resum'am o fogão 
improvisadb. A* roda do lar ambulante 
passava a noite (depois da formidável 
jornada I) ponteando a viola, plangendo 
uma sanfona rouca, ou batucando rasgado 
cateretê. Ou surgia do bojo da patrona, 
da companhia do fumo palha e isque'ro, 
um baralho ensebado. Então o truque 
sobre um coiro prolongava-se pela noite 
velha. Calça e camisa de algodãosinho, 
chapéu de palha, na cinta a indefectivel 
faca, — eis o seu vestir. Corpo magro, 
nervoso, tendões á mostra, rosto afo- 
gue'ado, raros fios de barbas salpicados 
pelos queixos, eis o seu physico. Para 
caracterisar a physionomia moral, basta 
o traço uno e forte da mais absoluta 
probidade. Rixoso e brigão, esfaqueiará 
sem p edade o desaffecto de um momen- 
to. Mas tendo diariamente ã guarda va- 
lores e mercadorias, justamente, jamais 
o accusarão de roubo. Seu luxo e capri- 
cho residiam ^'-na cabeçada da madrinha 
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que andava na frente do primeiro lote. 
Quando não era aiparelhada de prata, 
era bordada com búzios, tendo sempre 
alamares pendentes da testeira, c um 
penacho que ficava no cimo da cabeça. 
Porém o que a cabeçada tinha de melhor 
era os três sincerros de cada lado, que, 
com os movimentos da cabeça, estavam 
constantemente repicando para chamar e 
guiar os lotes que vinham atraz. A ma- 
drinha que era sempre um animal escolhi- 
do, parecia consciente de seu encargo, 
marchando sempre muito ancha na dian- 
teira, sem consentir que qualquer outra 
lhe tomasse a frente". (F. A. \ieira 
Bueno). 

Em 1814, com lentidão de mollusco 
e economia de avarento — eram tão 
magros os cofres públicos! — a Junta 
Governamental resolveu melhorar a estra- 
da do Piques na entrada da cidade. Tra- 
tava-se: pr"meiro de conservar a rua da 
Palha, sahida para a cidade nova, que 
conduzia ao largo da Palha. — sem pre- 
juízo da cstra-da do Piques. Isto hoje 
eqüivale a dizer: formar a bifurcação 
da rua da Consolação em Xavier de To- 
ledo e ladeira do Piques; segundo: evi- 
tar o lamaçal que se formava na estação 
chuvosa na descida da estrada do Piques, 
onde o terreno é argiloso; terceiro: apro- 
veitar uma nascente d'agua existente nas 
fraldas da elevação. Houve dois proje- 
ctos: construir o paredão no direcçao da 
ladeira do Piques, lado esquerdo de quem 
desce, onde tres casinhas tiepadas no 
morro olhavam para a estrada,—formando 
assim um plano elevado ou praça que 
ir*a morrer na rua Xavier de Toledo; 
e o projecto que se realisou, da amurada 
seguir a direcçâo da r. Xavier de Toledo, 
collocando no triângulo o chafariz e a 
columna. Encarregou-se do estudo e con- 
strucção ao Marechal Daniel Pedro Mul- 
ler, nascido de allemaes, vindo de Lis- 
boa ao tempo de D. João VI. Já publi- 
cado no vol. XX do Instituto de S. 
Paulo, reproduz-mos o seu officío ao go- 
verno e damos igualmente a lume a 
planta inédita que o acompanhou. A 
intelligencia de um é impossível sem a 
presença do outro. 

"Exnio. e Illmos. Snrs. — Encarre- 
gado por V. Excia., e S. S. pela Por- 
taria de 26 de Agosto do presente anno, 
da construcção da Estrada do Piques, 
desta Cidade, posso apresentar as se- 
guintes reflexoens. 

Na planta junta se vê a falta de para*- 
lelismo qtie hà naquella Rua, e que o 
lado A. A. hé mais alto que o B. B; 
não ha pois outro meio de se não faser 
duas ruas em differentes planos, sendo 
a mais baixa, como principal, a mais 
larga incubrindo-se aquelle defeito: isto 
pode ser de dois modos. 

1.® Fazendo-se a muralha na direcçSo 
C, a, b, d, collocando o chafariz em o; 
mas desta maneira se vê que a rua alta 
fica com os seus lados em direççoens 
que hão de fazer hum muito mâo cí- 
feito, a praça do xafariz, e a rua maior, 
acanhadas até mesmo ha de parecer ir- 
risorío o formar-se uma muralha que só 
tem por fim sustentar os tres rediculoi 
edíficios que mostra o mappa. 

Edlficando-se a parede na direcçâo 
f, 0> K coni o xafariz em R, arrasan- 

do-se o terreno b, f, g, h, i, fica a obra 
a mais perfeita, que posso conceber nes- 
te caso, porque o defeito do parallelismo, 
que he mais preceptivel em lugares es- 
treitos, que nos largos fica muito reme- 
diado; pois que na rua alta he perfeito, 
e na baixa disfarçado pela praça; resul 
ta pois muito mais elegancia, e menoi 
despesa: porque as paredes que se hão 
de construir são menores, e não ha neces* 
sidade de conduzir terras (que no 1.® caso 
ha de muitas) aproveitando se as que 
se desmontão da parte elevada, particu- 
laridades estas, que certamente poupão, 
o que se ha de gastar na compra do 
terreno. 

Mas para se conseguir este segundo, 
projecto que, necessariamente se deve 
seguir, he necessário que V. Exc'Q. o 
S. S. mandem proceder á avaliação do 
terreno b, f ,g, h, i, pelo Senado desta 
Cidade, e que este se pague aos seus 
donos pelo cofre que deve fazer a des- 
peza: ora esta avaliação não pode mon- 
tar a muito, as casas são de pouco 
valôr, e os donos podem aproveitar uma 
grande parte dos materiaes dellas; clau- 
Bula que os avaliadores devem ter tm 
vista. 

Espero pois que V. Excia. e S. S. 
attendendo a esta m"nha representação, 
hajão dc dar-mc o mais breve possível 
decisão a este respeito conforme o pru- 
dente e sábio juizo de V. Excia. e S. S. 
julgarem acertado; porque se deve aprc 
veitar, para principio daquelle trabalho 
que se vae fazer em memória do gov.® 
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de V. Excia. e S. S., o resto da esta- 
ção secca deste anno. S. Pio. 17 de 
8br® de 1814. — Sou com todo o resp.® 
— De V. Exca. e S. S. o mais reve- 
rente subd.® — Daniel P^cdro Muller". 

A excellencia do Governo era o bispo 
D. Matheus de Abreu Pereira e as 
Senhorias o ouvidor D. Nuno Eugênio 
de Lossio e Seilbz e o chefe de esqua- 
dra Miguel Jotsé de Oliveira Pinto. Duas 
obras d'stinctas eram projectadas e fo- 
ram levadas a termo: o chafariz, fonte 
publica que se vê distinctamente nas 
photographias de 1862; valerá a pena 
íamentar a perda da lapide e inscrípção? 
E a columna erguida em memória do 
Governo, lê-se no officio de Muller 
Dahi o d*zer-se freqüentemente columna 
da Memória, largo da Memória etc. Em 
sua face principal está o distico: — Ao 
seio do Bem Publico — 1814. — Porém 
é mais provável que a construcçao ter- 
minasse em 1815. O pedreiro meistre 
das obras chamava-s« Vicente Gomes Pe- 

^ reira, o mesmo que em 1826 iniciou no 
Ypiranga a construcçao do primeiro mo- 
numento projectado á Indepeudencia. 
Repousava a columna dentro duma bacia 
d'agua, em forma de &emí-cÍrculo (V. 
photographia de 1862). Seria curioso 
reconstituir o aspecto antigo, em lugar 
de, como no actual projecto, collocar 
rnn jogo d'aguas atraz da columna. 

\ * * 

Façamos pausa para uma digressão. 
Kão pertenço á Maçonaria, noticia que 
pouco importa ao leitor. Sou inim'go das 
sociedades secretas, no que o leitor de 
muito juizo discorda de mim. A seu 
respeito occorre-me o raciiocinio: Si nas 
instituições, corporações, congregações e 
outros ões de caracter publico, impéra 
e viça a prepotencia, a hypocrisia, — 
o que será nas sociedades e companhias 
em que os actos dos chefes ficam ads- 
trictos ao mais absoluto segredo? A 
Maçonaria paulista é hoje alguma cousa 
mais do que brinquedo de crianças inven- 
tado para velhos; offerece louvável exem- 
plo de beneficio publico. Sobe a alguns 
mil o numero de crianças que recebem 
mstrucção primaria nas escolas que ella 
mantém. As sociedades secretas existem 
porque foram e são perseguidas. Des- 
oonheço-Ihes outra funcções além de em- 
basbacar ingênuos, e servir precipuamen- 

te, com prejuizo de tudo mais, o inte- 
resse ... dos chefes. Assemelham^se â 
med'cina julgada pelo philosopho: quan- 
do acerta, a luz do sol, a publica opi- 
nião annunciam a victoria; quando mata 
pela cura, a terra solicita e o covciro 
á pressa escondem o erro. O que ellas 
fazem de nobre, de util, todo o mundo 
sabe; ficam sepultados na sombra, sem 
appello nem outro remedio que o silen- 
c-o (tal qual o que morreu da cura) 
todos os procedimentos menos dignos. 

Mas quanto a pedreiros livres, longe 
de mim a idéa de fazer sensacionaes 
revelações ou intrometter-me em sua 
vida. Quero apenas externar uma obser- 
vação que pode occorrer a qualquer ou- 
tro leigo. A columna é um dos symbolos 
da Maçonaria, ensinam os dicc^onarios. 
Proximo á columna da Memória, existe 
o edifício duma loja maçonica. Muito 
bem. Ora, na parte fronteira do prédio, 
aos do's lados do cimo fachada, o en- 
genheiro collocou o inesperado ornamen- 
to de dois columnéllos, perfeitas minia- 
turas da columna da Memória... Sim- 
ples coinc'dencia, filha de imaginação 
precaria? Não é só; em monumento 
fúnebre, por signal collocado em lugar 
extranho, de novo appareoem reeditadas 
as linhas da agulha de pedra de 1814. 
Deduzir d'ahi que a columna do Piques 
comme.mora a funid:ação dh, Maçonaria 
será incorrer em anachron?5mo ainda 
mais berrante do que apontal-a como com- 
memorat'va da creação dos Cursos Ju- 
rídicos, pois a Maçonaria pauli-sta foi 
fundada por um estudante em mil oito- 
centos e trinta e poucos. 

* 
* * 

Eis a respeito da columna erguida em 
Memória de um governo obscuro, e do 
desapparecMo chafariz ao derredor do 
qiial se passa a scena que será repro- 
dusida em azulejos para o actual melho- 
ramento, idéa e execução de Wasth Ro- 
drigues, nome que se vae ligando á his- 
toria do velho S. Paulo. 

O constructor da columna, depois de 
particiipar do Govei^no em 1822, época 
em que tinha fama a belleza de suas 
filhas, nesta terra de meninas bonitas, 
— o Marechal Müller teve morte in- 
glória, afogou ise voluntariamente, ator- 
mentado por difficuldades financeiras. O 
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pae da Pompadour dava palmadinhas na 
barriga do rei perguntando: Commet ça 
vaf Müller não quiz familiarldades dessa 
ordem. Preferiu conservar a honra im- 
polluta e a pO'brcza causticante. Suas 
filhas não foram marquezas nem baro- 
nezas. Morrer miseraviclmente e não 
chegar a visconde foi o preço de sua 
dignidade. — Vicente de Paulo Vicente 
de Azevedo. 

FREIRE ALLKMAO 
Ha lugares santos em cada nacionali- 

dade. Chamam-se assim os sítios nos 
quaes nasceram, viveram, pensaram ou 
morreram os homens egregios de cada 
povo. 

Temos os nossos lugares santos. Nin- 
guém ou quasi nin^fuem os visita. Quan- 
tos sabem do lugar santo onde existe 
Freire Allemao? 

A 24 de Julho de 1797, na fregue- 
zia de Nossa Senhora do Desterro de 
Campo Grande, nascia Francisco Freire 
Allemão, de um casal de lavradores da 
fazenda do Mendanha 

Cresce pobre. O seu futuro parece li- 
mitar-se ao cargo de sacristão da ma- 
triz. Nelle, porém, o Vigário, Revdo. 
Luiz Pereira Duarte, presente intelli- 
gencia cuja bruteza espera apenas lapi- 
dario para ser joia de um paiz. 

Consegue matriculal-o no Seminário 
de São José do R!o de Janeiro. Senta-o 
nos bancos escolares junto de Evaria- 
to Ferreira da Veiga. Aprende, decora, 
adivinha. 

Em certa altura de estudos, encami- 
nham-no para o sacerdocio. A Igreja e 
incomparavel farejadora de capacidades. 

Freire Allemão recusa o conselho. 
Não tinha vocação para o sacerdocio. 
O Padre que não a posisue... 

Cursa a Academia Medico-Cirurgica. 
José Bonifácio obtem-^Uie uma pensão 
e, ao cabo dos annos da lei, o ex-sa- 
cristão de Campo Grande era o Dr. 
Freire Allemão. 

Aperfeiçoou conhecimentos em Pariz. 
Organizada, em 1833, a Faculdade Me- 
dica do Rio de Janeiro, concorre á ca- 
deira de botanica c zoologia, chama a 
si o lugar pelo esforço, senta-se na ca- 
thedra. 

Clinica e herborisa, cura dos homens 
e trata das plantas. Em 1841 teve a 

felicidade de restabelecer D. Pedro II. 
Medico da Imperial Camara, o Monar- 
ca escolhe-o para, como profissional, ir 
a bordo da divisão naval que, sob as 
ordens do General de Mar Theodoro 
de Beaurepaire, foi a Nápoles buscar D. 
Thereza Christina. 

Jubila-se em 1853. Na Faculdade de 
Medicina discorreu quasi vinte annos 
sobre a botanica, faltando das magnificen- 
cias de Deus na exaltação do espirito 
humano. 

Ia emfim de todo para o seu natal, 
querido e inspirado Campo Grande... 

Ainda não. Abre-se a Escola Central, 
metamorphose da Academia Militar. 

E' preciso ensinar botanica. D. Pe- 
dro H insta para Freire Allemão tomar 
a si o encargo. 

O sábio vestio farda, para dar aula. 
"Assentei praça de major", dizia rindo, 
aceitando a honra, pois os lentes da Es- 
cola eram considerados majores de en- 
genheiros. 

O doutor ria dizendo: "Assentei pra- 
ça de major e hei de reformar-me em ca- 
dete. O homem mais pacato do Rio de 
Janeiro de espada á cinta depois dos 
sessenta annos. A não ser epigramma..." 

Em 1858 leccionava o quarto anno c 
tinha por ouvintes os proprios collegas 
de congregação. O director quiz sepa- 
ral-os dos alumnos, recusaram-se ã hon- 
raria e todos ficaram discípulos de um 
só grande mestre. E que mestre! Dese- 
nhava admiravelmente. Sob a palavra e 
sob os dedos o vegetal vivia, expan- 
dia-se aos olhos de todos, por um pouco 
não florescia. 

Herborizava immenso. A matta conhe- 
cia-o como amigo, as arvores como pes- 
soa de casa. Vinte mil amostras de 
plantas vieram nas suas bagagens depois 
de sua excursão pelas florestas cearen- 
ses. 

De posse do sitio do Mendanha, sem- 
pre em Campo Grande, ahi fixou o lar, 
o coração; ahi casou, já idoso, com a 
joven sobrinha D. Maria Angélica Frei- 
re Allemão; dahi se dirigia a cavallo 
para Sapopemba e chegava â Corte pelo 
trem de ferro, dava a lição de botanica 
e regressava ao seu Mendanha. 

Profeçsou cinco annos na Escola Cen- 
tral, a cabo dos quaes pedio que «^e lh'o8 
mandasse juntar aos vinte annos dc ma- 
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çisterio na Faculdade de Medicina para 
encerramento do estipendio de sua jubí- 
lação. O Conselho de Estado pronunciou- 
se em favor da pretenção, mas prevaleceu 
o voto em separado do Visconde de 
Abaeté negando o direito ao supplicante. 
Era a ordem de continuar mais quinze 
^nnos no magistério para obter melhor 
jubilação. O Ministro da Guerra escre- 
veu na consulta — como parece á mi- 
noria — e estas quatro palavras de An- 
seio Moniz da Silva Ferraz assignaram 
a demissão de Francisco Freire Alie- 
mão. 

Alquebrado, ferido pela injustiça, ia 
■cmfim de todo para o seu suspirado, 
querido c natal Campo Grande... 

Ainda não. A magoa do sábio reper- 
cutira numa alma de Soberano. D. Pe- 
dro II acudio-lhe, com a nomeação de 
Director do Museu Nacional. 

Ahi deu lustre ao formoso nome, no- 
vo lustre, e mostrou que o caracter nada 
tinha a invejar â intelligencia. 

Quando Freire Allemão tomou conta 
do Museu Nacional, nelle residia a fa- 
milia do antecessor, o Conselheiro Bur- 
lamarqui, numerosa e paupérrima. 

Frei Allemão assegurou-lhe que nin- 
guém a desalojaria dos commodos dire- 
ctoriaes por elle cedidos emquanto exer- 
cesse o cargo, preferin4o ir e vir do 
Mendanha a difficultar a vida de gente 
digna e desvalida. 

Assim, grande e bom, celebre e evan- 
•Relico, patriotico e puro, se conservou 
até os setenta e sete annos, quando lhe 
soou a hora derradeira, somno e allivio 
das almas de escol, dessas que passam 
pela vida como de simples empréstimo 
celeste. 

Emfim ia ser todo do seu querido, 
natal e suspirado Campo Grande... 

A 11 de Novembro de 1874, no si- 
tio do Mendanha, freguezia de Campo 
Grande, exhalava o ultimo suspiro qua- 
si octogenário, o antigo sacristão da ma- 
triz, Francisco Freire Allemão, doutor 
cm medicina pela Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro, lente jubilado 
delia e demissionário da Escola Central, 
•chefe de secçao e director do Museu 
Nacional, do Conselho de Sua Mages- 
tade o Imperador e medico de Sua Im- 
perial Camara, official da Ordem da 
P.osa, Cavalleíro de Christo e de Fran- 

cisco I de Nápoles, o sábio, o despren- 
dido, o Brasileiro. 

Como deve ter sido eloqüente e ines- 
quecivel a sua primeira noite de cada- 
ver, no sitio do Mendanha, entre as ar- 
vores que o botânico plantara e vira 
crescer 

Alli estava inerte, na solidão noctur- 
na da roça, alumiada por essas nossas 
incomparaveis estrellas que se não conhe- 
cem mais fulgidas em outros céos, o cor- 
po de um homem cuja velhice minada 
pelas decepções, pelo trahir dos orgaos, 
pelos insultos apopleticos, desmoronára 
lenta e contristadora. 

Mas tudo isso era cinza, cinza da ter- 
ra. A alma, que é fogo, brilhava e havia 
de brilhar para todo o sempre, no es- 
pirito dos discípulos, na lembrança dos 
contemporâneos, nas paginas dos livros, 
na immortalidade da sciencia. 

Não morrerias. Frei Allemão. Havia 
de perecer comtigo, simples despojo 
mortal, trabalhado de annos, carcomido 
de moléstias, a tua parcella espiritual 
de divindade, a tua sccntelha de Todo 
o Poderoso? Havia de sumir-se no sólo 
o teu mérito, a tua canseira de en- 
grandecer o nome brasileiro? As gran- 
dezas do mundo podiam ir comtigo, tu 
é que não podias ir de vez. E não foste. 

Emquanto houver um teu patrício digno 
de tal nome serás nosso, bem nosso, 
tu que exclamavas ao deparar com algum 
eriribá, raro e prestimoso, daquelies que 
o Padre Couto, senhor do Mendanha, 
mandava queimar como archotes para 
alumiar o engenho durante a noite: 
"archotes de eriribá 1 Escapaste do Pa- 
dre Couto, pobre eriribá!" Não has de 
ser nosso. Freire Allemão, tu que obser- 
vavas quando Martins te pedia plantas, 
de Munich, para classifioal-as: "Nessa não 
caio eu; hei de remettel-as somente depois 
de publicadas as descripções; a diagnose 
ha de ser minha, boa ou má. Não é 
pouco vel-os lá na Europa, desfazendo o 
que eu faço e corrigindo, mudando e 
dando a outrem o que a mim pertence". 

Num destes dias de Maio ultimo dese- 
jei ir ao lugar santo de Freire Allemão. 
O tumulo dos homens como elle falia 
e aconselha, anima e resigna. 

A sepultura de Freire Allemão jaz no 
cemiterio velho de Campo Grande, de 
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ha muito fechado, fronteiro á matriz» 
defendido por velho muro de taipa, cara- 
cterístico, completando, ás maravilhas, a 
vetusta do cruzeiro erguido ante a igreja. 

Das torres desta, entorna.m-se os sons 
dos sinos sobre a cova do glorioso an- 
tigo sacristão. 

O cemiterio está condemnado a desap- 
parecer totalmente. Segundo dizem, os 
mortos já receberam ordem de despejo. 
Consta se deseja estabelecer sobre o sólo 
mortuario uma agencia municipal. 

Comtudo, Campo Grande não pôde ser 
pequeno, ha tanto espaço. 

Fui guiado na visita á necropole por 
pessoa distincta, excepcional, no caso, 
pela viuva de Fr-eire Allemão, D. Maria 
Angélica, senhora, cuja robustez physica 
e espiritual, cuja sanidade de virtudes, 
são populares em Campo Grande, senhora 
a recordar, adoravelmente, o typo da 
dona de casa brasileira. Oxalá jámais 
nol-o arrebate a educação moderna, de 
portas e vergonha a fóra. 

A viuva presta-se, numa doce ufania 
de discreta saudade, a mandar abrir a 
porta do velho cemiterio, enferrujada, 
como que aborrecida , de dar passagem a 
vivos. Os objectos, ás vezes, parecem 
ter máo humor. 

Entra-se. A terra está revolvida de 
fresco ao pé das covas hiantes. A relva 
invade certos tumulos e deixa vêr ape- 
nas a ponta de uma cruz. O carrapicho 
adhere ás vestes ao menor toque. Que 
lugar de melancolia, que melancolia, para 
as meditações I 

Eis o jazigo de Freire Allemão. Bem 
se adivinha, o claro em roda delle é o 
cuidado de viuvez fiel, de quarenta e 
cinco annos! 

Ahi dorme o pensador sob as palavras 
deste mármore: 

^'Aqui Descanção os Restos Mortaes 
Do Concelheiro 

Dr. Francisco Freire Allemão 
Nascido Na Freguezia De Campo Grande 

Em 24 De Julho De 1797 
E Fallecido Na Mesma Freguezia 
Em 11 De Nevembro De 1874 

Tributo de Amor Cojijugal." 

Não mente a declaração. Alli ha o 
rerdadeiro tributo de amor conjugai. São 

os élo6 de cadêa forjada no altar e não 
ficados na mão esguia, nos dedos sem 
carnes da morte esqueletica. 

"A principio, diz a viuva, tomei conta 
do cemiterio, outros me ajudaram, con- 
tratei um homem para limpal-o. Depois 
vieram as difficuldades para todos e mal 
posso entreter a limpeza do tumulo de 
meu marido." 

Quando Freire Allemão trespassou não 
havia montepio. A viuva ia ficar sem 
recursos. Não ficou de todo. A Prínceza 
Imperial Regente fôra discípula de Frei- 
re Allemão, assignou a pensão em favor 
da esposa sem arrimo. 

Oitenta mil réis naquelle tempo era 
alguma cousa; hoje... 

Ainda assim a viuva de Freire Alle- 
mão não perdeu a coragem, ao menos 
diante de estranhos. Divide magrissimos 
recursos entre a manutenção do tumulo 
do cemiterio velho de Campo Grande e 
a do sitio do Mendanha. Ha muito he- 
roísmo mudo na terra. 

Nada sou, nada posso. Direi porém, 
que o Brasil não deve deixar de prestar 
a maxima attençao á sua historia e aos 
seus lugares santos. Direi também que 
não deve deixar de pagar tributo, bem 
visível, á memória de Freire Allemão. 

Se o cemiterio velho de Campo Gran- 
de ha de ser arrasado, ponha-se-lhe no 
lugar não uma Agencia Municipal, para 
a qual ha muito local algures, mas uma 
herma e um lindo jardineiro brasileiro. 
Tenha este busto de Freire Allemão de- 
baixo dos quaes repousem os ossos do 
grande sábio, em redor do qual brinquem 
as crianças de Campo Grande, em cima 
do qual se derramem os sons dos sinos 
da matriz e as sombras das arvores solu- 
çosas. 

Conforme o conselho pombalino no 
terremoto de Lisboa cumpre enterrar os 
mortos e cuidar dos vivos. 

Cuidem as sociedades doutas, cuide o 
Congresso de augmentar com alguns cei- 
tis bemditos a pensão dada pela Prínceza 
Imperial Regente á viuva de Freire Al- 
lemão. 

Contentar-se-ha com tão pouco... Será 
tão agradecida... Que pôde querer senão 
conservar o seu Mendanha? Por que não 
adquirir esta propriedade nacional, verda- 
deiramente nacional, de facto senão de 
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«lireito? Por que não fundar ahi um 
horto botânico, sob ás vistas de um Pa- 
checo Leão, para perpetuar a memória 
do sábio? No Mendanha estão as arvo- 
res que plantou; o Mendanha devia ser 
um sitio de peregrinação, a mostrar a 
notabilidades extrangeiras. Povo sem tra- 
dição, allumiado de venerações presentes, 
c povo inferior, indigno de sympathia 
quanto mais de consideração. 

E por que não entregar a um fanatico 
pelo Brasil a tarefa, desinteressada e 
gratuita, de reconstruir a velha casa de 
Freire Allemão ? 

Emquanto espera, talvez para nunca 
obter, a viuva do sábio vencendo distan- 
cias a pé, ensina catecismo ás crianças, 
orna os altares dj matriz, faz flores para 
elles, modesta, ignorada, Ignorando. Das 
mãos da viuva de Freire Allemão, o bo- 
tânico, ainda sahem flores para o céo. 

ESCRAGNOLE DORIA 
(Do "Jornal do Commercio'*, Rio) 

O CASAMENTO ENTRE OS CARAJAS 

Do chefe Tehauluna Coodi, da aldeia do 
Braço-Forte, posteriormente visitada, ouviu 
o capitão Pedro Dantas que, segundo os 
^Ihos costumes da nação Carajá, o casa- 
mento obedecia ao seguinte ceremonial: 

*No dia aprazado, depois dos prepara- 
tivos de grandes festas, os rapazes iam 
incorporados buscar o noivo em casa de 
seus paes, e traziam-n'o com todos os 
objectos de que até então fazia uso e 
que tinham de ser substituidos por outros 
dados pelos parentes mais proximos. 
Aquelles objectos eram furtivamente dis- 
tribuídos entre os companheiros do noivo 
que permaneciam solteiros. 

Formado o. par, seguiam-se os cantos, 
danças e banquetes, assistidos pelos noivos, 
que depois eram conduzidos por todos os 
recantos da aldeia até á entrada da ca- 
bana nupoal, inteiramente nova, de um 
só commodo, que se apresentava com o 
chão quasi todo forrado de uma bella 
esteira, de orla franjada. 

Uma vez recolhidos á sua nova moradia, 
cftda noivo deitava-se numa extremidade 
da esteira, longe um do outro, e assim 
repetiam pelas noites subsequentes, até 
passarem-se mais do que vinte, o que o 

Índio exprimia "uaua debó Ituera", isto 
é — "pés e mãos acabaram" Assim, o 
casamento carajá não se consumava antes 
de estar bem estabelecida uma forte inti- 
midade entre os noivos". 

Estes Índios, obrigados a morarem nas 
praias do Araguaya, por medo dos ca- 
noeiros, que occupam as terras altas, isen- 
tas de inundações, vêm-se praticamente im- 
possibilitados de fundarem a sua subsis- 
tência sobre a lavoura, sempre ameaçada 
de destruição pelas grandes enchentes do 
rio. Certamente por isso, elles se torna- 
ram, mais do que quaesquer outros, exí- 
mios pescadores, em cuja pratica realizam 
proezas verdadeiramente phantasticas. O 
cap tão Pedro Dantas relata que, na ex- 
ploração do rio das Mortes, fazia parte 
da tripulação da sua canoa um carajá, de 
nome Uburetan, que, indo com os outros 
a manejar a vara, na faina de fazer a 
embarcação avançar contra a correnteza, 
repentinamente, quando menos se esperava, 
atirava-se á agua e nella desapparecia num 
audacioso mergulho. Ficava o official 
com os sentidos suspensos, ferido de sur- 
preza; mas dahi a pouco via, maravilhado, 
surgir o Índio trazendo sobre uma das 
mãos espalmadas uma tartaruga, sustida 
pelo dorso. 

Certa vez, o mesmo Uberatan atirou 
uma flexa contra um camaleão, porém, 
não foi tão feliz que o attingisse em logar 
mortal. 

O animal, ferido, cahiu no rio, e nelle 
desappareceu. Atraz delle atirou-se o 
Índio. O mergulho prolongava-se; já 
todos desanimavam de rever o prodigioso 
nadador. No emtanto, ainda desta vez 
elle voltou das profundezas do rio, e, o 
que é mais, trouxe na mão a desejada 
preza, que debalde se debatia em contorsÕes 
furiosas. 

Emfim, não ha peixe, por mais arisco 
que seja, que escape á flexa carajá; com 
a mesma segurança ella fisga e trespassa o 
surubi, o barbado, o tucunará, ou qual- 
quer outro. 

Da capacidade creadora da mentali- 
dade carajá darei um exemplo, narrando 
aqui a lenda de Tahina-Can, estrella Vés- 
per, recolhida pelos capitão Pedro Dantas 
da bocca do chefe Capitichana. 

"No tempo em que a nação carajá não 
sabia fazer roça, nem plantar o milho 
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cururuca, nem ananaz, nem mandioca, c 
só vivia de fructa do matto c do bicho 
que matava e do peixe, existia um casal 
que teve duas filhas: Imaherô, a mais 
velha, e Denakè, a mais nova. 

Num anoitecer de ceu estrellado Ima- 
herô viu Tahina-Can brilhar tão bello 
c suave, que se não conteve e disse: — 
*Pae, é tão bonito aquillo I... Eu queria 
possuil-o, para brincar com elle". 

O pae 1 iu-se do desejo da moça e dis- 
se-lhe que Tahina-Can estava tão longe 
que ninguém o poderia alcançar. Comtudo, 
accrescentou: "Só si elle, ouvindo-te, 
filha, quizer vir**. 

Ora, alta noite, quando todos do.rmiam, 
a moça sentiu que alguém viera collocar- 
se ao seu lado. Sobresaltada, interrogou: 
^'Quem és e o que queres de mim ? '* 

"Sou eu, Tahina-Can; ouvi que me que- 
rias perto de ti, e vim. Casa commigo, 
sim ? ** 

Imaherô accordou os paes e accendeu 
o fogo. 

Ora, Tahin<a-Can era um velho, muito 
velhinho, de cabellos e barba brancos 
como algodão, e de pelle enrugada. 

"Vendo-o, á luz da fogueira, Imaherô 
disse: "Não te quero para meu marido; és 
feio e velho, e eu quero um moço forte 
c bonito". 

Tahina-Can ficou muito triste e poz-se 
a chorar. 

Então, Denakê, que tinha um coração 
meigo e bondoso, compadeceu-se do pobre 
velhinho e procurou consolal-o, dizendo: 
**Pae, eu me caso com elle; eu o quero 
para meu marido". E o casamento reali- 
zou-se com grande alegria do tremulo ve- 
lhinho. 

Depois de casado, Tahina-Can disse: 
" Careço trabalhar para te sustentar, De- 
nakê; vou fazer roçado para plantar cou- 
sas boas, que Carajá ainda não possue 
n'Cm conhece. 

E foi ao Berô-Can; dirigiu-lhe a pala- 
vra, e, entrando nelle, ficou com as pernas 
abertas, de maneira que as aguas passavam 
entre ellas. 

O velhinho, curvado para a torrente, 
de vez em quando mergulhava as mãos 
e apanhava as boas sementes que iam 
vogando, rio abaixo. Assim as aguas 
deram-lhe dois atilhos de espigas de milho 
cururuca, feixes de maniva de mandioca, 

e tudo mais que os Carajás hoje conhecem 
e plantam. 

Sahindo do Berô-Can, Tahina-Can disse 
a Denakê: "Vou derrubar matto para 
fazer roçado. Tu, porém, não me venhas 
vêr no trabalho; fica em casa, cuidando 
da comida, para quando eu voltar, cançado 
e com os braços doloridos, matares a mi- 
nha fome e restaurares as minhas forças**. 

Tahina-Can foi; mas demorou tanto 
que Denakê, de medo que o muito can- 
saço o tivesse feito cahir exhausto c 
doente, resolveu desobedecer á recom- 
mendação e foi de mansinho espial-o. 

Ah 1 que surpreza e que alegria I Quem 
estava ali, a trabalhar, era um moço bel- 
lissimo, dc alta estatura, cheio de força c 
de vida, e tinha no corpo os enfeites e as 
pinturas que os rapazes Carajás ainda hoje 
usam. 

Denakê não se conteve: louca de alegria, 
correu a abraçal-o, e depois levou-o com- 
sigo para casa, contente por mostrar aos 
paes o seu esposo, tal como elle era na 
verdade. 

Foi então que a outra irmã, Imaherô, 
o desejou também e disse-lhe: "Tu es meu 
marido, pois vieste para m:m e não para 
Denakê. 

"Mas, respondeu Tahina-Can, só cm 
Denakê encontrei bastante bondade para 
ter pena do pobre velhtnho; cila o accei- 
tou, quando tu o desprezavas. Agora não 
te quero; só Denakê é minha**. 

Imaherô, de despeito e inveja, soltou 
um grito, cahiu no chão e desappareceu; 
no logar delia e em vez delia, viu-se um 
Urutau, passaro que ainda hoje dá um grito 
triste e tão forte que parece ser de uma 
ave muito maior". 

Fo-i assim que a nação carajá aprendeu 
com Tahina-Can a plantar o milho, o ana- 
naz, a mandioca e outras cousas boas que 
antes não conhecia". 

Ao terminar este bellissimo conto, o 
velho Capitichana, envolvendo o capitão 
Dantas num olhar profundo, disse com 
voz evocativa de passadas emoções: ^'Foi 
assim que minha mãe me ensinou**. 

CORONEL RONDON. 

(Duma conferencia). 
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A RECLAME 

A revista alleman "Die Umschau" 
traz, sobre a psychologia experimental 
da "reclame**, um artigo que vale a pena 
conhecer, mesmo em resumo. Assigna-o 
o prof. Hans Henning, que começa mos- 
trando a importancia que representa hoje 
a publicidade, a qual constitue uma das 
maiores industrias, sem a qual não po- 
dem subsistir a nossa vida economica, a 
permuta ordinaria dos bens, a imprensa, 
as novas aspirações da política, da scien- 
cia e da arte. Em summa: sem a publi- 
cidade, a civilisação tornaria ao seu es- 
tado primitivo. 

O desastre occasionado pela guerra, 
motivou na Allemanha, certa prevenção 
contra o reclamo, de sorte que varias 
emprezas se voltam para o psychclo- 
go, afim de que este lhes dê conselhos 
sobre a melhor publicidade a adoptar-se. 
Este novo ramo da psycologia appiicada 
foi ideado por Hugo Munsterberger, o 
fundador do exame das attitudes segun- 
do as profissões. 

O primeiro ponto da questão, consiste 
em vêr qual o valor mnemonico que tem 
um annuncio, o que se pôde resolver 
tanto por experiencias collectivas como 
com os apparelhos mnemonic-s normal- 
mente usados em psychologia. Segundo 
as experiencias de Scott, é o tamaíiho 
dos annuncios que apresenta a maxima 
importancia: um annuncio de uma pagi- 
na inteira tem o valor mnemoinico relati- 
vo de 6 e meio; um de meia pagina, o 
valor de 3; um de um quarto de pagina, 
o valor de 1; um de um oitavo, o de 0,3. 
Em outros termos: o effeito não é pro- 
porcional ao tamanho do annuncio. As- 
sim, quem paga um quarto de pagina 
não obtém a quarta parte do effeito pro- 
duzido por uma pagitia inteiira, mas muito 
menos. E quem occupa, com o seu an- 
nuncio, um oitavo de pagina, consegue, 
em ver de um oitavo, um vigésimo do 
effeito produzido* pela pagina mteira. 
Nessas condições, fazendo o annuncio 
uma vez só, tudo depende do seu ta- 
manho. 

Mas nós devemos considerar, além do 
tamanho, a repetição do annuncio. Se- 
gundo Munsterberger, os valores mne- 
monicos são dados pelas cifras seguin- 

tes: 0,33 para um só annuncio de pagi- 
na; 0,36 para dois annuncios de meia 
pagina; 0,30 para quatro de um quarto 
de pagina; 0,44 para oito de um oitavo; 
0,47 para doze de um duodecimo de pa- 
gina. A repetição de um annuncio produz 
assim um effeito maior do que o produ- 
zido pelo seu tamanho: quem insere, no 
mesmo jornal ou na mesma revista, du- 
rante quatro vezes um annuncio de 
quarto de pagina, influe sobre a nossa 
memória, mais do que fazendo um só 
annuncio de uma pagina. 

Ha outro aspecto importante da ques- 
tão: o logar que deve occupar o annun- 
cio. Segundo as experiencias de Starch, 
a primeira e ultima pagina de um cata- 
logo, de um periodico ou de um livro, 
tem o valor 34; a segunda e a penúltima, 
o va!or 26; e as outras o valor médio 17. 
D*ahi resulta que um annuncio na meta- 
de superior da pagina tem um effeito 
muito maior do que um annuncio na me- 
tade inferior. Ha ainda outra differença: 
em cima, á esquerda da pagina, tem-se 
um valor mnemonico 28; em cima, á di- 
reita, um valor mais alto, isto é, 33; enj 
baixo, ao contrario, só se obtém, á es- 
querda 16; e á direita, 23. 

Estas differenças não se explicam só- 
mente com factos relativos aos movi- 
mentos dos olhos, mas por influencias 
puramente psychicas. Pod«r-se-ia de- 
monstrar experimentalmente, por exem- 
plo, que um annuncio feito no meio do 
texto, perde um terço do seu effeito, e, 
entretanto, na pratica, o consideram 
mais efficaz e por elle se paga muit/ 
mais. Todos os meios de publicidade cio 
vem ser apprehendidos rapidamente. U» 
annuncios, os cartazes, as tabo^etas de- 
vem produzir immediatamente o seu ef- 
feito, porque o transeunte não tem tem- 
po de se deter muito. A psychologia dis- 
põe de apparelhos, chamados tachistoco- 
pios, com os quaes se podem calcular, 
baseado no chronoscopio de Hipp, até o 
millesimo de segundo, o tempo necessá- 
rio para apprehender uma visão qual- 
quer. 

Com esses apparelhos se pode verifi- 
car também o gráo de legibilidade. A 
rapidez da leitura diminue se as letras 
minusculas são inferiores a um millime- 
tro e meio, mas também se ellaa excc- 
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dem de dois millimetros. Tanto mais ra- 
pida é a leitura quanto mais certa é a 
linha, porque, com uma extensão de li- 
nha de 60 millimetros nós comprehende- 
mos, em cada movimento da vista, tres 
palavras e meia, ao passo que com uma 
extensão de 100 millimetros não appre- 
hendemos mais de duas. 

E' errada a opinião de que um cartaz 
tenha effeito tanto maior quanto mais 
possa satisfazer ás leis da esthetica. 
Quando o valor artistico de um cartaz é 
preponderante, a gente considera o qua- 
dro como quadro, de sorte que o nome da 
firma commercial passa para a segunda 
plana. Muito importante é também a 

compilação do texto, sendo necessário 
estudar as opiniões, os sentimentos, os 
estados da alma, os motivos determinan- 
tes da vontade, que o annuncio pôde 
evocar. Munsterberger estudou também 
o effeito que certas expressões de an- 
nuncios produzem nos compradores. As- 
sim, por exemplo, quando uma casa or- 
denou que fosse substituida nos annun- 
cios a phrase: "Podemos mandal-o á 
sua casa ?" por esta outra: "A senhora 
leva o pacote comsigo ?poupou nu- 
merosos automoveis que antes eram ne- 
cessários para levar a domicilio os obje- 
ctos adquiridos. — ("O Estado de S. 
Paulo"). 
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CARICATURAS DO MEZ 
GREVE GERAL NA QUEIJOLANDIA 

— Não me pósso conformar com estas exposições de carne 1 
— Pois não sabes? o marido é açougueiro... 

Castorino (P. Quixote, Rio) 

— Foi proclamada a Republica 
membert. 

e eleito presidente Ka- 

Yantok (D. Quixote Rio) 

Carnes âo officlo 
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O NOVO GOVERNO; DEMONSTRAÇÃO DE JÚBILO 
POR PARTE DA IMPRENSA 

O Presidente — Hão de dizer o contrario quando souberem que 
commigo não cavam nada. 

Voltolino iPasquino, S. Paulo) 

DESBASTANDO... 

Kalixto (D. Quixote, Rio) 



CARICATURAS DO MEZ Í9i 

Senado — Kecomeoemos a cavação... 
Gamara — E que D. Executivo não se esqueça de nós na hora da 

colheita! 
J. Carlos (O Malho, Rio) 



o Vinho Reconstituinte 

Silva Araújo 
Kcconuncntlado e preferido por 
eminentes clínicos brasileiros. 

"de preparados analogos, ne- 
nhum a meu ver, lhe é superior 
e poucos o Igualam, sejam na- 
clonaes ou extrangeiros; a to- 
dos, porem o prefiro sem he- 
sitagâo, pela efflcacla e pelo 
meticuloso cuidado de seu pre- 
paro ao par do sabor agradavel 
ao paladar de todos os doentes 
convalescentes". 

' Prof. ROCHA PARIA. 

"excellente preparado que é em- 
pregado com a maxima confian- 
ga e sempre com efflcacia nos 
casos adequados". 

Prof MIGUEL COUTO. 

"é um preparado que merece a 

minha inteira confiança'. 

Prof. MIGUEL. PEREIRA. 

"excellente tonico nervino e 
hematogeinlco applicavel a to- 
dos os casos de debilidade 
ral e de qualquer moléstia, 
fectuosa. v 

Prof. A. AUSTRBGBSILO. 

TUBKRCUIiOSE ANEMIA RACHITISMO 
INAPPBTBííOIA ESCBOPHULOSE. 
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LOTERIA DE S. PAULO 

Em 25 de Junho 

2oo:ooo$ooo 

EM 3 GRANDES PRÊMIOS 

Por 7$000 — Décimos a 700 réis 

OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PARTE 



Lampadas Electricas 

DE FILAMENTO METÁLICO E MEIO WATT, PARA 

TODAS AS VOLTAOENS. 

Material para installação 

Bombas com motores electricos 

CASA DODSWORTH - COSTA CAMPOS & MALTA 

RUA BOA VISTA, 44. CAIXA, 962 

r SÃO PAULO. 

JOÃO DIERBERGER 

FLORICULTURA 

SEMENTES, PLANTAS. BOUQUET. 
DECORAÇÕES. 
ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM. 

S. PAULO - Caixa Postal, 458. Telephones: Chacara, 

Cidade 1006. Loja, Central 511. 

LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A. 

CHACARA: Alameda Casa Branca, (Avenida 
Paulista). 

FILIAL: Campinas. Guanabara. 

PEÇAM CATALOGOS 
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O Professor Jeremias 

por IiE'0 VAZ 

^ AUTOR revela-se aqui um fino hu- 
morista da familia de Sterne, 
Anatole e Machado de Assis, 
vindo occupar o logar deste, vago 
até agora. 

PREÇO, 4$000 - PELO CORREIO, 4$500 

MADAME POMMERY 

Romance satyrico de HILÁRIO TÁCITO, 
pseudonymo dum dos nossos mais finos hu- 
moristas. Nesíe livro, que lembra Rabelais, 
o autor estuda a vida e a aoção d'uma 
oortezã de alto bordo em S. Paulo, e mos- 
tra como tudo se rojou aos pés delia, des- 
de a alta governança até eminentes ho- 
mens da sciencia. 
Brochado, 4$000 —— Encadernado, 51000 

cTd A D ES"iviÒ RTAS 

Contos e impressões por MONTEIRO LO- 
BATO, contendo: Cidades Mortas, Coisas de 
um diário, Cavallinhos, Noite de S. Jeão, Grapi- 
matica vira, Pedro Picborra, As seis decepçães, 
Cabellos compridos, Um avó, "O resto da On- 
ça", Porqne Lopes se casou, O caso do Tom- 
bo, O figado indiscreto, O imposto único, O 
Plagio, Duas dançarinas. Luzeiro agrícola, "Cruz 
de Ouro", O espiio allemão, etc. 

Brocbado, 4$000  Encadernado, 5$000 

PELO CORREIO MAIS. 500 RÉIS 
PEDIDOS Á "REVISTA DO BRASIL" — CAIXA 2-B 

S. PAULO 
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•AS MACHINAS 

I.IDGERWOOD 

pará Café, Mandioca, Assucar, 

Arroz, Milho, Fubá. - - - -    

São às mais recommendaveis pa- 

ra a lavoura, segundo experien- 

cias de ha mais de 50 annos no 

Brasil. 

; GRANT)E STOCK de Caldeiras, Motores a 

vapor, Kodas de agua, Turbinas e ac- 

cessoriòs para a lavoura. ^ 
Correias - Óleos - Telhas de zinco •• 

Ferro em barra - Canos de ferro gal- 

vanisado e mais pertences. . 

CLING SURFACE massa sem rival para 

conservação de correias. 

IMPORTAÇAO DiRECTA de quaesquer 

macliinas, canoíj de ferro batido galva- 

, / nisado para encaipentos de agua, etc. 

'^ARA INPORMACÍÕES, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 

DIRIGIR-SE A ® 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

••«4*0 V -• SifAM »|{ ■. MWM'- 
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Paiz de ouro e esmeralda . . . 
A arte nacional  
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Bibliographia    
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REVISTA DO BRASIL 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

DiMctor: MONTEIRO LOBATO V 

Secretario: ALARICO F. CAIUBY ■ 

ASSIGNATURAS 

Anno . . .   

Semectre ,  

Para o exterior, anno .... 

NUMERO AVULSO  

20$000 

12$000 

25$000 

1$800 

Assignaturas tob resístro postal, mais ZS^OI por anno. 

As assignaturas começam em qualquer tempo e terminam 

em junho ou dezembro. 

N2o se devolvem os originaes. 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO: 

RUA DA BOA VISTA, 52 (sobr.) — CAIXA POSTAL 2-B 

SAO PAULO 
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BYINGTON & CIA. 

Engenheiros, Electricistas e Importadores 

^ Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 

terial electrico como: 

MOTORES TRANSFORMADORES 
FIOS ISOLADOS ABATJOLTRS LUSTRBS 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS SWITCHES 

CHAVES A OLEO 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERRO DE ENGOMMAR 

LAMPADAS ISOLADORES 
ELECTRICAS 112 WATT TELEPHONES 

Estamos habilitados para a construcção dc 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes, 
Electricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

Westin^housc Electric & Mft^. C. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & CO. 

Telephone, 745-Central — S. PAULO 

LARGO DA MISERICÓRDIA, 



ETABLISSEMENTS 

:: Societé 

Anonymc 

au Capital de 4.500.000 fracs. 

Bloch 

FAZENDAS 

E TECIDOS 

mo DE JANEIRO 

ÍÍ6, Rua da Aííandega 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. 14 

 PARIS - 26, Cite de Trévise  



Oíficinas e Carage Modelo 

DIAS CARNEffiO & C 

SlX 

ÚNICOS IMPORTADORES DOS 

Aiitomoveis OVEKLAND e 

AVILLYS KNIGUT 

Grande stock de accessorios para 

automoveis. 

DEPOSITO PEliMANENTE DOS 

PNEUMATICOS "FISK" 

Mcchaiiica — Pintura — Sellaria 

CaiTosserie — Viilcanisação — 

Electricidade. 

Execiita-se qualquer cnicommeiida com 

rapidez 
TELEPHONES; 
ESCRIPTORIO Ct. N. 3479 
GARAGB Cd. 5411 
CAIXA POSTAL N. 534 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: "ALDICAR" 

RUA 7 DE ABlilL N. 38 CJq P««]q 

AV. SÃO JOÃO Ns. 18 e 20   - 
CANTO LIBERO BADARO' 



COM.() VENÜ8 Í:',AIÍÍÜ DAS ONDAS,. 

O VIGOR SAIIE DO "BIOTONICO^' 

Eminentes médicos afflrmam que o BIOTONICO é o 
mais completo fortificante. Exerce acção bcneíica sobre todos 
os orgãos, produzindo sensação de bem estar, de vida, de saúde 

cura todas as fôrmas de anemia. J3-LO A OJNXv^O Cura a fraciuoza muscular. Cura 
fraqueza nervosa. Augmenta a força e a resistencia. Torna 
as mullieres bellas e os homens viris. Infunde novo vigor 
aoá organismos gastos ou enfraquecidos por moléstias, por 
excesso ou por qualquer outra cousa. 

E' notável sua acção nos organismos amea- 

çados pela tuberculose. 



FAimiCAMOS RIACHIXAS 
PAUA A LAVOURA E AS INI>USTRIAS, COMO SEJA»! : 

Machiiia "Amaral" de beneficiar café, 
o maior successo da industria meclianica na- 

cional ; machinas completas para o beneficio 

de arroz e de algodão; idem para a fal)rica- 

ção de farinha de mandioca; idem para a 

fabricação de oleos de mamona; macliinas 

completas para serrarias; ditas para cylin- 

drar sola. 

Importamos todas as classes de machi- 
nas. Temos sempre em deposito todos os ar- 

tigos consumidos na lavoura. Os nossos 

oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 

machinas são os mais práticos e efficientes, 

Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre- 

cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 

e informações, sem compromisso. 

Martins Barros &. Co. Liiitada 

CAIXA POSTAL, 6 
END. TELEGRAPHICO: "PROGRBDIOR" 

Rua Lopes de Oliveira N." 2 a 10 

Rua Boa Vista, 46 

SÃO PAULO 



PORCELLANAS 

CRtSTÁES 

ARTIGOS BE CHKISTOFLE 

OBJECTOS DE ARTE 

PERFÜMARIAS 

O melhor sortiinenío 

Casa fraccezã de 

L CRÜMBACH & CIA. 

Rua de São Bento N.° 89 e 91 

SÃO PAULO 
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EVISTA-DO 

BRASIL 

O MOMENTO 

ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO 

Mortes ha que repercutem na sociedade como verdadeiras 
amputações. 

Sentimo-nos dolorosamente lesados, e diminuídos d'algo pre- 
cioso. 

Causou essa impressão o trespasse imprevisto de Arnaldo de 
Carvalho. 

S. Paulo sangrará sempre desta perda, a maior com que podia 
affligil-o a brutalidade do destino. 

Cirurgiões emeritos ha-os notabilissimos; mas um em quem se 
reunam todos os primores da intelligencia, do caracter e do co- 
ração — desses especimens que a nature::a deixa ás vezes esca- 
par do seu laboratorio como amostras duma humanidade supe- 
rior, é caso rarissimo. 

Os fados proporcionaram-nos em Arnaldo um homem assim — 
o mais completo, o mais perfeito, o que tomaríamos por modelo 
si tivessemos de crear um molde único á especie. 

Suspeitávamos isso emquanto Arnaldo vivia; agora que mor- 
reu, sentimol-o, reconhecemol-o na mais bella unanimidade que 
jamais nos congregou. 

A impressão geral causada pela sua morte foi de desastre ir- 
reparável. 

Arnaldo era um ponto fixo, uma luz, uma affirmação no mo- 
vediço das nossas coisas. 

Sempre que o momento reclamava num sábio um homem, e 
n'esse homem um caracter impolluto alliado a um coração ma- 
gnanimo, todos os olhares convergiam para o seu lado. 

■ 'íí 
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Era elle o phanal, o conforto, a esperança. 
Ainda quando não agia, a só lembrança de termol-o á mão co- 

mo supremo recurso, como ponto fixo, como oásis que desse- 
denta, anima, restaura energias, ensina, educa, era um calmante 
de maravilhosa efficiencia á duvida, â afflicção, ao desanimo. 

Certeza nos momentos incertos; affirmação nos mementos de 
duvida; lenitivo nos momentos de dor; força nos momentos de 
fraqueza, em Arnaldo Vieira d^ Carvalho S. Paulo repousava 
confiante. 

A morte cortou-lhe o fio da vida em pleno apogêo da ascen- 
gão. 

A estupidez da fatalidade! 
Matar a Arnaldo e deixar por ahi, a vender saúde, tortulhos 

de carne que embora morressem todos os dias, trezentos e ses- 
senta e cinco vezes por anno, não resgatariam o mal que fazem, 
vivendo!... 

Não faltou ao côro de lamentações que a morte do grande 
paulista determinou o concurso da "psychologia". 

Sempre alerta, sempre espertalhona, ella corvejou no momento 
qpportuno, bancou tres lagrimas de crocodilo, estylisou um "te- 
deum" de pesames e apanhou no ar um negocio. 

E assim, por uma cruel ironia do destino, o impolluto Arnaldo 
Vieira de Carvalho, o menos cabotino dos homens, o mais since- 
ro, o mais honesto, o mais puro, vae ter a memória perpetuada 
por um monumento do... Ximenes- 

Faltava-lhe isso, a coroa do martyrio posthumo... 
Tel-a-á... 



SUCCINTA NOTICIA SOBRE O ASPECTO 

PHYSICO, GEOLOGICO e MINERALOGICO 

DO DISTRICTO FEDERAL 
POR 

EVERARDO BACKHEUSER 

Não raro se habituam os que muito viajam, aos exaggeros dos 
moradores de cada localidade em gabar com cores magnificas e 
exaggeradas as bellezas, muito duvidosas ás vezes, do lugar que 
habitam. Qual o viajante que já não se viu forçado a subir um 
morrote pellado para dahi, descortinar um horizonte de meio 
kilometro indicado como de sorprehendente encanto? Afinal, os 
estudiosos que correm terras e mundos para ver "novas gentes e 
novas leis", se acostumam a esses devaneios de quem nunca poz 
a vista em nada melhor, e não ligam mais importancia a nar- 
rativas tendenciosas. 

Tinha eu, pois, um certo medo intimo de considerar a capital 
do meu Paiz como sendo realmente belleza fóra do commum, 
antes de comparal-a com lugares de fama mundial, como, entre 
outros, essa famosa Côte d'Azur, prolongamento da não menos 
famosa Riviera italiana, cuja linha de praias tranquillas acom- 
panha de perto a sinuosidade dos montes mediterrâneos. 

Fui e vi. Vi e observei. Instruindo-me no melhor compêndio 
de geographia, que são as viagens, tenho procurado visitar di- 
versos Estados do Brasil e vários paizes do mundo, e depois d'es- 
ses confrontos minuciosamente esmerilhados, chego sem hesita- 
ção á conclusão de que o Rio de Janeiro é superiormente bello; 
bello não só pela sua natureza, como também pelo trabalho in- 
telligente dos homens; desse glorioso Pereira Passos remode- 
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lador da velha Cidade infecta, e desse não menos glojioso Paulo 
de Frontin que a politicagem retirou da admmistraçao para que 
parassem a meio as grandes obras de maiores aformoseamentos 
que fariam do Rio de Janeiro a joia das joias no anno do Cen- 
tenário- 

Não é do trabalho do homem que me desejo occupar na pre- 
sente communicação e, si fosse, eu teria de salientar que a nos- 
sa metropole é quasi tão limpa como as mais aceiadas cidades 
allemans; é tão bem illuminada que o rebervéro das suas luzes 
no firmamento serve de guia aos pilotos em pleno mar; é tao 
bem ajardinada que o Parque de Versailles lhe fica muito a de- 
ver. 

O esforço humano porém, seria baldado si não tivesse a favo- 
recer-lhe e a permitir-lhe os realces e os retoques uma situação 
geographica excepcional. Ainda uma vez se verifica bem que a 
evolução da geographia humana está intimamente subordinada 
ás condições da Physica Terrestre. 

Nascida na atalaia da "Cara de Cão" (Morro de S. João^, pa- 
ra logo os primeiros colonisadores transportaram-na para o 
Morro de S. Januario (hoje Morro do Castello), ponto mais es- 
tratégico pois ficava "em padastro" de Villegagnon. 

Começa então a evoluir a Cidade do Rio de Janeiro pelo 
aterro dos brejais e lagoas rasas que circumdavam os Morretes 
de S. Bento (então talvez ainda uma ilha, que veio a pertencer a 
Manuel de Brito), da Conceição, de Paulo Caieiro (hoje da 
Providencia), de S. Antonio, do Desterro (actualmente de San- 
ta Thereza), do Senado (hoje arrasado e que se chamava de Pe- 
dro Dias), do Sisson, da Gloria, da Mangueira, (arrasado bam- 
bem para dar lugar a um novo logradouro a actual rua Ma- 
ranguepe), e até mais longe, no Morro da Viuva (então chamado 
do Lery ou Leripe, proximo á fóz do rio Carioca). 

Logarejos esparsos na planicie, elles se foram ligando a pouco 
e pouco por caminhos tortuosos aos aterrados dos mangues, de 
modo a irem emprestando á metropole esse aspecto de formação 
expontanea e natural tão diverso dos alinhamentos rectos, das 
praças nitidamente circulares ou ellipticas das cidades artifi- 
ciaes, á americana. 

Depois, a população cresce por ser a Bahia de Guanabara um 
excellente entreposto para o commercio com o interior de Minas 
Geraes, bem como um ponto de fácil parada para os navegadores 
da África do Sul e do Oriente. Augmentando a população, pro- 
curavam os moradores se installar definitivamente nos morros 
que a principio eram apenas postos de observação militar, muitas 
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vezes artilhados, e procuravam essas elevações (algumas das 
quaes ainda fossem talvez ilhas ao tempo do Descobrimento), 
porque eram mais aprasiveis e mais salubres, purificadas pelas 
varreduras das brisas da manhã e da tarde, e também lhes aug- 
mentando a salubridade a abundancia do oxigênio produzido no 
frondoso e variado laboratorio vegetal das lindas florestas que 
as ornavam, e que hoje desappareceram. Basta rememorar, neste 
tocante, que a ilha das Cobras hoje de rocha viva, era chamada 
Ilha da Madeira, por ser então coberta por um grande bosque 
,de onde se fazia a extracção de madeiras para exportação. 

Os augmentos successivos e ininterruptos da população da já 
então capital do Brasil produziram a conquista, por meio de 
aterros, de terrenos até então abandonados, como succedeu á Ci- 
dade Nova que ligou por terra firme o caminho entre o Centro 
.Commercial e o Paço de S. Christovam, até então só accessivel 
pela encosta tortuosa do Barro Vermelho, (rua do Conde, 
actualmente Frei Caneca) até Mata-PoOcos (hoje Estacio de Sá). 

Assim se foi desenvolvendo a Cidade, a principio sobre 
paúes e após pelas encostas dos morros menores, de modo a 
tomar a feição alastrada que hoje tem, occupando, com^ densa 
população, uma das maiores areas urbanas do Mundo. 

As condições physicas são pois, mais do que quaesquer ou- 
tras, as determinantes da configuração topographica da metro- 
pole brasileira actual, configuração que toma em planta um as- 
pecto todo especial, bizarro e imprevisto. 

Um passeio, hoje facilmente realisavel graças as excellentes 
estradas de rodagem cariocas, desde a Avenida Rio Branco á Ti- 
juca, dahi á Gavea e da Gavea de novo ao Centro, deixa o es- 
pectador attonito ante a variedade dos panoramas que se succe- 
,dem celeremente em uma visão cinematographica. Da imponên- 
cia architectonica da Avenida Rio Branco se passa ao casario á 
moda do segundo Império por todo o bairro da Cidade Nova e 
aos prédios já mais modernos do Engenho Velho e da baixada 
da Tijuca. E' portanto, um amontoado urbano denso e sem so- 
luções de continuidade pelo espaço de vinte minutos de automo- 
vel- 

A subida da Tijuca já se faz em plena natureza. Matta bellis- 
sima, sombria, fresca, com recantos adoraveis como a Cascati- 
nha e todo o massiço desde o Silvestre a Jacarépaguá, masssiço 
que se denomina em geral Serra da Tijuca, ou antes Floresta da 
Tijuca. Do interior desses arvoredos verdes, onde a tempera- 
tura é amena e o silencio seria completo si não fôra o trinar dos 
passaros, pode-se ver a Cidade preguiçosamente estendida em- 
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baixo, ao reverbero do sol causticante, ou, á noite, com os focos 
luminosos a piscarem como si fossem miriades depinlampos; 
basta ir ao Excelsior para se descortmar successivas perspectivas 
desde o Andarahy com as suas fabricas, o seu Collegio Militar, 
os seus prados de corridas, até á Ilha do Governador, chata e 
alongada, até Paquetá, até a baixada Fluminense a se perder no 
além; basta ir á Vista Chinesa, para se ter o complemento do 
panorama anterior, e ver embaixo a elegante Botafogo, e empa- 
vesado Pão de Assucar, e o Oceano sem fim. 
, Continuando-se a viagem circular iniciada, ir-se-á notando na 
descida para a Gavea a approximação do Oceano Atlântico e da 
Lagoa de Camorim. Já na planicie de novo, o automovel cos- 
teará a margem dessa lagoa de aguas paradas até que se venha 
a ter a impressão magestosa do Oceano indomável, quer na Es- 
trada da Gavea quer na incomparavel Estrada Niemeyer. Em 
toda esta ultima parte do trajecto o mar "verde e bravio da nos- 
iSa terra natal" beija com suas espumas rebrilhantes as encostas 
rochosas da montanha. E' tão diverso o espectaculo que uma ho- 
ra antes tivera o viajante com a quietude levemente rumorosa da 
Tijuca, que elle não pode conter as suas exclamações de espanto 
e extasi ante o esmeraldino das aguas buliçosas das praias da 
Gavea jogadas em ondas successivas contra a amurada gnaissica 
das penedias. 

Seguindo sempre, voltam a apparecer as agglomerações de po- 
pulação no Jardim Botânico, nas planicies do Leblon e Ipanema, 
.marginaes da especularmente placida Lagôa Rodrigo de Freitas, 
na garrida Copacabana, em Botafogo, attingido através de um 
túnel em plena cidade. Finalmente pela maravilhosa Avenida 
•Beira Mar, logradouro que por si só bastava para tornar celebre 
p Rio de Janeiro e immortalizar o Prefeito Passos, cem vezes 
superior a celebrada Promenade des Anglais de Nice, chega-se 
ao ponto de partida. 
. Essa viagem são algumas horas, duas ou tres, de inesquecíveis 
lembranças para o futuro e de repetidas emoções que se experi- 
mentam com deleite e prazer. 

Não ha localidade do mundo que forneça, como o Rio de Ja- 
neiro, um tão bem disposto conjunto de circumstancias de modo 
a poder a cidade manter a vida intensa dos negocios, das indus- 
trias, do commercio, dos gosos, a vida social, emfim, ao lado da 
quietude bucólica da floresta e do bulicio das praias de banho. 
, Essa situação toda especial deve-a o Rio de Janeiro á sua con- 
figuração physica. E esta e oriunda da conformação geologica, 
como vamos ver. 
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CAPITULO I 

l." — ROCHAS E TERRENOS 

; Pode-se considerar geologicamente o Districto Federal subor- 
dinado a dois únicos terrenos: 

a) — o arqueano; 
b) — o quaternario. 

— O ARQUEANO, que constitue a grande maioria dos mas- 
siços montanhosos e mesmo dos morros isolados, é composto de 
pnais de diversos typos, desde os finamente graniilados (gnais 
da Candelaria), aos fracamente porfiroides (gnais do Engenho 
Novo) e até áquelles que o são fortemente, apresentando gran- 
des olhos amarellos de ortoclasio (gnais do Pão de Açúcar). 

' Afóra essa variedade de typos estructuraes, ha também nos 
gnais cariocas interessantes variações de composição mineralo- 
gica, que ás vezes se manifestam por gradações suaves e outras 
por bruscos saltos de um para outro. A inspecção da planta e 
cortes geologicos, que é impossivel annexar á presente commu- 
nicação, permittirá examinar melhor as passagens de uns a ou- 
tros dos diversos typos. 

Assim, ás vezes, superabunda o feldspato, assemelhando-se o 
gnais a um leptinito (gnais do Mundo Novo) ; de outras, predo- 
mina o quartzo, a gran sendo neste caso ora finíssima, parecendo 
a rocha um enrito (gnais de Ipanema), ora a gran torna-se 
maior e a semelhança com o quartzito é notável (gnais do An- 
darahy), como se pôde observar em toda uma grande faixa obli- 
qua que córta o massiço da Tijuca, desde os Dois Irmãos (Ga- 
yea) ao Morro do Ignácio Dias (Jacarépaguá); de outra, final- 
mente, ha abundante quantidade de mica, formando-se varieda- 
des melanocraticas, quasi verdadeiros micachitos (gnais do Su- 
maré). 
, Todos esses gnais se apresentam, ora com planos de estratifi- 
cação muito nitidos, ora fortemente contorcidos, como que amar- 
.rotados, "fuchicados". Nem sempre portanto será fácil deter- 
minar a orientação e inclinação das camadas- 
Sotoposto ao gnais ha um grande numero de lacoticos (ou, si se 
preferir um só e enorme lacolito) de granito, que a erosão das 
camadas superiores tem posto a descoberto em vários pontos, 
quer nos grandes massiços, quer nos serrotes isolados. De pre- 
ferencia esses afloramentos surgem ou nos talvegues topogra- 
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phicos OU nos picos mais altos. Em certos lugares (por exemplo 
Serra do Carico) a casca gnaissica não tem senão poucos metros 
de espessura. 

Ha também, entre os granitos, uma grande variedade de tes- 
turas e de colorações. Assim tem-se: o granito da Penha, quasi 
eutetico, cinzento; o granito de Bangú, porfiroide e cinzento 
amarellado; o granito da Tijuca, roseo e de gran muito igual; o 
granito da Vargem Grande, manchado em salpicos vermelhos de 
um mineral que deve ser a ortita; o granito do Amorim, pegma- 
titico, avermelhado e pouco porfiroide; e muitos outros que se- 
ria longo enumerar. 

Emergem também dos gnais suburbanos de Campo Grande, 
no massiço do Gericinó —, Mendanha, grandes afloramentos de 
uma eruptiva acida moderná da familia dos fonolitos, cuja terra 
de decomposição é muito favoravel a todas as especies de culti- 
vo pela sua conhecida fertilidade. Ainda não me foi possivel 
fazer investigações pessoaes nessa zona do Districto Federal, de 
modo que não posso ser muito categorico nas minhas affirma- 
ções. 

Existe ainda, no massiço da Tijuca, uma rocha gabrica e uma 
outra dioritica, que não tem muita importancia pelo pequeno 
numero de afloramentos em que se mostram. 

Todas essas rochas podem ter applicaçõs industriaes como pe- 
dra de alvenaria. As mais procuradas são, já pela abundancia, já 
pela facilidade de exploração e já pela excellencia do material, 
os granitos e os gnais. Servem: para pedra de alvenaria nas 
construcções civis e militares, mesmo debaixo dagua; para can- 
taria, dando-a excellente e muito bella; para meios fios do cal- 
çamento ; para pedra britada, quer das pavimentações e maca- 
dam, quer para lastro de estradas de ferro, quer para'concreto; 
para paralelipipedos. Os paralelipipedos de gnais, antigamente 
muito usados, pela facilidade de clivagem dessa rocha, são hoje 
rejeitados pela Prefeitura Municipal pela fácil deterioração ao 
atrito das rodas dos vehiculos. Exceptua-se, naturalmente, o gnais 
euritico de Ipanema, sempre muito bem acceito. O material ha- 
bitual para o calçamento é hoje o granito da Penha, encontrado 
em vários afloramentos em todos os suburbios a partir do En- 
genho Novo. 

A pedra de construcção do Rio de Janeiro é tão afamada que 
é exportada para vários pontos do Brasil e mesmo do extran- 
^eiro. 

— Os gnais são freqüentemente atravessados por veios de 
uma rocha pegmatitica (quartzo e feldspato^ que me parecem, 
segundo algumas observações que pude fazer nos contactos com 
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O granito subjacente, verdadeiros jorros ultra ácidos do magma 
granitico nas parte terminaes das apophises desta rocha. 

Em muitos outros lugares, onde ha apophises graniticas, não 
me foi porém possivel fazer idêntica verificação, de modo a pa- 
recer mesmo provindos de uma grande massa magmatica de peg- 
matito propriamente dito. 

Os veios de pegmatito ora são largos, ora muito iinos, sempre 
muito contorcidos, aqui normaes á estratificação do gnais, alli 
intrometendo-se entre as camadas. São claros, com grande pre- 
domínio do ortosio, algum quartzo e pouca mica. 

Além desses veios ácidos, ha vários diques de uma eruptiva 
basica da familia dos basaltos, negra, ás vezes compacta, ás ve- 
zes granulada que atravessa não só os gnais, como as rochas so- 
topostas e os proprios veios de pegmatito. Taes diques são tam- 
bém, ora de poucos centímetros de espessura, ora de alguns me- 
tros de possança- São industrialmente explorados pela sua faci- 
lidade de fractura para constituírem o elemento negro das cal- 
çadas de mosaico como as da Avenida Central, sendo ellas cha- 
madas de pedra portuguesa, apezar de provirem taes pedras da 
rua de Santa Alexandrina e de muitos outros pontos do Distri- 
cto. E' que de facto os primeiros basaltos da Avenida vieram de 
Portugal. A pedra amarella dos citados mosaicos, a principio 
também pedra de Lio" de Portugal, hoje é ou calcareo minério, 
ou simples feldspato do veios de pegmatito. 

A proposito dos veios convém citar desde já que a erupção dos 
basaltos e diabases provocam um forte metamorphismo nas ro- 
chas gnaissicas, principalmente quando ellas estavam humidas 
no momento do derrame. 

Ha assim em muitos pontos do Districto, como a Planta Geo- 
logica mostrará, uns veios de uma especie de brecha hidro-ter- 
mal de pedaços de feldspato, de gnais e mesmo de basalto liga- 
dos por um cimento de calcedonea esverdeada, brécha que pode- 
rá ser aproveitada como pedra de ornamentação. 
^— As acções metasomaticas (para alteração das rochas de 
fóra para dentro) tem actuado desde tempos immemoriaes (isto 
é desde o período arqueano), muito fortemente sobre o com- 
plexo granitico gnaissico. Convém salientar esse ponto porque o 
resultado final dessas acções chimico-mecanicas dos agentes ex- 
teriores dá certas feições topographicas características na geo- 
graphia local. 

E' realmente devido a taes forças geodinamicas que se deve 
a formação das grandes barreiras exploradas para fins indus- 
triaes. ( 
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As barreiras oriundas dos gnais fortemente feldspaticos dao 
argillas (barros) mais ou menos vermelhos, conforme a maior 
ou menor quantidade de biotita (mica ferro magnesiana). Inú- 
meras olarias empregam essa argilla como matéria prima, pela 
excellencia do producto natural que já vem quasi que exponta- 
neamente dosado com a conveniente porção de silica livre (quart- 
zo), indispensável aos productos cerâmicos mais usuaes (tijolos 
e telhos). Os gnais, com pouca mica, muito quartzo e bastante 
feldspato dão saibros claros como o saibo das Larangeiras, tão 
gabado pelos constructores, producto metasomatico do gnais ty- 
po Mundo Novo. 

Os veios de pegmatito se alteram para caolin e já vão sendo 
explorados para a extracção desse mineral, hoje tão procurado 
pelos seus variados empregos. 

Os typos porfiroides de gnais assim como os granitos em ge- 
ral se desagregam e decompõem muito menos metasomaticamen- 
te, por motivos de ordem geral já sufficientemente conhecidos. 
  O QUATERNARIO é representado; por depositas areno- 

sos de rio, mas principalemnte de mar, formando extensas re- 
giões planas; por alguns depositos de calháos quartzos rolados, 
de que é bello e frisante exemplo aquelle que se encontra no 
morro do Jockey Club, á cota de 10 ms. acima do nivel do mar, 
e finalmente pelos depositos calcareos conchiliferos dos chama- 
dos samhaquis. 

Grande parte desse terreno quaternario está encoberta pelos 
aterros feitos para a edificação da cidade. 

2.0 — MINERAES 

Os mineraes, que se apresentam no Rio de Janeiro, teem pou- 
ca importancia economica, e portanto geographica, por isso que 
nenhum delles é muito abundante de modo a se tornar explora- 
vel industrialmente, sendo talvez única excepção o caolin. 

Apresentam todavia algumas curiosidades scientificas que não 
podem ser explanadas nesta Communicação- 

Limitar-me-hei pois, a fazer uma simples enumeração. 
' Como elementos essenciaes ou accessorios das varias rochas 
citadas no paragrapho anterior ha a mencionar. 

— o quartzo (cristal de rocha). Em geral não se apresenta 
cristalisado, mas todavia é achado ás vezes, especialmente nos 
veios de pegmatito, com as suas formas cristalinas habituaes de 
prisma pyramidado. O Gabinete de Mineralogia da Escola Poly- 
tecnica possue mesmo uma drusa de cristaes de rocha de dimen- 
sões apreciaveis, encontrada no morro de Santos Rodrigues. 
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Apesentam-se ainda as variedades: quartzo enfurnado, escuro, 
chamado diatnante d'Alençon; quartzo ametista, roxo, limpido 
em massas volumosas que já teem servido para aproveitamento 
em jóias; calcedoneas, verdes claras ou acinzentadas, productos 
de metamorphismo de contacto junto aos veios do basalto; calce- 
doneas opalescentes, quasi verdadeiras opalas grosseiras. São 
também de quartzo todos os grandes areiaes alvissimos das en- 
cantadoras praias. Algumas das praias cariocas tomam certas 
colorações, devido á maior porcentagem' de certos outros mine- 
raes misturados á areia quartzosa. 

A ortoclasita, feldspato potassico, que fôrma não só 
os grandes olhos amarellos de gnais porfiroide. como a mas- 
sa principal dos pegmatitos. Apresenta-se com diversas colora- 
ções: a rosea; a avermelhada (em certos granitos suburbanos) ; 
a amarella (a mais freqüente); a branca (nos gnais muito leu- 
cocraticos); e a verde (em certos gnais porfiroides). São fre- 
qüentes .nos veios, os grandes e lindos cristaes desse mineral, 
com faces muito nitidas, vendo-se bem a fôrma classica da ge- 
minação de Carlsbad- 

— /l microclina, só reconhecível ao microscopio. 
— A adularia, pedra da Lua, com lindos reflexos prateados. 
— A labradorita, quer como elemento das rochas basicas, 

quer como amostras destacadas com vivas irisações .(Tijuca^. 
— A mica ou malacacheta, quer a branca (muscovita), quer 

principalmente a preta (biotita), que.é um elemento essencial 
dos granitos e gnais. Nos veios de pegmatito formam-se concen- 
trações desse mineral, em laminas maiores e .em cristaes níti- 
dos. 

— Os aphibolios e piroxenos, nas rochas basicas, só reconhecí- 
veis ao microscopio. 

— As granadas almanditas marchetando os gnais com as suas 
colorações vermelho vivas. Ha pontos onde a concentração 
desse mineral é tão forte que se o pode considerar como ele- 
mento essencial da rocha. Tem sido encontrados bellos cristaes 
em rombododecaedros e trapezoedros. 

— Turmalina preta {afrisita, de Andrada), apparecendo fre- 
qüentemente nos pegmatitos. O mineral vem muito fracturado, 
de modo que não pôde ser bem aproveitado para a joalheria' 

— Turmalina verde {esmeralda do Brasil) muito rara no 
Kio de Janeiro, apesar de Eschewegge a ter encontrado no lo- 
cal onde hoje é a Praça da Republica. Talvez a esse mineral se 
refiram certas chronicas, que dão como tendo sido achadas ver- 
dadeiras esmeraldas no Rio de Janeiro. 

— Berilios, de cor amarellada, em agulhas estriadas. 



204 REVISTA DO BRASIL 

— Águas marinhas, infelizmente em pouca quantidade, e 
com cristaes fracturados (Morro do Pasmado). 

— Andaluzitas, roseas, em agulhas finas. 
— Piritas, quer disseminadas nos granitos (Bom Successo), 

quer em maiores concentrações (Bangú), quer em veios alon- 
gados (Pedra da Babilônia). 

— Calcopirita em mui pequenas porções. 
— Magnetita, mineral muitíssimo disseminado nos granitos, 

como revela o microscopio. Além disso se concentra em areias 
magnetitas como producto de alteração da Broteta .(Ilha do Go- 
vernador e de Paq-uetá), bem como em pequenas massas, reco- 
nhecíveis a olho desarmado, e até em pequenos .cristaes. 

— Limonita, producto de alteração dos outros mineraes de 
ferro, é achado em quasi todos os lugares onde se faz sentir a 
acção da agua e especialmente cobrindo como uma capa parda- 
centa as pedras das praias. 

— Calcita, rara, em certos veios de Santa Thereza, junta- 
mente com a malaquita e a siderita. 

— Grabhita, achada em muitos pontos, tendo as principaes 
concentrações na Gavea, onde houve um começo de exploraçao 
não continuada porque os nodulos graphitosos vinham envolvi- 
dos em muita argilla. 
  Monazita, disseminada nas rochas e concentrada nas 

areias ,das praias em proporção que varia de 0,02 a 0,05 por 
cento. . . , 
  Zirconita, também disseminada. Derby refere que achou 

cristaes maiores na Tijuca. 
— Sillimannita, em agulhas claras ou ligeiras. Já era co- 

nhecida a sua existencia (Hussak), mas os meus auxiliares 
Ruv de Lima e Silva e Othon Leonardos encontraram gran- 
des porções, em cristaes, com dimensões superiores a um cen- 
tímetro no gnais chamado do Sumaré e nos seus afloramentos 
no Andaray. . ^ 

— Ortita, na Ilha da Sapucaia (pegmatito) e nos granitos 
dos suburbios. 

— Cofdierita, no Andarahy e na Tijuca. 
— Duniortierita, já estudada por Eberhard Rimann. 
  Caolin, em grandes massas, oriundas da decomposição do 

feldspato dos veios de pegmatito; tem tido exploração indus- 
trial- 

— Argilas, diversamente coloridas pelos oxidos de ferro, 
desde o amarello claro ao vermelho carregado, tendo, como já 
disse, muita .applicação para a fabricação de productos cerâmi- 
cos. 
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— O ouro e a prata, a que se referem crônicas antigas ci- 
tadas pelo pouco autorisado Francisco Ignacio Ferreira, no seu 
Diccionario Geographico das Minas do Brasil, ,não são hoje en- 
contrados. A prata do Sacco do Alferes jamais existiu por 
certo. Quanto ao ouro é possivel que tenha sido confundido por 
inexpertos exploradores — como de resto ainda o é hoje 
com a mica amarella (biotita alterada' muito freqüente, ou com 
a pirita de ferro. Não seria porém impossivel que em outras 
épocas os rios tivessem, por concentrações multiseculares, um 
poucochito de ouro. Nem a outro motivo se deve attribuir a 
nome de Rio do Ouro que tem um dos cursos dagua do Distri- 
cto. 

— O petroleo, a que também se refere Ferreira, como exis- 
tindo na Lagoa Rodrigo de Freitas, nada mais é do que agua 
amonical de transformações organicas de algas ou peixes apo- 
drecidos. 

— A galenita (sulfeto de chumbo), € a estibinita (sulfeto de 
antimonio) que tenho visto citadas ainda não foram por mim 
encontradas. Do mesmo modo o cinabarita (sulfeto de mer- 
cúrio), a que os jornaes se referiram. 

— O ferro é abundante no Rio de Janeiro, não sob a forma 
de mineraes de possivel extracção, mas como compostos facil- 
mente alteraveis, de modo a provocar a coloração das rochas e 
a tornar ferruginosas certas fontes. No bairro das Larangeiras 
eram tão freqüentes as aguas ferreas, que uma parte daquella 
região urbana assim ficou denominada. Em muitos outros pon- 
tos do Districto se encontram também aguas ferruginosas. 

3.« — PHASES DA EVOLUÇÃO GEOLOGICA DO TERRI- 
TÓRIO DO DISTRICTO FEDERAL. 

Entre a época arqueana, — durante a qual surgiram,' ou se 
metamorphozearam os gnais e se produziram as rugas monta- 
nhosas propriamente ditas — e o começo da terciaria, o Dis- 
tricto Federal não teria passado por grandes alterações (salvo 
as erosivas), e teria estado sempre fóra d'agua. 

Durante a época terciaria teria, porém, todo o solo do litto- 
ral meridional do Brasil (*) soffrido grandes abalos sismicos, 
donde os desniveis de terreno, formando paredões abruptos, tão 
communs no Districto Federal, e de que são primorosos exem- 
plos : o Corcovado, a pedreira da rua Bento Lisboa, os Dois Ir- 
mãos na Gávea e outros muitos. Esses decliveis de terreno, dei- 

(*) Penso ter demonstrado essa asserção no meu trabalho — "A Fauxa litoranta do 
Brasil Meridional — Hoje e Hontem". 
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xando um bordo muito abaixo do outro, são, como se sabe, 
chamados falhas. _ 

Contemporaneamente, ou logo depois da formaçao dessas 
falhas, deu-se um derrame de rochas basalticas (donde também 
de diabases) pelas fendas deixadas. ^ 

Na parte do Districto Federal- cujo levantamento geologico 
detalhado já foi possível fazer, verifiquei um notável paralle- 
lismo, na direcção Leste — Oeste, das grandes falhas e dos 
grandes diques diabasicos- Além dessas falhas e desses diques 
que podem ser denominados de principaes pela sua importancia, 
ha um grande numero de outras falhas e de outros menores, 
orientados mais ou menos em sentido perpendicular ao da pri- 
meira direcção. 

As falhas são em maior numero e mais nitidas na vizinhança 
do Oceano, quer nos districtos urbanos da Gloria Lapa, Co- 
pacabana, onde são vistas a do Morro do Novo Mundo, a o 
Corcovado, a do Morro dos Cabritos, quer nos districtos su- 
burbanos da Gavêa, Jacarépaguá e Guaratib^ onde se «oserva 
a mesma linha de falhas nos Dois Irmãos, Pena, Garpnta da 
Tijuca. A' proporção que o territorio se afasta da Costa as ta- 
chas são em menor numero e de menor relevo nos bordos. 
■ Ha pontos na vizinhança do mar onde a rocha cabe a pique, 
deixando grandes fundos muito proximos a costa. Ex^plo. 
Costão do Pão de Assucar e ponta do Galeao, na Ilha do Gover- 
nador. . . _ , . 

Tendo occorrido no periodo terciano, sao geologicaniente 
muito recentes e não tiveram pois tempo para serem erodidas 
pela acção mecanica das aguas torrenciaes. 

A partir do final do periodo terciario e durante todo o qua- 
ternário começa a se manifestar um importante movimento de 
emersão da costa, em virtude do recuo gradativo do mar ( ). 
Em virtude deste movimento eustatico negativo do mar da-se 
o apparecimento de terras sob a fôrma de planícies arenosas, 
as ilhas passam a penínsulas e afinal a continente. 

Foram surgindo também como se_ tivessem a sua origem na 
própria terra firme extensos depositos conchiliferos conside- 
rados por pessoas extranhas aos estudos geologicos como cons- 
trucções indígenas (sa-mbaquis) mas formados em verdade de- 
baixo dagua pelo accumulo de colônias de moluscos (ostras, 
samanguaiás etc). Desses depositos ha grandes extensões em 
Guaratiba (**), assim como menores porqões em outros pontos 

(*) Ver sobre esta parte do movimento eustatico negativo do mar, o meu citado 
trabalho sobre "A faixa littoranea do Brasil Meridional . 

(**) Ev. Backheuser — Sambaquie do Districto Federal. 
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de Jacarépaguá e Penha, conforme descoberta por mim com- 
municada á Sociedade Brasileira de Sciencias em sessão ple- 
na. Posteriormente a essa communicação e ás minhas publica- 
ções anteriores sobre o assumpto, tenho achado pequenos de- 
positos de Venus flexuosa em outros pontos do Districto. Es- 
pero ter maior segurança nos informes para poder fazer uma 
nova communicação documentada. 

Vê-se assim, resumido, que o territorio passou por um pri- 
meiro movimento convulsivo nas proximidades do tempo ^ em 
que a Terra ainda estava em ignição; succedeu-se um período 
de calma durante todo o periodo primário e secundário; so ten- 
do vindo a se dar abalos fortes, formidáveis mesmo, no tercia- 
rio. A este periodo sismico segue-se o recúo do mar até a épo- 
ca presente. 

O primeiro gera as rugas montanhosas. A longa época de 
calma interna dá lugar a fortes lavagens de agua superficial. 
O segundo periodo de abalos fôrma as penedias abruptas. Fi- 
nalmente o ultimo lapso de tempo provoca a formação das pla- 
nícies, em que hoje assenta a Cidade propriamente dita e todos 
os suburbios e bairros baixos. 

Dessa concepção historico-geologica decorre o facies gerai 
orographico e hidrographico do Districto Federal. 



NA RECTAGUARDA DA CIVILISAÇÃO 

POR 

MARIO PINTO SERVA 

Dir-ise-ia que a lei da inércia dotniina a collectividade brasileira. 
Um enorme torpor nos pesa nas palpebras, nos paralysa o cerebro, 
nos immobilisa os membros, nos detem todos os passos. 

E por isso o Brasil está condemnado a andar na rabeira dos 
outros povos. Fomos o ultimo paiz occidental a abrir os portos 
ao commercio estrangeiro. Fomos o ultimo povo na America a 
declarar a sua independencia. Fomos o ultimo a abolir o trafego 
dos escravos, coagidos pela Inglaterra. Fomos o ultimo também 
a decretar a abolição da escravidão. Fomos o ultimo a proclamar 
a Republica, não o fazendo, aliás, senão no papel. Fomos o ultimo 
a instituir uma Caixa de Conversão. Seremos o ultimo a ter um 
Ministério da Instrucção Publica. Seremos o ultimo a facultar 
a navegação costeira ao commercio estrangeiro. Seremos o ultimo 
d decretar o voto secreto e obrigatorio. Seremos o ultimo a em- 
prehender a lucta contra o analphabetismo. Seremos o ultimo a 
organisar a educação nacional. Seremos o ultimo a fundar os par- 
tidos politicos nacionaes. Seremos o ultimo a possuir uma orga- 
nisação bancaria 

A grande lei da inércia dotaina o organisnío nacional, boçalisa 
a nossa mente, degrada o nosso caracter. Deixamos sempre para 
amanhan a realização de todos os actos de que depende o nosso 
progresso ou o nosso aperfeiçoamento. 

A reforma eleitoral indispensável e inadiavel no nosso paiz 
não nos custa um vintém. Não se pode allegar contra ella a situa- 
ção precaria do Thesouro, com que se tranca a porta para a 
realização de outros melhoramentos indispensáveis. Entretanto, 
porque se não leva a effeito a reforma eleitoral? Porque o Brasil 
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é uma nacionalidade cataleptica e os políticos querem continuar 
a explora-la, mesmo ao preço da sua degradação definitiva. 

Os argentinos desde 1910 possuem a sua lei de voto secreto e 
obrigatorio, a cousa mais simples do mundo, que não custa um 
vintém para realizar, que não pesa no orçamento, representando 
entretanto um tonico decisivo para o revigoramento moral do paiz. 

Nós fomos o ultimo povo da America a proclamar a Republica, 
mas tomamos o cuidado de proclamal-a só no papel. 

Porque a verdade republicana reside nas eleições e as nosisas 
eleições são mentiras cynicas e repulsivas. Sob o nome de comí- 
cios eleitoraes temos artefactos de tyrannia e corrupção, orgias 
de fraudes, bachanaes donde fogem os homens de bem e que o» 
cidadãos pacíficos e decentes evitam, da mesma forma que evitam 
as tabernas e os lupanares. 

O Brasil é eleitoralmente esse grande lupanar em que se pros- 
tituem todas as consciências, ao passo que a Argentina, depois 
da lei Saens Pefía, presencia um vigoroso e sábio renascimento 
cívico, cujos écos transpõem a fronteira e chegam até nós, tra- 
zendo a segurança de que as eleições nfísise paiz são a eclosão 
real da vontade de um povo altivo e soberano, orgulhoso da ver- 
dade de suas eleições, capaz de dirigir os seus destinos, livre 
de cacíquismo, emquanto nós brasileiros, em perfeito regimen 
de senzala, vamos ás eleições ratificar as determinações dos nos- 
sos patrões. 

O Brasil precisa de um estadista que realize no nosso paiz 
o que Saens Pefía realizou na Argentina. 

O actual Presidente da Republica Argentina já é um candi- 
dato eleito por dous partidos de opposição combinados — o radi- 
cal e o socialista. 

A maior parte das províncias argentinas, com o voto secreto 
e obrigatorio, viram esboroarem^se os governos-eleitores, pas- 
sando a presidencia a ser prehenchida por candidatos de opposi- 
ção, em meio do maior enthusiasmo civico e de uma lucta renhi- 
dissima. As eleições argentinas constituem agora um espectaculo 
civico irreprehensivel. Em Buenos Aires e no resto do paiz as 
eleições são disputadas por partidos regulares, de organisação 
e programmas definidos, como sejam, o partido socialista, o 
radical, o constitucional e a União Cívica. 

A sabia lei Saens Pefía obrigando a cumprir-se com verdade, 
não já o direito de voto, mas o dever de votar, despertou a 
consciência democratica, que é a tendencia natural dos paizes 
capazes de Civilísação. 
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A consciência nacional no Brasil está adormecida: dêm-nos 
a lei do voto secreto e obrigatorio, ella começará a despertar e 
em breve se levantará na plenitude de sua energia. 

A nova lei eleitoral argentina a que nos referiamos trouxe ás 
urnas a totalidade dos cidadãos independentes a tornar um facto 
politico concreto o suffragio universal que até então fôra uma 
simples aspiração da democracia. 

E asisim se iniciou na Republica platina a luçta, não mais entre 
grupos de profissionaes da politica, submettidos á pressão directa 
dos dirigentes, como ainda acontece no Brasil, mas entre 
as grandes massas populares argentinas, movidas segundo orien- 
tações definidas e conscientes e que melhor se precisarão com o 
aperfeiçoamento da opinião. 

A formação dos partidos na Argentina foi uma consequencia 
necessaria da nova lei O povo argentino comlprehendeu que, 
numa contenda em que se movia uma multidão de mais de cen- 
tenas de mil homens, não se podia aspirar ao triumpho de pessoas, 
mas de collectividades. 

Tornava-se necessário optar entre uma ou outra das grandes 
correntes de opinião publica, porquanto o voto attribuido a utna 
personalidade sem ligação com um grupo organisadn era, na 
pratica, um voto perdido. 

Nós brasileiros queremos pretender a hegemonia sul-ameri- 
cana para o nosso paiz e as nossas eleições, manifestação da 
soberania nacional, são exhibições de cafagestismo, e constitui- 
mos, sob o ponto de vista democrático, um lupanar, pois as urnas 
constituem uma grande e quasi unanime prostituição de con- 
sciências. 

Nós brasileiros somos de uma susceptibilidade patriótica mór- 
bida e exaltada, não admittimos que o estrangeiro critique 
cousa nenhuma, irritamo-nos quando elle nos faz qualquer obser- 
vação desfavorável e, no entanto, nada fazemos positivamente 
para tornar o nosso paiz uma cousa decente, sendo que o primeiro 
passo para isso é despertar o sentimento da responsabilidade cívica 
de cada um de nós e assim restaurar a consciência nacional pelo 
respeito ao voto, que é a expressão da soberania nacional. 

O voto é para o patriotismo o que a hóstia é para a religião. 
Assim precisamos preservar o voto num sacrario guardando-o de 
iodas as profanações, porque elle é a exteriorisação da consciência 
intima da Nação. 

Nós brasileiros indignamo-nos quando na Europa se critica 
acerbamente certas cousas do paiz e não nos lemlbramos de que 
isto não é urh paiz mas apenas uma feitoria em que as eleições são 
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simulacros de designações impostas por vontades autocraticas, sob 
cujo regimen vivemos e de que, por falta de brio e dignidade, não 
nos sabemos libertar. 

Nós brasileiros extranhamos qualquer critica que façam ao paiz 
e não temos, como cidadãos, nem vergonha, nem brio, nem digni- 
dade, porque somos politicamente escravos de autocracias, ás mais 
das vezes cynicas e delapidadoras. 

Nós brasileiros chamamos de calumnias, mentiras e falsidades 
tudo quanto os estrangeiros criticam em nós e, no entanto, nada 
fazemos por tornar o Brasil um paiz digno de respeito, pois somos 
a caricatura das republicas, consistindo o nosso systema de gover- 
no substancialmente num perfeito caciquismo de que as eleições 
são o simulacro externo, espectaculo permanente de degradação 
moral, de aviltamento collectivo de uma raça e de uma naciona- 
lidade. 

Si nós brasileiros não nos respeitamos, não dignificamos, não 
veneramos a nossa Patria, mas, ao contrario, a conspurcamos, a 
rebaixamos, a aviltamos, a envillecemos, a deprimimos, não ha de 
ser o estrangeiro que se deverá mostrar mais realista que o rei, 
dando-nos exemplos de amor e dedicação ao nosso paiz. 



CIPÓ BRAÚNA 

POR 

SÉRGIO ESPINOLA 

O êxito da caçada fôra-me de antemão garantido. 
—E' o que lhe digo, seu doutor... Eu nunca vi tanta paca 

como neste "Sertãosinho". Ainda na semana passada, mal os ca- 
chorros começaram a trabalhar, eu já tinha espichado duas bicho- 
nas, aqui mesmo neste sitio, bem juntinho daquellas brejaúbas. 

Manoel Formiga dizia-me estas cousas acocorado á beira do 
córrego, emquanto procurava na terra humida o rastejo da caça 
appetecida. A seu lado, ainda na trela, de olhar inquieto e orelhas 
engrilladas, a canzoada alvoroçava-se, andando por mergulhar nos 
arrastões. 

— Será melhor ficarmos por aqui, concluiu ao cabo de algum 
tempo o meu companheiro de jornada e famanaz atirador de algu- 
mas léguas em torno. O capim está muito repisado e as traças são 
muito frescas. O senhor fica de espera nesta trilha que eu vou 
fazer a soltada dos cachorros mais em cima, e venho depois ga- 
rantir os olheiros da cabeceira da grota. 

Caçador de poucos tiros, desacostumado aos grandes contactos 
com a naturezSa, tão depressa Manoel Formiga embaraf ustou pelo 

primeiro picadão, e eu de todo já me havia esquecido das suas pa- 
cas, para ser só olhos e ouvidos, num mixto de enlevo e receio, ao 
alegre despertar daquelle boccado de paisagem agreste, onde o sol 
acabava de chegar, pondo um frizo de ouro na crista do arvoredo 
mais alto. 

Pela escumilha da folhagem numa grenalha imponderável e fais- 
cante, ou então pelas frinchas da ramaria em longas tiras de luz, a 
claridade a pouco e pouco invadia o recesso da matta, adelgaçan- 
do-lhe os contornos e reaccendendo os verdes da vegetação, que 
ainda se marasmava, perdida em sombras orvalhadas e espessas. 
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Alertada nos seus esconderijos, a passarinhada, ensaiando o vôo, 
baixava ás clareiras ensoalhadas, onde travesseava sobre os esga- 
Ihos, a desfazer-se em trinos, regorgeios e pipilos. Dos tufos de 
verdura mais proximos, logo acudiam novas vozes, que se con- 
certavam com as primeiras, preludiando a grande symphonia 
com que, a breve trecho, por todo o matagal, se haveria de feste- 
jar a volta da manhã. 

Nas intercadencias da chilreada, rumorejos de agua corrente, es- 
talidos de galhos seccos, frêmitos d'azas, zumbidos de insectos e 
outros mil ruidos sonorisavam o ambiente, que todo se animava na 
pressa de retornar ás alegrias do sol. 

De tocaia á ourela do riacho, entre moitas reçumbantes de lyrios 
do brejo, os primeiros latidos da cainçalha surpresaram-se em ple- 
no devaneio de uma écloga vigiliana, quando a minha espingarda já 
se transformava numa avena pastoril e, a cada arramalhar da fo- 
lhagem, eu cuidava entrever a figura caprisaltante de algum fauno 
ou oreada de cabelleira verde a resurtir assustadiça dentre a trama 
inextricavel dos troncos, cipós e sapopemas. 

Instigando a tarefa dos cães, pouco depois chegava-me a voz 
de Manoel Formiga, que reboava pelas quabradas, a repetir me- 
lancolicamente os seus appêllos: — Eh, onça ! Eh, Paiz ! Vamos, 
Motuca ! 

A esse gritos de commando, que orientariam a matilha na ma- 
neira de conduzir a presa até os nossos rechêgos, eu aprestei-me 
para os lances mais emotivos da caçada; e, já de arma aboccada á 
sua direcção, voltei a vigiar diligentemente os carreiros que me ti- 
nham sido confiados. 

As pacas, entretanto, não correspondiam á presteza do meu gesto. 
Dir- se-ia que os cachorros maticavam á beira de qualquer tóca, já 
que os seus alaridos continuavam,muito longinquos e tinham sem- 
pre o mesmo som. 

Cansado de esperar, ao cabo de alguns minutos de attenção e 
quietude, de novo deixei cahir a espingarda para um lado e, de ci- 
garro ao canto da bocca, volvi aos encantamentos da paisagem que 
me cercava, compartilhando da exultação com que um bando de 
periquitos assaltara a copa de uma arvore próxima. Pouco se 
demorou, porém, nas minhas visinhanças e revoada irrequieta, 
que, de levante, se espavoriu, e rasando em vôo baixo os bastios 
do convalle, foi perder-se entre a vegetação da encosta fronteira. 

Ahi, a triumphar-se do estendal de franças verdes, os meus olhos 
divisaram uma arvore de porte altanado e senhoril que, em pleno vi- 
ço de sua floração, estadeava ao sol, como um immenso pallio de 
ouro, a fronde auricomada. 
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límbevecido na contemplação do soberbo vegetal, eu me pergu- 
tava qual seria o nome desse gigante da floresta, quando a matilha 
voltou a esganiçar-se com mais calor, annunciando talvez a im- 
minencia da corrida. E' verdade que Manoel Formiga não dava 
tréguas á cachorrada e os seus gritos continuavam a restrugir 
pelos grotões: — Eh, onça ■ Toca, Jasmim ! Vamos, Motuca ! 

Mas ainda dessa vez, como de outras, não foi mais feliz a minha 
espectativa. A's acuações, sem continuidade, intercalavam-se largos 
periodos de descanso, em que só se ouvia um ou outro ganido, e 
assim .mesmo partido de pontos diversos, como a indicar que os 
cães ainda andavam no farejo da caça e trabalhavam sem 
orientação. 

Aplacando a minha impaciência, que já mettia a riso as promes- 
sas do companheiro, e lhe levava as pacas á conta dos grossos cara- 
petõse com que todo caçador que se preza usa de lardear as suas 
narrativas, ao termo de umas duas bôas horas de espera, Ma- 
noel Formiga veio tirar-me daquelle isolamento, surgindo inespe- 
radamente a uma curva da estrada que defrontava com o meu re- 
fugio. Elle caminhava a passo lento e pelos modos parecia também 
trazer algum desanimo. 

Acompanhavam-n'o tres dos seus cães, que já se diriam inteira- 
mente alheiados da tarefa que lhes fôra confiada, tal a maneira por 
que foliavam em conjuncto e se atropelavam em carrerias loucas, 
aos saltos e cabriolas, entremordendo-se, rosnando, babujando... 

—Cansadinho, hein seu doutor ? E pelo que vejo hoje não se 
arranja mais nada, disse Manoel Formiga a olhar desconsolada- 
mente para os cachorros. 

Só agora foi que eu vi porque é que esses diabos me estão fa- 
zendo passar vergonha e não querem trabalhar. E' que a Motuca 
está no vicio e elles estão só com sentido nella. Não sei como isso 
me passou. E' verdade que eu sahi de casa cedinho e hontem esti- 
ve todo o dia na turma, sem ter olho nos cachorros. 

Bem que eu tinha implicado desde o começo do trabalho com 
aquella cousa de só quasi que ouvir a Onça a pelejar. E' que em- 
quanto isso os patifes andavam lá por baixo, vendo se tenteavam 
a cachorra. 

E depois de ficar pensativo por alguns instantes; 
— Mas é bem feito. O culpado sou eu mesmo. Porque é que eu 

não me desfiz dessa "joia" da Motuca, assim que o Medeiros 
foi-se embora ? Eu logo vi que aquelle traste não me havia de dei- 
xar cousa que prestasse. 

Trazido á baila o nome do administrador Medeiros, azou-se-me 
de perguntar a Manoel Formiga os motivos por que tão depressa 
o meu amigo fazendeiro se desfizera de um empregado que fôra 
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admittido sob tão bons auspícios. Eu mesmo, por interferencia 
de terceiros, concorrera para o seu aproveitamento, baseado nas 
allegações que o davam como um profundo conhecedor das cou- 
sas da lavoura, além de ser um rapaz de toda a confiança e com 
muita disposição para o trabalho. 

Manoel Formiga, numa meia-lingua de colorido inimitável, tra- 
çou-me então um rápido quadro do que havia sido a passagem do 
Medeiros pela fazenda. 

Tudo, no começo, caminhara ás mil maravilhas e o homem pa- 
recia mesmo carresponder á fama que o precedera. Além de um 
trabalhador incansavel, capaz de se desdobrar em múltiplas acti- 
vidades para attender e fiscalisar os vários serviços que lhe es- 
tavam affectos, elle não se descurava dos proventos do patrão, 
procurando por todos os modos augmentar-lhe as fontes de 
renda. 

A seu conselho, fizeram-se logo immensas derrubadas e as var- 
zeas começaram a ser preparadas para receber as novas semea- 
duras, A fazenda não podia continuar a viver exclusivamente de 
café e um pouco de cereaes. Urgia tentar outras culturas. O al- 
godão e a mamona se impunham antes de mais nada. 

Mas não seria com o regimem do carro de bois e o trabalho 
moroso da foice e da enxada sobre uma terra já esfalfada, que 
elle chegaria aos resultados ambicionados; e o fazendeiro, cujos 
conhecimentos agronomicos não corriam parelhas com a abastan- 
ça dos seus recursos financeiros, achando justas as ponderações de 
Medeiros, mandou sem demora buscar ao Rio um caminhão-auto- 
movel, dispendiosos e complicados machinismos para lavrar a terra 
e beneficiar os productos colhidos, uma infinidade de adubos chi- 
micos, forragens seccas para o gado e sementes novas de toda 
sorte. 

Por todos os cantos da fazenda se alastrou a febre das reformas, 
que foi desde o engenho de café até á mais singela moenda, não 
poupando o armazém em que se abastecia o pessoal, onde, da 
noite para o dia, a colonada cahiu em exatse, diante de um sorti- 
niento de bugigangas e avellorios, como até então nunca por lá 
apparecera- 

Além de um numero maior de aggregados, todos os empregados 
da fazenda tiveram os seus salarios augmentados, pois que na 
opinião de Medeiros era impossível exigir bom serviço de uma po- 
bre gente que vive miseravelmente e mal ganhava para comer. 

No intuito de incentíval-os, para os colonos que mais se destacas- 
sem entre os seus pares, foram ainda estabelecidos certos prêmios, 
que eram distribuídos mensalmente, numa sessão presidida pelo 
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proprio fazendeiro, e a que nunca faltava um certo gráo de so- 
lemnidade. 

As cousas caminhavam neste pé e o meu amigo agricultor, depois 
de tres mezes de convivio com o novo auxiliar, ainda não encontra- 
trara uma formula com que lhe exalçar condignamente os méritos, 
quando uma bella manhã, entre o pasmo de todos a nova se espa- 
lhou pela fazenda de que o Medeiros havia fugido com a mulher do 
João Machinista, tendo tido a cautela de empalmar previamente 
algumas rumas de bôas notas, que aguardavam no cofre do arma- 
zém o pagamento da feria do pessoal, a ser feito naquelle mesmo 
dia. 

Manoel Formiga estendia-se ainda sobre a figura do ex-admi- 
nistrador, exprobando-lhe a villania e salientando as desgraças que 
pesavam sobre o lar do pobre João Machinista, quando eu, na 
supposição de fazer justiça, adiantei que, apezar de todas as suas 
patifarias, não se podia deixar de reconhecer no Medeiros um 
individuo cheio de iniciativas e profundo conhecedor dos assum- 
ptos de lavoura. 

— Qual nada! seu doutor. Nem isso! Tudo aquillo ei-am gabo- 
lices. Eu ainda estou p'ra ver um homom mais soberbo e embustei- 
ro. O doutor talvez não acredite, se eu lhe disser que elle nem sa- 
bia como é que se plantava a mandioca. 

Olhe, mal comparando, o Medeiros era como aquella arvore que 
alli está, a mim foi que elle nunca tapeou. .. E Manoel Formiga 
apontou-me na tombada opposta a bella arvore que pouco antes já 
fizera a .minha admiração. 

— O doutor não conhece páu, mas mesmo que conhecesse, só de 
olhar para aquellas flores amarellas, havia logo de dizer que era 
uma braúna. Pois errava. E errava como muito bom madeireiro já 
tem errado. Eu mesmo, só digo que não é braúna, porque estive lá 
perto e conheço todo este matto. Aquillo é páu atôa, enfeitado com 
cipo braúna. 

O senhor nem pôde imaginar as peças que esse raio de cipó já 
tem pregado nos lenhadores. E' que elle gosta das arvores altas e 
dá flôr também no verão, no mesmo tempo que a braúna. Quem é 
que só de olhar para a copa toda amarellinha, pôde lá saber se as 
flores são mesmo da arvore ou do cipó que está enroscado nos seus 
galhos ? 

Vai dahi e se o lenhador não fôr mesmo sabido, bota a baixo um 
páu qualquer, cuidando que está derrubando uma braúna. E' por is- 
so que eu só gosto de conhecer madeira no fio do meu machado. 
Ao menos assim a gente nãa passa pelo vexame de já estar contan- 
do de longe com umas bôas tóras de braúna e ir topar depois, mes- 
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mo no seu lugar, com uma caixeta, casca d'anta ou outro páu sem 
prestimo. 

E eu ainda retinha os olhos sobre a arvore magnifica, quando 
Manoel Formiga rematou: 

— Pois a sabença do Medeiros e toda a sua seriedade eram 
também assim: de longe muita cousa, de perto um páu atôa... 

Fazia-se tarde. Se estavam perdidas as pacas, que ao menos 
fosse garantido o almoço. Manoel Formiga, mettendo dois dedos 
na bocca, deu um silvo agudo. Pouco depois a Onça, que ainda 
caminhava na matta, veio juntar-se ao grupo dos cães, onde 
Motuca continuava a ser requestada. 

E já em caminho, emquanto eu acompanhava distrahidamente o 
vôo lento de um gavião que se calava do azul, ao arrepio do vento, 
sopesando-se nas azas, veio-me de novo á lembrança o symbolo ad- 
mirável com que Manoel Formiga estigmatizara os vicios do admi- 
nistrador. 

Quantos páus atoas não formam na grande floresta humana, 
disfarçados em madeira de lei, graças ás flores do cipó braúna ? 
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EPlSODIO OU CONQUISTA DAS MINAS GERAES NO SÉCULO XVII 

POR CARLINDO LELLIS 

I 

Destroços do que foi, uns farrapos de gentes... 

Tanto tempo passado ! Era maio. Luzentes, 
As armas sob o sol, a bagagem, os peões, 
Os fardos a guardar as fartas provisões... 
Move-se, vai partir, as selvas penetrando, 
Pelo sertão a dentro, o destemido bando: 
Não receia fadiga, e, muito menos, teme 
Perigos, si o conduz Fernão Dias Paes Leme. 
No ar lavado do sol, como uma saudação 
Retumbam, com fragor, em honra aos que se vão 
Os tiros da escopêta, os trons da colubrina. 
A cruz se alçava no ar, como benção divina. 
Em cores variegada a multidão f remia. 
Era alegria o sol, o sol daquelle dia. 
Anceava entre o pesar, anceava entre a esperança 

Cada um que ia partir... Aturada provança, 
Essa de ir-se ao sertão, á remota e selvagem 
Terra, toda traição, em asperrima viagem 1 
Que lhes ficava além ? A fúria dos gentios, 
A febre, a sucury, as barreiras dos rios, 
O dente cannibal, a flécha ervada, o nú 
Calcaneo ao cascavel, á sanha do urutu'. 
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Um abraço dos seus, olhos baços de pranto, 
A angustia do soluço... 

Era bem, entretanto. 
Ser forte e não tremer. E' partir! E se apresta 
Tudo na confusão, como um rumor de festa. 
Os que ficam, em vão, clamam, num alarido... 

E' partir, é partir, é partir, rumo ao desconhecido. 

Dormem, longe, á distancia, em serras, os metaes: 
São montanhas de prata e blocos de cristaes 
Verdes: são de esmeralda! e valles que as areias 
Têm de ouro, e que as levou a torrente das cheias. 
Fecha a selva o thesouro: em derredor se cerra 
Por aspera cadeia e os paredões da serra. 
E guarda-o, sol a sol, defende-o o carniceiro 

Selvagem cujo setta é o dardo mais certeiro. 
E o estranho que vingar o intricado da matta, 
Vencer fomes e a fera, e a montanha de prata 
Tiver de conquistar e as pedras de esmeralda, 
A febre o matará... E' a febre que desfralda 
O sudario da Morte, áquellas solidões, 
E extingue em estertor, em fogo, em afflições. 

E' preciso porém buscar esse thesouro. 
Os cristaes de esmeralda, a grande copia de ouro. 
Talhar todo o sertão, andar de sul a norte. 
Correr todo o paiz, sulcar todos os rios. 
Galgar os chapadões, descer aos mais sombrios 
Valles e navegar no roldão das cachoeiras. 
Em balsas, em canoa, ás semanas inteiras. 
Com o selvagem lutar; em meio da saturna 
Brenha, ir buscar a féra aos recantos da furna, 
Vencel-a a bacamarte, e, mais, ir affrontar 
Nos seus valles de dôr, a Morte encastellada, 
Matando sem ser vista: a febre, a "carneirada" 

Para a gloria do rei, gloria de Portugal, 
Um dia, esse thesouro ha de ser, afinal. 
Arrancado da terra e ha de ir enriquecer 
A grandeza do Reino. E não retarda em ser, 
De todo, desvendado, e as galeras ao mar, 

■ A's centenas hão de ir, garbosas a sulcar, 
Atochadas de prata e das barras pesadas 
De ouro, mais de esmeralda, as velas atufadas. 
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E partem, a buscar as terras escondidas. 

Grandes, em Taubaté, ao sol, as despedidas. 
Como uma caravana, ajoujada, de gentes, 
Premindo de valor, na mesma fé ardentes. 
Parte, como quem vai á guerra, aventureira. 
Ousada, a se internar no sertão, a "bandeira". 

II 

Sete annos no sertão! Sete annos no degredo 
Sete annos no queimar, no anceio de o segredo 
As selvas arrancar! Sete annos de miragem 
De sonho a allucinar, na deserta paizagem * 
O velho Fernão Paes! 

Os seus já devassaram 
As selvas do sertão. Valles esquadrinharam, 
Viram Vupabussú, além, o Itacambyra 
Desceram a Guaicuhy... 

Mais de um selvagem vira 
As serras de esmeralda. E' preciso chegar, 
Seja a que preço fôr, a seus amos levar. 
Imponente e triumphal, o fructo da conquista, 
E, como um rei, tornar... 

E se lhe estende a vista. 
Longe... Entre os seus voltar, a S. Paulo, dalli. 
Partindo da caudal das aguas do Guaicuhy, 
Varar de novo.a brenha, e as serras, de uma em uma 
Galgar, entre o nevoeiro e as cortinas de bruma. 
Transpor, por outra vez, os rios transbordando, 
Ouvindo ao cangussu' o ronco formidando. 
Os dias sob a selva, a ramaria espessa 
Que véda a luz do sol, sem sem que, por ella, desça 
Mais que a penumbra gris de um cinzeo fim de dia. 
E, por final, chegar entre os seus! A alegria 
De entrar, grandioso, a villa, elle, o conquistador 
Das minas, e o saudar, nobre, o governador, 
E proclamal-o heróe- 

O seu surrão desata: 
São seixos de esmeraldas e matacões de prata. 
Assim, pensa Fernão. Ha de voltar. E, immoto, 
Em seu sonho se quêda... E, lembrando o seu voto, 
Levar arrobas de ouro e refazer a egreja 
De taipas que deixara, e em que a Virgem alveja 
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A face angelical. Ha de voltar, e ouvir 
A margem do Tietê, o sino a retinir. 
Ha de ir em oração junto ás plantas divinas, 
O seu voto cumprir e dar graças de ter 
Tornado ao velho lar, vaidoso de volver. 
De feito, vencedor: Capitão-Mor das Minas. 

ni 

E' sombra do que foi o ousada companhia. 

Ha um presago silencio. E' ao fim de um longo dia. 
Os fogos do arraial se espalham na esplanada 

* Como luzes no céo em noite estrellejada. 
Para o norte, ao sertão, occulto, o Itacambyra, 
Perdido na distancia, ao sul, o Amantiquira. . . 
E o perlongo sem fim da estrada interrompida 
Dos rios em caudal, das serras, e a aguerrida 
Nação dos Cataguá... E o lar, a esposa os filhos 
Ficam muito mais longe. O caminho se perde 
Entre a matta a crescer, entre o dilúvio verde 
Da selva a reviçar, a refazer os trilhos 
Abertos na incursão, em busca do thesouro 
Das pedras de esmeralda e das pepitas de ouro. 

Não é todo o arraial mais que casas ligeiras 
De troncos e sapé. E, por perto, as primeiras 
Roças. O milharal apendôa as espigas. 
E quanto lhes custou, que exhaustivas fadigas 
Fazer vingar a roça. A matta resistia 
Ao golpe do machado, atroante, que a feria. 
E, buscando, na terra, a força, exhuberante. 
Mais formosa, viçava. E, no seu verde guante, 
Cingia o milharal e lhe extinguia a vida. 

O homem sentia alli, aos poucos, combalida 
A fé que o conduziu ao meio dos sertões, 
Acceso da cobiça, ás rudes incursões, 
Na luta desegual, entre elle e a Natureza, 
Era esta quem vencia ;elle era, emfim, a presa 
Da força vegetal a defender a terra. 
Cresce-lhe em de redor a mattaria e o cerra 
Num circo que se faz, cada hora, mais estreito, 
Apaga-lhe o caminho, abre-lhe os braços: Leito 



REVISTA DO BRASIL 

Bm que venha atombar, em soturno abandono, 
Para dormir, em paz, e derradeiro somno. 
Mas, trêda, sobretudo, a Morte escaveirada 
Entra no acompanhamento. 

E leva-a a "carneirada" 
Corre, por um .momento, á espinha, um calefrio; 
Uma ancia, um abandono. Emfim um arrepio. 
Depois, a pelle queima, incendêia-se, abraza, 
Sécca a bocca, de sêde, é todo o corpo em braza. 
Amortece-se a luz dos olhos, e, no leito 
Tomba como um vencido. Arqueja e, no seu peito, 
Sente que o coração, enlouquecido, bate. 
Vem o delirio após, e, ás vezes, o combate. 
Bem rápido, termina... E morre, escancarado 
O olhar, olhando o nada, aberto, apavorado! 

IV 

Quem pôde supportar o inferno do sertão? 
E' preciso voltar, e fugir do roldão 
Da morte que levou metade da "bandeira". 
Morte que espreita aos mais, terrível e traçoeira, 
Que surge á beira da agua, e de chofre, reponta 
No meio da clareira, ou, trémvüa, na ponta 
Da flexa envenenada, assalta de improviso... 
Voltar, rever o lar! Voltar faz-se preciso. 

Mas o orgulho, o valor do chefe Fernão Dias 
Não permittem voltar. Que valem agonias. 
Penas e soffrimento, e mortes e tortura, 
A vida do sertão, mais aspera, mais dura. 
Si é para dar ao rei arrobas e montões 
De prata e de esmeralda ?! E não tem dos poltrões 
Elle a correr-lhe o sangue. Ha de tornar, é certo. 
Em dia que ha de vir, e que presente perto. 
Mas levará comsigo amostras da riqueza, 
Que ha de arrancar do seio á bruta Natureza: 
A prata levará e as esmeraldas finas, 
Emfim, ha de voltar Capitão-Mór das Minas. 
Ha de ficar alli a "bandeira e, por deante, 
Ainda proseguir. 

Assim tem declarado. 
Enérgico na voz, o chefe bandeirante, 
Erguendo, no ar, a mão, em gesto arrebatado. 
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V 

Ficar? Si isto é a morte, ao lento, pouco a pouco. 
Apertado na selva!... E' de obstinado e louco. 
Sete annos se extinguir!... E quantos ficarão, 

Da gente que, sem fé, ora á "bandeira" resta, 
A' sombra secular, em meio da floresta, 
Sete palmos, abaixo, excavados no chão? 

Dos homens da "bandeira", um delles, José Dias, 
Bronzeado mameluco, a quem as ousadias 
Fizeram respeitado, em trévas, entre a gente 
Trama a conspiração: Um dia, de repente. 
Ao fim de uma revolta, os homens prenderão 
Os chefes: Fernão Paes, o duro capitão, 
Garcia e Barba Gato. Hão de os fazer, assim, 
Aos lares regressar, e retornar, emfim 
A's terras de S. Paulo. Hão de tornar á villa. 
Entrar Piratininga, ensombráda e tranquilla: 
Em vez de conduzir os thesouros, as gemmas. 
Ha de voltar Fernão, carregado de algemas. 

Solerte, o capitão surprehende os que conspiram. 
Treme do que, na tréva, os ouvidos ouviram.. . 
Querem leval-o e aos seus, sob o peso dos ferros. 
De certo, em zombaria, entre selvagens berros! 
Voltar como um galé, elle, o seu chefe?!... Não! 
Velho, mas valoroso, alli, nesse sertão, 
Ninguém o ha de vencer! E nunca o seu valor 
Afronta soffrerá, seja em que parte fôr! 
Não lhe hão de deshonrar as cãs, a elle, o valente, 
O chefe que talou as terras de Goyaz, 
Que tribus extinguira!... E a elle e á sua gente 
Pretende-se prender, e deshonral-o!... 

Mas... 
O chefe, o mameluco... 

O seu olhar, parado, 
Fica numa visão... Tanto tempo passado I 
Uma Índia de Goyaz!... Que linda! Elle a levou 
Comsigo. Era formosa. A morte a arrebatou. .• 
Ficou-lhe esse menino... E' seu filho, é seu pae... 
Quer deshonral-o o filho, e a revolta prepara! 

Mas levanta a cabeça, olha em redor, e sáe, 
E a densa escuridão, como uma sombra, vára. 



224 REVISTA DO BRASIL 

VI 

Em armas, á manhã, todo o arraial fremia. 
Mal repontara o sol, mal despontara o dia, 
Aquelles do motim, entre algemas, surpresos, 
A' presença do chefe eram levados, presos. 
Qual delles o cabeça, o que urdia a traição? 
Era elle, o mameluco... 

Impassivel, Fernão, 
Sem um tremor na voz, sem se lhe ver no rosto, 
Siquer a contração traiçoeira de um desgosto, 
Ordena que, sem mais do que um breve intervalo, 
Façam, em frente aos seus, numa estaca, enforcal-o! 

VII 

Em meio da esplanada, e pendente do braço 
Da forca, no abandono, osciliando no espaço, 
Um pêndulo macabro! Os ohos escancara. 

^ E, agitado do vento, o balanço não pára. 
Sobra-lhe a lingua á bocca, aberta, em convulsão, 
E se lhe crispa, em raiva, enfurecida, a mão. 
Tem tumido, congesto, o rosto contorsido, 
Como a mascara do odio. O lábio é ennegrecido, 
E fére-lhe o pescoço a corda do baraço. 
Ficam nessa feição revolta, em cada traço, 
A raiva, a maldição que, em cólera, trabalham. 
E na orbita, sangrenta, os olhos se esbogalham. 
Fitando em desafio, ameaçando, sem voz, 
Sósinho, em face ao céo, a impavidez do algoz! 

Contempla Fernão Paes, em frente, o justiçado. 
Vê da orbita rasgada aquelle olhar parado 
Sellado pela morte. O derradeiro brilho 
Morreu-lhe na retina, á forca! Elle, o seu filho! 
O pae lhe fóra o juiz, o pae, o executor! 

Sem sombra de pesar, sem contracção de dor, 
Olha, em frente o enforcado, e, 

"Do alto dessa viga 
Seja o cada ver, diz, levado á sepultura." 

E accrescentou depois, alçando a voz segura: 

"E, em busca da esmeralda, a expedição prosiga"! 







A PAIXÃO DO EX-BOM BEIRO 

POR 

Alexandre Melo 

Naquella fundura estreita e de má fama do becco dos Pardaes 
que era o alcoice da cidade, ficava o voluptuoso ninho de amôr 
do ex-bombeiro Barnabé. A cousa tinha dado que falar... A 
Bahianinha não era bem vista na redondeza, e aquelles seus olhos 
quentes que eram o tormento dos homens e das mulheres tam- 
bém, provocavam a ira e o despeito das outras, as do mesmo of- 
ficio que, de tocaia á freguezia pela nesga da janella, rosnavam 
ao vê-la passar, toda catita nos seus roupamentos vivos, bem fei- 
ta de corpo, roliça 

— Lá vae ella! Não toma geito e desavergonhada!.. . punham- 
se a faliar, num desabafo, inventando cousas, lembrando scenas 
c factos: — "e daquella vez que a bicha comera cadeia, pernoi- 
tando lá no sêcco, sem homem ?... 

A mulata, entre os soldados gulosos e admiradores, subira pelo 
meio da rua, firme, desempenada, o chalé vermelho trançado por 
baixo do sovaco sobre o seio redondo, as chinelas gritantes... 

Atrás, o ex-bombeiro, carrancaça enfezada, o chapéu no olho, 
o toco ao beiço, e a mulher, a Nha Dita, aquella negrinha arre- 
benta e ciosa que viera brigar com a outra por causa do marido. 

Fôra em pleno meio-dia. 
A casa da Bahianinha estava quieta mas ouvia-se lá dentro a 

voz do homem, a fallar, e as risadas rasgadas da rameira. 
A mulher chegou, espiou de fóra e varejou pelo corredor a 

dentro, reivindicadora e furibunda. Resolvera que aquella vida 
de inferno havia de acabar a bem ou mal. 

Eram rusgas todo o dia, sopapeamentos, a criançada sem pão 
nem feijão, e ella feito escrava a se matar na barrela, lavando o 
panno alheio para o sustento daquelles descarados. Porque o ho- 
mem chegava á tardinha, taciturno e ameaçador, fedendo a pin- 
ga e pedia-lhe dinheiro. 
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Dava-Ih'o, com medo ás pancadas, cheia de experiencia, e ia 
chorar lagrimas sentidas, com os tiozinhos no collo, á beira do 
rio. 

Muita vez lembrou-se de pinchar-se nagua, morrendo lá no 
fundo para acabar aquella vida maldita. 

Mas o instincto fallava alto e ficava ruminando projectos de 
vingança, pensando naquella faca pontuda e enorme do "sô" 
Zéca do açougue. Deu-lhe a mania de ir fincar-se á porta do 
marchante, num prazer agudo de vê-lo empunhar o facalhão, a re- 
talhar as carnes... 

Dia a dia iam as cousas de mal a peor 
O marido, agora, não apparecia que não fosse para pedir-lhe 

dinheiro, para roubar-lhe dinheiro, ameaçando-a com a foice do 
quintal. E o mais doido de tudo, é que o amôr de Nha Dita :i>elo 
marido rebelde não passava e vinha crescendo, crescendo como 
o rio no íempo da chuva. 

Chorava, dependurada do pescoço delle, com os braços negros 
e lustrosos, chamando-lhe "meu fio", "meu amô"... Elle, bruto 
e retinto, fazia cara de enfado, o olho muito alvo, a dentalhada 
branquissima — Tá bão' Tá bão!... E sahia, empurrando a 
mulher, empurrando os pretinhos, cachimbando. . . Na cabeça da 
preta, volviam novamente os planos sinistros. Chorava, chorava, 
com raiva, com odio, esfregando roupa, ganhando dinheiro para 
elles emquanto lagrimas iam pingando e cahindo no rio. Lem- 
brava-se da faca do açougueiro, retalhando... 

Parava, os pannos molhados na mão, as pernas nuas i)elo joe- 
lho, mergulhada nagua, a imaginar o prazer de esfaquear tam- 
bém, assim, as carnes da rival — Precisava matá aquella peste... 

Um dia bem cedo, de trouxa á cabeça, foi vêr o "sô" Zéca, e 
comprar umas carnes de patinho. Emquanto o homem, de costas, 
serrava um osso, sobre o cêpo, ella, olhando para os lados, rou- 
bou-lhê o^ facão e enfiou-o na trouxa. Estava um cão faminto 
uivando á porta, esmolando migalhas. 

Credo! "sô" Zéca! Tenha dó do cão... disse. Depois pegou 
a carne e sahiu. 

Foi nesse dia que Nha Dita resolveu levar a cabo o seu so- 
nho de vingança. 

O ex-bombeiro chegou, querendo "algum dinheiro", olhar car- 
niceiro, gaforinha empomadada sobrando das abas do chapéu. 

Enxotou os negrinhos para o quintal, sentou, comeu um caldo 
de herva com farinha e resmungou, enfiando os nickeis no bolso. 
Accendeu o pito e sahiu. Na venda do italiano parou, falou de 
fóra e continuou, com um embrulho no braço- 

A mulher vinha atrás, espiando de longe; estacou irresoluta, 
encostada á esquina: esteve scismando, depois... Chegou, es- 
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piou e varejou pelo corredor a dentro, reivindicadora e furi- 
bunda. 

A Bahianinha, deitada na rêde, de coxas trançadas,^ fumava 
vagarosamente, o braço gordo e nu cahido para o chão. O ex- 
bombeiro, de cabeça baixa, botava umas cordas no violão. 

Nha Dita galopou sobre a rival, de facalhão nas unhas, ber- 
rando: Tóma, peste!... 

A mulata, de susto, rolou da rêde, gritando por soccorro. O ho- 
mem, rápido, arremessou o violão á cabeça da aggressora. Mu- 
lher e instrumento rolaram pelo chão com estrondo. Ergueu-se, 
estonteada, e ainda se atirou contra a outra: abraçaram-se: ro- 
laram por terra, com as pernas de fóra... O sujeito interveiu, 
tomando a defesa da amante, esbordoando a mulher, pisando-lhe 
o corpo... A Bahianinha gritava, Nha Dita berrava, o ex-bom- 
beiro regougava, espancando. 

A vizinhança acudiu, curiosa e avida de escandalo, cheia de 
cuidados hypocriitas, "reparando" na casa. Veiu a policia e le- 
vou-os. Os magotes das esquinas e as caras bisbilhoteiras das ja- 
nellas foram desapparecendo. 

E a rua socegou... 
Depois disso o ex-bombeiro abandonou definitivamente a mu- 

lher e passou a viver maritalmente com a Bahianinha. Mesmo 
porque aquella pobre da Nha Dita, ninguém mais sabia delia!. •. 
Diziam que mudara, fugira para longes terras; diziam que tinha 
enlouquecido e lá etava no hospício, a ter allucinações com o 
"desgramado" do marido: diziam que tinha morrido... 

Ninguém sabia onde parava aquella pobre "negra de Deus". 
O homem, pouco se lhe dava sabê-lo. Tinha pegado birra com 

ella. E, demais, estava positivamente dominado pelos encantos 
da mulata. Quedava-se risonho, a vêl-a dentro de casa, para cá e 
para lá, o busto bem feito, as ancas arredondadas, o pé bonito, 
pequeno- 

Agarrava o violão, dedilhando queixiimes; ella vinha e, junto 
delle, na rêde ou no collo da espreguiçadeira, cantava também, 
com uma voz quasi bonita. 

Bebiam licores baratos, beijocavam-se, mordiam-se... 
Mas, afinal, aquillo não podia continuar assim. O dinheiro que 

havia, pouco, foi-se na calaçaria do homem, e ninguém vive de 
amores, ainda que impuros. 

Por ahi começaram as primeiras rusgas e os germens de futu- 
ras discórdias, porque a mulata, petulante e desbriada, erguida 
deante delle, hzera umas insinuações, dizendo que poderia ga- 
nhar quanto dinheiro quizesse... 

O ex-bombeiro sahiu furioso, batendo a porta da rua. Uma 
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cousa qualquer, uma como apprehensão ficara dentro delle, no 
peito, na alma, como um punhal cravado. 

Entrou no botequim do italiano e pediu um trago. Havia gen- 
te abancada em roda, bebendo e cuspindo, dando á lingua. 

— 0'ia só! Caquella idade e atráz de saia!... 
Pôz attenção, virando a cara enfesada para as vozes. Quem 

havia de sêr ?!... 
O velho Souza, aquelle mesmo que sahia de tocha e balandrau 

nas procissões, dorminhocando pelas ruas, fungando rezas!.. • 
Dizia-se que o sujeito tinha algo de seu, umas casas, letras da 

Camara dando bom cobre... Mesmo algum dinheiro enterrado 
ao pé do muro. .. 

O negro botou o nickel e sahiu pensativo, com uma grande 
raiva dansando-lhe na cabeça. Nesse dia demorou fóra, mas, ao 
voltar, vinha empregado, e de pacote com gulodices para a ama- 
sia. 

O violão cantou de novo, pelintramente, e a voz aguçada da 
mulata ergueu-se no ar, tremulante, como a chamma da vela que 
o vento secode. 

Parecia que a tranqüilidade tinha descido, uma vez ainda, pa- 
ra a companhia de ambos. 

Na vizinhança, amiude, rebentavam charivaris barulhentos de 
gente bêbada e ouviam-se as mulheres esbordoadas berrando por 
soccorro. Havia correrias no becco, falatorios, choradeiras e a 
policia que vinha. .. 

Punham-se a rir, os dois, enojados daquella vida miserável dos 
outros, dos seus deboches e das suas bréchas, e da cadeia que os 
esperava. 

Nesses momentos, a creoula, sentada nos joelhos do macho, 
beijava-lhe a barba, o cabello, faillando da sua fidelidade- O pre- 
to abraçava-lhe a cabeça, satisfeito e amoroso, innundando-lhe 
o cogote e os hombros de beijadas sensuaes. 

Mas, na redondeza, as linguas se agitavam... 
Caras curiosas tinham visto o da "tocha" entrar em casa da 

Bahianinha na ausência do seu homem. Riam delia, despeitadas e 
ordinarias, sabendo as economias do babão, vendo nelle um bolso 
fácil de roubar. 

Houve mesmo quem lembrasse de contar ao ex-bombeiro, toda 
aquella sórdida trahição da amasia com o velho sexagenario. 
Mas tinham-lhe medo á sua coléra, ao seu chapelaço derrubado 
no olho... Limitavam-se a murmurar distrahidamente, em ar 
de conversa ingênua, quando o viam passar: — Então o da "to- 
cha"!. .. O que mais não se verá, santo Deus!... 

Parece que o negro desconfiou de alguma cousa... Andava 
mais casmurro, embezerrado, olhos ameaçadores para tudo... 
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Um dia appareceu em casa, inesperadamente. 
A mulata estava para o quintal, a colher quiabos na horta vi- 

çosa, e cantarolava, sentada de cocras. 
Esteve a olha-la, da porta da cozinha, indeciso e bestão: 
— O' Saninha!... Ella virou para tráz uma cara espantada. 
— Xé, homem! Você em casa, estas horas!... Garro vadia- 

gem outra vez ?... 
Elle mudou de tactica, desconfiando, cada vez mais, de que a 

amante o trahia com o tal da "tocha". 
Ia metter-se na venda do carcamano, a beber grogues, e dalli 

do canto, debruçado da mesa, ficava espiando o becco vasio. 
Na vespera, tinha tido uma rixa feia com a femea, por causa 

de uns brincos novos que descobrira num gavetão. 
A Bahianinha jurava que aquillo era "cousa velha", do tempo 

do seu agarramento com o Xéde sacristão, que lh'os dera numa 
noite de amôr, a troco do seu beijo quente e doce... 

Elle roncou, disse pragas, de olho vermelho, querendo já es- 
bordoa-la. Ella insistiu affirmar, em jurar, e — que podia 
perguntar "p'r'elle" se quizesse, para acabar com aquella ciu- 
meira. 

— Diabo do inferno!... Punha-se agora, de atalaia no bote- 
quim, a olhar, a espera nem elle sabia de quê. 

Mas, afinal, quem porfia mata caça... Era uma segunda- 
feira, desenxabida e quente. O velhote dobrou a esquina e en- 
trou no becco, carcovado e tropego, de fraque marrão e bengala- 
Desceu pela calçada opposta, melifluo, canalha, e parou Ia abai- 
xo, em frente á casa. 

O negro foi-se levantando e chegando mais para a porta, es- 
piando, com uma ponta de cabeça de fóra. 

O sujeito atravessou a rua, direito, e entrou... 
— Que velho desgramado!... 
O ex-bombeiro pagou a pinga, calmo, satisfeito e sahiu asso- 

biando. Veio descendo. Parou e entrou pela janella, sem bulha! 
Estava um zum-zum na varanda e os anneis da rêde gritando 
nos ganchos. 

O typo erguia a voz, a momentos, uma voz molhada e paler- 
ma, dizendo o seu amôr, querendo que ella abandonasse "aquelle 
negro sujo" para ir morar com elle, "numa casa limpa, com mo- 
vei na sala"... 

Resistia a Bahianinha, enjoada, fingindo zanga, gabando o seu 
homem. 

O outro beijava-lhe o braço, o hombro nu, enfiando a cara 
pelo decote largo. 

— Homem ?... Um chimpazé !... 
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O negro surgiu no humbral, formidável, de tranca de ferro na 
,mão. 

A mulher saltou da rêde, com um grito agudo, desarranjada, o 
peito de fóra. 

O velho, de joelhos, pedia misericórdia, cobarde e chorão. O 
ex-bombeiro ergueu o ferro no ar e desfechou uma pancada cé- 
ga, arrebentando a cabeça do homem, espirrando sangue e mas- 
sa pelos cantos. 

A mulata deitou a correr, apavorada, pela porta da cozinha. 
O amante, pela janelia, atirou-lhe a tranca ás pernas. A mu- 

lher rolou a escada com um gemido profundo e cahiu lá em 
baixo, nas pedras, com as tibias quebradas. 

Elle desceu, vagaroso, hirto, como um somnambulo, fóra de si, 
€ veio ajoelhar-se aos pés da amasia. 

Um fio de sangue raiava da bocca da Bahianinha para a 
orelha, e no canto dos olhos pairavam lagrimas. 

Esteve pensando na grande dôr que ella soffrera, olhando o seu 
corpo martyrizado, perdido para sempre. 

E cahiu num choro ruidoso, desesperado, agarrado á mulata, 
beijando-lhe a bocca sanguinolenta... 

Largo do Piques. 
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POR 

J. A. Nogueira 

Descia a noite sobre a cidade ruidosa. O céo brusco e enfu- 
maçado lembrava um forro immenso de fabrica. 

Leonardo, submerso em, profunda meditação, caminhava um 
pouco ás tontas, pela avenida Rangel Pestana, rumo do chalet 
onde moravam, no Belemzinho. 

O abalo moral que lhe causara a traição de Gina produzira- 
lhe doloroso sentimento de solidão, de angustia e de desamparo. 
Ia tão perdido em suas tristes scismas, que ao òhegar junto áa 
porteiras da Estrada de Ferro, perto da estação do Norte, ape- 
zar da agglomeração de gente e de vehiculos, avançava abstra- 
cto, sem advertir que para passar, havia de esperar ou entãíQ 
dar volta pela ponte. Foi preciso que o detivesse impossibilidade 
material de continuar a andar Viu-se assim acotovellado no 
meio da multidão que anciosa aguardava a passagem do trem. E 
o aspecto daquelles pobres carroceiros, carregadores e operários, 
apinhados alli, e pelas proximidades determinou a direcção das 
suas idéas. 

Ultimamente, com a decepção que tivera, cahira em grande 
desalento. Até o seu enthusiasmo pela Reforma Social andava 
repassado de amargor. Recapitulara de si para comsigo a evo- 
lução dos ideaes e verdades que se succedem de época eni época, 
todos egualmente violentos e inflammados nos começos das eras 
novas, assim como caducos, moribundos e sem prestigio sobre 
os espiritos após algumas gerações. E a visão dessa repetição 
eterna e monotona enchia-o por vezes de cansaço e desengano,' 
como se fôra condemnado á semelhança 'de um Ahasverus a as- 
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sistir ao desfilar dos séculos, com as suas esperanças e desillu- 
sões incessantemente renovadas. 

A vista daquelles homens maltrapilhos e sujos, condemnados 
ao trabalho de manhã á noite, ao pé dos grandes edificios, das 
obras da industria, dos prodigios da civilização, fez-lhe sentir 
mais uma vez indefinivel tristeza. E perguntava-se, com des- 
animo, se valia bem a pena de lutar tanto para que indivíduos e 
povos se subvertessem todos na mesma voragem das cousas 
ephemeras e irremediáveis. 

Nisto passou o comboio fragorosamente, imagem materialisada 
em ferro e fumo do gênio de um século pesado de injutiças e op- 
pressões disfarçadas ironicamente em luzes, direitos e progres- 
sos. Abriu-se a porteira e a multidão precipitou-se. Leonardo 
deixou-se ficar para traz e, seguindo vagarosamente, alcançou o 
passeio do lado opposto. 

Sentia-se tão só e parecia-lhe tão sombrio aquelle barulhento 
entardecer, na cidade, que um gélido sopro de Ecclesiastes lhe 
passou um momento pelo generoso coração. Só uma cousa se lhe 
afigurava naquelle instante como certa. E' que os homens só re- 
pousariam e respirariam de maldades e explorações quando ces- 
sasse a vida... Nunca haviam de aportar a esse paraiso tão sus- 
pirado onde não houvesse mais luctas, competições, carneficinas 
e dores de toda a casta. Pois que significavam os ideaes de fe- 
licidade e egualdade senão o nada, o não - ser? 

Mas será isso razão para abdicarmos? pensou. Será por ac- 
caso preferível a existencia pequenina e esteril do bruto, que se 
contenta com os prazeres materiaes? Embora todos os esforços 
venham a resolver-se em poeira e disparar em desillusões, não va- 
lerá a pena de luctar por luctar, de sonhar pela alegria de so- 
nhar, de apaixonar-se a gente pelos ideaes de seu tempo e de 
sua geração? 

Taes interrogações deslocaram o seu ponto de vista do abso- 
luto para o relativo. Certo cada época tinha o seu ideal e a sua 
verdade- Não havia uma verdade, mas milhares de verdades. 
Fosse, porém, como fosse, era preciso uma fé para se elevar e 
vida e tornal-a digna de ser vivida. E tudo indicava que esta- 
vamos atravessando um momento de universal expectativa 
angustiosa. Todos os velhos idolos tinham perdido seu ascen- 
dente no espirito dos homens. A descrença, o amollecimento das 
vontades, a desorientação, a ausência de consolação e arrimo 
para as almas revelavam-se mais ou menos em todos os paizes. 
Como na decadencia do Império Romano, havia como que es- 
palhada no ar uma sede ou ancia de um ideal novo, que viesse 
levantar e exaltar o esforço humano. Era o mesmo afan na bus- 
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ca de novas regiões de esperança, na escalada de novos céos... 
Uns apellavam para um neo-espiritualismo, outros para as mais 
blasphematorias negações, todos inquietos espreitavam os espa- 
ços e sonhavam com o apparecimento de novos sóes. De nenhu- 
ma outra parte, porém, parecia poder vir a salvação com tanía 
força e probabilidades de victoria do que das camadas mais hu- 
mildes dos desherdados e opprimidos. Pouco importava que fos- 
se essa ou não a verdade e a justiça, porque afinal a verdade e 
justiça são puras creações humanas... O que importava é que 
consolasse e amparasse as almas, fascinasse e embriagasse a po- 
bre humanidade, em sua eterna corrida para as metas ironica- 
mente movediças ou os horizontes que recuam sempre de esplen- 
dor em esplendor... 

Leonardo todo entregue a essas meditações, voltava insensi- 
velmente ao seu fervoroso optimismo, apenas obumbrado um 
instante pela tristeza da hora e a recordação ainda pungente da 
trahição da moça com quem sonhara para companheira. Todos 
os recantos de seu ser povoavam-se mais uma vez de esperanças. 
Que importava o procedimento de Gina? Não fòra ella victima 
das desegualdades sociaes? Vendera-se como tantas milhares de 
filhas de proletários se vendem diariamente. E chegava a per- 
doar-lhe no fundo de sua alma. Era porventura responsável por 
ter que disputar sósinha — tão frágil e pequenina! — um pe- 
daço de pão á força monstruosa e anniquilladora da hydra de 
cem cabeças que é o capital ?... O certo é que nas mais impe- 
netráveis escuridades de sua subconsciencia batia azas — oh! 
com que secreto movimento que nem a si mesmo confessaria! 
— a esperança tenaz de um dia redimir também a ella... 

E os antigos sentimentos, que estiveram um instante como que 
sopitados em desgosto, volveram á tona com tanto maior fervor 
quanto agora estava mais só e mais necessitado de consolo. Do- 
ravante, mais do que nunca, teria por irmãos aos pobres operá- 
rios. Consagraria á sua causa toda a sua vida e todos os seus 
haveres. E enternecia-se, re-experimentando os estados de alma 
provocados pelas paginas outrora lidas. Vinham-lhe á memória 
em ondas de fraternidade humana "Os Maus Pastores", de Mir- 
beau, os angustiosos romances russos, o jornál "Les Temps 
Nouveaux", e "O Mundo Redimido", as obras de Reclus, Kro- 
potkine e Malatesta, emfim toda aquella athmosphera de revol- 
ta e mysticismo de que se saturara a sua extrema sensibilidade. 
Revia com ternura as physionomias dos camaradas e tornava a 
sentir a mesma piedade pelas operariasinhas que, nem bem 
amanheceu, iam em bandos garrulos para as fabricas e arma- 
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zens. Dir-se-ia que o frescor rosado daquellas manhãs em que 
tantas vezes fôra ver passar Gina lhe inundava novamente a al- 
ma. Aqui uma pontinha de esperança indecisa lhe acenava para 
felicidade muito pessoal, algo de mysterioso e enigmático, uma 
como saudade da Cidade Futura, onde teria querido poder ir 
encontrar o seu amor... Era que o seu coração dolorido^ pre- 
sentia immenso despontar de alvorada por sobre os horizontes 
encantados de uma terra nova, uberríma e inesgottavel, futura 
patria universal, bemdito paiz todo de ouro e esmeralda... 

XXXV 

Essa noite Leonardo teve um sonho á maneira de Hippolyto 
Dufresne. 

Levantando-se pela manhã como de costume, sahiu a tomar o 
bonde para o centro da cidade- Mas com assombro que tocava 
as raias de um deslumbramento não reconheceu mais as ruas de 
S. Paulo. Tudo se havia transformaido como por obra de alta 
magia. Ao envez de sórdidas casas que se amontoavam e agglo- 
meravam, empurrando-se umas ás outras pelas viellas do Belém 
e do Braz, eram largas avenidas ladeadas de edificações sim- 
ples, hygienicas e floridas de encantados jardins de Armida. O 
céo claro e abençoador estava semeado de passaros mecânicos, 
tripulados por seres humanos que mais pareciam creaturas ala- 
das, formosos cherubins tranquillos e fraternaes. Apenas che- 
gou á altura onde suppunha iria tomar o seu bonde, dirigiu-se- 
ihe, sorrindo maviosamente, uma linda figura de androgyna ou 
de ephebo, trajada á masculina, mas de sedosos cabellos ca- 
cheados e com uns modos de olhar reinadios, salpicados de pon- 
tos de ouro. E disse-lhe encantadoramente: 

— Eu sou Ginon, camarada. Queres dar-me o prazer de vir 
commigo no meu aeroplano? Deixar-te-ei no logar para onde te 
destinares. Hoje estou de folga, de sorte que poderei levar-te a 
qualquer parte, ainda que seja á Guanabara- ou á Cidade das 
Minas... Esta andorinha tem azas de vento... Como te cha- 
mas, camarada? 

— Chamo-me Leonardo... Mas tu não és Gina ?! 

— Gina! Que idéa! Sou Ginon, camarada... Superintendo 
uma zona de raios no extremo sul da União Fraternal Ameri- 
cana. E', como vê, um afficio bem- leve, porque os patagões, de 
ha muito, perderam a velleidade de fazer incursões pelos terri- 
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torios que fazem parte da Harmoniosa Confederação dos Po- 
vos ... 

Leonardo não cahia em si do meio enlevo, meio estupor em 
que se achava. Aquillo tudo ultrapassava os limites de suas mais 
arrojadas previsões do futuro. Lembrou-se então de haver lido 
em um dos seus auctores estas palavras propheticas: "Até che- 
garmos a uma modificação total da sociedade escoar-se-á uma 
duração geologica. Os homens desse porvir longinquo serão taes 
que a um pensamento actual seria impossível comprehendel-os. 
O que lhes diz respeito é um verdadeiro conto de fadas. O cer- 
to, porém, era que esse maravilhoso conto de fadas estava alli 
visivel e palpavel diante delle. Dissimulou o seu espanto e dis- 
se o mais naturalmente que poude; 

— Está bem, camarada Ginon. Acceito o teu offerecimento. 
Podes levar-me ao extremo sul da União Americana... Mas de 
caminho explica-me a organização social em que vives... Por- 
que devo dizer-te, embora não possa comprehender como isto se 
passa, — venho do século XX da era christã e ignoro completa- 
mente em que época estou... 

Aqui o ephebo miostrou-se surpreso, se bem não tanto como 
era de esperar. 

— E' extraordinário, retrucou. Alguns dos nossos sábios pre- 
tendem ter descoberto um processo de embalsamamento em virtude 
do qual pôde um ser humano, seguido asseguram, jazer em es- 
tado de múmia séculos ou millenios para, no momento dantemão 
marcado com uma precisão mathematica, tornar á vida com o 
mesmo vigor da edade em que se submetteu ao tratamento in- 
terruptor das funcções physiologicas... Mas o que eu ignorava 
é que já no século final da "era somíbria" semelhante cousa ti- 
nha sido praticada- Dahi vejo que não têm razão os que cha- 
mam a época donde vindes de pre-scientifica ou de tenebrosa 
barbaria. Mas vamos, camarada, afim de tomarmos refeição 
numa das villas de ouro que separam o Paiz das Esmeraldas da 
Icaria Azul-prateada... 

Nisto tirou de uma bolsa que trazia á cintura uma especie de 
cofrezinho transparente e, apresentando-o a Leonardo, accres- 
centou com delicioso sorriso, a tempo que se lhe desenhava no 
mento uma encantadora covinha relembrativa da Venus de 
Milo: 

— Respira isso, camarada. Do contrario, não supportarias a 
velocidade com que vamos atravessar por cima das Communas 
Verdes... 
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Elle recebeu o frasco e levando-o ao nariz, sorveu com deli- 
cia um como odor fragrantissimo e capitoso, que lhe proporcio- 
nou estranho bem-estar. Tomaram assento na machma_ volante 
e seguiu-se esfusiada de sonho. Lá embaixo a terra amiga e re- 
dimida desfilava vertiginosamente coberta toda, quasi que sem 
interrupção, de architecturas insonhadas, rodeadas de campos 
cultivados,'de florestas, de jardins, de parques nunca vistos... 
Era um mundo novo e maravilhoso. 
 Explica-me agora uma cousa, disse então Leonardo... Em 

que data estamos, se é que vigora a antiga chronologia? 
— No anno 521 da libertação de Prometheu... respondeu 

tranquillamente o estranho personagem. E teve a complacência 
de ajuntar uns esclarecimentos; Prometheu é um antiquissimo 
symbolo que se perde na mais remota noite dos tempos. Com 
certeza ouviste fallar nesse mytho, que é muito anterior á épo- 
ca em que nasceste... 
  Perfeitamente.*. Era. a imagem da humanidade acorren- 

tada ao soffrimento... 
— ... á miséria e á fome... O soffrimento é eterno e e um 

grande bem... Mas depois de uma immensa guerra que ensan- 
güentou a terra, nos começos do século XX, em que foste em- 
balsamado, — depois que uma grande nação inaugurou o regimen 
collectivista, dando origem as tentativas e desanimos que envol- 
veram os povos em mais de cem annos de desordem, levantes e 
revoluções, surgiram afinal os Tyramnos Bons, que impuzeram 
rythmo ás forças dispersas, lançando os fundamentos da Harmo- 
niosa Confederação dos Povos... No dia em que as explorações 
e usurpações desappareceram da face do nosso astro, lembra- 
ram-se do velho symbolo e a nossa era ficou chamando-se da 
libertação de Prometheu"..- Parece mesmo que houve um pro- 
pheta ou vidente europeu que annunciou esse acontecimento em 
plena barbaria do século XIX... 

— Refere-se talvez ao inglez Schelley... 
— Não me recordo bem... Mas logo a noite consultarei a 

respeito o meu apparelho de phono-paleographia... Verás, ca- 
marada Leonardo, como elle funcciona com admiravel preci- 
são... Foi uma linda acquisição que fiz.-. O interessante é que 
se adapta a um engenho photo-cinematico tão perfeitamente, que 
poderemos percorrer juntos todos os successos de teu século, co- 
mo se lá estivessemos vivendo... Depois has de dizer-me se 
não é exacta a reconstituição das menores cousas... 

Neste ponto Leonardo quedou triste e pensativo. Em seguida 
disse com amargor: 
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— Vejo com dolorosa surpresa que ainda existe o meu e o 
teu, que a nova ordem não aboliu a odiosa propriedade indivi- 
dual ... 

— Como não, camarada! atalhou Ginon- Cuida acaso que os 
polvos monstruosos da "era sombria" não desappareceram to- 
dos? Verdade é que persistem alguns abusos e males. O jythmo 
social não attingiu ao mais alto gráo possível de perfeição rela- 
tiva e humana, Mas á terra, o ar, a luz, com os seus fructos e 
applicações, assim como todos os meios e instrumentos de pro- 
ducção, são patrimonio commum de todos os homens... Isso, 
porém, não quer dizer que a gente não possa gozar e utilizar os 
bens da vida.. • Ha ainda e ha de haver sempre ricos e pobres, 
porque uns são mais bem dotados que os outros. >.. Mas quem 
faz a maior ou menor riqueza de cada indivíduo é a natureza- 
céga, e não o máo funccionamento ou desharmonia das forças 
sociaes... Todos podem fruir da existencia, na medida da sua 
capacidade; mas ninguém pôde accumular em detrimento dos 
outros... A vida ainda é lucta, mas lucta leal, lucta das forças 
reaes, e não fictícias. Depois todo ser humano é sempre um ir- 
mão. .. 

— E o problema dos sexos, camarada... 
— A distíncção dos sexos é assumpto de ordem muito intima 

e privada. Só os filhos interessam á União Fraternal.-. O res- 
to... 

Aqui Ginon baixou as palpebras, com os longos cilios a tre- 
mer- 

— O resto, camarada, é a mais n0'bre e mais livre das outor- 
gas. O instincto primitivo transfigurou-se em belleza e divinda- 
de... 

— Até que emfím exclamou o moço — a pobre humanidade 
descobriu o segredo da paz e da felicidade! 

— Paz e felicidade são cousas com que muito se occupam os 
nossos poetas, atalhou o androgyna. Por ventura o camarada foi 
poeta, na "era sombria" onde viveu a primeira parte da sua 
vida ? 

Leonardo olhou fito para o singular companheiro, a ver se 
descobria alguma expressão de ironia no seu rosto. Elle, porém, 
parecia tão absorvido em dirigir o vôo do apparelho, que desis- 
tiu de decifrar o enigma. Calou-se e entrou a observar com ex- 
trema curiosidade uma especie de passaro roca que crescia muito 
alto no azul. 

— Que vem a ser aquillo, camarada? perguntou, apontando 
para a mancha escura. 
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— Creio ser um expresso marciano que se dirige para a Chri- 
santemia. Ah! no teu século, lembro-me agora, o nosso planeta 
ainda não tinha encetado communicações com os demais as- 
tros ... Pois o camarada vae ter occasião de conhecer os habi- 
tantes de meia dúzia de patrias diversas... A nossa patria é a 
terra... E' pequenina, camarada; mas é a nossa casa, a nossa 
amada casinha..- Não lhes invejemos o-esplendor. Porque nós 
temos o sentido da vida e conhecemos o Amor... 

— Graças aos deuses bemfazejos ainda ha Amor debaixo do 
céo?! exclamou Leonardo deslumbrado, pois suspeitára, em vis- 
ta dos modos singulares de Ginon, que o coração humano se ti- 
vesse despojado — ai! — de todos os antigos sentimentos. 

— Porque dizes ainda, camarada, como se na "era sombria" 
de que procedes fosse o amor conhecido e praticado! Pois se o 
Amor, o Amor Universal é cousa recentissima, que se começa 
apenas a organizar no mundo!... E uma das maiores glorias de 
nossa patria — a Terra — consiste justamente em ser a annun- 
ciadora do Amor entre os demais seres do Infinito... 

Aqui Leonardo despertou estremunhado e, recordando viva- 
mente a trahição que lhe ihe inflingira a chapeleirinha, sentou-se 
no leito com o coração atravessado de lado a lado por dilacerado- 
res soluços de sangue, e levando as mãos aos olhos chorou co- 
mo uma creança; — "Ah! Gina! Gina! Acabo de sentir o que 
poderias ter sido, se uma fatalidade melhor te houvera guardado 
para a Cidade Futura. Pobre victima da maldade dos homens! 
Quando ha de chegar o dia da tua redempção!" 

(Continua). 



A ARTE NACIONAL 

POR 

Raul Polillo 

O numero dos artistas brazileiros cresce continuadamente e, no 
emtanto, a arte nacional continua em embryão. Dentre os artistas 
e, principalmente dentre os escultores e pintores, depois do saudoso 
Almeida Júnior, talvez não se encontre um que, atravez de suas 
obras, demonstre ser puramente nosso. Geralmente suas telas vi- 
vem de plágios moraes, evidentes. São bonitas, não bellas, mesmo 
considerando-as como obras de arte universal. Quando muito, 
agradam aos néscios ou aos leigos em arte. , 

Perguntae a um pensionista do Estado porque pintou uma "Ma- 
dona", uma "Magdalena" ou outra obra qualquer, e elle vos res- 
ponderá que assim o fez porque admirou uma tela igual de Ra- 
phael, muito considerada na Europa; porque gostou do assumpto, 
ou, ainda, porque Andréa dei Sarto, Sebastiano dei Piombo, Ru- 
bens ou Dürer attingiram a gloria tratando assumptos semelhantes. 

Nunca vos dirá que pintou por sentir a necessidade imperiosa de 
desenvolver este ou aquelle thema. Dahi a falta do caracter nesse 
ramo de arte, e ainda mais de caracter brasileiro. 

Para provar que a pintura pode ser nossa e moderna, sem pla- 
giar autores ainda que famosos, é sufficiente um ligeiro exame das 
obras extrangeiras. Consultando-as vemos que as ha de caracteres 
infinitamente diversos. 

Examinemos, por exemplo, as da escola veneziana, florentina, 
ou napolitana. Todas ellas têm o caracter local; são muito diffe- 
rentes entre si, mas não desmentem a flagrante sensação de italia- ■ 
nidade e são estupendas camo obras de arte moderna. Marcham 
de par com a evolução universal e, como vestaes magníficas, con- 
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servam o caracter da sua nação, da sua província e da terra, as ve- 
zes tão limitadas em territorio quão escassas em bellezas!... 

As obras francezas distinguem-se das italianas, das hollan- 
dezas e mesmo dasflamengas, com as quaes, apesar de tudo, teem 
muita affinidade; e possuem sempre a nota accentuadamente 
moderna e o esvoaçar grandioso das poderosas innovações ge- 
niaes, sem desmentir, por um momento siquer, a sua naciona- 
lidade. 

Ora na variação do colorido predominante, ora nos assum- 
ptos ou themas desenvolvidos, ora na maneira de sentir a psy- 
chologia do facto ou na argumentação complementar das luzes 
e das posições, vivem poderosamente o caracter nacional e a in- 
dividualidade do auctor. 

As obras do illustre Michetti são extraordinarias; os themas 
poderiam muito bem ser da Allemanha, da França ou da Rússia; 
quando os examinamos, porem, sentimos que são themas italianos 
ao menos pela maneira com que o artista se exprime. 

As scenas predilectas do francez Enjolras podem passar-se 
em qualquer toucador de qualquer nação; apesar disso, ven- 
do-as e sentindo-as, convencemo-nos de que são puramente fran- 
cezas. Têm o quid mysterioso da nacionalidade. E quando fossem 
assim executadas por artistas allemães ou italianos, não pode- 
ríamos deixar de sentir terem elles agido sob a influencia do fran- 
cezismo, mentindo, portanto, ao seu caracter nacional. 

Nós, os brasileiros, não temos e, talvez, estejamos longe ainda 
de possuir obras de caracter nacional; a nação não gosa de 
independencia artistica; as obras dos nossos autores andam im- 
pregnadas de influencias extranhas ao nosso clima, aos nossos 
costumes e ás nossas tendencias. 

Qual a causa deste mal? E' fácil advinhal-a quando se toma 
em consideração a educação artistica dos nossos pensionistas. 
Vejamos: — o alumno sahe da Escola Nacional de Bellas Artes 
com o prêmio de viagem e a cabeça repleta de phantasias absur- 
das, insufladas pela leitura assidua de um dado autor que, mais 
do que um critico, é um literato apaixonado; este, ao em vez de 
examinar a obra como um clinico examina um cliente, faz uma 
descripção literaria, cheia de bellos floreados, metaphoras e ou- 
tras cousas que impressionam o artista. 

Assim, por exemplo, de um sorriso banal da "Gioconda" faz 
toda uma inteira psychologia completamente imaginaria, não exis- 
tente. Enlevado com essa leitura, o alumno chega a Paris, vae ao 
Louvre e vê o quadro. Enorme decepção! Alli, diante da obra 
tão decantada, o alumno sente que a "Gioconda" é celebre pela 
sua historia e por ser de Da Vinci, mas que Da Vinci nunca attin- 
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da arte verdadeira; a copia é coisa abominavel; e quanto ás com- 
posições podemos ohjectar o seguinte: assim como não se chama 
um alumno do 2° ou 3.° anno da Faculdade de Medicina para 
praticar uma operação, também não se deve exigir do alumno 
de uma academia de bellas artes uma composição; quando muito, 
seria razoavel um estudo para composição. 

Além disso, é sabido que as academias não formam os bons ar- 
tistas ; de modo que, para bem estudar, o alumno deveria ir tra- 
balhar de preferencia no atelier de um artista de reconhecido mé- 
rito, e especialmente designado pelo governo, si possivel fosse. 
Alli, só com a frequencia, sem executar cousa alguma, simples- 
mente com o auxilio da observação, ganharia mais em um mez 
do que em dois annos de academia. Estudaria a verdade mais por 
intuição que por execução, e apprenderia a representar o que a 
alma sente, não o que suppõe sentir. 

Nas academias o estudo das cores é de mesquinho desenvolvi- 
mento ; o alumno apaixona-se por cores quentes ou frias não 
porque as sinta, mas porque as vê usadas com franca acceitaçao. 
Fica depois sabendo de memória que o céo, em dia calmo, deve 
ser azul claro com uma pontinha de verde; que na aurora o céo 
avermelha-se na linha do horizonte e tem alguns reflexos de luzes 
brancas denunciativas do sol; que no crepusculo esses reflexos 
devem ser contrastados com luzes azues ou verdes; aprende mais 
que a matta é escura no primeiro plano, amarellada no segundo 
e azulada no horizonte. 

Entrementes passam-se os cinco annos de pensionato. Volta ao 
Brasil. A critica não faz aqui considerações sérias, ou melhor, a 
critica de arte, entre nós, não existe ainda. Se álgum jornal fala 
do novo artista, usa de palavras tão lisonjeiras que quasi sempre 
ledundam em prejuizo do lisongeado. 

Convencido de que é um grande, o recèm-vindo expõe traba- 
lhos executados no velho mundo, e alguns, muito poucos, aqui. 
E logo á primeira vista nota-se que pintou uma paisagem bra- 
sileira com as côres predilectas de Vandyck, de Tiziano, de Paulo 
Veronese e assim por diante. São essas, naturalmente, côres muito 
bellas. mas numa paysagem nossa não correspondem á realidade. 
E resalta, então, a prova de que o artista não apprendeu a sentir 
as côres; decorou-as, ou melhor, usou-as com a receita na mão 
(como ironicamente se diz nos ateliers). Nada mais verdadeiro, 
pois, do contrario, pintaria paisagens brasileiras com côres bra- 
sileiras e não venezianas ou flamengas. 

Deduz-se dahi que a causa de todos os males reside na má edu- 
cação do sentimento do artista. Si chamassemos um DairOca 
Bianca, um Mentesi, um Carrière ou um Enjolras, ou todos jun- 
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tos, para pintar uma paisagem nossa, elles o fariam com cores 
nossas. Porque ? Porque são artistas e sentem a natureza tal qual 
cila é; e diante duma floresta do Amazonas sentiriam que não 
estavam diante da natureza flamenga, pois é sabido qual a diffe- 
venç entre o colorido nosso e o europeu. 

Não é, portanto, falta de talento que se faz sentir, e sim a má 
educação desse talento. Si fosse prodigalizada aos principiantes 
uma educação severa como a que costumam dar a si proprios cer- 
tos artistas extrangeiros, a nacionalidade da arte no Brasil esta- 
ria já adiantada, como succede na Argentina e mesmo no Uru- 
guay. E poderíamos, acompanhando com segurança as evoluções 
europeas, ter trabalhos modernissimos, mas com a indispensável 
característica brasileira. . . 



LOBO DO MAR 

POR 

Severiano de Miranda 

O illustre advogado, príncipe da tribuna judiciaria e da ele- 
gancia dos salões, num gesto que lhe é peculiar e no qual põe 
toda a sua distincção de maneiras, levou o indicador á altura do 
lábio visando afastar para a direita e para a esquerda os fios 
do bigode e, como os não encontrasse, pois se tinha americani- 
sado na vespera, ageitou com mãos ambas o pince-nez disfarçan- 
do o enleio (só Mademoiselle teve hombriedade para sorrir) e 
sentenciou: 

— Convenhamos, senhores. Um homem para distinguir-se num 
meio estrictamente profissional, fóra do julgamento em grosso 
do grande publico, precisa de uma bagagem de conhecimentos 
que os chamados electricos de hoje não podem possuir... 

—■ Perdão, acudiu o sympathico jornalista, a época dos não- 
preparados passou e não serei eu quem vá sacudir a poeira em 
que jazem enterrados, victimas das próprias munições que ac- 
cumulavam para atirar-nos aos olhos, mas estou convencido de 
que, um ou outro, por fas ou por nefas, consegue impôr-se á ad- 
miração dos seus mais eruditos collegas. 

— Por exemplo..., sempre conseguiu arriscar, com intimo 
desafogo a viuva do general, que até então não tinha vindo á 
tona do assumpto, num grande enervamento por estar em che- 
que o seu prestigio de mulher de espirito. 

— Oh 1 Madame. Não calumnio sem provas. Pela authentici- 
dade do facto que vou referir empenho a palavra do meu Di- 
rector. 

Todos fizerani o gesto, apenas o gesto de approximar as suas 
cadeiras em signal de attenção expectante, mas a irmã da gene- 
rala, sentada ao sofá com o jornalista, enocntrou maneira e en- 
sejo de achegar mais as suas ao orador, como mulher de cor- 
po-.. da guarda velha, digo, da velha guarda. 

i 
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Este, o orador, seguindo a praxe decadente, em desuso mes- 
mo, afinou as cordas vocaes em ré bemol, concertando a gargan- 
ta, mas desconcertou em seguida porque, com o susto provocado, 
o pomerania de mademoiselle escapou para o jardim. iVIademoi- 
selle correu alegremente ao seu encalço e o joven tenente julgou 
indeclinável o dever de auxilial-a na captura do intelligente ani- 
mal. 

Decorridos alguns minutos durante os quaes os circumstantes 
aguardaram os recemsahidos, aproveitando-os (os minutos) pa- 
ra recompor o ambiente, o brilhante periodista, para não prolon- 
gar a falsa posição que é regra mathematica nesses e em casos 
mais, atacou o assumpto com emphase e forte colorido: 

— Num meio estrictamente profissional... (Não me furto 
ao prazer de interromper quem está com a palavra para respon- 
der á interrogação tacita de alguns leitores curiosos, declarando 
que mademoiselle e o obsequioso tenente não regressaram ao 
salão, árido demais para elles, deixando-se ficar em delicioso 
tête-á-tête no jardim. 

Quanto a Loulou direi que o epitheto de intelligente lhe cabe 
por direito de conquista porque a sua fuga foi premeditada com 
o fim de garantir um merecido habeas-corpus á sua gentil se- 
nhora, truc aliás largamente explorado por ambos e de concerto. 
Dirão os senhores exigentes que isso não revela argúcia do ani- 
mal e sim educação ou treinamento e que os papagaios também 
fazem cousas muito apreciaveis- Eu volverei em replica, expli- 
cando miudamente que a argúcia se manifestou na maneira como 
Loulou apanhou a opportunidade por uma perna, dando ao seu 
susto apparente o aspecto de causa occasional da evasão. 

Tenho provas outras de creação mental do animalzinho e fico 
á disposição dos que se interessarem pelo assumpto, mas por ora 
sou forçado a fechar esta parenthesis já bastante longa, suffi- 
cientemente longa para que mademoiselle leitora consigne tam- 
bém o pretexto do seu pomerania). 

— Num meio estrictamente profissional, apartado do pecus 
inconciente, como diria o Dr. Afranio, e pois de accôrdo com as 
premissas estabelecidas, Jeroboão Villa-Nova, ignorante de todo 
na sua profissão, conseguiu boquiabrir, assombrar litteralmente 
os seus mais eminentes collegas numa questão puramente tech- 
nica. 

Jeroboão privava num dos Estados do norte e exercia profi- 
cientemente a pratica de banqueiro de jogos de azar. Bafejado 
sempre pela sorte, procurava entretanto prudentemente pôr-se 
em guarda contra a eventualidade de um máo jogo do azar. Re- 
.ceiava uma partida ao xadrez, jogo que nunca cultivara por exi- 
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gir dispendio de energia mental que elle preferia empregar em 
evital-o. 

De facto a policia, representando a sociedade, adopta o máo 
costume — a que chamam policia de costumes — de dissecar 
vida alheia, exigindo para qual uma profissão, e por isso Jero- 
boão andava a procura de um rotulo. 

A patente de invenção da briosa, forjada para encobrir, já 
quasi denuncia ausência de titulos ao portador e assim resolveu 
Jeroboão entitular-se, intitulando-se qualquer cousa de mais offi- 
cial do que guarda nacional.* Sonhava mesmo em envolver-se, 
como num manto de protecção, no panno verde dos resposteiros 
do Estado. 

Dispondo de excellentes amizades, conseguiu, num exame de 
occasião, arrancar um diploma de piloto de longo curso, digni- 
dade que passou a figurar, para os seus fins, no seu cartão de 
visita. 

E assim o batei da vida do novel piloto singrou mansamente 
por muito tempo até que appareceu o primeiro rochedo. 

A morte súbita do commandante de um navio e a falta de car- 
ta superior constituindo impedimento para que o immediato as- 
sumisse immediatamente o commando, foram bater á porta de 
Jeroboão, único piloto presente na cidade, na occasião, entre os 
registrados na capitania. 

Debalde Jeroboão allegou as excusas mais acceitaveis. O capi- 
tão do porto, assediado pelos armadores, intimou-o formalmen- 
te, sob as penas da lei, a tomar a direcção do barco que devia 
zarpar nessa mesma noite, com rumo ao sul. 

E foi assim que Jeroboão Villa-Nova, banqueiro de profissão, 
mas marinheiro de primeira viagem, tanto na legitima como na 
segunda accepção do termo, assumiu ás vinte e uma horas desse 
dia as suas elevadas funcções trocando as primeiras impressões 
com o immediato, homenm nascido no mar, sessenta annos atraz. 

Começou por declarar ao seu auxiliar, insinuando delicadeza 
de sentimentos, que, universal que era a sua reputação de pro- 
fissional competente, lhe confiava a direcção do seu navio, di- 
recção que só não lhe fôra adjudicada officialmente por falta de 
uma formalidade e mais que só o procurasse no caracter de com- 
mandante num caso de importancia capital. 

E recolheu-se ao camarote esperando que a sorte que o não 
desamparava, evitasse esse caso de importancia capital. 

*0 A-, rendendo homenagens ao Exercito e â sua 2.® Linha, 
cuja linha aciual é de primeira, declara em tempo que as linhas 

jicima foram escriptas antes da reforma da G. N. 
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A sorte não lhe falhou, como sempre. A viagem quasi era um 
passatempo nessas condições e, já senhor de si, pensou, durante 
o somno tranquillo, nas gordas propinas com que lhe acenaram 
os armadores perante a sua recusa. 

Além disso o tempo era magnifico. No dia seguinte ao acor- 
dar, accôrdou Jeroboão mais uma vez comsigo mesmo que era 
um predestinado da fortuna. E divertiu-se alegremente com os 
passageiros contando anecdotas picarescas, até ás 10 horas da 
noite, hora em que o navio deu entrada no porto immediato. 

Na manhã seguinte Jeroboão entregaria o paquete a um outro 
capitão contractado telegraphicamente e regressaria á sua terra 
despido de responsabilidades e guarnecido de gloria. Um suc- 
cesso! 

Antes de mandar parar as machinas, porém, o immediato, 
num requinte de distincção a quem tanto devia em gentileza, in- 
terrompeu a palestra do commandante pedindo que lhe indicasse 
com quantos ferros deveria fundear. 

Chegou para Jeroboão o seu momento fatidico. Sem a mini- 
ma noção dessa questão eminentemente, visceralmente technica, 
Jeroboão comprehendeu que uma resposta falsa seria a perda de 
todo o seu prestigio alli e algures, seria a derrocada e, appel- 
lando para toda a sua finura emquanto vagamente o olhar corria 
o horizonte á busca de uma idéa, retorquiu com firmeza, no tom 
de quem diz a ultima palavra: fundeie com todos! 

Disse e continuou a prosa interrompida, intimamente satis- 
feito com a solução vinda do céo, a qual, não precisando núme- 
ros não trahia por isso mesmo a sua ignorancia nessa questão 
que Jeroboão percebia ser banal para o ultimo moço do porão. 

Cumpridas as ordens não tardaram os commentarios mais pi- 
Ihericos sobre o caso sem precedentes: sob um tempo seguríssi- 
mo, um navio fundeado a quatro amarras! 

As tripulações dos barcos ancorados no porto correram ás 
amuradas. Era de morrer de rir... 

Como porém tudo passa, passou também a troça dando lugar 
ao somno reparador em que mergulharam aquellas almas, can- 
sadas da faina de um dia exhaustivo. 

E a noite foi povoada de sonhos roseos para todos, como 
íicontece quando a gente adormece acalentada pelo mar, ao ba- 
louço hypnotico de bordo. 

Súbito, pela madrugada, com surpreza e pânico geraes, um 
ribombo aterrador despertou o porto inteiro. 

O vendaval já se havia installado sem tempo de defeza. O 
tufão impetuoso arrastando a superfície das aguas em turbi- 
lhões de vagas colossaes, sacudia os cavernames das frágeis cas- 
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cas de noz que estalavam como nozes comprimidas numa ala- 
vanca de segundo genero. 

O horror pairou no espirito daquella gente, affeita embora ás 
crises epilepticas do mar. 

Todos buscavam um ponto de apoio no sólo fugidio emquan- 
to o pensamento subia para os céos. 

Mas, depois da tempestade... o dia amanheceu radioso e 
lindo como uma apotheose! 

Só então, no dominio de si mesmos, os tripulantes do "Cas- 
talia" julgaram penetrar o alcance, o descortino do seu capitão e, 
diminuídos pela lembrança de seus risos da vespera, tomados de 
um respeito quasi supersticioso, erguendo hurrahs, carregaram- 
n'o em charola, por todo e a todo o vapor, agradecendo com la- 
grimas caudalosas a vida que lhes conservára com o seu golpe 
previdente e seguro ao fundear. 

O "Castalia", só, na amplidão do porto, embora avariado, manti- 
nha uma nobre attitude de heroe, firme na segurança ferrea das 
suas quatro amarras. 

Os outros navios... garraram todos e fundearam para sem- 
pre. 



língua vernacula 

POR 

A. Cardoso Franco 

I 

DOUTOR 

Doutor era a designação que, antigamente, a Egreja dava com espe- 
cialidade áquelles santos que mais escreveram, e cuja doutrina foi mais 
autorisada e geralmente seguida por muitos séculos. Contam-se quatro 
doutores da Egreja grega, e outros tantos da latina. Posteriormente ao 
duodecimo século deu-se esse nome a vários theologos escholasticos, cujoe 
escriptores são tidos como fontes da verdadeira doutrina christan, com 
um epitheto especifico que denota particularmente em que consistia o 
seu merecimento. Taes são o dc angélico (Santo Thomaz de Aquino) ; o 
serafico (São Boaventura) ; o melífluo (São Bernardo), etc. 

" Santo Agostinho doutor, 
Jeronymo, Ambrosio e Thomaz, 
Meus pilares, 
Servi aqui por meu amor, 
E qual melhor." 

(Gil Vicente, Auto da Alma). 

Aíodernamente dá-se o titulo de doutor áquelle que cursou e rscebeu 
solemnemente em uma faculdade universitária o mais e'evado grau aca- 
dêmico, pelo qual se lhe concede o direito de trazer a borla e capello, e 
de ensinar a exercer aquella sciencia em que foi graduado; por exem- 
plo : doutor em direito, em medicina, em mathematica, em theologia, 
etc. Doutor é também o titulo que se costuma dar ao bacharel formado 
em direito, {Ordenações Affonsinas, Liv- V, Tit. 43), — ao bacharel 
em mathematica, e a todos os facultativos (embora estes sejam habili- 
tados pelas esco'as medico cirúrgicas, as quaes não conferem graus aca 
demicos. (Aulete, Dic. Contemporâneo, pag. 560). 

Doutor de gabão ou lareira, nome que se dá ironicamente ao indivíduo 
de poucas ou nenhumas lettras, que presume de sábio e experto, que 
falia muito e em tom sentencioso, e quer dar conselhos aos outros, es- 
pecialmente em questões forenses. 
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" Tal o doutor de Sancho, no banquete 
Da insula bemdita, sem piedade, 
Utn depôs do outro, os almejados pratos 
Ao faminto escudeiro denegava. " 

(Garret, D. Branca, C. II, Cap. 9). 

Doutor da mula russa, mau medico, mau advogado, homem que tem 
o grau sdentifico, mas que pouco sabe, ou que presume de sábio sern o 
ser; "do que resulta que ha muitos doutores que não são doutos, e muitos 
doutos que não são doutores nem cuidão de sêl-o (Roquette e Fonseca, 
Dic. dos synonymos da Lig. Portuguesa, pag. 232). 

Bacharel (do latim bacco, baga, e laurus, louros) litteralmente signi- 
fica coroado de louros com bagas; nome que se dava outr'óra áquelle 
que tendo cursado quatro annos com approvação qualquer faculdade, re- 
cebia o primeiro grau acadêmico; titulo que se dá aos diplomados por 
qualquer escola superior ou gymnasio; por exemplo: bacharel em Scien- 
cias naturaes e pharmaceuticas; em philosophia e lettras, em sciencias 
e lettras, etc. 

Bacharel in-utroque jure, nome que se dava aos que tomavam o pri- 
meiro grau nas antigas faculdades de direito civil e canonico. 

Na linguagem popular, dá-se por zombaria o nome de bacharel a um 
tagarela, a um palrador insupportavel, que allega muitas razões e nada 
prova. 

" Como será discreto 
Amor não entendido? 
Mas amor bacharel 
Nunca foi amor fino." 

(Escobar, Chrystaes d'Alma, pag. 179) . 

Accusando o recebimento do jornal, que da primeira vez publicou esta 
chronica, disse o estudioso investigador Agenor Silveira, em carta qne 
nos dirigiu: 

" Sobre a laurea de bacharel, ha o seguinte em Camões, quando se 
refere o el-rey D. Diniz, o qual fundou a Universidade de Coimbra: 

" Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valeroso officio de Minerva, 
E de Hellicona as Musas fez passar-se 
A pisar do Mondego a fértil herva 
Quanto pode de Athenas desejar-se, 
Tendo o soberbo Apollo aqui reserva. 
Aqui as capellas dá tecido de ouro, 
Do baccaro e do sempre verde louro." 

(LUS., c. III, est. 97). 

Commentando Epiphanio Dias esta estrophe: 
" Baccaro é aportuguezamento de baccar ou bacchar (segundo Spren- 

gel a Valeriana celtica LINN.), planta a que a antigüidade atribuia 
virtude contra a feitiçaria: 
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Pastores, hedra crescentem ornate poetam... 
aut si ultra placitum laudarit, baccare frontem 
cingite, ne vati noceat mala lingua futuro. 

(VIRG. BUC. Vil, 25-28). 

F. S, (Faria e Sousa). STORCK pensa, e com razão, que em baccaro- 
iauro ha trocadilho com " baca-laureato," isto é "bacharelato". Ainda 
pode-se adduzir o seguinte: as capellas tecidos de ouro são o capello de 
doutor, ou o gorro que o director da Faculdade nos ajusta á cabeça, 
proferindo em seguida o tibi quoque, que tanto confundio, em 1903, um 
tios nossos prezados collegas de turma." 

I I 

PROFESSOR-CATHEDRATICO-LENTE 

" Professor" é o que ensina uma sciencia, expondo as suas doutrinas 
como próprias, e quasi sempre ostenta seu saber oralmente como parla- 
mentar, orador ou tribuno. 

Modelo do genero de " professor" são: Pedro Lessa, Frederico Stei- 
del e Reynaldo Porchat nas aulas da Faculdade de Direito de São Paulo- 

"Professor regio" ou "publico", diz-se especialmente do que é no- 
meado pelo Governo para reger uma cadeira de instrucção primaria, e 
•como exemplo citamos " O Estudante Alsaciano" de " Coppéetra- 
ducção de Accacio Antunes que com muita expressão o descreve. 

O " Professor publico" pôde ser também de instrucção secundaria, 
" verbi-gratia" : 

"O meu paterno avô foi "professor" 
De latim, que ensinou ou bem, ou mal; 
E o materno viveu no seu casal. 
De que ainda agora eu mesmo sou senhor". 

("Abbade de Jazende, Poesias. Tom II — pag. 93"). 

" Cathedratico" é o professor ordinário, proprietário de uma cadeira 
■de uma faculdade ou eschola, em que ensina a sciencia de que está en- 
carregado. "Substituto" é o professor extraordinário que professa nas 
faltas ou impedimentos dos cathedraticos, fazendo jús á propriedade 
da cathedra quando vague, ou quando pela antigudiade lhe pertença. 

O "cathedratico", si ensina á moderna, tem o titulo de "professor, 
doutor "; si professa á antiga dá-se-lhe o nome de " leitor " ou " lente ". 

" Lente" ou " leitor" litteralmente significa pessoa que lê para outro 
ouvir; éra aquelle que segundo o methodo escholastico, lia ou explicava 
as doutrinas approvadas pelas faculdades ou corporações religiosas, 
contidas em um compêndio, do qual não se afastava. Era o " magister" 
das escholas antigas ". 

" Não vençam logo taes " lentes! " 
Se vierem, sejam mortos; 
Se não, direi que sois tortos 
E do " Correia " parentes 

("Fernão Rodrigues, Poesias e Prosas, pag. 19"). 

Também dá-se o nome de "lente" aos professores das escholas nor- 
maes ou gymnasios e aos discos de vidro que refrangem os raios lumi- 
nosos, se bem que, neste caso, o vocábulo " lente" se origine do latim 

lens " e naquelle de legens. 
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8 PROPHYLAXIA PUBLICA DA SYPHILIS E ENFERMIDADES 
VENERE AS — (communicacion presentada al 2° Congresso Medico 
Latino Americano) publicado em "Argentina Medica (28-4-904) 16 
pgs. — 1904. 

9 REFORMAS EFFECTUADAS NO HOSPÍCIO NACIONAL DE 
ALIENADOS DO RIO DE JANEIRO — 1905. 

10 FOLIE MANIAQUE-DÉPRESSIVE — (extrait des Annales médico- 
psychologiques Mars-Avril 1905) 18 pgs. Paris, L. Maretheux — 1905. 

11 LA PARANÓIA LÉGITIME, SON ORIGINE ET NATURE — Rap- 
port au XV Congrés international de Medicine ( em collaboração com 
o Prof. Juliano Moreira) Lisbonne — 1906. 

12 CLIMA E DOENÇAS DO BRASIL — (notas escriptas para o Bra- 
zilian Year Book de 1908) — 36 pags. — Rio, Imprensa Nacional—1907. 

13 CLÍMAT ET MALADIES DU BRÉSIL (extrait des Annales d'Hy- 
giene publique et medicine legale — Mai 1908) — 28 pags. Paris, J. B. 
Baillière et Fils — 1908. 

14 THE CLIMATE AND DISEASE — translated from portuguese — 
Rio, 1908. 

15 REGULAMENTO PARA O SERVIÇO MEDICO LEGAL DO DIS- 
TRICTO FEDERAL (decreto n. 4864 de 15-6-1903) Rio, 1903. 

16 VIOL ET MÉDIUMNITÉ — (extrait des Annales d'Hygiène publique 
et médicine-légale. Aoút 1909) 15 pgs. Paris, J. B. Baillière et Fils—1909. 

17 LE DIAGNOSTIC DE LA FOLIE MANIAQUE DÉPRESSIVE 
(extrait des Annales medico-psychologiques — Juillet-Aoüt 1910) 12 
pags. Paris, L. Maretheux, 1910. 

18 MEDICINA LEGAL (Elementos de) — 1 vol. in 8.° grande — 532 pgs. 
Rio 1910. A 2.' edição é de 1914 e a 3." é de 516 pgs. Rio, Francisco 
Alves & Cia. — 1918. 

19 HYGIENE (Elementos de) 1 vol. in 8.° grande 678 pgs. Rio, 1913 — 
A 2° edição é de 717 pgs. — Rio, Francisco Alves & Cia., 1918. 

20 MESURES PRÉVENTIVES CONTRE L'INTRODUCTION DE 
MALADIES CONTAGIEUSES EXOTIQUES — Communication ao 
IVe Congrés international d'Assainissement et Salubrité de rhabita- 
tion, Anvers (em collaboração com o dr. Graça Couto) Compte-rendu, 
Anvers, 1914. 

21 NOÇÕES DE HYGIENE PARA USO DAS ESCOLAS (collaboração 
do Dr. Graça Couto) 660 pgs. — Rio, Francisco Alves & Cia. — 1914. 

22 PSYCHO-PATHOLOGIA FORENSE — 379 pgs. — Rio, Francisco 
Alves & Cia. — 1914. 

23 DISCURSO INAUGURAL DE POSSE NA CADEIRA DE HY- 
GIENE DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO 
(1916) — no "Livro jubilar do Prof. Rocha Faria" — Rio, 1917. 
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24 A ESFINGE, romance — Rio, Liv. Francisco Alves, 1.' edição 1911 
(482 pgs.), 2.* ed. 1911 (479 pgs.), 3.* edição 1913 (479 pgs.), 4.* ed. 
(7.° milheiro) 1919 (411 pgs.). 

25 LA ESFINGE, traducção hespanhola de Mario (Júlio Piquet) — publi- 
cada em "La Nacion " de Buenos Ayres, em volume (n. 520) da "Bi- 
bliotheca de La Nacion", in 18. — 332 pgs. Buenos Ayres, 1912. 

26 MARIA BONITA, romance sertanejo — Rio, Francisco Alves & Cia. 
1.* ed. 1914 (323 pgs.), 2.» ed. 1917 (327 pgs.), 3.* ed. (5.°, 6.» e 7.° 
milheiros) de 1919. 

27 MINHA TERRA E MINHA GENTE — educação civica — 230 pgs. 
— Rio, Livr. Francisco Alves, 1916 (2.* ed., 10.° milheiro de 1916 — 
246 pgs.). 

28 POEIRA DA ESTRADA — 380 pgs. — Rio, Liv. Francisco Alves 
— 1918. 

29 TROVAS BRASILEIRAS — (quadras populares collecionadas e pre- 
faciadas por A. P.), 316 pgs. — Rio, Liv. Francisco Alves — 1919. 

30 DISCURSO DE RECEPÇÃO do Sr. Afranio Peixoto, pelo sr. Ramiz 
Galvão, orador perpetuo, na sessão de 26-7-1919 do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro — 29 pgs. — Rio, Imprensa Nacional — 1919. 

31 A TUBERCULOSE DOS HOSPITAES DO RIO DE JANEIRO 
(numero especial dos "Archivos Brasileiros de Medicina ")—Fev. 1913. 

32 FRUTA DO MATO — romance — 393 pgs. — Rio, Liv. Francisco 
Alves — 1920, (appareceu em Dezembro de 1919). 

33 SERVIÇOS MEDICO-LEGAES (Boletim Policial) — Rio, 1907. 
^screveu o prefacio do romance " Miss Kate" de Araripe Júnior. 
Tem collaborado nos " Archivos de Jurisprudência medica e Anthropo- 

logia do Rio: A herança do adultério (contribuição para o estudo de 
uma questão psycho-sociologica) 1898; no "Brasil Medico" do Rio; — 
Coexistência episódica dos delirios persecutorio e mystico na melancolia, 
1899, Grandes syndromas mentaes: agitação, depressão e confusão (Formu- 
lário pratico do B. M.) 1904; Febre typhoide (Formulário pratico, idem) 
1906; Discurso, proferido na sessão magna da Academia Nacional de Me- 
dicma, 1907; A Paranóia e os syndromas paranoides, 1904; Epilepsia (For- 
mulário pratico, idem) 1904; Constipação habitual (Formulário pratico, 
idem) 1908; Nina Rodrigues, ensaio biographico e critico (Formulário pra- 
tico, idem) 1915; na Gazeta Medica da Bahia": Inspecção do nasopha- 
rynge por um novo processo de autópsia, 1901; na " Revista da Bahia ": 
Os casamentos pathologicos (lição do curso de medicina publica na 
Faculdade de Direito da Bahia) 1902; " Annales médico-psychologiques" 
de Paris: obras citadas na bibliographia; " Annales d'hygiène et de médi- 
cine légale de Paris: obras citadas na bibliographia; " Archivos de Crimi- 
nologia, Medicina Legal y Psychiatria " : trabalho citado; " Revista da Fa- 
culdade de Recife": O projecto do Codigo Civil Brasileiro e Medicina 
legal (notas sobre os arts. 257 e 259) 1904, incluído nas publicações da 
Commissão Parlamentar do Codigo Civil; "Jornal do Commercio": 
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fpsa social contra a tuberculose (relatorio ao 2° Congresso Medico Latimo 
Americano de Buenos Ayres) 28-4-1904; "Argentina Medica": trabalho 
citado; " Revista da Academia Bmsíliaira de Letras " : V o cabularia medico 
popular do Brasil, voLS.^pag. 327 (1912), Superstições' populai^es relativas 

á saúde, doença e pwrte, vol.lO°<pag. 23\ (1912), Discurso de elogio de Eu- 
clydesdaCunha.vún^v^gAóS] Discurso de recepção de Oswaldo Cruz, 
vül. ll.°,pag. 127; Fruta do Mato, conto vol. 4.°, pag. 313 (terjá o titulo de 
"Fruta brava" ,para não confundir com o romance de igual titulo), 
Elogio de Xantipa vol. 11.° pag. 1, Lembrança de Aluisio Azevedo, vol. 12.°, 
pg. 311; " Archivos Brasileiros de Medicina": trabalho citado; " Annaes 
da Faculdade de Medicina do Rio" : O problema sanitario da Amazônia 
1917, 1.° vol. pag. 64; Curso de medicina publica, pag. 477; "Revista do 
Brasil", (S. Paulo); Paixão e gloria de Castro Alves, n. 23, Parabolas, n. 
25, A educação e a defesa nacional, n. 27, O problema sanitario da Ama- 
zônia, n. 28, O saneamento do Brasil (discurso), n. 29, A antiga e a nova 
medicina: a hygiene, n. 32, O ensino da linguagem, n. 32, Educação e sanea- 
mento, n. 33, Outros males, n. 35; "A Bahia": A um morto (depois 
de ouvir insultos á memória de Moreira César) é a estreia em 1897, Os 
novos em litteratura 1897 (pseudonymo Jap) ; "Diário da Bahia": Morte, 
conto philosophico, 1897; "A Atlantida Lisboa: Judith ou a gratidão do 
povo, conto, 191S, "Revista de Sciencias, Letras e Artes de Campinas": 
Guerra aos homens (sainete em 1 acto, representado no Theatro Municipal 
do Rio, em S. Paulo e varias cidades), n. 42, 1916; "Revista Americana": 
Aspectos do- humour na litteratura nacional. Novembro, 1916, pag. 30, 
Comparações, Abril 1917, pag. 18, Recepção de Oswaldo Cruz (discurso) 
Julho-Agosto 1913 pg. 20; "A Escola Primaria"; A Educação Nacional 
(conferencia na Liga de Defesa Nacional), Rio 1917-1918, pag. 58; O ensino 
da linguagem (conferencia pedagógica na Bibliotheca Nacional), Rio 1917- 
1918 e muitos artigos nessa revista, em 1917, 1918 e 1919; " Almanack Gar- 
nier": Academia de Medicina (1909), Doença ou moléstia? (1914). 

O seu retrato tem sido reproduzido em varias revistas illustradas, em 
cartão postal e no livro " Le Brésil Contemporain", 3 ème tome. 

FONTES PARA O ESTUDO CRITICO 

1 Araripe Júnior — Revista da Academia Brasileira de Letras n. 7 
(discurso). 

2 José Verissimo — Estudos de litteratura brasileira, vol. IV pag. 265; 
Revista Americana, anno 3.°, ns. 5-6 (pag. 499) ; La Revista de Ame- 
rica, Paris, Junho 1912. 

3 João do Rio — Momento litterario, pag. 299. 
4 Souza Bandeira—Paginas litterarias, pag. 61; Almanack Garnier (1914) 

pag. 242. 
5 João Ribeiro — Revista do Brasil, vol. III n. 9, pag. 51. 
6 João Kõpke — Revista do Brasil ns. 6 e 7. 
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7 José Maria Bello — Estudos críticos, pag. 33. 
8 Pereira de Carvalho — Os membros da Academia Brasileira em 1915. 
9 Revista do Brasil n. 38 — Bibliographia. 

10 Ramiz Galvão — Discurso de recepção no Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro — 1919. 

11 Dr. P. Rovelly — Le Brésil Contemporain, 3.° vol. 
12 Fernandes Costa —Afranio Peixoto e a sua obra. 
13 Jackson de Figueiredo ■— Revista do Brasil ns. 51, 52 e 53. 
14 Medeiros e Albuquerque — "A Noticia" de 24-9-911. 
15 Constancio Alves — "Jornal do Commercio" de 17-8-911. 

Pronunciaram-se também sobre o valor da obra litteraria de Afranio 
Peixoto: Mario de Alencar, Agenor de Roure, Paulo Barreto, Osorio Duque 
Estrada, D. Julia Lopes de Almeida, Teotonio Freire, Joaquim Eulalio. 
Alaor Prata, João Luso, Gilberto Amado, Fran Paxeco, Rodrigues de Car- 
valho, Tristão da Cunha e D. Maria Amalia Vaz de Carvalho. 

NOTICIA BIOGRAPHICA E SUBSÍDIOS PARA UM ESTUDO 
CRITICO 

Apezar do artificio de que revestiu a sua obra de estreia, no aspecto 
externo da edição, á guisa de missal, assimilando estylo liturgico, de im- 
pressão polychromiica;; (máo gTado'a tende'ncia manifesta para seguira feição 
symlbolista de Rimbaud, Mallarmé, René Ghil, e o culto de adoração tribu- 
tado, na dedicatória, a D'Annunzio, Maeterlinck e Eugênio de Castro; 
desipertou a attenção da critica o symíbolo trágico de Judio Afranio—"Rosa 
mystica " — primeira parte de um hymnario. Araripe Júnior e José Verís- 
simo descortinaram o valor do estreíante, atravez de tantos disfarces, e 
vaticínaram o successo que se verificou. 

O autor abandonou o genero litterario durante um decennío, lapso de 
tempo que medeia entre a publicação de "Rosa mystica" (1900) e o anno 
em que escreveu o romance "A esfinge" (editado em 1911). 

Antes de apparecer o symíbolo trágico, escreveu em " A Bahia " (A um 
morto, a proposito de Moreira César, trucidado em Canudos) e no " Diário 
da Bahia" {Os novos cm litteratura, artigos e Morte, conto philosophico). 

A partir de 1900 mudou de rumo e dedícou-se exclusivamente á sciencia, 
emprehendeindo estudos de psychiatria e medicina legal e escrevendo ar- 
tigos, monographias e obras varias. 

Nasceu Júlio Afranio Peixoto em Lençóes, chapada diamantina, no 
sertão da Bahia, de que conservou as reminíscencias no romance " A es- 
finge principalmente na evocação do Barro Branco, sitio proximo da 
cidade de Lençóes. 

Criou-se no rio Pardo, município de Cannavieiras, líttoral do sul da 
Bahia, na fazenda da Bôa Vista (Jacarandá), também por elle descripta 
em " Maria Bonita ". 
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De Cannavieiras se occupa o romancista em "Fruta do Mato". 
Transferiu-se para a capital do Estado, afim de completar os estudos 

preparatórios no collegio Florencio, onde os concluiu em dous annos, 
obtendo notas plenas e distinctas e as honras de alumno laureado. 

Em 1892, com 16 annos de idade, matriculou-se na Faculdade de Medicina 
da Bahia e terminou o curso em 1897, sempre approvado com as mesmas 
notas. 

A sua these inaugural de que não logrei um exemplar, versou sobre 
" Epilepsia e crime". Deve ser um trabalho de valor, porque mereceu as 
honras de reedição onze annos depois, com um prefacio dos Profs. Nina 
Rodrigues e Juliano Moreira. 

Para o provimento no posto de socio effectivo da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia da Bahia, escreveu em 1897 uma memória, ainda inédita, sobre 
a epigraphe " Epilepsia e consciência". 

Obteve, por concurso, a nomeação de preparador da cadeira de medicina 
legal, no seu Estado, sendo no anno seguinte (1901) distinguido com a 
designação para reger a cadeira de medicina publica na Faculdade Livre 
de Direito de S. Salvador. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro, em 1903, foi nomeado inspector sanitario, 
admittido como membro da Academia Nacional de Medicina e logo após 
director do Hospício Nacional de Alienados, cargo por elle desempenha- 
do até 190S, quando emprehendeu a primeira viagem á Europa. 

Ao regressar, um anno depois, ao Brasil, inscreveu-se em um concurso 
na Faculdade de Medicina do Rio e obteve o logar de professor substituto 
das cadeiras de hygiene e medicina legal. 

De 1907 a 1911 exerceu o cargo de director do serviço medico legal da 
policia, com interrupção dos annos de 1909 e 1910, quando se ausentou 
novamento do paiz, viajando pela Grécia, Egypto, Pailestina, Balkans e 
Asia Menor. 

Eleito na vaga de Euclydes da Cunha, em 1910, para a Academia Bra- 
sileira de Letras,, tomou posse a 15 de Agosto do anno seguinte, pronun- 
ciando um magnifico discurso de elogio ao seu antecessor. 

Nessa occasião Araripe Júnior estabeleceu o confronto entre a alma de 
barbaro, constituição dionysiaca do autor de " Os sertões" e o espirito 
super-civilisado, de feição apollinea do elegante e apurado romancista da 
" Fruta do mato ". 

Visitou pela terceira vez a Europa de 1912 a 1913 e exerceu o cargo de 
director da Escola Normal do Rio, de 1915 a 1916. 

Actualmente é professor da Faculdade de Sciencias Jurídicas e Sociaes 
do Rio, desde 1915, lente cathedratico de hygiene, por accesso, da Facul- 
dade de Medicina, desde 1916 e occupou o logar de director geral da 
Instrucção Publica do Districto Federal, em 1917. 

A sua obra litteraria, alem do mencionado livro de estreia, compõe-se 
de tres romances: "A Esfinge" '(1911), "Maria Bonita" (1914) e "Fruta 
do mato" (1920); "Minha terra e minha gente" (1916) livro de educação 
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cívica, "Poeira da estrada" (1918) ensaios críticos e de historia e "Trovas 
populares brasileiras" (1919). 

Como romancista excelle o seu valor, reunindo um conjuncto de quali- 
dades preciosas que o caracterisam como um dos melhores escriptores no 
genero, entre os que tem possuído o Brasil. A sua capacidade de observação 
é perfeita, o estudo da psychología dos personagens manifesta o exacto 
conhecimento da alma humana, adquirido pelo autor no estudo das funcções 
cerebraes e dos desequilíbrios do systema nervoso, sem exhibir erudição, 
pois o romancista é sobrio e discreto, incapaz de descambar para a expo- 
sição de casos clínicos ou de analysar phenomenos teratologícos, consen- 
taneos com as monographias scientiíícas. 

Elle expõe os personagens dos seus romances com extrema naturalidade, 
sem diagnósticos moraes, deixando ao leitor o trabalho de definir e clas- 
sificar os typos. Não íntervem outrosim na acção dos comparsas e prota- 
gonistas; deixa-os sob a influencia do livre arbítrio, assumindo a attitude 
de narrar epísodios e expôr incidentes, sem lhes emprestar um determinismo 
psychico adrede concebido nem intervir com methodos de demonstração, 
'como procederia um professor em um curso de psychología. Não se destaca 
o preparo scientifico do autor, neim se adivinha o intuito de defender 
theses esboçadas; tem-se a impressão da realidade e não se descobrem 
artifícios. 

A Lúcia de " A Esfinge", a Maria, como a Joanninha da " Fruta do 
Mato" se encontram por esse mundo alem; não são creaturas inventadas 
para elemento de prova de concepções theoricas. 

Os principaes typos femininos dos romances de Afranio Peixoto, excepto 
Luizinha e outros em plano secundário, são diabolícos, apresentam o ata- 
vismo condensado da seducção de Eva no Eden, exercem sobre os homens 
que os cortejam, uma poderosa acção hypnotica de domínio. O homem é 
sempre fraco e se deixa vencer e subjugar, como aliás se verifica, em notá- 
vel maioria, no mundo real. 

Mas, para o romancista brasileiro a mulher conserva sempre um resíduo 
de fel, de substancia tóxica, sob a apparenoia enganadora de um ente 
fraco e bello, a despertar sympathia e conquistar admiração. 

Apresentarei melhor o typo feminino de Afranio Peixoto em um estudo 
sobre a evolução do romance no Brasil, e, então, examinarei em detalhe o 
valor inestimável de suas producções novellisticas. 

Sinto verdadeira attracção para emprehender a apreciação critica da 
obra desse distincto e vibrante escriptor. 

Por agora, ao lado dos predicados que salientei, devo mencionar a pre- 
cisão do seu estylo, a sobriedade das narrativas e descripções e a justa 
harmonia que predomina em suas composições, abrangendo todas as moda- 
lidades, quer na parte estatística, quer no aspecto dynamíco da obra. 

Foi providencial a mudança de orientação no escriptor que não nos prc- 
porcíonaria nunca os tres livros citados, si persistisse em completar a tetra- 
logía do hymnario que comprehenderia ainda o " Myrto Enamorado " Liz 
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Irtiipolluto" e " Loiro fructescente O Júlio Afranio desviou-se a tempo 
da vereda do symbolismo e parece até, embora sem razão, haver renegado 
a producção da primeira phase, porquanto não publicou os volumes pro- 
mettidos das parabolas mysticas " Caiminho da morte", outro symbolo 
trágico " Os guias", e adoptou nome litterario diverso: — Afranio 
Peixoto, 

" Minha (terra e minha gente " é um livro sincero em que o autor, sem 
intuitos demolidores ou manifestações pessimistas, aponta aos adolescentes 
as nossas imperfeições, combate os nossos erros e destróe os preconceitos 
dos que entoam hymnos e tecem lôas a tudo o que concerne ao Brasil, 
incutindo nos leitores noção da verdade e invocando a instrucção e o civismo 
bem comiprehendidos como meios seguros para regenerar o paiz. Prende 
os sentimentos naoiomalistasá tradição, base indispensável para estabelecer 
o caracter de um povo, e firma, na íparte doutrinaria do livro, os princípios 
que nos devem guiar para alcançarmos o futuro digno da patria brasileira. 

Essa tentativa honesta despertou celeuma entre os professores que lou- 
vam, com exaggerado optimismo, as grandezas do presente e a fatalidade 
do destino glorioso. João Kõpke, o velho educador, poz-se na vanguarda e 
profligou a tentativa do autor, redigindo artigos de critica severa publi- 
cados na "Revista do Brasil". João Ribeiro, outro pedagogista de reconhe- 
cido valor, defendeu o livro e os intuitos do autor. 

Em " Poeira da estrada " reuniu Afranio Peixoto os discursos pronun- 
ciados na Academia Brasileira de Letras, de elogio a Euclydes da Cunha 
e de recepção de Oswaldo Cruz, e alguns ensaios recolhidos de collaboração 
em revistas litterarias. 

O autor possúe a faculdade da comprehensão exacta e precisa dos themas 
que aborda em seus estudos; revela, alem disso, notável capacidade critica, 
de synthese e analyse, e sabe exprimir, com justos conceitos e termos ade- 
quados, o que pensa. São os predicados indispensáveis a esse genero de 
trabalho. 

Seja no tríptico do "Elogio de Xantipa ", ou nos "Aspectos do humour" 
na Litteratura Nacional; seja na "Educação nacional" ou na "Paixão e 
gloria de Castro Alves " e ainda nos doze capítulos restantes do volume; 
encontra-se muito cabedal ínstructívo, grande messe de idéias proveitosas 
e de provas de erudição. 

"Trovas brasileiras" representam uma contribuição para o estudo do 
nosso folk-lore, o qual ainda conta escasso numero de cultores. 

A exemplo do que fizeram Agostinho de Campos e Alberto d'01iveira. 
em Portugal, Afranio Peixoto procedeu á pesquiza peciente das quadras 
populares brasileiras e as enfeixou em volume, devidamente classificadas 
e precedidas de um prefacio explicativo da importancia do assumpto e da 
diíficuldaide em colligir o material esparso, seleccionando com critério o 
conteúdo do livro. 

Na parte scientifica, pondo de parte os artigos, extractos de revistas e 
folhetos mencionados na bibliographia, deve-se destacar: " Epilepsia e 
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crime", "Manual de thanatoscopia judiciaria", "Clima e doenças do 
Brasil " Medicina legal ", " H}'giene ", '' Noções de hygiene para uso das 
escolas " e " Psychoipathologia forense 

Classiificam-se os seus trabalhos, como se deprehende dos títulos, em 
estudos de medicina legal e de hygiene. 

Sem me referir á these inaugural, pois não a conheço, devo primeiro citar 
o manual destinado ao estudo da morte, segundo as exigencias do nosso 
codigo, destinaido ao uso de magistrados, peritos e médicos. 

O autor apresenta os caracteres distinctos entre a morte real e apiparente, 
.firmando os signaes e phenomenos para o reconhecimento dos cadaveres; 
estuda a thanatognose, classifica os generos de morte e ensina a se proce- 
der ao coppo de delicto em todos os casos apreciados. 

" Medicina legal " é um liwo didactico, destinado aos alumnos das escolas 
de medicina e direito. 

Encontra-se mais generalidade de assumpto em " Psycho-pathologia fo- 
rense " onde o autor faz o estudo da responsabilidade criminal, de semiolo- 
gia mental e de psychiatria, caracterisando todos os casos de desordens 
nas funcções cerebraes e classificando as moléstias mentaes. 

O trabalho sobre hygiene, ao alcance da minha comprehensão e corres- 
pondendo á minha predilecção de estudos, representa um poderoso esforço 
de synthese em que o autor aborda com discernimento e proficiência to- 
dos os ramos da vasta e complexa sciencia applicada que abrange um 
conjunto numeroso de conhecimentos da physica terrestre em todas as 
subdivisões. 

O professor emerito, tão justamente applaudido no mundo scintifico como 
no litterario, tirou o máximo proveito do programma traçado e cumpriu 
galhardamente a tarefa. O livro é bem escripto, revela erudição natural, é 
subordinado a um methodo impeccavel e preenche de modp cabal o fim a 
que se destina. 

Como esse, todos os estudos de Afranio são interessantes e proveitosos. 
O dr. Afranio Peixoto, como medico e professor, tem prestado relevante!^ 

serviços ao paiz, contribuindo para nos elevar no conceito alheio,'haja, vista 
o pronunciamento sincero de Fernandes Costa perante a " Academia das 
Sciencias de Lisboa "; e principalmente para educar a mocidade e collabo- 
rar nos magnos problemas nacionaes de instrucção e hygiene. 

O sympathico e talentoso escriptor é um nacionalista, na verdadeira 
accepção do vocábulo. Como romancista, empresta a sua faculdade de 
psychoilogo arguto, o seu espirito de observador justo e escrupuloso e o 
brilhante estylo desoriptivo que lhe é peculiar, na composição de romances 
de vida regional e de um naturalismo sobrio e sadio, de bom gosto. O cara- 
cter regionalista dos seus romances avigora o cunho de nacionalismo da 
litteratura contemporânea. 

Assim também se define a acção do homem na vida publica, na qualidade 
de pedagogista, critico, hygienista e publicista. 
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O folheto de Fernandes Costa nos transmitte a noticia, que eu já havia 
lido algures, de que o prestimoso intellectual tem em preparo, " para breve 
publicação, uma vasta Anthologia Brasileira, em numerosos volumes, dos 
quaes já tem prompto o primeiro, relativo aos dous Bonifacios. e em via 
de execução muitos outros." 

De algumas centenas, ou milhares de homens de valorcomo Júlio Afranio 
Peixoto, carece o nosso paiz, para accelerar a marcha do seu progresso. 

SUMMARIO PARA UM ESTUDO COMPLETO 

Em contacto com o sertão— Do infante ao adolescente— A sua brilhante 
figura nos estudos — Iniciação litteraria — Influencia dos synibolistas e 
das novidades — O psyohiatra e o medico legista — Carreira rapida e 
fulgurante — O hygienista — Como educador — A feição e o valor dos 
romances de Afranio Peixoto na litteratura brasileira — Os ensaios e 
estudos de um erudito e talentoso escriptor — Nacionalismo e regiona- 
lismo. — A anthològia brasileira. 

ARTHUR MOTTA 



AMORES DE GENTE NOVA — 
Raul de Asevedo — Typ. "A Edi- 
tora, Ltda." — Lisboa, 1916. 

Um romance com tres casa- 
mentos e um obito, convenhamos 
Que não é bem um romance, senão 
tres, a menos que seja uma chro- 
nica mundana ou boletim demo- 
graphico. Entretanto, "Amores de 
gente nova" é a historia assim 
romanceada, a que não ficava mall^ 
o velho titulo: — "Tres casamen- 
tos felizes". 

Bello livro. Bello no aspecto, 
na confecção typographica e no 
venturoso desenrolar dos episo- 
dios, acolchetados por notas mui- 
to typicas, muito características 
da acção e do meio. Passa-se no 
Rio e estende-se até a Europa. 
Disso não ha que duvidar. 

Lá está a paginas tantas aquel- 
la documentação indiscutível: 

"Os garotos apregoavam "Cor- 
reio da Manhã", "Paiz", "Gazeta", 
"Jornal do Brasil", "Jornal do 
Commercio. . . " 

Referencias também a Alberto 
de Oliveira, Bilac, Afranio, Coe- 
lho Neto não deixam duvidas. Es- 
tamos no Rio, assim como depois, 
aos nomes de Paris, Berlim, 
Karlsbad, como , Nice, Interlaken 
nos certificamos de que viajamos 

a Europa, viagem de nupclas, 
apressada portanto, para que de 
tudo restem os nomes apenas e 
nomes sacramentalmehte os mes- 
mos de todas as viagens á Eu- 
ropa. 

Se a um romance bastasse cor- 
recção de linguagem, seria talvez 
este um bom romance. Com toda 
a emphase, assim começa, em 
phrase a que se não pôde negar 
grammatica: 

"Morena e alta, d'uma elegan- 
cia espontanea e requintada, fina 
e esguia, com uns géstos morosos 
de fidalga estirpe, Lina Rosa pos- 
suía a linha suprema da distinc- 
ção rara". Se tem grammatica, 
não faltará quem affírme que 
"tem estylo". .. 

"Amores da gente nova" tem, 
entretanto, coisa mais interessan- 
te: duas conferências no salão do 
"Jornal do Commercio" e um so- 
neto de Bilac. E', decerto, para a 
nota local, com muito engenho, 
sem duvida. 

De resto, a arte do sr. Raul de 
Azevedo apresenta aspectos dignos 
de nota. As suas imagens, vivas 
e novas, se medem por esta que 
ó um padrão: — "Na vida tudo 
é fita..." A's vezes, para íMus- 
trar uma scena, lembra um porme- 
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nor pertinente, que fica em sus- 
penso a meio da narrativa: — 
"A chuva tamborilava lá fóra. . . " 

Não esqueçamos que o livro, 
depois dos tres casamentos, ter- 
mina com um obito. Lina Rosa, 
que se casára com P^ulo Gustavo, 
assim como Sinhásinha com o 
dr. Godinho e Olga com o Silves- 
tre, succumbe a um edema de 
Bacedon. . . Porque? Segredos da 
natura, ainda não penetrados pe- 
la sciencia. 

TERRA CATHARINENSE-C/im- 
pim Mira — Liv. Moderna — Flo- 
rianopolis. 

Interessantíssimo estudo sobre 
o Estado de Santa Catharina, 
abrangendo não só a feição poli- 
tica dessa circumscripção como a 
physlca, a histórica e a social. C. 
M. revela-se um escriptor supe- 
riormente dotado de qualidades 
raras, embora sem requintes de 
lingua. 

Seu estylo é expontâneo, desa- 
taviado, mas vivo e correntio co- 
mo a agua dos corregos que saem 
das mattas. Noutro numero da 
Revista transcreveremos um capi- 
tulo do seu livro sobre o folk-lore, 
deveras interessante, qualidade, 
aliás de que elle impregna toda a 
obra. A proposito da fundação da 
antiga Desterro conta o A. a tra- 
gédia horrivel que poz fim á 
vida do seu povoador. Dias Vellho, 
um paulista de Santos. Velho 
fôra para lá com a familia, mulher 
e quatro filhos, mais um compa- 
nheiro branco, José Tinoco, 500 
Índios mansos e dois jesuítas. B 
teve occasião, certa vez, de re- 

pellir a tripulação dum corsário 
hollandez, commandado por Ro- 
berto Lewis, e fundeado, por mo- 
tivo de tempestade, em Canas- 
vieiras, apoderando-se do carre- 
gamento de prata que elle trazia. 
Veiu dahi sua desgraça. Lewis, 
sequioso de vingança, voltou em 
1867 e atacou o reducto, sendo 
repelilido. Noite alta, porém, re- 
novou o ataque e conseguiu, de 
surpresa, aprisionar o colonista. 

"O que então se passou é de 
pungente recordação. Tres fillhas 
de Dias Velho são trazidas, de 
rasto, á capella por elle construída 
no lugar onde é hoje a cathedral 
de Florianopolis" e alli entregues 
á ferocidade dos marinheiros. 
Dias Velho, amarrado num poste, 
assiste á scena horrorosa das fi- 
lhas violadas pela maruja vinolen- 
ta. . . Depois, cae sob os golpes 
dos bandidos." 

ROGÉRIO — Orris Soares — Dra- 
ma em 3 actos — Imprensa Offi- 
cial —■ Parahyba, 1920. 

O sr. Orris Soares nos envia 
da Parahyba, onde o fez impri- 
mir na typographia official, um 
drama russo, em tres actos. Depois 
da guerra e da revolução de Le- 
nine, appareceu na literatura esse 
novo genero, quasi sem escola '— 
o drama russo... O sr. Orris, 
joven de talento, é de sua época 
e dahi o sacrificar impiedosamente 
todos os Romanoff, todos os bur- 
guezes e patrões, muito embora 
na Parahyba não seja isso das 
empresas mais fáceis. 

E' lamentavel que o faça tão 
gratuitamente, quando não fal- 
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tariam motivos toleráveis para 
manifestação de suas boas qua- 
lidades artísticas, que as tem em 
escala aproveitável. Não deixa de 
ser ridículo que num pequeno e 
modesto Estado do Brasil, de todo 
afastado das agitações sociaes des- 
tes dias, irrompam os românticos 
srs. Rogério, Manfredo, Emilio 
e Tanlo o invectivar a guarda im- 
perial, o burguez carniceiro da 
esquina e outras phantasmagorias 
absolutamente infundadas além 
Capiberibe, bem como Deboras e 
Malvinas, tirantes á andaluza, a 
conspirar pelos opprimidos, ao 
rebentar de paixões sanguinolen- 
tas e vaporosos amores mais ou 
menos mal correspondidos. Tudo 
com muita pança extripada, muito 
vinho impossível a menos que seja 
o de cajú, espiões, trahidores, e 
caterva. . . Lamentavel. 

De par com seus defeitos de 
linguagem e da technica, seus in- 
considerados arrojos, o auctor nos 
dará ainda obra menos incon- 
sistente e artificial, com raizes 
na observação própria e no meio, 
em que tantos e tantos themas 
dramaticos deva encontrar. Lem- 
bre-se ellle do nosso grande Mar- 
tins Pena, de memória tão cara 
aos nossos patrícios do Norte e, 
de futuro, deixe em paz os cos- 
sacos e a revolução universal. 

DA EDUCAÇÃO PHYSICA—AN- 
TINÜOS — Fernando de Ascve- 
do — Weisflog Irmãos — S. Pau- 
lo, 1920. 

A idéa da nossa rehabilitacão 
engenica dá um largo passo com 
a publicação destes dois excellen- 

tes livros. Nelles se desenvolve a 
idéa mais sensata que existe a 
respeito da cuiltura physica: o 
corpo humano é o melhor dos 
apparelhos de gymnastica. Está 
na comprehensão deste luminoso 
principio o segredo da Grécia e, 
esporadicamente, hoje, o segredo 
dos métodos harmonicos que fa- 
zem não athletas, essas grosseiras 
hypertrophias musculares, mas 
homens ao molde grego. Lá, a cul- 
tura do corpo ia de par com a do 
espirito. Euripedes levantava co- 
roas nos Jogos Olympicos e ao 
mesmo tempo compunha a "Ephi- 
genia". Platão, antes de banque- 
tear a humanidade com suas idéas 
filosoficas, ganhava pareôs no es- 
tádio. O celebre Milon de Crotona 
erguia um boi na unha mas não 
faltava a uma lição de Pythago- 
ras. E' a restauração disso que 
visa o A. Não quer nem cabeças 
monstruosas, desservidas de mus- 
culos, nem musculos empelotados 
com microcephalia por cima. E 
ilança á publicidade a primeira 
obra séria, bem escripta, ponde- 
rada, intelligente que no Brasil 
jamais se escreveu sobre o assum- 
pto. Não cabe nesta noticia uma 
apreciação extensa dos dois ex- 
cellentes livros, mas cabem pal- 
mas e bravos á magnífica reali- 
sação de Fernando de Azevedo. 
Elle dá ao publico, sem nenhum 
favor, o melhor livro da época, 
o livro mais precioso e mais capaz 
de excellentes fructos. Não ha 
quem, lendo-o, não sáia fanati- 
sado pelo grande ideal da bellleza, 
da força e da saúde. A edição é 
primorosa — a mais bem feita 
de quantas hão apparecido ulti- 
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mamente. Illustrou-a Rasmus- 
sen, um artista completo, cuja 
presença entre nós nos enche de 
orgulho. 

Si tivessemos cada anno um li- 
vro assim, um só que fosse! . . . 

QUANDO O BRASIL AMANHE- 
CIA — Alberto Rangel — A. M. 
Teixeira — Lisboa, 1919. 

Abre o livro um prefacio onde 
o A. defende a sua maneira de 
estylisar a lingua, replicando as- 
sim ás restricçõ'es que lhe tem 
feito a critica. Tem razão o A. 
como tem razão a critica. "Est 
modus in rebus". O seu proces- 
so é valioso, é bello, até o ponto 
em que, não caindo em excesso, 
não perturba a fácil transmissão 
do pensamento; desse ponto em 
diante, si sacrifica a clareza, o 
processo torna-se mão, e feio. A 
linguagem escripta é um m'eio de 
transmittir ao leitor as sensações 
do autor; e tanto mais perfeita 
se faz esta transmissão, tanto 
mais perfeito o estylo. Porque 
o estylo é um meio e não um 
fim. O fim é transmittir idéas. 
Quem diz: o homem é mortal, usa 
d'um melhor estylo do que quem 
diz: o bipede implume contingen- 
cia-se numa thano-fatalidade. 
Mas o caso de A. Rangel não 
é este esquenta—cabeça de máo 
gosto. Senhor dum opulento vo- 
cabulário, e dum espirito onde a 
cultura das artes e das sciencias 
desabrocharam todas as flores, 
elle tira patido de um e de outra, 
conjungando-os, fundindo-os num 
luminoso jacto de impressionismo 
■scientifico e literário a um tempo. 
A sua cultura mathematica, por 

exemplo, revê em innumeras phra- 
ses. Ora, essa forma de impres- 
sionismo é um processo como ou- 
tro qualquer; « bom, e excellente, 
si o autor o usa no gráo de equi- 
líbrio e medida que é o segredo 
de tudo. Essa medida possue-a A. 
Rangel. Demonstra-o sobejamente 
este novo livro, onde se estudam, 
menos sob a forma estricta de 
contos que sob a de "manchas" 
ou "pochades" impressionistas, 
aspectos, homens e coisas do Bra- 
sil colonial. Desde o primeiro 
monjolo até o sino de Iguatemy, 
do vôo de Gusmão até o tombo de 
Pedro I, não ha aspecto pittores- 
co da madrugada brasileira que 
não reviva nesse livro, sempre in- 
tegrado no ambiente geral. 

Opera assim como o mais pre- 
cioso dos guias. Conduz-nos atra- 
vez do passado, evoca-lhe os lan- 
ces mais curiosos, apresenta-nos 
aos homens, explica-os, commen- 
ta-'os, desenreda os factos a prin- 
cipio incomprehensiveis, mostra- 
lhes a lógica, illumina-os. Quem 
conhece o Brasil atravez de com- 
pêndios de historia, insulsos e 
ineptos, na maioria, fica maravi- 
lhado quando um autor destes o 
insinua « o mostra como real- 
mente foi. O Brasil é uma paisa- 
gem sobre a qual ha relatorios. 
Com A. Rangel surgem os primei- 
ros quadros, vivos, vigorosos, on- 
de, em vez de relatada, a paisa- 
gem é pintada. 

Consegue, assim, o seu livro ser 
uma rica, uma esplendida expo- 
sição de pintura impressionista 
retrospectiva. 



cura sophismar a realidade ou encaral-a 
com uma pilhéria ou uma ironia. 

Porque isto ? Pela mais positiva das 
razões. 

Porque durante um século inteiro um 
systema completo, integral e perfeito de 
educação, o mais admiravel do mundo, 
superior ao de qualquer outro paiz, ap- 
plicado á massa toda da população alle« 
man, plasmou a intelligencia desse pavo 
ineguavelmente, tornando-a o mais per- 
feito instrumento scientifico. 

Em consequencia disso o trabalho e a 
producção intelleotual allemães são muito 
mafs intensos que em qualquer outro paiz. 
Em 1913, por exemplo, o ultimo antes da 
guerra, publicaram-se nos Estados Unidos 
12.230 livros, na Inglaterra 12.379, T.a 
França 10.758 e na Allemanha 35.078 l 

Quer dizer que a Allemanha intelle- 
ctualmente produz tanto como os trea 
mais adiantados paizes do mundo som- 
madós, isto é, os Estados Unidos, a In- 
glaterra e a França. 

Emquanto outros povos hesitam, duvi- 
dam ,vacillam, o allemao observa, racio- 
cina, medita, estuda e age com methodo, 
calma, ordem e segurança. 

Ha 70 annos atrás, o mais patriota dos 
frarxezes, Jean Maçé, possuído do sen- 
timento da grandeza intellectual da Alle- 
manha, dizia em 1862: "Na arte na 
sciencia, na historia, na philosophia, os 
allemães esmiuçaram todas as questões. 
Ha triaita annos, pelo menos, elles nos 
ganharam a dianteira, sem que nós te- 
nhamos bem consciência disso. Elles çs- 
palharam sobre as camadas inferiores do 
povo allemao ondas de conhecimentos, que 

A SCIENCIA ALLEMAN 

A Allemanha é no mundo o paiz em 
que a cultura scientifica está mais dif- 
fundida, e desenvolvida. O povo allemão 
tem preparo scientifiico superior a qual- 
quer outro do mundo. A sciencia nao tem 
nacionalidade, é cammum a todos os po- 
ros, mas está muito mais espalhada na 
Allemanha que em qualquer outro povo. 
A Allemanha, graças ao seu preparo scier.- 
tifico, venceu todos os povos na luta eco- 
nomica e não venceu na guerra europea, 
porque contra ella se colligaram to-das as 
grandes potências do mundo. 

O povo allemão tem muitas vezes mais 
preparo scientifico que os povos mais 
adiantados do mundo. Caracterisa-o tam- 
bém um espírito rigoroso de disciplina, de 
ordem, de methodo, de cooperação har- 
mônica, de subordinação individual aos 
fins nacionaes, e, por isso, na luta eco- 
Domica a sua victoria era, como foi, inevi- 
tável, em-quanto os outros povos não se 
apoderavam de iguaes methodos. A guerra 
por um momento quebrou e desinorteou 
toda essa organisação. 

O espirito scientifico caracterisa essen- 
cialmente o povo allemão. O allemão 
colloca-se ante qualquer problema social, 
economico e financeiro como ante uma 
equação a ser resolvida scientificamente. 

Domina-o um espirito de positividade, 
de apprehensão rigorosa de todos os fa- 
ctores, quaesquer que sejam, determinan- 
tes de um determinado phenomeno. Em- 
quanto outros povos declamam ou cons- 
troem hypotheses, o allemão e um espirito 
absolutamente scientifico que nunca pro- 
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fariam corar a fronte de um francez que 
quizesse estabelecer a comparação". 

Esse contraste formidavetl, que se ac- 
centuou depois de constatado por Macé, 
outro francez da actualidade, Victor Cam- 
bon, vem constatando contemporaneamen- 
te sem que a sua advertenciia seja ouvida 
ou os seus conselhos sejam praticados. 
Antes 'chamam-íi'0 de derrotislta, como 
aqui no Brasil a quem se sente na obri- 
gação de dizer a verdade embora desa- 
gradavel. 

Os francezes, como nós brasileiros, ain- 
da estão no tempo em que se pensava que 
nem todas as verdades se dizem. Um anno 
antes da guerra, Victor Cambou levava 
aos mais importantes jornaes de Pariz o 
aviso documentado do próxima aggressão 
alleman, inevitável, e recebeu nesses jor- 
naes, como acolhimento, o pedido de do- 
ze francos por linha para a inserção do 
artigo, porquanto, informaram-lhe, "esse 
assumpto não interessa o publico". 

E porque os francezes pensam que nem 
todas as verdades se dizem, vão assim 
prolongando e aggravando um contra,ste 
que economicamente já lhes foi fatal, pois 
na ordem das potências mundiaes hoje 
lhes cabe apenas o quarto ou quinto logar, 
que amar.han será o sexto ou sétimo, ao 
passo que já foi o segundo ha muito 
tempo. 

Não ha scvenciía franceza, nem ingleza, 
nem alleman, nem americana. A sciencia 
é uma só, é universal. Nenhum povo 
tem o moinopolio scientifico nem pôde ter 
mais aptidão scientifüca que outro. Pôde 
ter mais estudo e applicação. A sciencia 
é um patrimonio commum a todos os 
povos. Na Allemanha a sciencia está mais 
a;deantada porque o systema de educação 
e o conjuncto de (instituições scientificas 
são incomparavelmente superiores ao de 
qualquer outro paiz, porque a instrucção 
publica, sob todos os pontos de vista, 
está mais desenvolvida na Allemanha que 
em qualquer outro paiz. 

A sciencia alleman não pôde ser inferior 
á de qualquer outro povo pela simples ra- 
zão de que o cerebro allemão, estudado 
psychica e physiologicamente, tem a mes- 
ma capacidade funccional do cerebro fran- 
ecz ou de qualquer outro. Por isso é absur- 
do affirmar a inferioridade da soiencia 
alleman, mesmo porque não existe sciencia 

alleman nem franceza, mas apenas uma 
única sciencia que é a universal. 

E* querer tapar o sol com uma peneira 
o pretender desconhecer o adeantamento 
scientiifico da Allemanha. O melhor é vêr 
claro e aproveitar a lição. Os povos intel- 
ligentes não procuram illudir-se nem oc- 
cultar-se coisa nenhuma, mas, ao contrario, 
abrem o mais possivel os olhos, prestam 
a mais penetrante attençao, appUcam a 
mais profunda observação aos seus rivaes, 
afim de imitar-lhes o que têm de bom, 
para superal-os no progresso. Conhecer o 
segredo da força dos advers'arios, é do- 
minal-os. 

E* esmagadora a superioridade dos ail- 
lemães na producção scientificamente 
organisada. Assim, por exemplo, com re- 
lação á agricultura, na cultura da beterraba 
de assucar, a producção em quintaes por 
hectare era a seguir.te em differentes 
paizes: Allemanha 317,9; Holíanda 307,3; 
Italia 340,7; Suécia 298,4; e França 243,7, 

Na cultura da batata a producção em 
quintaes por hectare era a seguinte em 
differentes paiizes: Allemanha 158,6; No- 
107,4; Inglaterra 154,8; Dinamarca 146,6; 
Irlanda 137,0; e França 35,8. 

Na cultura da aveia a producção em 
quintaes por hectare em differentes paizes 
era a seguinte: Allemanha 21,9; Hollamda 
20,1; Inglaterra 17,4; Cainadá 17,4; Japão 
15,6; Suissa 21,8; Dinamarca 18,3; Escocàa 
17,4; Noruega 16,; e França 10,6. 

Na cultura da cevada a producção em 
quintaes por hectare em differentes paizes 
era a seguinte: Holíanda 27,5; Dinamarca 
23,7; Irlanda 22,4; Allemanha 22,2; Suissa 
19,7; Canadá 19,0; Escócia 18,5; Noruega 
17,0; Inglaterra 16,5; e França 10,9. 

Na cultura do centeio a pro-ducção em 
quintaes por hectare em differentes paizes 
era a seguinte: Allemanha 19,1; Irlanda 
18,9; Suissa 18,6; Holíanda 18,2; Dina- 
marca 17,1; Noruega 16,4; e França 10,4. 

Em todo o terreno da producção do 
oommetrcio, da navegação, da organisação 
bancaria, do credito, da finança, é sempre 
completa e absoluta a superioridade da 
Allemanha, graças ao incomparavel pre- 
paro scientifico da sua população. 

Os allemães falharam na colonisaçao, 
mas em compensação possuem a mais per- 
feita sciencia de organisação economica, 
e é preciso estudal-os minuciosamente, 
desmontar-lhes todo o apparelhamento, 
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peça por peça, para poder comprehen-der 
como foi elle construi-do e imitar-lhes o 
exemplo. 

A peirsonalidade falha de Guilherme II 
arrastou a Allemanha a commetter em 
1914 o assalto criminoso contra a França 
e a Bélgica. Esse crime nâo tem nenhuma 
attenuante. Mas na própria Allemamha é 
preciso disitinguir as classes que desenca 
dearam a guerra das que apenas a 
acompanharam. 

Finda a guerra, para que a Allemanha 
não occasione nova catastrophe, é precüso 
que os outros povos se apropriem dos seus 
processos integrailmente, penetrem e des- 
vendem completamente o segredo da sua 
efficiceoicia, que não é senão o prodigio- 
so desenvolvimento da sua educação 
scietitvfica. 

Ignorar a Allemanha é tornal-a per-gosa, 
é fazel-a novamente ameaçadora, é ser 
vencido -por ella. O que aos outros povos 
cumpre fazer é estudar e imitar os seus 
processos economicos e o seu methodo 
paciente e rigoroso de determinismo scien- 
tifico, e, sobretudo, a sua integral, perfeita, 
completa e formidável organisação peda- 
gógica, essenciia única da robustez alle- 
man, arcabouço it^destructivel de sua for- 
midável energia. 

A Allemanha só poderá ser vencida 
economicamente pelos seus proprios me- 
thodos, quando os seus concorrentes delles 
se apoderarem e os empregairem contra a 
organisação teutonica, provisoriamente 
abatida pela colligação de todas as grandes 
poteticias do mundo. 

MARIO PINTO SERVA. 
{"Estado de S. Paulo") 

A RETIRADA DA LUGUNA 

(O cholerico abandonado sobrevivente) 
Os que leram "A retirada da La- 

guna", de Taunay, não olvidarão fa- 
cilmente o episodio do abandono dos 
ah-ol-eirico-s. Acossadbs pelia oavalllariía 
inimiga, perseguidos por toda a sor- 
te de calamidades, viram-se os bra- 
sileiros na contigencia de abandonar 
os contagiados da terrível epidemiia 
á merce dos paraguayos. 

Numa clareira aberta á noite em um 
capão de «latto, ficaram "mais de 130 
cholericos sob a protecção de um mero 
appelo á sua generosidade, nestas pala- 
vras traçadas em grandes letras sobre 

um cartaz pregado a um tronco: — com- 
paixão para os cholericos 1" 

"Pouco depois de partirmos, prose- 
gue Taunay, e já fóra do alcance da vis- 
ta, o estrepito de uma nutrida descarga 
de fuzilaria veiu ferir-nos os corações; e 
que clamores indiziveis não ouvimos! 
Nem ousavamos olhar uns para os ou- 
tros". 

"Segundo o que mais tarde nos con- 
tou um dos pobres abandonados, salvo 
por milagre, muitos doentes (elle não sa- 
bia bem se houvera, ou não, geral morti- 
cinio) levantaram-se convulsivamente e, 
reunindo todas as suas forças, dei- 
taram a correr tio nosso encalço: ne- 
nhum pudera alcançar-nos, ou fosse por 
fraqueza, ou pela crueldade do inimigo". 

A este sobrevivente, do qual nem se 
menciona o nome, faz ainda o historiador 
nova menção no final do capitulo XyiII: 

"Ainda nesse dia (29 de Maio) vimos 
chegar ao acampamento, seminú e se- 
melhante a um cadaver, um dos míseros 
abandonados no dia 26, que, encontrando 
no proprio excesso do terror um resto de 
força vital que o salvou, viera á noite, 
arrastando-se, em nosso encalço, attra- 
vés dos cerrados mais espessos. Nem 
sempre conseguira, entretanto, evitar 
os paraguayos; mas estes' ao vel-o no 
estado a que a moléstia o reduzira, con- 
tentaram-se por divertimento com es- 
pancal-o; e quando elle lhes pedia que 
não o matassem, respondiam: 

"Nós não matamos cadaveres; quere- 
mos é o teu commandante". E atiravam 
o mísero ao chão com o conto das lanças. 
Desta sorte foi restituido á nossa expe- 
dição, depois de soffrímentos a que pou- 
cos organismos poderiam resistir." 

O que poucas pessoas saberão é que 
esse cholerico, escapo miraculosamente, 
ainda vive na cidade de Estrella do Sul, 
antiga Bagagem (Triângulo Mineiro), 
sendo chefe de numerosa família. 

Chama-se Calixto Medeiros de An- 
drade. 

Com menos de 20 annos de edade, alis- 
tou-se no 17.® batalhão de voluntários 
na época a que nos referimos tinha 
as divisas de cabo. 

Se ainda vive, deve-o a uma série de 
acasos favoraveis. 

São interessantes as perípecías de sua 
fuga, que poderiam constituir o enredo 
de um romance de aventuras. 

Sua narrativa em mais de um ponto 
diverge da referencia de Taunay. 

Por exemplo, Calixto nega que os ini- 
migos o tivessem apanhado. Como eu 
lhe lesse o que a seu respeito disse o 
historiador no ultimo trecho citado, de- 
clarou que isso, além de inexacto era in- 
verosímil, pois a lança inexorável dos pa- 
raguayos nem aos mortos poupava, mu- 
t ilando - o-s b a rb a rame n te. 

O accento de veracidade com que Ca- 
lixto narra suas aventuras, o conceito 
em que é tido de homem digno de cre- 
dito, trazem a convicção de que suas 
palavras exprimem a verdade. 
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Qualquer duvida sobre sua indentida- 
de também deverá ser afastada, E' elle, 
propriamente, a pessoa a quem se referiu 
Taunay. Veja-se, para prova, a polyan- 
théa "A retirada da Laguna" publicada 
11 de Maio do corrente anno, sob a di- 
recção do distincto jornalista sr. Urbano 
Rebello, em Pirassununga. 

Consta da mesma uma palestra havida 
entre o professor César Martinez e o ven- 
terano Joaquim da Silva Rabello, da- 
quella localidade, na qual este declara 
que "o cholerico fugido da matta e que 
conseguira alcançar a columna era natu- 
ral da Bagagem e chamava-se Calixto". 
a sua odysséa: 

Demos agora a palavra ao mesmo Ca- 
listo, que no dia 24 do corrente mez, a 
nosso pedido, mais uma vez nos relatou 
sua odysséa: 

"Eu e os demais doentes fomos leva* 
dos para a matta depois de já haver fi- 
cado noite. Era um capão redondo, cujo 
centro fôra roçado. 

A''S perguntas que fazíamos sobre o 
motivo de nos deixarem alli, diziam que 
iam fazer uma emboscada aos paragua- 
yos e que depois viriam buscar-nos. 

Ao alvorecer do dia immediato esta- 
vamos sós. Só se ouvia de todos os 
lados: Ai! ai! agua! agua!" 

Mias não havia ninguém que desse 
agua aos doentes. 

Ainda ao lusco fusco dessa manhan 
appareceu um esquadrão de cavallaria 
paraguaya. 

Ao chegar, a cavallaria deu uma des- 
carga contra nós; vendo, porém, que 
éramos doentes, os soldados apearam- 
se, e, formando fileira, foram lanceando 
a eito, sem poupar nenhum, aos que se 
achavam ao alcance de seus braços. 

A chegada dos paraguayos foi alli "co- 
mo creolina em bicheira"; todos, deses- 
peradamente, procuravam levantar-se e 
fugir. 

Eu estava bem no meio dos doentes; 
como não tinha forças para ficar de pé, 
fui de gatinha pulando por cima dos 
outros, e cahindo, até que sahi do ro- 
çado e entrei no matto, do lado de baixo 
do terreno, que era em declive. Continuei 
a engatinhar pelo matto abaixo, até um 
corregozinho de pouca agua, ouvindo 
sem cessar um horrivel coro de ais. 

Deitei-me de bruços e bebi dois ou tres 
goles de agua. Incontinenti senti uma 
especie de surdez e a vista escura e 
num estado de ligeiro desmaio fiquei al- 
guns minutos. 

Recobrando os sentidos continuei a ca- 
minhar matto a dentro, até sahir no 
campo. Então vi que o capão estava 
todo cercado de soldados. Vendo que al- 
guns cholericos que conseguiam chegar 
até o campo eram ahi lanceados, fiquei 
na beirada do matto. Mais ou menos a 
uns cem metros de mim achavam-se 
alguns cavalleiros paraguayos. Escon- 
di-me debaixo de um pé de cipó prata. 

Esse pé de cipó tinha um tronco gros- 
so e dos lados as "galhas" chegavam 

ao chão. Tem aquelle nome porque sua 
folha é verde por cima e branca por 
baixo. 

O dia estava acabando de clarear. Dei- 
tei-me de bruços e, com as mãos, ia cau- 
telosamente puxando folhas seccas do 
chão e me "rebuçando" com ellas. Co- 
bri primeiro os pés e depois o resto do 
corpo, até a cabeça, mas de modo que 
continuasse a poder observar o que que 
se passava perto. 

Pelas oito horas da manhan os para- 
guayos desarrearam os animaes e proxi- 
mo dalli acamparam, ficando quietos o 
resto do dia. 

Dalli iam buscar agua naquelle cor- 
rego, ipassando perto do pé de cipó, em 
cujos ramos pisavam. O que eu mais 
receava era que seus cachorrões me 
descobri^ssem. Achava impossível que 
es'tes não dessem pela mitiha presença, 
adextrados como eram. 

O dia inteiro houve aquelle transito 
alli, para ir buscar agua. 

A, tarde chegou uma boiada paragua- 
ya. Pegaram quatro rezes e carnearam- 
nas, tirando-lhes o couro, 

Ao anoitecer puzeram fogo em vários 
montes de lenha espalhados pelo cam- 
po. Eram numerosas as fogueiras e dis- 
tavam umas idas outras poucas braças. 

Tomando grandes postas de carne, pu- 
nham-nas nuns espetos longos, finoando 
estes no chão, perto do fogo. 

Quando a carne assava de um lado, 
elles, segurando o cabo do espeto, o 
faziam girar meia volta, sem o arran- 
car, para assal-a do outro lado. 

Depois de escurecer mostrava-se o 
acampamento muito claro, mas havia 
entre fogueira e fogueira umas pequenas 
faixas de sombra. 

Eu enxergava nitidamente todas as 
pessoas e os cães, mas raciocinei com- 
migo que, quem se acha perto da cla- 
ridade, não enxerga no escuro. Então 
sahi de meu esconderijo e engatinhei 
por uma daquellas zonas de sombra, 
sempre temendo mais dos cães do que 
dos homens. 

Cansegui passar despercebido e con- 
tinuei a arrastar-me pelo campo, mas 
dahi a umas cem braças ^arei exhausto 
e ahi dormi. 

Ao clarear o dia, experimentei tres 
vezes levantar-me, mas não o consegui. 
Fui então engatinhando á toa pelo com- 
po. Felizmente o terreno era accidenta- 
do de "morrótes" que me furtavam á 
vista dos paraguayos. 

Caminhando assim ao accaso, fui dar 
na batida que havia deixado a passa- 
gem das tropas brasileiras. 

Era um sulco largo, através do ca- 
pinzal, e assemelha-se a uma estrada, 
tão apizoado ficara o terreno. 

A certa distancia avistei os para- 
guayos, que estavam recolhendo os ani- 
maes. Observei que estes não dormiam 
soltos e sim amarrados na extremidade 
de um grande laço, preso na outra pon- 
ta a uma estaca. 
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Nesse momento vi perto de mim, 
num "cocuruto" do terreno um cavallo 
paraguayo, m'uito magro, pastiando. 

Talvez se escapara á noite do laço e 
pudera assim afastar-se dos demais. 
Cheguei-me a «lie, sem que se espan- 
tasse, e segurei-lbe a crina. Abracei-me 
em seguida a seu pescoço. Então pen- 
sei commigo: "Como hei de guiar este 
cavallo?" 

Nessa irresoluçao minha attençâo 
prendeu-se a um manojo que incommo- 
dava o braço, quando eu engatinhava. 
Era uma tira de pano, de quasi dois 
metros do comprido, que estava enro- 
lada no logar em que o medico me san- 
grara. Na inconsciencia da moléstia eu 
nem sabia que havia soffrido uma san- 
gria. 

Amarrei a tira na bocca do cavallo, c 
subindo num cupim, montei-o. Fui to- 
cando pela batida deixada pelos brasi- 
leiros. Passei um espraiado onde a 
agua deu nas costellas do cavallo e subi 
serra. De certo ponto desta avistei ao 
longe o esquadrão paraguayo averme- 
lhando o campo (as fardas paraguayas 
eram vermelhas, ao passo que as nos- 
sas eram azues). 

Açoitei com uma vara meu cavallo. 
Embora de uma magreza extrema, elle 
galopou commigo até pelas duas horas 
da tarde. O terreno me favorecia, por- 
que eu agora atravessava trechos de 
matto e de cerrados. 

Súbito, adeante de mim rinchou um 
cavallo. Estaquei e com cuidado obser- 
vei o que era. Vi á minha frente, num 
vargiedto, outro esquadrão paragu\ayo. 
Dei uma volta para contornar o logar 
em que elle estava e apanhei a batida 
outra vez. . 

Depois que o sol entrou, vi, num es- 
pigão que me ficava fronteiro, quatro 
esquadrões paraguayos, acampados. De- 
pois eu soube que dalli elles enxerga- 
vam as nossas forças, que se achavam 
á beira do rio Miranda,impossibilitadas, 
de passar-lhe a corrente impetuosa. 

Desta vez eu fui também avistado. 
Vieram muitos cavalleiros, a toda a bri- 
da, para capturar-me. Apanhei um mat- 
to que havia perto. Ahi o terreno era 
pantanoso. O meu cavallo atolava-se, 
mal podendo avançar. Em certo logar 
elle afundou as duas mãos e não pou- 
de sahir. Abandonei-o, e, atolando meus 
braços e minhas pernas, fui engatinhan- 
do pelo brejal. 

Por essa occasião escureceu de todo, 
e, onde eu me achava, a escuridão ainda 
era mais profunda, por causa das ar- 
vores. Não sei que rumo levaram nes- 
se momento os paraguayos que me 
perseguiam. Sentindo-me esgotado de 
forças, deitei-me na lama, pondo a ca- 
beça em cima de uma raiz ou tronco 
que estava atravessado á minha frente, 
e que eu apenas pelo tacto sentia, por 
que, como disse, a escuridão era abso- 
luta. Nessa posição passei por uma mo- 

dorra. Acordei sacudido por um accesso 
de tosse incommodo. Quando fiquei quie- 
to, cuvi perfeitamente rumor de passos 
humanos que se avizinhavam de mim, 
guiados pela minha tosse. Felizmente 
esta cessou. 

Os passos, chapinhando na lama, con- 
tinuavam a aproximar-se. Retive o fo- 
lego o mais que pude. Senti queessa 
pessoa parou rente commigo. Se desse 
um passo mais, esbarrava em mim. 
Pensei que eu tivesse sido visto, e, 
encolhendo o corpo, esperei a lançada. 
O paraguayo parou ahi uns cinco mi- 
nutos, escutando; depois deu um pro- 
fundo suspiro e voltou por onde vieira. 

De madrugada tive uma agradavel 
surpresa: ouvi os sons das cometas e 
da banda de musica da brigada brasi- 
leira, o que me deu a conhecer que ella 
não estava acampada muito longe. Pres- 
tei muito sentido á direcção de 
onde vinham os sons. Logo que clareou 
sufficientemente para que eu pudesse se- 
guir, comecei a caminhar em linha re- 
cta na referida direcção. Ainda no inte- 
rior da matta encontrei um ribeirão que 
tive de passar com agua pelo peito. 
Tive primeiro o cuidado de despir-me e 
atirar a roupa para o outro lado, onde 
novamente me vesti. Pouco além entrei 
numa macéga de capim flexa. E' um 
capim tão alto que encobre um cavallo. 
Subi um morro cobefto pelo referido 
capim. 

Ao chegar ao alto do mesmo, novo 
perigo me esperava: vi dois cavalleiros 
paraguayos de sentinella, á minha di- 
reita e outros dois á esquerda. Eu ca- 
minhava cautelosamente para que não 
me vissem,mas mesmo assim receava que 
osmovimentos dos pendões do capim de- 
nunciassem minha presença. Passei en- 
tre elles despercebido e transpuz o es- 
pigão. Vi então, o exercito brasileiro 
acampado á beira ,do rio Miranda, a me- 
nos de um kilomerto do logar em que 
me achava. 

Ainda um ultimo perigo me restava 
para passar. O capinzal alto findava a 
pouca distancia de mim, sendo substi- 
tuido por um vargedo de capim mimo- 
so, onde infallivelmente os paraguayos 
me avistariam. Cheguei a essa zona pe- 
rigosa; mas como era na descida do 
morro, os inimigos não me poderiam 
ver logo, porque o boleado do terreno 
me escobria á sua vista. 

Ora, exactamente quando eu engati- 
nhava na descida desse morro, os bra- 
sileiros de longe me avistaram, reco- 
nhecendo, pela minha farda azul, que eu 
era um dos seus. Comprehenderam o 
perigo que eu corria e por isso manda- 
ram um batalhão ao meu encontro. 
Então rejubilei. Estava salvo! 

De facto, o batalhão chegou sem em- 
baraços até onde eu estava; ahi dois 
soldados ajudaram-me a aprumar-me, 
um amparando-me de um lado e outro 
do outro lado e assim caminhei até o 
nosso acampamento. 
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A' chagada £iz€ram-me um presente 
que recebi com grande prazer — d^e- 
ram-me duas laranjas". 

Para terminar accrescentarei mais 
umas breves notas sobre Calixto: 

Ao receber a sua baixa tinha o posto 
de segundo sargento. E' natural, não 
da Bagagem, mas de Santo Antonio do 
Boqueirão, município de Paracatu' e 
reside em Estrella do Sul. Tem actual- 
mente cerca de 72 annos de edade. Ca- 
sou em 1877 com d. Lucinda de Jesus, 
sendo pae de deroito filhos. 

Estrella do Sul, Agosto de 1919. 
GODOFREDO RANGEL 

MAETERUNCK EM NOVA YORK 

As conferências de Mauricio Maeter- 
linck motivaram, na America do Norte, 
cousas bem curiosas. O festejado escri- 
ptor belga chegou a New York num mo- 
mento propicio, e tudo lhe augurava o 
mais completo triumpho na viagem que 
então realizava. 

Popular na Europa inteira, principal- 
mente entre as mulheres, que lém quan- 
to Mauricio Maeterlinck publica, elle tem 
desbancado facilmente tO'dos os seus con- 
frades contemporâneos. Precedido, poiis, 
da muita fama de que goza, realizju a sua 
primeira conferencia na vasta sala do 
"Carnegie Hall", repleta do mais esco- 
lhido auditorro, e... registrou-se, en- 
tão, o mais retumbante escandalo lite- 
rario-social destes ultimots tempos. Pou- 
cos actores pódem lamentar-se de terem 
recebido pateada semelhante, tão furiosa 
e ensurdecedora foi a que se viu no salão 
do "Carnegie". 

E, todavia, a causa de tão inesperado 
insuccesso não podia ser mais simples. 

E' que não houve quem o entendesse. 
Falava numa extranha linguagem que 
não era nem a francez^a, nem a ingleza, 
nem idioma conhecido de ninguém. Pare- 
cia o chinez, o vasco ou outra qualquer 
destas linguas arrevesadas. Parte do pu- 
blico começou a gritar: fale em inglez I 
Outra parte pedia: fale em francez ! 
Mas qual ! O autor do "Pássaro Azul", 
tendo perdido de todo a calma, parecia 
até haver esquecido o seu proprio nome! 

Como a conferencia estivesse escripta, 
pelo menos Maeterlinck levava um maço 
de papeis nas mãos, o seu representante 
e interprete, temeroso de que aquillo ti- 

vesse peiores conseqüências, tratou de 
apaziguar o publico, propondo-se a ler a 
famosa peça literaria. 

Com isto restabeleceu-se mais ou me- 
nos a calma, se bem que alguns protes- 
tos ainda se fizessem ouvir. Sentou-se, 
então, Maeterlinck e... Agora era o in- 
terprete que estava atrapalhado. Por 
mais que olhasse para o papel, por mais 
que se esforçasse, acabou declarando-se 
vencido: não percebia patavina I 

E não ha como relatar o fim desta fes- 
ta extraordinaria. 

Segundo affirmaram pessoas interessa- 
das no caso, Maeterlinck, ao assentar as 
bases da sua excursão, com uma empre- 
za "yankee", comprometteu-se a fazer 
as suas conferências em inglez apesar 
de não conhecer uma palavra deste idio- 
ma. 

Num destes repentes que só occorrem 
aos gênios ou aos cretinos, o grande 
pensador belga tomou como profeissor, 
immediatamente após a assignatura do 
contrato, ura criançola de 16 annos, que 
lhe leccionou durante um ou dois mezes 
e, com esta bagagem shakesperiana, fez-se 
de veias para os Estados Unidos. 

Levou a conferencia escripta em fran- 
cez e obteve uma boa traducção delia 
para o inglez, mas esta traducção que 
era a que elle leu e o interprete não pô- 
d-e comprehender — ao em vez de estar 
escripta em orthographia correctamente 
ingleza, o estava em uma espeoie de 
equivalente phonetica, estylo "Methodo 
Ollendorff", para que um francez pu- 
desse pronunciar as palavras. 

E eis ahi como um poeta, um philoso' 
pho, de vida tranquilla e socegada, como 
Maeterlinck, que foi a New York em 
busca de gloria e pecunia, encontra-se 
agora seriamente envolvido em compli- 
cados pleitos ante os tribunaes norte- 
americanos, em virtude de não cumpri- 
mento de contratos assignados na for- 
ma da lei... — ("A Rua", Rio). 

UMA DO EMÍLIO 

O pranteado Emilio de Menezes, como 
todos sabem, possuía o mais irrequieto 
bom humor a par de uma intelligencia 
privilegiada. Em qualquer agrupamento 
onde Emilio estivesse, não tardava muito 
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que, um dito mordaz ou um trocadilho a 
proposito, se lhe escapasse como um re- 
lampago de riso, dentre as espessas bre- 
nhas dos seus vastos bigodes. E a gar- 
galhada, então, espoucava da garganta 
de cada circumstante, emquanto o su- 
blime autor das "Ultimas Rimas", cir- 
cumspeoto e grave, com os olhos no 
infinito, saboreava, silenciosamente, o 
effeito causado pela sua "tirada" espiri- 
tuosa. 

Entretanto, em certa época, foi tal a 
fama anedoctica de Emilio, que, ainda 
mesmo em sua vida, qualquer calembourg 
simplesmente cretino ou qualquer tro- 
cadilho infamemente idiota, embora não 
pudesse vir da cabeça de Emilio, tinha 
que levar como "hors d'ceuvre" a per- 
gunta esteilionataria:— Sabes a ultima 
do Emilio ?... 

E, após o seu passamento, Emilio, na- 
turalmente muito a contra gosto, tem 
dado a paternidade posthuma a quanto 
mostrengo anedoctico por ahi existe, fi- 
lho de paes incognitos e degenerados. 

Por essas e outras, sempre que me é 
perguntado se conheço "uma" do Emilio, 
vou, mentalmente, redimindo a memó- 
ria do poeta com o sacrifício da minha 
incredulidade. 

Hontem, porém, o Domingos Saboia — 
pessoa incapaz de pregar duas mentiras 
ao mesmo tempo — contou-me um caso 
passado entre elle e o Emilio, e que, eu 
pela terminação intempestiva, própria 
do humorismo emiliano, não tive duvi» 
das em aceital-o como sendo do "re- 
demptor" do "Corvo" de Edgard Põe. 

O caso foi que, certa manhã, entrando 
o Saboia na "Paschoal", encontrou-se 
com o Emilio que o convidou, prazeirosa- 
mente, a tomar um "kerozene" (old ton 
gin" e syphão). Após muita reluctancia 
da parte do estomago do Saboia que, tal- 
vez, achasse pouco um só "kerozene", o 
caixeiro da confeitaria deitou, num cá- 
lice minusculo, uma dóse homceopathica 
de "veneno", levando ainda a garrafa 
da "preciosidade" para cima do balcão. 

Emilio, que tudo observára, revoltou-se 
com o facto e, chama.ndo o "garçon", 
disse-lhe, em tom áspero: — Seja menos 
grosseiro... Deixe a garrafa aqui na 
mesa... Por causa destas picuinhas é 
que gosto da "Colombo"... Lá o dono 

da casa tem toda a confiança na hones- 
tidade dos freguezes... 

O "garçon", depois de desmanchar-se 
em desculpas, deixára a garrafa sobre a 
mesa e já ia longe com as orelhas ru- 
bras pela reprimenda, quando o Emilio, 
mais calmo, tornou ao Saboia: 

— A "Colombo" é hoje um dos únicos 
logares onde se pôde beber... E eu gosto 
muito do Lebrão... E' um bom coração; 
amigo do seu amigo; espirito cheio de 
iniciativa e, além do mais, um grande ar- 
chitecto... 

— Architecto ? — fez o Saboia, arrega- 
lando os olhos com o descabido da as- 
serção. 

— Sim, sustentou solemne o Emilio; 
um grande architecto... Talvez o maior 
do Universo, depois do Padre Eterno... 

— ?! I 
— Pois tu não viste as grandes remo- 

delações que elle está fazendo na sua 
casa de commercio ? Não viste a collo- 
cação dos enormes espelhos ? E os cus- 
tosos ladrilhos ? E por cima disso 
tudo, lá no tecto, bem no alto, aquellas 
collossaes vigas de ferro ? 

— Vi... 
— Pois, filho, qual seria outro archite- 

cto, que não elle, capaz de conseguir 
collocar vigas de ferro em cima de 
"páos... d'agua" ? 

E o Saboia, com os olhos razos de 
agua, a rir, a rir, pagou a despesa... — 

JOÃO SEM TELHA. 
("O Jornal " — Rio). 

O "TIRO" NO BICHEIRO 

O seguinte caso é authentico e foi-nos 
narrado por pessoa recem-chegada de Co- 
rumbá. 

Existe nesta cidade um único banqueiro 
de bicho, o Oliveira, cidadão portuguez, 
minhoto, e apatacado. 

Como não tenha confiança no bicho 
do Rio, elle instituiu um systema local que 
não é, em ultima analyse, sinão o systema 
primitivo do Barão de Drumond. 

Apenas, em vez da figura do bicho, 
elle põe numa caixa, pela manhã, escripto 
num cartão, o nome do animal. 

A caixa é suspensa ao tecto e ahi fica, 
á vista dos jogadores. 
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A tarde, aquelle que maior jogo fez, 
desce a caixa, abre-a e proclama o bicho 
veincedor. 

Ora, uma certa vez, um pequeno atilado 
conseguiu descobrir, á hora de preparar 
a caixa, que ío nome do bicho, «scripto 
no cartão, começava por B. 

Correu ao Philippino, o maior jogador 
da cidade, e contou-lhe o que vira. 

— Mas você viu mesmo, menino ? 
— Vi, sim senhor; o nome não pude 

ler, mas vi bem que a primeira letra é 
um B. 

O Philippino foi aos amigos Íntimos e 
narrou-lhes o facto; ficou resolvido dar 
um formidável tiro. 

— Mas como ? 
— Carregando em todos os bichos da 

letra B. 
— São apenas dois: Borboleta c Burro. 
— Mas o Oliveira, bom minhoto, pro- 

nuncia Bacca e Beado... 
— E' verdade: nesse caso carregaremoe 

o jogo nos quatro. 
A coisa ficou resolvida na roda dos 

amigos e, nesse dia, o Oliveira não teve 
mãos a medir em vender os quatro bichos. 

A tarde, o Philippino, que jogara 200$, 
foi chamado a descer a caixa. 

A casa do Oliveira regorgitava: a an- 
ciedade era enorme. O Oliveira coçava 
a cabeça... 

Houve um momento de silencio: os co- 
rações quasi deixaram de bater. 

Corumbá em pezo tinha os olhos fitos 
na caixa mysteriosa. 

Um palpitava: — é burro: e outro: — 
qual naida, é bacca! — e um terceiro é 
bcado... — é borboleta, murmurara 'um 
quarto. 

Mas Philippino já descera a caixa: 
abriu o cadeado, retirou o cartão e em- 
pallideceu. 

— Que é ? que é ? perguntaram todo« 
a uma voz. 

E Philippino sibilou, deixando cair os 
braços: BESTRUZ I 

{Do "Jornal de Minas** — Bello Hori' 
zonte). 

ARTE NOVA 
Duas forças antagônicas mantêm o 

equilibrio social e regulara a marcha 
evolutiva do progresse: o misoneismo e 

o philoneismo. Uma conserva, outra 
renova; uma é estatica, outra dynamica. 

Todas as actividades sociaes estão 
sujeitas a essa lei da harmonia colle- 
ctiva; da correspondência exacta dos seus 
valores depende a ordem. No mundo 
economico e industrial, no mundo moral 
e artistico, por tudo ella se revela impe- 
rativa e eterna. 

O movimento universal, a dynamica 
dos mundos, das idéas e das cousas tal- 
vez seja a única verdade scientifica in- 
contrastavel. A idéa da inércia absoluta 
é um absurdo que a razão repelle. Nos- 
sa inquietude fatal destróe lenta e se- 
guramente as nossas próprias creações 
na ancia perpetua do novo. Nossas idéas, 
como supposições giram como os astros. 
Tudo se resolve no creado, no admira- 
vel rythmo da vida universal. 

Só estaciona o que morre. A vida é 
movimento. Os museus são tumulos. A 
historia é um epitaphio. 

Desse protheico e monstruoso variar 
de aspectos é que nasce a originalida- 
de. Na arte, a procura do inédito que- 
bra as formulas de hontem; cada affir- 
mação de personalidade é a fixação de 
um aspecto novo de idéas e de imagens. 
E' o delirio do "ultimo". E' a conquista 
do "não visto". 

Por uma ironia das leis invariaveis 
que regem o mundo das idéas e das 
fôrmas, os apparentes ineditismos não 
são mais que combinações e arranjos de 
concepções pre-existentes e seculares. 
Somos como as crianças que brincam 
com certas caixas de madeira, fazendo 
castellos, cruzes, figuras, monumentos, 
sempre com as mesmas peças. 

O philosopho triste do Ecclesiastes já 
dissera, ha mil annos, essa verdade. 
Creamos apenas o ephemero. Só Deus 
engendra o immutavel e eterno. Adão 
repete-se através das épocas; a diffe- 
renciação da sua personalidade é uma 
questão de indumentária; a mutação do» 
seus pensamentos, uma questão de in- 
versão de idéas. 

Eva ainda devora a maçã biblica e es- 
cuta a serpente. Caim mata Abel com 
um revólver, em vez de lhe achatar o 
craneo com uma lasca de silex. Em lo- 
gar da torre de Babel elevara-se os "ar- 
ranhacéos". 
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Mas a nossa sede de novo muda a 
collocação das pedras; pensamos pos- 
suir o não imaginado, invertendo ape- 
nas os elementos de que dispomos. A 
lenda do Judeu Errante foi mal com- 
prehendida: a humanidade é que é Isaac 
Laquedem em perpetuo movimento. E 
quem parte de um ponto do meridiano 
voltará outra vez a esse ponto do me- 
ridiano... 

Assim em tudo. Assim na arte. 
O nosso tantalismo de belleza é ico- 

noclasta,; nada estaciona; o discipulo re- 
forma as concepções do mestre; o que 
não avança retrotrai; o que não desco- 
bre uma combinação nova modifica o an- 
tigo, moderniza-o. Assim fez D. G. Ros- 
setti; assim fizeram os esculptores que 
procuraram estylizar o grego, o egypcio, 
o médio, o assyrio. 

Nessa galharda e audaciosa vesaniado 
inédito, alguns cahiram no morbido, no 
bizarro, no hermetico; os mediocres, de- 
lirando, engendraram gongorismos idio- 
tas; os gênios, creando, penetraram os 
humbraes dos nebulosos, que os fanati- 
cos acceitaram, fingindo comprehender o 
absurdo. Dahi apparecer na arte uma 
creação doentia, que se chamou cubismo, 
uma escola enigmatica e doida, que se 
chamou futurismo. 

Nada, porém, é perdido. Esse actuar 
de forças philoneistas, que alcançam os 
extremos, provocou a reação dos ele- 
mentos conservadores, agitando a estra- 
ficação das idéas acceitas, que envolvem, 
alcançando um estagio superior de 
creação, modificando os excessos e res- 
tabelecendo o equilíbrio. Esse meio ter- 
mo, que justifica o axioma da virtude 
estar no meio, é que forma a arte sadia 
e representativa de um determinado 
tempo da cultura humana. 

O que é uma verdade é que a arte 
não estaciona. Estacionam as obras que 
representam um máximo de belleza nu- 
ma determinada época. Esses sãos os 
marcos do gênio creador do homem e 
devem ser julgados e apreciados com um 
espirito de relatividade. 

Todos param, assombrados, deante das 
estatuas gregas. Nenhum artista, po- 
rém, as reproduz. Fazel-o seria copiar 
servilmente um anachronismo. Assim, 
as telas de Fra Angélico, de Raphael, as 
estatuas de Phidias, de Canova, de Mi- 

guel Ângelo são realizações geniaes que, 
pintadas ou esculpidas hoje, representa- 
riam apenas estudos curiosos e não 
obras de arte, si não tivessem como os 
quadros dos pre-raphaelitas, um espiri- 
to moderno. 

O proprio Rodin será em breve obsole- 
to. Dazzi e Zanelli, Mastrovic e Metzeí 
amanhã não passarão de soberbos artis- 
tas creadores de uma arte velha. 

O que é, porém, irreverente e sacri- 
lego é não prestar um culto a esses gê- 
nios. E' não olhar com os olhos do pas- 
sado o esforço e a gloria desses titães 
que legaram â humanidade tanta bel- 
leza. 

A nossa falta de senso critico ergue o 
impiedoso camartello do desprezo para 
mutilar todo esse patrimonio de gloria. 
Por um decadentismo que se accentua 
ignominiosamente após a guerra, na 
loucura crescente de se reformar a face 
do mundo, os artistas hodiernos escar- 
necem desse passado e, por uma ironia 
irritante, engendram uma arte pueril, 
absurda e ephemera, que divinizam sob 
a egide do primitivismo e da ingenuida- 
de. Artistas admiraveis, contagiados por 
essa corrente cultuam essa arte doentia, 
que amanhã pela reacção sensata dos 
artistas menos radicaes, apenas será 
uma ridicula memória na historia da 
arte. 

Gongora fez isso na literatura; teve se- 
quazes. Hoje não passam, elle e seus 
proselytos, de uma lamentavel documen- 
tação do que podem o mau gosto e o 
artificio... 

Felizmente, por nossa própria inquie- 
tude, pelo eterno retorno ás fontes an- 
tigas de que fala o gênio de Nitzche, 
tudo isso passará; essa syncope mental, 
resultante do esforço exhaustivo da 
grande guerra, será apenas um estada 
morbido e passageiro da nossa esthesía 
amollentada. 

Os gigantes do pensamento reagirão 
por esse espirito de conservação que 
vela perpectuamente no seio da huma- 
nidade. E o bom senso esthetico será 
restaurado, agonizando, inane, o monstro 
apocalyptico do super-modernismo que 
nos avassalla. 

Menottl Del PICCHIA. 

("Correio Paulistano"). 



276 REVISTA DO BRASIL 

ARTE E CINEMA 

Paris festejou com um grande banquete 
a eleição de Louis Lumiére, inventor do 
cinematographo, para a Academia de 
Sciencias. E' grato aos francezes, e aos 
corações amigos da França, o registro 
de que duas das maiores invenções in- 
dustriaes e a maior descoberta scientifi- 
ca dos últimos tempos são francezas 
o cinematographo, o automovel e o ra- 
dium — sem desmerecer na descoberta e 
na invenção maravilhosa e sorprehen- 
dente do aeroplano, que é legitimamente 
brasileira, mas mesmo assim o nosso glo- 
rioso Santos Dumont quiz que a França 
compartilhasse delia e foi em Paris que 
a executou triumphal. 

Em que pese a seus inimigos declara- 
dos ou occultos, a França nada perdeu, 
nos modernos tempos, do seu poderoso 
espirito inventivo de sempre. Em 1895 
havia no mundo inteiro um único cine- 
ma e era o do Grand Cafe, no bolevard 
des Capucines; ha-os hoje mais de 
cincoenta mil, numero verificado pelo sr. 
Louis Brezillon, presidente do syndicato 
dos directores. 

O invento de Lumiére — nome de pre- 
destinação — gerou farta fonte de vida 
para todo um formigueiro de trabalha- 
dores, ou ainda mais, como ao finalizar o 
banquete disse em discurso o sr. Ro- 
main Coolus, presidente da Sociedade 
dos Autores Dramaticos, esse invento 
trouxe para os humildes uma alegria 
inédita, e quasi transforma os adultos e 
os anciãos em crianças, resuscitando 
para elles as deliciosas voluptuosidades 
da lanterna magica que lhes foi o en- 
canto da meninice... E* o cinematogra- 
pho uma distração inestimável mesmo 
para aquelles que as distrações já não 
mais seduzem, e ainda mesmo aquelles 
que a essa preferem outras outras não 
recusam a Luiz Lumiére o titulo de ura 
dos bemíeitores da humanidade. 

Romain Coolus foi ainda mais longe. 
Reconhecendo embora que os espe- 
ctaculos cinematographicos são muitas 
vezes mediocres, julga elle que a culpa 
não cabe ao cinema, porém, aos que o 
utilizam mal; e o cinema deve ser con- 
siderado como uma verdadeira arte e um 
modo novo de expressão. Os escriptores, 

disse elle, até então não possuíam para 
traduzir suas concepções e transmittir 
ao publico suas emoções imaginativas 
senão a matéria sonora, ou se preferem 
as palavras, que são tardas e muitas 
vezes itisufficientes embaixadores do 
pensamento". A invenção de Louis Lu- 
miére "abriu-lhes o mundo infinito das 
imagens que se podem succeder quasi 
com a rapidez do proprio pensamento" c 
esse inventor lhes poz á dispozição, se 
assim se pôde dizer, a "matéria visual". 

O enthusiasmo do orador o empolga e 
arrasta demasiadamente longe. Diga o 
que disser o sr. Romain Coolus, em sua 
engenhosa theoria, as palavras não são 
apenas simples "matéria sonora". Elias 
são antes de tudo signaes, e nisso exacta- 
mente consiste a superioridade da poe- 
sia e da alta literatura até mesmo so- 
bre as outras artes de valor incontes- 
tável. 

As palavras também são innegavel- 
mente "sons", possuem uma musica que 
lhes é própria; têm até mesmo colo- 
rido. Podem evocar todas as impressões 
musicaes, pittorescas e plasticas. O 
mundo visivel e o invisível, o sensível 
e o abstracto, nada escapa ao domínio 
universal do verbo, que é uma mara- 
vilha de tal ordem que alguns, até Bo- 
nald, não a puderam considerar como 
invenção dos homens, e attribuiram-lhe 
uma origem divina. O inconparavel valor 
literário do verbo resulta de que se não 
dirige elle precisamente nem aos olhos 
nem aos ouvidos, dirige-se á própria 
intelligencia; e daquillo de que dírec- 
tamente não pôde reproduzir nem o ob- 
jecto nem a emoção, suggere-os e os 
evoca pela idéa. 

Um grande escriptor — por exemplo 
Stendhal — usa estylo perfeitamente 
simples, abstracto e nu', mas no em- 
tanto capaz de evocações e resonancías 
infinitas. 

A um instrumento assim tão poderoso, 
tão sábio e tão vario, não se pôde 
assemelhar nenhuma matéria visual, 
nem principalmente a de que dispõe o 
cinema. As artes plasticas são certa- 
mente mais limitadas que a arte lite- 
raria, mas até certo ponto possuem a 
mesma força e a mesma liberdade. O 
pintor e o escultor escolhem e compõem; 
vão assim até ao raciocínio e ao entendi- 
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mento, não se limitam, a copiar, antes 
interpretam a natureza. 

O cinema não é mais que uma pho- 
tographia aperfeiçoada e em movimento, 
mas como a photographia apenas um 
apparelho registrador. Depende do mo- 
delo, e nada elle accrescenta. Por serto, 
poder-se-á facilitar-lhe coisa melhor do 
que os qtiadros e attitudes que até hoje 
se lhe têm amprestado. Mas, afinal de 
contas, não se percebe como poderia elle 
passar além do nivel da pantomima, que 
também já foi uma arte deleitosa, apre- 
ciada pelos Gauthiér e pelo Bonville, 
mas, induvitavelmente, muito restricta. 

Isso tudo, quanto ao lado theatral e 
literário. Resta ainda, porém, o lado 
por assim dizer "documentário' — no 
qual realmente o cinema é por certo 
preciosíssimo. 

Em resumo: o cinema é, de certa ma- 
neira, uma coisa analoga ás imagens 
dos livros ou dos jornaes illustrados, 
um excellente apparelho para diverti- 
mento, para informação e vulgarização. 

Uma arte maior e uma nova lingua- 
gem... isso nãol 

CLUB DOS SOLTEIROES 

Os inglezes, quando emigram, levam 
para os paizes que vão beneficiar com 
os seus gutturaes "ali right" e clan- 
gorosos "very well" todas as excentri- 
cidades que beberam no berço materno. 

E' muito commum nas cidades ingle- 
zas a permanente organização de clubs 
de solteirões, onde são recebidos todos 
aquelles que, ao passar além da casa 
dos trinta e cinco, não se deram ao 
trabalho, por demais fastidioso, de es- 
colher uma costella que os aqueça. 

Não pensem que essas associações 
tenham um fim immoral qualquer; tudo 
lá se pauta pela mais restricta hones- 
tidade. O solteirão albionico, ao contra- 
rio do que se dá com os seus collegas 
latinos, despreza a mulher "in totum", 
não só como esposa, mas também como 
amante. Foge de qualquer rabo de saia 
com mais presteza que um gamo. As- 
sim, nos seus clubs, o elemento fe- 
minino não tem entrada. 

Os associados reunem-se todas as noi- 
tes somente para jogar, beber, comer e 

falar mal da outra metade do genero 
humano. 

Comer, beber e jogar, não só para os 
subditos do rei Jorge, como para muita 
gente boa, é o ideal da vida; parece-nos 
que aquelles que assim pensam nao 
deixam de ter carradas de razão, desde 
que não tenham outra coisa que lhes 
subordine as horas do dia. Uma centena 
de solteirões reunidos para tão grande 
emprehendimento, eis o club por excel- 
lencia. 

Ha uma cidade no México arrevezada- 
mente denominada Chiu-Hua; nella exis- 
te uma grande colonia ingleza. Trataram 
logo os membros da colonia de fundar 
uma associação daquellas que vicejam na 
mãe patria. Eram também admittidos 
como socios os nacionaes. 

A ceremonia principal dos estatutos 
era o "enterro" do socio que se casasse. 
Pois a cidade de Chiu-Hua acaba de as- 
sistir, pela primeira vez, á espantosa ce- 
rimonia. 

De Ia Pétaradde, subdito britannico de 
origem franceza, era o rei dos solteirões, 
sob o nome de Buttock I; apaixonou-se 
aos quarenta e cinco por uma hespanho- 
Ia de vinte e seis, e tão louco de amor 
ficou, que resolveu abamdonar os seus 
consocios, mandando-os pentear maca- 
cos. 

A indignação foi geral, tendo sido De 
Ia Pétaradde intimado para deixar-se 
"enterrar". 

A's dez horas de uma noite de esplen- 
dido luar realizou-se a solennidade. O 
noivo foi conduzido numa magnifica car- 
ruagem negra, enfeitada de azul e bran- 
co; puxavam-na tres parelhas de cavai- 
los tordilhos. 

O acompanhamento formava-se de 30 
socios, vestidos com túnicas roxas e le- 
vando cirios nas mãos. 

Dez criados encasacados conduziam 
cestos enormes, prenhes de gin, whisky, 
old-tom e rhum. 

Num riquíssimo catafalco, em pleno 
bosque, foi collocado o "cadaver". De Ia 
Pétarade teve que ouvir todos os cânti- 
cos de corpo presente, e, para maior 
castigo, ainda foi martyrizado com uma 
compridissima arenga do advogado Mu- 
noz Salas, orador do club. 

Terminada a ceremonia, pegou- elle, 
pela ultima vez, uma respeitável mona, 
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em companhia dos seus amigos, ao dobre 
de um sino que tristemente badalava. 

Em seguida foi acclamado rei dos sol- 
teirões o mexicano Juan de Ias Cam- 
bias, sob o nome lidimamente castelhano 
de Matamoros I. 

GUY D'ALVIM. 

VIDA FORENSE. 

O sr. René Benjamin, um dos novos 
escriptores francezes que tem a rara 
qua/lidade de escrever para dizer alguma 
coisa e de dizer alguma coisa quando 
escrevem, publicou recentemente um li- 
vro interessante sobre a justiça em Pa- 
riz. Não é uma dissertação, não é um 
catalogo, não é uma estaliistica, não é 
uma conferencia, não é, em summa, 
qualquer das manifestações escriptas do 
talento de adormecer tão contradiço 
hoje entre os denominados homens de 
letras. Não é tampouco um romance: é 
uma série de quadros, uhi punhado de 
episodios apanhados da realidade e não 
inventados pela imaginação, distribuí- 
dos e narrados de tal maneira que 
delles resalta com nitidez cheia de vi^la 
a imagem perfeita do que é a justiça 
em Pariz. 

Quereis saber o que ella é ? Oh, meus 
senhores, é uma coisa dolorosa.E' isto: 
um officio massador que os juizes pro- 
curam desempenhar com o minimo do 
attenção e o máximo de somno, uma es- 
pecie de machina clasificadora de liti- 
gios, um typo novo de moinhos de ora- 
ção de uso em algumas regiões da Asia 
Central. O presidente das Camaras dá 
uma volta á manivella julgadora e o 
apparelho entra a funccionar com a mo- 
notonia de um velho realejo do mesmo 
passo que os juizes, accommodados nas 
poltronas amplas, mergulham nas deli- 
cias de uma somneca reparadora, ao 
somcadenciado das declamações dos ad- 
vogados e dos "considerandos" do pre- 
sidente. 

Ao somno da magistratura correspon- 
de, não raro, nas salas de algumas Ca- 
maras, o sonuno da assistência de modo 
que o Palacio da Justiça toma em cer- 
tos dias, quando funccionam todas as 
Camaras, o attrahente aspecto de um 
vasto e solemne dormitorio. 

Esse torpor só é sacudido quando no 

litigio figura como parte ou como advo- 
gado qualquer politico influente ou 
quando a causa é extremamente picante... 

Descontado o que ha de exaggero 
nessa pintura ou, melhor, nessa cari- 
catura da justiça pariziense, o que fica 
ainda é bastante para nos consolar dos 
vicios e defeitos da nossa. Com o syste- 
ma de estudo adoptado pelos juizes do 
Tribunal, os quaes exaiminam os autos 
em casa vagarosamente antes de ir 
para as sessões e lançam por escripto 
em caxiernos particulares a opinião que 
formaram, não correm as parte, em hy- 
pothese alguma, o perigo de ver os seus 
direitos sacrificados pelo somino dos 
julgadores. Nenhum risco padecem 
ellas também por terem os adversarios 
entregue a defesa de seus direitos a fi- 
gurões da politica ou da advocacia. 
Ainda não vimos uma só causa no Tri- 
bunal de Justiça de São Paulo ser de- 
cidida de um determinado modo só por- 
que as partes ou os seus advogados per" 
tencim ao estado maior da politica, da 
finança ou da sociedade. Politicos em 
pleno fastigio do poder temos vi«to per- 
derem causas como qualquer cidadão 
anonymo e advogados do mais alto re- 
nome nada conseguem freqüentemente, 
na defesa do incerto direito dos esus 
clientes finorios. Salvo uma ou outra 
excepção, necessaria aliás para que o 
tribunal não perdesse o caracter huma- 
no e tomasse os ares de um grêmio so- 
brenatural, os juizes da instancia supe- 
rior não ligam a menor importancia aos 
grãos-senhores da politica ou da advo- 
cacia ou, por outra, não lhes reservam 
tratamento diverso do que dispensara a 
todos os homens dignos, poderosos ou 
não, illustres ou obscuros, que militam 
na ix)litica ou na advocacia ou em am- 
bas cortijunctamente.. 

' Um julgamento da Camara Civil, por 
exemplo, que é a mais importante pelo 
numero de juizes e pela natureza das 
causas de que conhece, poderá, ás ve- 
zes, não ser justo; nunoa, porém, será 
o fruto de influencias estranhas, de pe- 
didos, de suggestões. Será sempre a 
somma do estudo, calmo e consciencio- 
so, de cada um dos juizes. Não entra 
na cabeça de quem quer que de perto lhe 
acompanhe os trabalhos que no voío 
deste ou daquelle ministro se haja im- 
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sinuado, de um geito ou de outro, cons- 
ciente ou inconscientemente, o desejo 
de ser agradavel a uma das partes ou 
a um dos advogados. 

Se em nada levam va-ntagera aos nos- 
sos os juizes parizienses, o mesmo acon- 
tece em relação aos advogados. Embo- 
ra não disponhamos de uma organisa- 
ção como a da Ordem dos Advo^gados 
de Pariz, pareceu-nos, pelo que deduzi- 
mos do livro do sr. René Benjamin, que 
os profissiouaes de cá nada têm que in- 
vejar aos de lá. Os vioios e as virtudes 
repartem-se, lá e cá, com a mesma re- 
gulairidâde e, cá e Ia, os tajlentos e as 
illu&trações apontam com a mesma par- 
cimônia. A advocacia em ariz é, em 
proporções muito grandes, a mesma 
coisa que é cm S. Paulo. Não lhe fal- 
tam nem os grossos tubarões do fôro 
nem os parvos vitalicios do jury. En- 
xameiam lá como aqui os "cabotinos" 
da profissão, altos e baixos, graudos e 
meudos, e, aqui como lá, raro, a tolice 
empavO'nad,a cede a palavra e o logar 
ao bom senso e ao bom gosto... 

Sirva-nos isto de lição patriótica. Ja 
é tempo de nos convencermos de que a 
superioridade do estrangeiro só exis- 
te... em nossa imaginação e em nosso 
pendor para desprezar o que temos. So- 
mos todos da mesma massa e todos es- 
tamos sujeitos á acção do erro e ás so- 
licitações da fraqueza. 

Nacional ou estrangeiro, o homem é 
sempre a mesma criatura van, preten- 
cios.a e egoísta, capaz de tudo, inclusi- 
vé de virtude, que e a mais bella das 
suas pretenções vaidosas. Estrangeiro 
ou niacional, elle e sempre o mesmo go- 
rilla lubrico ora com mais ora com me- 
nos enfeites. 

Admirar o estrangeiro só porque é 
estrangeiro é indicio de debilidade 
mental — é cuidar que elle é, ou pôde 
ser differente de nós... Ou despreze- 
mol-o como nos desprezamos, ou nos 
estimemos como nos estimamos. Temos 
o "direito de ser modeS'tos, mas nao te- 
mos o de ser idiotas, ou, por outra, te- 
mos também o de ser idiotas mas não 
devemos exercel-o sosinho, para o pro- 
veito e goso do resto da humanida- 
de... 

Poupemol-o. 
("O Estado de S. Paulo") 

A PROVA DE REPÓRTER. 

O expresso que nos levava para a 
fronteira da Hespanha, havia sahido 
tres quartos de hora antes, e corria 
entre o silencio de uma clara noite de 
Agosto. Éramos apenas dois passagei- 
ros, no vagão de primeira classe, e 
quando para elle entrei til-o com o m- 
tuito de installar-me o mais commoda- 
mente possível para passar a noite,. De 
repente, o meu companheiro de viagem 
•volta-se para mim mostrando-me um 

• jornal de ultima hora, que acabara de 
ler. 
  Conhece, senhor, os novos detalhes 

sobre a aggressão perpeitrada, ha tres 
dias, no rápido da Bélgica ? 

— Nada li — respondi, sem poder dei- 
xar de sorrir. — Mas acredito pouco 
nessas historias de aggressões em es- 
trada de ferro. 

— Pois faz mal— replicou o meu com- 
panheiro—por minha parte, nunca viajo 
sem o meu fiel Browing, previamente 
carregado. 

— Pois eu, confesso-lhe que nunca to- 
mei semelhante precaução. 

O meu companheiro fez um pequeno 
movimento de hombros, sem replicar, 
e estendeu-se no banco, Eu fiz o mesmo, 
envolvendo as pernas na rainha manta, 
depois de haver diminuído a luz. 

Fechei os olhos, mas o somno fez-se 
esperar. Lembrei-me de que cinco dias 
antes eu havia entrado nas officinas do 
importante jornal "A Nova Idéa", muito 
emocionado, levando uma carta de re- 
commendação para o direotor. Este 
mostrou-se muito amavel e affectuoso, 
perguntando-me: 

— Então, o senhor bastante joven, 
deseja ser jornalista ? E vem recom- 
mendado pelo meu bom amigo Dormond. 
Muito bem. Mas eu neste momento, não 
tenho logar algum disponível. Quer vol- 
tar a procurar-me daqui a um mez ? E 
provável que então se faça alguma cou- 
sa. De qualquer modo, aqui tem o se- 
nhor um passe que lhe permittirá pas- 
sar alguns dias, ou algumas semanas, á 
sua escolha, nos Pyrinéos. E se de lá 
me quizer enviar algumas ohronicas... 

E é por isso que nessa noite me en- 
contrava em um compartimento de pri- 
meira classe do rápido de Hespanha. 
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As minhas idéas tornaram-se confu- 
sas. Entrevia não sei que futuros êxitos 
jornalisticos... 

Uma sensação extranha fez-me des- 
pertar sobresaltado. Entreabri os olhos 
e vi o meu companheiro de viagem na 
minha frente, apontando-me um revól- 
ver á cara e observando-me, com ares 
de ferocidade: 

— Nem um grito !... senão I... 
E depois, em tom baixo e imperiosa- 

mente : 
— Dê-me a sua carteira... já... 
Cheio de terror obedeci. 
  E agora — disse.o ladrão — muito 

cuidado em não ir contar essa aventura 
a pessoa alguma. Sei quem o senhor é. 
Chama-se Guy d'Affonse, acaba de ter- 
minar os seus estudos e vive na rua 
Rennes 317. Se o senhor falasse, teria 
noticias minhas. 

Eu estava tão aturdido, que não vi 
desapparecer o ladrão e passei todo o 
resto da noite com o coração angustia- 
do, sem animo para mover-me. O trem 
corria, corria sempre... 

Logo que amanheceu pude reflectir 
um pouco. Calculei que era melhor 
guardar silencio, já que a minha segu- 
rança estava ameaçada. E' verdade que 
perdia 450 francos que tinha na cartei- 
ra, e uma estadia de verão nos Piri- 
néos; mas, que remedio?... 

Quatro dias depois, estava de volta a 
Paris, onde durante algumas semanas 
continuei fazendo a minha vida de cos- 
tume. 

Approxima-se o mez de Setembro e 
disponho-me a visitar de novo a redac- 
ção d'"A Nova Idéa", quando uma ma- 
nha recebi a seguinte carta, acompanha- 
da de um embrulho de fôrma achatada: 

"Illmo. Sr. — Ha dias, o senhor soli- 
citou o logar de repórter d'"A Nova 
Idéa". A profissão de jornalista exige 
sérias qualidades moraes, sem as quaes 
toda a cultura literaria é absolutamente 
inútil. Infelizmente, estamos certos de 
que o senhor não possue as qualidades 
requeridas. No trem rápido que a 9 de 
Agosto ultimo o conduzia aos Pirinéos, 
o senhor deu, antes de mais nada, pro- 
vas de uma imprevisão singular, decla- 
rando a um passageiro que não levava 
arma comsigo, e, além disso demons- 
trou uma pusilanimidade deplorável re- 

nunciando a dar queixa contra o seu 
aggressor, e, coisa mais grave, uma 
falta absoluta de tino jornalístico, dei- 
xando passar a occasiao para seu lindo 
artigo de reportagem vivida. Nestas 
condições, temos o desprazer de lhe de- 
clarar que não podemos acceitar os seus 
serviços.—Pela directoria, DULERA'S.** 

"P. S. — Devolvemos-lhe a carteira 
que teve a bondade de confiar ao nosso 
coUaborador, na noite de 9 de Agosto 
ultimo". 

O embrulho de fôrma achatada, conti- 
nha, realmente, a minha carteira e den- 
tro delia todos os papeis e a sorama que 
eu havia guardado. 

Fiquei espantado e não mais tornei a 
pensar em ser repórter. 

GUY D'AFFONSE. 

(D'*'0 Jornal", Rio.) 

AS PLANTAS E O SEU AUTOGRA- 
PHO, 

As experiencias recentes do sr. J. 
Bose, do Instituto Bose de Calcutíta, 
despertaram grande curiosidade ao 
mundo scientifico. 

Partindo do principio que os mais 
complexos problemas da vida animal 
devem encontrar solução no estudo dos 
typos de vida mais simples, procurando- 
se a relação entre a nossa vida e a da 
planta, emprehendeu o sr. Bose uma 
série de pesquizas com um engenhoso 
apparelho de sua invenção e que deno- 
minou "Crescogropho Magnético" ou 
Registrador resonante, cujos resultados 
formam o objecto de sua memória inti- 
tulada "A unidade da vida", apresenta- 
da áquelle Instituto. 

As experiencias consistiram em regis- 
trar as modificações que os agentes 
physicos e chimicos produzem sobre a 
sensibilidade e o crescimento dos vege- 
taes, semelhantemente ao methodo gra- 
phico empregado pelos médicos para 
registrar o pulso arterial dos seus 
doentes. 

A parte principal do Crescographo 
Magnético consta de uma comprida ala- 
vanca magnética, cujo braço mais curto 
é ligado á planta por um fio; a outra 
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extremidade da alavanca mov£-se em 
frente a uma pequena agulha movei, 
ligada a um pequeno espelho. 

Os movimentos da extremidade livre 
da alavanca íazem mover a agulha e o 
espelho a que está presa. Projectando- 
se um feixe de luz sobre um quadro 
apropriado a mancha luminosa reflecti- 
da delle, é possivel não só acompanhar, 
como fazer a própria planta registrar o 
seu crescimento, descrevendo no quadro 
registrador, um traço ou linha sinuosa, 
cuja amplitude varia conforme a vida 
do vegetal se intensifica ou decresce. 
Assim, emquanto a planta cresce, a 
mancha luminosa move-se numa direc- 
ção, se porém se contrae sob a influen- 
cia de um choque, então o movimento 
da mancha se faz em direcção inversa. 
Applicando-se á planta uma substancia 
tóxica, nota-se o decrescimento da vida, 
podendo terminar pela morte, se um an- 
tídoto não fôr empregado. 

E' obvio que os resultados que destas 
experiencias poderá tirar a agricultura, 
serão importantes. Assim, oonclue o 
professor Bose que o emprego de esti- 
mulantes chimicos, ou physicos, produ- 
zirá effeitos diversos conforme a dóse. ^ 

Aos visitantes do Instituto Bose, é 
dado observar o traçado graphico for- 
mado de duas curvas parallélas; uma 
indicando as modificações da atmosphe- 
ra, a outra a resposta correspondente 
de uma arvore frondosa as condiçoes 
varias de cada minuto nas vinte e qua- 
tro horas. 

A simples pasagem de uma nuvem 
mais ou menos caregada é registrada 
pelo delicado apparelho. 

("A Imprensa", Manáos.) 

O NACIONALISMO NA ARTE. 

A arte não tem pátria, costumam^ di- 
zer os que não são artistas, principal- 
mente aquelles que Ugam tanto interes- 
se ao que é noso como á primeira cami- 
sa que vestiram... 

Certas phrases parecem, não ha duvi- 
da, muito bonitas, têm effeito, sonorida- 
de, embora no fundo sejam profunda- 
mente aoacianas. 

A arte não tem patria... não tem pa- 
tria aqui, no Brasil, onde o artista na- 
cional é a eterna victima indefesa dos 

rivaes extrangeiros, muitas vezes ga- 
nanciosos e sem probidade artística. 

O exemplo disso, em muitos dos nos- 
sos Estados, e até na própria Capital da 
Republica, está nas "celebres" galerias 
de retratos das repartições publicas, 
onde, quasi sempre, os retratos de auto- 
ridades são assignados e "assassinados 
por extrangeiros, protegidos e ousa- 
dos... . , ... 

Em geral se faz uma critica injusta 
ao artista nacional. Que pôde elle fazer 
si, systematicamente, lhe arrancam das 
mãos as melhores opportunidades ? 

Nós, entretanto, o vemos trabalhar 
com uma rara heroicidade pela arte no 
paiz e, quandpo surge a rara possibili- 
dade de ver coroado o seu esforço. Ia 
vem, na sombra, esgueirando-se, humil- 
de, sorrateiro, um "Jean qualquer cou- 
sa", um "Bartholini" ou "Bestacroff . 
que sei eu ! que açambarca tudo e sor- 
ri, ao fim da ecmpresa, da nossa estulta 
ingenuidade de hospitaleiros bobos. 

A arte não tem patria... Vá alguém 
dizer isso na França, na Italia ou em 
outro paiz miais civilizado que o nosso 1 
Não tem patria no Brasil, repetimos, on- 
de não ha o patriotismo que valoriza 
nos outros paizes a obra de arte e o 
mérito do artista! Até bem pouco pa- 
recia victoriosa a campanha racional do 
nacionalismo. Em nosso paiz as boas 
idéas são como as modas: passam de- 
pressa... 

o nacionalismo na arte deve ^ começar 
pela defesa do trabalho do artista: ga- 
rantindo este. o reso virá com facilida- 
de. Não ha nisto jacobinismo e nem des- 
peito; ha apenas o direito de defesa, 
direito que ao artista é negado na sua 
própria patria, porque os homens que 
nos dirigem são, neste particular, os 
primeiros a darem as mãos aos usurpa- 

("Diario de Minas"). 

OS CAVAULOS DO DIABO 

O sertanejo cearense acredita no dia- 
bo, piamente, tão piamente, quanto os 
camponezes das mais cultas nações eu- 
ropéas. O seu demonio é como os demô- 
nios e os deuses de todos os povos, crea- 
do á sua imagem e similhança. Si de ou- 
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tra fôrma acontecesse, estariam revoga- 
das as leis socioIogicas que regem a ma- 
téria e que a experiencia e a observação 
têm ensinado a quanto philosopho ou 
sociologo andam por ahi escrevendo e 
publicando livros maçudos. 

Os cossacos e ukranianos acreditam 
num diabo chamado Lijeschi, o qual é 
o vento que sibila, uiva, gane, resôa nas 
steppas, pela noite além. O demonio ser- 
tanejo anda vestido de couro como qual- 
quer vaqueiro e só se distingue do com- 
mum dos mortaes, quando descalço, por- 
que tem pés de pato, ou no escuro, por- 
que seus olhos afuzilam como os dos 
gatos em certas occasiÕes solemnes... 
"Figa, pé de pato!" diz o matuto e faz o 
signal da cruz. 

Esse diabo tem os mesmos hábitos dos 
seus creadores: gosta de cachaça, sa- 
boreia carne de bode picada, cosida com 
pirão e gerimum, corre atrás do gado 
na catinga e no carrasca), anda a ca- 
vallo e é especialista em assumptos de 
alquilador mais do que qualquer cigano 
dos "passados na casca do alho"... 

O diabo sertanejo tem, no seu infer- 
no, que parece com o sertão em tempo 
de secca, sendo "mais mió" um boca- 
dinho, affirmam os vaqueiros, uma gran- 
de estrebaria, tão bella e tão rica como 
aquella subterranea em que o rei He- 
rodes guardava as suas éguas de es- 
timação, cavallos de todas as cores, qua- 
lidades, raças e feitios, nas quaes viaja 
quando precisa ou campeia as almas 
quando necessário. 

A família do demonio é — coom as 
familias do sertão — immensa. Nunca 
mais se acaba! dizem os matutos. Tem 
mulher, que elles ignoram seja a Lilith 
da lenda e chamam singellamente a 
"muié do Cão", porque o marido é cha- 
mado, não sei porque — o Capeta e o 
Cão. Tem um rói de filhos e uma filha 
só — que é uma belleza de estontear. 

Contam lendas sertanejas que um ra- 
paz formoso, valente e forte, viu, numa 
noite de lua, a filha do Cão passeando 
numa varzea. Ficou loucamente apaixo- 
nado, num estado de excitação egual ao 
de certos ind-ividuos dos suburbios do 
Rio de Janeiro que, trabalhados por lei- 
turas romanticas de ínfima classe, ma- 
tam as namoradas ou amantes e sui- 
cidam-se em seguida. 

O seu anjo da guarda procurou dis- 
suadil-o daquelle amor; mas nada con- 
seguiu: o "beguin" era terrível. E o 
interessante é que a diabinha também 
se enamorou do nosso amigo vaqueiro. 
Mandaram-se recados e ella chegou a 
falar ao pae que desejava vir morar em 
cima da terra, na fazenda do seu noi- 
vo. O Cão, conservador tradicional, e» 
no fundo, eminentemente burguez, so- 
nhara outro matrimonio para a filha. 
Ficou decepcionado e furioso. 

Negou consentimento. Bateu com o 
pé de pato no chão. Deu gritos e es- 
touros. E acabou trancafiando-a num 
dos calabouços do Avemo. 

Uma feiticeira commuaiicou tudo ao 
rapaz, que, desesperado, resolveu arran- 
car a pobrezinha ás garras desse pae 
cruel de dramalhão barato. A humani- 
dade em todas as suas ficçÕes reduz 
sempre o diabo aos mais réles papeis. 
Como essa campanha é de descredito 
dura ha séculos, o pobre senhor do fogo 
subterrâneo está inteiramente desmora- 
lizado. 

O valente vaqueiro montou no seu 
cavallo castanho-escuro-fechado, sem si- 
gnal de especie alguma, nem descoberto 
nem encoberto, animal de fama na ri- 
beira, e partiu para o inferno. 

Não reza a lenda a maneira em como 
conseguiu chegar ás profundas. Mas o 
certo é que es'se Orpheu matuto atrás 
da sua Euridyce, esse Dante do sertão 
em busca da sua Beatriz, lá chegou, 
rompeu os ferros da masmorra, poz a 
"melindrosa" infernal á garupa do cas- 
tanho e fugiu. 

Chega ahi o momento em que a lenda 
é profundamente sertaneja, encerra a 
alma da gente rústica do paiz das sec- 
cas, que aproveita para enumerar as 
quanlidades e defeitos dos cavallos, de 
accôrdo com a côr do cabello e com os 
variadissimos signaes externos ou semi- 
internos, desafiando o velho aphorismo 
dos maquZgnons francezes: "á tout poil 
bonne bête". 

O diabo acorda, sabe da fuga da filha, 
enche-se de cólera, manda sellar um dos 
seus cavallos e lainça-se em sua perse- 
guição. Dos dois fugitivos logo ella o 
avista, porque está na garupa, meio 
voltada para trás. O moço, prevenido 
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por ella, esporeia o castanho e per- 
gunta: 

— Em que cavallo vem teu pae? 
— No gazeo. 
— Cavallo gazeo "sarará" (albino) 

nunca prestou nem prestará. 
As respostas rimam como meio mue- 

monico. O demonio, sentindo escapar-se- 
Ihe a preza, muda de animal. Do novo 
elle pergunta: 

— Em que cavallo vem teu pae ? 
— No alazão. 
— Trazes o freio na mão, o-nde dei- 

xaste o teu alazão? 
Nova mudança; outra pergunta: 
— Em que cavallo vem teu pae? 
— No bebe em branco. 
— Quem monta em bebe em branco, 

monta em cavallo manco. 
Mas o "Maioral" do inferno verifica 

pela própria experiencia que não alcan- 
çará os dois em esses cavallos e mon- 
ta em outros de pigmento melhor. E as 
perguntas afóra: 

— Em que cavallo vem teu pae? 
— No cardáo-rodado (tordilho). 
— Cavallo cardão-rodado nunca pôde 

estar parado. 

— Em que cavallo vem teu pae? 
— No cardão-pedrez (chuviscado ou 

pintadinho). 
— Cavallo cardão-pedrez para carga 

Deus o fez. 
  Em que cavallo vem teu pae? 

No melado-caxito (baio de crinas 
pretas). 

— Cavallo melado-caxito tanto é bom 
como é bonito. 

Mas já a excellencia do animal nada 
adiantava. Os dois' amantes penetravam 
no mundo, onde se casaram e foram 
muito felizes. O "Maioral" é que vol- 
tou para o inferno furioso e fatigado. 
Ao entrar em casa, a mulher indagou: 

— Alcançou-os? 
— Não. Não pude. Montavam um ca- 

^vallo castanho-escuro. 
— E?... 
— E cavallo castanho-esouro pisa no 

molle e no duro! 
João do NORTE. 

(«Correio Paulistano"). 



— Rapariga, p'ra onde vae com essa roupa molhada? 
— Vou trocê no futebó. ^ Perdigão (D. Quixote, Rio) 

284 REVISTA DO BRASIL 
CARICATURAS DO MEZ 

TORCEDORA 

AUTO-PUNIÇAO 

— Prenderam o chauffeur? 
— Sim, está preso. E' esse que ahi está entalado. J. Carlos (D. Quixote, Rio) 
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UM NINHO 

O proprietário - O logar é muito saudavel A casa tem luz, da 
lua; agua no rio a dois kilometros e telephone... na pharmac , 
junto á estação. Quixote, Rio) 

os NOSSOS ÁRBITROS 

Auto caricatura de Ferrignac. 
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A TOILETTE DA PAZ 

— Que é isso, Tio Sam? E a clamide da Victoria. 
— Não; é a túnica de Nessus. 

Jefferson (£>. Qtiixote, Rio) 
O FUTURO DA MUSICA 

— Você fazia negocio de ferro velho... 
— Sim, mas agora sou professor de orch-estra. 

Raul (O Malho, Rio) 



E fizemos a guerra comtra a Allemanha! Entretanto, lá, nunca se 
applicou ás Escolas a maxima bísmarkeana. 

Kalixto (D. Quixote — Rio) 

CARICATURAS DO MEZ 

LA FORCE "OPPRIME" LE DROIT 

SIC TRANSIT... 
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— Que fizeste do terreno que tiramos no concurso? 
— Ora, vendi-o para pagar aquellas peras que me encommendaste. 

Perdigão (D. Qtiixote — Rio) 

Recepção da nova cosinheira. Jantok (D. Quixote — Rm) 
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Exposições na Secção de Moveis 

Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro- 

nas dos "Ciubs" Londrinos.  

São empregados couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 

2 MAPPIN STORES 

R. S. BENTO, esq. R. DIREITA — S. PAULO 



o Vinlio Reconstituinte 
KccomiHCiCado o preferido por 
eminentes cliüicos brasileiros. Oll V d Jr\.L <XÍA,\\J 

TUI5KU(\ l.OKiO AXEWIA JlA< HITISMO 
IXAITJOTENCIA ES<HOÍ'HlTiÁ)SE. 

"excelloiue preparado que ê em- 
pregado c^m a ni.-ixima coníian- 
ça e seiiípre com efficacla nos 
casoa aílenufidos". 

Prof jMIGUEL couto. 

"de prepar.idos analoços, ne- 
uhimi a ver. lhe C superior 
e poucos o igualam, sejam na- 
oionaes ou e>:trang'eiros; a to- 
dos, por6in o prefiro sem hc- 
sitaQilo, pela efficacla e pelo 
meticuloso cuidado de seu pre- 
paro ao par do sabor agradavel 
ao paladar do todos os doentes 
convalescentcs". 

Prof. nOCHA FARIA. 

"é um preparado que merece a 

minha inteira confiança". 

Prof. MIGUEL PEREIRA. 

•'excellente tonlco nervino 6 
hemato&einico applicavel a to- 
dos os casos de debilidade ge- 
ral e de qualquer moléstia in- 
fectuosa. 

Prof. A. AUSTREGESILO. 



lEilA BE S. PÂ1JL9 

Esti 16 de Julho 

^í^OOO' 

OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PAUTE 

AClDO URICO - URICEMIAç i 

CYSTITES-BEXIGA-RINS \ 

RHEUMATISMO - CÁLCULOS 

AREIAS - PyELlTES-UREMIA 



Ferragens, louças, 
phantasias o gr«n- 
ile sortimeiito de 

ill tigos íloiiics- 
ticos. 

Ofíicina <lc enca- 
iiai-.ieiítos e fmii- 

laria. 

(■«nccrtos <le aqiie- 
c(:<íores e fogões 

íl g«z. 

liü.l MARECHAIi 
PGODORO, 26 

LARGO DA SE' 

Toícpli. Central: 
1421. 

Edições da 

nevisia lio Brasil 

Acab.i (1« appareoer 
a spgurula edição do 

Prof. Jeremias 

de Leo Vaz, a 4$000 

e Alma Cabocla 

de Paulo Setúbal, a 3$000 

Pedidos para a Caixa 2-B 
  S. PAHIO 

FlGiliÜiíiS 10V5S - 

Pedidos pelo telephone 
— 3130 Central — 



INDICADOR 

\l>VOGAl>OS: 
Drs. SPENCBR VAMPRE' 

SOARES DE ARAÚJO, JAYMB, 
NILO e CEZAR DE VASCON- 
OELLOS — Rua Direita, 35, São 
Paulo — Rua do Rosário, 85, 
Rio de Janeiro. 

Drs. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala, 3). 

Dr. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA — Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica, esi>ecialmente 
das creanças. Res.: Rua Bella 
Cintra, 139. Cons.: Rua José Bo- 
nifácio, 8-A, das 15 ás 16 horas. 

Dr. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista era moléstias das vias 
urinarlas, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 às 16 horas. Rua Barão do 
I-tapetininga, 9, Telephone, 2296. 

TAJlEIililÃES: 
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 

RANGEL PESTANA, tem o sou 
cartorio á rua Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
GABRIEL MALHANO — Cor- 

rector official, cambio e títulos 
 Escriptorio: Travessa do Com- 
mercio, 7 — Telephone, 393. 

Dr. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor official — Es- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio, 5 — Tel. 323 — Res.: Rua 
Albuquerque Lins, 58. Tel. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEONI- 
DAS MOREIRA — Caixa Postal, 
174. End. Telg. "Leonidas", Sâo 
Paulo. Telephone, 626 Central. 
— Hua Alvares Penteado — sao 
Paulo. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO. — 

EMILIO ROCCO — Novidades em 
casemira ingleza — Importação 
dlrecta. Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
S333 Cidade — S. Paulo. 

I ixrt-afia Dnotinmnfi Livios &<solares, de Direito, Medicina. Engeiiha- Livrana ürunmionü Litteratura.Rev!»tas-Mappas-Mat<-rlal E.ool«-. 

ED. DRUMMOND & CIA. 
RUA DO OUVIDOR, 76 — TELEPHONE, NOKTE B6tí7 — Endereço rel«Br-: 
"LIVUOMOND". — CAIXA POSTAL, 785. RIO DE JANEIRO. 

Joaillerie ~ Horiogerie - Bijouterie 
MAISON DMMPORTATION 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 - (en face de Ia Oalerie) 
Pisrre* Précieuící - Brillants - Pei-le» - Orfévrerie» - Argenl - 

Bronsoí et Marbres à'Art - Service» on 
Metal blanc inalterabla. 

MAISON A' PARIS 30 — RUE DROUT — 30 
V   
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MADH POIIERY 

O romance scnsucioiial do aniio. O leitor 

poderá avaliar das exccllencias deste livro 

lendo o frontespicio que aqui transcrovemos: 

Madamc Pommcry 

Chronica muito verídica e nieiiioria pliiioso- 
pliica (le sua \'ida. 

Feitos e gestos mais notáveis nesta cidade de 
São Paulo. 

Com um iierfunctorio esboço biographico, em 
que pela lu-imeira vez se registram as lendas c 
anecdotas mais abonadas sobre o nascimento, in- 
fancia e educação da mesma conspicua senhora: 
baseada em documentos inéditos, memórias pró- 
prias e no testemunho respeitável de varias pes- 
soas abalisadas que mais se avantajaram no seu 
trato o intimidade; obra necessaria ao perfeito 
entendimento de muitos factos partlculai-es, assim 
políticos, como sociaes, que resultariam sem ella 
de impenetrável obscm-idade para o futuro his- 
toriador; e, iM)risso, dedicada im) Instituto His- 
torico e Geographico, a Academia Paulista de 
Ijetras, a Sociedade Eugenica e mais Associações 
pensantes de São 1'í*.hIo. 

Composta por 

HILÁRIO TÁCITO 

(Natural da Boíucundia) 

em 

1919 

Preço ...... 4'|i()(K) 

_Fi'an('o de porte 

Pedidos á Caixa 2 B — "Kevisía do Brasil" 



Edições iã ''Revista do Brasil" 

Acaba do sair a segunda edição das CI- 

DADES i\I()KTAS, livM-o de contes de Mon- 

teiro Lobato, contendo as seg'iiintes maté- 

rias: — C'idíi(!cs mortas — Coisus do incii 

diário — Cavallinlios — Noite de S. João 

— Grammatica vi\a — Pedro Pichorra   

As seis decepções — Cabellos ('«Hnpridos — 

Um avô — O "Resto de Onça" — Porque 

Lopes se casou —■ O caso do tomlx» — "(ieiis 

eniiuyeiüx" — O fij>ado indiscreto — O im- 

l)osto niíico — O plaj»!o — O romance do 

clnspi»! — O luzeiro aj>ricola — A "( riiz de 

Ouiíí" __ De como (juebrei a cabeça á mulher 

do MeJIo — A poesia e o poeta — O espião 

allemão. 

Um lindo volume brochado 

com ca])a illustrada por Paim 4.f()()0 

Encadei-nado õ.fooo 

Fj'auco de j)orte 

Pedidos á (^aixa 2 lí — "Revista do Brasil" 



HEMO-KOLA GRANADO 
LiaVIDA. B GnANWl-ADA 

Formuli do Dr. Fariã Lobãto — Poços dc CíildíiS' 
^nvirn RKCONSTITÜINTB, VITAt,ISANTll 
BNERQICO, ANTINKUKASTHENICO, ANTIANBUICO. 
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AS MACHINAS 

LIDGERWOOD 

para Café, Mandioca, Assucar, 

Arroz, Milho, Fubá.   

São as mais recommendaveis pa- 

ra a lavoura, segundo experien- 

cias de ha mais de 50 annos no 

Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 

vapor, Kodas de agua, Turbinas e ac- 

cessorios para a lavoura. 

Correias - Óleos - Telhas de zinco - 

Ferro em barra - Canos de ferro gal- 

vanisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 

conservação de correias. 

IMPORTAÇAO DIRECTA de quaesquer 

; machinas, canoíi de ferro batido galva- 

nisado para encamentos de agua, etc. 

PARA INFORMAÇÕES, PREÇOS. ORÇAMENTOS, KTC. 
DIRiaiR-SB3 ▲ 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

o' "O lATAOO &K t. f*(Ke" 
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PUBLICAÇÃO MENSAL 

Dipector: MONTEIRO LOBATO 

ASSIGNATURAS 

AiUi«  205000 

Semeatre .......... 12$000 

P«ra o «xterlor, anno  25$000 

NUMERO AVULSO  1$800 ' 

AMisnaturac sob re£Ístro poital, mais 2$40l por anno. 

A« accicnataras comesam em qualquer tempo • terminam 

em Junho ou dezembro. 

N2o <e devolvem oc oricinaes. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a MONTEIRO 

LOBATO & CO. 

RUA DA BOA VISTA, 52 (sobr.) — CAIXA POSTAL 2-B 

SÃO PAULO 



BYINGTON & CIA 

Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 

terial electrico como: 

MOTORES TRANSFORMADORES 
PIOS ISOLADOS ABATJOUKS LUSTKBS 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS SWITCHES. 

CHAVES A OLEO 
VENTILADOIIKS 

PARA RAIOS 
FKKHO DE BNGOMMAR 

LAMPADAS ÍSOLADORES 
ELECTRICAS 112 WATT TELEPHONES 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes, 
Electricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

Westin^house Electric & Mftg. C. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON 8c CO. 

Telephone, 74S-Central — S. PAULO 

LARGO DA MISERICÓRDIA, 4 



ETABLISSEMENTS 

:: Socicíc 

Anonymc 
Bloch 

au Capital dc 4.500.000 fracs. 

FAZENDAS 

E TEODOS 

RIO DE JANEIRO 

!I6, Rua da Alfandcga 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. Í4 

 PARIS - 26, Cite de Trévisc  



Officinas e Garage Modelo 

DIAS CARNEIRO & C. 

MniifiiTi-nirriiiTT'"""' 

SÍx 

aNICOS IMPORTADORES DOS 

Aiiíomovcis OVEKLAND « 

WILLYH KNIGHT , 

Crraiide stock de aíjcessorio» para 

autoinovcis. 

DEPOSITO PERMANENTE DO» 

PNEUMATICOS "FI8K" 

Mcchaiiica -- Pintura — .Sellaria ' 

Carrosserie — Viilcanisação — 

Electricidade. 

Exccíita~se qualquer eiicommcnda com 

rapidez 

TELEPIIONES; 
ESCRTPTORIO Ct. N. 3479 
GARAGE Cd,. 5411 
CAIXA POSTAL' N. 534 
ENDEREÇO TELEGRAPIIICO; "ALDTCAU" 

RUA 7 DE ABRIL N. 38 QJq 

AV. SÃO JOÃO Ns. 18 e 20  
CANTO LIBERO BADARO' 



The Britísh Baak oí South America Ltd. 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 

Filial em S. Paulo: RUA S. BENTO, 44. 

Capital Subscripto £ 2.000,000 SUCCUKSAES : - Manchester, 
Pernambuco, Bahia. Rio de 

Capital Realisado £ 1.000.000 Janeiro, Porto Alegro, Rio 
Grande, Montevidéo, Rosário 

Fundo do Reserva £ 1.000.000 de Santa Fó e Buenos Aires. 

O Banco tem correspondontes em todas as principaes cidades 
ria Europa, Estados Unidos da America do Norte, 
Brasil e Rio. da Prata, como também na Australia, 
Canadá, Nova Zelandla, África do Sul, Egypto, Sy- 
riii e Japão. Emittem-se saques sobre as succursaes 
do Banco e seus correspondentes. 
Encarrega-se de compra e venda de fundos como 
também do recçbimento de dividendos, transferen- 
cias telegraphlcas, emissão de cartas de credito, ne- 
gociação de cobrança de letras de cambio, coupons 
•j obrigações sorteados e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

REOEBE-SE DINHEIEO, EM CONTA 

COlUiENTE E A PEAZO FIXO, ABO- 

NANDO JÜIIOS CUJAS TAXAS PODEM 

SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 



WILSON SONS & CO., LTD. 

Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 

CAIXA POHTAIi, 523 — KNDKUEÇO TELEGB.: "ANGLIOUS" 

Armazéns ilo mercadorias e dcpositos de carvão 
tsom desvios particulíiros no TJraz e na Moóca. 

AGENTES DE 

Alllance Assurance Co. I^td., Londres 
J. B. White & Bros. Ltd., Londres. . 
Wm. Peareon Ltd., HuU  
T. B. Ford Ltd., Loudwater .... 
Brocke, Bond & Co. Ltd., Londres . . 
Read Bros. Ltd., Londres  
Andrew UsUer & Co., Edlnburg' • . . 
J. Bollinger, Ay Champagne . . . 
Holzapfels, Ltd., Newcastle-on-Tyne. 
Major & Co. Ltd., Hull  
Curtis's & Harvey, Ltd., Londres . . 
Gliotham Co. Ltd., Nottingham . 
P. Virabian & Cie., Marselha .... 
Platt & ■VVashburn, Nova York . . 
Horace T. Potts & Co., Phlladelphía . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE 

SAL LEGITIMO EXTRANGBIRO PARA GADO MARCA 
"LUZENTE". SUPERIOR POLVORA PARA CAÇA MARCA 
"VEADO", EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZU- 
LALVO", O MELHOR ANIL .DA PRAQA. 

• mPORTADORES DE 

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS K OLEOS, MATERIAES 
PARA FUNDIÇÕES E FADRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
CHIMICOS PARA INDUSTRIAS, LOUCA SANlTARIA, ETC. 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creollna 
Mataborrâo 
Ch& da índia 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champaene 
Tintas preparadas 
Preservativo de Madeiras 
Dynamlte 
Geaso e.stuque 
Ladrllhos 
Óleos lubrificantes 
Perro em barra o em chapas 



Eminentes médicos affirmam que o IJIOTONICO é o 
mais completo fortiíicante. Exerce acçáo benelica sobre todos 
os orgãos, produzindo sensação de bem estar, de vida, de saúde 

O BIOTONICO cura todas as fôrmas de anemia. 
Cura a fraqueza muscular. Cura 

fraqueza nervosa. Augmenta a força e a resistencia. Torna 
as mulheres bellas e os homens viris. Infunde noro vigor 
aos oiganismos gastos ou enfraquecidos i)or moléstias, por 
excesso ou por qualquer Outra cousa. 

E' notável sua acção nos organismos amea- 

çados pela tuberculose. 



MACmS E ACCESSORIOS 

Fabicação e Importação 

FABRICAMOS MACHINAS 
l'AUA A I;AVOURA E AS INDUSTRIAS, COMO SEJAM : •k 

Maoliina "Amaral" de beneficiar café, 

o maior successo da industria mechanica na- 

cional; macliinas completas para o beneficio 

de arroz e de algodão; idem para a fabrica- 

ção de farinha de mandioca; idem para a 

fabricação de oleos de mamona; macliinas 

completas para serrarias; ditas para cylin- 

drar sola. 

Imj)ortamos todas as classes de macbi- 

nas. Temos sempre em deposito todos os ar- 

tigos consumidos na lavoura. Os nossos 

oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 

macliinas são os mais práticos o efficientes, 

Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre- 

cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 

e informações, sem compromisso. 

Mãrtíüs Barros & Co. Limitada 

CAIXA POSTAL, 6 
END. TBLEGRAPHICO; "PROGREDIOR" 

Rua Lopes de Oliveira N." 2 a 10 

Rua Boa Vista, 46 

SÃO PAULO 



FORCELLANAS 

CmSTAES 

ARTIGOS BE CHRISTOFLE 

OBJECTOS DE ARll 

PERFÜMRIAS 

O melhor sortimento 

Casa francezã de 

L GRUMBÂCH & Cli 

Rua de São Bento N.° 89 e 91 

SÃO PAULO 



EVISTA-K) 

BRASIU 

MINAS DO LUME E DO PÃO 

POR 

F. J. Oliveira Vianna 

Pouco antes de embarcar-me para Minas, um mineiro dos mais 
typicos, descendente de uma das mais tradicionaes famílias dalli, 
disse-me aqui no Rio: — Si quizer conhecer o mineiro, no seu 
gênio, nos seus costumes na sua hospitalidade, não fique na zona 
cia matta; a matta está muito infestada dos fluminenses; vá para 
o centro, vá a Ouro Preto, a Diamantina, a Marianna; ahi é que 
está Minas." 

E' provável que assim seja. Pôde muito bem ser que, amplian- 
do mesmo o meu campo de observação para além da região mon- 
tanhosa^ indicada pelo meu amigo, outr'ora região dos grandes 
centros mineradores e hoje região principal da vida religiosa de 
Minas; extendendo-me para as zonas do oeste, onde estão S. João 
d'El-Rey, Lavras e Oliveira, bellos centros de actividade agrícola 
e criadora, e para as ricas zonas da matta, para Leopoldina e Ca- 
taguazes, onde outr'ora floresciam os cafesáes famosos; pode bem 
«er que o typo do mineiro me surgisse outro, sob outros contornos 
e outro colorido, que não aquelle sob que me appareeeu na zona 
atravessada pelos trilhos da Central. Mas, não creio que as varia- 
ções regionaes sejam tamanhas, que o typo — juizforense, o typo 
palmyrense, o typo barbacenense, o typo horisontino por mim ob- 
eervados^ não possam ser tomados como representativos do mi- 
neiro em geral, nem que a sociedade desses logares não contenha 
03 elementos essenciaes para um julgamento approximativo da 
sociedade mineira no seu conjuncto; pelo menos a de Barbacena, 
que encerra uma das melhores tradições da historia mineira. 

Dos mineiros eu venho sabendo desde os dias da minlia maia 
tenra infancia; elles se me prendem a mim por uma pequena re- 
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miniscencia, uma saudosa reminiscencia desses tempos de meni- 
nice, que já vão, passados numa velha fazenda dessa baixada flu- 
minense, tão opulenta outr'ora e hoje tão malignada e empobre- 
cida. Foi depois da abolição^ talvez mesmo depois da guerra civil, 
e no periodo climático da febre cafeeira. Por esses campos deso- 
lados pelo êxodo escravista, corria, por esse tempo, a voga de uma 
cantiga, que nunca meis me esqueci. Pelas estradas silenciosas da 
minha aldeia natal, cheias, lembro-me bem! da luz doce dos seus 
grandes luares, os pequenos Carusos ruraes passavam cantando, 
numa toada semelhante a da canção dos tropeiros: 

Vou-me embora para Minas, 

diziam com voz tremula e longa, alagando de melancolia a so- 
lidão da noite illuminada; 

Vou-me embora para Minas, 
Mineiro está me chamando! 
Mineiro tem mau costume: 
Chama a gente, e vae andando! 

Nunca pude comprehender a razão desse preconceito dos meus 
conterrâneos sobre os mineiros. Tentava explical-o dizendo que na- 
turalmente elles, ao descerem para estas planícies, em busca de 
braços para as suas lavouras rendosas traziam os bolsos re- 
chelados. Chegavam, convidavam, desenhando ante a imaginação 
do planicola arruinado uma perspectiva de grandeza e de fortuna 
nas suas plantações; mas, não Insistiam; era si quizesse; e iam 
andando. . . Talvez fôsse isto. O que é certo é que esta impressão 
ficou-me, como toda a impressão que se cunha na cêra molle do 
nosso caracter èm formação. Subindo para Minas agora, levava 
ainda a curiosidade de verificar a verdade dessa extravagante tra- 
dição. 

Ora, nada mais absurdo. Posso affirniar^ com a segurança de 
uma longa observação, que os mineiros, pelo seu temperamento, 
eão absolutamente incapazes dessas attitudes de arrogancia ou 
grosseria. Elles exprimem, mais do que nenhum outro, os aspectos 
mais brandos da nossa Índole nacional. De maneira que essa tra- 
dição do nosso folk-lare regional, não sei como explical-a. 

Nesses estudos sobre Minas, deixo de lado a Minas rural, do 
pastoreio e das lavouras, que não me foi possível observar dire- 
ctamente. Deixo de lado a Minas metallifera, do ouro, do ferro e 
do manganez. Deixo de lado a Minas intellectual. Deixo de lado a 
Minas da política e da politicalha, a Minas da administração e a 
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Minas dos coronéis. Eu quero, por agora, neste artigo^ descrever 
unicamente a Minas intima e domestica, a Minas que se reúne em 
torno da meza familiar para compartir o pão da amizade, e junto 
ao lume larario pára os ritos do culto da hospitalidade. Desta ó 
que vou falar, resumindo as impressões de seis longos mezes de 
convivência entre os mineiros. 

Todas as vezes que medito sobre Minas e a alma mineira me 
vem á lembrança uma pagina de Renan, em que o incomparavel 
historiador do christianismo descreve a psycologia intima dos po- 
ros de sua Bretanha natal; 

— "Nunca familia humana viveu mais Isolada do mundo e mais 
pura de qualquer mistura extrangeira — diz elle. E' nesta vida re- 
tirada, nesta desconfiança de tudo que vem de fora que se deve 
procurar a explicação das linhas mais intimas da indole da raça 
celtica. Ella tem todos os defeitos e todas as validades do homem 
solitário; altiva e timida, poderosa no sentimento e fraca na acção; 
em casa, livre e expansiva, fóra, esgueira e acanhada. E' por excel- 
lencia uma raça domestica, nascida para a familia e as doçuras do 
lar. Em nenhuma outra o laço de sangue tem sido mais forte, 
criou mais deveres, ligou o homem ao seu semelhante com tanta 
extensão e tão profundamente. E' opinião espalhada neste paiz que 
o sangue fala e que dois parentes desconhecidos, encontrando-se 
em qualquer parte do mundo, se reconhecem pela secreta e mys- 
teriosa emoção que experimentam diante um do outro." (1) 

Renan não teria alterado siquer uma linha a esse quadro admi- 
ravel, si, ao envez dos celtas da Bretanha tivesse observado esses 
serranos sedentários e frugaes. Como o homem da Armorica, o 
homem da Mantiqueira é o homem do lar. Todas as particulari- 
dades que podemos observar como característicos da gente de Mi- 
nas, tem a sua explicação primaria neste irreductivel exclusivis- 
mo familiar do mineiro. Todos nós brazileiros somos mais ou me- 
nos assim, bem o sei; em todos nós, homens do sul, do centro, ou 
do norte, o viver doméstico é em tanta maneira absorvente que a 
vida publica e social soffre a acção dessa preponderância, e se at- 
tenua. Em Minas, porém^ mais do que em nenhuma parte. E' alli, 
nestas montanhas, nestes campos, que podemos sentir, na sua ni- 
tidez e relevo, os contornos mais eubtis e Íntimos dessa modali- 
dade da psychô nacional. Em Minas, o lar é um centro solar; todas 
as forças sociaes cedem diante dessa attracção poderosa e domi- 
nadora; a profunda concentração do homem em tôrno da ara do- 
mestica como que creia alli o vácuo para fóra de tudo o que não 
seja a familia. Eu comprehendo agora aquella phrase de Saint- 

(1) — In S3'lvio Homero — A pátria poríiisne».", PB. 227. 
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Hilaire: — daiis ce pays Ia société ii'existe poiiit et, á poine, j 
pouvait-oii (lécouvrir quelques elements de sociabilitó. (2). Na 
vida das suas pequenas cidades, como Palmyra e Barbacena, como 
na vida das suas grandes cidades, como Juiz de Fora e Bello-Ho- 
risonte, nos seus comicios, nas suas festividades, nos seus circulos 
sociaes, nos seus theatros, na multidão e no indivíduo, em tudo 
descobrireis as impressões indissimulaveis desse fundo instincto 
patriarchal. 

Considere-se, por exemplo, a attitude dos mineiros diante dos 
forasteiros, que os procuram no recesso amoravel das suas mon- 
tanhas. Sentireis ahi as influencias subtis e delicadas do lar, mo- 
delando uma das mais amenas e doces Índoles de povo, que eu 
tenho conhecido. 

Nas duas relações com os adventicios, o traço mais distinctivo 
dos mineiros é, com effeito, uma certa amenidade de tracto, uma 
certa brandura e singeleza de maneiras, e uma grande delicadeza 
natural, que nos deixa perfeitamente seguros e despreoccupados de 
qualquer possibilidade de offensa a esses pequenos melindres de 
amor proprio, que constituem o centro nevrálgico da nossa perso- 
nalidade nas relações do mundo. Sobre este ponto, elles possuem 
um tacto agudissimo, e com isto revelam possuir não apenas uma 
fina intelligencia e uma fina educação social, mas também, e an- 
tes de tudo, uma fina sensibilidade moral. E' precisamente nessa 
delicadeza muito apurada dos seus sentimentos, que os mineiros 
buscam estas suas attitudes amaveis e discretas, cordiaes e poli- 
das, singelas e modestas, que tanto acariciavam " a sensibilidade 
aristocratica de Saint-Hilaire. Este que viajou todo o Brazil meri- 
dional, tinha um certo fraco por elles e só se sentia bem entre 
os mineiros — entre "os meus' bons mineiros", como costumava 
dizer. Os meus conterrâneos fluminenses nunca lhe estiveram mui- 
to nas graças, e é sempre com concentrada amargura que a elles 
se refere: — Surtout chez les scns rlches, on trouve dans Ia ca- 
pitalnerio de Rio do Janeiro peu d'hospitalité'" (3) 

De minha experiencia pessoal, posso dizer que vivi entre esses 
serranos longos mezes, e nunca lhes surprehendi a menor indeli- 
cadeza, ou irreverencia, nada que ferisse a epiderme das minhas 
susceptibilidades, aliás vivíssimas. Sempre os encontrei, desde os 
mais graduados aos mais simples homens do povo, cortezes, pres- 
timosos, attentos sempre, finos nos modos e nas palavras. O 
encanto do seu convívio está em que elles sabem, como ninguém, 
respeitar a personalidade dos extranhos. Ou muito me engano, ou 
este é que é, penso, o verdadeiro sentido, o Intimo sentido, o sen- 

(2) — Saint-Hilalre 
(3) — Saint-Hilaire 

— VoyaBC aux HoureeM ilu S. ■"mnelNCO. 
— Voyagre an Uio Grande iln .Su<l, etc. PÍT. 501. 
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tido por assim dizer esoterico da tradicional hospitalidade minei- 
ra. E' sob este aspecto que podemos dizer que os mineiros são hos- 
pitaleiros. De mim confesso que não pediria mais, e viveria alli a 
Tida inteira. Os que, ouvindo falar da hospitalidade mineira, jul- 
gam encontrar alli as acolhidas ruidosas e francas, o largo sa- 
cudir de braços amigos, a sociabilidade explosiva e insobria, a ca- 
maradagem fácil e de primeira abordagem, os lares accessiveis, en- 
ganam-se, como eu me enganei, e terão, como eu a principio tive, 
uma decepção amarga. Essas expansões só acontecem ao norte, ou 
ao extremo-sul, entre os gau'chos exuberantes e joviaes. O homem 
do centro-sul, o mineiro principalmente, é reservado, retrahido, pou- 
co expansivo, e só lentamente se afaz á confiança e á intimidade. O 
forasteiro, que vem dos grandes centros parece a elle sempre um ob- 
servador ironico, um critico irreverente e trocista dos seus costumes, 
dos seus hábitos, do seu viver e das suas cousas. E' preciso, por isso, 
uma grande prudência no tratar com elles; qualquer restricção, uma 
pequena critica, mesmo um elogio exagerado, fal-os logo recolhe- 
rem-se, desconfiados e inquietos. Para a gente que vem do Rio (os 
"cariocas", como chamam) é então enorme a sua reserva. Vezes ha- 
via em que, depois de muito conversar com este e aquelle, em pales- 
tra despreoccupada e chã. Ia vinha o momento em que elles perce- 
biam que eu era do Rio. 

— O senhor é do Rio?! 
— Sim. 
Pechavam^se. Encolhlam-se. O caramujo entrava na casca. Dahi 

por diante continuavam, como sempre, cortezes e attenciosos; mas, 
já agora, impenetráveis e esqulvos. 

Essa esquivança, essa impenetrabilidade, essa reserva causou-me, 
nos primeiros tempos, um certo amarume; comecei a duvidar mesmo 
dos mineiros e da sua apregoada hospitalidade. Depois, com o tempo, 
entrei a comprehendel-os melhor na Intimidade da sua alma e vi que 
essa reserva é apenas uma attltude defensiva diante dos extranhos, 
que não conhecem bem e de cuja sinceridade desconfiam. Tudo isso 
desapparece, desde que o forasteiro lhes ganhe a confiança. Então 
peccam pelo excesso contrario—por uma confiança exagerada. Certa 
vez tive, como companheiro de hotel, um hespanhol intelligentisslmo e 
viajadissimo, falando quatro ou cinco línguas, homem que havia per- 
corrido toda America do norte, o México, as Antilhas, o Chile, a Bo- 
lívia, o Peru', o Paraguay, onde conversára com Albino Jara, a Ar- 
gentina, o Uruguay, e que, por fim, entrara por Matto Groso e viera 
até S. Paulo. Dahi descêra até o Rio como secretario de uma compa- 
nhia chilena de saltimbancos. Exhibia títulos fidalgos, dava-se como 
marquez, e era de vel-o falar, com emphase, em Ia sangre azul de 
mis abolengos. Havia sido mil cousas, desde advogado em Hespanha 
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e senhor de liacienda em Cuba, até copeiro de hotel em Barbacena. 
Podia ser um bom sujeito; mas, também podia ser um aventureiro. 
Hábil, insinuante, conversador amavel e vivaz, esse homem em pou- 
cos dias impoz-se á confiança de todo mundo alli, e mais tarde vim 
encontral-o agente commercial de grandes casas de Bello-Horizonte 
e Juiz de Fora, movendo, sem outra garantia sinão as suas palavras, 
sommas avultadas. . . Depois disto, perdi-o de vista, e não sei o que 
terá acontecido. 

Da preponderância absorvente da vida de familia resulta para o 
mineiro uma extrema restricção dos circulos da sociabilidade. Mesmo 
em cidades adiantadas e polidas, como Barbacena, o âmbito das re- 
lações sociaes é diminuto, si o comparamos com a sociabilidade pra- 
ticada nas pequenas communidades fluminenses, onde as visitas, as 
reuniões, os bailes se multiplicam e se succedem entre as famílias de 
uma mesma cidade. Dizem que em S. João d'El-Rey a sociabilidade <5 
maior; mas, não creio que estas variações locaes alterem este mau 
conceito sobre esse aspecto do povo mineiro e da sociedade mineira. 

Prova excellente desses hábitos reclusos e caseiros do homem de 
Minas está em que os mineiros não freqüentam os seus jardins e os 
seus parques. Em Juiz de Fora, em Palmyra, em Barbacena, em Bello 
Horizonte, parques e jardins estão sempre desertos, já não direi de 
moças e rapazes, mas mesmo de crianças. Em Barbacena, eu era o 
iniico freqüentador do pequeno parque da Praça da Intendencia, onde 
á sombra austera dos seus cyprestes, das suas figueiras e carvalhos 
passei os dias mais encantadores da minha vida. Nunca percebi alli, 
porém, alegrando-o, uma ronda alacre de crianças; os transeuntes 
passavam, rápidos, fugazes, como si entre aquellas arvores tranquil- 
las se acoutasse alguma alcatéa de sacys. 

Entretanto, esses climas montanhezes são a patria das arvores e 
das flores. Nos jardins públicos e particulares, os crysanthemos e as 
dhalias principalmente florejam com uma exuberancia primitiva. Os 
crysanthemos vermelhos, então! Estes ostentam nas corollas estella- 
res um carmim tão vivo, que fulgura; entre a folhagem verde claro 
das suas touças vicejantes, balouçam-se e fremem, ardentes e rubros 
como chammas. Nunca vi rozas maiores e mais vermelhas, nem cra- 
vos mais radiantes e perfumados do que em Barbacena (e é sempre 
com saudade que recordo também os seus tufos de giestas, tão exó- 
ticas nestas paragens, e sempre lindamente recobertos de florlculas 
cor de ouro). Em Palmyra, quando ahi cheguei, em janeiro, toda 
ella andava cheia do perfume inebriante das magnolias amarellas. 
Ha alli um pequeno jardim, no largo da matriz, pequeno, mas cui- 
dado, e encantador pela sua boa sombra e pelos seus balsedos <3e ro- 
seiras, sempre floridos. Durante os dous mezes que alli passei, nem 
um só dia deixei de ir pousar á sombra olente das suas magnolieiras 
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em flor, pela tarde, á hora desses maravilhosos crepusculos de Minas, 
longos, lentos, radlosos, em que o ar, multo leve que circula e nos 
envolve, se embebe de tanta luz e claridade, que é como si estives- 
sem a arder, numa incandescencia subtil, os seus proprios elementos. 
Também alli os únicos freqüentadores do jardim éramos eu e algu- 
mas famílias de veranistas; da gente local, ninguém. E' verdade que 
o mesmo acontece no Rio; também aqui os jardins ficam desertos; 
mas, no Rio ha mil e uma diversões, que estas pequenas cidades não 
conhecem. Só uma Índole muito reclusa, muito aterrada ás commo- 
didades do lar, explicará esta geral despreoccupação de gosar um 
pouco de luz e ar, á sombra amiga das arvores. 

Es}.e feitio do temperamento mineiro eu o encontrei em Bello-Ho- 
risonte. cidade modernissima. Bello-Horisonte é uma admiravel ci- 
dade no ponto de vista de construcção. No meio dessas soberbas edi- 
ficações, desses bellos palacios, dessas avenidas, tão amplas, tão cla- 
ras, tão alegres, tão lindamente arborisadas, não se vê, porém, o ho- 
mem. E' uma cidade deserta. Está reclamando transeuntes. O mineiro 
é já de si mesmo retrahido, recluso, organicamente sedentário; nesta 
vastidão edificada, em que o collocaram, a sua reclusão resalta ainda 
mais, fere mais a attenção do forasteiro, vindo do denso formigueiro 
carioca. Nas horas de maior agglomeração o movimento das ruas, 
nos pontos principaes, é inferior ao de Nictheroy, mesmo nos dias 
úteis, ou de qualquer estação suburbana do Rio. Essa cidade, tão 
formosa e grande, não está, porém, despovoada; ao contrario, está 
inteiramente habitada; apenac, não se vê o habitante. O velho pro- 
loquio que diz que "boa romaria faz quem em^ sua casa fica em paz" 
—tem para o mineiro, embora já urbanisado, o valor sagrado de 
um versículo bíblico para um puritano do tempo dos Stuarts. 

Mesmo reunido em multidão, o mineiro não perde esses caracte- 
risticos. Nada mais interessante de se ver do que uma multidão em 
Minas. Nenhuma mais calma e menos ruidosa. Eu tive occasião de 
observal-a em Palmyra, pelo carnaval; em Barbacena, pelos festejos 
da Semana Santa; em Juiz de Fóra e Bello Horizonte, nos theatros, 
nos cinemas, nos cafés, nos pontos elegantes, nos comícios eleítoraes, 
nas solemnidades officiaes — e sempre a vi assim, silenciosa, pacata, 
respeitosa, como si se movesse dentro da nave de uma egreja. Eram 
sempre os mesmos homens de gestos moderados, falando baixo, a 
meia voz, como se estivessem contrafeitos no meio do tumulto. Os 
contactos collectivos, que são sempre superexcitantes, como observa 
Sighele, não os commovem, nem os alteram. Qualquer desses grandes 
peritos de multidões e da sui vida tumultuaria. Taine, Zola ou Joan 
I.ombard, nada veria, contemplando uma multiJíio mineira, capaz de 
impressionar a sua palheta de coloristas. Sente-se que o mineiro não 
respira bem no meio da multidão; que as agitaíões da vida publica 
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não O seduzem; que é o lar, a vida privada, o oampo prei?ilecto da 
sua actividade. Ahi é que elle se sente bem, respira bem, oxygenlsa 
e arterialisa o seu sangue e a sua alma. 

Este culto do lar, e dos sentimentos e preconceitos correlativos, 
reflecte-se nas relações sociaes dessa gente serrana sob as modali- 
dades mais expressivas, principalmente nas relações entre moças e 
rapazes. Estas são alli de uma ingenuidade encantadora; tresca- 
lam um certo perfume de innocencia e revestem-se de uma pureza- 
que já não encontramos mais nos centros civilisados do littoral. E' 
assim, por exemplo, que a linguagem «Jas flores, tão do gosto dos 
nossos avós dos romances de Alencar, ainda entra alli em^ muita co- 
pia como elemento de expressão predilecta; alli se sabe, talvez como 
em nenhuma outra parte do mundo, que a flôr ao lado quér dizer: 
— cuidado! e, quando á cintura, quér dizer: — ternura. O derriço 
á janella, o ílirt, a bolinagèm nos cinemas, tão habituaes nas socie- 
dades das grahdes capitães, são cousas demasiadamente progressivas 
para essa eociedade medalhada á antiga; fariam escandalo. O homem 
alli guarda ainda pela mulher, o seu pudor, a sua dignidade, a sua 
honra, esta sorte de respeito supersticioso, que era o timbre distin- 
ctivo do cavalheirismo entre os nossos antepassados. 

Sobre este ponto, o que observei é que alli tudo se resume numa 
tróca de olhares, quando moças e rapazes se cruzam e se recruzam 
nos passeios, nos dias domingueiros. Vão as cousas correndo assim 
por essa tôada, longo tempo, até que lá um dia vem, inesperada- 
mente, o pedido. Este era, outr'ora, antes de 88, um passo solemnis- 
simo, e era feito por um amigo commum, homem severo e respeitável, 
que, ao partir para a sua missão, nunca deixava de vestir a sua so- 
brecasaca preta e dar á physionomia o ar grave e compenetrado dos 
grandes momentos. Era também inevitável o elemento surpreza — 
surpreza commovida da predilecta, surpreza fingida da mamã, sur- 
preza sincera do papá, que franzia o sobr'olho, reflectindo. Hoje, 
aqui na nossa sociedade ultra-modernisada, tudo isso acabou, e é o 
proprio candidato que vae a casa do papá, desembaraçadissimamente, 
bem barbeado, bem penteado, bem perfumado, as roupas claras, o 
palheta novo, a bengala girando entre os dedos em molinete, á lapela 
o cravo rubro, gritando a certeza do triumpho. Os jovens mineiros 
não estão assim tão adiantados: ainda utilisam do honiem da sobre- 
casaca preta; ainda padecem as torturas da espectativa e da incer- 
teza: ainda fazem rolar muita lagrima de alegria pela face, sempre 
bella e pállida, de Rosa, Maria ou Leonor. 

Disse, no meu artigo anterior, que estas pequenas com,niunidades 
mineiras, se encontram numa phase de desequilíbrio social, e entre 
os symptomas indicativos desse desequilíbrio, falei de um certo des- 
accordo entre o systema de meios de existencia e o systema de modos 
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de exlstencia ahi dominantes (4). Juntarei agora mais uma 
outra prova dessa instabilidade — e é o facto da emigração dos mau- 
cebos. Em regra, os rapazes das classes melhores destas pequenas ci- 
dades, assim que entram em adolescência, ou se emancipam, emi- 
gram, em grande numero, para maiores centros de actividade, para 
Juiz de Fóra, para Bello-Horizonte, para o Rio, ou mesmo, ás vezes, 
para S. Paulo, em busca dessa collocação, que não encontram no 
meio acanhado dessas pequenas communidades. 

Dahi vem este outro facto interessante, esta outra prova do assi- 
gnalado desequilíbrio, que eu tive ampla opportunidade de verificar 
em Palmyra e Barbacena: — a sensibilissima disproporção entre a 
considerável massa feminina em condições de nubilidade e o numero 
dos rapazes casadouros, numero extremamente reduzido. Barbacena, 
por exemplo, gosa da fama de possuir as mais lindas moças de Mi- 
nas. Realmente, vi altos typos femininos dos mais graciosos e ga- 
lantes; ha alguns mesmo formosíssimos. Entretanto, o coefficiente 
da municipalidade ó nessa cidade quasi insignificante. 

Para isto concorre também um outro facto, que é, por seu turno, 
uma nova prova do referido desequilíbrio—e já agora consistindo 
no desaccordo entre o ideal de belleza e as condições reaes do meio. 
Realmente, essa deficiencia de "rapazes da cidade" podia ser sup- 
prida pela contribuição provinda das zonas ruraes, pela "rapaziada 
das fazendas", outr'ora viveiro de noivos, gente leal, honrada, ope- 
rosa, fundida ainda nos moldes anteriores de 88. Esta gente da roça, 
porém, já não corresponde mais ao ideal de belleza masculina das 
moças da cidade, todas com a visão educada pelos modelos vindos 
dos grandes centros de civilisação e de elegancia. Os modos rústicos 
e desaprumados desses camponios, o ar canhestro e encolhidiço, o 
mau gosto dos trajes, o collarinho sem lustro, a gravatinha no páu, 
o palitó mal feito e apertadinho, cortado acolá no Jorge Turco — 
tudo Isto faz com que elles já não tenham mais sobre ellas o antigo 
poder de seducção. 

Essas feituras da alma mineira, essa singeleza, essa sobriedade, 
essa reserva, esse espirito patriarchal, esse culto do lar, donde lhe 
vêm? — Não é difficil responder: "Vêm do campo; é na formação 
rural do proprio povo que ellas buscam as suas origens e o cunho 
que as distinguem. Como todos os brazileiros^ o mineiro é funda- 
mentalmente um homem do campo, um homem de formação rural. 
Eu já disse porque, e amplamente, em outro estudo, aqui mesmo 
nestas paginas, e seria ocioso redizel-o. (5). 

(4) — V. numero de Julho de 1918. 
(5) — V. numero de Junho de 1917. 
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Essas influencias ruraes, é preciso accrescentar, comtudo, não 
actuaram dessa maneira apenas pelo facto de serem ruraes; actua- 
ram, modelando este feitio especial do caracter mineiro, porque se 
exerceram dentro de um regimem economico particular ao noss» 
povo— o regimen do grande domínio rural, isto é, o latifúndio fa- 
zendeiro. Este é que, pela sua enormidade territorial, restringindo o 
circulo da sociabilidade, isola as famillas e as habitu'a á solidão. 

O vinco rural é tão forte, tão estructural no caracter mineiro, que 
é fácil reconhecel-o mesmo no mineiro sujeito á pressão de um meio 
altamente urbanisado, como é Bello-Horizonte. Os que construíram 
essa esplendida cidade quizeram talvez urbanisar a alma mineira. De- 
ram-lhe então o luxo sumptuoso das avenidas, a imponência dos bel- 
los palacios, até a maravilha de uma illuminação electrica, que fez 
dessa cidade, crepitando em myriades de globulos rutilantes, uma 
cidade de conto feerico, como si o ceu de Minas, tão tranquillo e tão 
lúcido, a recobrisse com o estendal das suas estrellas. Mas a alma mi- 
neira, feita do bom metal antigo, o metal da nossa antiga simplici- 
dade patriarchal, entra nessa cidade e, ao envez de se deixar absor- 
ver por essas maravilhas, derrama, ao contrario, sobre ellas, eobre 
esses esplendores de architectura, sobre essas avenidas, sobre essas 
praças, tão radiosamente batidas do sol, a sua. tranqüilidade, a sua 
frugalidade, o seu isolamento, o seu doce espirito familiar, que trouxe 
das suas vivendas ruraes, onde só habitam a modéstia, o socego e a 
paz! 

Essas influencias ruraes — accrescentarei ainda — não agiram 
sós na modelagem do caracter mineiro. Ha também um outro factor 
de differencíação, que não deve ser esquecido. Elle contribuo grande- 
mente para caracterizar a sociedade mineira e distinguil-a da socie- 
dade paulista, que lhe deu origem. 

Quando os paulistas antigos entram a expandir-se pelo seu chapadão 
e pelos quadrantes do sul, do oeste e do norte, cagando Índios, fun- 
dando curraes, abrindo ângulos, descobrindo ouro, ou diamantes, 
formam já uma população perfeitamente differencíada pela acção do 
melo americano, já distincta, pela estructura e mesmo pela mentali- 
dade, da velha sociedade peninsular originaria. Descobertas as jazi- 
das metalliferas dos chapadões mineiros, para alli carreiam os pau- 
listas a sua colonisação poderosa, e com ella a sua civilisação parti- 
cular, o seu typo social, os seus costumes, as modalidades específicas 
do seu temperamento e do seu gênio. Nelles teriam, por certo, per- 
petuado essas antigas formas do seu espírito e da sua cultura, se alli 
se tivessem insulado, livres de contactos perturbadores, como acon- 
teceu nos altos platós catharinenses de Lages, Curytibanos eS. Joa- 



MINAS DO LUME E DO PÃa 299 

qiiim, onde a sociedade pastoral que ahi vive, guarda os traços sen- 
síveis dos seus antepassados das bandeiras (6). 

Em Minas, porém, dá-se a intervenção de um factor novo, que al- 
tera profundamente a feição inicial daquella população. E' a appari- 
çâo dos emboabas. Estes entram esses chapadões metallferos em cor- 
rente grossa e compacta, e acabam, depois de luctas serias, sobrepu- 
jando os primitivos colohisadores. Ora, esses emboabas não haviam 
soffrido nenhuma differenciaçã.o derivada de uma longa estadia no 
meio tropical, ao subirem para Minas. Das caravelas, que os trazem 
das praias luzas ás praias americanas, elles se transladam intactos, 
em grandes massas, até os altos platos, onde se agita a sociedade re- 
volta das minas. Só aiii é que se opera a transmutação dos seus cos- 
tumes sob a acção do novo meio. De modo que os contingentes pe- 
ninsulares entram na formação da gente mineira em condições mui- 
to particulares — mais densos, menos dispersivos, mais puros. Dahi 
o serem os mineiros, dentre os vários grupos regionaes das nossas 
populações, talvez aquelle em que maie se conservam os aspectos lu- 
zitanos da nossa cultura. 

Essa concentração de fortes massas luzas, sem um estádio de ada- 
ptação anterior, parece ter-se dado também no extremo-sul, com os 
colonos alentejanos que alli se fixam e se caldeiam com a população 
primitiva egualmente oriunda dos planaltos paulistas. Nos plainos do 
extremo-sul tudo parece indicar que o elemento preponderante na 
formação da sociedade gau'cha é o alentejano, isto é, o portuguez do 
sul, temperado de celta e de arabe (7) No centro-sul, é o portuguez 
do norte, o duriense, o minhoto, o beirão, o trans.montano, mais for- 
tes de sangue celta e godo, o elemento mais activo da differen- 
ciação. 

Nos mineiros principalmente, essas affinidades de temperamento e 
de costumes com o luzo, do norte parecem-me perfeitamente discerni- 
veis, especialmente no tocante á organisação da família. O portuguez 
é também uma raça essencialmente domestica; de modo que o meio 
rura'l teve alli a grande funcção de accentuar ainda mais este attri- 
buto original. 

Por outro lado, a situação estrictamente continental de Minas, o 
insulamento natural da sua população, o desvio das novas correntes 
emigratorias para os chapadões paulistas — tudo Isto permittiu que 
esses serranos mantivessem até agora, com relativa pureza, apezar 
da sua crescente civilisação, as tradições da sua antiga sociedade- 
modelada sob a acção conjugada da Influencia luzitana e do melo 
rural. 

(6) —■ Delgado de Carvalho — I-p Tlrí.sil MírJtJIonnl, Pff. 270. 
(Revista Trlnicnsal, T. esp., I'. I.) 

(7) — J. G. Campos — Oh povo"dorcs <Io Kstado do Rio Grande do Snl 



300 REVISTA DO BRASIL 

Bem sei que os mineiros não se sentem muito lisongeados com esse 
tradicionalismo. E' como se os julgássemos atrazados, ou rotineiros. 
Entretanto, a grandeza de um povo está na força de persistência des- 
sas tr^dicções familiares e domesticas, que são as expressões mais ty- 
picas do seu caracter nacional. Mantel-as tanto quanto possivel den- 
tro das formas evolutivas da civilisação — eis o ideal de um povo 
sciente da sua personalidade e orgulhoso do seu espirito. Nada mais 
edificante do que esses camponlos da Bretanha, cujas tradições mll- 
lenarias ainda se resentem dá frescura e da espontaneidade dos pri- 
meiros dias, e de quem Maupassant disse que, ao mostrarem-lhe a 
mesa, onde se sentára Cezar, "falavam-lhe de Cezar como de um an- 
tepassado que tivessem visto". 

Lembro-me bem do que se passou commigo quando, em Bello-Ho- 
rizonte, ao descer para o Rio, um amigo meu, mineiro authentico, 
desses, que "nunca viram o mar", e que me viera trazer até á esta- 
ção em despedida, disse-me, como se eu me julgasse naquelle ins- 
tante o mais feliz de todos os mortaes: 

— Que feliz que você é! Deixa o exílio; e vae para o Brazil! . . . 
— Não. Deixo o Brazil e vou para o exilio. . . 
Sorriu. Sorrimos. Eu, com amargura. Elle, sceptico. — Modos 

de ver. De ver e comprehender. De comprehender e de sentir. . . 
De Minas eu não guardo apenas a recordação das suas paysa- 

gens tranquillas, dos seus horizontes infinitos, dos seus climas 
amenos e hospedeiros, e desses ares puríssimos que os varrem, sa- 
neiam e salubrisam. De Minas guardo também o encanto de me 
ter revelado um Brazil, de que eu tinha apenas uma lembrança 
muito vaga, porque lembrança da minha mais verde juvenilidade; 
Brazil patriarchal, de que falavam os meus avós, conservando 
ainda, quasi intactos, esses nossos costumes, tão cheios de pene- 
trante poesia, que a civilisação dos littoraes, na sua expansão in- 
coercivel, vae rapidamente destruindo. Esses costumes, essas tra- 
dições, esses modos, essas feituras da velha alma mineira, assim 
tão repassados do nosso espirito nacional e do calor do nosso solo, 
souberam á minha sensibilidade, ao meu espirito, aos meus ins- 
tinctos nativistas, como ao paladar dos entendedores os vinhos 
caros de uma frasqueira: quanto mais antigos, tanto melhores no 
sabor, na limpidez e no perfume. 
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Dias depois, como Ângelo e Leonardo descessem á sala, o doutor 
Strauss, que acabava de executar com brio excepcional a sua aria- 
zinha de flauta das nove horas da manhã, guardou em uma mala, 
alli aberta e em via de arranjo, o amavel instrumento e commu- 
nicou-lhes com sereno e alegre rosto, uma cousa surprehenden- 
te. Elle e frau Mathilde partiam para a Allemanha, pelo primei- 
ro vapor. 

Ante o espanto dos dous irmãos por aquella súbita resolução, 
dignou-se de explicar as altas razões de semelhante deliberação. 

— Dentro de alguns mezes, se tanto, prophetizou modestamente 
— vae rebentar uma grande guerra européa, que está destinada a 
preparar a verdadeira organização do mundo. Eu e minha compa- 
nheira não renunciamos á gloria de prestar os nossos serviços á 
patria..- Sou medico e Mathilde pôde dar uma bôa enfermeira. 
Não será com agua de rosa, senão com sangue e muito sangue, que 
se hão de hierarchizar definitivamente os povos e as nações. 

Os Orsini olharam-n'o attonitos. Não teria enlouquecido o bom 
do doutor?! Nada disso. O homem faliava com a segurança e a 
tranquillidade de quem estava perfeitamente ao par da política 
internacional e cria com orgulho no singular papel messiânico do 
seu paiz. 

— Mas isso é impossivel, per tiitti i dii... exclamou Leonardo. 
O operariado do mundo inteiro ha de colligar-se. Fraternizarão 
com os soldados e todos recusarão marchar... Se tal ameaça se 
der, doutor, será a gréve geral, o consummatum est da burguezia 
e o começo da redempção universal... 

Ângelo sorriu tristemente e observou: 
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— Não sei quem já disse que ha dous grandes erros, egualmente 
condemnaveis em taes questões. São elles de um lado a myopia 
do nacionalismo apaixonado e de outro a presbytia do internacio- 
nalismo libertário. In médio stat virtus, meus senhores... Mas 
que pressa é essa em deixar-nos, caro doutor? Espere ao menos 
que acontecimentos significativos justifiquem os seus receios... 

Strauss, porém, não manifestava nenhum receio, mas sim uma 
alegria immensa, calma, como que subterranea. Não podia nem 
pronurava disfarçal-a. Dir-se-ia estranhamente transfigurado 
por gloriosa certeza de vidente. 

— Os acontecimentos, meus amigos, são os mais claros possível. 
Ha muito que a Paz está por um fio. Quanto á resistencia do pro- 
letariado, respondo pelo patriotismo dos syndicatos e corporações 
operarias de minha pátria. E' verdade que o socialismo dissolvente 
dos latinos vae crear difficuldades aos governos.-. Isso, porém, é 
uma das nossas forças, e não das menores. 

Aqui Strauss, com aspecto de quem ia fazer uma revelação estu- 
penda, explicou-lhes, a modo de confidencia, que as nações haviam 
de ir-se organizando á semelhança dos indivíduos, pois era uma lei 
da Vida constituir conjunctos harmonicos que, aperfeiçoando-se, 
viessem a obedecer a um sensorium único. Assim a vida do verte- 
brado, por exemplo, era resultante das vidas indiv^uacs de todas 
as vertebras e a consciência de um ser animado provinha da con- 
sonância de milhares de consciências elementares... Do mesmo 
modo as nações podiam ser comparadas a cellulas destinadas a 
agruparem-se em torno de uma força central e ordenadora. E não 
seria difficil conceber-se a formação de uma futura consciência da 
humanidade, formada do concerto de todas as consciências de indi- 
víduos, de cidades, de províncias e nações, á maneira de um único 
ser animado e divino... Então começaria a edade de oiro do pla- 
neta Terra. Cessariam as guerras. Reinaria uma paz nobre e hon- 
rosa, não a paz dos fracos e humildes, senão uma paz resultante 
da hierarchização das forças, a paz dos fortes e dos triumpha- 
dores... 

— E a Allemanha será a consciência ou sensorium único, como 
diz o doutor, desse ser immenso que se vae formar? perguntou 
Ângelo sorrindo. 

Mas Strauss não sorriu. 
— Assim o creio, respondeu com simplicidade; Já houve quem 

chamasse á Allemanha "a consciência da Europa". Esperamos 
que o venha a ser da humanidade... 

E o seu olhar tomou tal fulgor, que não mais parecia o medi- 
co bonacheirão com quem conviviam. Era um homem novo, uma 
imagem, um magnífico symbolo de força e de fé. Naquelle mo- 
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mento sua cabeça loira, ingênua e sonhadora figurava concen- 
trar em si todo o esplendor da Allemanha de Goethe e de Nietzs- 
che- Dir-se-ia que a sua vista interior, cobrando sobrehumano 
poder de devassar o futuro, adivinhava, mesmo atravez das pos- 
síveis derrotas e humilhações, um mysterioso e longínquo re- 
amanhecer do seu povo... 

XXXYII 

A bondosa fraii Mathilde, antes de partir em companhia de seu 
deus Frederico, proporcionou a Ângelo agradavel surpreza, entre- 
gando-lhe uma cartinha de Maria Luiza, que viera inclusa em outra 
a ella endereçada. 

Eram doces palavras de amor, de grande e. absorvente amor, 
repassadas de saudade e de infinita ternura. 

Ao percorrer mil e uma vezes as linhas encantadas, tremulas de 
divino recolhimento virginal, onde a mãozinha fina e patricia da 
joven brasileira puzera toda a sua bella alma, num lindo incêndio 
de paixão e de bondade, o moço teve a certeza de que os longos 
mezes de ausência só haviam augmentado os thesouros de affeição 
de que era objecto. 

Atravez, porém, da trama carinhosa das phrases, significativas 
de que aquella dedicação sem limites estava resoluta a desafiar os 
maiores obstáculos, surgiam aqui, alli, innegaveis sombras de tris- 
teza. Via-se claramente nas entrelinhas e reticencias que a opposi- 
ção do pae continuava acerrima e irreductivel. 

O orgulho do afidalgado fazendeiro parecia uma cousa antiquada, 
verdadeiro carrancismo naquelle S. Paulo cosmopolita, cheio de 
modernices e novidades. Ainda nas mais altas famílias já não eram 
raros os exemplos de consorcios com estrangeiros enriquecidos 
Porque razão havia então de obstinar-se o coronel em sua recusa? 
Porventura a velha cêpa dos bandeirantes não poderia concorrer 
conscientemente para a formação dessa nova nacionalidade que se 
ia em torno formando a olhos vistos? 

Neste ponto de suas reflexões, como resposta a taes perguntas, 
acudiu a Ângelo o asserto de Strauss: "Atravez da apparente alti- 
vez de familia o que ha é a legitima resistencia de uma raça que 
não quer desapparecer. Vieira, como Viriato, symbolisam as mais 
puras forças do passado, necessarias á obra de transformação, sem 
perda da personalidade..E no seu nobre coração, máo grado a 
amargura que lhe causava o ver indefinidamente adiada a realisa- 
ção de seus sonhos, perpassou um tal ou qual sentimento de orgu- 
lho em sentir-se amado com extremo por uma mulher de seme- 
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lhante estirpe, delicada floração do melhor e do mais remontado 
A'igor de um povo, 

"Ha, todavia, aqui um exaggero e um engano", pensou de si para 
comsigo: A final elle e Maria Luiza não eram tão extranhos assim 
um ao outro. Porque, a seu ver, todos os povos latinos possuíam 
uma só grande alma, a que se poderia dar o nome de "alma do Me- 
diterrâneo". Não seria fácil caracterizar em duas palavras o em 
que consistia esse espirito maravilhoso, sahido do mar civilizador. 
Era, porém, um como sopro creador que durante muitos séculos 
foi expirar nas columnas de Hercules, onde os antigos julgavam que 
ia acabar o mundo: Ibi déficit orbis. Mas com o italiano Colombo 
e o portuguez Alvares Cabral a alma latina atravessára os mares e 
viera encher do seu fervor as florestas do novo mundo. Chegavam, 
pois, do mesmo sonho, ligados por sagrado laço primitivo. Traziam 
ambos as mesmas aspirações que desbarbarizaram o occidente. E 
que significavam as fronteiras e as distancias materiaes ao lado 
das semelhanças de ordem moral? Um italiano do Trentino ou do 
Trieste era por certo muito mais irmão de um brasileiro no outro 
hemispherio do que de um austríaco, ou allemão ou eslavo, seu vi- 
zinho de casa. Antes que chegasse o dia da Patria Universal, com 
que tanto sonhava Leonardo, cria sinceramente, sem haver mister 
"substituir o amor da patria pelo amor dos antipodas", na grande 
patria universal, mas real, que se podia chamar a patria latina,— 
a qual existia mais na côr das idéas, nas formas de sensibilidade, 

"nos gestos da alma e do coração do que no espaço e no tempo. Sen- 
tia-se, por isso, immensamente feliz em cuidar que havia um como 
sangue espiritual, mysteriosa essencía de luz ou de sol, que lhes 
pertencia em commum, a elle e a Maria Luiza, e esperava que o 
amor, intima penetração de duas almas, viria a apagar as differen- 
ças que acaso existissem... E esse amor, capaz de os converter em 
um só ser, em uma só vida, não seria bastante poderoso para crear 
em seus filhos um rythmo novo, destinado a transfigurar á luz 
tropical destes céos o sonho ancestral das remotas plagas do Me- 
diterrâneo ? 

xxxvni 

"Meu caro Ângelo. 
Para que você não tenha o trabalho de voltar a pagina, saib i 

desde já que quem assigna esta é um sertanejo por nome Luz, o 
ex-bacharel Benicio da Silva Luz... 

Escrevo-lhe de Paracatú, de pleno sertão mineiro, quasi que das 
abas de Goyaz... Você ha de ficar com razão espantado ao rece- 
ber semelhante noticia. Eu mesmo nunca pensei em vir parar aqui 
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neste nosso longínquo far-west. Como lhe disse ha tempos, ten- 
cionava desde muito dar uma saltada a Caxambú, para ahi tratar- 
me daquelle meu mal do fígado. Pois a tal saltada deu ensejo de 
encontrar-me com um antigo collega, hoje boíadeiro, e.-. abjurei 
definitivamente essa cívílísaçãozínha lítoranea, que com as suas 
incessantes macaquíces e ridicularías me ia levando á cova. Agarrei 
da mala, ainda não aberta, e soquei em companhia delle para este 
mundão de nosso Senhor. 

Para que augmente ainda o seu legitimo assombro, ouça lá de 
chofre estas espantosas novidades: — Curei-me em 15 dias. Estou 
outro, inteiramente outro. Descobri a alegria e a saúde. E... 
(não volte agora contra mim os meus anathemas de outr'ora) e... 
vou casar-me com uma roliça filha de Goyaz' !! 

Ainda não é tudo, meu caro. Pode fazer mais provisão de as- 
sombro, que aqui vou queimar em sua honra meu derradeiro car- 
tucho literário e erudito. Lembra-se você, Ângelo, daquella for- 
mosa pagina de Aristóteles, conservada por Cicero, ácerca da 
existencia dos deuses? Talvez não se recorde mais... Como ainda 
me está decorada, ahi vae ella. Tenha paciência e leia a cousa, que 
vae ser esta o meu canto de cysne bacharelesco. 

"Se existissem seres, — diz o peripathetico — que tivessem 
sempre vivido nas profundezas da terra, em moradas ornadas de 
quadros, de estatuas, e de tudo o mais que possuem em abundan- 
cia os felizes do mundo; se taes seres tivessem vagamente ouvido 
fallar na existencia de deuses todo-poderosos e um dia, entreabrin- 
do-se o solo de repente, pudessem elevar-se do fundo dos seus re- 
cessos subterrâneos ás regiões que habitamos — quando dessem 
com a terra, com o mar e com a abobada celeste, quando reco- 
nhecessem a extensão das nuvens e a força dos ventos, quando 
admirassem a belleza do sol, sua grandeza e suas torrentes de luz, 
quando emfim comtemplassem, em chegando a noite, o céo estrel- 
lado, as variações da lua, o levantar e o pôr dos astros, no seu 
curso immutavcl desde toda a eternidade, sem duvida exclama- 
riam: "Sim! Ha deuses, e estas grandes cousas são suas obras!" 

Está você boquiaberto, meu caro Ângelo, diante de tão nesperada 
papafina classica. Creia, porém, que não estou louco não. Estou... 
é á procura de uma imagem que sirva para dar uma idéa approxi- 
mada da infinita surpreza de que ando possuido, com o descobri- 
mento que fiz do sertão, ou melhor, da natureza, da deslumbradora 
natureza brasilica. Porque, ahi, meu caro, no meio desses mil e um 
artifícios simiescos a que dão o nome de civilização, nessa exterio- 
rização geral da vida a que chamam vida intensa e vertiginosa das 
cidades, a gente fica tão longe da verddeira belleza das cousas 
como os taes homens subterrâneos imaginados pelo gênio enthu- 
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siasta do philosopho grego- Sabe-se vagamente que o sol e a lua 
illuminam o mundo. Mas isso é longínqua reminiscencia de outras 
vidas ou lembrança de detestáveis metaphoras impingidas, entre 
poeiras e apertões, por algum orador official, em dias grandes de 
festas nacionaes. Quando é que se olha de verdade para o céo, para 
para as estrellas, para as arvores? 

Não se ria de mim, Ângelo — Descobri o céo, a lua, as estrellas. 
Sei agora o que é a natureza com N maiusculo, sem ter necessidade 
de ler Holbac nem Rousseau. Descobri uma patria, meu amigo, 
que me enche de orgulho, tanto mais, quanto a possuo em commum 
com os seres que me rodeiam... Pois aqui existem almas que são 
verdadeiras emanações da natureza. Ha homens de uma esponta- 
neidade e frescor de agua de rocha. Gente rude, mas forte. Gente 
divina. Vivem como que perdidos na natureza e confundem-se, 
por assim dizer, com os elementos. São os gigantes da terra, as 
forças brutas e sans. Tenho aprendido com elles a s'er simples e 
feliz, a integrar-me no meio e na roça, a ser brasileiro em fim. 
Porque o verdadeiro, o grande, o invictissimo Brasil, meu caro, 
está no sertão. Vocês, os litorâneos os civilizados, os desordenados 
têm a illusão de que são a nacionalidade. Mas na verdade estão 
apenas em marcha para o sertão. E o sertão os ha de um dia con- 
quistar e transformar a todos- Longe vão de mim os antigos re- 
ceios e pessimismos. Agora creio no triumpho da nossa vida. Por- 
que trabalham e açodem por nós o céo e a terra, os rios e as mat- 
tas, todas as potestades, em fim, que nos fizeram qViaes somos. 
Com taes alliados, a nossa força de assimilação e de nacionaliza- 
ção não conhece limites. Havemos de impor ao futuro um rythmo 
l^erpetuo e perpetuamente novo, sem deixar de ser nosso — por- 
que o Brazil-homem e o Brazil-natureza se fundem aqui num só 
poder oceânico, numa só realidade, capaz de estampar nas mais 
diversas almas a mesma indelevel effigie da patria.. - 

Está você pensando que estou me divertindo em fingir de Lu- 
ciano. Pois engana-se. Fallo serio, ridiculamente serio. Que quer 
o meu amigo? Sinto-me aclimatado; mais do que isso, sinto-me 
restituido de orgãos que havia perdido, de partes de meu ser que 
eram indispensáveis á harmonia de minha vida, e eram estas mon- 
tanhas, estes chapadões, aquella agua corrente lá em baixo na 
bocaina, e mais a viola, e os touros e os poidros por domar... E' 
toda a minha infancia, a minha saúde, a minha terra e a minha 
gente que me voltam de golpe e me poem no rosto já bronzeado 
um bom e alegre sorriso. Respiro com estes campos — são os meus 
pulmões. E vivo mestas montanhas, onde bate fundo, forte e alto 
o meu impetuoso coração. Venha cá, Ângelo. Corra para aqui, meu 
bom e querido amigo, que, em chegando, ha de você exclamar, á 
vista destes céos, á maneira dos taes entes subterrâneos de Aristo- 
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teles: "Sim! Ha deuses tutelares, nesta terra, e elles me guardam, 
a mim e aos meus filhos, thesouros de felicidade ! 

Mas... basta de literatices. Perdoe-me, Ângelo, pois só fallci 
em mim, O verdadeiro fim, porém, desta é pedir-lhe noticias suas 
e aconselhar-lhe que, se quizer consolar-se daquelle desgosto que 
sabemos, faça as malas e venha para o sertão. Tenho cá minhas 
razões para acreditar que aqui você também ha de encontrar a 
verdadeira felicidade... Abraça-o com todo o coração o ex-pi- 
fio-bacharel e hoje authentico sertanejo 

LUZ." 

(Continua). 
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Do "Ensaio sobre a linguagem medica 
do Brasil e de Portugal", notabilissimo 
trabalho do prof. Honorato Faustino, 
que brevemente será dado a prelo, a 
Revista do Brasil publica um fragmento 
de capitulo, sufficiente para dar a me- 
dida do valor da obra. 

E' tempo de passarmos uma vista d'olhos sobre as perturbações 
mentaes. 

O dehil mental é geralmente um SIMPLES, SIMPLÓRIO, 
PAMONHA, + ESQUECIDINHO, + SARAMBÉ (Corr. çarâ- 
bé, escorrega todo, falsêa de todo. No sentido vulgar — que não 
tem idéas firmes). O termo sarambé emprega-se também para 
significar um obscurecimento momentâneo e passageiro da intelli- 
gencia, por qualquer facto emotivo. "Com a terrível noticia fiquei 
meio sarambé". 

Os termos ESPELOTEADO, ZONZO, PANCADA, TELHU- 
DO, significam sujeito estonteado ou desequilibrado, sem ser 
todavia um louco. Este é um morto para as relações sociaes, ao 
passo que o espeloteado, o pancada, é como o possaro que foi attin- 
gido por uma pelota, ou o individuo que apanhou uma bordoada: 
ficaram apenas tonteados, porém não mortos. 

Exprime-se ainda esse mesmo estado, dizendo que o individuo 
tem uma ADUELA DE MENOS; compara-se a instabilidade de 
suas idéas á falta de firmeza das aduelas de um barril, quando 
lhes falta uma. "O tal Silvestre... tinha adueía de menos". (T. 
V. Critica, 14). 

Como synonymos de doido temos uma boa copia: — GIRA, 
ZORATE, CHALADO, ALUADO, LUNÁTICO, VARIADO, 
-f VARIADO DO JUÍZO, + DE MIOLO VARIADO, -f SOF- 
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FRENDO DA BOLA ou DA CABEÇA, COM A BOLA VIRA- 
DA, DOENTE DA CABEÇA, ALOILADO, ALVARINHO 
{prov. trasní.). "... seu pae está doente da cabeça..(C. C. B. 
Os brilhantes..105). "O Homero está soffrendo da cabeça... " 
(J. A. Encarnação, 22). "... andava de miolo virado..(Tau- 
nay. Ao entardecer, 66). "Corre no vulgo a alcunha de lunáticos 
aos de cabeça transvariada" (A. F. B. Instituições, 49). 'Uma 
loucyra, e o Ayres um "aluado"." (A. M. Ruinas..., 218). "Sinhô 
diz qu'elle tá gira" (C. N. Rei negro, 419). 

+ NAO REGULAR, + NÃO REGULAR DO JUÍZO? ES- 
TAR VARRIDO DO juízo? PERDER O JUÍZO, são locuções 
que eqüivalem a estar louco. "Tinham-me dito que elle não regu- 
lava..." (J. A. Encarnação, 22). "... seu pai não regulava do 
juizo..." (C. C. B. Os brilhantes..., 105. "A menina perdeu o 
juizo" (J. A. As minas..., I, 44). "Teu galante, filha, está varrido 
c'.o juizo." (Ibid.). 

Em Minas DAMNAR DO JUIZO é enlouquecer, e no norte do 
Brasil a um accesso de loucura chama-se PILOIRA. 

Finalmente, as manias teem entre o povo os seguintes nomes: 
TINÊTA, TÊLHA, ZINA, BÔLHA, -fMAL DE LUA. Entende- 
se que a lua influe sobre os maniacos. "... deu-lhe para alli na 
zina." (Ap. C, de F.). "... deu-lhe a tinêta de partir logo para 
o Porto..." (C. C. B. Corja, 21). "Estás hoje nas tuas noites de 
bôlha, Leontina?" (A. P. Ninho de guincho, 75). 

TELHUDO, QUE TEM TELHA, é o mesmo que maniaco. 
" Eusebio Macario observou que o rapaz era telhudo..." (C. 
C. B. Eusebio Macario, 111). 

Finalisaremos este capitulo com os termos e expressões popu- 
lares que se referem ao estado de excitação nervosa, produzido 
pela ingestão de bebidas alcoolicas. 

Todo o mundo tem tido occasião de observar as diversas phases 
de embriaguez em indivíduos alcoolisados; praticam estes os mais 
extravagantes actos, provocantes ora de riso e chacota, ora de 
repulsa e indignação. , 

Tratando-se de uni vicio universalmente espalhado, occasionando 
phenomenos physiologicos de molde a attrahir a attenção de todos 
os que os presenceam, comprehende-se que o povo tenha sido 
levado a crear uma immensidade de termos e locuções para expri- 
mir os diversos graus de embriaguez. 
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Como synonymos de embriaguez, temos: 

AÇORDA 
AGUARDENTIA 
BARRETINA 
BEBEDEIRA 
BEBEDICE 
BICANCRA 
BORRACHEIRA 

-f BORRACHERIA 
BORRACHICE 

+BROCHA 
+ BRUECHA 
+ CABELLEIRA 

CACHACEIRA 
CAMOECA 
CARAPANTA 
CARDINA 
CARGA 
CARRASPANA 

CARTOLA 
(p. trasm.) 

+CHUVA 
EBRIEDADE 
EMA 

+GANSO 
GATA 
GATEIRA 

+ GATOSA 
MOAFA 
MONA 
NÊNA 
PALA (r. do 

Fundão) 
PERÜA 
PIÉLA 

(De piar) 
PIFAO 

PILÉQUE 
PELEIRA 

(Talvez por 
pieleira, de 
picla). 

PITADA 
(p. trasm.) 

PITEIRA 
PIZORGA 
PORCO 
PÓRRE 
+RAPOSA 
RAPOSEIRA 
RASCA 
ROSCA 
(prov. minh.) 

TACHADA 
TEMULENCIA 
TIÓRGA 

+ TOPÉTE 
TOUCA 
TORTELIA 

+ TORTOLÍA 
TRABUZANA 
TROVOADA 

(T. de Alijó) 
TURCA 

+ TRUACA 
VERNIZ 
VINAGREIRA 
VINHAÇA 
VINOLENCIA 

+ XUMBERGA (i) 

Termos que significam embriagar-se ou estar embriagado : 

-f AMONAR-SE 
BICAR (embriagar-se ligeira- 

mente) 
CHUPAR 
EMPITEIRAR 
ENCANASTRAR (prov. trasm.) 
MELAR (N. do B.). 
TOCAR (beber um pouco) 
TOMAR 
ROER 
XUMBERGAR 

+ACHAR A RUA PEQUENA 
ANDAR AOS BORDOS 

+ „ AZURATADA 
+ „ CERCANDO FRAN- 

GO 
+ „ ESCREVENDO 
4- „ NA RESSACA 
-h „ NO GANSO 
+ „ TROCANDO AS PER- 

NAS 
+ „ Aos SS e RR 
-f ARRIMAR AS MÃOS A' PA- 

REDE 

+ BANCAR-AVESTRUZ 
CARREGAR OS MACHINHOS 

+ ENTRAR NA VINHA DO SE- 
NHOR 

-f ERRAR A CONTA 
+ ESTAR ALCOOLISADO 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ 
+ 

+ 

ARRELAMPADO 
BANZEIRO (meio em- 
briagado) 
BICUDO 
CHEGADO 
CHEIO 
CHUMBADO 
CHUPADO 
DOCE 
ENCACHAÇADO 
ENFRASCADO 
ENTORNADO 
ENTRADO 
ENVERNISADO 
ESPIGAITADO (ligei- 
ramente embriagado) 
ESPOREADO 
ESQUINADO 

(1) Sobre este termo diz Rodolpho Garcia, no seu Diccionwrio de brasileírismos: 
^'Parece provir do appelido Xumbergas, do famigerado 4.° governador e capitão-general 
de Pernambuco, Jeronymo Furtado de Mendonça, que o deveu á maneira por que 
usava os bigodes tufados á Shoemberg, do nome do general allemão Armando Frederico 
Schoemberg.. . Furtado de Mendonça tanto foi odiado na colonia, que seu nome e 
alcunha se tornaram alvo de todos os vilipendios, entre os quaes é bem possivel se 
contasse o daquella se prestar á synonymia de embriaguez." 
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+ ESTAR MELADO 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

MORDIDO 
DE ARARA 

QUENTE 
SAPECADO 
TACHADO 
TOCADO 
TOLDADO 
TOMADO 
TONTO 
TORRADO 
TRANCUCHO (S. do 
Bras.) 
ZARANZA (T. do Tur- 
quel) 
ZINETO (um tanto 
ebrio. T. de Turquel) 
ZUCO (T. da Bairrada) 
NA AGUA 

„ BROCHA 
„ ÉGUA 
„ GRAXA 
„ CHUVA 
„ PINGA 

NO BICO, BICADO ou 
RISCADO {em começo 
de embriagues) 
NO GOLE 

+ ESTAR NO MEL 
NA MÉLA 
NO PÓRRE 
„ VEROÉL (1) 

A MEIO PAU 
COM MEIAS PINTAS 
COM DOUS DEDOS 
DE GRAMMATICA 
COM GRÃO NA AZA 
{Começo de embriagues) 
COM OS SEUS VA- 
PORES 
DE MEIA REDEA 

„ MEIO OLHO 
ENTRE AS DEZ E AS 
ONZE 
MEIO CA' MEIO LA' 
MONTADO NO POR- 
CO (N. do B.) 
NA ou COM A GATA 
NO TROLY 

FAZER SS 
-H FERRAR O PEQUIRA 
-I-MONTAR NA ÊMA 
-l-NAO SABER DE QUE FRE- 

GUEZIA E' 
-t-QUEBRAR A MUNHÉCA 

TOMAR O PORCO 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ 
+ 
+ 

+ 

+ 
+ 

v í ! 
"Naturalmente Bocage, quando tomava carraspanas..(J. M. 

M. Moreninha, 2). "... isto não passa de uma mona..." {Ibid, 
137). "... bem cosida a camueca!" (J. A. Til, I, 149). "... era 
padre-mestre de moafas". (Garret, Falar verdade (Ap. C. de F.). 
"... estava, decerto, "prompta", "na tiórga" (A. M. Ruínas..., 
151). "... contou-lhe casos... das piteiras do povo de Deus" (C. 
C. B. Corja, 20). "Era raro o dia em que eu não tomasse uma 
bebedeira" (F. J. Folhetins, 58). "... já meio trancucho, mas não 
murcho..." (A. M. Ruinas..., 63). "... entrar no côro a fazer 
SS..." (C. C. B. Amor de perdição, 71). 
ratada..." {Ibid.). 

quando anda azu- 

Um embriagado é; 

+ AREAL 
BEBERRAO 
BORRACHO 

+ CAIXA D'AGUA 
CANGICA 

+ CHOPISTA 
.CHUPISTA 
COPISTA 

+CHUVA 
ESPONJA 

LAMBAMBA 
+ MAMOEIRO 

ÕDRE 
+ PAU D'AGUA 
+ PE' DE CANNA 

(1) Talvez de very well, cstribilho de algum bi^e encervejado. (Ap. Firmino Costa. 
Almanaque Garnier — 1905 — 231) . 
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PIÇÓ 
PIO 

+ PIPA 
PITEIREIRO 

+ PORRISTA 
+ PROMPTO 

+ ROEDOR 
+ ROIDO 

SANGUESUGA 
SOPÃO 

+ TARRAÇO 
TEMULENTO 

TONEL 
+VASILHA 
+ VIRA-COPO 

ZARANZO (T. alemt.) 
ZARANZA (T.deTur- 

quel) 

"... preparava outra "saúde" ao borracho..." (A. M. Ruí- 
nas..., 64). "... estava, decerto, "prompta"... (Ibid., 151). 
"E' uma esponja viva" (C. C. B. Amor de perdição,<>72). "... as 
pernas vacillantes de um temulento..." (A. R. Sombras nagua, 
135). "Eu nunca o vi tão cangica" (C. C. B. Corja, 20). "Úma 
piteireira. Hei de espetal-a num romance!" {Ibid., 37). 

Ingerir bebidas alcoolicas é: 

+ ACCENDER A LAN- 
TERNA 

+BEBER 
+CHUPAR 
+ COMER AGUA 

EMPINAR 
ENTORNAR 
MATAR O BICHO 

+ MOLHAR A GAR- 
GANTA 

PIAR (Do caló, pic- 
jar, beber) 

4-ROER 
+ VIRAR COPO 
-t-XUMBERGAR 

"... dá-se antes do almoço aos trabalhadores, os quaes dizem 
que vão matar o bicho (Beira-Alta)." (Vasc. Trad. Port., 228). 
"Homem, ninguém empina melhor!" (F. M. M. A feira dos ane- 
xins, 137). 

As bebidas alcoolicas chamam-se: 

ABRIDEIRA (que abre 
o appetite) 

"FA DO O' (da freguezia 
do O', em S. Paulo) 

BRANCA 
+ BRASILEIRA (Cf. G. 

B. Terra do Sol, 185) 
BICHA 

-f CAMBRAIA 
4-CANNA 

CANNINHA 
-fCANHA 

CAXIXI (N. do B. 
Aguard. ordinaria) 

-FDINDINHA 
ESPIRITO 

-l-GIRGOLINA 
+ GERIBITA 
4-GRAMMATICA 
+ GUAM PA 

MANDUREBA 
MINDUREBA 

do Brasil). 
PARATY 

(N. 

4-PATRÍCIA 
PILÓIA 
PINGA 
PINGOLETA 

+ PIÚGA 
PÓRRIO 

4-RESTILO 
+ SETE VIRTUDES 
-t-SINH'ANNINHA 

(N. do Brasil) 
TEIMOSA 
TIUBA (N. do B.) 

-f BICADA, +BICULA, -f-GORNÓPE, -fREMAD'A, 
+ TRAÇO, são termos .que significam porção de aguardente 
bebida de uma só vez. "... para ir tomar bicadas numa taverna 
próxima" (Do Jornal Pequeno, 182—1911. Ap. R. G. Dicc. Bras.). 

"... com um copasio de boa cachaça de Piracicaba..." (J. A. 
Til, I, 155). "... que lhe filava a pinga..." (Ibid., 161) 
"... nunca mais bebera "espirito" (Afr. Peixoto, Maria bonita. 
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102). "— Traga paraty! ordenou o escrivão" (G. A. Chanaan, 
199). "... encha ahi um quarto de restillo..." {Ibid. 101). 
"... não ha melhor que um gole de canna..." (Ibid., 105). 
"... ao lhe servir o copinho da branca..." (G. B. Praias e var- 
ceas, 108). "A denominação — teimosa, dada á cachaça, é de uma 
philosophia adoravel. Nada diz melhor a attracção que ella exerce 
sobre aquelles valentes e o desejo nunca realisado, que elles teem, 
de evital-a." (E. C. Sertões, 132). "... só tem o defeito de se 
tomar da pingoleta" (C. C. B. Amor de perdição, 71). "A patricia 
é o vinho do pobre" (Franklin Tavora, O matuto, 147, Ap. R. G.). 
"Então? vens tomar uma guampa?" (J. A. O gaúcho, II, 158). 
"Chamam-n-os abrideiras" (Alberto Seabra. O perigo alcoolico, 
12). "Neste particular a pinga com limão goza de uma reputação 
sem igual" {Ibid., 19). 

O estado de indisposição conseqüente á embriaguez, chamado 
entre os francezes, não sei por que motivo, MAL AUX CHE- 
VEUX — é entre nós pelos nomes de + RESSACA, + GOSTO 
DE CHAPÉU VELHO, + GOSTO DE CABO DE GUARDA- 
CHUVA. 

Nota: as palavras assígnaladas com o signal (-|-) inda não foram incorporadas ao» 
dkcionarios. 



DRAMA DA GEADA 

POR 

Monteiro Lobato 

Junho. Manhã de neblina. Vegetação entanguida de frio. Em 
todas as folhas o recamo de diamantes com que as adereça o 
orvalho. 

Passam colonos para a roça, retranzidos, deitando fumaça pela 
bocca. 

Frio de geada, desses que matam passarinhos e nos põe sorvete 
dentro dos ossos. 

Sahiramos cedo, a ver cafesaes, e ali paramos, no viso do 
espigão, ponto mais alto do caminho. O major, dobrando o joelho 
sobre a cabeça do socado, voltou o corpo para o mar de cefé, aberto 
ante nossos olhos, e disse, num gesto largo: 

— Tudo obra minha, veja! 
Comprehendi-lhe o orgulho e senti-me orgulhoso também de tal 

patricio. Aquelle desbravador de sertões era uma força creadora, 
dessas que ennobrecem a especie humana. 

— Quando adquiri esta gleba, era tudo mataria virgem, de ponta 
a ponta. Rocei, derrubei, queimei, abri caminhos, rasguei vallos, 
estiquei arame, construi pontes, ergui casas, arrumei pastos, plantei 
café. Fiz tudo. Trabalhei como negro captivo durante quatro annos 
a fio, Mas venci. A fazenda está formada, veja! 

Vi, o mar de café ondulando pelos seios da terra, disciplinado 
em fileiras e ruas de absoluta regularidade. Nem uma falha. Era 
um exercito em pé de guerra. Bisonho ainda, só no anno vindouro 
entraria em campanha. Até ali, os primeiros fructos não passavam 
de escaramuças de colheita. E o major, chefe supremo do exercito 
verde, por elle creado, disciplinado, preparado para a batalha deci- 
siva da primeira safra grande, a que liberta o fazendeiro dos ônus 
da formação, tinha um olhar orgulhoso de pae deante de filhos 
que não mentem á estirpe. 
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O fazendeiro paulista é alguma cousa séria no mundo. Sua 
energia crea. Cada fazenda é uma victoria sobre a fereza retractil 
dos elementos brutos, colligados na defesa da virgindade aggre- 
dida. Seu esforço de gigante paciente nunca foi cantado pelos 
poetas, mas ha muita epopéa por abi que não vale a destes heroes 
do trabalho silencioso. Tirar uma fazenda do nada é proeza formi- 
dável. Alterar a ordem da natureza, vencel-a, impor-lhe uma von- 
tade, canalisar-lhe as forças de accôrdo com um plano preestabe- 
lecido, dominar a replica eterna do mato damninho, disciplinar os 
homens da lide, quebrar a força das pragas... Batalha sem tréguas, 
sem fim, sem momento de repouso, e, o que é peior, sem certeza 
plena de victoria. Colhe-a, muitas vezes, o credor, um onzeneiro 
que adiantou uns patacos caríssimos, e ficou, a seu salvo, na 
cidade, mãos encruzadas na barriga, de cocaras num titulo de 
hypotheca, espiando o momento de cair sobre a presa como um 
gavião. 

— Realmente, major! Isto é de enfunar o peito. E' deante de 
espectaculos destes que vejo a mesquinharia dos que lá fóra, 
commodamente, parasitam o trabalho do agricultor. 

— Diz bem. Fiz tudo, mas o lucro maior não é meu. Tenho um 
socio voraz que me lambe, só elle, um quarto da producção: o 
governo, Sangram-na, depois, as estradas de ferro, mas destas não 
me queixo, que dão alguma coisa em troca. Não digo o mesmo dos 
tubarões do commercio, esse cardume de intermediários que co- 
meça ali em Santos, no zangão, e vae, numa cadeia, até o torrador 
americano. Mas não importa! O café dá para todos, até para a 
besta do productor... 

Tocamos os animaes a passo, com os olhos sempre presos no 
cafesal intermino. Sem um defeito de formação, as paralellas de 
verdura ondeavam, acompanhando o relevo do solo, até se confun- 
direm, ao longe, em massa uniforme. Verdadeira obra d'arte em 
que o homem, sobrepondo-se á natureza, impunha-lhe o ryíhmo 
da symetria. 

— No emtanto, continuou o major, a batalha não está ganha 
ainda. Contrahi dividas, a fazenda está hypothecada a judeos 
francezes. Não venham as colheitas que espero e serei mais um 
vencido pela fatalidade das coisas. A natureza, depois de subju- 
gada, é mãe; mas o credor é sempre carrasco... 

A espaços, perdidas ^na onda verde, perobeiras sobreviventes 
erguiam fustes contorcidos, como galvanizadas pelo fogo numa 
convulsão de dôr. Pobres arvores! Que destino triste, verem-se um 
dia arrancadas á vida em commum e insuladas na verdura raste- 
jante do café, como rainhas escravas á cola de um carro de 
triumpho I Orphãs da mata nativa, como não hão de chorar o con- 

chego de outr'ora! Vêde-as. Não tem o desgarre, o frondoso de 
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copa das que nascem em campo aberto. Seu engalhamento, feito 
para a vida apertada da floresta, parece agora grotesco; sua altura 
desmesurada, em desproporção com a fronde, provoca o riso. 
São mulheres despidas em publico, hirtas de vergonha, não sabendo 
que parte do corpo esconder. O excesso de ar as atordoa, o excesso 
de luz as martyrisa, af feitas que estavam ao espaço exiguo e á 
penumbra somnolenta dum habitat millenario- 

Fazendeiros desalmados! Não deixai nunca arvores núas pelo 
cafesal, Cortae-as todos, que nada ha mais pungente do que forçar 
uma arvore a ser grotesca. 

— Aquella perobeira ali, disse o major, deixei-a de pé para 
assignalar o ponto de partida deste talhão. Chama-se a peroba do 
Pereirão, um bahiano valente que morreu ao pé delia, estrepado 
numa jissara... 

Tive a visão do livro aberto que seriam para elle aquellas para- 
gens, e disse: 

— Como tudo lhe ha de aqui falar á memória! 
— E' isso mesmo. Tudo me fala ás recordações. Cada toco de 

páo, cada pedreira, cada volta de caminho tem uma historia que 
sei, tragica ás vezes, como essa da peroba, ás vezes cômica — 
pittoresca sempre. Alli...— está vendo aquelle cêpo de jerivá ? 
Foi por uma tempestade de fevereiro. Eu abrigára-me num rancho 
coberto de sapé. E lá, em silencio, esperavamos, eu e a turma, o 
fim do dilúvio, quando estalou um raio, em cima quasi das nossas 
cabeças. 

— Fim de mundo, patrão! lembro-me que disse, numa careta de 
pavor, o defunto Zé Coivara .. Parecia!... Mas foi apenas o fim 
dum velho coqueiro do qual resta hoje — sic transit... esse pobre 
cêpo... Cessada a chuva encontramol-o feito em ripas. 

Mais adeante abria-se a terra em bossoróca vermelha, esbar- 
rondada em colleios até morrer no cor rego. O major apontou-a, 
dizendo: 

— Scenario do primeiro crime commettido na fazenda. Rabo de 
saia, já se sabe. Nas cidades e na roça ella e a pinga são o movei 
de todos os crimes. Esfaquearam-se aqui dois cearenses. Um 
acabou no lugar; outro cumpre pena na correcção. E a saia, muito 
contente da vida, mora com o tercins... A historia de sempre. 

E assim, de evocação em evocação, ás suggestões que pelo cami- 
nho iam surgindo, chegamos á casa de moradia onde nos esperava 
o almoço, Almoçamos, e não sei si por boa disposição creada pelo 
passeio matutino ou por mérito excepcional da cozinheira, o almoço 
desse dia ficou-me para sempre na memória. Não sou poeta, mas 
si Appolo algum dia me der na cabeça o estalo do padre Vieira, 
juro que antes de cantar Lauras e Natercias hei de fazer uma 
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belleza de ode a esse almoço sem par, única saudade gustativa 
com que descerei ao tumulo... Depois, emquanto o major atten- 
dia á correspondência, sahi a espairecer pelo terreiro, onde me 
pnz de conversa com o administrador. Soube por elle da hypo- 
theca que onerava a fazenda e da possibilidade de outro, não o 
autor, vir a colher o fructo de tanto trabalho. 

— Mas isso, esclareceu o homem, só no caso de muito azar — 
chuva de pedra ou geada daquellas que não vêm mais. 

— Que não vêm mais, porque ? 
— Porque a ultima geada grande foi em 91. D'ahi para cá as 

coisas endireitaram. O mundo, com a idade, muda, como a gente. 
As geadas, por exemplo, vão-se acabando. Antigamente ninguém 
plantava café onde o plantamos hoje. Era só meio morro acima. 
Agora, não. Viu aquelle cafezal do meio? Terra bem baixa, no 
entanto, se bate geada ali, é sempre coisinha, um tostado leve. 
De modo que o patrão, com uma ou duas colheitas, paga a divida 
e fica o fazendeiro mais "prepotente" do municipio. 

— Assim seja, que grandemente o merece. 
Deixei-o. Dei umas voltas, fui ao pomar, estive no chiqueiro 

vendo brincar os leitõesinhos, e depois subi. Estava um preto 
«lando nas venezianas da casa a ultima demão de tinta. Porque 
as pintam sempre de verde? Interpellei-o. Mas o preto não se 
embaraçou. Respondeu sorrindo; 

— Pois veneziana é verde como céo é azul. E' da natureza 
delia... 

Acceitei a theoria e entrei. Soára a hora do café. 
A' mesa a conversa gyrou em torno da geada. 
— E' o mez perigoso, este, disse o major. O mez da afflicção. 

Por maior firmeza que tenha um homem, treme nesta época. A 
geada é um eterno pesadello. Felizmente a geada não é mais o 
que era. Já nos permitte aproveitar muita terra baixa em que os 
antigos nem por sombras plantavam um só pé de café. Mas apezar 
disso, um que facilitou, como eu, está sempre com a pulga atraz 
da orelha. Virá? Não virá? Deos sabe!... 

Seu olhar mergulhou pela janella, numa sondagem ao céo 
límpido. 

— Hoje, por exemplo, está com geito. Este frio fino, este ar 
parado... 

Ficou scismatico uns momentos. Depois, espantando a nuvem, 
murmurou: . 

— Não vale a pena pensar nisto. O que tem de ser lá está 
escripto no livro do destino. 

— Livra-te dos ares!... objectei. 
— Christo não entendia de lavoura, rematou o major, sorrindo. 
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E a geada veiu. Não a geadinha mansa, de todos os annos, mas 
calamitosa, geada cyclicaj trazida em ondas da Argentina. 

O sol da tarde, mortiço, dera uma luz sem luminosidade, e 
raios sem calor nenhum. Sol boreal, tiritante. E a noite caira 
rapida, sem preâmbulos. Deitei-me cedo, batendo o queixo e na 
cama, apezar de enleado em dois cobertores, permaneci entanguido 
uma boa hora antes que me viesse ferrar o somno. Acordou-me o 
sino da f azenda, pela madrugada, e sentindo-me enregelado, com 
os pés a doer, ergui-me para um exercício violento, único remedio 
efficaz em casos desses. Sahi para o terreiro: o relento estava 
de cortar as carnes. Mas que maravilhoso espectaculo! Brancuras 
por toda a parte. Chão, arvores, gramados e pastos eram, de ponta 
a ponta, um só atoalhado branco, As arvores, immoveis, inteiri- 
çadas de frio, pareciam emersas dum banho de cal. Rebrilhos 
de gelo pelo chão. Águas envidradas. As roupas dos varaes, tesas, 
como endurecidas em gomma forte. As palhas dos terreiros, os 
sabugos de ao pé de côcho, a telha dos muros, o topo dos moirões, 
a vara das cercas, o rebordo das taboas — tudo porvilhado de 
brancuras, lactescente, como chovido por um sacco de farinha. 
Maravilhoso quadro! Invariavel que é a nossa paisagem, sempre 
nos mesmos tons o anno inteiro, encantava sobremodo vel-a de 
súbito mudar, e vestir-se dum esplendoroso véo de noiva — noiva 
da morte, ai!... 

Por algum tempo caminhei a esmo, arrastado pelo esplendor da 
scena. O maravilhoso quadro de sonho breve morreria, apagado 
da tela pela esponja de ouro do sol. Já pelos topes, e faces de 
batedeira, andavam os raios na faina de restaurar a verdura. 
Abriam manchas verdes no branco da geada, dilatavam-nas, entre- 
mostrando nesgas do verde submerso. Só nas baixadas, encos- 
tas noruegas ou sitios sombreados pelas arvores, a brancura per- 
sistia ainda, contrastando sua nitida frialdade com os tons quentes 
resurrectos. Vencera a vida, guiada pelo sol. Mas a intervenção, 
apressada demais, do fogoso Phebo, transformára em desastre 
horroroso a nevada daquelle anno, a maior de quantas deixaram 
marca nas embaúbeiras de São Paulo. A resurreição do verde fôra 
apparente. Estava morta a vegetação. Dias depois, no Estado 
inteiro, a vestimenta do solo era um burel immenso onde a sepia 
exhibia a gamma inteira dos seus tons reseccos. Pontilhava-a 
apenas, cá e lá, o verde sujo dos eucalyptos, o invencivel verde 
negro das laranjeiras e o esmeraldino sem vergonha da vas- 
sourinha. 



DRAMA DA GEADA 319 

Quando regressei, sol já alto, estava a casa retranzida no pavor 
das grandes catastrophes. Só então me lembrei que o espectaculo 
tão grandioso que eu até ali só encarara pelo prisma esthetico, 
tinha um reverso trágico: a ruina do heroico fazendeiro. Pro- 
curei-o, ancioso. Tinha sumido. Passara a noite em claro, disse-me 
sua mulher; de manhã, mal clareara, fôra para a janella, e lá per- 
manecera, immovel, observando o céo atravez dos vidros. De- 
pois, saira, sem ao menos pedir café, como de costume. Andava 
a examinar a lavoura, provavelmente. 

Devia ser isso. Mas como tardasse a voltar — onze horas, e 
nada, a familia entrou-se de apprehensões. Meio dia. Uma hora 
— nada. O administrador, a mandado da mulher, saira a pro- 
cural-o. Horas depois voltou, mas sem noticias. 

— Bati tudo, e nem rasto. Estou com medo d'alguma coisa. 
Vou espalhar gente por ahi, á cata, 

D. Anna, afflicta, de mãos enclavinhadas, só dizia uma cousa: 
—• Que será de nós, santo Deos! Quincas é capaz duma loucura... 
Puz-me em campo também, em companhia do capataz. Corre- 

mos todos os caminhos, varejamos grotas em todas as direcçÕes — 
nada! Caiu a tarde. Caiu a noite, a noite mais lugubre da minha 
vida — noite de desgraça e afflicção. Não dormi. Impossivel 
fazel-o naquelle ambiente de dôr, sacudido de choro e soluços. 
Certa hora os cães latiram no terreiro, mas silenciaram logo. 
Rompeu a manhã, glacial como a da vespera. Tudo geado, nova- 
mente. Veiu o sol. Esvaiu-se a alvura e o verde torrado da vege- 
tação sujou a paisagem com o seu desalento. Repetiu-se o core- 
corre do dia anterior — o mesmo vae-e-vem, os mesmos "quem 
sabe?", as mesmas pesquizas inúteis. 

A' tarde, porém, — tres horas — um camarada appareceu esba- 
forido, gritando de lonje, no terreiro: 

— Encontrei! Está perto da bossoroca!... 
— Vivo? perguntou o capataz. 
— Vivo, sim, mas... 
D. Anna surgira á porta da casa grande. Adivinhara o dialogo 

de longe, e chorava, sorrindo. 
— Bemdito sejas, meu Deus! 

Minutos depois partiamos todos de rumo á bossoróca. De longe 
avistamos um vulto ás voltas com os cafeeiros requeimados. 
Approximamo-nos. Era o major. Mas em que estado! Roupa em 
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frangalhos, cabellos sujos de terra, olhos vitreos, desvairados. 
Tinha nas mãos uma lata de tinta e um pincel. Não deu fé da 
nossa chegada. Não interrompeu o serviço. Continuou... conti- 
nuou a pintar, uma a uma, do lindo verde das venezianas, as 
folhas requeimadas do seu cafezal morto... 

D. Anna, estarrecida, entreparou, immovel. Depois, rompeu em 
choro convulsivo: 

— Louco... louco, meu Deus! 







os MUNDOS 

Longe, na escuridão do céo fulgura 

Um luminoso ponto pequenino. 

Chamam-no Estreita. . . E' um mundo adamantino 

Que se perdeu nos vórtices da altura... 

No Espaço infinito ali perdura, 

Eternamente em luz, Mundo divino, 

Que parecendo um ponto purpurino, 

E' de um sonho de amôr a sepultura... 

Assim, na Vida, tu me apparecias 

Como um raio de luz e me escondias 

Os sentimentos em que a vida enleio... 

E hoje a mancha de luz, transfigurada. 

Mostra á minh'alma em chammas, deslumbrada, 

Esse Mundo de amôr que tens no seio... 
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A MATILHA 

(A uma Veadinha...) 

Tu não me esquecerás... Eternamente, 
Como enxame de vespas infernaes, 
Sentirás os meus beijos immortaes 
Adejar no teu lábio rubro e ardente... 

Tu não me esquecerás... O teu fremente 
Corpo de linhas puras e ideaes 
Vibrará sempre, como quando caes 
No martyrio do nosso amor demente... 

Has de sentir eternamente o grande 
Amor que de meu ser vai desdobrando 
A rêde que ao redor de ti se expande. .. 

Pódes fugir um dia. . . Mas, fugindo, 
Serás acompanhada pelo bando 
Dos beijos meus que hão-de ir-te perseguindo... 

PLANTA MENTIROSA 

Nada mais devo ser na tua vida, 
Que uma sombra de amor e de carinho. 
Para nos abrigar não vejo ninho 
Digno de fi, de mim, de nós, querida! 

Sinto a tjia existencia mal vivida 
Como a de humilde e triste passarinho, 
Que na gaiola deste amor, sosinho, 
Para fugir debalde anceia e lida. 

Vai construir teu lar. Vai reviver 
Ao lado de alguma alma generosa 
Para estes tristes sonhos esquecer... 

Vai... Lá te espera um differente amor... 
O meu é como a planta mentirosa 
Que não dá fructo e permanece em flôr... 

FULVIO MEÔNI. 
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ALAU'DE 

Da minh'alma o alaúde lacrimoso, 
De quatro cordas se compõe apenas; 
Lembra a primeira um ideal formoso, 
Sonhado em noites de luar serenas. 

Fala a segunda de um amor ditoso, 
Que fugio, como fogem as falenas 
Na primavera, pelo esplendoroso 
Céo, povoado de canções amenas. 

Chóra a terceira a dulcida Saudade, 
Melodiosa e pura suavidade, 
Que traz a brisa do rosai celeste. 

A derradeira, a mais sublime e forte, 
Canta o poema triumphal da Morte... 
— Corda enlaçada em ramos de cypreste. 

ATHAYDE PARREIRAS. 

AS CYMBULIAS 

Do Pacifico á flor das aguas, em cardumes. 
Ora roseas abrindo as asas, ora ai^uleas. 
Vogam na espuma argentea, em seus radiosos lumes, 
Como ephemeros sóes, errantes, as cymbulias. 

Centenares, ao léo das vagas, cm ceruleas 
Conchas, de burgalhões e remotos negrumes 
Surgem, bailando ao som de mysteriosas dhulias, 
Haurindo á equorea planta os estranhos perfumes. 

Loucas, no amplo lençol das aguas escachoantes 
Redoleiam semeando uma ignota Golconda 
De topados, rubis, saphyras e diamantes. 

E volúveis, ruflando as asas sobre as vagas, 
Em farandola ideal ellas vão de onda em onda, 
Borboletas do oceano, adormecer nas fragas. 

CARLOS GONDIM. 
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RENASCIMENTO 

A' memória de Olavo Bilac 

I 

Patria, embocas com garbo o clarim da Esperança! 
Vibram tens nervos. Ferve o sangue em tuas veias. 
B, embora ames a pas e sejas terna e mansa, 
em flamma bellicosa a tua alma incendeias. 

Empunhas o broquel. Brandes, altiva, a lança... 
Não para conquistar as dividas alheias, 
mas para garantir a tua segurança 
e para defender os campos que semeias. 

Ante o teu despertar, basta que eu me concentre, 
vislumbro-te a empunhar a palma da victoria; 
sinto a palpitação do porvir no teu ventre... 

E, em civico delirio, ouço, enlevado e attento, 
o destino resoar, nos carrilhões da gloria, 
os repiques triumphaes do teu renascimento! 

II 

Vejo, em sonho de luz, teu esplendor venturo: 
saneados teus sertões; os teus campos lavrados; 
cada escola mn quartel de juvenis soldados; 
viveiro cada lar do civismo mais puro. 

Ha-de cumprir-se^ um dia, o fado que te auguro. 
Florescerão, de norte a sul, os teus povoados. 
E, celleiro do mundo — encherás os mercados... 
E — esclarecida e forte — honrarás o futuro. 

Assim, do cahos presente, em victorioso ascenso, 
— grande povo a crescer num territorio immenso — 
surgirás no porvir, cujo arcano descérro, 

Exhibindo, gloriosa, ao século vindouro, 
uma raça viril de intelligencias de ouro, 
de caracteres de aço e musculos de ferro! 

Bello Horizonte. 
MARIO DE UMA. 
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REINO DO SOM 

Mozart lembra uma rosa a esfolhar-se, tocada. 
Beethoven ê o soffrer; é a grande dor humana. 
Schubert evoca o amor, beijos, lus, alvorada. 
Paderewski o minuete, a gavota e a pavana. 

Wagner é o turbilhão do rythmo e a rajada. 
Lisst é a eloquencia, o ardor, a paixão soberana. 
Chopin é uma saudade; é a magua musicada. 
Bach c o incenso christão que a alma ao passado irmana. 

Bellini é o céo da Italia encantada e florida. 
Strauss é Salomé que^ entre perfumes, dança. 
Schumann é um pôr de sol—a ansia extrema da vida- 

Cada um nos acorda uma estranha lembrança. 
Carlos Gomes, porém, é a voz estremecida 
Da patria e evoca o sol, a alegria e a esperança. 

JAYME D'ALTAVILIvA. 



A ARTE E A CRITICA EM S. PAULO 

RAOUL POLLILO 

Não é dos mais fáceis o desempenho da tarefa que a própria 
consciência impõe ao critico de arte, e mais difficil ainda se torna 
quando este- alem de assignalar defeitos e virtudes, necessita 
apontar ao criticado o caminiio a seguir. Quem, no exame rigoroso 
de uma obra artistica dada a publico se dispõe a prodigalizar al- 
gumas considerações deve ser dotado, indiscutivelmente, de um 
pronunciado espirito de justiça e de observação. Sem esta virtude 
que, na maior parte das vezes, é innata, não é possivel conseguir 
um articulista pôr em relevo as bellezas arcanas de uma obra e, 
a um tempo, os senões que ella apresenta. Mesmo nos grandes 
centros europeos não é muito cammum encontrar-se um critico 
arguto que, além de possuir profundos conhecimentos historicos 
e estheticos, gose de exemplar serenidade de julgamento, de cara- 
cter justiceiro capa*z de elevar seu juizo acima de todos os precon- 
ceitos. De mais a mais, a própria divergencia de idéas e conceitos 
emittidos pelos poucos que formam a pleiade eleita, faz que o pu- 
blico os julgue differentemente, donde provém o acatamento mais 
ou menos accentuado das considerações criticas de um certo autor 
que nem sempre é, na realidade, o mais idoneo. 

Encarando-se esta questão, esta divergencia de conceitos, sob 
um ponto de vista puramente theorico' seria de inferir que ella 
é bastante propicia ao bom desenvolvimento da cultura artistica 
do publico. Das discussões conseqüentes deste contraste de idéas 
resultariam sérias ponderações que muito poderiam contribuir 
também para a relativa facilidade da assim chamada "enscenação" 
de um quadro por parte do artista—o que, em verdade, não seria 
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para reprovar. Mas, afim de que os debates artísticos sejam pro- 
veitosos a quem os assiste, é indispensável que sejam leaes, fran- 
cos, argumentados com factos, procedentes e logicos, embora pa- 
radoxaes, muitas vezes. 

Ora, na Europa, e mesmo nos Estados Unidos isso se dá de um 
modo irregular, porém, freqüente; dahi a evolução quasi continua 
das artes naquelles centros, e dahi também as innovações arro- 
jadas que, muitas vezes, apparecem antes do tempo. 

No Brasil, entretanto, a critica é uma palavra morta; os críticos 
verdadeiros, conscienciosos' justos, não são mais do que habitan- 
tes de uma região utópica, entidades intangiveis, talvez inexisten- 
tes de todo, mas sob cujo nome se costuma atirar á publicidade 
artigos retumbantes que nada dizem. De quando em vez, principal- 
mente em S. Paulo, apparecem alguns que, com ares soberanos, 
poses de entendidos na matéria, se investem da espinhosa missão 
de juiz, nada mais fazendo, porém, do que estereotypar bellos 
phraseados, completamente vasios de idéas, a favor deste ou da- 
quelle vago prenuncio de artista, esquecidos de que esse monstro 
multanime cognominado "pul)lico" também tem os seus momentos 
de clarividencia e comprehende a mentira que se lhe pretende 
inocular, lardeada na rethorica. 

Ainda está para desabrochar, entre nós, a critica sã, destituída 
de interesses e de boçalidades. E nada mais natural. 

Quando se considera que a própria Arte- em geral, é, no Brasil, 
apenas uma figura de rethorica com que se deleitam os incons- 
cientes e os irresponsáveis — é logico, é evidente que a crítica ar- 
tística ainda não se tenha manifestado. Nós, os brasileiros, temos 
dado sempre uma importancia muito vaga á missão estafante do 
critico, tendo-a como cousa secundaria e vulgar em demasia, ou 
como simples meio de, acintosamente, lançar epithetos mordazes, 
quando não elogios ironicos, aos que, no grande sonho attribulado 
da vida, lutam para a realisação da maior das mendacidades phy- 
sicas e da mais bella das verdades ideaes — a Arte. 

Já um escriptor francez, cujo nome se esvaiu entre os esqueci- 
dos, disse orgulhosamente que o critico nada teria a fazer no 
mundo se os autores, primeiro, nada produzissem. Esta temeraria 
asserção, na Europa, depois de longo tempo e goso da maior po- 
pularidade, deixou de ser enunciada, ainda que vagamente, com 
o apparecimento de Sainte Beuve, de De Sanctis e, ultimamente, 
na Italia, de Benedetto Croce e de Delia Guida. 

O maior delles, De Sanctis, com os seus estudos critico-estheti- 
cos sobre as obras de Dante, patenteou que também o critico sabe 
estudar, produzir e transmittir as mais francas e subtis manifesta- 
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ções do sentimento. Para isso creou o estudo sobre a B^rancesca da 
Rimini de Dante, cujas paginas são um novo monumento de bel- 
leza, tão grande que não- poucos o consideram, ainda hoje, em 
nada inferior á maravilhosa creação dantesca. Evidentemente, ao 
menos emquanto elle construía a sua grande obra de perscrutação 
nas tragédias do Inferno, devia ser, se não superior, certamente 
igual ao creador primitivo das grandes maravilhas da "Comme- 
dia". De Sanctis- porém, especializou-se na critica literaria. Nas 
artes propriamente ditas^ foi o illustre Benedetto Croce quem, 
com equilibradas ponderações sobre todas as evoluções, demons- 
trou que o critico, ás vezes, é a alma do artista. E, embora a muitos 
isto pareça um paradoxo extranho, ou, ainda, uma ironia — nada 
pode haver de mais real, de mais verdadeiro. 

As ultimas manifestações evolutivas, as doudas espiraes ascen- 
dentes da arte, indubitavelmente, são fructos da observação cri- 
tica. Esta, freqüentemente, faz parte do proprio "eu" do artista 
que toma a si a tarefa de lançar em campo mais um pedaço de 
alma humana para a fecundação do Ideal. 

A critica, quando é feita com a necessaria porção de justiça, 
de equilíbrio, de intuição e de sinceridade, é o fulcro da alavanca 
com que o artista consegue levantar os seus sonhos. 

Não obstante estas verdades» a critica, entre nós, não deixou 
dar a todos, A's vezes é o producto de uma vontade cruel de 
paixões não desafogadas, ou, então, um meio cavilloso para agra- 
dar a todos. A's vezes é o producto de uma vontade calafetada de 
crear novas ironias, de exhibir uma erudição extraída laboriosa- 
mente de uma chrestomathia lítteraría, quasi sempre chã e mal 
dissimulada. 

E', talvez, por isso que a arte é semi-fleugmatica e marcha com 
vagar enervante nesta terra onde já fulgurou uma intelligencia 
artística como a de Pedro Américo, e onde jaz esquecida a obra da- 
quelle forjador de formas que foi Almeida Júnior. 

Que as artes, no Brasil em geral, e principalmente em S. Paulo, 
estão ainda em embryão, ou estateladas como cousas destituídas 
de vírílidade, é um facto que não se pode negar, muito embora se 
nos apresentem, a cada instante, rebuscadas sophísticações próprias 
de salão, impregnadas de tolices e vulgaridades, attestando o con- 
trario. 

Em grande parte» a causa do mau encaminhamento das artes 
aqui é justamente essa prosaica emissão do conceito vulgar com 
que, ou se reprova sem a necessaria argumentação para justificar 
a sua attitude e indicar ao artista o erro que deve ser evitado — 
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011 se tecem pomposos elogios inoculados de comparações desca- 
bidas. 

Parece que. doravante, quem se quizer dar ao sacrificio de, por 
espirito de justiça, expôr a sua sincera opinião sobre qualquer obra 
de arte, talvez tenha de amordaçar, antes de tudo, essa critica ato- 
leimada, escripta apenas com a intenção de agradar. Seria tudo 
perdoavel si, por acaso, essa abundancia de paralogismos não re- 
dundasse em descredito, não fosse perniciosa para com os proprios 
artistas. Elogios atirados assirn, ao acaso, sem distincção de auto- 
res, de capacidade artistica, são como um pantano onde o lyrio — 
depois de abrolhar a medo — tomba e apodrece. 

Dos maleficios que nos accarreta uma tal casta de considerações 
sobre a arte, é prova eloqüente a resposta muda a uma pergunta 
feita ha já muitos annos, mas que hoje se adapta perfeitamente 
ao caso; — "será que depois de Almeida Júnior- dentre os mi- 
lhões de almas que floriram nesta terra immensamente bella, nem 
uma siquer, se encaminhou pela estrada das artes de maneira 
plausivel ou admiravel?" 

No emtanto, legiões de estudantes partem para a Europa; vol- 
tam; expõem. Mas a arte nacional não dá um único passo, não 
apparece á luz! 

Além de dois ou tres artistas brasileiros que vivem ha muito 
tempo nos centros europêos e dos quaes raramente nos chegam 
noticias, não temos mais um, ao menos, que, sem attingir a um 
apogêo raphaelesco, seja digno de nota— artisticamente falando. 
Temos bons Hteratos, harmoniosissimos poetas, diplomatas emi- 
nentes, tudo, emfim; não temos, porém, um só artista, que o seja 
verdadeiramente. Não nos faltam talentos vigorosos, nem intelli- 
gencias delicadas. Nada disso. A razão do lethargo da nossa arte 
está na ausência da critica. Quando talentos artisticos se ma- 
nifestam, o governo manda-os ao velho mundo onde, nos dias de 
hoje. poucos autores possuem individualidade artistica indiscuti- 
vel. lÁ estudam, copiam. Passa-se o tempo estabelecido para o 
pensionato e elles voltam á patria, trazendo, na maior parte dos 
casos, muitas obras que nem sempre são bem feitas nem de sua 
exclusiva autoria. A par disso e de protecções recommendaveis, 
trazem ainda muita vontade de se elevarem e muita sêde de elo- 
gios. A critica os espera de braços abertos, e sem consultar o bom 
senso, inconscientemente, atira-lhes todo um diccionario de pala- 
vras bonitas, de grande effeito theatral. Ao em vez de conside- 
ral-os simples estudantes que terminaram apenas o pensionato (e 
não os estudos) e dignifical-os nos limites admittidos pela sua 
juventude, chama-lhes gênios, mestres, etc., etc. Não lhes diz a 
verdade, isto é, que progrediram, mas que ainda necessitam de 
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estudos afim de crear a individualidade própria e serem artistas 
independentes de influencias extranhas. E o autor, que se tinha 
ainda por estudante, fica sabendo que já é realmente um mestre- 
um chefe de escola. Como no critério do elogiado todos os elogios 
são merecidos, começa elle a sentir-se ufano. A vaidade é dos hu- 
manos e em gráo maior ou menor todos a possuem, sobretudo os 
artistas. Assim elogiado, elle não se preoccupa mais com a reali- 
sação de novos arrojos, novas creações; nada. Foi consagrado, 
triumphou com grande facilidade e... basta ! Engolfa-se na 
producção machinal afim de tentar fortuna e morre para a Arte- 

Infere-se de tudo isto que, si tempo houve em que os artistas 
e as bellas imaginações fanavam-se por não serem comprehendidas, 
— hoje fenecem como flores desligadas da haste porque a critica 
— essa critica aleivosa que por ahi se faz sem ao menos precedel-a 
de uma consulta, de um exame á obra criticada — julga ou finge 
comprehendel-os... de mais... 

D'onde se conclue que a critica, tal como a temos, fôrma entre 
as causas que originaram e prolongam ainda o lethargo da nossa 
manifestação artistica. 



AcademiaBrasileira eIetras 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 

Patronq da cadeira n. 8. — Nasceu em Marianna, antiga 
villa do Ribeirão do Carmo, Minas Geraes, a 6 de Junho de 
1729 e suicidou-se no cárcere de Villa Rica, iOuro Preto) 
a 4 de Junho de 1789. 

P. Wolf attribúe o nascimento a 9 de Junho, Alberto La- 
mego e José Verissimo a 5 do mesmo mes e anno. 

BIBLIOGRAPHIA 

1 MINUSCULO MÉTRICO — romance heroico consagrado ao Rev. 
D. Francisco da Annunciação,' semdo segunda vez confirmado na 
dignidade de Reitor da Universidade de Coimbra — Coimbra, in 4°, 
por Luiz Secco Ferreira — 17S1. 

2 EPICEDIO — consagrado á metnoria do Rev. Fr. Gaspar da Encar- 
nação, reformador dos conegos regulares de Santo Agostinho da 
Congregação de Santa Cruz de Coimbra, in 4° de 8 pgs., Coimbra, 
no Real Collegio das Artes da C." d€ Jesus — 1753 (Faz parte do 
toimo III dos " Elogios fúnebres de ecclesiasticos de Portugalcol- 
ligidos pelo abbade Diogo Barbosa Machado e pertencente á Biblio- 
theca Nacional. 

3 LABYRINTHO DE AMOR — poema — Coimbra, por Antonio 
Simões, in 8.° — 1753. 

4 NÚMEROS ARMONICOS — temperados cm heróica e lyrica con- 
sonância — Ibi,idem — in 8.° — 1753. 

5 CULTO MÉTRICO — a uma abbadessa do Mosteiro de Figueiró. 
6 THESE EM CÂNONES, com uma dedicatória deduzida dos versos 

de Virgilio. 

7 OBRAS DE* C. MEL. DA COSTA, arcade ultramarino, chamado 
Glauceste Saturnio,, in 8.° de XXIt-320 pgs. Coimbra, officina de 
Luiz Secco Ferreira, 1768. (Comprehende 100 sonetos, dos quaes 
alguns em italiano, 3 epicedios, 20 eclogas, 6 epistolas, 8 cantatas, 4 
romances e cançonetas, em versos rimados e em toantes). 
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Varias edições foram emprehendidas das Obras poéticas do autor. 
E' recommendavel a ultima, feita sob os cuidados e competência de 
João Ribeiro. 

OBRAS POÉTICAS DE C. MEL. DA COSTA (Glauceste Sa- 
turnio), nova edição, contendo a reimpressão do que deixou inédito 
ou anda esparso, e um estudo sobre a sua vida e obras por João Ri- 
beiro, 2 vols. (Tomo I: Sonetos, Eclogas Epistolas, Fabu'a, Epi- 
cedios e Romance heroico, 3S1 pgs.; tomo II: Romances, Cantatas, 
Cançonetas, Poesias inéditas e o poema "Villa Rica", 281 pgs.) Rio, 
H. Garnier, 1903. 

8 VILLA RICA — poema — Dado á luz em obséquio ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro por um dos seus socios corres- 
pondentes. Ouro Preto, Typ. do Universal, in 4.°, de 8 pgs. XIX-80 
pp. num. (A ultima pagina é occupada por um soneto de José Maria 
Francisco de Assis) 1839-1841. 

A segunda edição, que possuo, é de Ouro Preto, Typ. do "Estado 
de Minas", XXX-9S pgs.-1897. Também editou separadamente os 

— Sonetos. 

Apparecem algumas dessas obras em publicações geraes ou collecta- 
neas, como: Collecção de poesias inéditas dos melhores poetas portugue- 
ses. Lisboa 1809-1811, 3 vols.; Parnaso brasileiro de Januario da Cunha 
Barbosa; Florilegio da poesia brasileira de Varnhagen, Revista do Insti- 
tuto Historico (t. 53), Revista brasileira (1895), além de muitas selectas 
e anthologias. O Fundamento historico que acompanha as edições do 
poema " Villa Rica", appareceu pela primeira vez com o úlnXoMemorias 
históricas da Capitania de Minas Geraes, no Patriota, de Abril de 1813, 
jornal litterario, politico, mercantil, etc., do Rio de Janeiro, redigido por 
Manoel Ferreira de Araújo Guimarães, em que collaborou por algum 
tempo Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. 

Deixou os seguintes manuscriptos, segundo documento de Alberto 
Lamego: Rimas nas linguas latina, portugueza, italiana, castelhana e 
franceza, em poesia heróica e lyrica, dous tomos in 4.°; Rimas pastoris 
ou Musa bucólica, em duas partes, in 4.°; Centúria sacra, poema ao glo- 
rioso parto de Maria Santíssima, em oitava rima; Cataneida, poema jo- 
co-sério em cinco cantos e oitava rima. Muitas poesias dramaticas que 
se representaram diversas vezes, nos theatros de Villa Rica e de outras 
cidades de Minas e Rio de Janeiro. Mafalda Triumphante que se man- 
dou impriitiir e foi composta a empenho do Exmo. Bispo de Minas, Fr. 
Manoel da Cruz, a quem foi dedicada. Cyro ou liberdade de Camboydes, 
Circe e Ulysses, Orlando Furioso Psyche e Cupido (em rima solta), 
Calipso, varias traducções dos dramas de Pietro Metastasio: " O Ata- 
xerces", "Dirce,ia", " Demetrio", "José reconhecido", "Sacrifício 
de Abrahão", " O Regulo", " O Parnaso accusado"; alguns em rima 
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solta, outros em prosa. Fez uma traducção contestaida do "Tratado da 
origem das riquezas das nações" de Adam Smith e deixou memórias 
sobre a litteratura antiga e moderna. 

FONTES PARA O ESTUDO CRITICO 

1 Ferdinand Dénis — Restímé de rhistoire littéraire du Brésil. 
2 Ferdinand Wolf — Histoire de Ia littérature brésilienne, pg. 63. 
3 F. Boutterweck — Litteratura portgueza. 
4 Januario da Cunha Barbosa — Parnaso brasileiro. 
5 Simonid de Sismondi — De Ia littérature du midi de TEurope. 
6 Pereira da Silva — Varões illustres do Brasil, vol. 2, pg. 29. 

" " " — Plutarcho brasileiro, vol. 1, pg. 225. 
7 Theophilo Braga — Arcadia Luzitana. 
8 C. Castello Branco—Curso de litteratura portugueza, vol. 2." pg. 248. 
9 Joaquim Manoel de Macedo — Anno biographico, vol. 2.°, pg. 157. 

10 Charles Ribeyrolles — Le Brésil pittoresque. 
11 Quintino Bocayuva — Lyrica Nacional. 
12 J. C. Fernandes Pinheiro — Littertura nacional, pg. 411. 

" " " " — Resumo de historia litteraria, voL 2°, 
ipg. 321. — 

" " " — Revista do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro. 

13 Santiago Nunes Ribeiro — Nacionalidade da litteratura brasileira. 
14 Sylvio Roméro — Historia da Litteratura Brasileira, vol. I, pg. 226. 

" " — Livro do Centenário, I, pg. 28. 
" " e João Ribeiro — Compêndio de litteratura bra- 

sileira, paginas 69 e 75. 
15 Pinheiro Chagas — Diccionario popular historico-geographico. 
16 Innocencio da Silva — Diccionario bibliographico, vol. 2°, pg. 79. 
17 Mello Moraes Filho — Parnaso brasileiro. 
18 Almeida Garrett — Bosquejo da poesia portugueza. 
19 Diogo Barbosa Machado — Bibliotheca Luzitana, tomo IV, pg. 91. 
20 Mattoso Maia — Historia do Brasil, pg. 208. 
21 Alexandre Timoni — Tableau synoptique et pittoresque des littératu- 

res, tomo II, pgs. 250 e 261. , 
22 Alberto Lamego — Autobiographia e inéditos — Revista da Acade- 

mia Brasileira de Letras, n. 7, pg. 5. 
23 José Verissimo — Poetas do grupo mineiro — Rev. da Academia B. 

de Letras, n. 4. 
" " — Historia da Litteratura Brasileira, pag. 130. 

24 Commemoração do Centenário de C. Mel. da Costa — pelo Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro em 4-7-1889. 
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Attribuiram-Ihe uma viagem á Italia, com permanencia em Milão, Ná- 
poles e Roma, certamente sob o fundamento de conhecer o poeta, cora 
esmerado apuro, a língua italiana e de haver pertencido á Academia dos 
Arcades onde adoptara o nome de Glauceste Saturnio. Essa versão é 
contestada pelos autores citados e por João Ribeiro/ com argumento» 
dignos de fé, como a própria declaração do poeta no prologo de suas 
poesias, onde diz haver passado cinco annos ausente da Patria. 

Também Pereira da Silva, Fernandes Pinheiro e outros af firmam que 
o poeta regressou ao Brasil em 1765, o que se contesta com documento 
de valia, qual seja a carta topographica de Vilia Rica, levantada pelo 
poeta em 1758, o que lhe valeu o prêmio de meia libra e 128 oitavas de 
ouro. Ha ainda uma carta autographa de 1761, segundo a referencia de 
Ramiz Galvão. 

Deixou o poeta um amor não correspondido em Portugal, a sua adorada 
Eulina, e veio se estabelecer como advogado em Villa Rica, onde cedo 
adquirira a reputação de jurisconsulto e economista. Era consultado 
pelos governadores e foi nomeado 2.° secretario de Estado, cargo que 
resignou quando o Visconde de Barbacena assumiu o governo em 1788. 
Attribuem-lhe alguns autores a traducção do "Tratado da origem das 
riquezas das nações " de Adam Smith, bem como umas memórias sobre a 
litteratura antiga e moderna. 

Em Villa Rica combateu os impostos exaggerados pela extracção do 
ouro e tomou parte activa na conspiração mineira. Denunciado como 
cúmplice da tentativa revolucionaria, recebeu ordem de prisão, quando se 
achava enfermo, foi recolhido ao cárcere de Villa Rica e suicidou-se na 
prisão, segundo affirma a historia. Houve, porém, suspeita de que fosse 
assassinado, afim de não embaraçar o processo com os seus vastos co- 
nhecimentos de direito. 

Como poeta, a sua inspiração é oriunda das plagas luzitanas e a in- 
fluencia dos autores portuguezes e italianos se nota em suas producções. 
Apenas na fabula do ribeirão do Carmo e no poema " Villa Rica" se 
observa o cunho de nacionalismo. 

De Petrarcha recebeu o influxo nos sonetos eroticos; de Metastasio 
guardou a nota característica nas cantatas e cançonetas; de Aríosto e 
Guarini, Bocage e Garção, Theocrito, Ovidio e Virgílio olbservam-«e 
traços nas canções e eclogas e o sainete arcadico. 

Com a publicação do poema " Uruguay" de Bazilio da Gama, surgiu- 
lhe a idéa de compor " Villa Rica ". 

O poeta era nostálgico, saudoso dos vaJles e campinas do Mondego; 
melancolico, ao evocar as imagens de Eulina e Nize, conservando a feição 
do lyrismo subjectívo. O seu estylo é simples e a linguagem sempre 
correcta. 

A parte principal de sua obra é incontestavelmente constituída pelos 
sonetos que rivalísam com os de Bocage, si os não sobrepujam. 
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Emprestaram-lhe ailgoins criticos a autoria das " Cartas chileaias" de 
Critíllo a quem elle escreveu a epístola apologetica; sabe-se, porém, que 
foi o seu comipanheiro Thomaz Gonzaga que as compoz. 

Theophilo Braga inciúe o seu nome entre os membros da Arcadia 
Luzitana e é possivel que elle tivesse pertencido á Academia dos OccuJ- 
tos; mas nada se pôde affirmar com segurança e objectam alguns criticos 
que já se achava Cláudio no Brasil, quando se fundoiu a Arcadia Luzi- 
tana em 1756. Isso, porém, não obsta que tivesse elle pertencido á citada 
sociedade 1itteraria,como succedeu em relação á Arcadia Romana e â 
Arcadia dos Renascidos da Bahia, na qualidade de socio correspondente 
ot) honorário. 

E' digna de leitura a obra do poeta mineiro, com especialidade na 
parte lyrica, destacando-se os sonetos que se classificam entre os melho- 
res escriptos em lingua portugeza. 

SUMMARIO PARA UM ESTUDO COMPLETO 

A sua origem e primeira educação — No Rio de Janeiro — Esudo* 
universitários em Coimbra — Elementos controvertidos de sua biogra- 
phia — O advogado em Villa Rica — A sua competencia — Poesia 
pastoril — Influencia dos clássicos latinos e gregos — Os seus autore» 
predilectos em Portugal e na Italia — Vários generos poéticos — Os 
sonetos de Qaudio Manoel da Costa — Feição nacionalista — Os inédi- 
tos e escriptos ignorados — A inconfidência mineira — Fim trágico. 
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ANTONIO WIARIANNO 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

Fundador da cadeira n. 
8 — Nasceu em Itaguahy 
(Palmital do Saquarema}, 
no Estado do Rio de Ja- 
neiro, a 28 de Abril de 
1859. 

BIBLIOGRAPHIA 

1 CANÇÕES ROMANTICAS, poesias 1877-78, 121-11 pags. Rio, Typ. 
da "Gazeta de Noticias" — 1878. 

2 MERIDIONAES, poesias, com introd. de Machado de Assis — 158 
pags. Rio, Typ. da " Gazeta de Noticias " — 1884. 

3 SONETOS E POEMAS — Rio, Imprensa Moreira Maximino & C.*, 
1885. 

4 VERSOS E RIMAS — 1895. 
5 POESIAS COMPLETAS (Meridionaes, Sonetos e poemas. Versos 

e rimas. Por amor de uma lagrima. Livro de Emma) — 398 pags. — 
Rio, H. Garnier (edição definitiva) 1900. 

6 LYRA ACACIANA — (Coll. com Olavo Bilac, Guimarães Passos e 
outros) Colleccionada por Ângelo Bitú — 87 pags. Rio — 1900. 

7 POESIAS — 2." série (Alma livre — Terra Natal — Flores da serra 
— Versos da saudade) 1898-1903 — 306 pags. Rio, H. Garnier 1906. 

8 PAGINAS DE OURO_DA POESIA BRASILEIRA, anthologia com 
prefacio do autor — 419 pags. — Rio, H. Garnier, 1911. 

9 POESIAS — 3.' série — (Sol de verão — Céo nocturno — Alma das 
cousas — Sala de baile — Rimas varias — No seio do Cosmos) 1904- 
1911 — 299 pags. — Rio, Livr. Francisco Alves, 1913. 

10 CÉO, TERRA E MAR—(coüectanea prosa e verso) 340 pags.—Rio, 
Francisco Alves & C." — 1914. 

Encontram-se producções de Alberto de Oliveira em: Revista Brasileira 
(2.* phase) : Camões, soneto, vol. 4.° pg. 505; (3." phase) ; Trechos de um 
poema, vol. 3.°, pg. 65; Alvorada, tomo XIV, pg. 178; Uma escola prima- 
ria, vol. XVI, pg. 257. Revista do Centro de Sciencias, Lettras e Artes, de 
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Campinas: O bater da cancella, poesia, n. 43 de 19\6;Kosmos; Estado de 
S. Paulo: conferencia proferida na Cultura Artística de S. Pau'o; Revisto 
Americana Crescente de Agosto, soneto, Outubro 1916, pg. 25; Discurso 
de recepção de Goulart de Andrade, Novembro 1916, pg. 104. Revista da 
Academia Brasileira de Letras Ode ao sol, n. 1 pg. 49; Litteratura bra- 
sileira (Algumas inexactidões) n. 2 pg. 311; Romance da janella, poesia, 
n 4 pg. 249; Caetano Lopes (autobiographia) n. 8 pg. 243, n. 9 pg. 75, n. 
10 pg. 205; Alm^nack Ganiier (1903) : Azas de neve (poesia), A festa das 
azas (poesia); (1904) Fonte occulta, Luva abandonada; (1905): Peroba 
(prosa) ; (1906) : Mensageiros aereos (soneto) (1914) : O verso alexan- 
drino na poesi portugueza.; Revista do Brasil A rima e o rythmo (prosa) 
ns. 1 e 3, Sonetos n. 12, Galatéa (prosa) n. 14, Sonetos, n. 21, O professor 
Mombaça, n. 25, Uma carta e um soneto a Antonio Salles em Alguns auto- 
graphos n. 32, Thesouros esparsos n. 33. 

'Encontram-se os seus retratos nas Poesias, na Bibliotheca Internacio- 
nal, na Littérature Brésilienne de V. Orban, Almanack Garnier (1903) 
Revista de Sciencias Letras e Artes de Campinas (n. 39 de 1915), Lyra 
popular, Almanack Garnier (1905), Le Brésil contemporain, 2ème tome. 

FONTES PARA O ESTUDO CRITICO 

1 Machado de Assis — Critica pg. 223. 
" " " — Prefacio das Meridionaes. 

2 Araripe Júnior — Enthusiasmo e ternura nos Versos e rimas. 
3 José Veríssimo — Estudos da litteratura brasileira, vol. II pg. 277. 

— Estudos da litteratura brasileira, vol. IV pag. 135. 
— Revista Brasileira (3.* phase) toimo III pg. 60. 

4 Sylvio Romero— Livro do Centenário I pg. 100. 
" — Evolução do lyrismo brasilerio. 

5 Alcides Maya — Chronicas e ensaios pg. 174. 
6 Mario de Alencar — Alguns escriptos pg. 92. 
7 Almachío Díniz — Da esthetica na litteratura comparada, pg. 73. 
8 Nestor Victor — A critica de hontem, pg. 173. 
9 Teixeira Bastos — Poetas brasileiros, pg. 29. 

10 Luiz Murat — A vida moderna n. 3 de 24-7-1886 e n. 4 de 31-7-1886). 
— Ronald de Carvalho—Pequena historia da litteratura brasileira, pg. 296. 
12 Sampaio Freire — Revista de Sciencias Letras e Artes de Campinas, 

n. 39 — 1915. 
13 Jorge Jobim — Revista Americana n. 1 anno VII pg. 86. 
14 Aímanack Garnier de 1907 e 1910. 
15 Victor Orban — Littérature brésilienne, pg. 273. 
16 Eugênio Werneck — Anthologia brasileira, pg. 425. 
17 Pereira de Carvalho — Os membros da Academia Brasileira em 1915. 
18 Dr. P. Rovelly — Le Brésil Contemporain 2° vol. 
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NOTICIA BIOGRAPHICA E SUBSÍDIOS PARA UM ESTUDO 
CRITICO 

Ainda não emancipado do romantismo agonisante, publicou o poeta a 
sua collecção de versos de 1877-78, sob a influencia do movimento reaccio- 
nario que se operou na poesia brasileira, a partir de Gonçalves Crespo, huir. 
Guimarães, Machado de Assis, Teixeira de Mello, Theophilo Dias, Affon- 
so Celso e muitos outros. Era o inevitável reflexo da modalidade esthetic* 
que surgiu em França, para derrocar a escola romantica. 

Em torno de Leconte de Lisle, no Parnasse Contemporain, reuniram-se 
alguns poetas que restabeleceram os themas clássicos e o culto da fôrma 
impeccavel, sob o ideal da arte pela arte, constituindo o grupo dos parna- 
sianos, cujas ãdeias, diffundidas por Banville e Gautier, tiveram carinhoso 
acolhimento entre os poetas de além e d'aquem mar. 

Antonio Marianno Alberto de Oliveira, nascido em Palmital do Saqua- 
rema, povoação do Estado do Rio de Janeiro onde passou a infancia e a 
addlescencia, a contemplar scenarios da natureza, sentiu-se attrahido pelos 
moldes bizarros que atravessavem o Atlântico e, certamente, despertado 
pelo enthusiasmo de Arthur de Oliveira, compoz " Apparição nas aguas 
Mas as " Canções romanticas" de 1879 guardaram, a despeito de taes in- 
fluxos, o cunho dos predecessores na poesia brasileira, como aliás reco- 
nhece o autor no qualificativo escolhido para o titulo de seu livro de estréa. 

Surtos de maior amplitude succederam aos das primeiras canções do 
poeta que se affirmou, segundo o conselho de Machado de Assis, perdendo 
a indecisão do estylo que se mantinha fluctuante. Em " Meridionaes" 
accentuou-se a feição parnasiana do artista com erudição histórica e sensí- 
vel pendor para o objectivismo, a descrever paysagens e pintar quadro* 
em miniatura. 

Destacam-se, entre muitas de fino lavor, as poesias " O leque" que 
lembra Macedo Papança e Sully Prud'home; " Conselhoinspirado 
hymno pantheista; " Manhã de caça de attrahente estylo descriptivo e o 
soneto "A janella de Julieta ". 

Nos " Sonetos e poemas ", versos de 1883-86, Alberto de Oliveira attán- 
gln a perfeição sonhada, alliando ao rigor da fôrma a impassibilidade de 
sentimentos; ás rimas raras de Banville a predilecção pelos themas helle- 
nicos e latinos, á maneira de Leconte de Lisle, Sully e Hcredia, nos sone- 
tos; aos quadros descriptivos os poemas pantheistas em que canta a arvo- 
re, a borboileta azul, o mármore, as formigas, as trevas, a lagarta, a mon- 
tanha e tantos outros seres minusculos e espectaculos vários da natureza. 

Evolúe o seu lyrismo, reaccende-se-lhe a inspiração e elle addiciona ao 
ciflto da arte pela arte, da fôrma impeccavel e do estylo bairilado, os in- 
gredientes que Araripe Júnior revelou na sua pesquiza de critico: a ternu- 
ra e o enthusiasmo erotico. Apparecem nas paginas dos Versos e rimas 
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"A nova Diana", "A camisa de Olga"O sonho de Bertiha"A uni 
amigo", "Extrema verba" e outras. Mas já se lhe nota interesse pela 
alma humana, embora perdure, dominando, a obsessão pela alma das cou 
sas. Perc€be-se a integração gradativa do poeta, a colher peça por peça os 
adornos da perfeição: vocabulario rico, estylo castiço, perfeito conheci- 
mento de metnificação, extasis perante a natureza, sempre bella e sempre 
nova, ternura nos sentimentos e tantas qualidades preciosas que se con- 
fundem nos verdadeiros poetas. 

OLivro de Emma (1892-1897) é o resultado da integração, como synthe- 
»e de todos os predicados do artista, em perfeito equilíbrio, em proporções 
determinadas, em unidade de concepção. 

O poder emotivo de Alberto de Oliveira se expande e obscurece os pro- 
cessos e artifícios do parnasiano, mantendo-se em penumbra discreta. 
Apagam-se as tintas predominantes € offusca-se o brilho em destaque; 
mantem-se a belleza harmônica e opera-se a encarnação do ideal dos 
poetas; o consorcio intimo do sentimento com a expressão. A palavra 
está subordinada ao pensamento, desapparecendo o artificialismo da 
escola que apregoava a fôrma impeccavel e a impassibilidade emocional do 
artista, como elementos de reacção ao romantismo de Lamartine e Musset, 
dons grandes poetas de valor imperecivel. 

Livro de Emma já apresenta dóse apreciavel de subjectivismo de que os 
Tolumes anteriores estavam quasi isentos. Embora o autor continue com 
predilecção de paysagista, encantado pelo mundo exterior, a pintar, com 

extrema minúcia de miniatura, os quadros mais insignificantes da natu- 
reza, aproveitando assumptos vulgares, as idéas e a sensibilidade appare- 
cem com maior vigor e o enthusiasmo erotico se attenúa para dar realce 
á ternura no amor subjectivo. 
Na segunda série de poesias apparece com uma physionomia nova: a do 
poeta nacionalista que se deixa attrahir pelos scenarios da região que per- 
correu em suas excursões. Mas si descreve o curso do Parahyba, raras 
vezes têm o caracter topographico as suas poesias descríptivas. Pinta uma 
arvore, tece um ninho, entoa um hymno á iua ou debuxa uma garça de 
nm pantano. > 

A' primeira parte — " Alma livre " — serve d« introito um soneto camo- 
neano e perdura no volume o caracter mixto do Livro de Emma, como nas 
"Flores da serra" e nos "Versos de saudade". 

O livro, com as producções de 1898-1903. conserva o mesmo diapasão do 
precedente; mas na ultima série, versos dos 45 aos 52 annos, volta-se á 
feição caraceteristica que nunca o abandonou, de cantar o mundo obje- 
ctivo, como principalmente em "Sol de verão", " Céo nocturno", "Alma 
das cousas " No seio do Cosmos" e " Natalia" que é o poema descri- 
ptivo do seu torrão nata!, paginas nostalgicas de saudades, recordações 
de sua infancia. 

Na qualidade de educador, pois Alberto de Oliveira é professor da lin- 
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gua vernacula, de historia e de litteratura, organisou duas anthologias: 
Paginas de ouro da poesia brasileira, cujo nome indica o intuito do col- 
leccionador, e Cão, terra e mar, destinada a servir como exercicio de 
leitura, composição e redacção. 

Cultivou também a poesia satyrica, collaborando na Lyra acaciana 
folheto onde se pretendeu ridicularisar um politico fluminense que foi 
presidente do Estado do Rio de Janeiro, deputado e ministro, além de 
jornalista e publicista. 

Aíiiito pouco consegui respigar sobre o homem. Além da data e logar 
em que nasceu, soube que passou a infancia e parte da adolescência em 
Itaguahy, que é diplomado em pharmacia pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, que foi director da Instrucção Publica no Estado natal e 
tem sido professor das disciplinas mencionadas. 

E!le tem a concluir um " Curso de litteratura portugueza" e distingue- 
se como prosador correcto, devotado ao estudo do idioma pátrio, culto.r 
dos clássicos e conhecedor profundo dos segredos da lingua portugueza. 

E' também um bibliographo apaixonado, possuidor de uma bibliotheca 
que encerra preciosidades, como a edição original das Obras de Gíauceste 
Saturnio (Cláudio Manoel da Costa) entre muitas. 

Alberto de Oliveira conhece á saciedade as minimas particularidades de 
sua arte, maneja como poucos a lingua portugueza, possúe um estylo 
fulgurante e empunha o bastão de chefe supremo da poesia brasileira 
entre os que a cultivam presentemente. 

Conta hoje 61 annos de idade e ainda conserva o porte varonil, o espe- 
cto apollineo e o brilhante espirito de um joven elegante. Continua a 
escrever poesias e espera-se com anciedade o volume que deve encerrar as 
suas producções posteriores a 1913. 

SUMMARIO PARA UM ESTUDO COMPLETO 

Õ artista a ecVpsar o homem — Carência de dados biographicos — O 
poeta das "Canções rcmanticas" — O parnasiano — Livro de Emma — 
Os versos de um outomno prolongado — Vida sem inverno,— A sua mé- 
trica e o seu estylo — A rima e o rythmo — O professor — Ultima phase. 

ARTHUR MOTTA 



A CIDADE ENCANTADA — 
Xavier Marques — Ed. Livraria 
Catilina — Bahia — 1920. 

Xavier Marques, um dos nos- 
sos mais bellos romancistas, aca- 
ba de dar-nos um livro de contos 
— A cidade encantada, que vem 
confirmal-o nos seus fóros de 
escriptor. De facto, com elle se 
verifica- não só mudança de ge- 
nero como a da própria inspira- 
ção, demonstrando a extraordi- 
naria malleabilidade do estylo e 
do espirito do auctor. Ao passo 
que nos seus romances nos tem 
pintado scenas reaes, nestas no- 
vellas nos apresenta os mais al- 
tos arrojos de uma imaginação 
quasi desregrada. 

Abre-se o livro com Viagem 
maravilhosa, que não é mais que 
uma espec!e de adaptação de 
Wells ao nosso meio. Octavio, 
Deolinda e Flôr vão visitar a 
terra em que nasceram. Embar- 
cados em um navio monstro, 
chegam, e, afinal, encontram tu- 
do mudado. A gente é um povo 
de giganteo claros e louros, mui- 
to brutos e muito lascivos, que, 
dizimando e afugantando para as 
cavernas os antigos habitantes, 
se tornaram senhores da terra. 
A língua que falam é inintelligi- 
vel e os seus costumes, inassimi- 
laveis á moral antiga. Eram as 
hostes do Sul qua haviam sub- 
jugado o paiz... 

A raça vencida se tornara sel- 
vagem, com caracteres do mons- 
tro. 

Octavio, entretanto, encontra 
um, fala-lhe, com'prehende-lhe 
a linguagem e jura protegel-o 
e libertar a terra escravisada. 
Vendo, porém. Flor, sua filha, 
nos braços de um gigante, as- 
salta-o, sendo repellido e sup- 
pliciado, emquanto Flor e Deo- 
linda são arrasfadas para longo, 
como todas as mulheres de raça 
que se exterminava... 

Vae nesse conto, decerto, uma 
lugubre prophecia, com allusõea 
claras a terras que muito bem 
conhecemos. Só ha a admirar 
nelle, comtudo, o forte engenho 
do auctor. 

As outras peças do livro mol- 
dam-se por essa mesma exhube- 
rante imaginação. Assim, a que 
dá nome ao volume. Cidade en- 
cantada, na qual '3' maneira do 
contador se desvencilha de toda 
a symetria e ordem vulgares pa- 
ra, aos turbilhos, nos narrar a 
caça' á cidade phantastica, a que, 
nos sertões da Bahia, levariam 
os roteiros do moribeoa. 

Entre os outros tres contos, 
Marlquita sobresáe como um pe- 
queno drama cheio de belleza e 
de emoção, no qual, parece, Xa- 
vier Marques se mostra o artis- 
ta completo que é e que não 
chegou a se revelar todo nos dois 
contos anteriores. 

A cidade encantada é, assim, 
um livro interessantissimo, quo 
sobretudo, prende á attencão do 
leitor com o grande vigor descri- 
iptivo 0 o impenetrável da fabu- 
laçâo extranha. 
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JESUS — D. João de Castro — Ed. 
"Renascença Portuguesa"— Por- 
to — 1920. 

Se ha por onde se possa aferir 
da differenciação entre lusos e 
brasileiros é na literatura que 
pronunciadaimente o vemos e, 
em especial, na poesia. Em que 
nos parecemos com portuguezes? 
E portuguezes em que comnosco 
se parecem, senão na língua, no 
material da expressão, que, aliás, 
uns e outros modelamos por di- 
versa maneira? Prosadores por- 
tuguezes da actualidade, depois 
de morto Fialho, não os encon- 
tramos capazes de nos prender 
a attençâo. Absorvidos nas luctas 
políticas da Republica, que pou- 
co nos interessam, os seus es- 
criptores assemelham-se-nos aos 
chronistas da insignificanc|ia. E 
os poetas? Decididamente, dis- 
tanciam-se demasiado de nossa 
alma para que os lelamos. Ainda 
Antonio Nobre é susceptível de 
leitura no Brasil; já Eugênio de 
Castro, só em parte. São os ou- 
tros poetas bastantes regionaes 
pelo coração, pelo gosto, pela 
feição idiomatica e de tal modo 
e tanto que não os penetramos. 
Enclausurados na desbordante 
eentimentalldade da raça, que 
por cá teve derivativos innume- 
ros, na religiosidade, que entre 
nós se desvaneceu, não oe com- 
prehendemos como é mistér com- 
prehender poetas: identificar-se 
com o seu espirito. 

D. João de Castro exemplifica. 
Bom poeta portuguez, como to- 
lerar-lhe o poema Jesus? Na 
verdade, afastamo-nos demais do 
feitio original da antiga metro- 
pale. Toda a emoção mystica 
daquelles versos não nos faz vi- 
brar uma só fibra. A sua géli- 
da philosophla, com os esgares 
de Anthero mas sem o encanto 
da sua livre inspiração, não a 
percebemos com a feição emo- 
cional, que se faria necessaria. 

Em conclusão, ao passo que a 
noesa alma se separou da alma 

lusa, a nossa cultura seguiu 
rumos diversisslmos, que nos in- 
compatibilisam com tal arte. 

GAÚCHOS — Milton da Cruz — L. 
Jaciniho Ribeiro dos Santos — Rio 
— 1920. 

Não ha negar um grande pro- 
gresso entre os poetas nacionaes. 
Já não estamos nos tempos em 
que afelavam a poesia brasileira, 
mesmo entre os seus mais gra- 
duados representantes, defeitofi 
imperdoáveis de technica e de 
linguagem. Os proprios estrean- 
tes timbram em apresentar-se 
isentos de senões tão materiaes. 
A métrica dos novos poetas é 
correcta e a língua que falam 
tem grammatica. E' pouco, mui- 
to pouco para poesia. 

E' mesmo lamentavel que tan- 
ta grammatica e tão boa métrica 
se malbaratem assim, em pura 
perda, só de raro em raro emer- 
gindo da onda dos medíocres um 
nome digno do appellido do poe- 
ta. Dão-nos, em geral, rhetorica, 
não poesia. 

Em todo caso é um progresso 
e coisa extranha já nos parece 
um estreante sem taes qualida- 
des. E' o caso presente. "Gaú- 
chos" é uma lamentavel tentati- 
va poética, que só se salvaria se, 
por artes dos defeitos de fôrma, 
tivesse podido conter as verda- 
deiras virtudes da inspiração. 
Entretanto, nem uma, nem ou- 
tra cousa. 

Vejamos o soneto "Navegado- 
res", a Olavo Bilac: 

Não foi senão um sonho de aventuras, 
A sede de ouro, prata, pedrarias. 
Riquezas, terras, mares honrarias 
Que nortearam aquellas armaduras. 

Foi periustrando excelsas urdiduras. 
Dum sonho magistral nas arcarias, 
A invocar de "Cipango" as cercamias, 
Que o genovez transpõe eras futuras. 
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K os Americos, Gamas e Balbôas 
Cruzam os mares, tecem suas tramas. 
Abrem caminho, com arrojo, ás proas... 

Mas o destino malhando em suas frágoas 
Mostra a Colombo da fortuna as gamas, 
E a maravilha esplende sobre as aguasl... 

Tem commentarlos ? Aquella 
deliciosa ennumeração do pri- 
meiro quarteto é bastante elo- 
qüente por si mesma. Assim, a 
precisão de termos do quarto 
verso. . . Depois, a correspon- 
dência dos tempos verbaes nO' se- 
gundo quarteto, com aquella 
phraee — "Foi perlustrando. . . 
que o genovez transpõe eras fu- 
turas"— não é menos edificante.. 

E o rythmo do verso — Mas o 
destino malhando em suas frá- 
goas " ? 

E as gamas da fortuna ?. . . 

A NOSSA CASA _ Raul Uno — 
Typ. do Annuario Commcrcial — 
Lisboa — 1920. 

Com um prefacio do sr. Manoel 
de Sousa Pinto abre este livrinho, 
que, já em terceira edição, deve 
ter concorrido bastante para o 
a,'perfeiçoamento do "bom gosto 
na construcção das casas sim- 
ples", como se propõe. Archite- 
cto, o sr. Raul Lino expõe em 
cento e poucas paginas os pre- 
ceitos fundamentaes da construc- 
ção nunca se arredando do velho 
bom senso, base sobre que as- 
senta o bom gosto em toda a 
arte .notadamente nessa cujo 
caracter predominante é a utili- 
dade. 

Illustram o volume, além de 
varias plantas, bellos projectos de 
casa para as diversas regiões de 
Portugal, notando-se-lhes o ac- 
centuado cunho tradicional sob as 

suas linhas renovadas e moder- 
nas. 

"A nossa casa" é um livro que, 
destinado especialmente a um 
paiz que nos é extranho, aprovei- 
ta, entretanto, a quantos o leiam, 
guardadas as restricQões em que 
importa a differença dos meios. 
A' falta de obra semelhante que 
nos diga respeito, encontramos 
nessa ensinamentos apreciaveis. 

LES ÉCRIVAINS C0NTEM1'0. 
BAINS DE L'AMERIQUE ES- 

PAGNOLiE — Francisco Contrc- 
ras — Ed. de "La Renaissance du 
livre " — Paris. 

Da riquíssima literatura hispa- 
no-americana nos dá noticia em 
criteriosas apreciações o sr. Fran- 
cisco Contreras, um dos illustres 
representantes da pleiade de que 
nos fala. Escripto em francez, o 
livro com ser uma bella propa- 
ganda da America Latina é um 
estudo sério, que se lê com agra- 
do e proveito. O auctor passa em 
revista todos os expoentes literá- 
rios das Republicas americanas, 
dando-nos de cada um a feição 
precisa. 

Começando por um golpe de 
vista geral sobre o movimento 
literário moderno nesses paizes, 
conclue pela emancipação da li- 
teratura hispano-americana, que, 
repercutindo além dos mares vae 
fazer escola na antiga metropole. 
Estuda em seguida os escrlptores 
do centenário, romancistas, criti- 
cos, prosadores e poetas, em capí- 
tulos esclarecidos quaes os refe- 
rentes a Rodó, Ruben Dario e 
Ugarte. 
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O MOSTEIRO DE NIMES — Ze- 
fcrino Galvão — Typ. da " Ga:seta 
de Pesqueira" — 1920. 

"Junto ao muro do mosteiro 
de Nimes parou a liteira que con- 
duzia a esposa de Ricardo de 
Langeais. Um dos guardas ap- 
proximou-se do portão e deu tres 
argoladas, com força. Minutos 
depois, rodou o portão sobre as 
conceiras, e uma mulher surgiu, 
com a cabeça envolta num capuz. 
O príncipe d'Arlemont esperou o 
cavallo, e acercando-se da reli- 
giosa, salvou-a respeitosamente. 
A porteira respondeu com uma 
simples vénia". 

Assim começa o romance, que é 
" o segundo da "Trilogia" de que 
fazem parte " Heloísa d'Arle- 
mont", já publicado e "A guerra 
dos camisardos", a publicar-se. 

O auctor é de folego. Ás suas 
vinte obras já publicadas pro- 
mette juntar outras tantas, abor- 
üándo os generos mais diversos, 
do poema ao estudo, do romance 
á satyra. E', pela obra copiosa, 
um benemerito das letras. 

E não o é menos pela nature- 
za delia. Pois, quanta obra cele- 
bre já não deveu o successo ao 
genero de que acima demos uma 
amostra? E' característico: — 
um convento, tres pancadas so- 
noras e uma cabeça encapuzada 
que entreabre um portão, um por- 
tão que gira nos gongos e umas 
esperadas em corcel togoiso. Que 
mais? alii está toda uma grande, 
vasta literatura: o romantismo. 

Entre aquelle começo e o fim 
que ahl está ponha o leitor a his- 
toria de uns amores medievaes e 
terá o "Mosteiro de Nimes" de 
que, em nosso mister, não nos 
compete desvendar as maravilhas 
e os mysterlos. 

S. PAULO EM 1920 — A. Carneiro 
Leão — Ed. Annuario Americano 
— Rio — 1920. 
O sr. Carneiro Leão, um dos 

nossos mais operosos publicistas 
e dos que mais fazem sentir a 
sua influencia, pois que, nortea- 
do pelo nobre desejo de ser util, 
prefere paTa os seus estudos, os 
nossos gra.ndes assumptos, acaba 
de publicar um livro bom e, so- 
bretudo, caro á nossa vaidade... 
Em perto de duzentas paginas, 
o auctor de "O Brasil e a Edu- 
cação Popular" estuda o desen- 
volvimento deste Estado, jun- 
tando ás observações e docu- 
mentos de nossa vida, a explana- 
ção de conceitos que, com serem 
lisongeiros, não são menos ins- 
pirados na realidade e animados 
de um bello espirito nacional. 

E' um livro cuja falta se fazia 
sentir. Não é de hoje que São 
Paulo ouve os elogios incondi- 
cionaes de todo mundo. A im- 
prensa está cheia delles e não 
ha livro de estudos brasileiros, 
onde não se leiam algumas pa- 
ginas que nos são dedicadas. 
Entretanto, estudo nenhum ain- 
da não se fizera desse conjunto, 
cujas partes sómente lograram 
suas entrevistas. O sr. Carneiro 
Leão, periustrando detidamente 
a nossa jornada, nos dá agora 
esse trabalho. 

Com a sua copiosa documenta- 
ção, deslisa ipelo livro um são 
optimismo, que, tendo muito de 
sympathia, lhe favorece a vi£(ão 
critica, levando-a por veredas 
que não devem ser erradas. As- 
sim, ao constatar o nosso brasi- 
leirismo e a naciotolisação das 
massas extrangeiras. Não somos, 
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de facto, brasileiríssimos e não 
absorvemos, devéras, o imml- 
grante? Decerto, sim. 

"São Paulo em 1920", obra 
que se lê de um jacto, tão leve 
tom lhe deu o auctor, merece 
a grande acceibação que certa- 
mente vae ter. 

SIIjENCIO — Agríppa de Vascon- 
cellos — Ed. Joaquim Bastos Mon- 
teiro — Rio — 1920. , 

Não diz nada o titulo. Os ver- 
sos, alguma coisa. Com seguran- 
ça de technica mas não de arte, 
o sr. Agrippa de Vasconcellos nos 
dá um livro que é uma promessa 
feliz. 

Ao 'par de trabalhos bons, ou- 
tros imperfeitos. Falta-lhe 'ainda 
a capacidade de assimilar perfei- 
tamente os seus themas para 
lhes dar a boa expressão artísti- 
ca, que, entretanto, muitas ve- 
zes consegue. 

Dá idéia do livro o seguinte 
soneto; 

o CURUPIRA 

Vel-o-eis na escuridão das noites bravas, 
O curupTa. Os rudes pés nojentos 
Aos sapateios ou forçando aldravas, 
Na missa negra dos assombramentos. 

Seguem-lhe azas nocturnas como escravas, 
E, por varzeas e compos somnolcntos 
O avejão ronda, o olhar acceso cm lavas. 
Cerrando as trevas e mandando os ventos. 

Gênio de azar, abre tra<-çoeiros fossos 
E espreita, aos pLnchos, pelas grotas hian- 

ttes. 
Raivando pragas e rangendo os ossos. 

E a noite toda marcha, entre ais e ch-stes, 
Para arrazar no pouso aos caminhantcs 
Restos de crenças e de amores tristes. 

Não vamos rastrear-lhe os de- 
feitos, que, um ou outro, na pró- 
pria linguagem ahi se encontra- 
riam. E' innegavel, entretanto, 
que ha nesses versos alguma coi- 
sa que releva um poeta. 

COIiUMNAS — Luís Carlos — Ed. 
Jacintho Ribeiro dos Santos—Rio 
— 1920. 

Luiz Carlos é um poeta bastan- 
te ccinhecido em São Paulo. 
Antes deste seu livro, que traz 
a consagração prévia de uma lei- 
tura na Academia Brasileira, já 
os seus versos corriam as nossas 
revistas, apreciados e applaudi- 
dos sempre. 

Para tanto ha razão. Luiz 
Carlos tem entre os nossos poe- 
tas o logar quQ lhe assignala o 
seu verdadeiro estro, bem como 
a tradição a que sé filia, da boa 
arte, do verso perfeito e da lin- 
guagem pura. Ha nas columnas 
a medida completa das suas for- 
ças, que se desdobram atravez 
dos themas, ora puramente poé- 
ticos, como Fidalga e Velho sino, 
ora descriptivos como Cemitcrio 
do escravos e Ponte velha, ora 
mais profundos como Pedra e 
Sombra. 

Merece leitura o soneto •— 
FidalRiv — destinado a fazer 
carreira: 

Garça esvelta no porte assumindo a postura 
Airosamente real duma joven rainha 
Na alta cabeça, posta em luz se lhe ad- 

ivinha 
O correcto perfil da nobre raça pura. 

Forma-lhe a iris do olhar a esphera em 
[miniatura 

Nos cambiantes do verde-azul da côr ma- 
[r'nha. 

Diffunde-sc-lhe a graça iiiquieta cm toda 
[a linha. 

Fidalgo, o gesto eril corôa-lhe a figura. 

Netihiim traço, ao de leve, o typo lhe de- 
[forma: 

O pescoço... os quadris... tudo nelia 
[acompanha 

Justo, clássico estylo esthetico da forma. 

Vaga-lhe o rosto pulchro o riso a flores- 
[cel-o... 

E revestindo-a o Sol duma fulgencia ex- 
[tranha. 

Urde-lhe afios d'ouro as tranças do ca- 
[bello. 
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O mesmo dizemos d'A Pedra, 
á pag. 75: 

Na pesada mudez da sua indifferença, 
Deve a pedra esconder um riso de sar- 

[casmo; 
E, dest*arte, esprimir, pelo silencio, o 

[espasmo 
De ama concentração em que ha mille- 

[nios pensa. 

Affronta os temporaes nos pincaros sus- 
[pensa, 

Tem um rictus de horror, sem um signal 
[de pasmo I 

E, ante a gloria que in&pire o máximo en- 
[thusiasmo, 

Tem a mesma expressão inerte da des- 
[crença. 

Por todos nós pisada e escarnecida, ex- 
[posta 

Nas ruas, aos baldÕes, em pleno des- 
[abrigo. 

Recebe humildemnte o ultrage, sem res- 
[posta. 

Mas, na morte — ai de nós ! — o mal se 
[lhe compensa: 

E* de vêl-a cobrindo estatica o jazigo. 
Na pesada mudez da sua indifferença. 

A' constatação de taes belle- 
zas, não diremois que o poeta haja 
attingido a plena perfeição. Um 
critico encontraria na sua obra 
alguma coisa a respigar, imper- 
tinentemente. Assim, diria que 
Luiz Carlos, levado, aliás, por 
bons princípios de arte, encara 
de frente e ex-abrupto os seus 
themas, tão em cheio e sem re- 
buços que resvala ás vezes pela 
vulgaridade, fazendo uma peça 
do que devia, antes, confinar-se 
nos limites de méro pormenor. 
O contraste é o grande elemento 
de sua poética e, se o maneja 
bem em A dor e A' princeza Isa- 
bel, alguma vezes se limita á 
méra antithese, que, degenerada 
em Jogo de autonymos, perde o 
melhor do eeu effeito. 

Senão, vejamos porque alguns 
fechos de soneto agradam mais 
que outros, quando a sua feitura 

é, no fundo, a mesma. A pag. 
103, em A Dor, lê-se o tercetto 
final. 

"Irmã da noite, cerra-one o hocizoiite, 
E talvez, possa constellar-me a fronte 
De tanto encher-me o coração de treva ! ** 

Bello, extraordinariamente bel- 
lo, como imagem e como discre- 
ção de contraste, que, com ser 
sobrio, não é menos chocante. 

Veja-se, entretanto, a chave de 
E.sphinge, á pag. 240: 

"Quem és ? Quero julgar-te... Cresce 
[arcano I 

Fois a humana razão é muito fria 
E é muito quente o coração humano I" 

O que nos desagrada ahi não é, 
decerto aquelle "Cresce o arca- 
no! "que, verbo e substantivo ra- 
ramente conjugados na mesma 
phrase, nos sôa extranhamente. 
Desagrada-nos, sim, o falso do 
timbre, o tom de chocalho bim- 
balhante e ôco daquella opposi- 
ção de vocábulos e não de idéias: 
— quente e fria. . . 

No bello soneto Sombra o 
mesmo se nota; 

"Eil-a que, a nossos pés sinistramente 
[unida. 

Passo a passo comnosco, em seu vulto 
tdescerra 

O fantasma da morte acompanhando a 
[vida 1" 

Aqui, ainda passa, como de- 
rivado um de outro, naturalmen- 
te, os extremos. Mas, quanto 
melhor não nos parece o tercetto 
da pagina 120, A' princeza Isa- 
bel: 

"Si me remistes, outr*ora os brasileiros, 
Hoje, os escravisaes, pela saudade, 
Que é decerto, o maior dos captiveiros." 

O verbo "remir" chama a si, 
immediatamente o seu opposto 
"escravisar", porém, a phrase 
continua e a vulgaridade se es- 
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bate, afinal, no ultimo verso e 
na ultima palavra, que, assim, 
tomando logar do segundo ter- 
mo ou antithese, contrasta com 
a Idéia de libertação contida em 
"remistes" e, demais, emparelha 
com "saudade" em sugestivo con- 
fronto . 

Em A 3Iorte, o poeta se des- 
poja da naturalidade para en- 
vergar o fardâo de literato, dei- 
xando repontar absoluta preoc- 
cupação literaria. O soneto co- 
meça: 

"A morte, o grande assumpto entre os de- 
[mais assumptos." 

A morte é um assumpto ? 
Por exigência da rima ? 
E' que tem em assumpto ? 

O soneto continua: 

"A morte—a paz hosíil—a vida arranca 
[a esconde 

No arcano de um paiz incognoscivel, onde 
Todos hâo de ficar, emfim, um dia jun- 

[tos. 

Donde só se pode concluir que 
— "a morte é utn assumpto que 
arranca e esconde a vida" — 
coisa que o poeta não quiz dizer. 
Aquillo é, portanto, simplesmen- 
te, "um chevllle de mots" into- 
lerável, que, além de tudo, im- 
pressiona como o desaponto de 
quem riega á luz da ribalta e 
annuncia á platéa: 

—"A morte é um assumpto. 
Eu vou tratar deJle..." 

Tudo isso, porém, nada vale. 
A obra de Luiz Carlos resiste se 
esses pequenos contrapesos, cuja 
acção não é perceptível á balan- 
ça do grande publico. 

O DESUNO DE ESCOLiASTICA 
—■ Lucilo Varejão—Ed. José Soei- 
ro — Recife — 1920. 

O sr. Lucilo Varejão tem as 
qualidades de romancista, que 
p5e em relevo em O destino de 

Escolastica. Escripto em lingua- 
gem simples, correntia e despre- 
tenciosa, lê-se este livro com in- 
teresse. Repassado de 'doçura e 
sentimentalidade a principio e, 
depois, de grande sensualidade, 
tem o entrecho certa feição ori- 
ginal e algo desabrida. 

São bem pintados os typos e 
alguns delles, de papel secundá- 
rio, dão entretanto muito cara- 
cter á narrativa. 

E' uma estrella auspiciosa a do 
sr. Lucilo Varejão, que nos pode 
dar optimos roímances, especial- 
mente de ahstrahir-se um pouco 
do erotismo, que o absorve, co- 
mo o unci fito de sua arte e, as- 
sim desvencilhado, passar a en- 
trevêr a vida como coisa maia 
interessante e divertida que im- 
moral e suja. 

O romance termina assim: — 
"A Felicidade é uma especie de 
chimera, que, se apossando do in- 
divíduo, logra manietal-o ao pos- 
te dos seus caprichos. . . Portan- 
to, vejamos qual a sorte das duas 
fugitivas: mas no derradeiro li- 
vro desta trilogia, deste compllea- 
dissimo romance que nos tem 
custado mais de uma noite de vi- 
tíilias". 

CONFAIJULAÇOES — ONDE ES- 
TA A FELICIDADE... — Raul 
de Azevedo — Aillaud e Bertrand. 
— Lisboa, 1920. 

O A., que é jornalista em Ma- 
náos, distingue-se por uma opero- 
sidade quasi sem exemplo compa- 
rável em nosso paiz. Traz uma 
bagagem de 15 volumes publica' 
dos ou no prelo, com varias edi- 

< 
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gões exgotadas, prova de que 
não se fatlga em vão. 

Dá agora a lume mais dois li- 
vros: "Confabulagões", collecta- 
nea de artigos e chronicas de va- 
rias datas, « "Onde está a feli- 
cidade".'. . — romance. Num e 
noutro mostra-se o Sr. R. de A., 
einão um estyiista esmerado, nem 
um ideologo de vistas largas, 
pelo menos esse escriptor de 
officio, de cuja penna escorrem 
os períodos com visivel facilida- 
de. Demais não se abalança ao 
complexo nem ao latente, antes 
prefere o que esteja aberto á per- 
cepção de todos, e proclama que 
é summamente bello o que é sum- 
mamente simples". Nem todos, 
está visto, hão de queimar incen- 
so no seu altar "simplista", !prin- 
cipalmente os que suspeitam de 
outros elementos indispensáveis 
ao bello, alem da simplicidade, 
mesmo quando simplissima. . . 

FORÇAS DA NATUREZA — Au- 
gusto Amado — Typ. do "Jornal 
do Commercio" — Rio. 

"A esthetica do sr. Augusto 
Amado tem por base a concepção 
biologica da vida, na conformi- 
dade Haeckeliana" — diz um 
critico e diz com profundeza, 
tanta que se não chega ao fun- 
do... Uma esthetica que tem 
por fundamento a "biologia da 
vida" concebida "na conformida- 
de Haeckeliana"... Apré ! Ha 
de ser de força. 

De facto, a "apresentação" 
diz: 

O universal espirito profundo 
Concorre em mim. Direi, mais inspirado, 
Que o meu sonho é melhor impressionado 
Pelas reveJações moraes do mundo. 

E é muito louvável isso; um 
pouco mais bem impressionado 
pelas revelações moraes do que 
por outra cousa. Muito bem. Mas, 
fecha o soneto: 

E o que fôr obscuro nestes versos, 
E' mais clarividencia ao que me custa 
Ampliar-vos... reduzindo os universos. 

Isso é que não. Tenha paciên- 
cia o sr. Amado. O que fôr 
obscuro é obscuro mesmo. Não 
nos queira dizer que é mais cla- 
rividencia, ora essa ! Não é por 
Goethe haver attribuido o suc- 
cesso do "Fausto" á obscurida- 
de que elle proprio lhe poz, que 
vamos agora inverter os valores 
mentaes , assim, do pé para a 
mão. 

Não paremos á entrada do 
templo. Vamos para o altar e es- 
cutemos o cântico final — "Os 
perfumes de Astréa". A fabula é 
interessante. Ha um anno de 
casada, Astréa chora. Abraça^-a o 
marido e consola-a com um bei- 
jo. Depois, philosophando: — 
"Não me assiste direito algum 
de ciúmes. Quando a namorada 
já lhe aspirava os perfumes. 

E não foi a noticia que corria 
De bocca em bocca, do exsudante cheiro, 
Que me instigou a, sofrego e ligeiro, 
Correr á sua casa áquelle dia 
E offerecer-Ihe o coração inteiro 

De accôrdo, pois não ? Foi a 
noticia do cheiro, sem duvida, 
um cheiro exsudantemente noti- 
cioso. A historieta continua: 

Astréa tem o marido ao lado. 
Porque, pois, tem o olhar irado 
"se outrem olha de mais o bem 
amado"? Elles mudam de bair- 
ro. Mas, as visinhanças novas 
não deixam o marido e Invadem 
a casa por causa delle. . . Assim, 
"num anno já fiz mais de dez 
mudanças !"— canta em verso. 
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E o dia inteiro a gente á porta entrando! 
Formam-se ás vezes prestitos extensos, 
E ha gritos, brigas, empurrões immensos, 
E toda a gente ás mãos vem carregando 
V'asos, vidros, e roupas, rendas, lenços... 

Tudo isto pelo cheiro de As- 
tréa. "O espectaculo é notado na 
gente que ainda mesmo do outro 
lado da rua passa tonta, camba- 
leando, com o nariz para cima 
levantado. . Ainda é verso lei- 
tor amigo. 

Na verdade, um escandalo. E 
tem razão o poeta para este as- 
somo de bom-senso: "E' demais! 
Não posso tragar o desaforo de 
quem, hoje, meu brio, honra, de- 
côro, assim com insinuações de 
quem sondava feriu no meu 
eagrado Intimo fôro : — E's 
pobre — me propõe— e alto ne- 
gocio faremos...— A riqueza e 
as opulencias !— Tens as maté- 
rias primas — as essencias... 
Eu tenho o capital — serás meu 
Bocio. . . Uma industria que traz 
Independencias !. . . 

Tem razão, porque é mesmo 
demais. Entretanto, se o cheiro 
era tão pronunciado e tão deli- 
cioso que todo o mundo ia bus- 
cal-o, engarrafado, á tua casa, 
dando tamanho escandalo que 
do outro lado da rua, cahiam 
bebedos os pasiseantes; e, se tu, 
ingrato, te deixavas cortejar pe- 
las meninas do bairro, não admi- 
ra que te propuzessem negocio 
com o cheiro da Astréa e que a 
própria Astréa, por despique, ac- 
cedesse em veniagar o seu doce 
cheirinho. 

Como se vê, a estlietica do sr. 
Augusto Amado ó nova. Se o é 
na "conformidade Haeckeliana", 
não sabemos. Se se baseia na 
"concepção biologica da vida", 
talvez... Nessa historia dos 
perfumes da Astréa deve andar 
coisa de biologia. 

Trazendo 0i3 versos, por epi- 
graphes, uns versículos de Sa- 
lomão, nada ajffirmaremoa nesse 
particular. 

Digam-no os sábios da escrl- 
ptura. 



D. I^UIS DE ORIiEANS 

"Ainda não faz um anno que a 
ex-familia imperial do Brasiil sof- 
freu o rude golpe da perda do prín- 
cipe D. Antonio, vlctima de um 
horrível desastre de aviação na 
Iníílaterra, e a morte de D. Luis, 
vem agora enlutando-a. augmen- 
tar mais a dor que isohre ella pesa, 
aureoílamlo de mars sioffriimento a 
velhice veneranda dos seus augus- 
tos chefes, o conde e a -condessa 
d''Eu. 

D. IjuIs Pelippe de Orleans « 
Bragança era um dos >princilpe(S 
mais intelligentes e illustradosi do 
seiu t&mpo, alliando á sympathia 
natural que irradiava a sua pes- 
sOa Á nobreza de uma cultura di- 
gna poir todos os títulos da admi- 
ração do» seus contemporâneos» 

Herdeiro do throno do Brasil, 
em virtude de ter renunciado aos 
seus direitos o seu irmão mais ve- 
lho, o príncipe D. Pedro, D. Luis, 
sobretudo um igrande e sincero pa- 
triota, iiun'ca, apesar disso, se en- 
volveu nas lutas po-liticas do paiz, 
preferindo uma attitude de discre- 
ta esp-ectativa á menor Imterferen- 
cia directa, de qualquer modo per- 
turbadora, nois negocios publlicos 
do Rrasil. 

Casado com a princesa Pia de 
Bourbon, o desventurado príncipe 
que cantava pouco mais de qua- 
renta annosy tendo nascido em Pe- 

tropolís, servira antes de 1914, no 
exercito austriaco, quando, -soíbre- 
vindo a guerra, pediu demissão do 
seu posto, indo com os seus irmão» 
alistar-se no exercito inglês, no 
qual prestou sempre com a maior 
dedicação e o mais bello enthusi- 
asmo, durante durante toda a gran- 
de conflagração, o coneurso ge-ne- 
roso do seu heroísmo e do seu san- 
gue. 

Extremamente conceituado mos 
altos círculos sociaes do velho 
mundo, D. Luís era uma creatura 
cuja bondade da alma pedia mes- 
sas á fidalgiuía do «eu espirito, 
razão porque, ainda ha pou-co, lhe 
offereceram os monarchistas por- 
tugueses o throno de D. Manuel 11, 
que sua alteza, porém, com raro 
desprendimento e rara abnegação, 
polidamente recusou, preferindo 
um exílio cheio de amarguras e 
saudades a assumir as rédeas de 
um goveirno que não o de sua pa- 
tria. 

O que, todavia, antes do mai« 
o distinguia era o seu talento de 
escriptor, elegante e modeirno, sa- 
bendo dizer na maist doce das lin- 
guagens os mais subtis e proifuTi- 
dos pensamentos e conceitos. 

Apaixonado pelas viagens, o seu 
primeiro livro, "A travers rindo 
Kusch", valeu-lhe o prêmio C. 
Malte Brum (Me<dalha de ouro) da 
Sociedade de Geogiraphia de Pari». 
"Dois mil franceses, escreveu **1^^ 
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Gaulois". na sua edição de 20 de 
abril de 1907, tiveram hontem oc- 
casião de acclamar um joven prín- 
cipe brasileiro, filho do Conde d'Eu 
e neto do seguindo imperador do 
Brasil". Porque, como é fácil -de 
calcular, daJda a nobre linhagem 
do premiado, a recepção de D. Luis 
no seio da do'iita cotrporação fran- 
cesa revesitiu-se de uma imponên- 
cia à altura do seu sangue e dos 
seus -dotes Intellectuaes. 

Num dis<;urso caloroso e enthu- 
siasmado, mr. Le Myre Vilers, sau- 
dando o pricipe. manifestou-lhe 
a ardente admiração que lhe tribu- 
tavam os homens de estudo- pari- 
sienses. 

Seis dias depois, uma linda ma- 
nhã, D. Luis' emljarcava incognl- 
to, em Bordeaux, no "Amazsone", 
da Messageries Maritiimes, com 
destino a Buenos Aires. Era imtui- 
to seu, porém, desembarcar no Rio 
de Janeiro, de onde seguiria por 
terra para S. Paulo. Em Dakar, 
um í^assageiro, que viajava para 
o Brasil, fez-lhe uma proposta 
curiosissima: ganharia cinco fran- 
cos © que tivesse coragem de atl- 
rar-se ao mar, do tombadilho do 
navio. 

Acceiita a aposita, o descendente 
dos Braganças não teve duvida em 
arriscar-se a tão temeraria em- 
presa. .. e ganhou mesmo os cin- 
co frajicos! 

Dahi por deante tornou-se a bo<r- 
do de uma popularidade enorme, 
não tardando, por isso, que um bel- 
lo dia alguém lhe descobrisse a 
identidade. O príncipe chego-u ao 
llio ás 7 horaí? da manhã de 12 de 
maio, e a sua recepção, por parte 
das autoridades republicanas, não 
foi nada Hsongeira: trinta agentes 
foram destacados jyara bordo fis- 
calizando o serviço de vigilância 
o então 3.o delegado auxiliar dr. 
Álvaro I-/una, o capitão de mar e 
guerra Miranda Campello, o ins- 
pectOT geral da Policia Maritima 
^rajano Louzada. Uma commissão 
da Sociedade de Keveírencia á Me- 

mória de D. Pedro II, composta 
dos srs. C. Laet, Amarilio de Vas- 
concellos e Carvalho de Moraes, 
offereceu-lhe um pergaminho, ten- 
do pintada ao centro em aquarel- 
la uma vista da Guanabara e a 
palmeira plantada por D. João VI 
no Jardim Botânico, além de uma 
colleoção de c^artões ipostaes do 
Brasil. 

Em nome dos monairchistas bra- 
sileiros, saudou o principe o sr. C. 
de Laet, fazendo uso da palavra a 
seguir, o sr. Mucio Teixeira. 

Foi quando rebentou um peque- 
no escandalo: o sargento da Bri- 
gada Policial, Nemesio Gay, fez 
um dicurso ardoroso de saudação 
á Republica, o que provocou pro- 
tesitos, determinando a prisão do 
inflamado orador. 

Terminada a manifestação, o sr. 
Trajano Liouzada communico^u ao 
prinicipe que o seu desembarque' 
não era permittido, respondemdo- 
l'he S-ua Alteza: 

— E* uma violência, mas acato 
as ordens do governo brasileiro. 

E encerrando-se na sua "cabi- 
ne** com o marquês de Paranaguá, 
o visconde de Ouro Preto, o con- 
de de Affonso Celso e o conselhei- 
ro João Alfredo, escreveu o seu 
protasto contra o que elle julgava 
um abuso de poder das autorida- 
des repuiblicanas. 

No dia seguinte, os adeptos do 
antigo regimen protesitaram tam- 
bém contra o acto do governo, no 
cartorio do juiz da segunda vara 
federal. 

Um artigo sobre o caso, publica- 
do no jornal "Correio da Manhã", 
pelo conselheiro Andrade Figuei- 
ra, provocou um disicurso no Sena- 
do, do conselheiro Ruy Barbosa, 
que irebateu os largiiimeintos' da- 
quuelle velho monarchista. 

O protesto do principe era do se- 
guinte teor: 

"Imipedido de desembarcar em 
terras do Brasil onde nasci" e de 
que sempre me tenho mostrado af- 
feotuoso filho, não posso deixar 
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de lav.rar este iprotesto, e da vio- 
lência, que ora me é feita, tomo 
por tesitemumhas Deus e a Nação 
Brasileira. 

Não é verdade que em tempo al- 
íTum tivesse a;berto mão dos meus 
direitos de cidadão brasileiro. Cuir- 
sando a E-scola Militar da Áustria 
e exercitando-me na car.reira das 
armas no exercito daquclle paiz, 
tornei' logo formalm&nte explicito 
que não abandonava a minha na- 
cionaliidaide, d'e modo que em qual- 
quer perigo nacional pudesse ser 
util á mimha patria, offerecendo- 
Ihe um soldado preparado e dis- 
posto a todos os sacrificios, in- 
clusive o da vida, em prol da hon- 
ra e da segurança do Basil. 

Confiando nas garantias que a 
Constituição de 24 de fevereiro as- 
seg-ura a qualquer, brasileiro ou 
estrangeiro, para desembarcar ou 
permanecer em tempo de paz no 
tcrriitorio .nacional, • in-dependente- 
mente de i)as-saporte ou ou^tra for- 
malidade, eu me 'propu'nha a visi- 
tar a minha Patria, e deste pro- 
posito sou demovido por uma inti- 
mação q.ue considero violenta e ar- 
bitraria. 

Brasileiro como os que o pos- 
sam ser, e sentindo vibrar em meu 
peito todas as fibras do meu pa- 
triotismo, revendo após 18 annos 
de exílio as terra» do Brasil e não 
podendo nelle desembarcar, appel- 
lo para a opinião dos meus compa- 
triotas, para o do mundo civiliza- 
do, para Deus Supremo regedor das 
Nações, e confio que ainda um dia 
se me fará a justiça, que me é de- 
negada." 

A' piriniceza Isabel, sua mãe, d, 
Luís expediu daqui o segui.nte te- 
le-grawma: 

"Impedido ^de desem-barcar pelo 
governo, sau'do da baliia de Gua- 
nabara, na vesi^era do dia 13 de 
maio, a redemptora dos captivos". 

No álbum de um amigo, o prín- 
cipe escreveu: 

"Só uma coisa lastimo: não po- 
der festejar amanhã, na minha pa- 
tria, o dia 13 de maio". 

De volta á Europa, D. Ivuis i>u- 
blicou, pouco depois, um interes- 
sante livro, "Sous Ia oroix du .vud", 
cujo successo de livraria foi enor- 
me, chegando-se mesmo a falar no 
seu nome para a vaga de José Ve- 
ríssimo, na Academia de Letras. 

Era filho do conde e -da co:nde»- 
sa <d'E'U, neto de D. Pedro II e do 
duque de Nemours e irmão de D. 
Pedro, prindpe do Grão Pará. 

Com a sua jnorte, passa a her- 
deiro presumptivo da corôa do Bra- 
sil o seu filho mais velTio, que é 
muito creança, D. Pedro Henrique. 

Sabiamo-lo entrevado, ha já al- 
gum tempo, em razão de uma mo- 
léstia ad-quirida nas tricheiras. na- 
da fazendo crer, todavia, que tão 
proximo estava o seu desenlace. 

O principe deixa tres filhos e o 
seu corpo .deverá ser enterrado em 
Dreux, na cap^lla real ou capella 
de S. Luís, onde é praxe serem se- 
pultados os príncipes da casa de 
Orléans e onde ,re])ousam os restos 
de D. Luís Felippe". 

("^Correio da Manhã"). 

FRANCISCO GLICKlllO 

Proícurando justificar a inacti- 
vidade que assignalou a primeira 
questura de Agricola, cujo maior 
esfoirço consistiu, talvez, em ha- 
ver dado uma esposa modelar ao 
aCfecto carinhoso do historiador, 
ncota o sizudo Tácito que essa 
Inércia mesmo era um attestado 
de sensatez e de prudência, pois 
que, sob Ne.ro, o silencio era sa- 
bedoria. 

O caminho para a notori4ade 
potlitica é feito ordinariamente, nii 
Brasil, 'Com a espada 5Ílen'ciosa do 
patricio romano. A' semelhança de 
certos lagartos antl-diiluvianos que 
por terem crescido demais, foram 
desligados scientificamente da ras- 
tejante famillia dos saurios. o poli- 
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tioo de tâlento deixa de pertencer, 
na fauna brasileira, á família poli- 
t)i'Ca, para ser rmcorporado á dos 
poetas, á dos jornalistas, á dos 
oradores, ao grupo confuso e com- 
plexo dos homens de sonho e de 
letras. Ante esse 1'eito de Procus- 
to, em que são estirados os ten- 
dões a itoklos os liliputianos que 
neWe se deitam, o individu-o mais 
ailto ou corta as pernas, tomando 
ii estatura de todos os outros, ou 
é atirado para a fronte, recommen- 
dado, apenas, á, gratuita prote-c- 
ção do o-rva-lho e das estrellas. 

E* essa a convicção que se nos 
enraiza no espirito ao examinar- 
mos, passados tres annos sobre o 
seu termo, a carreira politiza do 
general Francisco Glicerio. As ho- 
menagens que o rodeavam em vi- 
da e oercaram, depois, a fria pedra 
do seu tiumuilo. fazem sicismar, em 
verdade e. com resultados tristes, 
soibre a crise de homens de que 

remonte a nossa actualidade 
l>oliti'ca. Todo o homem publico, pa- 
ra se assiignailiar no seu meio e no 
seu tempo, necessita de uma qua- 
lidade ou do um defeito notav-el, 
incomrmu.m, excepcional, que o dif- 
ferenoie dos seus contemporâneos. 
Nas socfedad-es difinitivamente 
constituidas, o homem de Estado 
é, geralmente, um Ajax, um Sar- 
pedon, fum gíigante hlomcrico, a 
surgir de uma floresta de indiví- 
duos normaes. Entre nós, a parti- 
cularisação não se verifica pela 
esítatura, pela evidente variedade 
de tamanho. Todos têm o mesmo 
corpo, a mesma altura, o mesmo 
peso, denuniqianido a origem nio 
mesmo barro; e se algu'm se tor- 
na mais imteressante do que os ou- 
tros, é por uma ligeira, desigualda- 
de de feição e de retoque, por ter 
o nari'z mais curvo, a boca mais 
larga, a testa mais ampla, as o:re- 
Ihas mais longas. A impressão que 
se tem, ao descobril-o^ no meio 
dessa farfalhante mattarla politi- 
<'a, 'não é a de quem encontra um 
baobab, um cedro, uma aroeira, na 
verde confusão de um bosque vul- 
g-ar: é a de quem depara, nesse 

bosque, entre arvores do mesmo 
vulito, uma ou outra, que s-e es])e- 
cialisa pela direitura do caule ou 
pelo retorcido capríichoso dos ra- 
m'OS. 

A memória de Francisco Gildcerio 
confirma, em absotliuto, esse asser- 
to. Ninguém contesta qu.e elle foi, 
na política brasileira, uma das fi- 
guras mais pres-tigios-as e no-taveis. 
De onde lhe veio, porém, esse pres- 
tigio? Que servido lhe grangeou 
essa notoridade? A sua vida. des- 
de a alvorada, foi- um vôo planado, 
uma especie de carreira de aves- 
truz ou de pato domes-tico. em que 
as azas nada fariam se não fo-s- 
sem ajudadas pela surprehenden- 
te ligeireza dos pés. Nunca teve 
um surto, nem fez, sequer, um es- 
forço, para sentir nos cabellos o 
sopro de ventos mais altos. O ar 
que respirava jámais lhe chegoai 
absolutamente puro aos pulmões, 
mas viciado pela poeira miserável 
que elle pro^írio, muitas vezes, le- 
vantava. A atnfosphera em que vi- 
via era a mesma em que se enve- 
nenavam os seus pares da poLitiica 
feideral. Não tinha, mais do que 
ellcs, nem culltura, nem patriotis- 
mo, nem talento, nem sinceridade. 
Foi um fruto do acaso, um mila- 
gre fácil. real:Í'sado pela força de 
um momento, uma gota d'agiua da 
terra que. para subsistir, fazl.a o 
esifo-rço de se purificar a si mesma, 
]>ara se confundir, na folha da -ar- 
vore nacional que é o seu Estado, 
com as claras gotas de orvaliho da 
noite. 

■Gili'ce;rio nasceu em Cfeimpiuas. 
oni S. Pauilo, de um casal de fa- 
zendeiros modestos. Ao receber na 
capital ]>aulista a noticia de que 
perdera o pae, c joven ícampineiro. 
que ahi estudava humanidades e 
fazia Inédita literatura deshuma- 
na, regresso-u ã cidade natal, con- 
fiando-se, de novo, á doçura do 
carinho materno. Uangel Pestana, 
que o conheceu por esse tempo, 
conta que, apezar de rapasiola,. pas- 
sava Glicerio o dia a cantarolar 
pelos corredores e pateos, sem oc- 
cupações, sem disciplina, sem cui- 
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dados. A máe, senhora sensata e 
pobre, censurava-lhe aquella incú- 
ria, aquella bohem.ia, aqueíllamioci- 
dade de passaro solto, lembrando-lhe 
que devia pensar nos dias vindou- 
ros, pois que era orphão e não ti- 
nha seara segrura. Glicerio, de pas- 
sagem, respondia-lhe, entre um 
discurso decorado e uma aria de 
assobios: 

— Deixa estar, mãesi'nha, tem- 
po virá,. . 

Já .com dezoito annos e, tendo 
como lastro do espirito os rudimen- 
tos que apren>dera na Paülioé-a, e 
as oraQões politicas que recitava 
em família, seg-uiu para Rio Claro, 
onde entro'u como iproi^es-sior <3e 
meninos no lar do velho republi- 
cano coronel Francisco de Paula 
Souza, emerito comTOentado^r da 
política nacional e assig'nante de 
todos os jornaes da côrte e da pro- 
vin'cia. Lendo as folhas e ouvin- 
do os commentarios do dono da ca- 
sa, Glicerio fez-se republicano, e 
era como republicano de outi- 
va que apparecia, annos depois, 
em Campinas, no escriptorio de 
advoí?ado de Camjpos Salles, seu 
antigo companheiro de "republi- 
ca", em S. Paulo. Ahi, associado a 
este, que o aproveitara como soli- 
citador no fôro local, pôde Glice- 
rio consolidar as suas precarias 
convicções politicas, entrando a 
agir, como braço do seu cotnter- 
raneo, em favor dos novos ideaes. 

E' nesse escondido ninho de re- 
publicanos que Rangeil Pestana, 
seu primeiro biographo, e que igno- 
rava o destino surprehendente do 
seu modesto biographado, vai en- 
con-tral-o em 1878. Glicerio tinha 
então trin'ta e dous annos, e esta- 
va para Campinas "^na mesma re- 
lação do fogáo para a casa de fa- 
mília". Era el'le que alegrava, que 
animava, que fazia a vida da ci- 
dade. Artista de circo de cavalli- 
nhos que lá chegasse era porta- 
dor, necessariamente, de uma car- 
ta para Francisco Glicerio. Era pe- 
la siua mão que se penetrava nos 
c-l/ubs de recreio, nas lojas maçoni- 
cas, nas irmandades, nos theatros, 

nas igrejas, na Santa Casa de Mi- 
sericórdia. O se»u braço, embora re- 
publicano, abria as prisões, aibran- 
dava a justiça, franqueava os púl- 
pitos, movia os prelos, carregava 
os andores e embandeirava a ci- 
dade, e tudo iss-o com o assenti- 
mento unanime da população, que 
admirava aquella aotividade ap- 
rentemente despretenciosa, e que 
fingia não ver aquella estrada es- 
tratégica penosamente aberta, que 
o desbravador ia dissimulando, 
palmo a palmo, com as flores d 
mais encantadora jovialidade. 

Dessa posição para uma cadei- 
ra na Assembléa da provincia ou 
do Estado a transição foi rapida 
e natural; e idahi para a Gamara 
da Republica, e para o Senado, o 
salto foi egiualmente faci'l, maximé 
tendo o gimnasta, como vara de 
toureiro, o prestigio nacional dos 
seus amigos de adolescência. 

O segredo das victorias de Fran- 
cisco Glicerio residiu, assim, es- 
pecialmente, na sua habilidade, na 
philosophia amavejl com que .elle 
enfrentava as mais delicadas si- 
tuações. A sua falta de cultura, 
suppria-a elle exactamente com a 
franqueza de não simular esse pre- 
dicado. O conhecimento, que pos- 
suia, do meio e dos homens, ifazia- 
o viver, em todos os tempos, á al- 
tuira delles. A sua capacidade de 
trabalho politico, ou politiqueiro, 
era um braço que Hhe dava todas 
as estaturas. Se a sua cabeça não 
chegava á nuvem em que mergu- 
lhava, então, a do st. Ruy Barbo- 
sa, lá subia esse braço arrancando 
estre'llas; e se a do sr. Hermes da 
Fonseca estava na alma do ridí- 
culo, por lá se afundava, tam^bem, 
a mão certeira do antigo sollcita- 
dor de Campinas, -pedindo licença, 
amavelmente, para ser tão pellada 
de callos como era pellada de idéas, 
naquella época, a desgovernada ca- 
beça do dictador. 

O que havia, entretanto, de ex- 
traordinário nesse melro da alta, 
comedia republicana, era o modo 
por qiue se equilibrava, ao mesmo 
tempo, no mármore da política de 
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S. Paulo e no pantano da política 
federal. Em S. Paulo, era o prín- 
cipe filho do Sod e da Lua, que an- 
dava de cabeça erguida nos régios 
paços do pai. Transpostas no en- 
tanto, as janeWas do palacio, era 
o papagaio ou o corvo encantado, 
que só voltava á primeira fôrma 
ao penetrar, de novo, os batentes 
de sua gaiola dourada. Aqui, era 
o cardeal Monfalto, coroado e de 
muletas; mal,, porém, passava a 
estaçã-o de Cruzeiro, Sexto V en- 
toava, solemne, o seu "Te Deum", 
pela grandeza do orgulho paulis- 
ta. Dionysio de Syracusa, que pro- 
curava, aqui, as chaves do poder, 
em companhia da marujada polí- 
tica, limpava as botas icom a ban- 
deira dos partidos nacionaes e não 
via, então, diante de si, senão a 
soberania de São Paulo! 

Francisco Glicerio foi pois, nas 
suas qualidades e nos seus defei- 
tos, um .exlem-plar característico 
da fama política do seu tempo, um 
arbusto sem relevo especial nos 
dous bosques em q«ue abriu o sus- 
surrante labyrintho dos ramos: no 
Rio, por ter apparecido, em todas 
as situações, como um pequeno 
profissional da politicagem, e em 
São Paulo, por ter sido sempre, 
com os seus contemporâneos um 
fervoroso amigo da sua terra. 

Humberto de CanipoK. 

("Gazeta de Noticias" — Rio). 

O MEU S. JOÃO 

Balões, lenha, fogo, íôgos, fo- 
guete®; leitões, perus, quitâindas 
caseiras, betuques d'e netgros, ca- 
teretê de caboclos, samba de mu- 
latos, baile de bran-coa; um mo-des- 
to altar, uma tosca Imagem, um 
capélão; um maestro, uma bandei- 
ra, uma penca de laranjas, eram 
os ingrediemtes com que, no meu 
tempo, se mâinlpulava uma festa 
de São João 

A colheita ia em meio, e a fa- 
zenda toda re&cendia a café madu- 
ro. O terreiro limpo de vespera, a 

pyra votiva levantaJdia ean frente 
ao casarão senhoriai, os filhos do 
fazenideiro de fato novo, os negri- 
>nhos de camisa limpa, grande a- 
zafama na cosinha de desmedida 
extensão, tudo estava a postos pa- 
ra recetber a onda de comvidados 
e de iintrusos que não faltarlajm &, 
fegta. 

Surgia o primeiro troly envolto 
)nuima nuvem de pó, su.bla o pri- 
,mei'ro foguete que se desfazia em 
,fumo e estilhaços de papel. Outro 
[troly, outros foiguetes, e a festa 
estava coimeçada. 

•Esicurecia. As fogueiras crepita- 
(Vam, levando a distancia seu cla- 
rão vacillante e povoando o céo 
icoan a poeira faiscante emersa do 
seu seio. 

Agore, os fógos, a reza, a ceie, 
as datnças>... 

Os fógos paira as creanças, as 
Mianças para moç,os>, a resa para 
os velhos, a ceia para toidos.... 

Qualndo se é oreança e se tem o 
.espirito vlrgeim de impressões', no 
colorido diaphano de um balão se 
,vê mais pintura que miim-a tela 
preciosa; no turibíLhão confuso de 
sons — tJaimbaques, sanfofnas, vio- 
las, puitas, reque-reques — se ou- 
ve uma grande symphonla; e a 
exhalação coimibimaida do café, da 
poeira, da polvora queimada, do 
poimiar visinho, dlos guizados da 
cosimha, ficam na memória olfac- 
tiva da tíresunça como um cheiro 
de festa, superior ás melhores 
combinações chlmicas de Lubin ou 
Delettrez  

Como é boim ser creança!... 
Quando soimos moços, a foguei- 

ra, os balões, a reza, a mesa, são 
apenas a moldura de um quadro 
enica;ntador, cuja tela é o baile. E, 
•neste, musica, decorações, luzes, 
todo-o-imu|ndo, figuram em plano 
secundário, em perspectiva. No pri- 
meiro plano ha s-empre a eterna 
"Blila" a il'lumi,nar-nos a vida. 

Que delicia, a mocidade! 
Quando se é velho... 
Mas que é que se ha de dizer 

de um velho?... Se é crente, reza; 
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se é atheu, blô&p-heima; se aiinda 
tem esitomiatgo; vence o» moços na 
mes-a; se é dyipeiptiico, je-jua; se é 
graiteiro. é o (iiilndim das meninas, 
si é s?isu<do. é uim itroimbollio na fes- 
ta... 

Comno é tri6'te ser veLho!... 
Mas ha uima cousa m^ais triste 

que ÉL velihice: — o pessimismo. 
Nâo siej-aimos p©ssitmista.a> Já não 

mos divertimos hoje? — Recoirde- 
mos... 

A casia .grande e branca da fa- 
zenla jorrava luz por toidas as ja- 
neWasi.. Dentro o baile, a mesa 
sempre posta.. 

P6ra, a noi.te, o frio de Junho 
Mas ciueim se lembra de frio, quajn- 
(lo ha tanta braza? 

Os bailões já subiram todos, me- 
nos os que queimaram cá em bai- 
xo... o-s ipisítolões, já os rapazes 
o» -qiueiimaram entre gritinhos de 
moças nervosas e algazarra da mo- 
lecada. . .fbusca-pés, já não ha ma- 
is, já esfuziaram pelo terreiro per- 
turtban|J'o por Ires vezes o batuque. 
Restaim allguimas boimbas que, de 
quâindo em quan-do, pontirhaim com 
estalido irritante a monotonia da 
musica barbaipa -dia negrada. 

Uima bomíba arrebentou dois de- 
dos a um plA. Coitado! tudo é fes- 
ta. . Viva S. Jôã-o! 

iParejce que a festa esfria... Já 
é tarde. . , Na fogueira, pou-ca le- 
nha, miuita braz^a, muita cinza... 
Já ha 'negro^ roucos... Mais quen- 
tão!. .. 

U,m vio^leiro já cangou. Bmbru- 
llhou-se inj> pala e repousa sobre 
um toco, ao pé id'a foigueira, fuman- 
do e cuspindo na cinza... 

E' hora de |>an'ha(r o santo no 
corregos dos poetas; ólho riagua e 
desfila entre cânticos, perturl)ando 
a paz do gado que dorme estpajpa- 
çado no camin^ho. 

Longe da casa a noite é mais 
6'Scupa, mas o céo é mais brilhan- 
te... muita esitrella... O Escor- 
pião des-caimba oblíquo como um 
navio que sossoibra de prôa.. . 

O corrego murmurimha ooímo os 
corregos dos ipoetas; ólho nagua e 
não vejo o meu vuKo. Mau sig^nal. 

Era assiim o S. João do meu te'm- 
po... 

Coimo está o S. João de thoje? 
— Não sei, não sou mais deste 
mundo. .. 

Mas parece-me que se manipula 
com fox-trotN, It Ím a loni; 
way to Tlpperary, cantado no ori- 
gina/l. flve-o-o]ok»tea, marroiiN-f^ln- 
oéK, Extra-dry,almofadinhas, muiim- 
(IcKMouN, jiipes eolIanioN* pernas ao 
vento, puidor em cheque, tradicÇião 
aimortalhada... 
. . Le monde marche... en nrrK^- 
re. . . 

•Como não ser pessimista?! 

JOÃO .SEMANA. 
("O Combate" — Jahoticahal). 

ixniscmçoRs nr. papeis 
VELHOS. . . 

Remexer parpeis velhos, impre- 
gnar nosso espirito das recordaçOes 
que ellles docemente exhalam, dei- 
xar que a sua força evocativa nos 
transpor^te calmamente á contem- 
plação de uma era aigitadlssima, 
que já passou, não é apenas um 
prazer, mas é também um dos nieios 
mais sérios de perscrutar a na- 
tureza humana, apanhando-a no 
flagrante da sua fraqueza crédu- 
la, da sua Inooherencla mysterio- 
sa e da sua fantasia sempre infan- 
til. 

Ha dias me deliciei na contem- 
plação de Importantes papeis re- 
lativos a um dos mais curiosos 
periodos da historia da nossa re- 
publica: a revolta comtra Floriano. 

Tive em mãos longo temipo um 
caderno que pertenceu a um mari- 
nheiro de Villegaignon, e uma es- 
pecie de "codigo", uma cifra, uma 
interessantíssima combinação tele- 
graphica feita pelo almirante Sal- 
danha da Gama para, durante sua 
campanha á frente dos federalis- 
tas do Rio Grande, corresponder- 
se com o seu amigo M. M. de Car- 
valho (Manuel Maria de Carvalho), 
seu representante aqui no Rio de 
Janeiro. 
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O oa-derno do marinheiro, ou, an- 
ten, <lo sargento aju-dante do Corpo 
de Mariinheiros Nacionaes Belmi- 
ro FerT.eÍTa dos Santos, é curioso, 
contendo na integra uma cópia do 
manifesto do al-mirante Saldanha, 
o ce-lebre e muito conhecido mani- 
festo sehastianista de 9 de dezem- 
bro de 1893 contra PloriaTio e 'no 
Quail ha o seguinte trecho: 

"A lógica, assim como a justiça 
do» factos, autorisaria que se pro- 
curasse, á força das armas, repôr 
o f?o"verno do Brasil onde estava 
a 15 de novem^bro de 1889, quan- 
do, num momento de surpreza e 
estupefacçâo nacional, elle foi 
contquistado por uma sedição mi- 
litar. de que o actual governo não 
é senâ-o uma continuação." 

E, mais adeante, volta o almi- 
rante a profUgar o "jugo abomi- 
nável de escravida.0 em que o mi- 
litarismo de 188'9 nos quer reter". 

O faoto de ter feito a coípia de 
tal maniifesto revela o enthusias- 
mo do sergento p&la causa da re- 
volução, que em má hora abra- 
çou. 

Folheando esse caderno, eu me 
puz a meditar na melan-cholia em 
que com certeza viveu, durante a 
revolta, preso na sua ilha de Vil- 
legalgno-n, onde todas as tardes 
choviam as balas das fortalezas 
do governo, esse pobre majrinhei- 
ro. esse atormentado sargento, pa- 
ra quem os dias da revolução de- 
viam arrastar-se immensos e te- 
diosos, forçando-o a lançar aqui 
para a ci'dade olhares cheios de 
tristeza e de sêde de amor... 

Ijá estão no seu caderno, fra- 
gmentos de sua alma, em phrases 
soltas a respeito de mulheres, en- 
tre notas particulares e aponta- 
me»ntos de servíiço. 

Copio esita: 
*B* bem usado, bem árido, bem 

morto, o coração qu^ já não con- 
ta com o amor. nem com o -respei- 
to que segue o amor." 

Coitado! 
Tem-se a impressão de que a 

elle, a esse sargento, cançado do 
ribombar db canhãio, pers-eguido 

pelos bombardeios diários, de cer- 
to lhe pareceria finalmente bem 
melhor vir .para a terra e "contar 
com o amor e com o respeito que 
segue o amor", do que continuar 
mettido na aridez da aventura po- 
lítica do seu temerário almirante. 

íMuito ,maís curiosos são os pa- 
l)eís que contêm a combinação te- 
legraphica de Saldanha da Gama. 

Es-tes pertenceram A co-llecção 
do Dr. José Carlos Rodrigues, ven- 
dida ao sr. Ottoni, que a doou á 
Bibliotheca Nacional, onde se 
acham. 

E* um "codigo" secreto muito 
bem 'feito e que revela alguma 
cousa de ainda inédito a respeito 
do famoso almirante de quem Ruy 
Barbosa, um dia, esioreveu que era 
um dos typos mais ibellios e mais 
completos de homem que elle já 
conheceu. 

Mall s,albia Iluy Barbosa o con- 
ceito em que o tinha a sagacidade 
desse homem tão completo... 

Pelo "codigo" de Saldanha s-e vê 
que erie en'carava como coüsa pos- 
sível o entrar algum dia em ne- 
gociações de paz coim Floriano 
Peixoto. 

Os telegrammas deviam ser pa;s- 
sados de Montevidéo, e todos em 
esty.lo commercial, para esconder 
melhor o oioculto sentido revolu- 
cionário. 

"Saque acceito" quereria dizer: 
"Possibilidade de entrar em ne- 
gociações". • 

"Saque endossado" corresponde- 
ria a "Negociações entaboladas". 

E ha assim varias phrases em 
que entra a palavra "saque" sem- 
pre signifi'cando "negociações". 
Entre ellas esta, que traduz a pre- 
visão de uma probabilidade muito 
desagradavel para os salvadores 
da patria: "Saque prejucMcado", e 
cuja traducção seria a seguinte: 
"A revolução não pôde continuar 
por falta de recursos"... 

A parte mais interessante, po- 
rém, é a referente a pessoas. 

Dentre os nomes que figuram 
na clíra do almirante, aqueTle de 
quem elle mais se oocupa, e a cujo 
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respeito faz maior numero de hy- 
potheses, prevendo maior quanti- 
dade de situações, é o do sr. Ale- 
xaoidrino. 

A palavra "tetra" queria dizer 
Alexandrino de Alencar, e é em- 
pregada numa porção de phrases, 
imaginando de antemão todos os 
acontecimentos que durante a lu- 
ta poderiam occorrer com o com- 
mandante do " Aquidaban*', hoje 
também almirante,, reformado de- 
pois de ter sido desde o govemo 
Affonso Penna um dos mais úteis 
esteios da ordem.. 

Entre essas phrases ha uma de 
mdo agouro: '"Letra reg*ei.tada". 
que corresponderia a "Alexandri- 
no fuzilado**. 

O almirante previa tudo... 
S6 tres nomes têm substantivos 

como palavras correspondentes. 
São o de Alexandrino de Alencar, 
e os de Floriano e Prudente. 

"Baixa** significaria Floriano, 
e "Alta**, Prudente. 

Essa escolha é bem significati- 
va. 

To-dos os outros nomes são re- 
presentados por adjectivos, e quem 
attentar bem para elles verá com 
que finu.ra, com que justeza, com 
que perspicacia feliz, o almirante 
os escolheu. 

São verdadeiros Julgamentos, 
que pôdem ficar para a Historia, 
cada um dellles synthetisanâo no 
breve golpe certeiro de uma s6 
palavra. 

Em vez de adduzir commenta- 
rios, limitemo-inos a publicar aqui 
esses termos da cifra, pondo 
deante de cada um o nome que lhe 
corresponde: 

"Firme** — Saldanha da Gama. 
"Seguro** — Manuel Maria de 

Carvalho., 
"Inconcebi^vel" — Gumercindo 

Saraiva. 
"Inabalavel** — Gaspar da Sil- 

veira Martins. 
"Frouxo** — Custodio José de 

Mello. 
"Oscilante** — Ruy Barbosa. 
Vê-se que houve escolha inten- 

cional e que o almirante procurou 

para cada nome um epitheto que 
se lhe ajustasse de aocôrdo com a 
sua opinião intima a respeito de 
cada um. 

A palavra que coube a Custodio 
de Mello não representa mais que 
uma simples rivalidade de dous 
chefes, que se disputavam o com- 
mando supremo de um mesmo mo- 
vimento, e serve para mostrar co- 
mo se hostilisavam lamientaveL- 
mente uns aos outros os compa- 
nheiros de revolta, numa desunião 
que em pouco tempo os inuti- 
lisou a todos . 

O remoque atirado também con- 
tra Gumercindo ainda mais con- 
firma Isso. 

Todavia, se não erra o talento 
de Mucio Teixeira, o veneravel Ba- 
rão Ergonte, que nos ensina a so- 
brevivência da alma, 'nesse caso 
bem pode ser que a esta hora o 
espirito do almirante, de vez em 
quando, baixe os olhos para a Ter- 
ra e ainda sustente pelo menos 
alguns dos seus conceitos, usando 
da phrase que ha tempos ficou ce- 
lebre por occaslão das ultimas elei- 
ções presidenciaes: "Dei no vin- 
te*'... 

Releiam as pessoas daquella 
época, com cuidado e calma, esses 
epithetos contrários, como os -de 
"inabalavel** e "oscilante**, pensem 
bem nelles, e depois respondam 
se os julgam acertados ou não. 

Mlj^nel Mello. 

CGazeta de Noticias" — Rio). 

OS remí:jvdos inestheticos 
Deve um povo em plena moclda- 

de prezar suas tradições? Ou, pe- 
lo contrario, esquecer o passado, 
para melhor encarar o futuro? 

Uma nação recente não p6de, na- 
turalmente, ter longa nem solida 
tradição. Quando essa nação é um 
amalgama de raças distinctas, 
com caracteres ás vezes oppostos, 
e vive num continuo evoluir, mais 
imprecisa e frágil se torna a tra- 
dição. E* o nosso caso. O Brasil, 
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como as demais nações america- 
nas, ê um typo curioso de civilisa- 
çã.o. Os povos asiaticos ou europeus 
Begulram uma ordem mai® ou 
menos normal em seu desenvolvi- 
mento, do miais simples ao mais 
complexo. 

Nós vivemo-s á luz em pleno ful- 
gor do renascimento, vegetámos 
obscuramente durante três séculos, 
e, bruscamente, em cem annos de 
independencia, queremos reali&ar 
o que os nossos maiores gastaram 
séculos a apurar. Adoptfimos os 
modelos mais avançados em todos 
os ramos de organisação ou cria- 
ção. E sô ao empregar systemas e 
usos de civilisações se'dimentadas, 
reconhecemos quanto são tosco& e 
tacteantes os nossos meios de rea- 
lização. Um dos caracteres visi- 
veis de nossa nacionalida-de é jus- 
tamente — essa perfeição dos ty- 
pos adoptados em contraste com 
uma pratica primitiva e incerta. 
As leis são modelares: nunca che- 
gram a uma applicação continua- 
da. As medidas de governo são ge- 
ralmente 'magniiflcas': raramente 
dão fructo: os homens mostram sa- 
ber muito: quantos realizam algu- 
ma coisa. As intenções são excel- 
lentes : as acções são mancas. 
As theorias de arte abundam : 
a producção artística ê fragilima. 
Succedem-S6 as iniciativas: ra- 
ream as appllcações. A lei natural é 
a decadencia. Por que? Pelo que 
acima dissémos: pelo desaocôrdo 
entre nossas idéas e os meios de 
que dispomos para realizal-as. So- 
mos uma nação em desiquilibrio 
congênito. 

Nessas co.ndições o espirito de 
tradição, entre nós, apenas pôde 
existir por um esfoirço de pensa- 
mento. As crianças quebram geral- 
mente os brinquedos- da vespera... 
E', portanto, perfeitamente inútil 
dizer que só a volta ã tradição nos 
pôde salvar, que os povos que des- 
prezam o proprio passado estão na- 
turalmente votados á ruina, que 
a instabili-dade do nosso gosto é 

uma falta de caracter, que o mi- 
metismo é uma prova deplorável 
de servilismo, e mais quantas ver- 
dades sediças houver. Não ha pré- 
gação possível -contra a fatalidade 
de um estagio provisorio de civi- 
lização. 

Ha annos, de viagem pelas nos- 
sas velhas cidades mortas de Mi- 
nas, voltei com o coração ferido 
pela indifferença dos homens pe- 
rante a ruina de um passado de 
pompas e opulencias. Ouro Preto 
deixa as intemperies consumirem 
09 prodígios do Aleijadinho; Cae- 
thé e Sabará mal se oppõem á ga- 
nancia dos vendedores de alfaias; 
Diamantina consente que mutilem 
a sua preciosa Casa do Contrato; 
Mariana, Congonhas, Serro. S. João 
dei Rey — calam-se perante o tem- 
po e os exploradores qua as cor- 
róem. Por toda a parte as capellas 
se esfarinham roidas de cupim; os 
Cruzeiros apodrecem; nas fontes 
de pedra-sabão oavam as aguas da 
chuva sulcos de -uma dor como que 
humana; as pratarias e os jacaran- 
dás das saoristias emigram sorra- 
teiramente. Que dolorosa impres- 
são a dessa capella de Raposos, 
outróra um dos marcos notáveis 
das "entradas" e cuja ruina actu- 
al Affonso Arinos me indicara com 
os seus olhos tristes de sertanista! 
Voltei então maguado e com pa- 
lavras de rebate aos lábios. 

Hoje comprehendo quanto a re- 
volta é vã. As cidades mortas de 
Minas hão de morrer, .irremedia- 
velmente morrer, porque aos pro- 
prlos que as amam e admiram fal- 
ta tenacidade para as defender. 
Um povo que cresce deve, mas não 
pôde amar suas tradições. Longo 
tempo havemos de viver com os o- 
Ihos prégados em amanhã, e só co- 
meçaremos de valer alguma coisa, 
quando volvermos esses olhos can- 
sados para o nosso passado. Que 
revolta então! Que saudade! Que 
remorso! 

Mas a vida ensina a resignação. 
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K nesses caso o consolo é justo 
porque é necessário. Temos ni'UÍto 
que nos esquecer antes de come- 
çarmos a leimbrar. E' a própria vi- 
«la que exige essas ingratidões clo- 
Jorosas. 

Calar as' palavras de indig-nação 
não implica o silen'Cio. O desamor 
absoluto pela tradi-çâo nacional é 
normal nos povos em desiquillbrio, 
co-mo 'nós, mas não louvável. E" <le 
nosso dever, por isso, indicar os 
symptomas- -de um mal que, se não 
é curaivel, pôde s-er attenuado. As 
manifestações delle são moraes ou 
materiaeiS. Ajliás, estjas implicam 
aquellas. Moralmente, o desvio da 
tradição p6de ser um bem. Nessas 
virtudes tradiicionaes de severida- 
de, sensiíbilidade' líJacMi, arrebata- 
mento, dilettantismo, bondade, sub- 
missão, podem ou devem ser cor- 
ríg-idas. Materialmente, a falta de 
tradicionalismo é uma ingratidão 
e um erro de gosto. Despresando 
os argumentos sentimentaes, fica 
o insulto á belleza. O amTjiente, 
.«?e não dá toda a belleza, preimra 
o essencial delia. O caminho da 
perfeição esthetica é o da confor- 
midade coim o meio. Se começar- 
mos por desprezar os ensinamen- 
tos deste, co-mo chegaremos áquel- 
la?Aarte exoitica é um simpílesmal 
estar dos monumentos de deca/den- 
cia. Não advogamos" partiicularis- 
mos estheticos, que — tomados co- 
mo systema — opprimem a arte. 
Queremos apenas accentuar que 
um artista não pôde ser grande 
quando totalmente' alheio ás con- 
dições que o produziram. 

Do desprezo pela tradição resul- 
ta portan-to um erro de gosto. Sen- 
do esse desprezo inevitável, a con- 
clusão ne^íessaria é que o gosto, 
entre nós, ainda é prematuro e 
manco. Aliás, o que é o gosto senão 
o .s-entimento esthetico do equilí- 
brio, o senso das proporções, o 
instincto do rythmo? E como po- 
deremos realizar a enrythmia das 
nossas sensações 'de belleza se vi- 
vemos em desiquilibrio 'congênito? 

O gosto, s^endo a mais subtil, é a 
mais perfeita manifestação do sen- 
timento artístico. E, assim sendo, 
pôde considerar-se apanagío dos 
povos em fastigio, esitranho porr- 
tanto ás nacionalidades' incipientes 
e 'ás ■clvillsaçõe® ire^^uintadas. 
Quanto a nós nacionalidade línci- 
piente, podemos dianiamente argu- 
mentar -com ifa<5tos^ 

Ainda aigora, essa ooniclueão, que 
de tão fatal já 'nem é triatC', aca- 
ba Ide ser confirmada pelo attenta- 
do icontra/ dois dcsmai® interessan- 
tes documeintos de ^nossa tradiiçâ.o: 
o antigo Paço Imperial e os Ar- 
cos. 

Os Arcos são, sem duvida, o mais 
caracteristico monumento do Rio, 
uma dessas construcções que fi- 
xam o perfil de uma cidad . Mas- 
eiçols, tronicudos, 'de ílinhas simples 
e lisas, têm a belleza das coisas 
exactas. Pois o prurido de reformar, 
'de remoçar os velhos monumentos 
está 'tiran'dio ao-s Arcos o encainto 
que o temipo e a eleg'ancia de siua 
conistruioção ^honesta lh« haviam 
dado". Esitão irevestrnldio a isua base 
de ciime-nto, desse cimento áspero, 
picaJdo d,e eiscova, das vilas .moder- 
nas de Cotpacabana ! Não chega a 
ser absurdo porque é -O' inatural... 
Mas que Jaimentavel «ig.nal do5 
temipos! 

Outra ipirova do «esipiTito \d'e inno- 
vação 'que vicia as fo^ntes do nos- 
so gosto esthetioo, é o que a Rpar- 
tição dos Teilegriapihos está fazen- 
do coim IO velho' Paço Imiperial. Edi- 
fiici'0 rude, ipesado, frio, poíbre, é 
um idoícumento claro do espirito da 
época. A architectura ê o espelho 
dos temipos. A Cad^eia Vel'ha é o 
século XVIII — áspero, solido, 
"feio" mas honesto: O Palacio Mon- 
,roe é <0 século XX — vistoso, imi- 
tajdor, a^íressado, mais agradável 
de ser habitado, mas ainda mais 
"feio"... >0 antiigo Paço Imperial 
é um typo de architectura "séria**, 
onde não transparece o desejo de 
exihibição senão a conformidtâde 
com -o fiim co/lltmaJdo. Sua fbelleza 
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eiR-tá na severiidade original K3a con- 
»truic^ã.o. 

T'ois -os Teleigraíplios acabaim de 
provar toomo as reípairtiQões demo- 
crática® 'de- uini paiz joven, lestão 
aiciima desí^es pre<;oinceitos estheti- 
cos. Quizeram reformar o velho 
edifício: ide ver, ide ver o que fi- 
zeram! L»axirilhos' ^'e ^hiospital, pra- 
teialdos 'de. i8Ta'dil, iflo'& e iisoladores 
supTíjostivos. vidraças foscas azues 
e "bra-nicaSi dLviúidais rpor taboinhas 
de ' aimi ime#maraA^eil 'aisipccto, tudo 
qu,e era possive'1 encontrar eim ma- 
teria de máo, íd'e péssimo, de lamen 
tavel tffcLsto. rfoi ieimípreig'ado para 
reimoiç-ar as ve<llhafi )p'aredes! O ef- 
feito inatuipalimente foi 'desastroso! 
Kp'sa aila ld>o antiigro 'Paço da cida- 

• de seimelba u.m •velho encasquilha- 
do, uim "vieux-maricheur"! 

Pobre ediificio! ÍP^olb-ne ;gente! 
Mas inão noiS revoltetmos: é o ei- 

íç.níil dos temip-oisi. .. Os Arcos cal- 
çados yie iciimento, o Paço Imperial 
de janellas coiloridas, dâo-nos uima 
MçAo ne-ces-sairia de humanidade... 

T, d<- A. 

(D"'O Jornal" — Rio). 

O GEXIO rOMMRnCIAIi 
DA AI.IiEHIANHA 

De-sde que irrom-peu o formidá- 
vel coinflicto d'e /1914. alg'un.s espí- 
ritos lucidois apressaram-ise a af- 
firmar. de encontro á interpreta- 
ção idealista -enigenhosamente of- 
farecida lao me.smo pelos inlmijíos 
da All-e-manhia, que elle repre-sen- 
tava única e exclusivamiente um 
violento chO'que de interesse® oom- 
morciaesi, proveniente da marcha 
cada vez mais vertigrimoisa e siegu- 
ra dos germano^s paira a conquis- 
ta da hegemonia, da preponderân- 
cia commetrcial em todo o univer- 
fiO. 

Taes asserções, a que empres- 
tou entjr-e nós o brilho inexice-divel 
de '.s>eu magnifíoo talento, num li- 
vro que um assombro de olarivi- 

dencia, s-ubtiU^za de analyse e vi- 
gor 'de argumentação, o ex-depu- 
tado Abrainchets. nada pudematm 
contna crise de exaltação mystica 
determinada no «seio de qua&i to- 
dos os poviois neutros, mais notada- 
mente daqueilles que sãio ou se pre- 
tein-deim liatinos. pelo liabiliiss-imo 
"camouflage" sentimental, liberal, 
humanitarioi, á cuja conifecçaio es- 
merada a Entente se entrieigájra 
coim »a ixrudieincila e (anteoilplação 
netcfess-ariiais, -eonheceidora perfeita 
que (era da eterna, indestructivel 
ingenuidade humana. 

Sómente agora, depois de reuni- 
dos em Paris, para a exploração 
da victoria tâo difficilmiente oibti- 
dia. 0(& reiwesentantes das nações 
alliadas e associadas — associa- 
diasí, vej'am -bem! — depois de im-- 
posta Ã nova RepublUcsa tedesca 
numa paz que a estrangula e as- 
sassina, e de inflingidas as mais 
orueis -decepíjões aos elemeintos de 
pouca 'efificiencia militar do igrupo, 
como sejam o Braisil, Po«rtugal, Bei- 
ça e Servida, cah-e emfim a venda 
que trazia icégos os homens de boa 
fé, desperta afinal a humanidade 
do extase em iqu^e eahiira ante o 
oolos-ssal mystificaçâo ,de uma guer- 
ra «agrada para deifeso. dia cijvili- 
saçã^o -e d'a humanidadi©.. . E nós. 
09 brasileirois, em particulair, aca- 
bámos de verificar os excellentes 
stentLmentos ique inio<s (jonsagviam 
esses admiraveis amigos franceses, 
tao insuperáveis na eloqutencia com 
que exaltam os priincipios da mo- 
ral internacional.. . 

Desfeito o embuste, dissipado o 
equivoco, podemos firmar uma 
convicçáo': não foi a politlca im- 
periali.s>ta quie perdeu a Allieman^hia, 
mas tão somente, a revolta cointra 
o gênio commerciial que a caracte- 
risia. Da'hi um coírollarlio logico: 
não ha tratado de Veraailles que 
possia exterminar esse attri'buto; 
consequentemente é fatal uma re- 
suirrelção iglorioi&a da Allemanha. 
A'quelLes que não acreditam, peço 
que estudem o inquérito promovi- 
do no "Pigaro", pelo escriptOT Eu- 
géne Monfort, isobre a preparada 
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inviasS.0, pelos permainos, do com- 
mepcio de livros fnancezes. Esse 
pequenino facto tem -o valor de u- 
ma alleg?oria. Emquanto as casas 
«iditoiras francezas elevam seus 
preQOis, as oongeneres allemaes pre- 
param, a preços irrisorios, edições 
magrnificas dos autores de Fran- 
ça. Haverá estoicismo que, ém taes 
condições, leve o amador das bo- 
as letras a regreitar o artigo alle- 
mâo, sómente para cooperar nas 
hostilidades, ecoínomicas á Germa- 
nia? Francamente, custa-me acre- 
dital-o... 

O MISANTHROPO. 
(*'A Rua'* — Rio). 

RAYBIUNDO CORRÊA 

Alberto de Oliveira, que foi, tal- 
vez, o companheiro mãos loon&tan- 
t© do poeta quantas vezes, nas ter- 
tulias que me dá a h-çnra de con- 
ceder, me tem revelado factos in- 
times d'a vida do poeta que digni- 
ficariam um homem, si não reve- 
lassiem, a limpida pureza de uma 
alma. 

Em 1884, Raymundo Corrêa, es- 
teiou a sua vida de magistratura, 
nomeado Promotor Publico de S. 
Joáo da Barra, no Estaido do Rio. 
Espantadiço, como todo estreante, 
desconfiado, reeeberam-n'o o che- 
fe politico local, o esorivâo, o juiz, 
emfim, as autoridades da comar- 
ca. No almoço, o^ferecido em cas-a 
do coronel F.... chefe do Partido, 
disse esse ao Promotor, em tom 
g-rave: 

"Senhor doutor, lembre-ise que 
está em uma terra pequena. Isso 
a^ui é um viveiro de Intrigas. Ha 
tambom bOa gente. .. Mas um ho- 
mem prevenido vale por dez.... 
O srr. é moço... Náo vá oahir em 
alhadas. .. 

r^aymundo, ponderou que ali o 
levava sómente o cumprimento do 
dever. Agiria sempre com o que 
lhe dissessem a justiça e a sua 
consciência. E náo foi sem oerta 
amargura que o dia passou a mal- 
diizer intimamente ter vindo cahir 
em terra intrigante'. 

Passaram-se os dias, um rae«, 
Raymundo esqueceu as palavras 
do tal chefe que não ptrimava pe- 
lo preparo intelLectual, e dois me- 
ze's transcorridos, dia d'e anniver- 
sariio e festa na fazenda do 'coro- 
nel F  o nosso Promotor é re- 
cebido, antes diO desmontar o ca- 
vallo, com estas palavras do dono 
da casa: 

— Olhe, dr. Raymundo, eu, não 
lhe dizia que tomasse cuidado com 
esta terra de intrigas?!... Já me 
viéram dizer umas coi-sas... Mae, 
não dei credito... 

Raymundo ficou frio.Coronel, de 
mim?! Disseram?! Que disseram?! 

— Nada. Desmonte, sr. dr. De- 
pois Tiôs convernnmo». . . Eu nuiO 
dei creditoi... 

Raymundo subiu as escadas, en- 
trou na vasta sala da Fazenda, e 
volveu: 

— Ooronel, faz favo<r, que lhe 
disseram?!... 

— Socegue, dr. eu cá sou ami- 
go... Não dei credito... 

E assiim passavam as horas, o 
magistrado a insistir, e o chefe po- 
litico a ter evasivas de que não a- 
creditava no que" lhe haviam dito. 

Certo momento, proximo ao Jan, 
tar festivo, Raymundo não se con- 
teve, e proferiu Inabalavel: 

— Sr. coro^nel, suas palavras ti- 
raram-me a calma. Ou o sienhor 
me relata a accusação de que sou 
victima, ou me retiro, «e de uma 
vez, da comarca. 

O ooronel sacudido por ess^as 
phrases firmes, apanhou carinho- 
samente Raymundo pelo -braço -e 
levando-o a um canto da ampla va- 
randa lateral, reiterou: — Sr. dou- 
tor, não se véxe... Eu não dei 
credito... Vieram dizer-me que o 
senhor é po.eta!  

Adelmar TuvareH. 
("O Norte" — Rio). 

O UACIIAUEL DE CAXANE'A 
Creio que tinha a assignatura 

do sr. Affonso Celso o elogio do 
Bacharel que li, certa vez, nas pa- 
ginas triviaes de um almanack. 
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O monarchista brasileiro e con- 
de do papa não é, apesar do os- 
tracismo, uma criatura amarga, 
com idéas tristes. Proclama-se, ao 
contrario, um cidadão "que se 
ufana de seu paiz** por um "tas 
de choises" íls quaes a sua qualida- 
de de vencido sem esperança nâ,o 
lhe basta para as denegrir e des- 
presar. 

R é nisto, precisamente, que 
co-nsiste a poderosa seducQão des- 
te Chauvin contra quem é preciso 
(istar sempre em guarda. 

Eu, por exemiplo, tendo feito o 
meu curso na Escola de Direito, 
participo, no entanto, da preven- 
ção geral contra o Bacharel. Sim. 
porque acabei me convencendo de 

. que devo fi carta todo o meu in- 
suiccessa até hoje na vida. Isto. 
parém, não impede a minha re- 
conciliação com o Bacharel toda 
vez que tenho presente o panegy- 
rico do sr. de Ouro Preto. 

O Bacharel sai-nos dessa prosa, 
lyrica a victima de uma clamoirosa 
ingratidão. N<5s precisamos ser 
menos injustos e reconhecer que 
elle representa afinal, nulla ou me- 
díocre, toda a sabença que Geca 
Tatu' possúe. Sem o Licenciado — 
em — Qualquer Coisa que seria de 
nós deante do mundo? A elle, o 
homem ridicularizado de annel de 
grau no fura-bolos, é a quem in- 
cumbe esta tarefa formidável — 
fingir líl fóra que sabemos ler! 

Os senhores meditaram bem no 
que significa isso? No concerto 
clássico dos povos, de quando em 
quando convidam o Brasil para daf 
um ar de sua graça, a este melan- 
chol.i<!0 Brasil que faz vegetar. die- 
perslvamente, da riba atlantica ao 
"hinterland" quase inexplorado 
oitenta por cento da população 
analphabeta. Figuram na brilhan- 
te oompanhiíi, em pondero,so com- 
mercio mental, indivíduos como a 
Inglaterra, a França, a Allemanha, 
a Italia. os Estados-Unidos, "lea- 
ders** da cultura universal. O Bra- 
sil tem que comparecer. Lá manda 

alguém. K a quem manda? Ao Ba- 
charel. 

Per muito que o aboirreçamos. 
devemos convir em que elle ainda 
não fez má figura. Tem dado. ao 
contrario, esiplendidamente, o seu 
recado. E. dês que, de uma feita a 
Europa se curvou ante o Brasil, 
por causa de Santos Dumont. di- 
plomado em engenharia, das ou- 
tras occasiões em que se tem re- 
petido a flexão desise espinhaço 
considerável, vamos encontrar o 
Bacharel, triumipihando! Citemo-s, 
ao accaso, o bacharel Ruy em 1907, 
na conferencia de Haya. 

Elle é. assim, pau para voda 
obra. Está sempre á frente das 
minimas iniciativas. Em nada o 
dispensamos. Quase tudo o que 
somos, devemol-o ao Bacharel. E 
é espantoso que tenha já consegui- 
do tanto, vexado com o peso mor- 
to da ignorancia encyclopedica 
que leva dos bancos acadêmicos. 
Nós confiamos ao desgraçado um 
trabalho do mouro apenas sahe da 
Faculdade, um pouco menos estú- 
pido que uma azemola. victima 
que 6 dessa coisa ineffavel, — o 
nosso ensino superior. 

No apreço, pois. que me me- 
rece a classe bacharelicia eu não 
podia deixar de enternecer-me 
deante desse typo singular que 
nos surge da legenda, do fundo das 
nessas frescas tra<Uções de patria 
joven — o bacharel de Cananéa. 

Pobre e moflno lusiada condem- 
nado por um arresto talvez in-iquo, 
eu estou a ver-te na angustia da- 
quella tarde presaga em que os 
bateis da frota del-rey-nosso-Se- 
nhor te abandonaram na praia de- 
serta com uma leva de degredados. 
Dahi a pouco, tangidas pelo ter- 
ra], as velas aventureiras não eram 
mais que azas de phalenas gigan- 
tesoiis como que adejando á flôr 
das aguas, na rota das índias. E 
só, mpressiiofliante, a immensidão 
da brenha se te apresentava com 
os seus mysterios e os seus terro- 
res. Estavas á mercê do indígena 
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anthropo'phago, cias feras soltas, 
de toda a natureza hostil... 

Comtudo, reza o .ehronicon bra- 
silicO'. trinta annos depois, apre- 
sentavas-te um dia de repente Ci 
vista dos compatriotas que volta- 
vam. E os amparavas no ousio da« 
"bandeiras" inioiaes! Tinhas en- 
tão prestigio, uma prole numerosa. 
Fazias-te cubiçar quer pelo incola, 
quer pelos expedicionários de Mar- 
tim Affonso, que a metropole tan- 
to temipo depois enviava a conti- 
nuar a obra de Pedira'lvares! R é 
preciso não ter alma para escapar 
a uma alta e divina emoção, pen- 
san'do no que representam esses 
seis lustros de existencia na soli- 
dão da gleiba primitiva. 

Oh, esse "bachiler" de Cananéa 
de que fala com respeito um nar- 
rador do tem'po! Fosse João Ra- 
malho, mestre Cosme Peirnandes, 
Duarte Peres. Francisco Chaves ou 
Gonçalo da Costa, fosse outro qual- 
(luer. o seu estoicismo repres-enta 
o mais nobre exemplo aos advenas 
que lhe succederam no desbrava- 
mento da Santa Cruz. Com elle. o 
Bacharel começou a sua immensa 
co-ntribuição para o esplendor da 
terra. A fiffura do "bachiler" não 
tem o fulgor da de um Anchieta. 
não tem mesmo, fulgor algum, pois 
do que nos cointam não se sabe, ao 
menos, se elle escrevia sonetos na 
areia da praia, á maneira do je- 
.suita siublime -com -as estroíphes 
mysticas dos seu« poemas. K jus- 
tamente por isso, por tão obscura 
e esfumada nos lo-nges da histo- 
ria. ella é ainda mais admiravel. 
As gerações que vieram desse filho 
humilde de Coimbra bondaram 
delle, mais do que doutro, o indizi- 
vel heroísmo de viver no Brasil 
selvag-em, de construir o Brasil co- 
lonla. de trabalhar pelo Brasil 
Império e Republica. A bachareli- 
ce que herdámos do degredado do 
Cananéa pode ter mil e um defei- 
tos. mas. é, em resumo, a nossa 
fçrande força nacional. 

I>eS'Conheciido avô, pioneiro da 
nossa civilização, homeride sem 

Odysséa, é para elle que se deve 
voltar a gratidão enternecida de 
nós todos, os oalumniados ba-cha- 
reis do Brasil. 

Ituy liuaii* 
(^'Jornal do Commcrcio" — Recife). 

SO nOMIMO líO K<)LK-iA>KK 
E' pena que .loão Ribeiro, no seu 

livro e no capitulo — "TRAN/K- 
FORMAÇÕES DE- ESPlíCIES FOI.- 
KLORICAS" não no^s tivesise offe- 
recido uma recolta maior de len- 
das ou de fabulas. As modificações 
por que no noeso meio. entre o i)o- 
vo, passam as lendas, apologos ou 
historiias é uma dais feições maiiS 
interessantes e curiosas dessa or- 
dem de estudos. 

Interessantes, por se verem nel- 
lew«« introduzidos novos elementos 
othnlcois, modificando. ampliando 
ou restringindo os problemas pri- 
mitivos, não srt em relação A mo- 
ral, como a usos, costumeis e lin- 
guagem. Uma fabula de La Fon- 
taine, de Esopo, de Phedro, um 
apologo arabe, são recitados nos 
nosiso«s sertões, de geração a gera- 
ção, soffrendo sensiveis modifica- 
ções, de accordo com o novo "ha- 
bitat", o meio. e as suas relações 
moraes, intellectuaes e physlcas. 

XTm exemplo: O apologo da pom- 
ba e da mpoipa, que .foão Ribeiro 
traniscreve e que. também, aqui o 
damos, de origem arabe, po^sto na 
bocca-do philosopho Sindabar, ou- 
vimol-o, quando criança, no Cea- 
rã. grandemente modificado. 

E' este o primitivo: "Uma pom- 
ba ameaçada de uma raposa que 
lhe queria devorar os borrachos, 
acceitou o conselho de um pardal 
que lhe falãra: — Quando vier a 
raposa dize-lhe de subir até ao ni- 
nho. E ouvindo-o, a raposa, saiu 
ao encontro do i>ardal e pergun- 
tou-lhe como era que se livrava 
da ventania. — Escondo a cabeça 
isob a*s aza«s. — De que maneira? 
— Assim, disse o pardal encobrin- 
do a cabeça. A raposa, nesta oc- 
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casiáo, <íolhe-o de improviso. — 
Soubeste, diz ella, dar conselho á 
pomba, mas nílo a, ti proprío". 

Rste apologro, como se vae ver, 
foi modificado no Ceará pela ise- 
iíuinte fôrma: 

O cancão encontrou uma rolinha 
chorando. 

— Por que chora, camarada ro- 
linha? 

— Ora. porque não hei de cho- 
rar! — veiu aqui a rapo>sa e me 
comeu uma filhinhal 

(Eí^te elemento navo é mais sen- 
timental: no primitivo, como se vê, 
a rapoza tinha apenas ameaçado.) 

— Como? de que maneira? pois 
a raposa não pode subir esta ar- 
vore onde está o seu ninho! 

— Ora, ella me ameaçou de der- 
rubar a arvore. 

— Como? 
— Enrolou o rabo no tronco da 

arvore e me -diss^e que se eu não 
lhe déeee um dos filhos ella a der- 
rubava e comeria oe dois, e seria 
multo peor. Kntâo lhe atirei a mi- 
nha filJiinha e ella comeu ali mes- 
mo. 

— Ora, camarada rola — você é 
muito tola! A raposa LHE enga- 
nou. Ella nâo podia derrubar a ar- 
vore. Se você quer ver, quando ella 
voltar, mande que ella a derrube, 
e verá! 

No dia seg-uinte. voltou «a raposa 
e mandou que a rolinha lhe atiras- 
se o outro filho. 

A rolinha, ainda chorando, dis- 
se que não era mais tola e que lhe 
não -daria o filhinho como tinha 
feito com o outro. 

— Se não dá derrubo a arvore 
— disse a papotsa, enrolando o rabo 
ao tranco da mesma. 

— 'Pode derrubar! — disse a ro- 
linha. 

— Ah! já eei quem te ensinou: 
foi o cancão; elle ha de me pagar. 

E foi a raposa armou uma ara- 
puca -e botou a céva de milho para 
pegar o cancão. Mas não fez ar- 
madilha na arapuca, como se cos- 
tuma fazer: metteu apenas a for- 

quilha e amarrou ao pé da mesma 
um comprido cipó, levando a pon- 
ta para detrás de uma moita, onde 
se escondeu. 

(O artificio da raposa, aqui, é 
di.fferente do original.) 

O cancão -chegou e viu o milho 
debaixo da arapuca e, como é seu 
costume, trepou -para cima da mes- 
ma e deu-lhe muitas sacodidelas 
para ver se a arapuca caia. Vendo 
que ella estava bem segura, veiu 
para debaixo a comer o milho. En- 
tão, a rapo.sa puxou o cipó e a ara- 
))uca caiu, prendendo o cancão. 

— Camarada raposa, dis'se o can- 
ção, quero lhe pedir um favor an- 
tes de morrer. 

— Qual é? disse a raposa orgu- 
lhosa. 

— Ha muita gente, ahi por es- 
ses caminhos, que não gosta de 
mim, peço, que me coma logo aqui. 
e não me leve ])ara sua casa, para 
não dar gosto e não servir de ca- 
çoada aos meus inimigos. 

— Ah! disse a raposa, isto eu 
não faço! Eu te levo vivo para a 
casa para te mostrar aos meus fi- 
lhos e depois te comermos, Eu 
quero que todos saibam que com- 
migo não se brinca! 

Então abocanhou o cancão e 
saiu com elle, vivo, em busca de 
casa. 

Quando ia passando pela beira 
de um rio. uma lavadeira (passa- 
ro) lhe gritou da ponta de um ca- 
niço: 

— Pegou sempre o cancão, hein. 
camarada raposa?! 

— O'! O'!, respondeu a mesma. 
Nisto, o cancão voou e salvou- 

.se. 
A moralidade do apologo aqui, é 

bem diversa da do philosopho ara- 
be. 

O pardal (o cancão) não foi pu- 
jiido ou castigado por haver dado 
um bom humanitario conselho á 
sua Irmã, a pomba. 

Que diz a isto o mestre João Tli- 
beiro? 

JoM^ (/Xirvtilhi». 
("O Jonwl" — Rio). 



o Q,U13 AS CHIÍAAÇAS SONHAM 

O inspector dos serviços medico- 
escolares de Londres realizou ulti- 
mamente. algoimas inVes'tig^aQões 
sobre os sonhos das creanças das 
escolas da capital ingrlezíi. Essas 
invesitigações são de grarnde inte- 
resse, seg'undo escreve "The Ti- 
mes**. 

As creanças de mats de cinco an- 
nos foram convidadas a escrever 
um relato do ultimo sonho, indican- 
do o tempo transcorrido e a edade 
do autor do relato. O referido ins- 
j)ector recebeu relatos de cerca de 
cinco mil creanças. 

Nas escolas dos manicomios in- 
fantis os sonho-s fcram relatados 
pelos meninos aos seus mestres. Es- 
tes pequenitos tiveram grande dif- 
ficuldade em separar o sonho da 
vigilia. A sua capacidade de des- 
oripefi-o era. naturalmente, muito 
limita-da, e o seu modo de em^piregar 
as palavras podia levar á mente 
do adulto que o escutava impres- 
são mui differente do que queria 
expressar. 

Os meninos, inevitavelmente, 
exaggeram muito os sonhos e re- 
pellem como absurdas algumas coi- 
sas destes, que «ão contrarias á sua 
própria experiencia. De fôrma que 
uma analyse completa dos soinhos 
das creanças não teria valor algum. 
O mais que se poderia fazer, talvez, 
seria cliassificar esses sonhos, am- 
plamente, com-o desejos realisa-dos. 
medo. contos, de fadas, assumptos 
domésticos, etc. 

Estudando os sonhos das crean- 
ças de cinco a sete annos, verifi- 
co^u-se que os sonhos de Natal esta- 
vam amplamente representado-s. 
Nos pequeninos de menos de cinco 
annos, o "medo" impera nos sieus 
sonhos. Aos sete annos de eda^e. 
os meninos e as meninas sonham 
mais com ladrões do que nas outras 
edades. 

E curioso que os sonhos de medo 
ao« animaes são mais freqüentes 
nos meninos que nas meninas. 

As occupaçõcs escolares appare- 

cem pouquíssimo nos sonhos dos 
meninos de qualquer edade. 

Nos sonhos das meninas, a in- 
fluencia do cinema é muito peque- 
na; mas nos meninos, especialmente 
entre os seis e sete annos, é um fa- 
otor importante. 

Os sonhos de contos de fada são 
muito freqüentes nas meninas e ra- 
ros nos meninos, e o mesmo oc- 
corre com os sonhos de aconteci- 
mentos domésticos normaes. 

Um Éaoto importante .revelado 
pela investigação é que o "duende" 
e o "diabo" foram substituidos pela 
fada. O antigo terror infantil de- 
sappareceu. Entre todos os sonho® 
dos meminoiS mais novo^, lnouve 
apenas uma referencia a um "duen- 
de". O sonho de fadas é, geralmen- 
te, de puro gozo. e o de bruxas é 
um entretenimento. 

Aos cinco annos o menino é o 
centro do conto e raramente um ee- 
pectador passivo. Um dos pequeni- 
tos referiu, por exemplo: 

"Eu sonhei que vi um tigre de- 
vorando o meu papá, minha mamã. 
meu irmão e a mim, mas acordei e 
disse: Ora, não é verdade!" 

Uma menina de cinoo annos so- 
nhou que o rei e a rainha estavam 
debaixo da sua cama, comendo pão 
e manteiga, acompanhados de pes- 
soas da côrte. 

O autor do trabalho acredita que 
um estudo cuidadoso dos sonhos 
das creanças nos collegios dos hos- 
pícios, pôde produzir resultados in- 
formativos sobre o temperamento 
normal da creança, emquanto que 
no caso das creanças de tjrpo neu- 
rotlco, pode dar indicios importan- 
tes para encontrar a base do valor 
mental. 

As creanças pequenas, da pri- 
meira edade, gostam de contar of 
seus sonhos, e um resumo mensal 
durante um anno, poderia ser um 
instrumento de inve>s!fcigação muito 
util. 

A guerra demonstrou o enorme 
valor do estudo dos á^onhoa doe 
adultos, no tratamento dos caisoa de 
"schx^k", nervoso, e em muitos ca- 
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SKWS a causa da perturbação foi en- 
oontraida em succeissos da primeira 
infância, 

("Diário de Pernambuco") 

O COMBATE DE 
CAMPO OítOniO 

O iincendio, ae^ vloiliacOes, os mas- 
.•(uclres eraim a normieJliidade ^'nals 
caimpanlias ido sul. Deseinfireára-sc 
a besta humana, na itnsania de se- 
us im&oe insttiniotos. 

Afiinial, convenciido da crueldade 
dos que ipratlcavaim a chacima no 
sul, Saldaniia se majnlfesitou e par- 
tiu para o campoi de batalha. E 
pella terra d)o Plata fincou pé eim 
terrHorio nacional. 

O que suidceideu ent^o, é narra- 
do coam uma simpliciidade, commo- 
vente por um platino Imparcial, 
que esteve- no oampo ide batalha. 
Reíerimo-mos a um artigo i/nserto 
na revista poTtentoa "Andhivos de 
Psychiatria", da lavra do dr. Flo- 
renício Saniohels. Bil-o.: 

— "Jioão Francisco, sempre elle, 
foi a figura saliente da fronteira, 
dunante a guenra. A' frente de 
uma forga pouco numerosa. Já/mais 
quia afastar-se das froiniteiras, 
oampanldo pela reigiã-o dwrante os 
três annos de guerra, em uma zo- 
na de mais de 600 léguas. Foi há- 
bil e previsora a sua resolução." 

— "Os' revoaiucioinarlos derrota 
dos no interior, procurarão a fron- 
teira OTi^ntall 'para se refazerem & 
aqui os einifiarel na lança", dizia 
elle. E si houve engano, foi na 
lainça, porque oS' revolucionários 
foram colhidos por seu facSo e pe- 
los dos seus' miilicianos. Co;m alteir- 
nativas logi-cas, marchou de victo- 
ria em victoria, ou. alntes, de mas- 
siacre em massacre, e no fim da 
irevoloiçã-o pôde mandar ao gover- 
mador Castilho a parte me'moravel 
de Varsovia; oommunicava que na 
região sô restavam vivos, e em pé, 
■elle e seius contingeintes." 

Saldanha da Gajma com seus 300 
lhomens, gelnte do mar, © um bri- 
lhante estado-maior de o-fficiaes e 
asipirantes da esquadra, a pé. sem 
imeio de mobillsação, eimbora com 
bastaintes arnuas e munições, forf • 
ficou-se em, uma planície, apoian- 
do suas tricheiras nas margens d" 
rio Quaraim, linha divisória, na 
previsão ^o deisiastre. Cinooenta 
gauVhos, dirigi(d|pos pelo. comman- 
dante Ohico Ilivera — um bravo—' 
abasteiciam o acamipameinto. 

João Francisco vigiava os movi- 
mentos da força inviasora, deixan- 
d-ia aigir, temeindo que um atqu© 
premalturo lhe fizesse perder a 

presa: quando ju'lgou os Inimigos 
©m condições de se tornarem for- 
tes, 'dlecidiu-se a atirar-lhes o car" 
tdl de desafio. B a operação foi de 
uma infelicidade terrível. Ordenou 
aoe seus sioldajdois, uims 600, que a- 
viajnçassem até ás trincheiras, 
montados, a tro'te, e fazendo fogo. 
Aquillo era descaibellado. Os ma- 
rinheiros de Saldanha dizimavam 
impunemente aquelles loucos, mas 
a avançada continuava. De repen- 
te, os clar.ms de Saldanha tocam a 
victoria: o inimigo, qiue chegára a 
50 metros das trincheiras, voltava 
em evidente e'stado de desmoraliza- 
ção. 

Chico Rivera lançou-®e, então, 
co-m sua cavallaria para oonsum- 
mair a derrota. 

— "Me.ia volta e sabre em pu- 
ntío", escllamam os officjliaies de 
JoSo Francisco. 

B dentro de poucos segundos 
produziu-se infernal confusão no 
proprio acampamento de Saldanha. 

João Francisco prevlra, com a 
intuição de um hemem affeito &. 
guerra gau'cha, a saída do impe- 
tuoso chefe de lancelros, Chico Ri- 
vera. Sua tactica era provocal-o 
e depois batel-o, apiroveitando o 
mom.ento em que o inimigo não 
podia fazer fogo, para cair como 
uma tromba sobre o campo forti- 
ficado. 

— "Nem um s6 ficou", dizia- 
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me o major Tambeiro, meu cice- 
rone, em uma irecent-e excursã,o 
(1895), ao local dos successos. 

O major Tambeiro foii o execu- 
tor fçIorioKo de Saldanha. Sentados 
sobre uima das trichelras, ainda 
em pé, dos desditosios vencidosi, 
contou-me o episodio- com estuda- 
da modéstia. 

Durante a confusão perseguiu 
um hoimem que galopava em «um 
cavallo de raça, a caminho para o 
Estado Oriental. Alcançou-o. 

— "Respeite-me! Sou o almiran- 
te Saldanha", gritou o- perseguido 
ao vel-o approximar-se. 

— "São esses os que eu que- 
ro!", disise-lhe, e levantei-o da sel- 
la com a minha lança. 

"Na verdade, acrescentou Tam- 
beiro, não suppuz que o hoimem 
fosse Saldanha. Si o soubera, agar- 
ral-o-ia vivo, porque estava elle 
desarmado e com uma das mãos 
em tipoia. Certo teria eu obtido 
melhor proveito. No campo fica- 
ram todos os cadaveres insepul- 
tOSi," 

— "E ninguém se rendeu?", 
perguntei ao narrador. 

— "Não houve tempo. Quando 
nos apercebemos, não restava um 
só vivo. A rapaziada estava em 
brasas com os marinheiros. Veja 
que linda cutilada!" disse-me, le- 
vantando do sôlo um craneo que 
tinha a parte posterior rachada 
sem duvida por um s6 golpe de 
sabre, 

Contou-me depois este epi&odio: 
— "A tropa entregou-se ao car- 

cliéo e como todos os cadaveres 
estavam nu's, foi impossivel reco- 
nhecer o do almirante. Por fortu- 
na, o commandante João Francis- 
co tinha dois prisioneiros, dois as- 
pirantes,— pobres rapazes! muito 
moços, que choravam como crean- 
ças. Pediram-lhes que asslgnalaa- 
sem o almirante, mas as horas pas- 
savam e o corpo não era encon- 
trado. Ameaçaram-nos com a de- 
golla si de-morassem, comprehen- 
dendo que não queriam entregar 

o corpo d'6 seu chefe. Um delles 
então mostrou um cadaver. 

»— "E' este", dis-se. 
Alguns signaes coincidiram, mas 

pelas mãos grossas, pés disformes 
e falta de asseio, perceberam que 
o menino mentia. E João Francis- 
co fel-o degollar na presença do 
companheiro, por tel-o illudido. 

O outro joven, intimidado, mos- 
trou o cadaver, mas João Francis- 
co fez cortaremnlhe a cabeça im- 
mediatamente, por covardia! 

O corpo de Saldanha, horrivel- 
mente mutilado, foi envolvido em 
C0'ur0 fresco e conservado por mui- 
to tempo como trophéo do vence- 
dor, até que seus amigos puderam 
dar-lhe .sepultura piedosa, no ce- 
miterio de Riivera, Es-tado Orien- 
tal". 

Do repertorio de episodios tão 
horrendos que conhecemos, ouvi- 
dos dos proprios autores da tragé- 
dia, escolhemos o seguinte, que 
traduz sinistrame-nte a loucura do 
sanguinario: 

— João Francisco teve a tetri- 
ca voluptuo^idade de manter sua 
gente estacionada no acampamen- 
to de Saldanha, durante todo o 
tempo que os miasmas lh'o permlt- 
tiram. Fel-o com o fim de familia- 
rizar a tropa com o espectaculo 
da morte, e por tal forma conse- 
guiu sou proposito que nesses dias 
a milicia se entreteve a descarnar 
cadaveres para trançar com a 
pelle humana rédeas e arrea- 
mentos, prendas muito estimadas 
na região, que se exhibem como 
testemunhos de valor e que alguns 
supersticiosos conservam como a- 
muletos contra as balas! 

Jámais esquecerei a impressão 
que me produziu ouvir officiaes de 
João Francisco, relatarem, com 
grandes gargalhadas, como os mi- 
licianos se divertiam, fazendo os 
mais tôlos dos companheiros pro- 
varem carne assada dos defuntos, 
ou descreverem macabras dispara- 
das de cavallos através o acam- 
pamento, arrastando cadaveres, 
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•jue serviam de estacas á soldades- 
ea para os manter presos." 

Aqui acaba a narraç3,o que le- 
mos e que mostra um exemplo da 
loucura collectiva nas guerras ci- 
vis. Plorencio Sanches descreve 
com a simplicidade de psychiatra 
o combate de Campo Osorio. Nelle 
p-erdeu a vida o mais fidalgo re- 
presentante da Marinha brasileira, 
o homem que se impoz ao conceito 
de seus concidadãos desapaixona- 
do.s, quer oo^mo valente imillitar, 
quer como espirito de avantajada 
cultura. 

Paz hoje 25 annos que ®e feriu 
esse oom,bajte. E cinco dias depois 
da morte de Saldanha extinguiu-se 
Ploriano Peixoto, agoniado por um 
cancro, na incipiente povoaQSo de 
Divisa. 

Ambos deixaram partldarlos a- 
paixonados. Uns denigrem a me- 
mória de Saldanha; outros, a de 
Ploriano. Mas a verdade é que am- 
bos foram homens de valor, cada 
qual se sacrificando pelo cumpri- 
mento -do seu dever, cada qual re- 
presentando uma convicção enrai- 
zada, cada qual synthetizando as 
virtudes militares, cada qual en- 
carnando o brio, a energia e a co- 
ragem do povo brasileiro. 

AksIs Cintra. 

("Correio da Manhã" — Rio) 

A ESTATUA DE BENJAMIN 
O governo do Brasil vai mandar 

erguer uma estatua á Benjamin 
Constant. Este egregio cidadão 
notabUisou-se por ser fundador da 
Republica, segundo a versão posi- 
tivista, e por ter sido, conforme o 
declarou a Constituinte, "modelo 
de virtudes cívicas e privadas." 
Tanto tenho pensado nessa estatua 
que cheguei a sonhar que estava 
passeando no Campo de SanfAnna 
(vulgo praga da Republica), em 
companhia de Guilherme Tell. 

Apezar do profundo respeito que 

tenho por Guilherme Tell, herôe da 
libertação suissa, eu nâo podia dei- 
xar de sorrir de soslaio, quando via 
o seu saiote, a sua aljava, a sua 
bésta archaica. e o seu chapéo com 
pluma á tyroleza. Mas nem por 
isso deixava de admittil-o. Afinal 
era elle o Tell, o grande Guilherme 
Tell, aquelle mesmo que eu admi- 
rava no drama de Schiller! 

— Com que então, Sr. Tell, cá es- 
tamos nós no Rio de Janeiro, hein? 

— E' verdade. Ha muito tempo 
que eu desejava visitar esta bella 
cidade. Na Suissa fala-se multo do 
Brasil. Eu sempre suppuz que o 
Brasil fosse na Argentina. Depois 
verifiquei que não. Um amigo meu, 
Allemão e negociante em Hambur- 
go, explicou-me que o Brasil era 
alguma coisa diversa da Argen- 
tina. .. 

— Outro paiz, não é verdade? 
— Exactamente, outro paiz. Es- 

se amigo até me mostrou um map- 
pa... Nunca pensei que o Brasil 
fosse isto. E' verdade que conhe- 
ci em Losana um homem muito 
instruído, que se dizia Brasileiro; 
mas eu sempre suppuz que elle fos- 
se Australiano... Sabe o amigo 
porque? Porque no mesmo hotel 
em que eu estava, morava também 
um Prancez, offlcial aviador e con- 
decorado com a cruz de guerra, o 
qual Jurava que no Brasil, quero 
dizer, no Rio de Janeiro, ainda se 
viam serpentes, tigres e selvagens 
nús em plena rua! 

— Ha algum exagero na opinião 
desse Francez, como o Sr. Tell ha 
de ter verificado. No Rio de Janei- 
ro ainda ha quem ande quasi nu, 
mas não são os selvagens; são as 
meninas civilisadas. Em Cuyabâ... 

— Cuyabá! E' nas Guyannas? 
— Que Guyannas, que nada! 

Cuyabá fica em Matto Grosso. E' 
uma cidade brasileira. 

— Multo longe daqui? 
— Muito, muitíssimo! E' mais 

longe do que de Berna a Basiléa. 
— Mais longe do que de Berna 

a Basllea! — interrogou Guilher- 
me Tell de olhos arregalados. 
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— E* O que lhe digo. 
— iMas que grande paiz! Olhe 

que de Berna a Basiléa é um pe- 
dacinho... 

— Mas oomo eu lhe dizia, em 
Cuyabá costumam entrar índios, 
que vêm das mattas comprar fumo 
e aguardente. Esses indios andam 
habitualmente nus lá nas suas ma- 
locas; mas, quando têm de entrar 
na cidade, vestem-se-, tanto os ho- 
mens como as mulheres. Aqui é o 
contrario. As moças e as senhoras, 
em casa, andam vestidas; mas. 
quando têm de vir á rua, despem- 
se! E' por isso que- os Prancezes 
dizem que no Rio andamos nus... 

Mas um automovel fonfonou com 
insolencia atrás de nós, que mal 
tivemos tempo de saltar para o 
grammado da alameda que tran- 
quillamente percorríamos, catur- 
rando. O automovel passou, peri- 
goso e veloz, levando o Dr. João 
do Rio, que tinha o ar de quem ia 
a toda pressa conferenciar com o 
prefeito, ali perto... 

— Bolas! — berrei eu. 
— Conhece? — perguntou-me 

Guilherme Tell, presentindo inti- 
midades... 

— Conhe-ço. E' o dr. João do 
Rio, literato, acadêmico, patriota 
lisboeta. Parece que é seu amigo? 

— Meu amigo? Não o conhe- 
ço... 

— Não o conhece! Então o Sr. 
Guilherme Tell não conhece o Dr. 
João do Rio? Pois elle diz a toda 
a gente que é muito seu amigo. 
Até publicou uma entrevista... O 
senhor não jantou com elle uma 
vez, em Chamounix? 

— Eu? nunca! 
— Sim, senhor, em Chamounix, 

por signal que em companhia do 
príncipe Alexandre da Servia e do 
presidente da Confederação Suís- 
sa. 

— Eu? Eu nunca vi o príncipe 
Alexandre! E o presidente da Suis- 
sa é até meu inimigo pessoal! 

— Inimigo! Ora essa! Pois o 
Dr. João do Rio diz que jantou... 

— Pilhéria, pilhéria! Aquella 
gente que lá está no governo da 
Helvecia não me quer ver nem pin- 
tado! Ora, é boa! Eu a jantar com 
o presidente da Confederação! 

Francamente, fiquei desaponta- 
do. A maneira como Guilherme 
Tell negou a realidade histórica do 
jantar com o presidente suisso, o 
príncipe Alexandre e o Dr. João do 
Rio mal disfarçava, nas suas phra- 
ses sacudidas, o despeito de ter 
concorrido para a libertação da 
patria e não ter influencia políti- 
ca. Eu não me lembrava de que o 
grande Guilherme •Tell era repu- 
blicano- historico na Sulssa. 

íamos, entretanto, andando, 
quando Tell, apontando para uma 
estatua, me perguntou: 

— Quem é este cidadão? 
— Benjamln Constant. 
— O escriptor e político fran- 

cez? 
— Não. Cousa muitos superior. 
Este é o Fundador da Republica 

no Brasil. 
— Ah! Ah! — exclamou Guilher- 

me Tell, já cheio de respeito. 
Estavamos, com effeíto. diante 

da, estatua do Fundador. 
O monumento- constava de um 

simples pedestal de granito, sobre 
o qual repousava uma columna de 
mármore, a qual sustentava um 
boneco de bronze, figura inexpres- 
siva de lunetas, bigodes caídos de 
funccionario cançada, cavanhaque 
de professor jubllado, sobrecasaca 
militar... Não se podia distinguir 
se o homem era militar reformado 
ou se seria antes um mestre-esco- 
la jubilado. Era um typo Intermé- 
dio entre o militar pacato e o pro- 
fessor bellicoso. Em todo o caso, 
uma cousa ficava evidente: o nu- 
mero de rugas do seu rosto valia 
por um feixe de aposentadorias 
remuneradas... 

— Que cousa grandiosa, dizia 
Guilherme Tell, ser fundador de 
uma Republica! 

— Sim, respondi eu. Cousa real- 
mente grandiosa, princípalménte 
quando o Fundador é Benjamln 
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V Constant, modelo de virtudes cívi- 
cas. 

— Elle combateu? 
— Sim! Heroicamente! 
— Nas trincheiras e nas barri- 

I cadas? 
— Não. Na cathedra de profes- 

sor ô nas reuniões dos conspirado- 
re». Benjamin, Sr. Guilherme Tell. 
era um santo; e, como todos os 
santos, tinha horror ao sangue, a 
todo o sangue, em geral, e ao delle 
em particular... Esteve na guerra 
do Paraguay, mas o espectaculo 
da morte e da chacina de tantos 
innocentes bem depressa o enno- 
jou. Elle voltou logo para a Côr- 
te, sem nunca ter entrado em com- 
bate. A sua espada era virgem. 
Pensando melhor, não chegava a 
ser espada: era, antes, um espeto 
que nunca viu fogo. Espada... Es- 
peto... Se considerarmos com at- 
tencão, nâo ha grande d.ifferenQa 
entre uma cousa e outra, A diffe- 
rença reside apenas na qualidade 
da carne assada: a espada serve 
para assar carne humana; o espe- 
to serve para assar vitellas e coe- 
Ihojs. No fundo a ferocidade é a 
mesma, e as victimas são muito 
parecidas... 

— B como foi então que elle 
fundou a Republica? 

— Como? sendo amigo do mo- 
narcha, Benjamin Constant era 
amigo e apaniaguado- do imperador 
D. Pedro II. E tão amigo era de 
sua magestade que resolveu livral- 
o dos encargos do governo. Então? 
Ficou provado que a melhor ma- 
neira d© fundar uma Republica é 
sser amigo de um soberano... Elle 
tinha Jurado fidelidade â bandeira 
de Dom Pedro II; era official do 
exercito de que Dom Pedro II era 
commandante em chefe; era pro- 
fessor da Escola Militar; era. dlre- 
ctor do Asylo dos Meninos Cegos; 
era director da Escola Normal da 
COrte, (Como official, percebia o 
soldo; como professor da Escola 
Militar, percebia ordenado; como 
director dos Meninos Cegos, per- 
í^ebia gratificação e tinha inda ca- 

sa e mesa á custa do Estado; como 
director da Escola Normal, perce- 
bia outra gratificação. De sorte 
que, tendo casa e mesa â custa do 
Estado, o soldo, os ordenados e as 
gratificações chegavam intactas ás 
suas mãos. E ainda lhe sobrava 
tempo para conspirar. Na Escola 
Militar, em vez de ensinar calculo 
differencial, balística, fortifica- 
ções e outras disciplinas indispen- 
sáveis aos officiaes, ensinava posi- 
tivismo e pregava as excellencias 
do regimeii republicano jsobre o re- 
gimea monarchico, esse regimen 
que lhe dava tudo, inclusive a hon- 
ra insigne de convencer o impera- 
dor de que elle, Benjamin, era um 
sábio... Um bello dia estourou 
uma rebellião da força armada. O 
marechail Deodoro foi a espada que 
deu vigor a esse movimento. Sem 
a espada de Deodoro e sem a cum- 
plicidade de Floriano, nunca a rhe- 
torica do Sr. Ruy e o positivismo 
mazorro de Benjamin teriam con- 
seguido depôr nem ao menos um 
terceiro juiz de paz. quanto mais o 
imperador do Brasil! O marechal 
Deodoro foi proclamado generalis- 
simo! Imagine o amigo Tell essa 
comedia: um generalissimo em 
tempo de paz! Um generalissimo 
de alguns regimentos amotinados! 
Benjamin era coronel. Os estudan- 
tes da Escola Militar e os tenentes 
philosophantes do tempo resolve- 
ram promovel-o; de sorte que, um 
bello dia, por acclamação dos te- 
nentes e dos alferes-alumnos, foi 
Benjamin promovido a brigadeiro! 
Passou de coronel a general de 
brigada, preterindo camaradas 
mais antigos nas fileiras e com 
maior folha de serviços, por accla- 
mação dos rapazes! Os rapazes 
queriam; Benjamin submetteu-se... 
Dizem que elle, intimamente, se 
revoltava contra essa promoção li- 
vremente acceita por elle; o cos- 
tumava dizer, batendo nos pulsos: 
"Estes bordados me queimam os 
punhos!" Mas não consta que, re- 
cebendo o soldo de brigadeiro, ti- 
vesse dito alguma vez: "Estes dl- 
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nheiros me queimam os bolsos..." 
Afinal morreu. Os positivistas 
choraram muito a sua morte. O 
povo não deu por isso. Mas a As- 
sembléa Constituinte resolveu 
apresental-o ás gerações futuras 
como modelo de virtudes civicas e 
privadas... 

— Que pensa o senhor a esse 
respeito? 

— Penso que está tudo muito 
certo. Mas é difficil conseguir imi- 
tar Benjamin. Depende de muita 
sorte. A dizer a verdade, meu ideal 
na vida é ser general sem nunca 
ir á guerra; ser professor da Es- 
cola Militar sem ensinar mathe- 
matica; ser director da Escola 
Normal; ser director dos Meninos 
Cegos, com casa e comida á custa 
do governo; ser amigo do chefe do 
Estado; conspirar contra esse che- 
fe do Estado, meu bemfeitor e meu 
amigo, depois morrer, ter uma es- 
tatua e ficar como modelo de vir- 
tudes civicas. Tal é o meu ideal: 
ser Benjamin na vida. Mas é diffi- 
cil. Depende de muita sorte... 

Quando acabei de dizer isso. Gui- 
lherme Tell começou a ladrar co- 
mo um cão de fila. Aterrorisado, 
suppondo-o louco, procurei fugir, 
mas acordei. Continuei, entretan- 
to, a ouvir 'Guilherme Tell a la- 
drar. E, com effeito, havia um cão 
que ladrava: era o cão do visinho, 
que, com certeza, afugentava al- 
gum gato. 

Rompia a manhã. 
Antonio Torreí<. 

("Gaseta de Noticias" — Rio). 

A HYGIENK DA MRSA 
O pnpel do nrMenico iin vida dia- 

rln — Sim Importnnola nn diote- 
tic>a dON vclhoN. 
Como já tive a occasião de dizer, 

não podemos absolutamente viver 
sem o auxilio do arsênico. Faz elle 
parte integrante, capital dos nú- 
cleos das cellulas organicas; é elle 
que protege os nossos tecidos; é 
elle que promove activamente a 

formação dos globulos vermelhos 
e dos globulos brancos do nosso 
sangue, é elle que .faz do nosso 
sangue um meio bactericida, alta- 
mente improprio para permittir a 
proliferação dos microbios patho- 
genicos. Mesmo fóra dos dominios 
do gênio epidemico precisamos 
manter o nosso sangue em condi- 
ções de resistir efficazmente ás in- 
vasões microbianas. No estado nor- 
mal oarsenico é a potente coura- 
ça, que põe o nosso, organismo ao 
abrigo de todos os ataques de sur- 
presa. 

O illustre professor Widal, de 
Pariz, observou e demonstrou, no 
caso de uma moça chloratica, que 
o numero de globulos vermelhos 
eleva-se, em algumas horas, de... 
1.178.000 a 2.821.000 depois da in- 
jecção hypodermica de cacodylato 
de soda, E o professor Besredka 
observou o mesmo augmento para 
os globulos brancos. 

O eminente professor de chimica 
organica de Pariz, o dr. Armand 
Gautier, retirou do corpo thyroide 
normal nucleinas arsenicaes. Já, 
alguns annos antes, outros chimi- 
cos notáveis haviam demonstrado 
a grande riqueza do figado normal 
em arsênico. 

E, a proposito, e para bem fri- 
sar a matéria será conveniente 
lembrar um episodio historico, que 
põe em plena iluz a grande impor- 
tância e o alcance social das mo- 
dernas acquisições da chimica or- 
ganica. 

Não vão ainda muito longe os 
tempos em que a nossa sciencia 
chimica não conhecia como fazen- 
do parte integrante dos nossos te- 
cidos senão quatorze elementos e 
nesse numero não 'figurava o ar- 
sênico. Por outro lado, nesses tris- 
tes tempos, era muito freqüente 
o emprego do arsênico como agen- 
te mais seguro para a perpetração 
de envenenamentos homicidas. Até 
hoje perdura na imaginação das 
populações do sul da Europa o 
quadro de terror, que causava o 
veneno dos Borgias, bem como a 
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famosa "acqua Toffana"; era slm- 
^ plesmente o acido arsenioso, que 

constituía a base desses toxicos. 
Era natural a intensa preoccupa- 

' çâo dos chimicos procurando pro- 
cessos de analyse rápidos e segu- 

I ro^s, de modo a nâo deixar passar 
impunes os crimes de envenena- 
mento pelo arsênico. Com razão foi 
saudada como uma descoberta sen- 
sacional a do apparelho de Marsh, 
que permitte revelar nas visceras 
do assassinado quantidades infini- 
tesimaes de arsênico. Foi precisa^ 
mente nesse momento que se deu o 
celebre processo de madame Lat- 
farge, processo para sempre me- 
noravel em que uma virtuosa se- 
nhora era accusada de ter assassi- 
nado o seu marido empregando 
para Isso o arsênico. Era então 
professor de medicina legal, em 
Pariz, o «grande Orfila. Graças á 
sua eloquencia, graças sobretudo 
4 admiravel perfeição do novo ap- 
parelho, foi-lhe fácil demonstrar 
em pleno tribunal e & vista dos 
jurados consternados, com um pe- 
daço de figado, a presença palpa- 
vel do arsênico criminoso. Debalde 
a infeliz accusada, em desespero, 
banhada em lagrimas, protestava a 
sua innocencia. Nada valeu contra 
a immisericordiosa accusação da 
sciencia incipiente. Madame Laf- 
farge foi condemnada á morte e 
executada em Pariz!... Poucos an- 
nos depois, a sciencia chimica 
adulta descobria ique no estado ple- 
namente normal, em todos os fí- 
gados, existe o arsênico nas pro- 
porções que o apparelho de Marsh 
revelara... e que, portanto, um 
monstruoso assassinato jurídico 
havia sido commettido!... A culpa 
nao foi dos juizes, foi principal- 
ment© de Orfila, que personificava 
uma sciencia incompleta. E' sem- 
pre assim. E' sempre a nossa ig- 
norância que está por detrás de to- 
dos os actos precipitados da nos- 
sa conducta. 

Que a barbara condemnação sir- 
va ao Tnenos de aviso aos meus 
leitores para não esquecerem que 

no estado normal temos e precisa- 
mos ter no nosso organismo, mais 
especialmente no nosso figado e na 
nossa glandula thyroide, a propor- 
ção de arsênico indispensável para 
o bom funccionamento de todos os 
nossos orgams. 

Já indiquei que o arsênico nor- 
malmente existente no nosso or- 
ganismo é o que introduzimos to- 
dos os dias nas nossas refeições 
com o sal grosso, não refinado, de 
cozinha. B' como impureza do sal 
que o recebemos, do mesmo modo 
que em Idêntico caracter recebe- 
mos o iodo e o magnesio. As nos- 
sas donas de casa nâo devem, por- 
tanto, consentir que em suas co- 
zinhas figurem outro sal a não 
ser o sal grosso, ligeiramente es- 
verdeado, ^não refinado"; é ape- 
nas tolerável na mesa a presen- 
ça do sal refinado como supple- 
mento mais elegante. Tudo é re- 
lativo. A "impureza" é de rigor na 
hygiene da mesa. Os que .fizeram 
uso ininterrupto do sal puro tan- 
to na cozinha como na meza ar- 
rlseam-se a ter um sangue Impuro. 
O cancro, o implacavel cancro es- 
pecialmente é a ameaça permanen- 
te da velhice. E' o arsênico que faz 
o esplendor da mocldade; é elle 
que rejuvenesce os velhos alongan- 
do-lhes indefinidamente os dias. 
Couraçar a velhice contra os peri- 
gos do cancro deve ser a preoccu- 
pação constante do hygienista. 
A chimica organica nos informa 
que a velhice se caracterlsa pela 
Invasão avassalladora dos saes cal- 
careos. E' a cal que suffoca as 
mais nobres funccões vitaes. Para 
neutralisar ou contrabalançar a fa- 
tal Invasão s6 podemos pôr em 
jogo a actividade do nosso appa- 
relho glandular, das glandulas de 
secreção interna especialmente co- 
mo a thyroide. Ora, essas glandu- 
las não podem funecionar activa- 
mente se não tiverem & sua dis- 
posição a quantidade sufflciente 
de arsênico. As differentes fun- 
cções do organismo taes como a 
digestão, a circulação, a respiração 
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e a nutrição attingem o seu mais 
alto grau de perfeição quan- 
do estimuladas pela espóra do ar- 
sênico. Reflorescem na velhice a 
hematose e a assimilação, quando 
cuidadosamente entretida por do- 
ses infinitesimaes, mas constan- 
tes, de arsênico sob qualquer for- 
ma. 

E' satbido que de tempos imme- 
moriaes toda a população do Tyrol 
faz uso constante do arsênico. Pre- 
tendem os habitantes que sem o 
arsênico nâo poderiam agüentar as 
repetidas subidas e descidas dia- 
rias das altas montanhas do paiz 
e o que é facto é que toda essa vi- 
gorosa gente parece não conhecer 
o que .seja fadiga muscular. Incon- 
testavelmente o uso prolongado do 
arsênico traz um accrescimo de 
força e de resistencia ao cansaço. 

Sabemos mais que os negocian- 
tes de an.imaes, para melhor im- 
pingir aos incautos os cavallos 
velhos arrebentados, submettem- 
nos durante algum tempo a um 
tratamento arsenical intensivo. 

Graças ao energico poder recons- 
tituinte do arsênico os animaes nâo 
tardam em apresentar todas as ap- 
parencias da juventude, relinchar 
alegre, calor, vivacidade, abundan- 
te saliva espumante ao morder o 
boccal do freio. O ingênuo com- 
prador, que nada suspeita da ar- 
timanha, não continua natural- 
mente o tratamento arsenical: e 
dentro em breve o íogoso ginete 
está totalmente transformado em 
um cambaleante e desbriado pun- 
ga. S6 resta á misera victima da 
capadoçagem o consolo de excla- 
mar com o poetai 

Ces superbes ooursiers qu'on vo- 
jyait autrefois 

Pleins d'un noble ardeur obéir á 
jsa voix, 

Iv'oeÍl morne maintenant et Ia tête 
|baiss'ée 

Semblaient se conformer á sa tris- 
|te pensée 

Da pratica consummada do ardil 
o leitor não deixará de tirar uma 
util conclusão: é que o uso do ar- 
sênico não deve limitar-se a algu- 
mas semanas ou mesmo alguns 
mezes, mas sim, prolongar-se por 
todo o decurso da vida. Para este 
fim, ahi está em primeiro logar o 
importante papel das nossas cozi- 
nheiras, que podem a capricho dar- 
nos vida longa ou vida curta, con- 
forme lhes aprouver empregar em 
seus tempos o sal refinado ou o 
sal grosso nâo refinado. Está nas 
mãos da cozinheira o principal se- 
gredo de uma velhice sadia. 

Dr. I^. P. llarretto. 

(*'0 Esf^ado de S. Paulo'*). 

"CACtiniS" E ESCRAVOS 
conqniMtar o cotii- 

nii^roio marítimo, conqniN- 
tnrú o mundo" 

Por toda parte é sempre ©íssa 
preoccupaçâo: .abrir estradais^ ras- 
gar verêdas, est/inar trilhoS', feinder 
caniaes, multiplicar loaminhos, ba- 
ratear freteis, construir portos — 
ligar por tenra, por mares, e aigo- 
ra até por ares — os centros pro- 
ductones aos oentnos consumido- 
res. . . 

E nesse afan de vrver melhor, 
de pros-perar, de piro-duzir .muito, 
e de facillnente atiinar nos merca- 
dos do mundo os fructos do seu 
triabalho., o Honrem, siervldo pela 
bondade inifinita de um DeuíS mi- 
s-erloordiosisisimo, encointra, no mair, 
nos riots', nos lago®, nois igarapés, 
o trabalho feito, la agua proifunda 
a correr, do interior das terras, 
dos altos das serrajs', paira o lito- 
ral, para as planiicüesv para o ocea- 
no, poupando-lhe tempo, e<sf'Orrco«, 
dinh'eiro... 

E o Homem, girato ao Greador, 
lança jangadas, bal&as, moatarias, 
canôas, barcos^ navios, grainde«s 
nauis, grandes galeras, formidáveis 
cargueiros e rápidos paquetes, !«- 
vendo longe os fruictos do seu tra- 
balho. trocando meroadoTiaus e i- 
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déais. approximando povos, oonfiin- 
dindo raças, transformando paula, 
tlnamente <o mumdo numa &6 Pá- 
tria e os povois numta raça oinioa, 
onde gente de todois os quadrantes 
se unifão ao som -dios hymnos da 
Cirvilí-sação.. . 

E o mar & os rios primam pelas 
facilidades do almejado inteircam- 
bio: E* maLs barato construir na- 
vios — e m<anteI-os e cu&beial-o;Si— 
que oonstruir ferro-via-s. .. 

E* mais bairatio e ha mais con- 
forto 'numa viiag-em por mar que 
num trem de ferro, mesimo quan- 
do es»te é díi ^'Oriential-Extpres-s 
Oo." 

VIajiel duma sentada quatoirz-e di- 
as e qaiato<rze noites de Viladivos- 
tock, na Sibéria Oriental, a Mos- 
cow, em pl'eno inverno! Quaisfi en- 
louqu-eci de desíConforto! Se hou- 
vesse pierco.nrido egrual distancia a 
bordo de um navio teriia fi:oisiado 
uma viagem deliciosa! E teria, por 
certo, gasto muito menos! 

Os povos cultois, ciosos do seu 
futuro e da tsua gramde-za amam e 
cultivam o mar, oomquisttajm-n'©* 
moirrem por elle. 

Nã,o foi outra a causa das gran- 
des guerras, desde os tempos mais 
remotos até á 'ultima — em respois- 
ta Ã phrasie «do imperador Guilher- 
me que bradava a plenos pulmõeis: 
"O futuro da Allemanha está, no 
mar!"... 

Pred em - n' o, nep r esam - n' o, ores^ 
ceira sobre ellie diques e oompor- 
tasi, invadem-n'o para — qu^e elle 
melhor penetre — navegável \e pro- 
fundo — nas terras onde se tra- 
balha e doinde ha cousaa a colher 
e expo-rtar... 

Isso é assim por toda a parte. 

B', isiso é assim por toda ixarte 
mienoe num grande palz multo a- 
mado, lem que o hoimem guiado, 
ninguém stabe por que infeliz es- 
pirito, pair&ce detesitar o mar e os 
rios, e os Igarapés, e os furoH, e os 
pnanÍLS e ois lagos, tudo quianto 
I>6us lhe deu para facM'itar-lh)e a 

vida, assegurair a riqueza, a pno«- 
periüade e a defeza da nação! 

Parece incrível, mas é assim! 
E esse paiiz é o Bnasil! Aqui o 

homem é peior quie o rato de Far- 
nandlo de Noronha e o coelho na 
Austrália — só revela espirito de 
deistruição! 

Vi-o agora em Bragança, entu- 
pindo o Oaeté: vi-o hontem no S. 
João no Estado do Rio, entupindo 
essa caudal e allagando oitooento® 
mil kilometros quadirados e tlevan- 
do a malária e a mlserita áquella 
rloa zona fluminense! 

— Vi-o agora a 'entulhar o Ama- 
zonas! 

E' phantastico isiso, mas é ver- 
dade! 

Niingutem vê ifiso', mas em hrodo 
alto eom toda a iforça de minh'al- 
ma de patriota — os curraes de 
pesca, aos milhares, estáo crean- 
do boincos que tflonmam imme-nsajs 
corôasi que sie unem, que entopem 
a barra. 

A partir d.e Ooniarfts — o boimco 
do Carreio, as corôas de S. Oajeta- 
no', Gaiivotas, Novia e Espadarte 
estão praticamente unidas ou pa- 
ra isso caminham mpidmente! 

Vi fileiras intermlnas desses 
curraes plantados -e avançados etn 
linhas cruéis sobre o mar, á medida 
que os bancos crescem fechando a 
sahida á-s agua® do rio Pará, do 
rio Amazoinas, que is>6 tem hoje por 
entrada o eistreito canal de Bra- 
gança, -entre baneos que 'crôs>oem 
e se approxiimam! 

E a causa disso é o "geleiro", o 
extrangelno 'inconsciente que «eis-- 
oravisa o nosso bravo e mísero ca- 
boclo le dá-lhe varas para fincar 
^'cacuris''! 

Em Taipu' lum is6 desses hoímens 
— de gelo — havia "emprestado" 
— sé elle! — aos nossos caboclos, 
dezoito contos de ireis, qu-e o ca- 
l)oclo "pagaria" em trabalho de 
fincar curraes, d'e cercar peixes 
e... djeistruir o Brasiil! 

Positivamente phantastico! O 
cabo-clo do Pará, quie linda e he- 
róica maruja! — nada ha no mun- 
do que se lhe eompane em elegan- 
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cia, lem ibravuira, ©m oui&adia na 
bahita de Marajó le po,r toda ta boc- 
oa de.S'Se coliosso, bravio e corren- 
so! Os primeiros marinhieiros do 
mundo! Sem rivaes! 

Em breve fecbará o canal de 
Brag^ança; as aguas da bo<cca do 
Amaz'0'nas ise alarg-arâo destruin- 
do tudo, lempapando as terras... 

E' o fim, meu Deuis, desse lindo 
canto do nosso Brasil! Quem viver, 
verá — oiutra oTientaQão deci- 
diidamonte energica náo mudar o 
rumo das aguas e.. . dos "caou- 
ris 

Frederico Vlllar. 

O niCCIONAUIO lUlASII^üIIRO 

Assim como o portuguez saiu do 
latim, pela corrupção popular des- 
ta lingua, o brasileiro' está sain- 
do do portuguez. O processo for- 
mador é o mesmo: corrupção da 
lingua máe. A candida ingenuida- 
de dos grammaticos chama cor- 
romper o que os biologistas cha- 
mam evoluir. Acceitemos o labéo, 
e corrompamos, de cabeça ergui- 
da, o idioma luso, na certeza de 
estarmos a elaborar uma obra ma- 
gnífica. Novo ambiente, nova gen- 
te, novas coisas, novas necessida- 
des de expressão: nova lingua. 

E' risivel o esforço do carrança, 
curto de idéas e incomprehensivo, 
que deblatera contra esse pheno- 
meno natural, e tenta paralysar a 
nossa elaboração linguistica em 
nome dum respeito supersticioso 
aos velhos tabús pórtuguezes... 
que corromperam o latim. 

A nova lingua, filha da lusa, 
nasceu no dia em que Cabral apor- 
tou ao Brasil. Não ha documentos, 
mas é provável que o primeiro bra- 
sileirismo surgisse exactamente no 
dia 22 de abril de 1500. E desde 
então não se passou dia, talvez, 
em que a lingua do reino não fos- 
se na colonia infiltrada de vocá- 
bulos novos, de formação local, ou 
modificada na pronuncia ou na 
significação das palavras. 

Hoje, após 400 annos de vida, a 
differenciação está caracterisada 
de modo tão accentuado, que um 
camponez do Minho não compre- 
hende nem ê comprehendido por 
um jeca de São Paulo ou um gaú- 
cho do sul. Quer isto dizer que no 
povo — e a lingua é creação pu- 
ramente popular — a scisão está 
já completa. Nas classes cultas a 
differença é menor, se bem que 
accentuadissima, sobretudo na pro-- 
nuncia, e no emprego de palavras 
novas. Até archaismos lusos re- 
suscitaram cá, e são correntes de 
norte a sul. Um delles foi tomado 
como brasileirismo: o emprego do 
pronome pessoal "elle" como com- 
plemento directo. Ora, isso é coi- 
sa velha, fôrma anterior ao des- 
cobrimento do Brasil. Dizem os 
escabichadores de antigualhas que 
é de uso corrente nos cancioneiros, 
na "Demanda do Graal", no "Ama- 
dis", etc. E citam de Fernão Lopes 
muito "viu ella", "nomeamos elle", 
"degradou elle", etc., — de Fernão 
Lopes! um dos grandes paes da 
lingua. 

Não é brasileirismo, pois, essa 
fôrma velha e revelha. E' um lu- 
sitanismo resurrecto na colonia. 

Hoje, do Amazonas ao... Chuy, 
na linguagem falada, o "elle" e o 
"ella" desbancaram o "o** e o "a", 
apezar da resistencia dos letrados 
e da resistencia da lingua escri- 
pta. Não nos consta que algum es- 
criptor de mérito usasse, na pro- 
sa ou no verso, esse pseudo brasi- 
leirismo, embora, falando fami- 
liarmente, incida nelle. Mas dia 
virá em que se rompa essa barrei- 
ra. As correntes populares são Ir- 
resistíveis, os grammaticos não são 
donos da lingua, e esta não é uma 
creação lógica. Verão, pois, nos- 
sos netos um futuro Ruy, de tan- 
ta autoridade como o actual, abrir 
uma oração politica, da mais alta 
importancia, com esta forma que 
inda choca o belletrismo de hoje: 
"O Brasil, senhores, amei elle o 
mais que pude, servi elle o quo 
me deram as forças, etc." 
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K verão um futuro Bilac lançar 
um "auvir estrellas" assim: 

Hontem divisei ella 
na janella... 

Será isso, simplesmente, a reha- 
bilitação da fôrma lusa dos pre- 
clássicos, já victoriosa na lingua 
falada de hoje. 

Riem-se? Não é matéria de riso. 
K' a annotação singela da marcha 
dum phenomeno. Inda nos detem 
hoje o medo á ferula dos gram- 
maticos d'além mar, e de seus pre- 
postos no Brasil. Não obstante, a 
corrente do "elle" cresce, dia a 
dia,' e acabará expungindo o "o". 

Além destas modificações syn- 
tacticas, incoerciveis, temos outra 
feição evolutiva operada em larga 
escala: a adopção de palavraS' no- 
vas por injuncções das necessida- 
des ambientes. 

A lingua é- um meio de expres- 
são. Modifica-S'e sempre no sentido 
de augmentar o poder da expres- 
são. A variedade de coisas novas 
que tivemos necessidade de ex- 
pressar, num mundo novo como é 
o Brasil, forçou no povo um surto 
copiosissimo de vocábulos. Elles 
brotam por ahi afóra como cogu- 
mellos durante a chuva. Lutam en- 
tre si. Os fracos, os inúteis, caem, 
como fructos temporões, bichados 
antes de maduros. Os bons, os ex- 
pressivos e necessários, vencem, e 
ficam na lingua. A principio, na 
lingua falada; depois penetram na 
chamada literatura regional. Pas- 
sam ahi aos glossários de brasilei- 
rísmos e entram, por fim, consa- 
grados, no pantheon dos dicciona- 
rios. 

A extensão do nosso territorio 
favorece grandemente o neologis- 
mo. Houve além disso a contribui- 
ção copiosa do Índio e do negro. 
Ha agora a do italiano em São 
Paulo e a dos allemães no sul. A 
maioria destas palavras são de ab- 
soluta necessidade. Como falar da 
vida amazônica, sem recurso ás 
mil palavras de creação local? Co- 
mo pintar o Rio Grande sem re- 

correr ao vocabulario gaúcho? E 
falar do Rio sem tomar as pitto- 
rescas invenções glotticas do ca- 
fagesta carioca? Ha no portuguez 
termos que substituam o "encren- 
ca", e derivados, de creação alle- 
mã, em Santa Catharina? E a "uru- 
ca", a "caguira", o "engrossamen- 
to**, como enunciar a coisa com pa- 
lavras do Moraes? 

Sem coragem ainda de lançar- 
mos o nosso diccionario, vemol-o 
já em trabalhos preparatrios, a 
delinear-se nas obras de B. Rohan, 
Taunay, Romaguera e tantos ou- 
tros collectore.s de regionalismos. 
Virá a seu tempo. Convencer-nos- 
emos, um dia, de que, se saimos de 
Portugal, nada mais temos com o 
ex-reino, hoje tumultuosa republi- 
ca. Virá, talvez, muito em breve. 
O diccionario brasileiro já está em 
elaboração. Um professor paulis- 
ta, Francisco de Assis Cintra, eme- 
rito sabedor da lingua e rijamen- 
te dotado para o trabalhoso da em- 
presa, acaba de inicial-a sob as 
mais intelligentes bases. 

Em matéria diccionaristica vi- 
vemos inda hoje em absoluta de- 
pendencia de Portugal. Temos o 
que Portugal nos dá, Aulete, Viei- 
ra, Cândido de Figueiredo. Este 
nos deu a honra insigne de incluir 
na sua obra uma bôa copia de 
brasileirismo, para contentar a co- 
lonia e fazer bom negocio nella. 
Os mais são dlccionarios rigoro- 
samente portugue2es. Isto dá re- 
sultados curiosos. Quem lê Alber- 
to Rangel, por exemplo, o mais 
rico bateador de termos regionaes 
da nossa literatura, não tem meios 
de lhe comprehender o pensamen- 
to. Esbarra a cada passo com uma 
palavra regional, collectada por 
elle, e se recorre aos dlccionarios 
fica na mesma. 

No proprio Ruy Barbosa quan- 
tas palavras não existem que o 
carrança portuguez não nos deu 
a honra de "endiccionarar"? Isso, 
porém, não é culpa delles, que fa- 
zem léxicos portuguezes, para seu 
uso, lá. A culpa é nossa, que já 
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era tempo de ter publicado o nos- 
so dlcclonario, isto é aquelle que 
enfeixasse todas as palavras de 
creação nossa. 

Pensando assim, o prof. Assis 
Cintra emprehendeu a obra sob as 
seguintes bases; eliminar do novo 
diccionario todas as palavras por- 
tuf?uezas, desusadas no Brasil, já, 
archaismos, já lusitanismos de mo- 
derna creaçâo popular, absoluta- 
mente inúteis para as nossas ne- 
cessidades expressivas. Eliminar 
todas as palavras coloniaes portu- 
guezas que atravancam os dlccio- 
narios actuaes, fazendo-os obesos. 
Dar, principalmente, a sig^nificação 
que os vocábulos portuguezes têm 
aqui no Brasil, e subsidiàriamente 
a que têm no ex-reino. Introduzir 
todas as nossas creações lingüísti- 
cas, as conectadas pelos glossa- 
ristas e as que andam soltas. Fa-' 
zer, em summa, o diccionario pra- 
tico de que precisa quem vive nes- 
ta terra, que já foi colonia e está 
custando a se convencer de que 
não mais o é. 

Será, pois, uma obra de grande 
utilidade e alto alcance, porque 
consolidará definitivamente o scis- 
ma operado na velha lingua lusa. 

Acontece hoje o seguinte: um 
menino abre o Aulete e procura a 
palavra — hein; vê lá a pronuncia 
(an-e). Ri-se, está claro, e chama 
"âne" ao pobre Aulete. 

Outro vae ao C. de Figueiredo 
em busca da palavra "chupim", 
que elle ouve todos os dias appíi- 
cada a um passarinho preto que 
parasita o tico-tico, e, por analo- 
gia, aos "maridos" de professoras. 
Nâo encontra. Mas encontra, por 
exemplo, "caloqueio", passaro afri- 
cano. Cintra abrirá a gaiola ao 
caloqueio, pondo em seu logar o 
chupim. Está aquell'e estafermo a 
empatar um poleiro precioso. 

Diráo: seria melhor conservar 
todas as palavras portuguezas e 
incluir todas as nossas. Isso seria 
fazer uma almanjarra ineditavel. 
ou carisslma, ao passo que o pe- 
neiramento ideado por elle allivia- 

ria a obra. das múmias inúteis que 
se esmirram ali, dos exotismos 
d'India e Angola com que nada 
temos que ver, daria livro manei- 
ro, commodo, num volume só, e 
por preço ao alcance do povo. Acoi- 
mam o nosso pobre povo de igno- 
rante e não lhe dâo sequer um 
diccionario da lingua, bom e ba- 
rato! Os succedaneos portuguezes 
que lhe indicam, sobre não lhe sa- 
tisfazerem as exigencias, custam 
os olhos da cara, oitenta, cem mil 
réis. 

Além desta novidade o prof. Cin- 
tra pretende dar o máximo rigor 
ás definições, approximando-se dos 
grandes diccionaristas extrangei- 
ros, Webster á frente. Fugirá, as- 
sim, ás sandices que Aulete e Fi- 
gueiredo incriminaram aos ante- 
riores e em que incidiram, se bem 
que em menor escala. 

Abro ao acaso este ultimo e leio: 
"desarvorado", "adj. fam." "Que 
fugiu desordenadamente". Logo: 
navio desarvorado — navio que fo- 
ge desordenadamente! 

E são papões da lingua. Dão- 
nos em cima de palmatória e en- 
sinam-nos o que se não deve di- 
zer, esquecidos de que não se deve 
dizer, sobretudo, asneiras. 

Muita coisa se projecta para a 
commemoraçâo da independencia. 
Se for levado a termo o Dicciona- 
rio Brasileiro, nenhuma comme- 
moraçâo será mais significativa. 
Valerá por um explendldo monu- 
mento e por um grande passo na 
"realização" duma independencia 
"proclamada", vae fazer cem an- 
nos. 

(^'Correio da Manha'* — RÍo). 

JACKSON DE FIGUEIREDO 

O severo estudo que sobre a raultiforme 
personalidade de Afranio Peixoto o nosso 
eminente collaborador Jackson de Figuei- 
redo iniciou nesta revista, vae ser pul)li- 
cado em volume pelos srs. Leite Ribeiro & 
Maurillo, razão pela qual vê-se privada a 
"Revista do Brasil" de dal-o na integra. 
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CARICATURAS DO MEZ 

COC ATNfOPWOI^TA ® ree«ta«nento_<la Saud.e PabUea pro^ibebof v^v» viTAf SçQtutas o emprego da cocaína na eitraçiU) Ao dentes. 

£ a Operação passa a ser a extracção de uma loteria : a vida f ou a morte 

rJ iki Calixto — D. Quixote 
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A CRISE DAS HABITAÇÕES 

O incauto — O' moço, isso alii são casas p ru cacnorror 
O proprietário — Não, senhor; são casas de esiylo Renascimento... do j 

tempo de Diogenes. cij 

ARTE NOVA 
{Numa redacção) 

— Eu soube que a sua revista precisava de ura caricaturista... 
— O sr. estudou desenlio? 
— Não! mas fui alfaiate... 

Belmonte — Miscellanea 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 
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A Ordem do Cruzeiro 
• • Ifmbnr çu* si /]Ouk auos mifcrutes — * viscontle-dt £arbaxiti4 • o du^ut <Í€ Çaxiaí 'pan vn o aiMaào com gue a m«n<richta «w«-WGffj nipensabiUdadts- ^ laa QTtigi "jj J(oW* 

A Republica, resubelcceúdo a Ordem-jlo Cruzeiro, «eri* pródiga coaio sca».prc... Dopoi* 
do Crunda Rei, Q Rei^ileroe, o prtn)eiro'cocdtcorádo, tereaioa, com certeza, o açttnbarcador, 
atMao tamboTO o Chioo Cobm Verde^ qjífr garante as elciçOss de quaiqoer intendeote municipal. 

OãManoel da venda, conhecido faUífícadór, enlrará logo para a Ordem; assim o^' offlclal 
dQ Sccretiria que acompanha ao coUegio os filhos do ministro, e o bicheiro, o bicheiro timbéta. 

^guardajquo ronda o port&ç dji casa do deputado situacionista e Mme. X., oocantadort 
senhora do bom |:o»to da pm senador (jualquefi B, por-âm, Dlo haverá gaio nem sapato 
esçaecido peU.Ordem do CrazéíroK. 

Fritz — D. Quixote 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 



A TARIFA CONTRA O LIVRO 

E vão nffereccr um "livro" ao rei da Bélgica como documento da 
nossa cultura... 

384 REVISTA DO BRASIL 

O BANIMENTO DA FAMÍLIA IMPERIAL 

Bom Senso —• Mas porque não queres que ella entre? Tens medo? 
Republica — Medo, não! Tenho vergonha... 

Belmonte — Miscellanea 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 



MOVEIS DE COURO 

Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro- 

nas dos "Clubs" Londrinos.  

São empregados couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 

Exposições na Secção de Moveis 

MAPPIN STORES 

R. S. BENTO, esq, R. DIREITA — S. PAULO 

i 



o Vinho Reconstitiiinte 

Silva Araújo 
llív-onuuendudo e preferido por 
culinentcíi clínicos brasileiros. 

TUBHItCUIiOSK ANEMIA RACHITISMO 
rNAPPETKNCTA BSCIIOPHUIjOSE. 

"é um preparado que merece a 

minha inteira confiança". 

i>ror. MiauEr. pkreira. 

"excelleute tonlco uervino a 
hematogolnico applloavel a to- 
dos os casos de debilidade ge- 
ral e de qualquer moléstia !n- 
fectuosa. » 

Prof. A. AUSTREOHSILO. 

"de preparados analogos. ne- 
nhum a meu ver, lhe é superior 
e poucos o igualam, sejam na- 
cionaes ou extrangeiros; a to- 
dos, porém o prefiro som he- 
sitação, pela efficacia e pelo 
meticuloso cuidado de seu pre- 
paro ao par do sabor agradavel 
ao paladar <Ie todos os doentes 
convalescentes". 

Prof. ROCHA F'ARIA. 

"excellento preparado que é em- 
pregado com a maxima confian- 
ça e sempre com efficacia noa 
casos adequados". 

Prof MKJtrKL COUTO. 



I1LIIIIE»IÍ. lECII & cm. 

IMPORTADORES 

"Rua bibero Badaró, 169 

= 8. PAULO= 

RIO DE JANEIRO, 

STOCKHOLM, 

HAMBURG, 

NEW YORK 

E LONDRES 

C=3 ' « C=) 

Paipel, ma.teria.es 

para construcçâo, 

aço e ferro, aoilinas 

e outros 

productos otiimlcos. 



os FIIMIÜIÜS DE B1M ÍÍ0ST3 PKEFEBEM OS SABOROSOS 

CIGARROS "3'/^" 

Companhia Grande l^lanufacíura de Fumos e Cigarros 

"CASTELLÕES" ♦ ♦ S. PAULO 

Edições da "Revista do Brasil" 

A 

Por estes dias; 

LIVRO DE HORAS DE SOROR DO- 

LOROSA, poesias de Guilherme de Almeida, 

em luxuosa edição, illustrada pelo pintor Wasíh, 

brochado 5$ooo 

tZZD C=3 C=» 

DIAS DE GUERRA E DE SERTÃO, pelo 

VISCONDE DE TAUNAY, o celebrado autor 

da ''INNOCENCIA", volume brochado . 4$ooo 

c=3i c=3 erra 

BRASIL, COM S OU COM Z ? por 

F. de Assis Cintra, Volume brochado . 3$ooo 



TÔNICA 
•JFEBRIPUGA EAPPERITÍVA 

mOtCADÂ m AHtMlADifUUDApe^^ 
mmufHimtcMmiiciMÇAS M 

ÍXUAH fl'11', 
NOSSA HARCftr+r^^^ 

RrCUSEH AS IMlTACaES^ 

HEMO-KOLA GRANADO 
IjlttVlDA ■ ®|U.ÍÍ1JI-A0A 

Formula do Dr. Fãrio Lobato — Poços dc Caldas 

TONICO KBCONSTITUINTH, VITALIPANTB 
■NBRdlCO, ANTINBURASTHBííICO, ANTIANEIÍILO 

cm 12 3 7 unesp"®") 10 11 12 13 14 15 



AS MACHINAS 

LIDGERWOOD 

para Café, Mandioca, Assucar, 

Arroz, Milho, Fubá.  

São as mais recommendaveis pa- 

ra a lavoura, segundo experien- 

cias de ha mais de 50 annos no 

Brasil. 

G11AN^)E STOCK de Caldeiras, Motores a 

vapor, Eodas de agua, Turbinas e act 

, . cessorios pai'a a lavoura. 

I ^ Correias - Óleos - Tellias de zinco - 

Ferro em barra - Canos tle ferro gal- 

vanisarto e mais pertences. 

CLING SÜRFACE massa sem rival para 

conservação de correias. 

IMPORTAÇAO DIRECTA de quae^quer 

maehinas, caiioíí de ferro batido galva- 

nisado para encamentos de agua, etc. 

PARA INFORMAQOES, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 
DIRIGIR-SE A 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

•tcfAo eceanA* o' -• mAoo oc t. 
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Esta publicidade deve ser devolvida na 
última data marcada 
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TOMBO 1 20289 

INSTITUTO DE LETRAS, HISTÓRIA 

E PSICOLOGIA DE ASSIS 

BIBLIOTECA 

PERIÓDICOS 

ILHPA - Mod. SBD/62 
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